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A presente dissertacão visa contribuir para o conhecimento da música praticada nos
mosteiros portugueses. A escolha recaiu sobre a Congregaeão Beneditina pelo lacto de não
ter sido até agora objecto de estudo pormenorizado. O levantamento da historiografia musical
portugLiesa efectuado. permitiu observar a existêneia de estudos de grande valia sobre
diversas Ordens religiosas. que permitiram um conhecimento aprofundado da mLÍsiea
realizada pelos Conegos Regran.es de Santo Agostinho, pelos Religiosos da Companhia de
Jesus, e por outras Ordens. sendo praticamente desconhecida a actividade mtisicai das casas
conventuais beneditinas.
A nature/.a do trabalho. impôs-nos naturalmente as regras de metodologia a usar.
Este estudo apresenta uma dimensão essencialmente informativa. que
se pretendeu
estruturada de modo a construir um saber historico. fundamentado num diversificado
conjunto de fontes devidamente compulsado e analisado. Sendo equiparada a bolseira. e
apesar de ncssc pcríode eontinuar a leccionar algumas disciplinas, pude permanecer muitos
meses nos Arquivos estudando documentos que nos pcrmitissem enquadrar, compreender e
conhecer a vivcncia musieal então realizada no.s mosteiros beneditinos. Lamentamos que não
pudessemos levar tão longe quanto desejariamos estc nosso trabalho,
naturalmente por
razC)es de tempo impostas pela carreira a que nos eneontramos vinculada. que para além dos
resultados ohtidos, nos abriu perspectivas de futuros estudos no domínio da Historia da
Música Reliiiiosa em Pon.Uiial.
Abreviaturas e Normas de Transcn\'ão Paleográîica
lo
Abreviaturas e normas de transcricão paleogáfica
1. A. Abreviaturas
ADB Arquivo Distrital de Braga
ADP Arquivo Distrital do Porto
AMSB / Baía Arquivo Mosteiro de S. Bento / Baía
AMSB/RJ Arquivo Mosteiro de S. Bento / Rio de Janeiro
AMVC Arquivo Municipal Viana do Castelo
ANTT Arquivo Nacional Toitc do Tombo
AUC Arquivo da Universidade de Coimbra
AS Arquivo de Singeverga
BGUC Bihlioteca Geral da Universidade de Coimbra
BNL Biblioteca NacionaJ de Lisboa
BPMP Biblioteca Ptiblica Municipal do Pono
CEM Centro de Estudos Musicologicos
CSB Congregayão de S. Bento
FLL'P Faculdade de Leuas da Universidade do Porto
FCG Fundacão Calouste Gulbenkian
FMC Fundo Monástieo Conventual
Ms Manuscrito(s)
MM Manuscrito Musical
OSB Ordem de S. Benio
1. B Répertoire Internatioi.al des Sources Musicales (RIMS. Série A)
D-.MUs Alemanha. Miinster, Santini-Bibliothek
D-HVs Alemanha. Hanover. Stadlbibliothek
E-Mn Espanha. Madrid. Biblioteca Naeional
P-BRp Portugal, Braga. Biblioteea Pública e Arquivo Distntal
P-BRs Portugal, Braga, Sé
P-Cug Portugal. Coimbra. Bihliotcca Geral da Universidade
P-EVc Portugal, Évora. Arquivo da Catedral
P-EVp Portugal, Évora. Biblioteca Públicae Disuital
P-La Portugal. Lisboa. Palácio Nacional da Ajuda
I-
P-Lan Porlugal, Lisboa. Arquivo Nacional Toitc do Tombo
P-Lf Portugal, Lisboa. Arquivo da Fábrica da Sé Patriarcal
P-Ln Portugal, Lisboa, Biblioteca Nacional
P-LA Portugal, Lamego. Biblioteca Nacional
P-Mp Portugal, Mafra. Palácio Nacional
P-Pm Portugal, Porto, Biblioteca Pública Municipal
P-PO Portugal, Portalegre. Arquivo da Sé
P-Vs Portugal.Viseu, Arquivo da Sé
P-VV Portugal, Vila Vicosa, Casa de Braganca, Museu-Bib'ioteca
2. Normas de transcricão palcogáfica
*
substituiram-se os ditongos ae ou oe pela vogal e :
* aciuali/ou-se o // para v.
*
actualizou-se o / mesmo quando tinha valor dey';
* ac'-uali/ou-se o uso de maiiisculas em comeco de períodos ou citaeôes. em
topônimos. títulos da Divindade e Santos e nas Horas do Ofício Divino.
* actualizou-se a pontuacão cm situacôes confusas. procurando manter o sentido
original:
*
separaram-se as paluvras indevidamente unidas e reuniram-se os elementos
dispersos da mesma nalavra:
* desdobraram-se as abreviaturas;
*
na transcricão dos textos, as partes ilegíveis estão entre parênteses rectos [...]. As
frases ou palavras que suscitaram dúvidas estão seguidas de ponto &c inteiTogacão
também entre pajvntese.s rcctos [?J.
Introducão
A reflexão levada a cabo para a realizacão do presente trabalho conduziu-nos a uma
tarefa que consideramos de primordial: enquadrar o ensino e prática musical existente no
cotidiano monástico beneditino português nos séculos XVII a XIX. através de um
levantamento mais exaustivo possível das fontes arquivísticas. Sô a coneretizacão de tal
tareta nos permitiria entender plenamente a vida musical religiosa dos mosteiros beneditinos,
inserida num contexto musical mais vasio da mtisiea religiosa em Portugal.
0 período dc observayão empírica do presente trabalho inicia-se em 1555 com a
constituicão da Congregacão dos monges negros de S. Bento dos reinos _/_.- Portugat.
tei*minando em 1834 com a extincão das Ordens monásticas no país.
A metodologia aplicada surgc na tentativu de correspondcr ás earac'.eristicas da
intormayão histôrica disponível, tentando conhecer o maior número possívei de fontes
manuscritas relacionadas com a prática musical e com o contexto em que ela se inseria.
Procurou-se eolmatar uma lacuna, que aereditamos existir nos conhecimentos da música e
áos músicos beneditinos portugueses.
0 corpo do trabalho é constituído por quatro partes: a primeira parte eontém um
capítulo de carácter geral em que se apresenta uma resenha histôrica da Congregaeão
Beneditina Portuguesa com ênfase nos aspectos culturais e artísticos. No segundo capítulo
analisam-se os regulamentos da Congregacão: reuniu-se. assim. um eorpo de direetrizes
sobre a prática musical litúrgica. Sũo objecto de estudo a Regra de S. Bento (Lisboa. 1586!.
as Constituigôes da Ordem de S. Bento (Lisboa, 1590) e o Cerimoniai da Congregacão
(Coimbra, 1647). bem como outras fontes doeumentais relativas ã prescrieão de r.ormas para
a realizacão mtisical litúrgica. A importâneia dos documentos citados levou-nos a incluir. em
apêndice, os respectivos índices. 0 terceiro capítulo releva a preparai;ũo e ensino musical
exigido a todos os que quisessem seguir a vida monaeal. Destaea-se de forma particular a
formagão no Noviciado. a instrucão dos Coristas c os Estudos ministrados nos Colégios da
congregacão. Apresentam-se as normas impostas pela congregacão aos monges e monjas
admitidos na congregacáo pela prenda de cantar e tocar.
A segunda parte do trabalho, dividido em quatro capítulos, apresenta o estudo das
casas monásticas. O Mosteiro de Tibães por ser a casa-mãe da Congregaeão mereeeu um
capítulo a parte. Segue-se outro capítulo em que se estudam vinte e um mosteiros masculinos
aprcsentados segundo a sua localizacão geográfica. comecando com o Mosteiro de Ganfei no
Alto Minho e terminando com as duas casas de Lisboa, o Mosteiro de S. Bentu e o Coiegio
de Nossa Senhora da Estrela. Os dois capítulos mencionados abrangem todos o.s mc'.siciro.s
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masculinos existentes no século XVIII em Portugal. A abordagem metodolôgica manteve-se
para todos os mosieiros â semelhanca do Mosteiro de Tibães. com excepcão do Mosteiro de
Cabanas (S. João) e Mosteiro de Santarém (S. Bento dos Apôstoîos). Aqui, por escassez de
fontes doeumentais, optou se por apresentar apenas uma introducão e um item dedicado aos
músicos e suas fungôes. (no caso de Cabanas) e uma introducão, a actividade musical e o
patrimonio organoU)gico do mosteiro (no caso de Santarém). Dos doze mosteiros femininos
existentes em Portugal no século XVIII. foram objecto de estudo apenas cinco, devido a
razoes qtie se prendem essencialmente com um niimero reduzido de fontes relativas â époea
estudada.
Os Mosieiros pertencentes ã Província Beneditina no Brasil são objecto de estudo em
separado no capítulo quatro, em que se aprcsenta, além do estudo de onze. dos cator/e
mosteiros então existentes, uma síntese histôrica da fundacão da Província Beneditina no
Brasil e dos primôrdios da música religiosa no contexto da Missionarizaeão no territôrio,
bem como o seu desonvolvimento nos sécuîos XVI a XIX. Dcs actuais arquivos existentes
nos Mosteiros Beneditinos Brasileiros foi apenas possível a consulta do Arquivo do
Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro. A trajectôria direccionada deste trabalho impunha
uma abordagem dos mosteiros beneditinos da então Província do Brasil. não sendo, no
entanto, exequível o estudo pormenorizado da prdtica musical em teiTas brasileiras.
A terceira parte do trabalho contém uma exposieão que tem por objectivo caracterizar
a música nos mosteiros beneditinos portugueses, estabelecendo ligacôes com a música
religiosa praticada nas catedrais do país e em mosteiros de outras congrcgacôes. O capítulo
inclui um estudo sobrc os compositores e o repertorio que há notícia ter sido interpretado nos
mosteiros beneditinos. Destacam-se neste capítulo os compositores beneditinos e respeetivas
obras musicais que chegaram até nús. Identificam-se obras e autores já conhecidos. cuja
biografia era. no entanto. desconhecida. 0 valioso patrimônio organolôgico outrora existente
nos mosieiros beneditinos. é lambém estudado neste capítulo. sendo abordados aspectos
relacionados com o repertorio musical e com a historia dos instrumentos em Portugal.
Na quarta e última parte da presente dissertavão de doutoramento apresenta-se uma
inventariaoũo e descricão das fontes musicais que se conservam nos escassos fundos
musicais beneditinos ainda existentes (ou qtie deles há notícia). com obras de composilores
beneditinos. ohras de outros compositores. dedieadas â congregacão ou compostas a pedido
dos prôprios monges e monjas. ou ainda obras que integrâvam o repertôrio musical
executado nos mosteiros. 0 segundo capítulo consta de um Dicianário de Mãsicos
Beneditinos onde se inelucm monges beneditinos portugueses, monges músicos conventuais
nos mosteiros da Província Beneditina no Brasil e monjas beneditinas que se dedicaram a
música. Além dos compositores, cantores e instrumentistas são também mencionados
organeiros benedilinos. Os dois capftulos meneionados foram elahorados com base nas
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infonnacôes eontidas em bases de dados sohre músicos e fundos musicais beneditinos. As
informacôes reeolhidas nas bascs de dados que realizamos. foram complementadas com
elementos de caracterizacão e eontextualizaeão.
Procuramos com o presente trabalho de investigacão enriquecer a historiografia
musical portuguesa através de um estudo descritivo e anaĩítico da vida musical da
Congregacão Beneditina de Portugal que se revelou. de faeto, como uma parte da sociedade
portuguesa marcada por uma profícua e exímia actividade musical durante os séculos XVII.
XVIII e prineípios do século XIX.
I Parte — Capítulo 1
A Congregacão Benditina em Portugal
Segundo D. Gabriel de Sousa,1 a histôria da Ordem Beneditina. a mais antiga em
teiTÍtôrio português, divide-se em quatro fases. A primeira é a da sua Implantacão em
Portugal. Não sendo possível fixar com exactidão a data da introdticão da Regra Beneditina
em Portugal, sabe-se, no entanto que foi mais de um século antes da fundacão da
nacionalidade. Segue-se um tempo de crise que vai cerca de 1230 até 1566. Esta fase divide-
se em dois periodos. No primeiro, até 1400. os mosteiros dependem dos seus padroeiros, e
no segundo. depois desta data até 1566. passam a ser governados por comendatários. A
terceira fase. de reformacão total surge no seguimento das grandes reformas eclesiástieas pos
tridenunas então realizadas e gracas â Bula Regimini Universalis do Papa Pio V é constituída
em 1567 a Congregagûo dos monges negros de S. Bento dos reinos de. Portugaî
- sendo
escolhido o Mosteiro de S. Martinho de Tibães para Casa-Mãe da nova congregacão. A
liturgia e consequenlemente o seu suporte musicu'. torna-se um dos principais fundamentos
da vida monástica, passando a ocupa^ão principal eomo modo de expressão espiritual dos
monges e o meio de identificacão da sua existência interior. As comunidades monásticas
unem-se. apresentam as Constituicôes da Ordem. coneretizando os princípios da Regra de S.
Bento. Estabeleeem ainda uma hierarquia prôpria. com assembleias penôdieas. denominados
Capítulos Gerais, estudando em conjunto a vivencia da eongregagão. Definem igualmente a
eleic'ão trianual dos Abades Gerais. Abades dos mosteiros e outros cargos hierárquicos. E
neste periodo inicial que criam a Congregaeão Provincial no Brasil. Segue-se um período de
grande crescimcnto e expansão. A partir de 1834 e até 1.875, a ordem é extinta, tomando-se
os seus monges egressos. A quana fase, que até hoje perdura, dá-se com a restauracão da
Ordem em 1860.
Fr. Tomás de Aquino, Pregador Jubilado ca Congregacão. na obra que publicou cm
1767. intitulada Elogios dos Reverendissimos Padres DD. Abbades Geraes da Congrcgagão
Benedicttna do Reyno de Portugal, apresenta um pequeno historial sobre a Religião de S.
Bento e seit Patriarca em que di/ o seguinte:
"[...] o Príncipe dos Patriarcas S. Bento iiílícco no fim do V seculo díi Igreja no ruino de 480.
Sua patria loi Nursia. cidade da lt;llia. {...} Sua t'aniĩlia lão ilusue. como antiga [...] Consagrou-
se a Deos na puerici;c deixando com heroiea resolucãt"1 o rnundo aos quator7e ;uinos da sua idade.
D. Gabriel de Sousa. T'm Monge Além-Mar na época da Resiaura^ão. Frei Bemardo de Bra;-:;.'■.
Bracara Augusta, vol. XXII, n" 51-54 (63-66), Acta.s do Congresso ás Fistudos da Comemoracão do
XIII Centenário da Morte de S. Frutuoso. Torao Ií. Braga. 196^.
A designacão dc monges negros advém da cor do hábitc- Os monges de Cister adonianun um hábiio
i;_'ual ao Jos Benedilinos, mib de cor bnuica.
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Fez aspera penitencia no deserto de Subl/ico, distame quatorze legoas da Corte de Roma. Aqui
cdifícou do/e Mosteiros desde o anno de 510 ate o de 529. Deixou este lugar por inspiracão do
Ceo, e subindo ao monic Cassino, que distava de Sublaco quarenta fegoas. nelle eomecou a
estabeleeer a vida monastiea. aos 40 annos [...] Fdiílcou sobre as ruinas do Paganismo o
famoso Mosieiro, que havia ser cabe<*a de sua Ordem em todo o Orbe Cadiolico: [...]"-'
No Mosteiro de Monte Cassino escreveu S. Bento a sua Regra. que segundo Fr.
Tomás de Aquino se expandiu pela Sicília, Península Ibérica e Franca, ainda em vida do
Patriarca, que viria a falecer em 21 de Marco do ano de 543. Segundo José Mattoso.4 a
Península Ibérica tinha um sistema de observâncias baseado nas tradicc.es locais onde
estavam situados os mosteiros, adoptando um conjunto de normas perteneentes a várias
regras, tendo sido foi provavelmente a última região da Europa a adoptar o sistema da regra
única. A este conjunto de normas constituídas a partir da Regra de S. Bento, conheeida e
utilizada eomo fonte literária pelas Regras de Santo Isidoro de Sevilha e S. Frutuoso de
Braga, denominava-se Regula communis. Sô no século XI, com a tentativa de uma maior
unificacão religiosa, a preferência demonstrada [xios reis ca Península aos monges de Cluny
e a quebra de isolamento cultural desta região se adopta a Regra de S. Bento. A primeira
meneão explícita á observância da Regra Beneditina em mosteiros da Arquidiocese de Braga,
é de 1087 no mosteiro de S. Romão do Ne;v•a.:,
Entre os séculos XIII a XVI, os mosteiros beneditinos situados em zonas rurais de
Ente Douro e Minho viveram em situacão de degrada^ão de observâneia monástica e
carências econômicas e culturais. Esta situayão era fruto da exploracão a que os mosteiros
eram dotados por parte dos abades eomendatários que mais não faziam que usufruir das
renda.s dos mo.steiros. Comenda significava guarda e administra^ão de algo, recebendo o
comendatário como retribuicão uma parte das respectivas receitas. Os monges viviam
dependentes da mesa conventual, uma terca par:e dos rendirnentos do mosteiro. enquanto
que para os comendatários ficava a mesa abacial, ou seja. duas tercas partes. Apesar das
comendas eclesiásticas terem surgido na necessidade de entregar a alguém a direccão dos
mosteiros, a nomeacão dos comendatários no séeulo XV em nada melhorou a situacão,
passando estes a terem a posse e fruieão dos bens eciesiástieos. dando origem â ruína quer
Fr. Tonĸ'is de Aquino. Elogios dos Re\'ere>\iiissiir..:s DD. Abades Geraes. Porto. 1767.
José Matioso. "A inuodu^ão da Regra de S. Bento na Península íbérica", Braeara Augusta. vol XXX.
Tomo I. n" 69 (81). Braga. Câmara Municipal. 1976. pp. 97-1 1 1.
A Regra de Santo Agostinho comecou a sua penetrav'ão nos mosteiros da diocese bracarense. depois
da adopvão em 1 132 da regra e estatutos dos Cônegos Regrantes de Santo Agostinho. pelo mosteiro
de Santa Cruz de Coimbra. In José Marques, .A Arquidiocese de Braga no scatlo XV. Lisboa.
Imprensa Nacional-Casa dxi Moeda. 1988. p. 628.
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material, quer moral e espirutual dos mosteiros. Nesta fase desapareeeram alguns mosteiros
beneditinos6 e outros, como é o caso do Mosteiro de Vilar de Frades, doado pelo Arcebispo
D. Fernando Guerra â Congregacão dos Conegos Azuis (ou Loios'i, em 1425. e Manhente.
também situado no concelho de Barcelos, reduzido a Igreja secular e unida a Vilar de
Frades.7 Com a Reforma da Igreja, levada a eabo apás o Concílio de Trento. iniciado em
1545. pôs-se fim a csta situacão, procedendo-se a uma transformacão profunda da vida
monástica. O Conciiio de Trento tinha-se ocupando na sua última sessão, em Dezembro de
1563. da reforma da vida monástica. deliberando, nessa altura, um conjunto de medidas
enue as quais se destaeam a censura das Comendas, o voto de pobreza e vida em comum. o
voto de Profissão para maiores de quinze anos. a duracão de um ano de noviciado c o
espírito de eongregacão monástica. A reforma dos mosteiros beneditinos portugueses áá-sc a
partir do Mosteiro de Santo Tirso. A Raínha D. Catarina. incumbe D. Antonio Silva, que se
encontrava na altura â frente do mosteiro. de iniciar a rcí'orma. Uma vez que esta missão se
havia iniciado em Espanha, D. Anttmio Silva manda vir deste país, em 1558, Fr. Pedro de
Chaves e Fr. Plácido de Vilalobos, monges do Mosteiro de Monserrate, na Catalunha.
Coneretizada com êxito a reforma do Mosteiro de Santo Tirso. a Raínha D. Catarina e o
Cardeal D. Henrique decidiram estender a reforma aos re.stantes mosteiros beneditinos.
pedindo ao Papa PioV a autorizacão para organizar em eongregaeão os mosteiros existentes.
O Cardeal D. Henrique, dando cumprimento ås bulas de fundacão da congrcgacão de 1566 e
1567, nomeou Fr. Pedro de Chavcs, Abade do Mosteiro de Tibães e Abade Geral da Ordem,
por um petiodo de dez anos.8 O primeiro Capítulo Geral da Congregacão realizou-se no
Mosteiro de Tibães em 10 de Setembro de 1570, tendo sido tomadas de imediato deeisôes
toeantes á celebrayão do Ofício Divino. Na acta fieou anotado que:
"[...1 esiando todos os Religiosos Capiiulares c conveniuais juiuos na capella maior da igreja
postos de giolhos o c;uuor levantou o hymno. Veni Creator Spiritu.s[...|"
Naturalmente os comendatúrios procuraram resistir, recusando-se muitos deles a
renunciar â comenda . No período de transicão que se seguiu, a congregacão foi tomando
posse dos mosteiros, sendo estes governados provisoriamente, por vezes, por Priores,
eleitos em Capítulo Geral. até terem a eieicão de Abades trienais.
Segundo JosC Marques. no séeulo XV as comumdades bcnediLiaas na Aiquidiocesc dc Braga t'icariun
redu/.idíLs de vinie e seis a tre/e, sendo apenas uma feminina. "Mosteîros Benediiinos cUi ,*Vrquidioc-_.^c
de Braga", Bracara Augusta. vol. XXXV. u° 79-SO (92-93). Braga, CiimaraMunicipa;. 1981, p Î62.
hlem, p. 655.
Gabriel de Sousa. "O Mostcuo de Rendut'e na Congregacâo '.vr.ediUna Portuguesa". Bracara Augusia.
vol XXXV, Braiia. CfuníU'a Municipal, 19Sl,pp. 171-219.
AS, Livro dos Capnulos Gerais, ĩ. 2v. V. Capítulo 2.
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Seguiu-se um períûdo de grandes reformas na vida monaeal e grandes
empreendimentos, com a reconstrucão com novas tragas das casas beneditinas e a constmeão
de dois grandes edifícios ban'ocos em Lisboa e no Porto. Exercendo grande actividade
durante os séculos XVi e XVII, a congregacão funda mosteiros no Brasil a partir de 158 1.
estabelece as suas Constituicôes e prática litúrgica, organiza os seus estudos. A partir da
segunda metade do século XVII aparecem sinais de decadência no interior da Ordem.
essencialmente atribuído.s a privilégios de determinados monges, â falta de control da
existência de uma verdadeira vocacão â entrada para o estado religioso monacal, com um
excessivo niimero de conventos e monges conventuais. Por outro lado assiste-se também
nesta époea a uma manifesta renovaeão intelectual. com figuras de proa como Fr. Francisco
de S. Lufs. futuro Cardeal Saraiva ou Fr. Joaquim de Santa Clara Gomes. No século XVIII,
a congregacão possuía além de um patrimonio arquitetônieo extraordinário, um enorme
patrimônio rural, com cerca de 220 monges sacerdotes. O número de monges a admitir na
Congregavão era decidido em Capítulo Geral. sendo os monges transferidos com frequência
de um mosteiro para outro, de acordo com as neeessidades da congregacão. Em 1761. no
triénio de Fr. Francisco de S. José, foi elaborada uma lista com os Mosteiros existentes e o
número de rcligiosos c irmãos leigos pertenccnte a cada mosteiro. 0 documento apresentaos
seguintes números: monges do coro. 397. leigos, 44. num total de 444 conventuais.
10 A
partir desta altura segue-se um decréscimo da populacão eclesiástica. na sequência das
medidas do governo de D. José e do seu ministro Pombal que em 25 de Outubro de 1763
profbe a admissão a ordcns do mais candidatos. O mapa seguinte apresenta os mosteiros
beneditinos masculinos existentes no século XVIII em Portuaal.
BPMP. Ms n° 1257. n°3.
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Mapa n° 1
Mosteiros de monges beneditinos em Portugal
[século XVIII]11
No início do século XIX. a erise social. política e religiosa sentiu-se também no
no.sso país. Os ideais da Revolucão Francesa trouxeram alguma perturbai;ão aos mosteiros.
que sofreram danos considerávcis eom as lnvasôes Francesas. nomeadamente com a invasão
de Soult. que entrando pela Galiza se dirigiu ao Pono. invadindo e pilhando os mosteiros
por onde ía passando.
Instaurada a guerra civil, vários foram os mosteiros que viram as suas casas servirem
de aquartelamento as tropas de D. Miguel. Quatro dias apos a assinatura do acordo que pôs
fim â guerra eivil. foi publicado o Decreto assinado por Joaquim Antônio de Aguiar a 30 de
Maio de LS34. que extinguiu as Ordens religiosas em Portugal. sendo os seus bens
alienados pelo Estado. A série de diplomas er.tão publicados aboliram os alicerces da
sociedade eciesiástica, alterando profundamente as relacoes do Estado com a Igreja. Antes
1 ' Mosteiros beneditinos em 1765. segundo as listas de JB.de Olsito, Mapa de Portugal. II. pp. 60-
61. //i Diciondrio de Histôria de Poriugal. Dir. de Joel Serrão. vol. I, Lisboa. Inieiativas Ediioriais.
p. 327.
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havia já sido posta em prálica a Lei de 1832 de Mouzinho da Silveira. que extinguia os
dízimos, acabando com as bases econômicas de sustentacão do clero. No ano seguinte iria
ser abolido através do Decrcto de 29 de Julho de 1833 o foro eciesiástico, retirando â
sociedade eclesiástiea a sua autonomia e liberdade. Depois da extincão das Ordens os
monges abandonaram os mosteiros. refugiando-se em casa de familiares ou amigos. Outros
porém houve que antes da extineão. fugindo dos mosteiros, se incorporaram nas tropas de
D. Pedro.
Passada a fase inicial que se seguiu â extincão das ordens religiosas, em que os
monges egressos foram mantendo a sua actividade eclesiástica como párocos e pregadorcs.
inicia-se por volta de 1860, a quarta fase da vida da congregacão beneditina portuguesa, com
a realizugão de enconu'os anuais dos monges sobreviventes no extinto Mosteiro de S. Bento
da Vitôria, para juntos celebrarem o dia do seu Santo Padroeiro.
O Mosteiro de Singeverga viria a ser fundado em 1892, na freguesia de S. Pedro de
Roriz. eoncelho dc Sanio Tir.so. usufruindo de uma casa doada pela família Gouveia
Azevedo.12 0 grupo de monges fundadores. vindos do Mosteiro de Cucujães era constittiído
por dois padres. um irmão professo e cinco candidatos â profissão. Vivendo na dependêneia
do Mosteiro de Cucujães, que contava com a ajuda da Congregayão alemã de Beuron, o
Mosteiro de Singeverga passou a priorado independente, em 1922. Antes da eleva(;ão a
Abadia autorizada por Pio XI em 1938. o Mosteiro esteve ainda dependente da Congregacão
belga da Anunciaeão.
Pouco antes da expulsão dos monges portugueses das suas casas monásticas, tinha
sido fundado por D. Guéranger o Mosteiro de Solesmes. em Franya, que viria a renovar
profundamente o monaquismo benediiino. através dum retorno å tradiyũo monástiea e de
uma renovada importância dada ao cullo litúigico.1-' 0 mcsmo sentido surgiu na Abadia. e
depois Congregu^ão de Beuron em 1868. A Congregacão belga. fundadaem 1920. a partir
da Congregaeão alemã, eontribuiu depois para a reforma da Congrega^ão brasileira.
Os mosteiros de beneditmos passaram, a partir de 1 893 e poi iniciativa do Papa Leão
XIII, a estar reunidos numa confederacão de congregacf)es, mantendo, todavia. a sua
independência.
D. Gabriel de Sousa. M<s;eiro de Singeverga. Cem anos de Vida Beneditina (I892-1W2.!.
Singeverga. Ora e Labora. 1992.
José Mattoso. "Beneditinos". Enciclopédia Luso Brasileira de Cultura. Lisboa, Editorial Verbo,
1965. p. 1054.
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Os mosteiros femininos
Paralelamente aos mosteiros masculinos, existcm em Portugal. desde o século XI
mosteiros exclusivamente femininos que seguem a Regra de S. Beino. A Regra que S.
Bento escreveu para os monges foi adaptada å vida monástica feminina. A sua adop^ão deu-
se de forma progressiva. a partir da influência de Cluny, sendo possívci constatar a
existêneia de muitos mosteiro femininos na Península. Os Mosteiros mais antigos em
tcrritorio português são os Mosteiros de Vitorino das Donas (Viana do Castelo), Vairão (Vila
do Conde). Rio Tinto (Porto), Arouca, Ferreira das Aves (Viseu), Lorvão e Semide. No
século XIII os Mosteiros de Arouca e Lorvao passaram para a Ordem de Cister. Nos séculos
XIV e XV, o.s mosteiros femininos cntram também em decadêneia, sofrendo a exploracão de
patronos e comendatários. Neste período. alguns dos mosteiros passaram a igrejas
paroquiais e outros. mais tarde congregados num sô. A extensão dos mosteiros femininos
deu-se paralelamente á propagayão da Ordem de S. Bento pelo mundo ocidental. uma vez
que existiam no passado mosteiros dúplices. eom frates e sorores. vivendo em casa
contíguas, separadas. sob a direccão de um linico abade ou abadessa (mais raramente). Os
mosteiros femininos não constituíram, no entanto. uma segunda Ordem. lal como acontece,
por exemplo. com a Ordem Franeiscana. A sua padroeira é Santa Escoldstica, irmã do
Patriarca S. Bento. que seguiu a vida monástiea num mosteiro femimno proximo do
Mosteiro de Montecassino.14 No Mosteiro de Rendufe existe uma imagem de Santa
Escolástica com o hábito solene usado pelas monjas beneditinas portuguesas. datada do
primeiro quartel do século XVIII. A partir í\o séeulo XVI foram Ilorescendo vários
mosteiros: o Mosteiro de Santa Ana, cm 1509. o Mosteiro de S. Bento da Ave Maria,
fundado em 1536, o Mosteiro de Viana do Castelo (S. Bento) em 1545, o Mosiciro de Santu
Escolástica de Braganca em 1590, o Mosteiro de Moimenta da Beira, em 1596. e outros. No
seguimento da Reforma tridentina fecharam alguns mosteiros femininos, passando os que
continuaram a >ua existência a ter a obrigayão de tcrcm Abadessas trianuais, tal como se
verificou nos mosteiros masculinos. Foram. no entanto, criados novos mosteiros. como c o
caso do Mosteiro de Viscu (Bom Jesus). em 1592. e o Mosteiro de Braga (S. Salvador). em
1602. A vida monástica no Mosteiro do Bom Jesus de Viseu iniciou-se com seis monjas
vinda.s do Mosteiro de Santa Eufémia de Fcn'eira das Aves. 0 grupo ehefiado pela Abadessa
D. Leonor das Chagas inciuía a Cantora Mor, D. Filipa da Anunciacão, tjue na Missa solene
Gabriel de Sousa. "Bencditinas", Dicionário de Histôria da Igreia em PonumL Dir. de Anuinio
Aiberio Banha de Andrade. Lisboa. Ld. Resistência. 2° volume, 1983, pp. 3 19-340.
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celebrada pelo Bispo. entoou no Coro um Te DeumJ^ Um dos maiores mosieiros femininos
de S. Bento foi o Mosteiro de Vairão, que seguindo a Regra desde o século XI. funcionou
como mosteiro dúplice com frates e sorores. A partir de 1634. o mosteiro passou a ser
governado por abadessas trienais, tendo no início de século XVII cerca de cem monjas
conventuais. A igreja do mosteiro. reconstruída nos finais do século XVIII, serve
actualmente de igreja paroquial. Segundo Geraldo Coelho Dias. este mosteiro dcsempenhou
papel primordial na époea posterior á reforma tridentina assistindo-se
"
a um certo arreganho
do monaquismo beneditino feminino por obra e graca das monjas de Vairão."16
No século XVIII, foi fundado o Mosteiro de S. Bento na cidade de Barcelos. com
monjas de Nossa Senhora da Conccicão de Moncão, que duranie nove anos residiram em
Braga. A decisão do Areebispo D. Rodrigo de Moura Tcles de instalar definitivamente esta
comunidade em Barcelos foi reeebidacom agrado pelas monjas. As celebrae^es realizadas
aquando da tomada de posse do convento contaram com a coiaborueão dos músicos da
capela arcebispal que altemando com o coro das monjas. solenizaram as primeiras Vésperas
e Matinas realizadas no mosteiro. ' ■'
O mapa seguinte apresenta os mosteiros beneditinos femininos existentes no século
XVIII em Portusial.
'^ Gabricl de Sousa. "Beneditinas". Dicionário de Histôna da Igreja em Portugal, Dir. de Antonio
Albeno Banha de Andrade. I.isboa. Ed. Resistência. 2° voiuine,"l9S;._ p. ??0.
1(3 Geraldo J. A. Coelho Dias, 0 Mosteiro das Beneditinas de Braganya e as ViviuicOes do Bispo
Diocesano. Actas do Congresso historico. Páginas da Hisiôria da Diocese de Bragan^a
- Mirmuia.
Bragan<;a. Comissãode Arie Sacra de Braganca - Miranda. 1997. p. 446
17
AS, Lĩvro de eleicoes de ahadessas dpo mosteiro de S. Bento de Mon^ão. 1659. Hoje em Barcelos.
1715 anos, í. 21. {Relacão encomiástica de soiene trus!ada<;do que fez o llustrissimo e
Reverendíssimo Senhor D Rodngo de Mnura Teles [...] )
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Mapa n" 2
Mosteiros de monjas beneditinas em Portugal
Em 5 de Agosto de 1833 é publicado o Decrelo que proíbe a admissão a Ordens
Saeras a no\ iciadas monásticas. mandando despedir as novicas existenles. No ano seguinte.
com a extincão das ordens em 1834, os mosteiros femininos foram fechando
progressivamente, até ficarem despovoados, com a mortc das últimas religiosas.
Actualmente não existe nenhum dos antigos mosteiros, tendo sido eriadas entretanto outra>
casas monásticus. Em 1935, a Congregavão belga da Raínha dos Apôstolos abriu uma casa
monástica pcrto do Mosteiro de Singeverga. sendo edificado o Mosteiro de Roriz (Santa
Escolástica). Posteriormente foram fundados os Mosteiros de Sania Maria do Mar,
Sassoeiros (Carcavelos .. Baltar (Paredes '). oom o apoio da Congregacão Alemã de Tutzing.
em 1961 e Torrão (Évora), fundado em 1976, pelas Beneditinas da Raínha dos Apostolos.
Segundo D. Gabriel de Sousa, In "Benediunas", Diaonáno de Histâna da Ljreja em PortugaL Dir. de
Antônio Alberto Banha de Andrade. Lisboa. Fd. Resislência, 2*' volume. 1983, p. 320.
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Os monges beneditinos portugueses
Os beneditinos, foram ao longo dos tempos monges simples, monges dedicados a
agricultura. monges de grande craveira inteleetual, quer no ramo das Ciências Exactas quer
Humanas. monges artistas, escultores. arquitetos, pintores. escritorcs e músicos. Numa
sintonia perfeita com os habitantes á volta dos mosieiros, o papel e accão dos centros
beneditinos, do ponto de vista cultural. social e econômico foi de primodial importância para
o desenvolvimento das populacôes. No exercício das Artes, das Ciências e no magisiério. o
apostolado dos mongcs beneditinos viria a reflectir-se ao longo dos tempos na vida do pat's.
Segundo José Mattoso "Entre as ordens religiosas portuguesas, os monges de S.
Bento distinguem-se mais, talvez, por um certo espírito aristocrático que os aproximava das
famflias nobres rurais do Norte, espécie de gentry que se podia entregar ao estudo, mas que
cultivava com não menos interesse a administracão das propriedades, a pregaeão, o culto
divino. a arquitetura e a escultura barrocas e as relacC.es sociais."19 O seu princípio era o da
oeupacão eonstante. As suas obrigacoes oonsistiam na celebraeũo do Ofício Divino e sua
preparae.ão para que fosse celebrado com dignidade e esplendor, no estudo, no ensino, na
prega^ão. Os monges cultivavam também as suas terras. desenvolvendo um trabalho
incansável no campo da producão agricola.
Os primeiros mestres da Congregagao, imbuídos de uma vasta erudicão,
eaiacterizada pelo espírito pos-tridentino, tiveram a sua formayão na Universidade de
Coimbra. polo importantíssimo da formacão dos intelectuais desta geraeão. Fr. Leão de S.
Tomás f'oi um desses monges que se evidenciou, tendo sido Doutor, Mestre l'niversitário.
Pregador. Abade Geral da Ordem por duas ve/.es, respectivamente em Novembro de 1627 e
Maio de 1638. Foi também o autor da Crôniea da sua Ordem. Benedicttna Lusitana,
representativa da cultura do seu tempo. tornando-se nas palavras de José Mattoso "um
documento típico, muito rico e extrordinariamente variado, da eultura clerical portugtiesa em
meados do século XVII."20 Fr. Leão de S. Tomás viria a falecer a 6 de Junho de 165 1. Fr.
Rafael de Jesus, naseido em 1614. foi lambém um célebre cronista beneditino. Em 1681, foi
nomeado por D. Pedro II, Cronista-mor do Reino, escrevendo nessa altura a Monarquia
Lusitana.
Outros exemplos de grande curiosidade intelectual. conhecimento e cultura.
reprcsentantes das ideias iluministas no seio da igreja, foram os monges Fr. Joaquim de
V) Fr. Leilo de S. Tomás. Beneditina Lusiiana. Tomo I. Notas críticas de José Mattoso. Lisboa.
Imprensa Nacional
- Casa da Moeda. 1974, Inuoduyão, (XI).
-° Idem. Inuodueilo. (LV).
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Santa Clara Brandão (1740-1818) e D. Fr. Francisco de S. Luís Saraiva (1766-1845).0
primeiro. Cantor e Organista da congregacão, foi Lente da Universidade de Coimbra.
Director Geral dos Estudos da Congregacão e Arcebispo de Evora e o segundo, Reitor e
Cardeal Patriarca de Lisboa. Ambos deixaram várias obras publieadas. Fr. Franciseo de S.
Luís. que entrou para a congregacão aos 14 anos de idade no Mosteiro de Tibães pela prenda
de organistar^ ocupou vários cargos políticos, preparando o anteprojecto da Constituigão e
tomando parte activa nas Cortes de 1821. Esteve depois recolhido nos Mosteiros de
Alcobaca e Serra de Ossa, apos a viragem política de 1823-24. Com o triunfo do
Liberalismo. viria a ser libertado, desempenhando de novo vida política activa. A sua
nomeavão para Patriarea de Lisboa foi confirmada pela Santa Sé em 1842. A sua numerosa
obra historica abrangendo dez volumes, foi publicada em Lisboa, sob a designagão de
"Obras Completas" entre os anos de 1856 a 1878.:: No decurso das suas leituras em Ponte
de Lima em 1825 e depois em Lisboa. em 1839. publieou o Bispo Conde D. Francisco uma
Lista de aiguns anistas portuguezes, nomeadamente arquitetos. eonstrutores de navios.
copistas. escultores, entalhadores, pintores, grvadores de medalhas e músieos. Entre estes.
o autor refere o monge beneditino Fr. Domingos de S. José Varela como o "melhor que tevc
a Congregacão benedictina de Portugal nestes nossos tempos."
-"
Certamcnte guiados pelo exemplo dos monges mauristas da Congregacão Francesa
que no séeulo XVIII grangearam a fama de estudiosos de grande profundidade e minúcia. os
monges beneditinos portugueses, demonstraram também o enorme apreyo que linham aos
livros. A hierarquia da eongregacão procurou dedicar uma atencão espeeial âs bibliotecas dos
mosteiros. cuidando em verificar o estado das instalacôes, as eondicc.es em que os livros e
doeumentos se encontravam, a sua conservacão e arrumavão. Os mosteiros. dotados de uma
verba propria procLiravam actualizar as suas bibliotecas. A nota mais interessante a salientar,
é, no cntanto, o facto dos beneditinos terem aberto as suas bibliotecas aos sábados a todos
os estudiosos que as quisessem frequentar. Isto aconteceu, por exemplo nos Colégios de
Coimbra e Lisboa. A Livraria da Casa-mãe da Congregacũo pos.Miía milhares de espéeies
dcvidamente catalogadas por Fr. Francisco de S. Luís no Inde.x da Livraria de Tibães .
elaborado entre 1797 e 1798. De acordo com a divisão apresentada por Fr. Franeisco de S.
Luís, a ciasse de Ciêneias e Artes tinha uma percentagem de 11.2 do total dos livres
Ver II Pane, capítulo 1, p. 112.
Luí_> A. de Oliveira Ramos. 0 Cardeal Saraiva, Vol I. II, Porto. Centro de Estudos Hum;uu'sticos da
Faculdade de LeinLs, 1972.
Fr. Francisco de S. Luís. Lista de alguns Anistas Portuguezes. Lisboa. Imprensa Nacional. 1839,
p. 46.
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existentes na biblioteea.-4 Segundo Oliveira Ramos. a Livraria de Tibães "refleete o que
então na Ordem se pensava das bibliotecas e dos livros, no quadro duma ambiciosa política
de cultura moldada pelas 'iuzes do século"."
--
Os Beneditinos e a Arte Ban'oea em Portugal
Os Beneditinos tiveram um papel fundamental no Barroeo português. A arte barroca
foi uma arte nacional por excelência. que se impCxs a partir dum plano local ou regional.
Aurélio de Oliveira chama a atencão para o papel e a accão dos centros beneditinos "na dupla
dimensão do seu enquadramento economico, como mental, social e religioso" na genese,
difusão e irradiacão do fenomeno artístico do barroco. Considerando os mosteiros de S.
Bento "alforges e escolas" para as várias modalidades e manifestacôes do Barroeo, o atitor
aponta a Ordem Beneditina como a quc teve um maior entrosamento com as populacôes.
excreendo a sua influência, podendo ser assim explicado o cariz popular desta arte.--^
Entre as figuras cimeiras da Ordem. está Fr. Cipriano da Cruz, o escultor do
"Imaginário", como lhe chamou Fr. Marceliano da Aseencão na Crônica de Tibães.~- Fr.
Cipriano nasceu em Braga. entrando para a eongrogacão pelo hábito de Donato, em 1676,
quando tinha já eonsiderável fama do seu ofício. PeiTnaneceu novico eerca de nove anos,
professando no triénio de 1683
- 1685. A sua vida que durou até 1716. foi dedicada â
eseultura iniciando uma tradicão eseultorica que havia de perdurar até finais do século XVIII.
Designado por Roberth Smith "eseultor de Tibães", por ali ter vivido a sua vida monástiea e
ali ter deixado a ntaioria do.s seus trabalhos. executou tambom para a Igreja de S. Bento de
Coimbra um conjunto significativo de estátuas-^
Marceliano de Araújo, escultor bracarense. nascido por volta de 1690, foi segundo
Robenh Smith. o herdeiro artístico de Fr. Cipriano da Cruz.-l) A primeira obra conhecida de
Marceliano de Araújo são os 36 painéis que entalhou para os espaldares do cadeiral do Coro
da Igreja de S. Bento da Viioria. no Porto. Os painéis em relevo que contêm ccnas da vida
-4
A biblioteea po.ssm'a 3218 ohras com predomínio de obras de Teologia e ilistoria. In Luís A. de
Oliveira Ramos. "Os monges e os livros no século XVIII: o exemplo da biblioteea de Tibães".
Bracara Augusta. vol XXXV. n° 70-SO (02-93). Braga. Cámara Muiucipai. 1981. p. 407.
25 tdem, p. 499.
-6 Aurélio de Oliveira, "Os Bencditinos c os caminhos do Barroco". Aaas do I Congresso Intemaciona!
do Barroco. vol. II, Porto. Reitoria da Laîiversidade do Porto. pp. 161-162.
-~i
AS. Fr. Marceiiano dít Ascen^Tto. Crônica de Tibães.
Robert C. Smith, Frei Cipriano da Cruz- Escultor de Tibães, Bíircelos. Livraria Civiliza^ão. 1968,
pp. 77-98.
--l, Robert C. Smith, Marceliano de Araújo. Porto. Nelita Iíditonul970. p. 12.
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do Patriarca S. Bento integram-se na obra do entalhador de Landim, Gabriel Rodrigues
Alves, que trabalhou intensamente no primeiro quartel de seteeentos para a Congregacão
beneditina. São da sua autoria as duas caixas dos orgãos de S. Bento da Vitoria, construídas
no triénio de 17 16 - 1719. Gabriel Rodrigues Alves é também o autor da magnífica talha da
Capela Mor da Igreja de S. Salvador, em Braga e da Igreja do Mosteiro de Santo André de
Rendufe.
As eaixas dos orgãos da Sé de Braga, da autoria de Marceliano de Araújo, com seis
alegorias representando a Fé, a CaricLule. a Esperanca, a Religião. a Fortaleza e a Concôrdia
são. segundo Roberth Smith. uma homenagem do autor a Fr. Cipriano da Cruz. seu
anteeessor na eseultura bracarense, autor das oito imagens de Virtudes da sacristia da Igreja
do Mosteiro de Tibães. As estátuas dos ôrgãos da Sé viriam depois a inspirar as alegorias
das caixas dos orgãos dos Mosteiros de S. Migael de Refôios de Basto e de Tibães. do
famoso monge beneditino do século XVIII, Fr. José de Santo Antonio Vilaya.-^Û Sobre este
monge esereveu Roberth Smith, baseado no seu diário manuscrito que hojc se conserva.
denominado Livro de Rezam. -•' Fr. José de Santo Antonio Vilaca nasceu em Braga em
1731, entrando para a Congregaeão Beneditina em 1758 no Mosteiro de Tibães.
permanecendo irmão donato lal como outros artistas beneditinos. E autor de um enorme
eonjunto de eseulturas em madeira. pertencentes aos mosteiros da Ordem de Entre Douro e
Minho. Inicialmente Fr. José de Santo Antonio Vilaya foi exeeutante das obras do arquiteto e
escultor, André Soares que nas palavras de Roberth Smith introduziu em Braga
"
um
verdadeiro estilo prôpriu, expressado na arquitetura. na escultura em pedra e na talha, que
rápidamente se expandiu pelas cidades e vilas satéliies"
- Este novo estilo inaugurado por
André Soares e apreendido e eontinuado por Fr. Josc de Santo Antônio Vilaca, viria a
representar uma genuína expressão barroca regional. As obras de autoria de Fr. José de
Samto Antônio Vilaca constam de um catálogo elaborado por Robenh Smith;-' onde figuram
trabalhos de arquitetura. escultura em madeira, retábuIo.s. sanefas e eaixilhos. grades o
balaustradas, púlpitos, imagens. oratôrios, porta... diversos tipos de mobiliário e caixas de
ôrgão. São da sua autoria as eaixas de cJrgão dos Mosteiros de Refôios de Basto. Pombeiro.
Tibães, Vilar de Frades, Santo Tirso (realejo). da Igreja setecentista de S. Frutuoso em Real
(Braga), e das Igrejas de Santa Marinha da Costa e Santa Casa da Misericôrdia em
Guimarães.
Roben C. Smith. Marveiiano de Anmja. Porto. Nelita Lditora.1970. p. 4o.
Robert C. SmiU), Frei José de Santo Antônio Vila<;a. Escultor beneditino do scculo XVlil. vol. 1,11.
Lisboa. Funda^ãoCalousteGulbenkian. 1972.
Idem. vol. I. 1972, p. 178.
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Aos beneditinos coube também um papel de relevo na difusão do Barroco no Brasil,
sendo disto exemplo o Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro, onde se "assinala a presenga
de formas e temas, quase directamente transplantados de Tibãcs".-'4
Entre tantos outros monges artistas que se evidenciaram ao longo dos tempos,
menciona-se ainda o pintor José Teixeira Barreto que ingressou no Mosteiro de Tibães em
1782, adoptando o nome de Fr. José da Apresentayão.^ Nos trôs anos que aí permaneceu o
pintor deixou várias obras, nomeadamente dois quadros representando S. Bento e Santa
Escolástiea. bem como retratos de Papas. Abades Gerais da Congregacão e llguas da realeza
portuguesa. Depois de ter estado no Mosteiro de S. Bento em Lisboa, Barreto obtém a
secularizacão, sendo bolseiro em Roma nos anos 90. Regressando a Portugal manifestou o
desejo de ingressar de novo na Congregayão. A resposta favorável da Ordem ehega porém,
tarde demais, morrendo o pintor no ano de 1810. Em documento escrito. deixou mais de
250 painéis atribuídos a pintores famosos, ao Mosteiro de Tibães, espolio que viria a
constituir o Museu e Galeria de Pintura do Mosteiro de Tibães. Em 1834. além das 90 tela.s
deixadas ao mosteiro por Teixeira Barreto, Tibães possuía uma eoleecão de eerca de três
centenas de quadros.36 Depois da extineão do mosteiro o aeervo da pinaeoteca teve idêntieo
destino ao espôlio da bibíioteca , dispersando-se por instituicôes do Estado e pessoas
particulares.
A Congregacão Beneditina em Portugal desempenhou, ao longo da sua existência,
um papel proeminente quer do ponto de vista historico, quer artístieo, na soeiedade
portuguesa. Os seus templos. os seu.s edíffcios conventuais, a sua talha e as suas alfaias.
demonstraram a grandeza da sua Ordcm. Os monges ilustres e estudiosos que teve ao longo
da sua existência, lizeram-na uma Ordem de reconhccido méiito em Portuual.
In Aurélio de Oliveira, "Os Beneditinos e os cajninhos do Barroco". Actas do 1 Coni>resso
Interr.aciona! do Barroco. vol. II. Porto. Reitoriada L'niversidade do Porto. p. 102.
Pedro Vitorino. José Te.ixeira Barreto. Anista Ponuense (1763 - 1810), Coimbra. 1925.
0 Livro das Alfayas do Mosteiro de Tibães, que hoje se conserva no Arquivo do Mosteiro de
Singeverga. revela os quadros de Fr. José da Apresenta^ão. bem como o lugar onde se encontravam
no mosleiro. In Roberth Smith, Frei José _____Santo Antônio Ferreira Vilaca, Escultor benedilino do
século XVIII. Lisboa, Funda^ão CaJouste Gulbenkian. 1972. p. 298, nota 203.
I Parte — Capítulo 2
A Regulameniayão da Prática Musical Litúrgica
Os Capítulos Gerais da Congregacão Beneditina foram ao longo da sua historia
instrumentos de consolidacão e restauraeão da observância da vida monástica. 0 primeiro
Capítulo Geral da Congregagão dos Monges Segros de S. Bento de Portugal fundada em
1566. realizou-se no Mosteiro de Tibães no ano de 1570. sendo presidido pelo Abade Geraî
Fr. Pedro de Chaves. Estiveram presentes dezanove representantes de oito mosteiros:
Abades de Tibães, Rendufe e S. Romão do Neiva: Priores de Alpendurada, Pombciro,
Refoios de Basto e Santo Tirso, o Curator de Coimbra e sete Procuradores. Tinham por
missão constituir um quadro eonstitucional da Congregacão com base nas Constituicôes de
Valladolid.1 As actas dcsta reunião. conservadas no Arquivo do Mosteiro de Singeverga.2
contêm várias directrizes no tocante ao Ofício Divino e constituem apôs a fundaeão da
Congregaeão Beneditina em Portugal o primeiro conjunto de orientacôes referentes aos
servicos littirgicos realizados ao longo do dia e noite pelos monges eonventuais. As
orientacôcs referem-se aos Ofícios das Horas. da Missa e aos Oíieios realizados em dias
especiais. Da acta da reunião emana a determinaeão dos Capitulares no sentido de procurar
estabelecer regras proprias e eomuns a todos os mosteiros. indicando os ofíeios a realizar e o
modo de concretizaeão de cada um, Relativamente â prática musical litúrgica os Capitulares
mencionam os Ofíeios ou partes dos Ofícios que ceviam ser cantados. 0 texto diz o seguinte:
"[...] Procedendo para determinar a differenca que avia de ver en fazer os officios divinos en as
casas grandes. ou nas pequenas se diíTinio. que en Tibães. Rendul'e. pombeiro, refoios.
Travanca. saiuo Thirso. São João dalpendorada se t'acão unifonniiex. sendo que as matinas se
digão a meya noite despertando o vonvento hum qjarto de hora antes das doze o qual se hade
gastar em vestirse, e enconsiderar para que *-e lavantão os religiosos que he p.ira adorar. bendizer.
e dar gracas a nosso Senhor para o qual nao he re/ão que vão sonolentos. c sem considerae/to. e
que nas tesias de quauo capas principais. se diga o invitatôrio. e Himno cantados, e as laudes e
isto tirando o Te Deum Laudamus. e o Evangelho que nas fesuis de doze IícCxĩs p;ira riba sempre
se hade cantar. Fn as fesias de Natal. da Ressurreicão do Spiritu Saneto. A.ssumpcão, e
Natividade de Nossa Senhora, as festas de nosso Padre S. Bento dirscam uxlas as matinas e
laudes cantadas em as casas donde ou\er estes officios apomados. e onde os não ouver dirão. o
que ouver apontado. Nas festas dos Apostolos que não tem officio proprio ou ainda que o tenhão
camar sc ha o invitatorio. Lvangelho Te deum Laudamus. e da capitula pordi;uite. o officio dos
ues dias das uevas donde o ouver apontado canuu* se ha todo com suas Lamenta^des. e donde o
Geraldo J. A. Coelho Dias. "0 MoMeiro de Tibães e a Refonna dos Benediúnos Ponugueses no sé~
XVI", Revista de Hisioria. vol. XII. Pono. Centro de Histôriada UP, 1993. p. 1 15.
AS, Livro dos Capítulos Gerais.
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nSo ouver dirseha intuado; Aos domingos de duas capas digasc o invitatôrio cantado e o hymno.
e o Te Deum Laudamus com o evangclhol...] A prima nas festas de quatro capas, domingos. e
festas de guardar dir.se ha toda cantada. A terca sempre se dirá eantada, e nas fesias de quatro
eapas lambém a sexta. e nona se dirão intoadas. As \esperas havendo seis monges sempre se
dirito cantadas havendo orgão e não nos avendo dirão da capitula adiante caniadas. As complctas
nas i'esias de quatro capas dirse hão cantadas por oitavo tom. e depois de dizer o verso de custodi
nos domine o Abbade ou o mais Ancião do choro direito levantara o canlico Nunc dimittis. Os
ouiros dias dirseão intoadas. e hum pouco altas eorn a Salve no fim",[...p
Apresenta-se de seguida uma síntese do< princípios enunciados relativos a celebraeão
dos Ofícios no.s mosteiros de maiores dimensôes. denominados "casas grandes". Nos
Mosteiros de Tibães. Rendufc. Pombeiro, Refoios de Basto. Travanca, Santo Tirso e
Alpendorada que eonstituíam os mosteiros de grande dimensão, devia haver os seguintes
procedimentos:
-
as Matinas deviam eelebrai'-se á meia noite:
-
nas Festas de Quatro Capas Principais. o Hino e as Laudes deviam sor cantados:
-
nas Festas de Doze Lieôes. o Te Deum iaudamus e o Evangelho deviam ser sempre
cantados;
-
nas Festas de Natal. Ressurreieão. Nauvidade de Nossa Senhora e S. Bento. as
Matinas e Laudes deviam ser cantadas:
-
nas Festa.s dos Apô.siolos, o Invitatorio. o Evangelho e Te Deum laudamus deviam
sercantados:
-
o oiício das Trcvas de três dias devia ser cantado com as suas LamcntacC.es;
- nos Domingos de Duas Capas. o Invitatério. o Hino e o Te Deum iattdamos com o
Evangelho deviam ser eantados:
- a Prima nas Festas de Quatro Capas, Domingos e festas de Guarda devia ser toda
cautada;
- a Terca devia ser cantada;
- nas festas de Quauo Capas a Sexta devia scr cantada;
-
se houvesse seis monges e acompanhamento de orgão. as Vésperas deviam ser
cantadas;
- nas Festas de Quatro Capas as Completas deviam ser cantadas em oitavo tom.
Depois do vcrso de Custodi nos Donune o Abade ou o monge mais velho do coro
do lado direito devia cantar o câmico \!unc Dimitîis .
AS. Livro dos Capifulos Gerais. f. 3v. Na margeni do documeiuo. onde vem mencionado o cântico
Nitnc Dimitiis está escrito o seguinte: "he de sepiimo tem".
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Sempre que se fazia um olicio de maior solenidade, o Cantor coloeava uma capa
durante a sua celebracũo. As Festas Principais eram designadas por Festas de Quatro Capas,
porquanto havia quatro ou mais monges que vcstiam as suas capas para cantarem o
Invitatorio e o Salmo Venit exuitemus . Nas Festas menos solenes, denominadas Duplex (de
primeira ou segunda classe, conforme a solenidade), havia dois monges com suas capas.
Nos mosteiros de menores dimensôes. de acordo com o texto que a seguir se
transcreve, as Matinas deviam eelebrar-se duas horas antes do amanhecer. Na Prima, o Hino
podia ser cantado para que os monges se exercitassem nos tons e a Terca devia ser cantada
com a missa. se estivessem quatro ou mais monges no coro. Os restantes ofícios diurno e
nocturno deviam ser rezados, eom excepcão das Vésperas que podiam ser cantadas.
"[...] Nas casas piquenas ;i> matinas dilas hão dua> horas antes de dia de maneira que quando
acabarem po.ssão immediat;imente di/er prima a hymno díi qual poderão dizer cantado porque se
exercitem nos tons dos hymnos, e da capitula adiante. Aehando-se quatro ou mais no choro o
dinlo a terca cantada com a missa: todo o demais a>i ofllcio noctunio, como diurno dirâo re/ado e
bcm pausado ^alvo as vcsperas que poderão cantar da capitulaadiante.[...|"^
A acta do Capítulo Geral refere depois. en particular, as normas referentes ao ofício
da Missa:
-
a Missa de Nossa Senhora devia ser cantada depois da Prima, seguindo uma
prática já realizada na Congregacão de S. Bento de Castela:
- nos mosteiros com Colégios de Artcs. a Missa Maior devia ser celebrada depois da
Hora de Prima. com excepcão do> dias sem Lieão. que incluíam cclebraeão
obrigatoiia da Mis.sa de Nossa Senhora:
- a Missa Maior devia ser sempre cantada em todos os mosteiros.
A mesma acta contém indieacôes sobre a configuracão da Missa, no que diz respeih '.
ás partes cantadas c a intervencão do orgão:
'[...] No tempo que se ouver de dizer gioria na mis^a se for dia de quatro cappas prineipais dir-
se-ha toda caniada come_,;uido-a os cantores. Os ouiros dias nas casas onde ou\er orgão dir-se-ha
a versos comecando o orgão. Quando se ouver de di/er credo. iuls píuschoas. domingos. e dias de
apostollos se dira cantado.
No que toea aos Kyrios. Sanctus c Agnus. faya-e como he costume [...|"-'
4
idem, f. 6.
-s Idem. f. 4v
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A particular devocão que os monges beneditinos seniiam por Nossa Senhora é
realcada através da indicacão de que diariamente no linal da celebracão das Horas do dia se
deveria dizer a Antífona Salve Regina composta pelo Doutor Frei Hermano.6 Todas as
semanas. no dia seguinte ao dia em que era celebrada a Missa de Nossa Senhora, devia scr
cantada uma Missa de Requiem pelas almas dos fundadores e benfeitores dos mosteiros
beneditinos, realizando-se no final uma procissão pelos claustros; em eada mês, devia ser
celebrada uma missa em favor de suas Altezas Reais e no dia a seguir ao dia de S. Sebastião.
devta ser celebrada uma missa solene cantada, em favor do Rei. Todos os Capítulos Gerais
deviam terminar com uma missa cantada seguida de Te Deum iaudamus cantado na Capela
Mor da Igreja. por todos os eapitulares.
0 segundo Capítulo Geral da congrega^ão beneditina viria a ter lugar no Mosteiro de
Tibães em 1575, e nele foi colocada a quesião de ser permitido ou não cantar-se no Coro o
canto polifonico. A resposta foi alirmativa. embora os membros capitulares tivessem
demonsuado algumas reservas. 0 texto que a seguirse transereve, eontém na margem direita
a seguinte indicaeão: "Por agora se permite o canto de orgâo no coro, com cjuanto aja mttita
cjttietagâo".
"[...] Item sendo proposto diante do Capítulo se os choros de nossas casas se cantaria canlo
dorguam no offício divino foi difílrido se concedese principalmente em Sam Bento de Lisboa
por se fazer así nos outros Mosteiros ainda que ate aguora em nossa ordem não se permitia por
alghuma inquietacão quc foe aver no choro a qual se manda aos cantores maiores que
evitem. [...]"
'
0 texto é reveladoi' de alguma resistência relativa å existêneia de mtisica polifônica
nos Ofícios Divinos realizados nos mosteiros beneditinos, uma vez que em finais de
quinhentos coexistiam nos mosteiros e catedrais em Portugal os dois princípios básicos de
prática musical: o canto em uníssono (eantochão) e polifonia (canto d'ôrgão) vocal e
instrumental, com intervencão do orgão e de instrumentos de sopro. No entanto. esta
afirmacao sô é válida relativamente ao início desta prática. porquanto a partir desta data
(1575) não mais deixou dc sc fazer ouvir música poiifonica nos mosteiros da Ordem.
U te>.to tcfcĸ-w a Hermannus Conira..-;u> i'l 01 .VI 054). monge hnediuno forinado ihi Mosteim de
Reiehenau. teôrico musicai e compositor. (.) .seu 'íraiado De Muuca encontra-.se num manuscrilo do
século XII actualmente conservado na Lniversidade de Rochester. As suas melodias Salve Regina,
Altiui Redemptoris Maier e Ave Regina Coelorum foram, ao longo dos séculos. usadas em muitas
composicôes polifonica.s. In Lawrenee Gushee, Hennannus Conuacius'". The Sew Grove Dic'.ionarv
o/Music and Musiaans. vol. 8, London. Macmillan, 1980, pp. 50S - 509.
' AS, Livro dos Capiiulos Gerais. f. M.
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Ncste eapítulo foram ainda tomadas as seguintes decisôes relativas ao Olicio Divino:
- as Vésperas e Ofíeio da Missa podiam ser eelebradas nas capelas maiores, em dias
de festas principais, desde qtie nelas houvesse coros:
-
os ofícios das festas principais podiam ter um maior número de Salmos e Antífonas
eantadas.
No Capítulo Geral realizado no ano de 1599 em Tibães, ficou determinado que os
monges Cantores sô estariam autori/ados a cantar em Igrejas de mosteiros pertencentes a
Ordem Beneditina ou a outras ordens. 8
A Regrade S. Bento
Em 1586, sendo Abade Geral da Congregacão Fr. Plácido de Vilalobos, é publicada
em língua portuguesa a Regra de S. Bento. Foi impressa em Lisboa, com a auiorizaeão do
Supremo Conselho da Santa Inquisicão. por Antônio Ribeiro, ficando as despesas a cargo
da Congregavão de S. Bento.^ As indica^ôes contidas, no tocante å prática musical litúrgica
a seguir em todos os mosteiros da congregacũo, constam de vários capítulos, e constittiem
uma fonte de informacão relativa a esta matéiia. Segundo José Mattoso,lu até a opooa
carolíngia o conjunto de regras adoptado pelos mosteiros não estava eonsignado num texto
tinieo ou numa regra única. mas consistia num conjunto de costumes baseado em várias
regras e nas tradieôes locais. A Península Ibériea terá sido a última região da Europa a
adoptar o sistema dc rcgra única. A influência europeia dá-se a partir do séeulo XI,
coincidindo com a adopcão da Regra de S. Bento pela maioria dos mosteiros peninsulare.s.
Isoladamente, alguns mosteiros observaram esta regra anieriormente aeste período.11
As Horas do Ofício Divino. segundo a Regra de S. Bento eram as seguintes:
Matinas, Laudes, Prima. Terca. Sexta. Noa. Vésperas e Completas.
AS, Livro dos Cnpitulos Gerais, f. I'M.
AS. Regra do Gi«rioso Patriarcha Sam Bento. lirada de Latim em tirtaojuem Poriugue.su. por
industna do muiw Reverendo Padre Fr. Placido Viilalobos Geral nes;a Con\>re>iin;ão de Portu^aL
1586.
José Mattoso, "A Inuodu<;ão da Regra de S. Bento na Península Ibérica", Bracara Aiu>>.ts:a.
vol. XXX, n° 60. Braga. (.ûmara Munlcipal. 1076. pp. 07-1 1 1.
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Os quadros seguimes apresentam um conjunto de regras relativas aos ofícios diurno
e noctumos praticados nos mosteiros. constantes de vários capítulos da Regra.
Quadro n° 1
Ol'ício Divino Noctumo
lnvemo ide 1 de Novembro aié ã Páscoa) Matinas foitava hora noitc)*
Estudodo Saltério e Licocs; Meditacão
V'erão ('da Piscoa até 1 de No\embro) Matinas-pequeno intervalo
Laudes ao amanhecer
Regra de S. Benio. cap.VIII






Tereeiro SaJino com Gbria Pairi
Salmo 04 com ou sem Antílbna inviialúria
1 Iino de Santo Ambrosio*
Seis Sahnos com Antífonas
Verso. Ben«;ão do Abade
Três Licôes: irês responsos cantados. [O último
com Glc.ria)
Seis Salmos com Alcluia
Licãodo Api')stolo. Verso. La.laínha. Kyrie
eleison
Uma Liqão de cor do Velho Testamento. Responso
breve.
• Maiinas eom 12 Salmos. [Além do 3° e 94°
Salmol
Regra de S. Bento. cap. IX, X
S. Bonio chamou jo Hino ambrot'uinum. ret'cnrĩdo -*.(-. a Saiuo Ambrosii... jutur o irĸroduior dos Hinos na litur^ia
milanesa .
^




Ver David Hiley. Western piamcham. Oxford. Ciarendon Press. 1993. p. 402. Este autor refere tna
p. 61 1. da obra eitada) que a Regra de S. Bento não usa o termo específĩco "Ambrosianum". no
entanto. o capítulo IX. Quantos psalmos se ham de dizer em as horas da noite, da Regra de S. Benio
diz o seguinte: "|...] Despois do qual se ha de dizer o terceiro Psalmo com Glori Patri. & uepois
deste. digasse o Psalmo 94 com Amífona inviuuoria. ou cajite.se sem ella. Despois hum Hvmno de
Sancto Ambrosio [...]". íReya de S. Bemo, Lisboa. 1586. p. 16.)
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Quadro n° 3
Ofício Divino Diurno
l-hima Três Salmos. Licao.
Capítula, Verso. Kvrie eieison
Terca. Sexta e Noa
{
A cada uês Salmos e suas Anu'fonas, uma Capítula:
| Verso, Kyrie eleison.
INos Convemos de grandes dimensûes as Horas
! deviam celebnir-se com Antífonasl
V'ésperas Quatro Salmos* e suas Aiuífonas. uma Capíiula;
Responso. Hino de S. Ambrôsio. Verso. Câniico do
Lvanuelho**. Ladainha. Oracão do Pater N'oster**-
Completa.s Três Salmos sem Antífonas. Hino. Capítula, Verso.
Kvrie eleison
Regra de S. Bento. cap.VII
*
No ofício Romano. as Vcsp-eras tinham cinco Salmos.
**Câruieo de Nossa Senhora. Mcjnijicai.
Quadro n° 4
Maánas de Domingo [Verão e InvernoJ
Seis Salmos com Antífona e Verso
Quatro 1. icôes e <cus Respon sos [o líltimocom Gloria Patri]
Três Cãuiieosdos Profetas com Aleluia. Verso. Bencão do Abadc
TeDeuni !au<L;mus peio Ahadc _: .'.icrnulo Lvangelho
Cáiuico Te Dece; laus pclo Ahade. Bencão.




Salmo 66 com Anufona
S.dmo 50 coin Aleluia. Salmo 1 17. Salmo 62. Ben^ãos/
Lmdes. Liyãodo Apocalipse. Re.spon.so breve
Hino Santo Ambrôsio. Cåntico do Evangelho**
Ladaínha. Kvrie eleison. Pater Soster***
Salmo 66 sem Antífona [segunda a sexta feira - Cântico dos
PrøfetasJ*****
Salmo 50 com AnuTona
segunda feira: Salmos 4 e ?5
terca feira: Salmos 42 e 56
quaria feira: Salmos 73 e 64
quinta feira: Salmos 87 e S9
sexta l'eira: Salmos75 e 91
sábado. Saimol42 e Cântico do Deuterenômio [Cântico de
Moisés. Audite caeii]
I.audes. Lieão do Apôstolo. Responso breve.
Hino de S. Amhrôsio. V'erso. Cântico do Lvangelho.**
Ladaínha. Pater Nosier.
*
Regra de S. Bcnto, cap. XII. XIII
A . "Beii^ãos"(Beno-:iciic[:^s) é o Cântico BeneJicite.
**
Cãniicn de Z^canas. Benedictus.
A uraeão do Pater Soster 7.0 fim da* Viísperas e Laudes é uma parcculuiidade ir.írodu/ida por S. Bento
no ofício monisiiciv
Estes Cânlicos eram uma paráailariuade do oficio monistico. não í'azendo parte do ofício romano.
I, 2 A regulamentacao da prática musical litúrgica 45
Quadro n° 6
Prima, Terca. Sexta. Noa. Completas
Prima. Ter<;a. Sexta. Noa •Hino depois do Verso fkus in adintorium meum intende
Três salmos com Anlífonas
Liiy'ão ou Capítula
Verso Kvrie Eleison





Regra de S. Bento. cap. XVII
0 capítulo XIV trata da celcbracão das Vigílias nas Fcstas dos Santos. As Matinas
deviam celebrar-se tal como sc celebravam aos domingos. A úniea diferenga dizia respeito
aos Salmos. Antífonas e Licôes. que correspondiam ao dia da Festa.
O capítulo XV dá indieacôes sobre os momentos em que se devia dizer o Aleluia. Os
Salmos e Responsos, da Páscoa até o Pentecostcs, deviam scr ditos com Aleluia. Do
Pentecostes até o iníeio da Quaresma devia dizer-se Aleluia depois dos úîtimos seis Salmos
da.s Matinas e ainda aos domingos. nos cânticos das Matinas, Prima. Terea, e Sexta. As
Vesperas deviam dizer-se com .Antífona. No capítulo seguinte (Cap. XVI) a Regra aponta as
Horas do Ofíeio Divino. eumprindo o prineípio sagrado de presiar louvores a Deus sete
vezcs ao dia, distribuídas pelas seguintes Horas: Matinas. Prima. Terya. Sexta. Noa,
Vesperas e Completas.
Além dos capítulos já reíeridos. o eapítulo XVIII contém igualmente indiea^tles sobre
a prática musical litúrgica, meneionando a ordem a seguir na leitura dos Salmos eom
cánticos: deveria garantir-se que se ouvissem. em cada semana, os 150 Salmos que
eonstituem o Saltério. 0 eapí'.ulo XIX intitula-sc "Da Disciplina cjue se ha de guardar,
dizendo o officio divino" e o seu texto é revelador das intengôes e da forma eomo devia ser
í-ealizado o Ofíeio Divino:
"[...] Em todo lugar crémos que esi.1 Deos presenle. e que os olhos do Senhor em toda a parte
vem aos bons e maos. Porém sem dúvida alguma crûinos que isto faz Deus pariiciilannentu.
quando estmnos em o officio divino. por tanto lemhremonos sempre do que diz o Propheta.
servi ao Senhor com temor f- em outro lugar camay sabiamente. F. em o acalamento dos Anjos
cantarey louvjuidoie. Pois que av-. he.
consideremos como avemos de estar em o acauuucnto dos
Anjos cantarey louvandoie Pois que assi he. consideremos como avemos de estar em o
acatamento de Deos e de seus Anjos. e de tal maneira esiemos em a orav'ão. que nosso spinto
quadre com nossa voz. [...]
"
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Os capítulos XLV" Dos que erram em o choro" e XLVII "Da hora a cjue se ha de
tanger ao officio divino contôm igualmente algumas recomendayôes:
"[...] Se algum errar quando diz Psalmo. Responso. Antifona. ou Li<;ão. e com satisfacão se não
bumilbar diaiue de todos. desse lhe mayor castigo. pois não quis com humikladc emendar o erro
que com negligencia cometeo. Porém os mínimos por tal culpa coino esta sejatn acoutados".
"[...] L não presuma cantar ou lcr senão o que pode bcm fazer, de maneira que edifiquc os
ouvintes. o que fará com humildade e gravidade aquelle a quem o Abbade o mandar, [...]"
Nas Actas Capitulares já citadas a existência de um eerimonial proprio da
Congregagão Beneditina é eonfirmada desde o iníeio da existéneia da eongregaeão. 0
Capítulo Geral reunido em 1578 em Rendulo, sob a presidencia de Fr. Pedro de Chaves
relere a neeessidade de todos os mosteiros realizarem as Cerimônias da Missa de acordo eom
o Livro de Cerimonias da Congregayão:
"[...) Item se diffinio. e ordenou por toda a congregacão que todos. se conformassem com as
ceremonias da missa. e com as mais por quanio as f.izião huns differentemente dos outros. e
se mandou aos diios prelados polla obedieneia que não dcin licenca a nenhum pera dizer missa
nova sem o tal que a ouver de cantar saiba primeiro as ceremonias. e os momentos conforme
lemos ordenado no Livro das ceremonias[...r
'•'
Fr. Franeiseo de S. Luís (Cardeal Saraiva). nos seus Apontamentos Beneditinos,
meneiona Fr. Antonio Barbosa eomo um dos rr.onges eseolhidos pela congrega<;ão para
organizar as cerimonias litúrgicas, o que permite eonciuir. ser Fr. Antônio Barhosa um dos
autores do "Livro das Cerimcmias" acima referido. 0 texto da bibliografia elaborado pele
Cardeal Saraiva diz o seguinte:
"[...] O Muito Reverendo Padre Fr. Antônio B;_rbosa n;itural da f-'os. e de ht)nrados Pais tomou
o hábito em Pendorada a 22 de Fevereiro dc 1566 sendo commandatario do dito Mosteiro D.
Manoel de Andrade. Religioso mui zeloso dos Officios Divinos- destro no caiuochão- de
exeelente vos. e cheio de inuitas virtudes- Foi hum dos dois a quem a religião nomeou para
disporem em milhor ordem nossas cerimônias pela grande perícia que dellas tinha- Devotissimo
da Siuiiissûna Virgem- Teve muiios cargos honrosos- Foi muitiis vezes Mesue de Nc>viyôs que
criou em grande ohsen.ancia-. Foi Prior absoluio em Santo Tirso. quando o Cardeal fanies era
commendatario-. Depositario. consili;irio. eompanheiro- e D. Abade de Bostello-. Falcceo
15 AS. Actas Capnuiares. I'f. 43-44.
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estando conventual neste Mosteiro em 54 annos de idade e 35 de habito aos 3 de Dezcmbro de
1601 no Mosteiro do Porto onde jas (ôbitos de Bostello)".
-**■
Constitui^ôes da Ordem de S. Bento
Em 1590. íoram impressas em Lisboa. por Antonio Alvarez, as Constituicôes da
Ordem de S. Benio.1^ O rosto do Iivro indica quc estas Constituic/ies consistiam numa
recompilayão de definigôes anteriormente eíaboradas e aprovadas nos Capítulos Gerais
realizados a partir do ano dc 1570. aerescentadas úc novas declaracôes. Segundo Josc
Mattoso 16. em 162*S reuniu-se em Tibães um grupo de sete monges. presidido por Fr. Leão
de S. Tomas para redigirem novas Consthuioôes que viriam a ser redigidas em latim pelo
proprio Fr. Leão de S. Tomas, e publieadas em Coimbra em 1629. Eslâs"Constituriones
monachontm nigrorum ordinis S. P. Benedecti regnorum Portugalliae", regeram a
Congrega<;ão Beneditina Portuguesa até a sua extineão em 1834. No Arquivo Distrital de
Braga existe um manuscrito proveniente da Livraria do Mosteiro do Pombeiro em 1803, eom
o seguinte título: "As primeiras Constituicôes da Congregacfu) em Linguagem". (isto c. em
português). Este munu.scrito é uma eopia do documcnto saído da reunião de Tibães. No fmal
do doeumento lê-se o seguinte:
"
[...] Pcdimos ao muito Padre Geral que procure o mais cedo que puder. mandar imprimir. estas
Constituii,*ôes. pausas e cerimônias. notas. e einendados por uos conforme a Comissão do
Capítulo Geral f...] S. Mmtinho de Tibães aos de_* de Setembro de I62S. Mestre !r. Leão de
Santo Thomas geral de S. Benio.[...["
'^
As Constiluieyes de 1590 t'oram dadas a conhecer a toda a Ordem no Capítulo Geral
que se celebrou no Mosteiro de Tibães em 13 de Maio de 1590. No prôlogo desta obra são
apontadas várias razôes para a sua existência apontando todas elas "[...] pera mais perfeita
guarda da ley Evangeliea, e de seus eonselhos. e dos Sanetus, e pera maior observaneia da
mesma regra. [...]" Aos monges era exigido um conhecimento profundo da vida monástica.
O texto relere que "[...] sabem os officiais as cousas que tocão a suas artes. e offieios. e
AS. Ms de Fr. Francisco de S. Luis. Apontamentos Denedmnos. f.104.
AS. Constitucoens da Ordem de Sam Bento desies Reynos de Portu;>ai. 1590.
José Mattoso. "!nuoducã(. e nota> críticas" In Benedictina Lusiiana de Frei Leão de S. Tomás,
Tomo I. uas Act-is C2apitulares já citadas.Lisboa. Imprensit Nacional. 1974.
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poem todas as I'orcas pollas aprender: quanto mais devem os religiosos procurar de saber o
que pertenceå sua voeayao, e as cousasa que por voto são obrigados [...]" 0 eonjunto de
capítulosls que constituem as Constituicôes divide-se pelo seu conteúdo em duas grandes
áreas: a primeira debruga-se sobre a organizaeão da Ordem em geral. e das obrigaeôes dos
Mosteiros para com a hierarquia da Congregacão. Os outros eapítulos apontam obrigacôes
de alguns ofieiais e regras de vida monaeal. São também apresentadas algumas normas de
realizaeão musieal litúrgiea no capítulo 37, Do ojficio divino, assim do choro. como do
Aítar" e no eapítulo 38. intitulado "Dos officios e missas que se há de dizer pollos monges
defunctos de nossa ordem, e poiios benfeitores delia. com o seguinte conteúdo:
"Capíîulo XXXVII, Do officio divino assi do choro como do alrar"
A primeira parte deste capítulo dcscreve os fundamentos da realizaeao do Otĩeio
Divino, apelando aos monges para o sentido profundo da.s CerimLmias. Do texto, que em
purte a seguir se transereve. emanam directrizes sobre o modo de eantar:
"[...] que pera esia obra de Deos sejão solicitos e diligentes. e que fonnem suas intencøes
primeiro. que vão ao ehoro, segundo que vão por comprir sua obriga^ão. e peca a Deus que llies
dê gra<;a pera o que caniarem. e rezarem com a boca. se conforme com o eoracão imitando os
anjos que sempre lazem isto, cujo reiraio os mongcs são. pois este he o principal ofílcio. pera
que Deosos elegeo [...]
Enc;_rgíunos a conseiencia aos prclados. que não eonshuno que o offíeio divino vá apressado, se
não que se entenda. porque se possa gosinr das palavras divitiiLs. e do que alli se traUL mas que va
muito bem pausado. a.s^i o que se re/ar. como o que -e cantar [...]"
Este eapítulo estabelecc ainda normas para a prática musieal litúrgiea apre.sentadas de
foiTna sueinta nos quadros seguintes:
is Ver Apêndice DocumentaJ n° 2. (Indice das Constituicôes)
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Qtiadro n° 7
Olício Divino - Partes caniadas













cantado no oiinvo tom com ôreão
Festas Pnncipais. de Guíirda e Domingos
Salmos
Hiiios*
! cantados no oiiavo tom dc acordo com o
) pnx'essionário
()< Hinos das Hora.s de PrLma. Terp e Cnmpieijs aos Domingos. dcviam ser caniadus no
ioin do Hino du EspírUo Sanuv Na,- l'estas do.-. Santos. o C'antor Mor poderia indicar o
tom em oue se cantava o Hino.
Quadro n" 8
Ofício Diviao - Partes cantadas em dias especiais
Dia da Res.surreiyão, Dia de Pemecosies. Dia de
Epifania. Festa da Anunciacão. Dia da
Purificacão de N. Senhora. Dia da Asccncão,
Dia de Cerpo de Cristo. Dia de Todos os
Santos, Dia de S. Bento. S. Pedro, S. Paulo.
Dia de AssuncAo de N Senhora














Nos c:as de Festa e aos domingos. os ofícios deviam reaiizar-se com maior
solenidade. tendo em conta a imporlância do dia. bem como a assistêneia de um maior
número de pessoas. Nas Horas em que o LÍrgão intervinha, o Cantor devia inieiar o primeiro
Verso do Salmo e o Hino. prosseguindo o ôrgão com o segundo Verso. O Gloria Patri
devia ser eantado pelo eoro. sem oilzũo. Nas fcsta.s principais, domingos e feslas de doze
Apt5stolos, o Credo devia ser eantado sem 6rgão.1-) Nos outros dias. a intervenyão do L)rgão
fieava ao entério do Prelado. Embora a Missa dc Nos.sa Senhora fosse cantada diariamente
na Ordem de S. Bento em Castela e na Itália, nos mostciros portugueses. devia ser eantada
19 Ver Acia do Capítulo Geral de 1570. f. 4v. Conferir p. 40 deste traballĸ
1, 2 A rcgulamentacjio da prátiea musical litúrgica 50
obrigatoriamente ao sábado-(-\ dado o número limitado de monges. No futuro. com o
aumento de monges eonventuais previa-se que passasse a ser cantada diariamente.-1
O capítulo tenmina eom a indicagão de algumas fun?Ôes do Cantor. A elaboraeão da
tábua para as Festas dc Natal e Semana Santa deveria ser feita com especial euidado, de
modo a serem escolhidos os monges que melhor realizassem as ccrimônias. 0 texto reíere
também a necessidade de haver Mestres de Cerimônias em eada mosteiro afím de garantir o
cumprimento das normas estabelecidas para a prátiea litúrgica:
"[...] e nenhum se atreva a mudar as seremonias. nem pausa de cantar. senão que se faea
conforne o nosso costume eomo cada religião guarda o seu. c aja mesLres das seremonias da
missa em eada casa. pera que aja conlonnidade em tudo. [...]"
"Capítulo XXXVIII. Dos ofícios, e inissas que se hão de dizer poiios monges
defuntos de nossa ordem, e poilos benfeitores deila"
Os ofícios de defuntos variavam eonforme a importância dos monges falecidos.
Falecendo o Abade Geral, deviam realizar-se as seguintes cerirmínias cantadas:
- Oricio de Novc Licôes eantado solenemente, antes do Invitatôrio:
- Missa solene de Quatro Capas com ministros, no dia do faleeimento, ou no dia
seguinte:
-
Responso eantado junto â .sepultura, com as respectivas Orac;ôes, passados nove
dias do faleeimento:
- Missa de Requiem camada. um mês apôs o faleeimento:
- Missa de Requiem cantada. um ano apL\s o falecimento.
O capítulo 58 "Que se conformem todos os mosteiros nas cerimonias". reforea a ideia
já apresentada noutros eapítuios do Cerimonial sobre o modo de realizacão das Cerimonias
em todos os mosteiros. Reitera-se também a indicacão ao CantLir que o eritério de eseolha
dos monges para os ofícios em dias de grande solenidade. não deveria ser a antiguidade mas
o desempenho de eada um. Exeeptuava-se o easo dos monges com alguma deficiência físiea,
que, ainda dotados de boa voz. não poderiam partieipar nas cerimcmias do altar. O Abade
Geral e os Visitadores, sempre que visitassem um mosteiro. deveriam eertifiear-se da
existencia dos Livros das Cerimonias. Transereve-sc de seguida parte do texto refercnte a
este capítulo:
Na Ordem Franciscana a Missa da Imaculada Conceicão era cantada solenemente aos sábados de
manhã. In Maria Ivugénia Matos F'ernandes. 0 Mosteiro de Santa Claro do Pono em meado< do
seculo XVIII (1730-80). Porio. Arquivo Hisĸ.rico. Cfunara Municipal do Porto, 1992, p. 73.
- ' Fsta detennmacão emanada nas Consuiuiyôes de 1590. iilterou a deeisão tomada no Capítulo Geral de
se cantar a Míssíi de Nossa Senhora diariamenie derx^is da Hora de Prima.
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"[...] As Cerimônias maudmnos. que etn todos os inosteiros se guardem sem que aja diferenca
alguma, assim do altar como do choro. senão que uniformi tcr todos as facão bem leitas. e o
prelado em cada casa eleja um religioso que melhor as faca, e saiba. pera que as ensine aos
outros: e nenhum ministro use de .-.eu offieio. se as não souber primeiro, e sobpena de privacão
de suas ordens por meo anno, mandamos, que nenhutn faya ceremonias. nem as inveiue. nem de
outras ordens, nem da capella del Rey. nem de outra parte. porquc cada religião tem suas
ceremonias. e nos confonnenos com as ceremonias de Valhadolid.
() mesmo mandamos. que se faca nas pausas dos Fvangelhos. Fpistolas. e oturos cantos. e
nenhum se aireva a imitar. por lhe parecer. que sam mais requebrados, porque nas nossas
pausas, e eerimonias. procununos evitar curiosidades. porque Deus não quer louvores com
requebros de garganta. senão devacão. e vontade de o louvar. mas com tudo se deve fazer de
maneira, que os que cantarem. ou lerem. edifiquem osouviiues.[...]"—
0 já mencionado documento elaborado pelo grupo de monges liderado por Fr. Leão
de S. Tomás. em 162<S, está dividido cm vária.s constituicôes. A primeira eonstitui^'ão
intitula-se Das preces e sufrnigios divinos. eontendo as indicaci)es da celebraeão do Ofício
Divino. A segunda constítuic,ão. Dos officios nas Cottsas espiriruaes, refere-se no eapítulo
nove as obrigayôes do Cantor e Mestre de Cerimonias. 0 tcxto meneiona a nomeacão de
quatro Cantores:
"[...] I. Mandamos que o Abbade nomee quairo Caniores o primeiro lIos quaes se chamara o
Cantor maior. e lera tuguar do clioro direito. o segundo. do esquerdo. e da mesma maneira
dois substitutos delles.
2. O Cantor maior sera sacerdote que saiba bem o caiuochão tena a vos sonora em sua
auseneia faríio os outros seu officio.
3. Ao ol'ficio do C;nit(^r pertenee governar os demaes monges em tudo o que se eaniar ou
rez;u. e todos >ão obrigados a obedecerlhe |...' A seu eargo esta laser a tavoa comua dos
officios em uxlos (^s sabhado-.. e a lavoa da somana sania l...]""-''
Nestas eonstituicôes ficou determinado que ao Cantor nao competia decidir sobre as
intervenc,ôes d() ôrgão nos ofícios. Referindo-se ao privilégio coneedido aos mestres de
mtísica e composirorcs , as constiiuicôes apontam para uma dispensa de três vezes por
semana das oraeôes das Matinas. O icxto diz o seizuinte:
Tî
Constnuicôes da Ordeni de S. Bento. Lisboa. Anu.nio Alvarez, 1590. cap. 5S.
23
.*\DB, Ms 159. ff. 197-200.
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"[...] 6. Deierminamos que so o cantor possa altera: o tom que se levaiua no coro, levaniando
ou baixando, fasendo que se cante mais depressa. ou mais devugar: não ptxlera comiĸlo, mandar
rezar ou tanger ao orgão. aquellas cousas que o por Lei ou cosiume se canião. Os cantores sera
recreado algumas vezes com algum l'avor particular. Mas os mestres de música se forem
compositores e ensinarem actualmeine com curiosidade canto cham ou canto de orguão, ou
contraponto. poderão faliar tres dias no ehoro com suas matinas. com tanlo que não sejão
duplices. ou de festa. lambem os Abbades farão partieulares favores a outros mesLres de outras
**! 1
artes se foreui curiosos. [...]"
O Cerimonial da Congrega^ão de S. Bento
Segundo Mareeliano de Aseensão~\ Fr. Leão de S. Tomás foi encarregado pelo
Capítulo Geral da Ordem de redigir o Cerimonia; da Congregacão, tarefa que não ehegou a
cumprir. O Cerimonial, redigido por Fr. Manuel da Ascensão e Fr. Pedro de Meneses, viria
a ser publieado em 1647, nas Ofieinas de Diogo Gomcs Loureiro e Lourenco Craesbeeck.
em Coimbra. eom o seguinte título:"Cc/7/??r;/?/V// da Congregacão dos Monges Negros da
Ordem do Patriarcha S. Bento do Reyno de Porrugcil".-^ Como razôes da sua publieacão.
expostas no iníeio da obra por Fr. Antonio Carnciro apontam a perfeieão da realiza^ão do
Ofício Divino. segundo uma litúigia pmpria da congregacão.*-7 0 Cerimonial está dividido
em três livros. Cada Iivro eontém vários títulos, eonstituídos por vários capítulos.-*
As disposicôes apresentadas dizem respcito â organizacão c as regras a observar na
realizacão dos servieos litiirgieos bem eomo á vida monaeal e âs obrigac;oes dos membros do
coro, que pelas suas funcoes específieas eontribuíam para a imponência e signifieado de todo
o cerimonial. 0 primeiro livro do Cerimonial eontém as ohrigayiãcs dos monges, eonforme a
funcão que desempenhavam. e a forma de realiza^ão dos ofícios divinos. bem eomo os
proeedimentos dos monges que neles participavam. Os capítulos que a seguir se apresentam
dizem respeito ás funccie.s do Abade. Prior ou Subprior. Cantor Mor. Segundo Cantor.
Coristas. Organista. dos dois eoristas mais jovens e do Mestre das CerimL^nias. Seguem-se
-4 Ibidem.
-s AS. Fr. Míuceliano de Ascensão. Cninicu de Tibc.es. pp. 402-403.
-6 As. Cerimonia! ck; Conyi>:>cu;ciû dos Moni>es Ne^'vs da Ordem do Patnarcha S. Ber.to do Reyno de
Poriuiiul. 1^1. Os primeiro.s livros de cerimoniais da Congregav'ão Beneditina siirgiram em 1495.
impressos em MoiiLsenat que desde 1491 possuía uma imprensa instalada pelo Ahade Cisneros.
l-'r. ITanciseo de S. Luís refere-se ao Cerimonial nos seus Apontamentos. mencionando que o
manuscrito auuigrafo se encontiava no Mosteiro de Tibaes. Refere também que um e.xemplar do
Cerimonial linha sido entregue a João da Costa. franeês e impressor. para ser impresso na cidade
francesa de Lyon, mas que esie o liavia perdido. V'er AS. Ms de Fr. Franeisco de S. Luís,
Aponuunentos Beneditinos. f. 115.
^ Vcr Apêndice Dtĸumental n° 3. (índice do Cerimonial publicado em 1647).
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depois as rubricas referentes as cerimLlnias do Ofício Divino. que contém reterências å
prátiea musieal litúrgiea. 0.s procedimentos indicados nos vários capítulos do Cerimonial são
apresentados em síntese respeitando-se o texto original, nomeadamente nos termos
"levantar", "comecar" e "entoar".
"Livro Primeiro- Tírulo Segttndo- Capíndo Primeiro. Do Abbade, prior, ou Subprior
eni quanro presidem aos officios divinos
O Abade ou quem o substituía tinha as seguintes obrigacf)es:
- rezar ou eantar as Licôes na íntegra:
- rezar o oitavo Responso e a Lieão duodéeima, easo os Noetumos fossem eantados:
- levantar o Te Deum laudamus e e dizer o Evangelho:
-
comecar os cânticos Benedictus. Magnificat e Nunc Dimittis:
- nas festas duplex e nos ofícios solenes de defuntos. comeear as antífonas cantadas
do Magnificat e Benedictus no inicio e no final, mas não comecm' os cânticos.
- comecar o Aleluia e Verso Te Descet Laus ou Traeto nas missas eantadas.
O Prior tinha a responsabilidade de mandar chamar os monges faltosos e mudá-los de
um eoro para o outro, constituíndo os dois coros (. ou seja as duas metades da comunidadc
monástiea) equilibrados qtianto ao númcro de monges c de vozcs.
Livro Primeiro- Título Segundo- Capítulo II. Do CantorMor
As obrigacc.es do Cantor Mor. eram de particular imponância para a dignificacão da
prática musical cm todas as cerimônias litúrgicas. O seu perfil devcria corresponder
a um
monge dedicado. com boa voz e domínio
do cantochão eonforme indica o texto desie
capítulo:
"0 officio do Cantor Mor he de muyui audiorid;ide e como Uil tem anexas maiores obrigacôes
que os inais officios do choro: a principal he o concerto do offieio divinol-] pelio que
deve o
Prelado encommendar este officio a hum religioso devoto. e solicito. que tenha boa voz. e seja
destro ao menos no canlochão [...]"
O Cantor Mor deveria permanecer no eoro do lado direito, no lugar que lhe cabia em
funcão da sua antiguidade. não partieipando na leitura das Epístolas nem dos EvangelhL^s.
Tinha por ineumbência realizar as seguintes larefas:
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- fazer a tábua dos ofícios todo.s os sábados antes da Hora da Terca. nos dias Santos
antes da Hora da Prima e nos dias de Aniversário, antes da Missa da Terca. Fazer a
tábua com os ofícios da Semana Santa das Festas de Natal, Páseoa e Espírito
Santo.
- zelar pela conservacão dos livros do coro e abrir os livros colocados na estante.
depois da oracão das Matinas;
-
comee,ar em todas as Horas, os Hinos e Salmos, quer eles fossem eantados,
rezados ou entoados. Comeear os Salmos das Laudes e V'ésperas alternadamente
com o Segundo Cantor, quando as Antífonas se iniciavam pelo seu eoro (eoro do
lado direito);
-
no caso da Antífona coincidir com o primeiro verso do Salmo. dar indica^ôes para
se eontinuar com o verso seguinte, não se repetindo o verso que se disse por
Antítona. Se a Antífona fosse diferente. ainda que por ter um Aleluia, deveria
comecar-se o verso do Salmo do iníeio;
-
come<;ar as Antífonas que se repetem cantadas depois dos Salmos.
- eaniar ou rezar todas as Antífonas. nos dias simples antes e depois dos cânticos
Magnijicat e Benedictus:
- eomcear os eântieos nos dias duplex. eabendo ao Abade inieiar as Antífonas
cantadas; na ausêneia do Abade eompetia ao monge mais antigo do eoro do lado
direito inieiar os eântieos:
-
comei;ar Domine labia mea nas Matinas cantadas:
-
comegar o [nvitatôrio e dizê-lo na íntegra. juntamente com o Segundo Cantor. nas
festas de primeira classe; nas festas rcstantes comeear o Invitatorio. dando
indicacôes a quatro monges. para dois a dois dizerem o Salmo alternadamente:
-
eomecar os Responsos grandes eantados; juntamente com o Segundo Cantor dizer
o.s respeetivos Versos, ou dar indicacôes a outro para o fazer;
- comecar o Salmo Deus Miseratur nas Laudes cantadas;
- dizer juntamente com trôs monges. o Responso Brevc e o Benedicamus Domino:
-
eomecar com o Segtindo Cantor o Asperges ou vidi aquan, nas Missas de
Domingo;
- comecar os Intrôitos com o Segundo Cantor nos dias duplex, nos Domingos e
dias de Infra-oitava;
- comeear o Gkíria e Credo eantados, juntamente com o Segundo Cantor;
- íazer sinal ao Prelado e a dois monges mais antigos. para juntos dizerem o Aleluia
na Missa das festas de primeira elasse: nos dias duplex fazer sinal ao Prelado e a
um monge mais antigo. para juntos dizerem o Aleluia:
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- cantar sendo Tracto ou Sequência.de fonna alternada entre o Prelado e o Cantor c
outros dois monges:
- levantar os Intrôitos e Graduais das Missas de Requiem e de dias semanais;
-
comeear em todas as Missas os Kyrie, Sanctus, Agnus Dei, Communio e todos os
Responsos de Defuntos, quer sejam cantados ou rezados ;
- ler a Licão de meditacão depois das Ave Marias e depois das Matinas; na ausência
do Cantor Mor a responsabilidade era do Cantor Segundo. ou de alguém nomeado
pelo Prelado;
-nomear os ministros neeessários em situaccJes de uncão aos enfermos,
sepultamento. ou ofício poralgum religioso.
0 Canior Mor tmha. de aeordo com as suas fungôcs. as maiores responsabilidades
no âmbito da realizacão das cerimônias e na direc^ão musical do canto litúrgico. Não Ihe
competia. no entanto, deeidir quando e eomo o orgão deveria intervir. No texto do
Cerimonial constam as scgtiintes indicaeCJes:
"[...] Pertence ao Cantor l'a.'cr o que o divino officio se reze eom pauza[...] Pode também o
Cajitor abayxar, ou levantar mais o tom. e fazer que se cante com mais pressa. ou mais vagar.
advertindo que a Terca e Vesperas se digão com mais vag.ir quc as mais horas diurnas e
nLKturnas. eonforme a solemnidade, porem nuuqua p(ĸlerá sem licenca de quem presidir, re/ar.
ou tomar com o orgão o que se ha de c:mlar. No levantar dos cantos o seguirão todos. ainda que
na mudanca de tom comeia alguma falta. porque em tal caso he maior concerto errar. entoando
com lls mais. que disco{r)d__r por quercr acertar[...]"-l')
Livrc) Primeiro - Título segutulo - Capitulo III. Do Cantor Segundo, e dos supridores
Cabia ao Segundo Cantor eumprir as obrigacôes do Cantor Mor. na ausêneia deste. 0
seu perfil era em tudo idêntieo ao do Cantor Mor. 0 lugar que oeupava situava-se no eoro do
lado esquerdo. de aeordo com a sua aniiguidade. Além dos cânucos que inieiava juntamente
com o Cantor Mor. devia levantar todos os Salmos e Hinos de todas as Horas, tanto rezados
como cantados. Competia-lhe também fazer uma tábua das Licêes todos os sábados. bem
eomo. alternadamente com o Cantor. ler a lieão espiritual, que se proieria depois do meio
dia. Cada coro tinha um "Supridor". 0 Supridor do coro do lado direito substituía quando
neeessário o Cantor Mor e o Cantor Segundo. Na auséncia dos três, eabia ao supridor co
Cerimonial da CSB. tCoimbra, K>47).
"
Livro Primeiro - Título Seeundo - Capítulo II. Do Cantor
Mor".
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coro esquerdo assumir funyôcs. Os quairo cantores (Cantor Mor, Segundo Cantor e dois
Supridores) tinham as seguintes obrigacL)es em conjunto:
- eantar o Verso do Duodécimo Responso (sendo eantado) das Matinas;
- cantai' o Ofício ou Responso solene de defuntos:
- eantar Requiescant in pace no Fun das Vcsperas.
"Livro primeiro-Tífulo Seguncío-CapítuioV. Dos Archicoros
Os versos eantados de todas as Horas eram executados alternadamente pelos dois
coros. Conjuntamente tinham por obrigacão di/er o Benedicamus da Terca cantada. os
Responsos breves, o Benedicamus das Vésperas dos dias simples c leriais. e ainda os
Intrc.itos das Missa.s simples e semanais. se não tivessem aeompanhamento de LJrgão. O
coro do lado esquerdo tinha por obrigacão dizer os Responsos do segundo Nocturno. quer
fossem rezados ou entoados.
Livro Primeiro- Tírulo Segundo-Capítulo VII. Do organista e Horas em que hade
tanger
Este capítulo eonstitui. pelas determinaeoes que contém. um contributo importante
para o conhecimento da prátiea musieal nos Mosteiros Beneditinos. A intervencão do orgão
na música litúrgiea portuguesa foi já objecto de cstudo. Gerhard Doderer analisou
eomparativamente a interveneão do orgão nas cerimônias litúrgieas. partindo das indieacôes
dadas ao organista. eonstantes em sete eerimoniais. regulamentos ou estatutos de instituiyCJes
religiosas dos séeulos XVI e XVII de Portugal e Espanha.-'0 No seu estudo. Gerhard
Doderer. transcreve o capÍLtilo Do organista e Horas em que hade tanger" do Cerimonial
Beneditino, publieado em Coimbra em 1647, apresentando também tuna tabela sobre a
interveneão do orgão nas Cerimônias beneditinas. Segundo este autor, num artigo sobre esta
lemática. publicado posteriormentc, "deste regulamento de organistas beneditinos eonelui-se,
com muita clareza, que em todos os dia.s em que não se observava grande solenidade. o
eugão tinha o seu lugar fixo em quase lodos os ofícios e na missa ".-
'
Gerhard Doderer. Qrgelmusik und Oryelbau im Portugal des 17. Jalirhunderts, Tutzing. Hans
Schneider. 197S. pp. Í09-113.
Gerhíud Doderer. "A funcão do ôrgão na liturgia portuguesa no sée. XVH". Aaas do V Enconiw
Nacional de Musicoloi>:a, Lisboa. APEM.FMK. p. 51.
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O capítulo rcferente ao ofíeio de organista do eerimonial beneditino meneiona logo no
iníeio e de forma peremptôria o tipo de repertorio pennitido: as obras a exeeutar no orgão
em nada poderiam ser semelhanies aos cantos e musicas prophanas. Seguem-se as regras de
intervencão deste instrumento em todos os ofícios realizados pelo convento, que se
apresentam de seguida sistematizadas em quadros.
Quadro n° 9
Ofício.s Divinos - intervencãodo ôrgão










Hino Te Deum laudamus
todos os Hinos nas Horas diurnas e nc-cturnas
Salmos e Cânticos
Salmos e CTuitieos dos Nociurnos das Maũnas de Naial
Primeiro Salmo das Matinas e Laudes
Salmos e Cãnticos dos Noetumos
Salmo c;uuado nas Matinas. Laudes e Vésperas
Antífona anies do Salmo
última Anu'fona de eada Noctunic
Laudes e Vésperas depois do Salmo
Antífona depois dos eânũcos do Bentdicrus, Mayuficar
e Nunc Dimitiis
Antífona da Prima. Terca c Noa
Antífona.Uc SteHa M-.autir.a do fiiuil das Laudes
Antifon.i de Nossa Senhora do final das Compleia.-
nos Salmos com orgão na Prima. Terca e Completas.
enquanto se rc/.tva Kyrie eieison e Paier Noster, antes
da orayão
nas Laudes c Vesperas enqutmio se rezava Kyrie elcison




eoni ou sem orgao
eom ôruão
setn orgao
sem ôrgão ( mesmo
que o Salmo fosse
com 6rgão]
com ôrgão quarido ;ls
Laudes eram








Hino. Magnilicat e Deo Graims tLi> Vesperas
Hino, Nanc dimittis. Antífona de Nossa Senhora nas
Completas
Versos Glori Patri, Benedicamus Pairem e Filium e os
últimos Ramos no tlnal dos llinos.*1* Tantum er^n






Apenas uas lestas Dupiex. Nos restantes dia-. o C.intor coinecava a Ancifoiiĩ. Ave Sulîu cantada.
prosseguindo depois o eonvento na i'onna rezada. í V_.r Quadro n°l !.)
"'"Ultimos Rainos no Einal do< Hinos" corresp.Mi-Jcm a "Doxologia'. uHi.ma estrere _ic cada llino dedicada
a Santissima Trindade. A Regra de S. Benlo apola lamhéin ã Doxologia no lillimo Responsdno de cada N'<scturno
Esta é uma partieulandadc do ofi'cio momi .ĩico. uma vez que iijvius a primeira parte da Doxologia era canlada {(jlnri
patri ei j'iiio et spĩritui sanctoi. cintvra se enconú'e em al^'jnij-s íoiues a mesma música para o texto completo.-
~
3~ In David Hiley. Western plamchant . Oxford, Clarendon Press. 1993. p. 70
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Durante os Versos do Magnificat e no Kyrie das Missas Solenes. o organista
intervinha a solo para que houvesse músiea durante toda a cerimônia do ineenso. Era-lhe
igualmente pedido o mesmo procedimento nos Salmos. Hinos e Cânticos de maneira que se
pudessem rezar os versos pausadamente.
Quadron" 10
Ofícios Divinos - Intervencão do L.rgão








Prefíicio: depois do Sanctus até ao lev;uitar da hôstia e










(dias que vão das
vêsperas de sáhado
ila septuagésima até
ao tíltimo sáhado de
Quaresma)
Durante todo o ;mo
Vígilia do Natal;
VigíliíLs da Pâscoa e
Penlecostes
sem orsao
Missas e Horas do Otício Divino




Missas e Horas do Ofício Divino em que houvesse
• sem orgão
jcium univers;il (Ti Isivia-1
UiulIcs
no início da Missa. quando se dizia Accendite
com orsão
*
O texto re'ere-se ao Jcj:i»t ee!esi(is:ico. dilerente do Jejum munástico uue se realizava entre 14 de Seîembro ate a
Pascna.
(.) orgão era ainda tcĸado nas Missas presididas pelo Abade do Convento. nas
Vésperas em que havia Celehraeão Pontifical (Mitra e Báeulo), durante o percurso dos
Ministros para a capela. e no dia da Missa Nova, a entrada na Igreja. O eapíttilo dedieado ao
monge organista termina atribuindo a responsabilidade de accionar os foîes do ôrgãc1 ao
monge sineiro ou a algum irmão donato. Além deste eapftulo encontram-se ao longo de todo
o Cerimonial referêneias a interveneão do tírgão. Os quadros seguintes apresentam essas
indieaeôes dispersas por vários capítulos.
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Quadro n° 1 1
Ofício Divino - lntervene<ão do ôrgão
ReferênciíLs nos resianies u'iulos do Oerimoniai]
Missas semanais Inuôitos caniados pelos dois coros
se tivessem acompanhamenlo de
ôrsão
Livro Primeiro- Título Segundo.
capítulo V
Matinas 0 ôrgão intervinha no fiiuil de cada
salmo. enquanto se re/ava a




í _a-K.es 0 ôrgão iniervinha no final de eada
salmo. enquanto se rezava a
Antífona que no iníeio havia sido
c:uuada.
0 Cantor comecava a Aniílona
Ave Stella caniada. prosseguindo




Vesperas C) ôrgão iiuervinha no final de cada
salmo. cnquanto se rezava a
Anlífona que no início havia sido
c.uiu_da.




Dias duplex Te Deum eaniado
acompîuihamento de firgão
eom I Livro Primeiro- Título Quarto.
■■ capitulo IX
Dia de Quinia feira Maior
Dia de Ascensão
Missa >oIene eom i.rsão Livro Primeiro- título V
Cerimi:.nia do Santíssimo
Sacramento exposio.iniervencão
do tfrcâo ou outros insuuineuios
Lĩvro Primeiro- título V
Proeissôes do Sanu'ssimo
Sacramento
mter^encão do orgão no Ita Missa
est
Livro Primeiro- I íiulo VI
Missas cantai.las semanais
Iniroiio.s caniados pelo Canlor
Mor. se não tivessem
acomp-Uihameiuo de ôrsão
! Livro Primeiro- Título Quario.
capítulo X
Mis.sas cantaLlas
• Missas das Confrarias. Missa de
Primaaos sáhados. Festa.s duplcx
• Dias duplex
Kyrie caniados alternad;unente
com ôrgão. cahendo ao ôrgão o
primeiro e o tiltimo Kyrie
inter.encno do ôrgão no linal da
Epistoln. enquanto se re/a\a o
Guĸlual
íntervcncão do ôrgão depois do
\'erso c;uuado do Aleiuia
Sanctus cantado a versos
alternadamente ce-meeando o
ôrgão
Giona in e.xcelsts camado sem
érgfĸ^
G'o'ria m excelsis cantado a
VerM>s eom Cireão
Livro Primeiro- Tílulo Quarto,
eapílulo X
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Livro Primeiro-Tírulo Segundo, Capttulo VIII, Dos dotts Monges mais Juniores que
no choro assistem
"
Os dois monges mais jovens eram designados folheiros. por terem como tarefa virar
as folhas dos Iivros de grandes dimensôes coloeados no eoro. Para poderem encontrareom
faeilidade os Hinos, Salmos e Cânticos das Horas, os dois mongcs deviam ter um índice
eom a numeracjĩo das folhas do Saltério. Tinham ainda as seguintes tarefas:
- colocar na estante grande do coro os livros necessários indicados pelo Cantor:
- ao virarem as folhas. eolocarem-se numa posicão cuidada, de modo a não taparem
os cânticos aos monges coristas:
-
apontar o que se devia cantar, se eoexislissem na mesma folha vários Salmo.s,
hinos ou Antffonas. ou quando algum monge chegasse atrasado;
- levar e reeolher o.s livros nas Vesperas, Tciva eantadas no eoro de baixo:
-
entregar os processionários respeetivamente aos monges do coro direito e
esquerdo. quando fosse necessário. RecolhêTos e cniregá-los ao Cantor no linal
do acto litúrgico.
- abrir e feehar as cortinas das grades do coro de baixo.
O não cumprimento destas tarefas, ou de um engano no deeorrer das cerimonias
implieava aos monges folheiros colocarem-se de joelhos no meio do eoro. beijando o chão.
segundo uma indicaeão do Prelado.
"Livro Segundo- Títuio Primeiro- Capítulo X. Do Mesrre de Cerimônias"
0 ofício de Mestrc de Cerimonias era de grande responsabilidaue. O seu perfil
correspondia a um sacerdote já cem alguma idadc. eonheeedor e cumpridor das cerimonias
do Culto Divino. O texto diz o scguínte:
"[.••1 O Nome de Mestre de Cerimonias esia deelarando quando auLhori/.ado. e grave
officio he este. pello que o Prelado ha de escolher. e nomear pera elle hum religioso lIos mais
vistos na.s cerimoiua.s. e zcioso do Divino Culto. que seja saeerdote. aneião, grave. pera que
eom maior auUioridndc possa zcku a guardadelho, e os religiosos llie defirão. e obedev'ão eom
mayor respeyio. e ainda o mesmo Prelado (conforme nossa.> consiituicr>e.s) ha de fazer o que
elle, 110 toc;uiie a> ceiiinonias. lhe admoeslar|...|".
-,--
33 Cerimonial da CSB. (Coimhra. 1M7), "Livro Scgundo - Título primeiro - Capitulo X. Do mesire de
Cerimônias".
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O Mestre de CerimLÍnias. contava com a ajuda de um Corrector que tinha por
obrigacão emendar as faltas que se eometiam, em relacão âs pausas, á pronuneia latina e â
linguagem geral, em todos os actos conventuais.-*4 Na eelebracão de Missa N^iva. o Mestre
de CerimcJnias tinha de estar presente, zelando para que o monge que pela primeira vez
eelebrava missa não cometes.se erros.-
Livro Primeiro- Tírulo Tercciro. Das cerimônias que o convento faz no Officio
Divino - Capitulos I-VII
Os proccdimentos dos monges em todas as cerimonias estavam definidos eom rigôr.
Se algum monge ehegasse tarde ao coro, não podia dirigir-se ao seu lugar sem primeiro
apresentar deseulpas. Era proibido falar, sair do coro sem pedir licen<;a. (com excepeão do
monge sineiro) mudar de um coro para o outro, passar pelo mcio dos coros quando l\s
monges estivessem inelinados. cumprimentar qualquer pessoa de fora sem ordem do
prelado. Sobre os erros eometidos involuiuariamenie pekxs monges nas cerimonias cantadas
ou rezadas. o Cerimonial diz o scguinte:
"[. 1 3. O Monge que rezando. ou caniaiĸlo juiuamente com os mais troc;ir hum
verso por outro. ou desento;tr. "*or se ha tle joelhos no ^eu prc.prio lug;u e depois de heijar em
terra sohre a manga da eogulia. >e levantará fazendo inclinacão pera o Aiiar: mas se di/.endo
alguma couza sô. ou com ouuo companheiro. trocar Antiphona. Psalmo, verso respon>orial.
Hymno. Capitula. licão ou oracão. por se ha de joelhos. ã venia no meyodo choro. e como o
Prelado Ihe ii/er sinal beij;uá em lena. e logo se levantará. O mesmo farão os folheiros
qu;uido po/erem alguma cotsa crraLla. como se di/ no seu capítulo n" ? [...]".
"Livro Priniciro- Tíruio IV- Das Cerimchiias que specialmente se fazem em ccuía
huma das Horas dos Divinos Ofricios que no choro, ou no capituîo se dizem"
"
Capítttlo I - Das Matinas cio Officio divino"
- Se as Matinas fossem cantadas, o Cantor Mor e o Segundo Cantor. deviam
eome^ai' o Verso Domine labie mea aperies:
-
o Canior Mor devia comeear o Invitatorio nas festas em quc era cantado. Os
monges que eantavam o Salmo Venite Adoremus. ao pronunciarem estas palavras
deviam colocar-se de ioelhos:
Cerimonial da CSB. (Coimhnc 1647). "I.ivro Terceiro - Título IV - Capítulo III".
J5
ldem, "f.ivro Segundo. Tíiulo Primeiro. Cap. VI - ponto 7".
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-
o Cantor Mor devia iniciar o Hino quer Ibsse rezado ou eantado:
-
depois do Hino. o primeiro coro devia comecar a primeira Antífona, iniciando o
respectivo Cantor o Salmo. As restantcs Antífonas deviam ser repetidas pelos dois
coros alternadamente. enquanto os re.stantes Salmos deviam ser iniciados pelo
Cantor de cada eoro.
- se as Antífonas fossem cantadas, o primeiro coro devia iniciar a primeira Antífona
de cada Noiurno, seguindo-se as outras pelos monges mais antigos:
-
enquanto o ôTgão tocava, no final de cada Salmo devia dizer-se rezada a Antífona
cantada no princípio do Salmo. A última Antífona de cada Noturno que o Cantor
levantava no fim do último Salmo, devia repetir-se eantada:
-
depois do Convento responder ao Verso, o monge que presidia as Matinas devia
dizer Pater nosrer. Se as Ligôes fossem cantadas. o Patemoster devia também ser
eantado;
- se a Lic,ão fosse cantada o Prelado devia dizer Et ne nos inducasc as absolvieves e
bêngãos cantadas:
- os responsos cantados deviam ser iniciados peios Cantores. O Cantor Mor devia
dizer o duodéeimo Responso. Se houvesse so um Responso depois da Licão. estc
devia sereantado pelos áo\s eoros;
-
competia ao Abade dizer a duodécima Lieão. se os .Nocturnos fossem cantados
-
depoi> d'.) úhimo Responso. o monge que presidia a.s Matinas comecava o Te
Deum:
- nas matinas solenes, depois do Te Deunĸ devia cantar-se o Evangelho.
Livro Primeiro - Título IV - cap.II . Das Laudes
- Se as laudes fossem cantadas os CanLores deviam comecar o Salmo Deus
Misereatur nostri o eoro do lado direito inieiava a primeira Antífona. As Antífonas
seguintes deviam ser comeyadas pelos monges respeitando a sua antiguidade;
-
os Salmos deviam ser levantados pelos cantores;
- o ôrgão era toeado, enquanto se rezava a Antífona. que se havia cantado no início
de cada Salmo. A última Antífona repet.a-se cantada, comecando o Cantor:
- o Responso hreve e o Benedicamus, nas festas de Primeira Clas.se, era dito por
quatro monges;
- se o Abade assistisse as Laudes iniciava a Antífona do Benedictus e o Cantor o
Cântico. Não assistindo o Abade. a rcsponsabilidade era do Cantor e do monge
mais vclho do coro do lado direito;
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-
o cantor comecava a Antífona Ave Steiia eantada. prosseguindo depois o eonvento
na forma rezada enquanto se tocava o orgão.
Livro Prîmeiro- Título IV-cap.V. Da Terga, Sexra do officio divino de Nossa
Senhora e da iXoa quando se reza antes dojantar
Os oîĩcios das Horas menores, deviam celebrar-se de forma idêntica ao ofício da
Prima; depois da Hora de Terca de Nossa Senhora devia cantar-se a Mi.ssa; nas festas de
Primeira classe (exccpto nas duas oitavas da Páscoa e Penteeostcs.
-^ Dias Santos. Festas de
Segunda elas.se, Dias de Conceicjio de Nossa Senhora e Santa Eseolástica com procissão),
enquanto os Ministros e Acôlitos se vestiam na sacristia. o Convento devia reunir-se â porta
da Igreja. tocando-.se nessa altura os instrumentos.-7 Se não houvesse proeissão, a Teiva
devia ser eantada no coro.
Livro Primeiro. Tírulo IV-cap. VII . Das vesperas do offício divino
- Nas Vésperas cantadas, não sendo festa duplex. os coros deviam iniciar
altemadamente as Antífonas comecando o coro do lado direito;
-
os eantores deviam inieiar os Salmos. c no fim de cada Salmo o Cantor Mor devia
inieiar a Amífona quando >c repetia catnada;
- o Cantor devia levantar o Hino;
- o Cantor Mor levantava a Anufona do Magnificat
-
o Parer nosrer devia ser todo cantado pclo monge que presidia âs cerimcJnias
-
nas fcstas duplex. o coro do lado direito devia iniciar a primeira Antífona, e no fim
dc eada Salmo o orgão era ux*ado enquanto se repetia a Antífona na forma rezada.
A última Antífona era rcpetida eantada;
- se o Abade assistisse âs Vésperas devia inieiar a Antífona do Benedtctus e o Cantor
o Cântico. Não assistindo o Abade a responsabilidade era úo Cantor e do mongc
mais velho do coro do lado direito;
- o Kyrie eieison devia ser rez.ado, enquanto o orgão toeava:
O texto meneiona l1, 2*. S" da Páscoa, referindo-se â semana da Páscoa e a semana de Pentecoste.-.
-■ ' O texto diz apenas '[...J enquanto tangem emrando depois todos para os seus lug;ues p;u-a a
lerva [...]".
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Livro Primeiro- Tírulo IV-cap.VÎII Das completas do officio Divino e Marinas de .Xossa
Senhora
- A.s Completas deviam ser cantadas soler.emente sempre que o Santíssimo estivesse
exposto:
- a Antífona Nunc Dimittis devia ser inieiada pelo Cantor Mor;
-
o Abade ou na ausência deste. o monge mais velho do coro do lado direito. devia
comecar o Cântieo:
-
o Hebdomadário devia comeyar o Benedicamus Domine:
- o Cantor devia comegar a Antífona de Nossa Scnhora.
Livro Primeiro-Tituio IV-cap.IX Que Horas do Officio divino hão cíe ser cantadas,
rezjddas ott enraacias
Neste eapítulo apontam-se todas as partes cantadas da liturgia celebrada nos
Mosteiros. Remetendt) os monges para a Regra de S. Bento, o Cerimonial apresenta também
algumas indicacôes sobre a maneira de eantar e rezar:
"{...} 7. Tudo o que no choro se canuu, ou rezar sejaeom a pauza. c gravidade moiuistica, que
na nossa religião sagrada scmprc se eostumou. c no que toea ao rezar. na demediacão dos
versos facão os Monges pauza. de modo que não prossigão o ineyo do verso sem todos
descancarem. ncm comecem verso de novo. sem primeyro ouvirem loda a pronunciaeão do
verso que se acahou; e não sejão os juniorcs, o.s que eomeeem a> demedia<;ôes ou os versos de
novo. soh pena de serem gnivemente caMigaLlos.
Lemhrem-se todos da reverência que se deve ao lug;u que assistem. tra/endo na memoria a
doeirina que nesie particular ensina Nosso Pairi.ireha nos Capítuios 10 e 20 da sua Regra.
O quadro seguinte aprescnta as partes cantadas nos Ofícios Divinos, eonforme as
diferente.s celebracCvs.
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Quadron0 12
Partes eantadas nos Ofícios Divinos
Dia de Nata) Matinas. Laudes Ttxlascamadas
Dia de Ressurrcicâo, Lspínto
Santo. Assumpcâo de Nossa
Senhora. Trânsito e Transladayão
de S. Bento, Ttxlos os Santos
MatiiKLs. Laudes T(xlas canutdas, com exeepyão
dos Cânlicos do 3" Noctumo que
; eram rezados e as Liyôe.s e
Responsos que eram entoados
Dia de Epifania, Ascencão. Corpo Invitatôrio • cantado
—i
de Cristo. Natividade de S. João Hino • cantado
Baptista. S. Pedro. S. Paulo. S. Te Deum • cantado
Bento, Dedicacão da Igreja e Evangelho com ukííis as Laudes • cantado
Conceicão de Nossa Senhora • Lieôes e Responso. • entoados
Diada Circuncisâo. Saniíssima Invilatôrio • cantado
Trindade. Dias de Nossa Senhora. Hino • caniado
(exeepto Assumpeâo e Conceicão) Te Deum com Ev;mgelho
• cantado
S. Mauro. S. Plácido. S. Laudes da Capílula para a frente • cantado
, Lscolástica • Licôes e Responsos • entoados
Dia da Invencão de S. Cruz, Invitaĸ.rio • c;mtado
Apdstolos. S. Bnmabé. Dedicacão Hino • cantado
j de S. Miguel. S. Gregôrio Te Denm com Evanselho • cantado
Magno. S. Bernardo. Lesias de N. Laude.s. da Antifona ão • cantado
Senhora íalém das mencionadiLs) Benedictus para a frente*
• c;uitado
• Lie'ôes e Responsos • entoados
Dias de Sanios. duplex ou • Salmo Venĩie e\n!;emos • entoados ,
semiduple.x • Liyôcs • entoados
•
Responsos • eutoados
• Te Deum • cantado com ôrgão nos di
dupie.x
as i
• Dias sem 12 Livves • Salmo Veniie e.xultemos • entoado
• I.ÍCOCs • entoados
• Responsos ♦ enioados
• Amífona Ave Siella • eantada
• Matmas com uma ...icão • Li^âo entoada e Responso !
c;uitado pelos dois eoros
Domingos. dias deplex ♦ Prima
i
• toda cantada i.'nos restantes di






• Sexia e Noa • ciĸondas
i
Dia de Ascencão • Noa • cantada
'lodos os dia> • Véspems • cantadas
Salmos feriais • entoatlos
Advento e Quaresma • Vésperas
• c;mtadas
Salmos feriais • c.mtados
Domingos. dias duple.x • Completas • todas canindas
Restantes dias • Completas • camadas
Salmos • entoados
*Se o BeniJiau\ nas Laudes fosse eanlado. o or^.inistj Jevĸ; locar a Aiilíí'ona Avc Slella. que o Canior
havĩa levanudo.
**
A terrmnolosia usada no Cerimoma! disiinsuc a i'on;u can.jda dd forma encoada rec.o inno.
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Livro Primeiro- Titulo IV, cap. X Das cerimonias que no choro se guardão em
quanto se diz a Missa cantada
Nas Missas cantadas deviam observar-se as seguintes regras:
- Nas Missas eom LÍrgão em Festas de Santos ou em dias de semana. o Introito
devia ser cantado pelos dois coros. (No caso de não haver vozes em número
suficiente, devia ser cantado pelos supridores:
- nas Missas sem ôrgão realizadas em dias de semana e ainda nas Missas de
Requiem. o Introito devia ser cantado pelo Cantor Mor;
- os Kírios deviam ser cantados alternadamente com o ôrgão. cabendo a estc
instrumento o primeiro e último h'rio. Os monges deviam cantar junto â estante.
Não havendo acompanhamento úo ôrgão. os Kírios deviam ser cantados
altemadamente pelos dois eoros, comeeando pelo coro direito:
- o Gloria in excelsis devia ser cantado sem ôrgão, em todas as festas duplex. nas
Missas das Confrarias. e na Missa da Prima aos sábados. Os eantores deviam
comeear a cantar até as palavras bonae voluntatis. Nos dias duplex. o Glotia devia
ser eantado altemadamemte com o oTgão:
- no linal da Epístola, os monges deviam rezar o Gradual junto a estante, enquanto o
cirgão toeava:
-
depois do verso eantado do Aleluia. o orgão devia toear. seguindo-se um Aleluia
rezado: quando havia Tracto, o orgão não se toeava;
-
nas Missas em dias de semana sem LÍrgão. o Cantor Mor devia comeear o Gradual:
- nos Domingos. em quc o orgão não intervinha. o Credo devia ser dito a Versos.
eomet;ando o primeiro coro;
- o Cantor devia comeyar o Olenorio. se este fosse eantado;
-
o Prelacio devia ser eantado, "ainda quc a offerenda se cante verso ao L)rgão" e sô
não se eantava se o Prelado que presidisse â eerimonia o autorizasse:
- o Sancrus devia ser cantado a versos aliernadamente, eomeeando o ôrgão. Nas
Missas de Requiem o Sanctus devia ser cantado eom os monges em pc:
-
o Agnus Dei devia ser cantado com os monges de joelhos.
O capítulo X contém ainda uma advertência aos cantores sobre o repertorio musical
usado na liturgia:
"[...) Advirrase que nunqua em lugar de Alleluia ou Tracto se c;mtem ehansoneias ou outras
eouzas. scnão o Alleluia com seu verso. ou o traeto.l...]".
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"Livro Primeiro - Títitlo V - Das Cerimônias que em particulares clias do anno se
faz.em nos divinos officios, e outros acros spiriruaes que nos taes dias se exercitão"
0 quadro seguinte apresenta as partes que especialmentc se eantavam em dias de festa
ou dias de significado particular do calendário litúrgico meneionados ao longo dos dez
eapítulos.
Quadro n° 1 3
Dias de Lcsta
Vieilia e Lesta de Naial Laudcs realizadas solenemente
Maiinas todas cantadas
"Capítulo I Da vigilin. e de Eest;
de Naial"
Dia de Circuncisão de Cristo Responso cantado Cĩratias tihi
Domineno fun da Missa Maior
"Capi'tulo II Das grai;as que se dão
cm dia de circuneisão tle Cristo"
Dia de Quinta l'eira Maior Missa solene coin orgão
(.'ompleias cantadas
"Capíiulo VI Da Quinta feyra
Mavor"
Dia de Pá.scoa Matinas eamadas
Procissũo pela elaustra. em u,ue se
devia eanuu os Hinos da Páscoa e
o Cântico Benedictus
"Capílulo VIII Do Dia de
Paschoa"
Dia de Aseeneão* Noa cajitada solenemenĩc com
duracãode uma hora
"Capítulo IX Do Dia de Ascencao'
Dia dos Eieis Deíuntos Antítonas repetidas defĸus ilos
Salmos. iniciadas nelo Camor
Mor
Atuíl'ona Magnificat iuieiada pelo
'
Ahĸle
Res|)onsos eaiiuidos depois das
I V'éspenis
"Capítulo X Do Dia dos Eiei~
defunclos"
A e.xposieão do Santíssimo inieiava-se com a coloca^ão da hostia na CustL)dia a coîoeai
no altar coberto eom um véu. Esta cerim6nia devia ser acompanhada de míísiea:
"(...| Em quaJito o Senhor se tira do sacrario langerão o orgão ou algtins insirumen'.os. e depois
ao encerrar sc guardará o que ^e costuma no i'im das Proci.^ôes do Sanciissimo
Sacramento [...]".-^
-°
Cerimonial da CSB. (Coimhra, \Ml)."Livro pnnwiro- Titulo Sexto- Das Procissôes que se fazem
pello discurso do anno".
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"Livro primeiro
- Titulo Sexto - Das Procissôes que sefazem peîio discurso cio anno'
O quadro seguinte apresenui as partes cantadas nas Proeissôes e Ladaínhas de Maie.
Quadron0 14
Procissôes
Procissôes Solenes ;uues da




Anlífonas e responsos c;uitados "Capítulol Das Procisst>es
solemnes que se fazem ;uites da
Missa LlaTerca"
A procissão devia rcalizar-se
depois daMíssíi eantada.
Acahada a Anu'tona dc Nossa
Senhora. o orgão devia tocar
enqu;mto se diz.ia Ita Missa est e
o Convento descia do cnro alto.
Podi;un cantar-se os Hinos do
Sacramento, o Câutico do
Bencdictus e ahjuns Salmos
"Capúulo II Das Procissôes do
Santíssimo Saeramento"
Lailaínhas de Maio Re;iliza\am-se ircs dias antes da
Eesta de Ascencíio de ( 'risto.
Deviam cantar-.se pelo "solfa
"
constante do Processionário
"CapítuloIV das Proeissôes das
Ladainhas. assiin de S. Marcos.
como de Mayo, e de outras que
por devtvão se p(XÎem í'a/er"
Livro Primeiro -Título sérimo como se administrão os sacramentos aos enfermos.
como se sepultão os mortos, dos sufrágios que se fazem pelos defunctos
Os capítulos IV e V contêm indieucT)es sobres as partes cantadas nos Ofícios. Nos
Ofícios de Defuntos deviam observar-se as seguintes prátieas:
- o Kyrie eleison devia ser cantado;
-
as Antífonas e Versos deviam ser eantados devagar c pausadamente;
- devia realizar-se um ofício solene de nove LieC^es eom Laudes:
- a Missa devia ser cantada:
-
as Antífonas e algumas Oracoes e Responsos deviam ser cantados;
-
o oftcio de Vésperas devia ser cantado;
- tieviam reali/ar-se três oti'eios, no dia. mês e ano de falecimento do monge;
- deviam realizar-sc Missas no Mosioiro onde o monge faleceu e nos outros
mosteiros da congregaeão;
- devia realizar-se durante nove dias. junto á sepultura, um Responso eantado depois
da Missa de Terea. e ouu\) depois das Vcsperas;
- devia realizar-se uma Missa Matutina pelos Irmãos benfeitores e uma Missa cantada
todas as segundas Iciras (excepto se fosse dia Santo duplex) depois da Piima.
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O Cerimonial refere-sc cm particular ao ofíeio da Missa e âs eerimonias
particularmente solenes realizadas na Páseoa. Apresentam-se de seguida. em forma sueinta.
alguns eapi'tulos que constam úo segundo livro do Cerimonial e que eontém indicacôes
relativas â prátiea musical
Livro Segundo- Ti'fulo Primeiro Do officio e Ceremonias da Missa assim rezada,
como canraclci
O capítulo segundo intitulado De todas as partes do officio da Missa em especial
apresenta o modo de realizacão de algumas partes da missa que variavam conforme se
tratasse de Missas diáiias. dominicais ou de ofíeios particulares. 0 quadro seguinte eontém
alguns desses proeedimentos:
Quadro n" 1 5
Ot'ício da N'is.sa
Domingos úo Pentecostes ao
Advento; Dia da Epiíania alé a
Sepluagésima, Quinta feira de
Ceia . Sábado Santo






Missa Maior, Missa dc Terca.




Missas dc Requiem. Vigi'lias
•Prel'ácio c;tntado em c;uito solene
►Preiaeio e;uuado em c;uuo ferial
Na.s Missas cantadas, as partes cantadas pelo eelebrante eram as seguimes:
- Gloria in Exceiso Deo:
- Todos os Dominus Vobiscum depois dos Kyrie:
- Oremus (antes da.s Oracôes);
- Oraeôes com sua eonckisão;
- Evangelho (quando não havia diácono);
- Oremus (antes do Olertéiio);
- Credo. Prefácio, Pater N'osrer, Oraeôes Posf Comunionem, Bentdicamus Domine
(oli fta Missa est.e.
O capíiulo quarto inlitulado "Das três Missas conventuais. que cacia dia se dizem nos
nossos Mosteiros" refere-.se em particular ås Missas da Terca. Prima e Matinal. N'os
Mosteiros de grandes dimensctcs. e portanto com um maior número de monges celebravam-
se obiTaatoriamente três Missas diárias conventuais: a Missa de Terea. assim ehamada por se
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realizar nesta Hora ou tambcm designada por Missa Maior, por ser a prineipal; a Mis.sa de
Prima e a Missa Matinal. eelebrada ao nascer do dia. Nos Mosteiros menores, com apenas 5
ou 6 religiosos, realizavam-se diariamente a Missa de Teixca e de Prima, e naqueles em qtie
ha\ ia somente 2 ou 3 mongcs apenas a Missa de Terca.
A Missa Maior ou de Terya era cantada ou rezada de acordo com os dias em que se




Mosteiros unuides Dias Santos, Domingos, Eestas de
1J e 2a classe, I estas duplex
nutiorcs. Vigílias de Natal.
Epifania. Peniecostes. 8° Dia de
Corpo de Cristo, Eestas de Nossa
Senhora. Dias de S. Bernardo e
Corpo de Cristo. Dia dos Quatro
Doutores da Igreja. Terca e Quana
feira de Semana santa. Dia de
Assumpcão de Nossas Senhora
Missa caniada eom Miiii.stros
(exceptoem dia de ofício soien.
de Defuntos ou Eesta Votivn.
Mosieiros das cidades Dĸuiamente Missa e;_nuĸla
Mosteiros pequenos Domingos. Eestas de S;uuos. dias
em que esiivessem no eoro pelo
menos cinco relieiosos
Missacantada
Mosteiros eom menos de
cinco reliiiiosos
Diaiiamente Missn rezada
Para a Missa Maior. nos dias especiais de festa. e em partieular nos Mosteiros
situados nas vilas e eidadcs, o Cantor dcvia fazer uma tábua. eom a indica^ão dos m.onges
para a eelebraeôes. consultando para tal o Prelaco. O Cerimonial aponta como razc-es deste
euidado do Canlor na designacão dos monges a escolha dc "[...] pessoas que não
desdifiquem ou movão a ri/o por falta de voz. ou por não saber entoar. ou por noiavel
deformidade [...]".
A Missa de Prima, nos mosteiros de grandes dimensôes. dcvia ser cantada aos
sábados. com excepeão do Sábado Santo, cm que a Missa de Prima não se reali/.ava. Se
houvesse um número suficiente de coristas e novn;os. devia ser cantada diariamente.
Livro Segundo- Título Segundo Dos officios e Bencaos que sefazem no ahar
As cerimcmias da Páseoa eram de cspecial solenidade para os beneditinos. A Missa
Maior de Quinta-feira Santa. por exemplo, celebrava-se com a solenidade de uma Festa de
Primeira Classe. Os quadros seguintes mostram algumas caraeterístieas partieulares uessas
eerimonias.
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Quadron°I7
"





Sermão (cerca de 30 minuios)
Proeissão dos Ramos
Missa Maior
Aniilonas pelo Cantor e pelo convento indieadas
no proeessionaTio
canuĸln peio Ahade
Antífonas caniadas pela claustra. De volui îi igreja.
o Cantor e os monges do coro deviam cantar os
Versos. repetidos no exierior pelos restantes
monges. Enirada da procissão na Capela Maior
com Rcsponsoeanuido. Versos pelo eelehrante
Puixão com Missa cantada
Ceremcniai. Cap. III
Sobre a Paixão. o te.xto do Cerimonial diz o seguinte:
"[...] Enquanto os religiosos diz.em a Paixão. no coro canta-se o Lraclo. A Pai.xão cant;u;i
eomo he costume. dizendo o religioso da Parte do Evangelho o tcxto do Evangchsia. o do
meyo os ditos de Christo. o da parte da Epistola os ditos das pessoas singuiares como he de
S. Pedro. da Ancilla. de Pilatos. e os diios das turbas dirão os musicos do choro. porem
faluindo estes. o mesmo religioso dos bradados os dirfi todos. Depoís de cantada nesta forma
toda a Paixão até aquellas palavras Sedentes eontra sepulchrum. se os religiosos quando a
cauuuão, não são os que celehrao a Mis>a. se iriio para a sacristia [...]".
Quadro n'"' 18
'Da Sexta l'eira d;i Somana S;meta'
• BC-ncão do liigo







Adoravão da ( 'ruz
• Olício (em substituiv'ão da Miss.-o
• Comunhão
• Proeissão (buscando e levando o Senhor ao
Títmulo**)
«
colocacão do Senlior no Tiímulo
*
Ceremontal. Cap.V
Prol'ecias e tracio c;uuados
C-UlUliÍl
(tiltima p;ute da p;iixão)
AnuTonas e Hinos c;mtados
Resp-msos eimuulo1*
Ofício da soxta i'oira santa
Sacrar.o
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QuadroiV' 19
'Do ol'ficio c Missa de sahhailo Sancto"
•
Bêncão do fogo
• Bêncão do círio ♦ caiuado
• Profecias. Tractos e ora^Ôes
• Liid-iínha ♦ cantada pelo coro
• Accendite. • o úrgão devia tocar e os sinos deviam soar
depois dc sc acenderem as \ elas e o eoro di/er
acceniii'.e
* Missa • Kyries cantados solenemetue pelo coro. Sem
Introito e sem Credo mas eom Glona in
Fxce'sis. Aleluia cantado depois da Epístola
pelo Ahade e pelo Canior Mor. Aleluia
cantado pclo Diáeono em vez de Ita Missa esr
Vésperas * Maíîniticai c;mtado pelo coro
Ceremonial. Cap. VI
0 Capítulo VII Do officio e Missa cle VígUia de Pentecoste indiea que as profecias e
Tractos deveriam ser cantados por Ministros. enuuanto a Ladaínha deveria ser cantada pelo
eoro. depois da última oracão antes da missa.
O tercciro e último livro do Cerimonial. aponta o conjunto de regras a ser observado
pelos novieos. pelo que será objeeto de estudo no capítulo seguinte dedieado â Formacão
Mtisieal Litúrgiea dos monges beneditinos.
0 Cerimonial da Congregacão Beneditina foi ao longo dos tempos sofrendo algumas
modificaoôes. No Capítulo Geral da congregaeão que se realizou no dia 3 de Maio de 17S9,
presidido pelo Doutor Fr. Josc Joaquim de Santa Teresu.-'t; deeidiu-se prosseguir com a
relbrma do Cerimonial e nomear pessoas que continuassem a trabalhar no mesmo assunto.
uma vez que os padres anteiiormente nomeados se achavam impossibilitados de o fazer.
Passados nove anos, o Capítulo Geral reunido em Tibães dava conta de que muitas das
Cerimônias estavam desactualizadas, dcterminando novamente uma nova reforma. Na acta
do capÍLulo realizado em 22 de Maio de 1798 tieoa exarado o seguinie:
"[...| Atendendo Capítulo Geral a que muiias das cerimonias do nosso ceremonial se não
podem hoje pr;uic;u. e ouuas se não observão á muiios annos: determina se facão nellas huma
piquena reforma afim de serem onilorme.x em todos os Mosteiros. nomeando o nosso
Revereiulíssimo Monges /elo/.os e observantes que hem ile/.empenJiem a piquena emenda de que
se necessiia. e que alantos. capitulos csta dcterminado e enquanto esta ses.são fasdevera continuar
a observar o actual ceremoni;ii no que se votou e veneeo. (...]".
.ADB. CSB, Actas Capitulares n° 3 \f>.
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O Cerimonial viria a ser novamenle reformulado no séeulo XIX. sendo responsável
por este trabalho Fr. Antonio de Nossa Senhora. citado na acta áo capítulo realizado em 21
deMaiode 1819:
"[...] Continnou-se a Acta. que auctoriza o Nosso Reverendíssimo pam nomear Revizores do
Cenunonial. cuja reforma foi encommenda em Capítulo Geral passado ao M. R. P. Mestre
Er. AnUinio de Nossa Senhora. e que se acha completo. e pronto para este fîm. No que se
votou. e venceu nemine di< crepante. [...]".
^
Nesta mesma reunião. Fr. Antonio de Nossa Senhora apresentou uma petiyão em que
pedia a sua JLibilaeão, atendendo aos servi^os prestados. o que Ihe foi concedido. Fr.
Antonio de Nossa Senhora, foi ainda eleito Abade do Mosteiro de Santo Tirso em 1 822. e
nomeado em 1X25. Definidor-mor. Viria afalecerem lins de 1830 ou pnncípios de 1831.41
O Ceremonial da Congregayão, de sua autoria, foi publieado em 1820. fruto das
deterrninayC.es do Capítulo Geral de 1786 e posteriormente, de 1816. No entanto, nunca
viria a ser posto em prática. devido ao facto de ter sido alvo de contestaeão. ()s destinos
posteriores da congregacão também não permiiiram o seu uso.
No Arquivo Distrital de Braga conserva-se um manuscrito do século XV 111
intitulado: "Cerimonias da Congrega^ão de nosso muy glorĩoso P. s. Bento de Portugal, e
do maes que esta neste Livro^- Na margem úo manuserito pode ler-.se o nome de P. Fr.
Thomas do Socorro. E provável qtie Fr. Tomás tenha copiado com o seu proprio punho cste
manuscrÍLo. () livro das cerimônias aprescnta algumas diferenyas. qner na organizayão. quer
no conteúdo do Cerimonial publicado em Coimbra em 1647. mantendo-se semelhante no seu
todo.^ No que diz respeito aos oficiais diree_ai':.ente ligudos â prátiea musical littlrgica. o
manuseiito das eerimônias da congregaeão contém capítulos dedieado> ao CantorMaior. ao
Canior Segundo e ao oli'cio úo$"Archichoros", não tcndo nenhum capítulo sobre o ofício do
organista. Apresentam-se de seguida csies capítuios, estabeleecndo-se comparae()es entre os
dois eerimoniais citados.
O capíiulo 19 dedicadi; ao ofício do Cantor Mor é muito semelhante ao do Cerimonial
de 1647. A diferenga mais relevante é relativa á interxcneão do orgão. em que o Cantor Mor
piissa a ter responsabilidades. 0 texto diz a proposito:
ADB. CSB. Actas Capuulares n" M7.
D.Gabriel de Sousa. Escrĩiores beneditinos naturats da cidade do Pt.<r;o. Porto. Arquivo Disuital do
Porto. 1W7, p.32.
ADB. CSB. Ms 122.
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"
[...] não consentirá que no orgâo se cante eantiga em linguagem ainda que seja honesta. mas
em latim poder se ha cantar ;ilguma antífona. ou eousa devota. Na easa onde ouver boas falas, e
quem cante dextro caiuo dorgão o Cantor podera ordenar que se c;mte o que quizer em canto
tl'orgão. ou nas vesperas ou na tnissa. mas não avendo boas falas não se cante senão cantochão.
i...r44
O reeonhecimento das funeties exercidas pelo Cantor Mor são expressas neste
cerimonial do modo seguinte:
"[...] 0 Prelatlo deve dar ao Cantor alguma recreacão maes que aos tuitros ofllciaes porque he
seu officio trabalhoso. e tr;t/ consigo muytos enfadamentos. [...]''
() capíttilo 20 dedieado ao ofício do Segundo Cantor é em tudo idêntieo ao do
Cerimonial de 1647. No eapítulo dedicado ao o.icio dos "Archichoros" (capítulo 12) há uma
reíeivneia å prática alternarim nas Antífonas das Matinas. 0 texto menciona que
anteriormenie as Antífonas se diziam pelo convento. mas que "[...] agora se diz em
alternatim pellos arehichoros [...]
"
Nos mosieiros pequenos. com poucos monges. os
responsos das Matinas eram também da responsabilidade dos "arehiehoius"', eabendo a um
coro os Responsos do primeiro Noeturno e ao outro os do segundo Noetumo. 0 eapítulo 13
intilulado De algumas coisas perrencentes ao __'_ coro do officio divino estabeleee regras de
c\)nduta no deeoirer das cerimL)nias. Trancreve-se de seguida paiie do texto referente a partes
cantadas dos ofíeios:
"[...] Qiĸmdo se canut ocredo no choro qu;uĸlo nelle se disser Descendit decoelis oConventose
potiha de joelhos. e quando se disser et homo :.*ettis est. thgasse pello cantor e outro dous
religiosos. c maes devag;u" ate di/ere passus et sepulius est. e uu;mdo se disser et rcturrexit todo
o eonveuto se levante. e cante algum tanio rnacs deprc.s-.n. Quando o Cantor ou ;unbos
e:mt;uem alguma cousa não entre o Convento atc terem dito dez ou doze pontos, e pera saber
qu;mdo ha de enu;u os cantorcs ;unbos se inclinem. Quando se canuu o invitatorio nas matinas.
nas festas de 4 eapas principaes digão de ues em tres os versos delle comecando a primeiro o
Abbe com o Cantor. e outro anceão. ou em sua absencia o prior. ou presidente. (...) Quando na
missa eantada se dizem muitas orayôes a presuunos inelinados. c as ouuas em pee iuls eadeiras.
A oracão da 3* quando for caniatla em todos os dias se dira do tom e pausas da das vesperas. As
de sexta. e noa como he eostume. Ao benedic;unes que se diz eui o fun de cada hora uxlos se
44
ADB. Congregacão de S. Bento. Ms n°i22. !'.4"v
45
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inclinem igualmente lendo as caras p;ua o altar mor di/endo Deo gratias. e qu;uido se diz em
fim tle missa que se responde com 6rgâo [...]".
O capítulo 14 iiitituladO-Dí/.v Cerimonias cio choro apresenta algumas normas de
intervenyão do orgão nos ofícios. 0 texto do manuseiito do século XVIII diz o seguinte:
"[...] O orgão se tange em as festas principaes. ainda que seia quaresma. ou advento, mas nos
domingos destes tempos não se tange salvo se for festa c.ue se celebre nelles. N'as festas de 2
eapas, 12 Licôes. oclavario as vesperas e missa se tanja orgão. e tambem nas fesias de tres
liyôe.s, qu;mdo se di/ a missa de 12. como agora se ordenou. [...]
'
0 eapítulo 6 relerente â missa matutina. afirma não se poder cantar nos conventos
mais que duas missas por dia. Em ocasiôes cspeciais. cm que havia necessidade de
eelebraeão de um maior número de ofícios de missa. era permitido alterar a prática comum
rezando-se a missa que normalmente se cantava. de modo a não fatigar os monges. Estas
deei.sôes licavam ao eritéiio do Prelado.
O manuserito do Cerimonial aprcsenta no lin_.il. depois dos 66 eapítulos que o
eonstituem. um conjunto de regras a serem observadas. onde se inciuem a Regra de como se
mete os hymnos por todo o anno e Pausas, e modo de cantar todas as cousas conforme ao
costume cia ordem cie nosso mais glorioso Padre S. Bento .
As aetas dos Capítulos Gerais realizados ao longo do séculos XVII, XVIII e XIX
evideneiam o zelo dos beneditinos pela mtlsiea litúrgica e a constante preoeupayão em
manterem normas fieis aos seus princípios. Estas aetas. que hoje se conservam no Arquivo
Distrital de Braga e no Arquivo de Singeverga. constitLiem também um aeervo doeumental
importante relativo a fonnayão musical litúrgica pelo que scrão novamente citadas no eapítulo
referente a este assumo. ()s Padres Capitulares. reunidos em eapftulo cantavam a Hora
Terca. realizando em seguida a procissão. As.sistiam depois ã Missa do Espírito Santo.
eantando todos o cântico Te Deum iaudamus. Prolongando-se a sessão pela tarde, ns
eapitulares de acordo com o tc.xto das acta.s, reunium-so na Igreja e eantavam o Hino Ven't
Creator Spiritus. e Versos com cugão.
AsActas Capituiares da congregacão relativas aos anos de 1635 a 1822
4S eontêm
váiias oiientaeoes da hierarquia da Ordem sohre a mú.sica litúrgiea e de um modo geral sohre
Idem. f. 37.
Idem. f. 41.
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a aetividade musical realizada nos mosteiros. Transerevem-se de seguida exiractos dessas
aetas particularmente elucidativos sobre cste assunto.
Aos 7 dias de Agosto de 1752 :
"[...]eonHririou-se a deffinieão que m;mda se não dispensc a leytura do Matirologio. e se cante
Stella Coeli. no que se votou . Confirmou-se a diffiniyâo que manda que em nehum tempo se
dispensem Matinas. nem nas cazas grandes em tempo de Inverno, e cantem h noute. No que se
votou. e veneeu. [...]".
Nesta reunião foi também lida uma petiyão dos Cantores da congregayão. em que
estes pediam para não serem obrigados a levar a estante para o meio do coro e virar a.s folhas
dos livros. A Junta respondeu favoravelmente ficando registado em acta o seguinte:
"[...] Lcuse huma peticão dos irmãos c;miores desta Congregaeão em que pedião que o monge
quc fi/esse a obrigacão de Cantor Mor. e inda segundo na sua aozencia. se declarasse não hera
obrigado a Icv;lt a esuuite ao meyo do coro: nem estar virando a folha a estante. mas sem que
tenha esta obrigayão o monge. que Ihe ficur imediato: o que se não entende quaiulo se levíir.
Despachou a iunta: que como a t)brigacão de folhcyro he incompaiivel com a de canior. ha a
este por desobrigado daquella obrigacão. [...]".
'N'dJunra Geral reunida a 1 de Setembro de 1761,
"[...]coniirmou-se a difinicão que manda. se não dispensem dous versos ou Ramos iom;mdo-se a
orgam. quando se e;uua o officio Di.ino. no que se votou e veneeo. [...J" .
Esta decisão viiia a ser confirmada no Capfruio Gerai realizado em 176". A partir
desta data e durante vários anos. vem mencionada a ordem conu'áiia mandando que
"[...] não se tomem dous ramos a orgão quando se cama ou re/a o olticio divino|...|".
O Capíiulo Geral de 1 767. terminou com uma recomendaeão lembrando a obediêneia
ao Cerimonial:
"[...] Manda Capítulo geral que as Epistolas, le.ange'.hos. Licôes. oracôes e capitolas se
e;mtem na l'orma que deiennina o ue-.so cerimonial. c peilo que respeita aos Introitos, Crlorias.
4«)
ADB. IMC. CSB. Actas Capitulares n' 314.
■so Ibidem.
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credos. chirios. amilbnas. e salmos se cantem pella.s solfas que commodamente ouverem. e os
caniores julgarem são mais conducemes para a solemnidade, eom aprovac.lo dos Prelados locaes.
e dito o verso eostumado se deu fĩm a sesão. [...]"*
Esta reeomendayão é feita novamente no Capftulo realizado em 1770. A Acta
Capitular de 1780 meneiona particularidades de celebrayão na Festa de Santa Escolástica e
Dia da Conceicão de Nossa Senhora:
"[...] Confinnou-se a Acta. que manda, que na fcstividade de Nossa Santa Escolásuca haja
Laudes cantadas. e aiendendo ao dia, e trabalho sc dê hum cxtraordinario: coino tambem se
confirmou a dterminacão de se canuu a Ladainha dia da Conceieão de Nossa Senhora: no que se
votou. e venceo. [...]".
O Capítulo Geral reunido a 3 de Maio de 1764, constatando que alguns monges
toeavam flautas e rebecas nos mosteiros proibiu o uso de tai.s instrumentos. A aeta di/ o
seguinte:
"[...| Advertiu-se, que se hia introduzindo em alguns monges o cosiumem de locíirem nos
Mosteiros rebecas e flautas, rezolve capitulo geral que proíbe o toque destes instromenios. e os
monges que os liverem se desf;.cão logo delles no que se votou e venceo. [...]".
■■-
Em 1773 a acta relere novamente a proibi^ão destes instrumentos. bem eomo a
representavôe.s teatrais eom músiea:
"[...] Confinnou-se a Aeia que prohibe a reprezentacão dc Entreme/.es, Operas. ou Comedias
deniro dos Mosteiros assím pelos religiosos. eomo pelos famili;ues. ou outras quaisquer
pessoas. e que prohibe toc;u dentro dos mesmos Mo.steuos instrumcntos alterozos / ainda que
sejão mocos / como são rebecas. e llautas. que inquieião o socego da comunidade. e o mesmo se
observam nas s;iliidas. e bre\i;i> conventuaes. no que se voiou. e venceo. [...]"
-"-
O Capfrulo reunido em 1777 aborda novamenie este assunto. abiindo desta vez uma
excepyão, ao permitir a representacão de Intermez.es pelos familiares dos monges no Dia de
Reis:
"[...] Confinnou-se a Acta que prohibe nos Mosteiroz em observancia d;is nos.sas Constituicôes
toda a repre/eniayão de ()per;cs. Comedias. e entremezes. e juntiunenie prohibe tocar denu*o nos
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Mosteiros. instrumeiuos alterozos. eomo são Rabeca. llauta ainda que seja por familiares. ou
pessoas dc fora, exeepto em dia de Reys. que poderão os familiares reprezentar os seus
entremezes. sendo honesto/ e serioz: o mesmo se observará nas brevias. e recreacoens
conventuaes. no que se votou. e veneeo. [...]".
AActa Capitular de 1780 repete integralmente esta deeisão. Em 1783, o Capftulo
confirma a decisão de se proibir a realizacão de bailes e outros festejos nos adros das igrejas
ou no interior dos mosteiros:
"[...] Confirmou-se a Definic-.o que manda com suspencão aos Prelados não consiiuão nas
Igrejas Adros Sacristias. ou dentro do Mosteiro bailes ou festejo algum nas posses actuais do.s
prelados nem outra qu;dquer tHrasião coin preteisto algum que escoiavel for. $6 nas posses dos
Prelados se porão Luminarias. e sedarão repiques na feira do costume no que se votou e
venceo por todos os votos. [...] ".-^4
A 12 de Mareo de 17S6. o Abade Geral da Congregagão. Doutor Frei José Joaquim
de Santa Tereza, enviou uma earta aos Abades dos Mosteiros dando orientaeTĸ's quanto á
pratica litúrgica. 0 teor da caria. respeitanle a este assunto, é o seguinte:
"[...] Permitiimoz aos Revereneos Padres Presidentes que possão com as suas communidades
re/ar a hora de Noa mais tarde. e dispens;u o canto d;is vesperas. e completa nas tereas e quintas
feiras não sendo classieas. e nos mesmos dias re/.íiri\ noite Maiinas o que tudo se tleve entender
desde o primeiro de Mayo ate quinze tlo mesmo inclusive: e nos collegios pennittimos a
dispensa de huina tarde tâo somente dentro tlo referido tempo e no mais mandamos aos
Reverendos Padres Presidenies l'a^ão coniinuar o choro, e aula de mestna sorte que >e
estivessem os PrelladtîS nos Mosteiros. Píira evitar algumas de/ordens mandamos aos
Reverendos Padres Pre/idenics. que ehegandolhe noticia das novas eleicoens asignada pello
relator de eapítulo depois de d;u a Deos as devidas gracas não concintão se facão em obzequio
dos novos eleitos outras alguaz demonstrayôes. mais di^ que repicarem os sinos: em lodo o
tempo díi vacíuue não permiiu'io Muzicas. ou outeiros, nem roguem pessoas p;ua estes e outros
festejos. [...]""
Frei Manuel Caetano do Loreto, em earta enviada a todos os Abades, no dia 2 de
Setembro de 1792, ehama a ateneão dos Prelados para a dignifieaeão de todos os actos
54 Ibidem.
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eonventuais a realizar pela Congregacão. Apelando para o espírito da Regra de S. Bento,
Frei Manuel Caetano do Loreto procurava travar determinadas condutas dos monges que
contraiiavam a profissão de fé assumida. A cana diz o seguinte:
"[...] Peneuados assim os Prelados, como os subditos destes importantes sentimentos e das
vcrdades sublimes que o Sanu'ssímo Patrúucha inspira aos que tem a felecidade de serem seus
tilhos. e de professar a Regra Santa de que elle foi o orgão. e o espirito Santo o Autor. nos
darão a consolacão. e teremos n6s o prazer de prezidir a huma congregacão. na qual os louvores
Divinos. e todas as l'un^oens da Igreja, se facam com a gravidade purez.a e decoro preseristas
pelos concílios. e herdados dos Nossos passados. digo antepassados. As ps;dmodias se cantão c
rezfio sem tropesso e syncopes, exprimindo-se as sillabas e palavras eom distincão e com
piedade. capaz de mover a comprencão o.s ouvintes, e delles conhecerem que io entendimento dos
que canião e rez.ão. medita o mesmo que proferem com as voz.es. (o que não condiz com a
presenea, dos que deixando a> cousas terrenas. se dediea ao servico do coro e altar, nos Teatros,
assembleias. assistindo a daneas. banqueles ete.) [...| Assim eomo os Prellados devem promover
a observancia Regular. lambém se não devem esquecer de permitir aos Monges as vereacoens
quc a nossa Constituicão deiennina e são compau'veis com o nosso estado. tendo consideracão
:\o tempo e a quais pessoas e a quem se devem conceder: não dispens;uãão eouza nem d;uão
licenca para os Monges sahirem fora ou seja conventualmente. ou a fa/er vi.sita. nem ainda a
negocios em que não houver perjuizo na (de)mora [...]. Nestes dias devem os officiaes do
Mosteiro desocuparem-se e não laltar a hora alguma Noctiuma. ou diunia: os vigarios quando
não canião a Missa da terca. digo a Missa Conventual, que he ada terca. devem dezembarayar-se
p;ira asestir a ella: [...]rh
Em 1801 os capitulares. sob a presidência de Frei Josc de Santa Rosa V'aseoneclos.
voltaram a proibir o uso de ~Jeterminados instrumentos e qualquer representav'ão pelos
religiosos. Em acta lieou exarado o seguinte:
"[...] Confirmou-se a Aela. que prohibe Musicas, e Insirumeiuos alterosos denuo dos Mosteiros
assim como toda e qualquer representayão em qualquer dia, ou tempo do anno. ou seja festa
pelos religiosos ou peio.s Tumulos. Dec!;ua-se porem que por eauza desia prohihicão nem os
Prelados devem faltar eom os alivios. que se eostumão na vcspera. e dia de Reys: nem os
rehgiosos devem deixar de o.-. eaiuar como se piatiea: e sô nos Mosteiros das citlades em
consideracâo d;t vísinhanya dei.\;uão de os emitar, hindo tão sômente a cella do Prelado f;i/er-Ihes
56 ADB, EMC. CSB, Visitas aos Visitadores n° 191. f. 2S-29v.
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o ohsequio. que a decencia pede. e permitte. No que se votou e venceo nemine
discrepantc. [...]".-
'
O Capítulo Geral reunido em 1822 aborda novamente este assunto. o que pressupôe
que esta ordem não terá sido acatada pelos monges ao longo de vários anos. Desta vez os
Capitulares referem-se a utilizacão abusiva das guitarras. A acta diz o seguinte:
"[...]Outro sim se manda evitar os abuzos a respeito das Guitarms, não pennitindo que ella se
toquem em lugrues puhlicos. assim denLro como fora dos Mosteirosl...]".
Nos Capftulos realizados entre os anos de 1810 e 1822 registam-se várias
recomenda^ôes aos monges coiistas. Verifica-se uma certa preocupacão dos capitulares em
manter a reali/ueãe dos ofícios divinos como sempre se pratiearam no mosteiros. apesar da
e.xisti3ncia de um número eada ve/ menor de monges conventuais. No eapítulo realizado em
5 de maio de 1 -S I (). foi eontirmada a realizacão dos olĩeios segundo as normas seguintes: as
Matinas deviam realizar-se âs duas horas da manhã sendo apenas dispensados os monges
com quarenta anos de hábito, quando se executavam na véspera as Laudes em forma
cantada. A Prima celebrava-se as cinco horas da manhã. da Fáscoa até Setembro e ás seis da
manhã. nos restantes mcx's do ano. Aos Domingos e Dias Santos devia ser sempre cantada.
Depois da Terca seguia-se a Missa eantada. As Horas seguintes diziam-se rezadas. O ofício
das Completas tinha lugar por volta das cinco horas da tarde. A Junta Geral reunida nos dias
24, 25 e 26 de Maio de 1 S 13 tomou as seguintes decisôes:
"
[...] Declara a prezente Junta que os M. R. Padres DD. Abhades não são obrigados. nem
devem dc*-cer das su;*> cadeiras. p;ua cant;u couza alguma no rneio tlo eoro que o verso do
(ĩradual nas Missas. e inviuuorios classieos nas matinas de eneomendarem a Monges que
possão ajudar a edific;u com o <cu canto: que os Tractos sejão cantados hum verso pelos
eamores. e ouuo pelo ehoro e pelo respeito ;is Aniítonas m;uida a prezente Junta quc subsista a
pratica de ;_s encomendar aos mais ancioes nos dias estabelecidos, mas que estes não ;ls levantem
senão enioada.s na corda coral para que os cantores possão mais faeilmente prosseguir nellas
segundo se achão nos Aniifotuuios. [...].-
[...] Per (ĸe;iziã(*. desta Acta deelara a pre/.ente Junui que os caniores não são izentos de coro
alszum diunio rezado ou caniado. eĸeepto da hora noa. e attendendo ao seu trabalho se Ihe
57 AJ)B. FMC. CSB. Acas Capiudares n" 319.
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dispensão todas as maiinas ;ls duas horas da noute. não havendo Laudes. Benedictus e capitula
cantada. a que são obrigados ahir.
E se os ditos cantores. ou algum outro nomeado sobprelexto de poucos privilegios, ou por
algum motivo que não seja justificado recuzar aceitar algum officio, se manda ao M.R. Padres
D. Abbades Ihe neguem a licenca de sahirem da clauzura [...["■
Algumas das cerimonias litúrgicas dos mosteiros femininos tinham características
prôprias. Na Biblioteea Nacional de Lishoa conserva-se um texto manuscrito que eontém
indieayôes sobre a realiza^ão das eerimônias cantadas no Dia de Cinzas e nos dias de
Lausperene, em que o Santissímo Sacramento estava expost() nas Igrejas dos mosteiros. 0
manuscrito é uma ccipia dos finais áo século XVIII. O conteúdo dos textos. bem como a
esciita reveladora da pronúneia do norte do país permite concluirque o doeumento refere-se
a decretos emanados pelo areebispado do Portv) para os mosteiros de S. Bento.
As cerimi_)nias do Lausperene ineluíam o Hino Pange lingua, o Hino Tantum Ergo,
as Ladaínhas cantadas e a iniervengão do ôrgão a solo. 0 manuscrito diz o seguinte:
"De quando bem para ca o laus Plene
Em se acahando a Missa e_miada sebai a poipcão. hade saversse se os elerÍL'í.s c;uitão la o pangc
lingoa. Senão he de ea a orgão que sendo deles não. E estando a costodia na tribuna. cantasse de
ea logo o "l'anto Ergo Sacramento e logo tainbem o genitor acabado isto se canta a ladainha pelo
tão das persicoens das religiosas. Em o uldmo dia acabada a Missa cantada toca o orgão athe o
capelão lonĸu a capa, e estando de joelhos cantase logo de ca a Ladainha com o Salmo. e não se
dizem aqui as oracoins. porque se bai buscar o Santissimo asima, e o orgão sempre esta locando
athe o ( apelão chcg;u o ;dt;u a por a costodia e aqui emseiĸla, e bai pegar no Senhor para sahir a
porsicão ealaee intão o orgão e cantão de la os Padres o pange Lingoa não sendo de la de ca.
como asima se dis. chegando o senhor asima qu;mdo o Canelão o poem em o Altar cantace de la
i'anto Ergo Sacramento e genitor. e Logo acabado isto se dis o verco Panem deleto ('.'.
Responde o Coro. Dis o Capelão a 1° orai^ão do S;uilissimo Sacramcnto e dipois dis todas as
que ticaram da Ladainha. acabailas de tlizer toca o orgão athe meter o Senhor em o saerario.""1
60 ADB. EMC. CS B . Actas Capituiares n" 317.
61
BNL. CEM. Ms s/e.
I Parte — Capítulo 3
A Formaeão Musical dos Monges Benedîtinos
A cxistência de normas para a prátiea musical litúrgica nos Mosteiros. não garantia
por si sô que tal prátiea se efeetivasse. A impoiiâneia que os beneditinos atribuíam a músiea
reílectia-se também na formacão exigida a todos os que quisessem seguir a vida monacal. 0
papel da músiea não se confinava ao servico religioso. era também um meio de
desenvolvimento eultural, de educacão, de formaeão estética e humanisia do monge. 0
cuidado permanente dos responsáveis da Ordem. para que nos mosteiros houvesse ensino
musical de qualidade e as observacT)es sobre os benefícios de tal formacão, registadas nas
Actas das Visita^ûes o papel relevante que a música assumia na formagão do monge
beneditino. No primeiro Capítulo Geral, reunido em 1570 em Tibães, tieou deeidido aceitar-
se a entrada de novicos apenas para os Mosteiros de Tibães, Refoios e Rendufe.1 Fieou
então registado em acta que os novicos deviam comecar logo de início a aprender os hinos, o
eântico do Magniftcat. o cântieo do Benedictus e o salmo Miserere. A expressão usada é de
que o novieo "[...] Logo comesse a eantar e não está mudo [...].- Passados oito anos. os
membros eapitulares veritiearam a falta de monges preparados para responder a uma prátiea
musieal de relevo, levando o Capítulo Geral reunido no Mosteiro de Rendufe. no ano de
1578. sob a presid£-ncia de Fr. Pedro de Chaves. tomar as seguintes decisCxis:
"[...] Item por qiuuito ha grande falta de quem saiba e;muu nesta congregacão e que a eausa he
porque os mesLres de novicos os não ensinão a eantar. e tamhém porque os prelados não mantlão
em suas casas que aja licão de canto eomo esta ordenado, pollo qual se Uie manda em virtude de
sanm obediência que nas casas gmndes ordenem como aja eada dia licão de eanio. maiiikmdo ao
c;uitor que ensine aos que tem necessidade e os mestres de novieos os fa^âo exercilar nos tons
dos hymnos. e nos responsos dos defuntos que estão nos processionários e nas antífonas e
responsos dos comuns dos sanctos|...|"-
As determinaeôes apontam para a existência de uma aula de canto diária em todos os
mosteiros sob a responsabilidade do Cantor e ainda a prática de canto litúrgico no novieiado
sob a responsabilidade do Mestre de Novi^os. Os Mestres de Novieos. nomeados pelo
Abade Geral e com pelo menos dez anos de hábito, tinham por obrigacão ministrar a
insu*ui;ão religiosa que consisua no cnsino da liturgia e no ensino da disciplina monástica. Os
capítulos 33, 39 e 54 das Constituieôes da Ordem de S. Bento, publicadas em 1590 contêm
1 Em 1590 o noviciado passou a realizar-se nos Mosteiros de S. Bento de Lisboa e Santo Tirso
[Constituív'ôes da Ordem de S. Benio. Lisboa. 1500. Cap. XXXIII, p. 105].
2 AS. Actas Capitulares, f. 7v.
3 Idem. f. 47.
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determina^ôes relativas â formacão dos monges. No capítulo XXXIII. intitulado "Do Mesrre
dos novifos. e das quaiidades que ham de ter elle. e os novicos" é U'a<;ado o perfil do Mestre
de Noviyos, apontando-o como um Padre espiritual. observante c zeloso da religião. 0
Mesu*e não podia ser nem prelado nem prior, oeupando-se apenas neste ofício ou nos ofícios
do coro ou altar, de modo a prestar assistência. e estar presente nas lieôes dadas aos
novicos. A sua cela situava-se junto ás celas do noviciado e nenhum religioso podia falar
com os novicos sem autorizacão do Mestre. com excepcão do Prior, que poderia ajudá-los
em caso de neeessidade. O Prior assumia uma espéeie de tutoria dos novicos animando-os,
resolvendo os seus problemas pontuais. Ao Mestre de Novieos cabia em particular a
responsabilidade do ensino da doutrina cristã. No início do noviciado, os novicos deveriam
aprender as oracôes ptincipais. os fundamentos da religião e ainda os sinais respeitantes aos
momentos de silêncio no coro, refeitorio, igreja e altar. Seguia-se a aprendizagem de todas
as cerimtinias que se realizavam de eor no eoro e l'ora dele. O texto diz o seguinte:
"[...] Depois tle eonfessados Ihes ensineo mestre as cousas. que dizem no choro sem livro,
convém saber. as eompletas. as commemora^ôes. o salmo miserere mei, pt>rque não este mudo
no ehoro, e tamhi_.ni a ben<;Ao da mesa. e em que lugares de easa se ha de inclitĸu. e depois
ensineos a rezar de nossa Senhora, e de defunios. e o demais, que o convento rezar fora do coro
[...] Ensineos a rezar o ofifcio mayor.e que saihão reger o brevkirio. e as cerimonias.dando de
cor em summa cada capílulo dellas [...['"*
A formacão do novieo era enearada como a formaeão de um novo homem. A tarefa
do Mestre de Novicos exigia paeiêneia. esperando do novico uma aprendizagem e
desenvolvimento progressi\()s. O calendário semanal das lieôes espirituais no noviciado. de
acordo eom as ConstituicC.es de 1590 era o seguinte:
Quadron°l
Eormacão no Noviciado
Dominao Estudo da Rei!ra tle S. Bento
Seíunda-feira Lĩxercicios de Oracão
'ferva-feira Esiudo do mtxlo de rezar segundo a Regra de j
S. Bento
Ou;ina-feira E.studo dos sinais cLa eu;utki do silêneio
Ouinta- feira Estudo das CerimL^nias da congregafão
Sexui-feira Lstudo do modo de Confessar
Sábado Revisão das aprendizagcns realizadas ao'
lop.'j'i da semana
Constitui(;rx:s iLisboa. 1590) capíiulo 33
4 Constituiyôes da Ordem de S. Bcnto iLisboa, 15()fJ). Capítulo XXXIII. p. 102.
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Diariamente, no lim de cada liyão, o mestre deveria interrogar os novieos sobre os
ofícios do dia seguinte. Para os beneditinos a ociosidade era inimiga da alma, sendo
castigados os religiosos que não aproveitassem devidamente o tempo. 0 capítulo 39 das
Constituieôes ordena ao Prelado a necessidade de fazerem oeupar os monges, novicos ou
não, nos momentos Iivres do quotidiano. 0 texto diz o seguinte:
"[...] e o prelado tenha cuidado de por a cada hutr. em o exercíeio. que seja confonne a sua
abilidade. porque huns são pera leuas. outros pera dcvacão, e outros são activos. e affeicoados a
musica. o que tudo he necessario pera a religifio(...]"'
0 noviciado tinha a duracão de um ano. Ao longo desse primeiro ano de formacão, o
noviei^ era confrontado três vezes com a decisão de prosseguir a sua opcão pela vida
monacal. Ao Mestre de Novicos competia a avaliacão da sua foimacão. Os novicos, depois
de eonhecerem a Regra de S. Bento na íntegra e passados dois meses de noviciado,
declaravam a sua inteneão de perseverarem no convento, reiterando esta alirma^ão no se.xto e
décimo primeiro mês do noviciado. Nestes momentos, o eonselho dos padres do mosteiro,
depois de ouvir a informaeão dada pelo mestre de novigos voiava por voto seereto a
continuacão ou não do novieo no noviciado. Acabado o primeiro ano de formaeão, e de
acordo com as normas do Concílio Tridentino, os novicos eram admitidos â prolissão de le.
depois do parecer favorávcl do Mestre de Novicos. e voio favorável do eonselho de Padres.
Podiam então tomar o hábito de S. Bento. A prolissão de fé sô podiam ser admitidos jovens
com a idade mtnima de 16 anos.
O Cerimonial da Congregacão publicado em Coimbra em 1647. eontém igualmente
tim eonjunto de normas relativas â formacão do novigo. 0 "Livro rerceiro
- Tfrulo Primeiro -
Das cerimonias pertencentes aos Novi^os e novamente professos- capftulo II
- Do exercfcio
dos Novigos no anno do noviciado" refere em pormenor o eonjunt^) de aprendizagens
neeessárias as obrigagoes dos Religiosos. O quadro seguinte contem as lieôes ministradas
diariamente, apresentando algumas difereneas relativamente ao c;dendário semanal do século
XVI.
5 Idem, Capítulo XXX IX. p. 128.
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Quadro n°2
Eormacão no Novieiado
Domingo Estudo da Regra de S. Bento
Se-ĩiind-i-feira Exercicios de Oracão
Terca-fcira Estudo do Breviário
Quana-feira Exercícios de Oracão
Quinla-feira Estudo das Ceriménias cla Consreaacão
Sexta-lcira Estudo do Breviário
S.ibado ' Estudo do modo de confessar. Estudo das
Cerinumias da Congreaacão
Cerimonial da Congregaeão de S. Bento (Coimbra, 1647)
A Rcgra de S. Bento era lida todos os dias. embora o seu estudo se realizasse apenas
aos Domingos. No lim do ano de noviciado. o novico deveiia saber de cor os capítulos da
Regra. com exeepcão de dez capítulos, que se deveriam saber pelo Breviario, quando
aprendiam a rezar. Do mesmo modo, o Mestre de Novicos deveria exigir aos novicos que
soubessem de eor o Olieio de Nossa Senhora. Antes porém de saberem este Olicio em
pailieular e a Regra de S. Bento. os novicos tinham de saber também de cor o seguinte:
"2. Primeyramenic far£i o Mestre que os Novi^os estudem de cor a Completa do Officio Divino.
os llymnos da Prima, Terca. Sexta e Noa.os Psalmos Domine quid multiplicati suni. do
prineípio tlas Maiinas. e Deus Miseratur nostri do pnneípio das L.audes. e o Miserere mei Deus
com todos os versos que se dizem nas Gracas assim ao jantar como a cea.""
Durante o novieiado. os novict^s deveriam partieiparem todos os aetos eonventuais
realizados fora do coro. cumprindo scmanalmente obrigaeôes de Leitores. Hebdomadários c
funyôes nos Arehicoros. Relativamente á prática de canioehão. desde 1578. com estudv>
diário obiigatC)iio. o Cerimonial apresenta um hordiio semanal distribuído do seguinte modo:
Quadro n" 3
Eonnacão no Novieiado - Práuca de cantoehão
Domineo Estudo dos tons. Início dos Salmos em cada
lom
Seizuiĸki-feira Estudo das pauzits
Terca-feim Estudo dos Introitos. Glonas. Credos
Quana-feira Esttĸlo dos Hinose Antífonas
Quinta-feira Estudo dos Responsos breves e dos Versos ,
Sexta-leira Estutlo das pausas
Sâbado I.sttido dos finais
Cerimonial d;i C-ongregavão de S. Bento i.Counbra. 164"
Cerĩmonial da Congreqa^ûo de S. Bento. Coimbra. 1647, Livro Terceiro
- Título Primeiro -
Capítulo II.
I, 2 A Formacão Musical dos Monges Beneditinos
A prática do cantochão deveria reali/ar-se diariamen.c depois da Meditaeão. A
Meditayão tinha a duracão de um quarto de hora apôs a celebracão das Vésperas. Nos dias de
jejum. durante a Quaresma, a meditayão tinha lugar antes das Vesperas de Nossa Senhora. 0
texto refere-se também â prática de eanto de orgão, que deveria ser usado na Quaresma
depois de se rezarem as Vésperas. Depois de concluído o estudo diário do cantochão, os
novicos deveriam aplicar-se nas licôes prôprias das Matinas. 0 desejo de manter os monges
devidamente ocupados, quer no noviciado, quer ao longo de toda a vida monacal, vem
também expresso no Cerimonial Beneditino. 0 texio diz a este proptSsito o seguinte:
"[...] Depois das Matinas não consinta o mesire que os novicos se laneem a dormir. se não for
por pura necessidade: no qual tempo os obrigará a uue leão livros espirituais que os incitem a
devocão e amor a Deos: ou que trasladem o Exercitatorio. e estudem de memoria o que li.es for
necessário. Pellas numhãs depois do exercicio matutinal se ocup;uão o> novicos em ajudarâs
miss;us pella ordem que o Mesue lhes der. e nas segunLhis. quaruis e sextas feiras os ocupará em
algum Lrab;ilho de mãos que se olferecer, o mesmo l'arão acabado o exereieio quc se tem depois
das V'ésp-eras, uas tcrcas. quintas e sabbados. quando haja tempo p;ua issof...]"
'
O capítulo IV do mesmo Livro do Cerimonial. intitulado "Ouando, e como se varre
conventualmente, e cio trabalho de mãos" referc-se também â ocupacTio dt")s monges. No
espayo de tempo entre as Horas de Prima e Teica deveriam os monges ocupar-se, entre
outras eoisas, no estudo dos instrumentos de teela. ou outros. utilizados no servico do eoro.
O texto diz o seguinie:
"[...] 0 trabalho de mãos. suposio que por indulto< dos .summos Pontilices se não guarda com
o rigor que Nos.su Sanu> Padre em sua Regra ordena; com tudo isso. a nossa congregavão. pera
que de todo nád lalte ã voniade de sei gioriost) Pairiarcha, tem determiiiado que depois da prima
al(_ ã i'er^a se ocupem os Monges em alguns exercícios proveytoso.v pera a easa. como sâo
escrever livros pera o choro. aprender a eserever leua grossa. e umger tecla, ou algum
insLrumento, que sirva pera o C(^r<L e fazer algumas ouuas obras que sejão neces.sária.s.[...]"^
A entrada para o noviciado estava sujeita a regras. ci)mpetindo ao Abade Geral
veritiear as seguintes condicôes dos candidatos:
"[...] Que tenha o novii;o muiio desejo de servir a Deos. que tenha o entendimento elaro. pcllo
menos seja latino. que seja são. e veja bem. uão seja maneo. fmalmenie que seja tal, que
7 ibidem.
S ide.m. capítulo IV.
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dcspois que morrerem os religiosos velhos, tiquera em seu lug:u como colunas da religião. e
quanto l'or possível não tomem religiosos pequenos, nem mal enc;uados, nem que tenhão outros
defeitos notaveis. Quanto a examinacão de linhagem. mandamos. e ordenamos. que o Padre
Geral não tome nenhum pera religioso ate saber muito notori;unente quem he seu pai e sua mai.
e quem forão seus avôs. e esta inlormacão seja feiui por nosso Padre Geral, ou por quem elle
mand;u dando-lhe juramento. que o l'aea com fidelidade, e não pello que quer tomar o abbito
porque achamos aver muita falsidade. e engano. Não se admiui a profissão, sem se saber, que
nåo tem parte de christão novo, nem de muro. nem de ser de paes. nem de avôs, que pello
sancto oftlcio forão castigados. ainda que sejão christãos velhos. nem mulatos. porque assi
convem pera honra. e autoridade. e limpeza de nossa congregacão. o qu;il se ha de deel;u;u ao que
vier tomar o habito, deelamndo-lhe que se o encubrir. e se souber a profi.ssão sera nulla, e elles
serão lanyados fora. [...]"<~í
No século XVII foram novamente eonfirmadas as regras sobre as condicôes
neeessáiias â enU'ada de novicos. Na Junta Geral que se celebrou no Mosteiro de Tibães, em
9 de Agosto de 1758, ficou deciarado, em aeta, o seguinte:
"[...] Como em capítulo geral se conlirmou a Aeta que manda que os novieos que se
aceitarem tenhão as condieôes nos cappitulos gerais anie actos esiabelecidos. para a sua
mellior observancia declara a junta que as condictes que devem ter são a.s .seguinies: os que se
aceitarem p;ira o coro serão filhos legitimos ce pessoas nobres. honrad.is. e estimacão
conheeida nas suas terras. e ve/.inlumcas. e os que se aceitarem por prendas de solfa. orgão.
nem lenhão em ;dgum tempo servido a religião. de escada abayxo. e fora della de qualquer
sone. ou maneira que tenhão servido não serão admitidos. e que l;unbem sejão filhos
legitimos. e eontlnnou-se a Acui pa.ssada, pois manda ao Reverendissimo em viriude de Sanut
obediencia não aceite Novi<;o algum. o qual lenlia as sobreditas condicũes no que se votou. e
veneeo. [...]"
'^
A entrada na congrega^'ão nunea foi fácil. Muitas famílias. não sendo de origem
nobre. e desejando muito que os seus filhos seguissem o estado eclesiástico, procuravam
eduear os seus filhos, dando-lhes instrucão em Latim e Música. de modo a que quando
ehegassem â idade de poderem ingressar no convento. apresentassem algumas vantagens.
Demonstrado o clom da músiea. ou prenda como também Ihe ehamavam. estava
pratieamente garantida a entrada na Congregacão Beneditina. A proposta de admissão era
9 Constituicôes da Congregacão de S. Bento (Lisboa. 1590). Capítulo XXXI II. p. 105.
1 0 ADB . EMC.CS B . Actas Capiiulares. n° 3 14.
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sempre preeedida de uma inquirigão cie genere. utilizando-se todos os meios judiciais,
apurando-se a não existêneia de impedimentos å vida monastiea.
0 Capítulo Geral reunido no Mosteiro de S. Bento de Lisboa em 1776. viria a
eonfirmar as condicôes de entrada dos novicos. acreseentando porém uma condieão âqueles
que entrassem pelas prendas de ôrgão e solfa:
"í...]Deciarace. que aquelles novicos, que entrarem por prendas de org;un, solfa, ou para
Botic;uios nunca seram admittidos aos Collegios. e cazas de eoro se exercitaram nas Aulas de
Escriptura. e depois na.s Conferencias de Moral: no que se votou, e venceo [...]"
^ *
Os monges admitidos na religião pelos ofícios de Cantor e Organista eram impedidos
de írequentar os Cursos ministrados nos Colégios da Congregaeão. Esta norma justiíicava-
se pelo facto destes monges serem neeessários no desempenho das funeoes pelas quais
tinham sido admitidos, devendo-se ocupar exclusivamente na actividade musical e no ensino
dos novicos e coristas. 0 doeumento que a seguir se transereve, é o registo de admissão å
eongregaeão de Fr. José de S. Bento. em que csie se compromete a perseverar nos ofíeios
pelos quais tinha sido admitido.
"Cenifico eu o padre Frei Bento da Enearnacão. Notario do Mo»ieiro de São Bento da Saude de
Lisboa que em presenea do Nosso Muito Reverendo Padre pregador Frei Autonio da Conceicão
Dom Abbade do mesmo Mostciro appareceu Joze Gomes Filho Legitimo de Joze Gomes e de
sua mulher Maria Pima. nalural da villa de ponte de Lima. comarca de Vianna. areepispado de
Braga e aprezentou a Ordem do nosso Reverendissimo padre Mestre Jubillado o Doutor Erei
Sebastião de S. Placido. Dom Abbade Geral da Ordem de S. Bento neste reyno de portugal.
Provincia do Bra/il para que neste Mosteiro se Ihe Lan^asse o nosso santo habito. e Logo o
Nosso Muito Reverendo padre Dom Abbade disse que nem elle. nem este seu eonvento. nem
toda a mais religião consentia na aceitacão que o dito Jozc Gomes penendia do nosso santo
habito, nem na profissão, que chegas.se a fazer se eonstasse em algum tempo. que elle sobredito
tem alguma raca de judeu, Mouro. Mulaio, ou Hereje porque em qualquer tempo que consuu, a
tera, querem que a profissão que chegar a fazer. seja nulla desde agora, e como a não professo o
possão lanc;u da nossa religião. ao que tudo elle sobredito Joze Gomes rcspondeu. que não
sabia, tivesse alguma das sobreditasracas. ou maculas [...] Mais certifieo que o refendo Joze
Gomes dechuou que o Nosso Revcrendo no Mosteiro de Tibães Ihe dissera. anies de Ihe
prometter o santo habito, que não havia de ir ao collcgio. se não que havia de perseverar na vida
para que foi asseito. oeupando-se no exercicio dc eanto, e orgão. e ensinar aos mais assim
1 1 Ibidem.
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c cts. como novicos, a qiĸil condi<;ão elle asseiiou. e o Reverendi- o lha •■ Não porque
nesta congregacão os coristas tenhão algum direito rigorozo para serem admittidos ao collegio
todos, ou os Reverendissimos tenhão essa obrigacão. senão sim para que em nenhum tempo se
podesse queix:u*. se com effeito os Reverendissimos futuros o não mandasse ao tal collegio do
que tudo se fes: este tenno. que assignou com o Muito Reverendo Padre Dom Abbade, e mais
Padres que o escrevi e no Mosteiro de S. Bento da Saude de Lisboa aos 27 de Abril de 1 746."
l**
Em 1780, sendo Abade Geral o Doutor Frei Manuel dos Serafins, os capitulares
tomaram uma deeisão contrária. permitindo que os novicos que entrassem por aquelas
prendas, fossem admitidos aos colégios. No entanto além dos requisitos necessár; ,,
deviam também submeter-se a um rigoroso exame do seu talento, sendo obrigados depois ...;
saírem do colégio a exereer o ofício pelo qual haviam sido admitidos na congregacão. Em
acla ftcou declarado o seguinte:
"[...] Declarase. que aquelles novieos, que entrarem pela prenda de solfa. orgão, e para
Boticarioz, serão admititio/ ao colégio tendo os requezitos necessarioz. e precedendo o rigorozo
exame da sua mesma prenda: no que se votou e venceo por mais de duas partes dos voloz.
Dechira Capitulo gend. que o.s Monges que enirarem pela prenda de orgão, solfa. ou Boiicarioz
ainda depois de salnrem dos Colegios. nâo sejão ocupados em emprego incompativel eom o
exercício da prcnda. ate não terem vinte annoz de habito: no que se votou. e venceo. [...]'
J
A situacão exposta verifícava-se em easos de excepcão. Em 1752. por exemplo. os
Cantoi'es e Organistas Fr. Francisco de S. José. Fr. Franciseo de Santa Gertrudes e Fr. Luís
de S. Jose. apresentaram poresciito um pedido â Junta Geral que se celebrou no Mosteiro
de Tibães. para frequentarem o Colégio comprometendo-se a continuar o e.xereíeio dos
ofíeios pelos quais haviam entrado na congregayão. Conforme se lê na Acta Capituiar então
exarada. o pedido foi deferido:
1- ;aMP. Ms 913. f 129.
1 3 \DB, FMC. CSB. Acias capitulares, \f 315.




"[...] Lerãose duas peiieoens dos Patlres Frei Erancisco de S. Joz.é, e do Padre Erei Francisco de
Santa Cîertrutles. e de ETei Luiz de S. Joze, em que pedião dispensassem com elles, em hum
termo que fizerão na sua profi^ão, pello qualestavão inhabilitados para hirem ao Colíegio. pello
fim de exercitarem a prenda de orgão e caniores, pellas quaes Ihe derão o santo habito, c estavam
promptos indaadmitidos aos estudos. a excrcitalla. e p;ua o tempo futuro servirem a Rcllegião.
despachou a junta que estando em lermos da Acla Capituhu: requeyrão ao Nosso
Reverendi.ssimo para Ihes defmir. [...]"
'4
Foram muitos os monges, que apesar âc terem assinado o termo em que se
comprometiam a não prosseguir estudos eclesiástieos, o fizeram. Estes Cantores e
Organistas da eongrega^ão, foram tambérn Pregadores eloquentes, tendo sido alguns deles
eleitos Abades dos mosteiros. Fr. Goncalo de Sama Maria foi um destes easos. De origem
pobre. foi educado nos meninos Orfãos do Porto, servindo depois humildemenie os monges
do Mosteiro do Pombeiro. Posteriormente tomoa o hábito no Mosteiro de Tibães e, apesar
de ter entrado pela "prenda de orgão", obteve autorizucão para frequentar o Curso de Artes e
de Teologia. Durante toda a sua vida exerceu o ofíeio de Organista. ensinando, tocando e
compondo.1^ 0 mesmo aconteeeu com Fr. José da Cruz. Padre Pregador. Cantor e
Organista em vários mosteiros. Tendo-lhe sido autorizada a frequêneia no Colégio de Anes,
foi obrigado a declarar que se comprometia a continuar os seus estudos de miisiea,
nomeadamente de prática de instrumento de tecla. sob pena de ter de abandonar o Colégio
easo não o li/esse. A certidão por ele assinada no Porto, em 13 de Nt^vembro de 1745. diz o
seguinte:
"
Eu L'rei José da Cru/ reeonheeo ser verdade ludo o que o Nosso Reverendissimo na ordem
prezente refere, e que não tenho direito algum qu;uito ao presente Collegio e ponanto faco icrmo
de ser delle huicado fora todas as ve/es que o Nosse* Reverendissimo padre Colegial ordenar: e
outro si faco termo. e promeuo debaizo de jurameiito dos S;uuos Evangelhos de ter e conservar
Manichorde até acabar os eollegios e me exerchar nos dias feriados. e nas ferias mayores. assim
no dito manichorde como no c;mlo ehão; Arbiirio porem do mesmo Reverendíssimo de sorte
que esui prome.ssa, tenno. e juramento, so obrigue dependente da sua Ordem; e determinaeao: e
do mesmo jurametuo me possa o mesmo ReverencíSsimo aliviai' tod.Ls as ve/es que quiser."
10
14 Idetn, n°314.
15 AS. Ms de Er. Erancisco de S. Luís, f. 103.
16 ADB. FMC. Ms 323.
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A Acta Capitular de 1 S22 contém ainda uma decisão relativa âs condicôes
de entrada
para o Noviciado: os novieos teriam de possuir o seu prôprio instrumento
de tecia para
podcrem ser admitidos. Na acta íicou exarado o seguinte:
"[...] 1 le Lei conlirmada, que os Novicos sejão obrigados a tr;izer hum Manicordio[...]"
Depois do Noviciado, a formacão do monge beneditino prosseguia durante mais sete
anos. A nenhum religioso se podia dar Ordens Sacras, sem este ter pelo menos quatro anos
de hábito. No deeorrer deste tempo, os monges professos recebiam orientacão espiritual de
um religioso mais velho. denominado Me_s:re de Professos. Durante os sete anos de
formaeão. os monges não podiam ser mudados de um mosteiro para outro. No entanto. se o
requeressem e mostrassem qualidade para tai. poderiam frequentar o Colégio de Artes.
passados quatro anos de hábito. 0 texto das Constituieôes refere este período como a
continuagão da formacão espiritual do religioso e do desenvolvimento das eapacidades
particulares de cada um :
"[...) e estando no collegio. estarao debaixo de mesirc até os sete annos de habito. porque a
rezão o pede. que primeiro saibão scr muito be:r, religiosos. que ser letrados, porque leuas sem
religião. e mortificaeão, e sem spiriiu não servem. se não pera ensoberbecer a quem as aprende.
e no tempo dos sete annos os ensinem a can-ar. e tanger. e
escrever. e apontar. segundo a
abilidatle lIc cada hum [..T
Os colégios haviam sido criados em 1575. 0 Capítulo Geral reunido nesse ano.
sendo Abade Geral Frei Pedro de Chavcs. linha decidido criar Colégios para o estudo de
Latinidades, Artes (Humanidades) e TeoK)gia. Da aeta consta o scguinte:
"[...j Aos dezaseis do mes de fevereiro nosso Reverendo Padre Geral propos diante de toda a
congrcgacão se ordenassem collegios p;ua ouvir Latinidade. Artes e teologia pois não se p(xleria
dizer verdadeira relligião aonde não ouvesse exercicio de leuas e de oracâo e exercicios espiritu;iis
e porque tambem nosso glorioso Padre São Bento fallando das earidades do diz que eonvem ser
no Abbade docto na Iey divina p;ua se saiba dar pasto espiritual a seus subdilos [...] e pareeendo
isto bem a toda a Congregacão de difinio por uxia ella que ouvese tacs Collegios. hum donde se
desse laiinidade. e este lose em São Miguel de Refoios de Basto e outrode Aries em São João
d'Al[Xíndorada em quc ouves.se ilo/e collegeaes [...] c quc a Teologia. se ouvisse em Counbra no
Collegio que se ade edificar na quint.'L que esci aporta do Castelo de que ja esui feita trav'a por
17 ADB. 1-MC, CSB. Ms 3 1 7, Actas Capitulares.
1S Ci.'«.y//7:i(Vf5(íj1 (Lisboa. 1590). capítulo XXXIII. pâg. 108.
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mandíido tlo serenissimo Gudeal Infanie asi de casa pam colegio como p;ua casa conventual em
que se tomem e criem noviyos para loda a ordem pois naquella universidade. avera melhores
abillidades que em outra p;ule..(...]"'^
Passados vinte e seis anos. o Capftuio Geral iniciado a 5 de Maio de 1596.
determinou que so poderiam ser admitidos ao Colégio de Artes os Monges que soubessem
cantar cantochão e eanto polilonico. exigindo-se o mesmo ul)s que pretendiam tomar Ordens
Saoras. Esta decisão ficou exarada em acta do seguinte modo:
"[...] Na mesma sessão se determinou que todos os Irmãos primeiro que vão ao Collégio de
Arte.s. todos saibão cantar canto d"orgão e cantochão, e o mcsmo queremos que não sejão
ordenados tle ordens sacras ate não saberem muito o sohredito e todas ascnioacôes dos hymnos e
os prelados dos Mosteiros pellas som;mas lhes encomeiĸhuão as canlonas p;ira os hizerem mais
espertos|...|
-u
Estas determinagôes foram-se mantendo ao longo dos anos e não se sabe até que
ponto foram sempre eumpridas.
No séeulo XVIII. o Abade Geral Frei José Joaquim de Santa Teresa viu-.se na
neeessidade dc enviar uma earta pastoral ao Abade do Colegio de Rendufe, exigindo o
eumprimento do que estava determinado quanto a sciencia do cantochão. Aos colegiais,
eomo já se afirmou, era exigido o conheeimento do eantochão, sem o qual não poderiam ser
admitidos a Ordens Sacras. Na pastoral. Frei José Joaquim de Santa Teresa determinou a
nomeaeão de um professor para o estudo do eantoehão que deveria realizar-se todos os
Domingos e dias Santos, depois das Vcsporas. A carta datada do ano de 1783. di/. o
seguinte:
"[...] Dr. Erei Joze Joaquim de Santa Thereza graduado na Sagrada Theologica pella lfniver.sid.ide
de Coimbra. Dom Abbade Geral da Ctmgregacão de S. Bento neste Reino de Ponugal e
Provincia do Brazil ao Muito Reverendo Padre Dom Abbade e m;ũs Monges do nosso eoilegio
de Renduffe saude. e paz em Jezus Chrisio. (...) P;ua que melhor se observe o que deiermina a
Consiiiuicão Livro 2°. capítulo 1°, numero 23 e o que novnmente se manda nas aetas
capilulares a respeito da seiencia do cantoehão que se requer nos que hão ile scr admittidos a
Ordens, e não haja oecazião alguma de deseulpar mandamos a ĸxlos os collegiais lenhão huma
hora de exercício no caniocliãc> lodos os Domingos e dias santos imediaiamente dipois de
19 AS. Actas Capiiulares. f. 2Sv
20 Idem, f. 158.
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vesporas p;ira o qual o Muiio Reverendo Padre Dom Abbatle Ihes nomeara algum que insirua os
mais, e Ihes dará frequentemente cerca castigando aos negligentes. [...|
A Congregayão tinha nesta altura, de acordo eom o Plano dos Estudos para a
Congregagão de São Bento de Porrugal
— do:s Colégios nas cidades de Coimbra e de
Lisboa, onde funcionavam os Cursos de Filosofia e Teologia. Apesar destes cursos terem
tido um conjunto variado de cadeiras. os colegiais participavam em todos os olĩcios prôprios
da vida monacal, intercalando o servieo no Coro eom as aulas e o tempo de estudo. 0 ano
lectivo, com início no dia 1 de Outubro. comecava sempre com Missa Cantada. Duranie o
ano, que decorria até ao dia 10 de Julho. os Colegiais participavam em todos os dias festivos
na Missa Conventual eantada.
0 Plano e Regulamenros dos Esrudos para a Congregagão de S. Benro de Portugal,
Primeira Parte, da autoiia de Fr. Joaquim de Santa Clara, viria a ser publieado em Lisboa em
17N<J2-\ fieando claramente expresso que nos Colégios a realizacão do Ofício Divino deveria
scr semelhante ao das casas conventuais. No entanto. o tempo dedicado å solcnizacão do
culto, era menor, de modo a permitir que os colegiais se aplieassem no estudo das Ciências
Eclesiásticas. 0 eapítulo IV íntitulado Da Disaplina interior dos Collegios, apresenta as
normas respeitantes a rcalizacão do OiYeio Divino. 0 tcxto diz o scguinte:
"
As casas destinadas para os estudos Religiosos não cessão por isso de serem. como os outros
Mosteiros. eseolas de virtude: [...] Considerando porém que a esseneioa do Estado Monastieo
nao consiste na solenmidade dos Officios Diviiĸ>s: e que do tempo. que s;uit;unente se emprega
na potnpa exterior do Culto, se piVJc >ubu;iliir alguma p;ute para consagralla, não menos
utilmente. ao estudo das Scicncias Ecclesiasticas: de.erminamos, que as Horas Canonicas.
excepto em alguns dias mais solemr.es abaixo declarados. sejão sempre re/ados nos dous
Collegios. conforme a di.siribuicão scguinte |...]"~4
0 quadro seguinte apresenta de forma sucinta as normas de realiza^ão dos Ofícios.
constantes do capítulo IV do Pîano e Regulamento de Estudos de Fr. Joaquim de Santa
Clara.
BPMP. Ms 1257, doc. ns>25.
ADB. IMC. CSB. Ms 324.
A segunda p;ute deste plano não ehegou a .ser publicada.










Matinas e I .audes do Ofíeio tle
Nossa Senhora
Tixlos os dias as !7h
Celebracâo
rezinlo
Prima, Terca, Sexta e Noa do Todos os dias as 1 3h
Ofício Divino e de Nossa Senhora
rezado
\ ésperas e Completas do ( )fício Dias feriados depois ila prima.
Divino e de Nossa Senhora Sexia e Noa.
rcziido
Calenda de Natal e Vésperas Véspera de Nauil
Missa matuiinal
Terca do Ofício Divino ;\s 9h
Missa
Matinas e Laudes ãs 22h
solenemente c;mtado
Vésperas. Matinas e l.audes
Tercae Missa
Festn idades da Pascoa,
Res.surreigão, Pentecosies.
EesLi da Trasladav'ão de S. Benit)
Dia seguinte i\ F:esua da T. de S.
Bento. is 9h
solenemente caiuado
MissadaTerca Domingos. Eestas da Igreja.
Dkls de S. Mauro. S. Plácido.
S.uua Escolásiica. S. Sebasuão.
S.uuos tla Ordem
solencmente cantado
Plano e Re»ulamento dos I-Nĸuh ■' p.ira a Con$regagâo de S. Benio de Portugal. Prinwira Pane.
Lisboa. 1789. p. 101-103
Os Ofícios da Semana Santa. os dois Ofícios anuais dos Defuntos da Igreja.
Aniversários e Sufrágios pelo.s religiosos faleeidos . deveiiam realizar-se de acordo com as









Depois do Coro regresso as celas
para estudo
L- - 9h;Ts 10.30h Aula
10-3()h Ts llh ( 'onfereiicia Diálogo enue alunos e professc>r
suhsũiuto p;ua eschuecimento de
diívîdas
llh Almoco
12h silêneio nas celas Outubro a Abril - 15m
Abril a Outubro - 60m
13h Coro Depois do Coro regresso as celas 1
paraestudo
14.30h hs 15.30h Aula
15.3011 âs 16.00h Conferêneia Diãlogo entre alunos e professor
substiluto para esclarecimento de
diivĩíUis




22.00h reeolhimentoils eelas summo silencio
Píano e Regulamento dos Fsuuíos a; r~í a Cor$rei>a{'ão de S. Benio de Portu^al. Primeira Parte.
Lishoa. 17S(), p. 114
- 121.
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Este horário era ligeiramente diferente dc acordo com as épocas do ano e os dias
feriados. Aos Domingos durante todo o ano e nos dias feriados de Outubro a Abril, os
coleeiais iniciavam a Hora de Prima ås 6h da madru_zada.
A instrucão dos Coristas
Sobre a instruyão dos eoristas conservam-se dois documentos muito semelhantes.
redigidos provavelmente no fmal do séeulo XVIII. 0 documento intitulado "Reguiamento
que se deve observar para a insrrugão dos choristas"--, está incompleto e menciona a
existencia de uma licão de Latim diária, exceptuando os Domingos, dias Santos e quartas
feiras em que não houvesse dia Santo. Nos dias cm que houves.sc duas missas cantadas. os
coristas tinham dispensa da missa rezada, mas teriam de oeupar esse tempo no estudo. 0
outro documento intitula-se "Para a instrugão dos choristas" e diz o seguinte sobre a
aprendizagem do cantochão:
"[...] Serão ultimamente todi.s os ehoristas nos Domingos dias S;mlos dias de sueto [?]e nas
folgas da Cons_ituii;ão a tcr huma ::ora de exercicio de c;mtochão com assistencia do Mesire que
lhe nomearmos p;ua os ensinar e-peculativa. e praiicamente cujo exercicio principi;ua depois :la
oraeão das vesporas.
Advertimos que o silencio no Advento e Quaresma não deve empedir a licão de latim nem
ainda de cantochão assim como n.V* empedc a licão de Moral [...I"""
O reeonheeimento do trahalho e empenhamento dos monges músicos. quer no
desempenho dos seus ofícios. qucr no ensino musical dos restantes monges mani fes tava-se
na Ordem de um modo particular através da existêneia de alguns privile'gios. Da Acta
Capirular da Junta Geral. reunida no Mosteiro de Tibães em 9 dc Agosto de 1758. constam
as seguintes deliberac^ĩes:
"[...] Conlumou-se a Defenieão. que concede izencão da hora Noa aos C;uilores Primeiros p;ua
dezempenharem. e bem satisfa/crjm a sua obriga<;ão. e que os Padres D. Abbades Ihes possão
dar mais humas matinas na semana não sendo clas-icos aiem das da Taboa. E esta dispenca da
hora No:i se entende qu;uido esia sí reza a sua hora: E deiermina a Junta para os Pi~elado.s ;dior.de
ouverem eoristas premitão mais ao eantor mor huma ITima. e ao organista que --erá o aquem o
Reverendíssimo lhe parecer. mais humas matinas, e doas Noas alem das de Taboa eom a
■5 BPMP, M- 1257. doc. rí' 2*í.
■6 Idem. doc. n" 30.
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condicão de ensignarem aos coristas, o cantor mor huma hora de cantochão. e o organista outra
de ôrgao no tempo que o Reverendissimo Ihes detremimu. e estes poderão castigar aqueiles
decipulos que forem remissos nas suas Liyôes. e deste modo se defere a petieão que lizenun a
Capitulo Geral em que requerião lais izencoes, e se obrigão ao sobredito para que nunca
faltassem na religião cantores e organisias, confonne capítulo Geral e o meteo a junui para se
despachar: no que se votou. e vcneeo."-
1
Em 3 de Maio de 1767. os Monges reunidos em Capftulo debrucaram-se novamente
sobre os Ofícios de Cantor c Orgamsta. A preocupacão da hierarquia da congregacão em
assegurar uma efectiva formacão vocal e instrumental aos seus monges de modo a manter
uma prática musical de qualidade na celebracão do Ofício Divino. é demonstrada nas
determinaet)es que dirigiam a uxios os mosteiros. Transerevem-se, de seguida, extraetos da
Acta Capitular referentes a cste assunto:
"[...] Confinnou-se a Deiinicâo que manda em viriude de Santa obediencia aos Cantores metão
por lurno nas taboas dos offieies. a todos os organisias. ahinda que estejâo em empregos. e
quando alguns dos que entrar.un por esta prenda os quais declara a Santa sao os que no
Noviciado a execuiarâo. re/i-ta a hir toc;u. o Prelado Ihe não deixará pag;u provimentos. nem
s;tliir fora e dara parte ao Nos.-o Revcrendíssimo parA que Ihe conceda licenca e psara que esra
determinacão milhor se obsene. s; declara nas modanyas ;ĸprendas porque os Monges entrarão.
e se recomenda aos que por coroizidade aprenderiio a toear orgãoo se exercitem nelle. em servico
da Religião. no quc se votou e venceo. [...] Conllrmou-se a defenicão que concedeinzencão da
hora da Noa aos eantores primeiro.s para bem desempenharem e satisfazercm a sua obrigacão e
que os Prelados lhes fH^ssríe' d;ir ::iais huas Malinas na Somana alem das da Taboa. não sendo
em tlia.s classicos: e deiennina a junia que os Prelados adonde ouvetrem ciĸislas. nomeem com
beneplaeilo do Now Reverendí-~íimo hum monge que a ĸxlos ensine cantoehâo uma hora eadíi
dia e outro que ensine e ap:.ue:coe no orgão os que entrarão por esia prenda pello mesmo
espasso de hua hora em lodos o- dias [...] tenhão gnmde vigilaneia em que os corisias se
apliquem porque da omí^ão que tn nesta materia, se operiinenta noiavel decadencia no officio
Divino no que se votou e venceo. •...]"
-°
Além da dispensa da Hora Noa e de algumas Maiinas. o Cantor Mor tinha. como iá
foi dito. direito a um tempo maior de lazer que os restantes monges.:~J
27 ADB. EMC. CSB, Acias Capmdares n° 314.
28 Idem, n" 318.
29 Ver I P;ute. Capítulo 2. pp. 51-52.
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Fr. Domingos de S. José Varela^0, auior do Compêndio de Míisica Theorica e
Prática. publicado no Porto, em 1806, resumiu na introducão da sua obra. as earacteristieas
dos monges mtisieos. do seguinte modo:
"[...] Einalmente depois que o Discipulo liver adquirido habilo tle tirar Musiea com lodo o
gosto. e expressão. e de acompanhar qualquer papel. serit justo que o Mestre Ihe ensine todas
aquellas eousas, que vâo no Appendiz deste compendio. p;ua que saiba dar theoricamente ;ilguma
razão d'aquillo. que aié alli sabia sô pralicamente: alím disso ficará instruido ein muita_>
curiosidades tlignas d'hum Musieo Philosopho c d'hum bom Artista.1...]"-31
A fonnacão musical das monjas beneditinas
A formacão musical das monjas beneditinas era também objecto de euidada ateneão
pelos responsaveis da Ordem. A entrada no convento sem dote era permitida âs religiosas
com conhecimentos musicais, cujas fun^ôes ao longo da vada monacal se deveriam restringir
ao ensino e prátiea musieal. As iigães de soifa destinavam-se ás Ireiras que revelassem
aptidôes voeais e eram realizadas diariamente durante duas horas. Os bons resultados
revelados na aprendizagem e o empenhamento demonstrado, davam direito a mais um tL).stão
além da proprina a que eada religiosa tinha direito. Estas normas eram válidas no Mosteiro
de S. Bento de Bragant;a. de acordo com o relatorio da Visita que o Visitador Fr. Pedro de
Melo fe/. a este mosteiro em 169S. Estas normas aplieavam-se também aos restantes
mosteiros femininos. Da acta eitada. lê-se o seguinic:
"[...] Também ordeno que a> muzicas examinem as freiras que tiverem melhores vozes e as
ensinem. e que Ihe dem licâo de soll'a todos os dias. a qual basta. que seja de duas horas: e que
as freiras eom mais temor e euidado aprendão. e se exereitem em a solfa. mando se lhe dê de
proprina. mais que as outras hum tostão. p;ira que não percão o tempo em que podião grangar
pello seu trabalho alguma cousa p;ua a sua piLssagem [...]
|...)T;unbem me parece convenieme que as muzieas que na religião estão. e enuarão sem dote e
as tomou o convenio p;ua o ministerio de ensiiuu a caniar, as PrelachLs. as não oeupem
em
nenhum oftieio chi religião. excepio aquelles que penecem ao choro. cujo exercício he
M
■*•**•.
neiessario p;ua com m;ũs deeeneia se celebrar o calio divino [...["-
~
-0 Ver Dicionario de Músicos Benediunos.
^ I 0 exemplar consultado desta obra encontra-se na Biblioteea díi Eaculdade de Teologia de Braga. isala
de M;muel E;uia).
32 ANTl'. Braganya. S. Bento. Caixa 1.
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No mosteiro do Bom Jesus da cidade de Viseu havia tamhém aulas diárias de Canto.
O mosteiro, fundado em 1592. com religiosas vindas do Mosteiro de Ferreira das Aves.
contou desde logo com D. Filipa da Anunciacão, nomeada pelo Bispo de Viseu D. N'uno,
para os Ofícios de Cantora Mor e Mestra de Novicas.
Fr. Leão de S. Tomás descreveu do
seguinte modo o quotidiano das primeiras novicas deste mosteiro:
"
[...] Ao oulro dia tomou a madre Abbadeca a sobrinha do Bispĸ.- Paula de Jesus por discipula
pera a ensinar, e :is maís repartio por as mais Religiosas. as quais com muyto cuydado, e
diligencia ensinavâo as >uas discipulas, e as instruirão em todas as cousas da Religião.
e
p;inicul;umeiue o l'asia Phelippa da Anunciacão. que era nomeada por mestra cotiiinu;uido com
seus capiiulos. que Ihes f;i>ia lendolhe a sania Regra. e amoestandoas com palavras muy santas.
e devotas. que a guardas>em. mandantloas servir em ofllcios humildes. e dandolhe suas
penitcncias quando por algumas faltas as merecião I.../1*1
No tempo que Ihes restava, de aeordo eom a descrieão de
Fr. Leão de S. Tomás.
aprendiam eanto diariamente com o Mestre Capela da Sé de Viseu34, que, seguindo ordens
do Bi.spo D. Nuno, se deslocava ao mosteiro para as ensinar.
33 Er. Leão de S. 'I'omás. Benedictina Lusitana. Tomo II. noins eríiicas de José Mattoso. Lisboa.
Imprensa Naeional-Casa da Moeda, 1974. p. 399.
34 Ambrt.sio de Pinho. antigo Cantor da Sé de Évora. terá sido coniratado. em 1566, Mesire dc Capela
da Sé de Viseu. sucedendo-lhe em 1583. João tle Esc;\l;mte. No sécuio XVII. a Capela tevc a direccão
de Estevão Lopes Morago (Ver Rui Vieira Nery e Paulo EeiTeira de Casuo.
Histôria da Música,
Sfnieses da cultura pon'.t'ptesa. Lisboa. Imprensa Nacional-Casa (ia Moeda.
I99L p. 37.).
II Parte — Capítulo 1
A Casa Mãe dos Mon__.es Beneditinos: O Mosteiro de Tibães
Introdugão
A funda^ão do Mosteiro de Tibães remonta ao século VI, ao tempo de S. Martinho
de Dume. Destruído c despovoado durante o domínio árabe, teve como seu reediíicador. no
século XI. D. Paio GuteiTes da Silva. 0 periodo seguinte foi de grande expansão. através de
sucessivas doacôes. Gerida por Abades Perpétuos até ao século XV e depois por Abades
Comendatários. a Abadia de Tibães veio a sofrer as eonsequêneias de tal governo, com a
desagregayão geral comum âs restantes comunidades religiosas, vivendo um período de
decadência espiritual. A partir das grandes reformas eclesiásticas, pôs tridentinas, surgiu no
mosteiro uma nova etapa da sua existência. inieiada em 1569. com a cntrega pelo Cardeal
D. Fîenrique do título de D. Abade a Fr. Pedro dc Chaves.
Fr. Tomds de Aquino, no seu Elogio a Fr. Paulo da Assuncão, eleito Abade Geral
da Ordem em 1725. descreveu assim as obras reaEzadas no mosteiro:
"[...] No Mosteiro de Tibaens pert'eieou o Claustro da Igreja. e v;irias oliicinas. Na cerca fez a
admiravel, e cultuoza obra dos jardins. e foiucs. com que se atlonia; collocando nesias.
repartidas por eada huma dellas, as figuras das virtudes. Eé. EsperancA Caridade. Temperan<;a.
Eortaleza. Justica, Prudeneia. e ouiras mais. que enobreeem as mesmas fontes, e jardins com
vistosa. e agradável fonnosura. Rematou ttxla esta obra com hiuna primorosa. e rica Capella de
S. Bento. que m;uidou edific:u a sua custa: sendo o lugar eminenie. em que se acha colocada.
hum dos mais deliciosos aos olhos. porque a vista se emprega. não so em hum hom j;udim.
que a aeompanha, senão em a Cidade de Braga. em ;ilguns Mosieiros. solares. povoacoens. rios,
e campos. que estão na circumferencia. [...]"
'
Aurélio de Oliveira.- na síntese que apresenta .sobre o conjunto arquitectc>nico que
constitui o Mosteiro de Tibães. enumera quatro fases disuntas. A piimeira fase c eonstituída
pelo conjunto arquitetonico e decorativo seiscentista. A segunda. é uma fase de transicão que
decorre na primeira metade do séeulo XVIII, cm que o mosteiro sofre alteracôes deeorativas
e ornamentais. Segue-se um período de grandes remodelagôes estilísticas e realizaeôes
arquitetônicas. A fasc tinal eompreende o período a partir de 1815, com pequenas alteracoes
ornamentais.
A Igreja de S. Martinho de Tibães, eonsti*uída nos anos de 1628 a 1661, sob o riseo
de Manuel Aivares, foi enriquecida com a sua primeira talha. a partir de 1662 com Fr.
Fr. Tomás de Aquino. E!os,ios dos Reverendissimos Padres DD. Abades Gerces, Porto, 1767.
pp. 320-321.
AurcMio de Oliveira. "Tibães e os caminhos do Barroco. Breve Perspectiva Histririca". Forum. n° \
Braga. I 'niversidade do Minho, 1988. pp. 3-2 1 .
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Gregôrio de Magalhães, continuando depois com o empenhamento do Abade Fr. Bento da
Gh')iia (1665-1668). Nos anos seguintes o escultor Fr. Cipriano da Cruz, viria a exeeutar
diversas imagens e relevos espalhados pela igreja e mosteiro, levando o eronista da Ordem
Fr. Marceliano da Asceneão a declarar ter sido Fr. Cipiiano da Cruz o melhor eseultor do
seu lempo.-' Estava assim tenninado o ciclo das obras de seiscentos, que na sua fase ftnal se
caraeteriza como uma fase de transicão para o denominado "estilo Nacional". A igreja e o seu
conjunto arquitectonico tomam a sua forma acabadae quase definitiva neste periodo. Na fase
seguinte, para além da substituicao da talha, eom a intcrvencão de Gabriel Rodrigues
Alvares, entre outros artistas. os monges de Tibães ocupar-se-ão do embelezamento dos
espacos exteriores. Datam dessa altura os jardins, a arborizaeão no interior da eerca do
mosteiro. as fontes e o Escadorio também chamado "Rua das Fontes", constituído por uma
série de se:e pequenas fontes colocadas em escadorio, terminando eom a capelinha de S.
Bento. Sucedem-se ainda outras eonstrucôes como o Claustro da Igreja e a nova sala do
Capítulo na ala Sul do mosteiro. As grandes remodulacôes, com a implementayão do
"Rocaille naeional" nos inieriores da Igreja. constituem a terecira etapa do conjunto
arquitetonico do mosteiro, mareada. segundo Aurélio de Oliveira4, pelas intervencôes do
grande Mestre braearense André Soares. que teve a scu lado exeeutando os trabalhos Fr.
José de Santo Antonio Vilaea e José Álvares de Araiijo. Nesta fa.se a Capela-Mor foi
ampliada e substituído o retábulo seiseentista que viiia a ser transportado para o Mosteiro de
S. Romão do Neiva. Fr. José de Santo Antonio Vilaea. continuaiia depois eomo autor e
exeeutante a enriquecer quer no domínio da talha. quer na imaginária, o patrimônio artístico
religioso do mosteiro.
No periodo final. remontando aos anos 20 do século XIX. os monges eonstruíram
uma ofieina de pintura e uma sala, onde colocaram as pinturas e quadros que ao longo dos
anos foram adquirindo e a quc se juntaram as obras do pintor José Teixeira Barreto. (0
monge Fr. José da Apresentacão). Nos Estados do mosteiro tieou a descriyão da majestosa e
esi)c!ra casa para Pinturas, bem como de um copioso Museu de raras a antigas medalhas^
O mosteiro, extinto em 1834 pelo Decreto de 30 de Maio de Joaquim Antonio de
Aguiar e depois de vendido em hasta públiea em 1864, eom excepcão da Igreja, Saeristia e
Claustro, ehegou a um estado de degradaeão deplorável,6 sendo alvo eonstante de
AS. Er. Mareeliano da Ascencão. Cronica de Tibães. In Roherth C. Smith, Frei Cipriano da Cruz.
Escuitorde Tibães. Bareelos. Livraria Civilizayão. E>6X. p. 21.
Aurélio de Oliveira. "'l'ibâes e os Caminhos do Barroco". Forum. \f 3. Braga. Universidade do
Minho. 19SS. p. 16.
ADB. CSB, Estados n" 113. In Ademar Eerreira dos Santos. "Mosteiro de Tibães (1834-1864).
Trinui anos píua perder o rasto de uma memtíria de séeulos". Mínia. 2° Série. n° 8. 1986. pp. 43-44.
Ademar Eerreira Santos. "Mosteiro de Tibães (1534-1864). Trinta anos para perder o rasio de uma
memLíria de séculos", Mima. 2a série. n° 8. ASPA. Braga. 1986. p. 7.
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destruiyão. so interrompida em 1986/1987 eom a aquisicão pelo Estado do antigo edifício
eonventual. A sua recuperacão tem vindo a ser realizada através do Museu do Mosteiro de S.
Martinho de Tibães.
1.1 Actividade musical
0 servíco musieal no Mosteiro assumia um papel de relevo na vida diária da
comunidade. A música. entendida como instrumento de expressão humana de louvor a
Deus, integrava o cerimonial da Igreja do Mosteiro quer na Missa quer no Ofício Divino. 0
esplendor da liturgia eelebrada no Mosteiro de Tibães. nos séeulos XVTI e XVIII em nada se
diferenciava das cerimônias realizadas na catedral bracarense. na mesma época. As prineipais
festa.s religiosas celebradas no Mosteiro tinham também uma programayão musical de relevo,
valorizada pela presenea de músicos convidados. 0 Natal e a Páscoa, momentos altos do
ealendário litúrgico. bem como os dias dedieados a S. Bento. padroeiro da congregayão. e a
Sanla Isabel. contavam com cantores e instrumentistas vindos de fora e pagos espeeialmente
para o efeito. conforme provam as despesas registadas nos Livros dos Gastos da Casa. A
maior parte das despesas anotadas referem-se. ao reforco de cantorcs com voz de T-ple
vindos para as cerimônias do Natal e da Páscoa.
MuZÍroS
Quadro n"l
( antorcs e insuumentistas para o Natal e Senuuia Santa
DespesaKeferêii-ia Dai.t
"[...] Dei para dous rnusicus que vierum para <> N.ual mii
■ntocentos rei> [...!"




"[...) Dei scĩs lostois a hu tiple que vao paia u Njíjí canlai 006CX Cz-'.n da Casa
n*"^". f 61
"[...] Dei dous mil reis. a dous mu/icos que vu-rão para a i.-eôUO
festa do Natal cantar [...]"
"[..-) Dei para hum Tiple que ve>o cantar o Natal dnus :nil. e 1.2400







/i/W-.' "| .. | Dei a hum Tiple por caniar a S-.m.ina Sanla dous nul. e
! coatro centos rez [...]'"
0240() 1 701 Gasto da Gai-i
n*íi?8. ĩ'. 18
Musicos 1...] Dei para quatro tnusicos _~u_* vierão ã fe>ta de Nata
I qtiatro mil e oytenta reis [...]'"
~Ât;t.ũr<>
(I40SI) 710 Gasi... <la Casa
n~'65'<
'[...) Dei a um Tipie que cantou i<*.ia a semaiia sania mil _*
luzetnos reis [...['
0 1 200 'ix Gasto da Casa
.l/.'i.v /..'.'« "[ ...| Dei para dous Tiples que vierâo cantar na soniana Santa 014-î'J





"|.| Dei para dous Tiples que vierão a festa de Natal cantar . i>24í»
dous iilĩI quatrocentos [...]"
Gasto <ia Casa
n°662
"[...] Dei a um Tipie quc caniou na fcsia de Na'aĩ seteceinos. i 00720
e vime reis [...]"
Gasio ila C.tsa
iT6<~'
Mur:/v> "|...] Dtil ao MuziCO que ••eio na _>eni.ina Sani.i .iluu.ie: de
îxsta quando -eio. e foi, e salano Jo mo^o [...]"
K00 !M5 Gasio da Ca.ía
n°6«.iu.í. i.v
ADB, 1-MC, 'l'ibães. Livros do Gasto da Casa
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Quadro n°2
Fesuis de S. Bento e Sama sabel
"|...| Dei para huns Musicos que vierâo a festa de No.s.si
P.idre S. Bento unl .-eisceiilos e oitenta [...]"




"[...] Dei para liL.ni î;ple que cantou na fcsla de Noss
Padre S. Bento iluzenkv e quarenta reis (...]"
0O72O
"[...| Dei para musicos que canlarâo da íesta de Nosso
Padre S. Bento dous mil. e quatrocentos [...]"
Referência Despesa Daia l-'onte
corneta "[...) Corneia que veo lancer na fesia de nosso Padre
Benio [...]"
0041«) 1656 j Gasto da Casa
Ba655.f.j
Arpa "(...] Dei a hum arpista que veyo latiger dia de Nosso
Padre S. Benio quinhentas reis [...]"
1X1500 1656 i Gasto da Casa
j B**655.f. 144v
Tiple "[...] De aluguel de huma Mulla que de Braga trouxe o
mesmo canior para Santa Isabel seys vinteis [...J"
00120 1656 ) Gãsto da Casa
.
n'655.f. 155
Muzicos "[...] Dei dous mii e quinhenlos reis a hu corneia que
veyo taneer nas indoeticas [...)"
02500 1678 ; G_ts.o da Casa
! ĩi'657. f. 66v
Tiple [...) Dei mjl reis para hu iiple para dia do Nosso Padre S.
Beiiio|...J
1000 1679 Gasto da Casa
n'657. f. S0v
Comeiiia "[...] Dei para hua comedia para <lia <ie Santa Izabel sete
nul reis [...]"
07000 1697 Gasio da Ca_.a
n'65S. f. 18
Oarim (...) Dei para o mesmo dia para hu clariin coairosenlos e
oitenla re:s [.. ]"
00480 1697 Gj.-to da Ca_-a
nî'--.-tS. f. 18
"|...| Dei para liua sana de fnle<~ trezentos reis [...)" 00300 1697 Giflo da Ca.sa
n~ 65S. f. 1?
Gií'ííj "]...] Dei para hua gaita de fole. doze vmteis (...)" 00240 1705 Gaáto da C'isa
n'65S. f. 1?
Coméditi "(.•■) Dei para a comedia de Sania Izabei. seie mil
reis [...]"
07000 1703 Gasio ila Casa
1-65*.. í. 18 j
Dan^a "(...[ Dei para a dan?a que veyo para a Santa i/abel
quatro niil res [...]"
04000 1703 G-lsio da Casa
: a:55:>. f. 18
T'-'DlhtltlS "|.--1 Dei para os Trombetas e atabales que vjerão a fesla
de Nosso Padre S. Bento coatro centos e oiienta reis (...]"
00480 , 7< 14 ; C*__sto Aã Casa
; :r *"58. f. 18
Musico "]-..] Dei a iium musico que veo caniar a Festa de Nosso
Pa<lre S. Bento somente a Mis.sa seiscein ■•*.*• reys (...]"
00600 1718 j Gasto da Casa
, n"* ■:>'~2
Mustco '(...] Dei a hum liple que veo C3iilar a Festa de Nosso
Pa<ire S. Bento tresenlos e sessenta reis |...|"
00360 1718 Gísîo da Ca..a
M..uco "[...] Dei a hum arpista que \eo a festa <ío Nosso Padre S. 1
Bento seiscentos reis (...]"
i:. y,c.: 1718 C ___*:.■ <j.i Casa
'
c" í'*2
Aîuguei "[...] Dei para aluguel d.i Besta em que vevo o __rpista
para o S. Bento trezemos reis [...]"
00300 1719 Gisio <<__ Casa
:
ũ-'-y.2
Mu:_:< » "[..] Dei para o Arpisia que lanseo na fest.i da




1721 Gĩ-io da Cusa
n: . .;2
Mu;i,o "|...| Dei ao Tiple que caniou na festa de Nosso Pa<lre S. |
Benio sette centos e vinie (...)" |
00720 1722 G-is'o <ia Casa
: n" •'<*'<2
Mn.ftc.-x "(...] Dei para Muîic-"s que vierão a festa ;ie "sosso ,
Padre S. Bento mil. e eitoceiiĩos reis [...)"




024i>:) | G___.io 'la Casa
; n'663
'[.- i Dei para luim uple e iium que locou Rabeca na
esta de Nosso pa.ire S. Benlo setecentos e vinte [...['"






"[...] Dey para aiabales novecenlos e se.sseiila reis [...]" i 0960
"[...) Dey para charamellas inil e seiscenios reis [...)" 01600
"(...] Dey a hum gaitewo qii.itr<v*enti*.s e oitenta [...)" 00480
"[..-] Dey paia hum clarini e liuni eaixa [...)" 'JOXiO
")...] Dey para hum ciarnn e hum cai.xa por as.sisiir 01440
quando sai o Reverendissimo e a noyte ao foio mil
quatrocenlos e quarenia [...]"
'[ ..] Dey a hum piíaro pella mesma assister.cia q7*>q
•eiieeenios e vinte reis |.. 1"
1734 Gaáto <ia Casa
n'wiJ. f. ]41
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Quadro nn2
Festas dc S. Bcnto e Sanin Isabcl (cont.)
Referência Despesa Oa.a i-.-rne
charameíla e
aiaballes
"[...] Dei em dia de Sam Bento aos da.s vacas tambores e
clarins e charamellas. nul e seiscentos reis [...]"




"[...] Dei para huns clarius e alabalos que vierão dia dc
S. Bento mil e duzenios reis (...]"
012'X) 1755 Ga.sto da Casa
na671
caridade "[...] Dei para tres tambores. ires clarms. e dous
charameieiros de caridade e cento e vinle cada iium.
nove centos e sessenta [...]"
00960 1770 Ga.sto da Casa
n°676. f. 5v
Muzica '(...] Para os muzicos de Bra_~a Reaimento oiiocentos
re.s [...]"
soo 1816 ( iasto da Casa
n-*69I.f. S
ADB. FMC. Tibães, Livros do Gasto da Casa
Sobrc estas manifestagôcs religiosas-musicais que foram palco das maiores ligacôes
entre o rcligioso e o profano. rcferc-sc a Visitacão feita pelo Doutor Frci José de Santa
Maria, Abatlcs Geral da Congregacão, realizada cm Tibãcs. cm Janeiro de 1721:
"[...] Por nos constar quc em alguns Mosteiros d;i nossa congregacão novamente suscitão
alguns ahuzos introduzidos em algu lempo coin o prelesto dc devertimentos. licitos, c festejos
religi()M)s. re/ado.s mais frequeiuemente nos collegios, como Louvaveis e aniigos costumes.
para cujas representacôes e cellebridades se despcm os Religiozos dos hahiios Monarchaes. e se
vestem tle galas seculares, e ainda de mulheres. reprezentando Loas. Comedia.s. e bayles
proíanos e dan^as indecentes ao estado Religiozo. [...] mandamos a uxios os Prelado*.
Prezidemes. e subpriores da nossa congregacão em vertude de santa obediencui. e sob pena de
excomunhão mayor isso íac.o incurrenda. não pennitão. que dcntro da elauzura se repre/entem
Loas. comedias. Bayles e F_iuremez.es prolanos, nem d_u)<,as indecorozns. e indeeeiues [...]"'
Apesar das admocsiaeôes, o rclatorio da VLsita termina dizendo quc não scriam no
entanto proihidas as manifestacôes musicais reali/adas em certos dias uo ano, como as da
"Fcsta dos Rcis". De facto, o dia dc Reis foi, ao longo dos anos. um Jia especial para o
Mosteiro de Tibães, quc contava regularmente com a presenca de Sío<;os vindos até ao
Mosteiro para cantar os Reis. A primcira rcfercncia dcste pagamento simbolico aos Mo^'s
dos Reis aparece no primeiro domingo de Janeiro ^le 1719. Nos anos de 167 1. 1680. estão
anotadas despesas com charamelas, trombetas e atabaíes. mas não trazem a indicayão da
festa a que se dcstinavam. O quadro seguinte aprcscnta as despesas efectuadas com a festa
do Dia dc Rcis, rcaJizada ao longo dos anos no Mostciro de Tibães:
ADB, I;MC. Tibães, Livro das Visitas e dos Conselhos n°494.
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Quadro n°3
Festa do l)ia de Reis
Rel'erência Despesa Daia Fonie
Sfnt^os que caniarâo os
Rt-is
"[...| Dei aos M 01,-05 que caniarão os Rei.s
nowceiiios e sd.-.-eiua ;'...]"
00960 1719 Gasio da Casa
n°662
Moeos que canlarão os
Reis
"[...[ Dei aos Mofos que caniarão os Rei.s
novecenios e sessenia [...]"
(xttfiO 1720 Gaslo da Casa
n*662
Aos que canicão os
Reys
"[..-] Dei aos Mocos que canlarão os Reis
novecentos e sessenla [...]"
00960 1722 Ga.sio da Casa |
n°662
chandc.de "|...| Dei aos Mo^os que cantarão os Rcis
novecentos e sessenia [...}"
OíW'.O r:? Ga_~~lo da Ca.sa
nJ 662
chandade '[...] Dei aos Mocos que canlarão os Reis
novecenios e sesseiua [.. |"
l.'f'Ni 1724 Gasio da Casa
n° 662
ciuiridade "[...[ Dei aos Moi,*os que cantarão os Reis nul e
duzenlos reis [...]"
01200 1745 Gasto da Casa
0*668
Mi>sfOs tî.i.',* Reis "[...| Dei aos Mossos que caniarão os Reis mil e
■Juzeiii.ví r__i_5 [...]"
0i200 1751 Gasto <Ja Casa
n" 669
M'.'cos dos Rets "(...] Dei aos Mocos que caniarãu os Reis niil e
iluzentos reis [...]"
01200 î 752 Gasio <Ja Casa
n" 669
Mossos dos Reis "[...] Dei aos Mcn;os que caniarão os Reis nul e
du/entos reis [...]"
01200 ; 75 2 GiLStn ila Casa
u" '~72
Reys "|...| Dei aos Movos quc caniarão o.s Reis nni e




n" 674. n° 675.
n° 676. n° 677.
n°67S
Re\s '[...; Dei aos Mo^os que camarâo os Reis
iiovfcenios e sessenla reys [...]"
'':ín60 rsi Ga.sio da Casa
nJ 679. 1. ! 7
Re\s |...| Dei para 4 ciiaranieleiro a 6 rei>=
duzentos e quarenia (...]"
U"'C40 i's: Ga_sto da Casa
Re\s dos Mosso "[...] Dei aos Mossos >le candade os Reys:
novecenlos e ses.-enla [...]"













n" 685 a ir 693
ADB. FMC. Tibães. Livros do Gasto _/_• C.ĩ...
Passados mais dc 50 anos apôs a Visiutcão dc Frci José dc Santa Maria. continuou a
havcr ncccs.sidadc dc scr confirmada por divcrsas ve/.os em Aeta Capittdar a proibicão de
música prot'ana nos Mostciros. com excepcão do Dia dc Rcis cm quc os familiares podiam
representar entremezes, desdc que fossem sérios e honestos.^
O Mosieiro dc Tibãcs rccebia tambc:n a Visita dos Visitadorcs Gerais da
Congregacão, que zelosos da qualidade da música presente no Culto Divino. deixavam
recomendacôes especíhcas sobrc cste domínio. Em 1638. os Visi'.adores recomendaram ao
Capitulo Geral realizado em Tihães a 21 de Julho de 1777. ADB. FMC, Actas Capituiares n° 31?.
Ver I Píirte, Capítulo 2. p. 77.
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Abade Geral do mosteiro, Fr. Antônio Cameiro. que mandassc realizar aulas de "Música c
Tecla". No relatôrio da Visita ficou escrito o seguinte:
"E pt)rque nossas Leis ordenão que na.s casas onde ouver muitos irmãos aja exercício de Musica
e tecla tres dias na semana muito encomendamos ao nosso Reverendo de toda a boa ordem com
que este exercício se tenha e ao patlre Mestre de novi^os mandamos que asista a elle com os
innãos obrigando-os a '. irem todos e inda a alguns noviyos que uverem ja principio de canto de
orgão no que muito llie encarregainos a eonscieneia"^
Passados dois anos, em 1640, os Visitadores constataram que não havia no
mosteiro licôes de Latim e Canto. Deixaram enião a seguinte ordem:
"H porque achamos não Aver nesui c.tza entre os innãos della exercicio de latim. e canto. como
mandão as nossas Leis. e nôs advirtimosjá na vi/.ita^ão passada mandamos ao Revetendo Padre
Prior que logo nomee hum religioso que mais idoueo lhe paracer para que ensine aos irmãaos
choristas Laiim e Canto. o que o dito Religioso fará não por cerimônia. mas com muilo zelo e
cuidado mandando chamar a todos os irmãos que faltarem no tal e\ercíeio, e castigando com
rigor os que a elle Ihe pareyer que o mereyem no que muito lhe encarreeamos a consciencia."
No princípio do século XVIII, os Visitadores deixaram r.o seu relalorio comcntários
pouco elogiosos aos mongcs coristas de Tibães, dizendo que estes nern sequer sabiam
levantar uma Antífona. 0 te.xto cíiz o seguinte:
"
\1 como he tão noioria a queixa que ha dos Irmãos chorisias que s;_l)indo dos Noviciados. não
satisl'azem as suas obriga-jôes a>.sun da reza do Offíeio Divino. eomo o eantt) clnun. pois não
sabem levaniar. huma Antit'ona. nem ainda dos Comuns. RecomeniTimos, ao Nosso Reverendo
Padre Mesire dos Novii^os. com o zello que custuma. ponha os ollios nestas faltas. para que tle
;iJgum mc-do. de eviuir essa queixa."
' '
Os Estados do mosteiro e os Livros do Gasto da Casa, contêm várias referências aos
livros usados nas cerimonias litúrgicas. No arquivo de Singcvcrga conserva-se um
Antifonário. datado de 1627, provenicnte do Mosteiro dc Tibães.
ADB, FMC. CSB. Visitas dos Visitadores n° 182.
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Fr. José de S. Domingos, elcito Abade Geral da Congrcgacão. em 1752. mandou
quc se fizessem vários livros de coro para as solcnidades cspeciais. Este facto ftcou assim
descrito por Fr. Tomás de Aquino:
"[...] Mandou acrescentar a Capella ínôr do Mosteiro de Tibaens para mayor comodidade dos
officios divinos. e para melhor pert'eigão delles mandou compôr varios livros com as solfas
competentes âs solemnidades especiaes, para que não aa havia.[...]"
-
Os quadros seguimes apresentam as refcrcncias anotadas ao longo dos anos relativas








"[...] De hu breviario du/enios e quarenta rs [...]"
"[...] mandou o nosso Reverendissimo encadernar hu




"[...] L)e eneadernacão hu Breviario ao padre fr Agosúnlio por
ordem do nosso Reverendissimo Du/entos e quarenia rs [...]"
"| ... ] Dei de hú Breviario para o choro de ouro para a la folha
de lebras graixa pedra pomes. pennas desasete mil duzentos e
noventa Í...1"
"[...] Dei para o inesmo psalteiro para pergaminho e ouira
tabrica dele vinte oiio mil duzentos e setenia [...]"
1623
"| ... | Paguei ao Livreiro de Lncademar hu Breviano do Choro
treventos e cinquenia reis [...]"










"[...] Dei para Arie de Cantoehâo para o Corisiado.
mil e 1780
seiscemos reis [...]"
Miuder.as "[...] Dei para eonceno de hum Breviario 361 ) reis mais para a 1 805
f:ncadema<;ão de ouiro 850 reis o que tudo -oina mil du/entos
e des reis í...|"
"[ . . . | Dei para quatro pergaminhos a 300 reis. 1 200 reis mais
tutlo isto píira conseruir os livros do eoro mais
ao dito
Livreiro por cobrir os cadernos dos folheiros
com papel











C iasto da Casa
n° 655
Ciasto dii Casa
n" 655. f. 103v
( iasto da Casa
iV 655. f. 132
"[...] Dei para hum pergaminho para eonsertar os Livros tlo ; 1806
eoro 480 reis [...!" I
Gasto da Casa
n° 682. f. 4v
( iasio da Casa
n" 686. f. 24
Ciasto da Cas__
' if 686. f. 32
(.iasto d_i Casa
n" 6Z6. f. 5.m
ADB. FMC, libães. Livros du Gasto da Casa
12 Fr. Tomás de Aquino, Elogios dos Reverendissimos Padres DD. Abacies Geraes,
Porto. 1767.
p. 355.




"[...] Deu para hu gradual para o choro, seys mil, novecemos e cincoenui
reis [...]" "[...] Deu para dous Missaes quauo mil e quairo centos reis
[...]" "[...] Deu para hu Psalterio do qual hua parte esu. ia feita. e as
ouuas ficão ia pagas. Cemo dezassete mil. settecentos e quarenta reis




"[...] Fi/eram-se duas partes do psalterio em dous volumes. huã dos
comuns, e prôprio, outra das horas diurnas [...]"
1651-1653 Idemí. llv
"[...] Dei para dous Breviarios para o Choro dous mil e uezentos
reis [...]" "[...] Poserão se no Choro dois breviarios grandes (...]"
1651-1653 Idem f. 9
"[...] Concertarão se todos os Psalterios do Coro de tudo o necessario
q ue ficarão como novos [...]"
1711-1713 ! Idemí. 13
!
"[...] Fes-se hum livro de chirios. glorias. e al-iuã-- antiphonas
particulares para o Mosteiro do Porto [...]"
1 741 -1743 j lclemí. 10





"[...] Duas artes de canto cham quatro livros de canto de Orgam
Hum anũphonario maiz ouuo antiphonario grande ja velho [...]
hum livro de Introitos das missas muito velho [...]"




AS. Livro das Aifavas de Tibães. crtdice n" 9. I. 1 1 e 1 1 v
Na Livraria do mosteiro. cujo espélio foi estipulado entrc 10 mil a 12 mil volumes.1--
havia também obras teoricas do domínio da música. Fr. Marceliano da Ascensão. afirmou na
sua Cronica de Tibães tcr sido csta livraria
"
a meîhor cjue se encontrava em todas as
comunidades reiigiosas da província do Minho." Na Idade Média, os livrus do mosteiro
guardavam-se num armário colocado na sacristia ou na propria igreja. O Primeiro Cantor.
denominado Praecentor era também o Bibliotecário {Armarius). responsabilizando-se pelo
Scriptorium. As leituras comunitárias realizadas no Capítulo ou refeitorio eram por si
escolhidas. O catálogo dos livros da bibliotcca do mosteiro, elaborado por Fr. Franeisco de
S. Luís, (futuro Cardcal Saraiva) entrc os anos de 1797/1798 denominado'7m./£.x" Da
Bibliotheca cio Mosteiro de S. Martinho de Tibães IÎ79S) Principiado no Triennio e por
mandado do Reverendíssimo Padre Geral Fr. Bernardo iia Esperanc.a Telies, Conciuicio
govemando o Reverendissimo Pacire Geraî Fr. Sebastiáo de S. Jose por Fr. Francisco de S.
Luiz
"
menciona os seguintes livros de música:
13 Ademar Ferreira Santos. 'Mosteiro de Tibães (1S34- 1S64). Trinta anos para perder o rasto de uma
memôria de séculos", Mima. 2'' série. n° 8. Bra>_a. 1987.
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Quadro n' 7
"Index da l.ivraria de Tibães. Classe 111 - Scieneias e Artes: Art. VII - Arie.s Liberais e mecanicas"
Aulor
Barradas / Jocio Vaz Muito Pão eMorato
Bonani (P. Filippo)
Croesser íLuiz da Maia)
Fernandes (Antônio)
Obra
Flores Musicaes. Ane praiica de canto cle orgão. Lisboa.
1735.4°
Gabinetto armonico pieno dinstromenti sonori. Roma, 1722
Resumo das Re-;ras Geraes do canto-chão. Coimbra, 1741
Arte de Muzwa de Canto de érgão. e cantochão e
Proporcoens. Lisboa. Craesbeck. 1626
Manins (João) Arte de Canto chão revista e emendada pelo Padre Antomo
Cordeiro. Coimbra. 1612
Tapia (Martin de d4 Ver»el de Musica Spintuel specuíativa v activa. Burgo de
Osma. 1570
Villa-Lobos (Mailuas de Souz.ci,
Varella
Artede Cantochão. Coimbra. 1688
Compendio de Musica Theorica e Pratica de Fr. Domingos de
S.Joze Varella. Pono. 1806
ADB. FMC. Mosieiro de Tibães Ms. 1028
A existência destas obras tedricas na BiblivUoca do Mosteiro de Tibães demonstram .
quc o ensino musical ministrado aos mongcs era scmclhante ao quc sc fa/.ia na época nas
principais catedrais do país e na Universidadc de Coimbra. João Vaz Barradas Muito Pão c
Morato nasccu na cidadc de Portalegre em 1689. Foi colegial em Vila Vigosa e Mestrc de
Coro em Lisboa. Alcm da obra mencionada. pubticada em 1735 e 1738. publicou também
"Preceitos Eclesiásticos do Canto Firme [...]" (1733). "Brevc rcsumo dc Cantochão [...]"
(1727) e (1738), "Domingas da Madre de Deos (...)" (1733)15. Em 1747. Antônio da Silva
fez publicar em Lisboa "Licoens Commuas dc Canto de Orgão por M.R.P.M. Joam Vaz
Barradas Muito Pam. c Moraio Lente na Cadeyra de Musica da Real Basilica de Santa
Maria16 João Va/. Barradas compôs tambcm algumas obras musicais que sc cncontram
conservadas no arquivo da Sé de Évora.
'•' Antônio Fernandes. ouiro dos autores
rcferenciados no Index da Livraria nasceu no Alentejo. em Souzel e foi Mestre de Coro da
Igrcja de Santa Catarina, em Lisboa. João Franco Barreto e Diogo Barbosa Machado
mencionam as várias obras teôricas que Antonio Femandes escreveu.
^ Sobre a.4/-^ _/.-
cantochâo da autoria de João Martins escreveram João Franco Barrcto. Francisco da Cruz e






Fr. Francisco ûc S. I.uis esereveu no Index Sapia . refeni:do-<e a Manín de fapia.
Rui V'ieira Nery. .4 Música no ciclo da "Bibliotheca Lusdana . Lisboa, FCG. 1984. pp. 1 80- 181.
João M. B. de A/evedo. Bibiioteca do Paicício \'aciona! Je Mafra, Cauíioxo dos Funcios Musicais.
Lisboa. Fundafão Calouste Gulbenkian. 1985. p. 30.
P-EVc. Ms niv2, ii'4. n'T3. In José Auguslo Alegriii. Arqav.v das Músicas da Sé de évora. Catálogo.
Lisboa, Fundagíío C.alou.ste Gulbenkian. l')73. pp. 40. 55. 63. 69.
Rui Vieira Nery, A Mũsica no ciclo da "Bibiiotneca Lusitc.r.a". Lisboa. 1;CG. 1984, pp. 93-94.
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se outras em 1612. 1625 e 1648. 19 Ernesto Vieira 20identifica João Martins como sendo o
Mestre de Capela da Catedral de Scvílha, Juan Martinez. cujo tratado foi usado na
L'niversidade dc Coimbra e Seminário de Évora. justificando assim as várias edicôes da obra
em portugucs. Vieira indica que a 1° edicão em Pomtgal data de 1597. Matias de Sousa
Vilalobos foi Mestre de Capela na Catedral de Coimbra na segunda metade do século XVII.
Diogo Barbosa Machado refere por lapso tersido Vilalobos Mcstre Capela em Évora. cidade
onde nasccu.--1. Na Bibliotcca Nacional eonservam-se vários exemplares da sua Arte de
Cantochão.-- Luís da Maia Croesse era o pseudonimo que D. Carlos de Jesus. Conego
Regrante de Santo Agostinho usou no Compênd:o de Cantochão, publicado em Coimbra cm
1741. D. Carlos de Jesus Maria nasceu em 1713 [?] cm Lisboa, entrando para o novieiado
no Mosteiro de Santa Cruz em Coimbra em 1734. Foi Cantor Mor nestc mosteiro e também
no Mosteiro dc S. Viccnte de Fora em Lisboa. Faleceu em 1747. com 34 anos de idade -;.
Além do compêndio do monge Fr. Domingos de S. José Varcla. a biblioteca tinha um dos
principais estudos organologicos do século XVIII, da autoria do Jesuíta [7] italiano Filippo
Bonani (163S-1725) intitulado Gabinetro armcmico pieno d'istromenti sonori indicati e
spiegati, publicado em Roma em 1772 e 1776. numa edi^ão revista por Ceruti 24. 0 tratado
Vergel de música spirituai. speculativa y activa, del qual muchas, diversas v suavesflores se
pueden coger, publicado cm Burgo dc Osma em 1570. da autoria do teôrico cspanhol
Martín de Tapia é um plágio do Libro primero de ia deciaraciôn de instrumentos de Juan
Bennudo. publicado em 1549-\0 Catcílogo cios mamiscritos que pertencem a esta Livraria
de Tibaens faz rcfcrência a uma obra intitulada: "Triumpho Eucaristico De /?/ cctntado Por D.
Igncicia Mauricia Lobato reiigiosa em S. Bento de Viana. Contem 64 Sas". O Incie.x Gerai
dos Ms que se conservão na Livraria do Mosteiro de Tibaens com a synopsis cio que ccmttm
Anno de MDCCXCVl -6 dd iaualmente eonta da existcncia de vários breviários.
Idem. pp. 163- 164.
Diccioncírio Biograpluco de Musicos Portuquezes. vol. II. Lisboa. 1900. pp. 66 - 67.
In Rui Vieira Nerv, A Música no ciclo da "Bibliotheca Lusitana. Lisboa, FCG. Il,S4.
pP. 232-2^3.
P4.n. B.A. 1468 P.; B.A. 415 P.: B.A. 149 P.: Além da Arie de caniochão. existe na Biblioieca
Nacional a seguinie obra de Matias Viialorĸ.s: Enchiridion cíe nussas solemnes e votivas e
vesporas[...}, Coimbra. Officina de Manoel Rcdn^ues de Almeyda. 1691. [P-Ln. RES. 2412 A.]
Sobre Matias Vilalobos ver também Mario de S:unpaio Ribeiro. "A Música em Coimbra". sep.
Biblos. vol. XV. Q.imbra. 1936. pp. 29.
Frnesto Vieira. Dicciondrio Bio^raplûco de Musicos Portuguezes. vol. II. Lisboa. 19iK).
pp. 62-63. Por lapso vem mencionado o ano de 1.S13 como data de nascimento de D. Carlos de Jesus
Maria.
The AVu' Grove Dictionary ofMusic & Musiaans. vol. 3, Londres. Macmillan. 1995. p. 14.
Idem, p. 572.
ADB. I-'MG. Mosiciro de Tibães. Ms 1209.
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nomeadamente um breviário beneditino antigo. impresso no ano de 1500. pertencente â
congregacão de Valladolid.
1.2 Cantores e instrumentistas
Estando a música sempre presente em todas as cerimonias de culto diário, tanto na
Missa e Ofício Divino como nas festas e solenidades especiais, ou ainda nos actos comuns
proprios da vida eonventual. impunha-se, como afirma José Augusto Alegria: "recrutar e
preparar convenicmcmente os elementos humanos válidos para a realizacão da liturgia"27- A
natureza do repertôrio usado reforcava ainda ma:s esta necessidade. Os Livros do Noviciado
da Congregacão dc S. Bcnto referem-se a entrada de novicos por prenda de cantor e/ou por
prenda de orgão28, o que significava que estes noviyos eram admitidos nos Mosteiros com
uma tarefa especial: scrvirem como músicos no canto. no orgão e nouiros instrumentos
também usados nas cerimônias religiosas. Entre os anos de 1779 e 1806, eonforme consta
no Livro clo Noviciado n" 30 da Congregacão Beneditina, foram admitidos 13 novicos no




Entrada de Novicos. [ 1 779- 1 803]
Nome Data de ad;n:.*>são Mot:w da admissão
Bernardo Jo.se
Francisco Justiniano S.iraiva..29
Lui's Estanislau Saraiva 30
Feliciano Simão da Crti/.
de Setemhn? de 1779 Orsanisla
6de Ahnl de i~H) veio por organista
ie Abnlde l'Sl
20 de Abril de
Manuel Aniônio F.lias 20 de Ahrildc 1~S2
Mateus da Silva Cerqueira 1? de Aiiosto de IT'yfi
Custôdio Ferreira de I.ima
Joaquim da Conceicão de Jesus
Francisco Jose de I.ima
José Luís Pinheiro






2 de M.i:û de ISO! oruanista
30 de Outubro de ÍS02 aceií.i pela prenda de orgão
3 de Janeiro de _S03
Francisco José Goi.calve.s
trancisco Antdnio de Carvalho
4 de Fevereiro de ISO?
4 de Abril de I
Francisco Anldnio de A/e\ 29 de Novemh.-e _!e 1803
aceito pcir prenda de cantor
acei.o pela prenda de organista
entrou por organista
entrou por organista





José Augusto Alegria. O Ensino e a prcítica da iĸastca nas Sés de PortugaL Col. Bihlioteea Breve.
Lisboa. Ministério da Cultura. 1985. p. 1 1. A p.tlrmaeão era válida para todos os Mosteiros da
Congregaeão.
Ou "prenda de Solfa e orgão'. eonlorme apareee na.s Actas Capitulares. Ver eapítulo dedieado á
formayão musical dos monces benediunos.
Francisco Jusiiniano Saraiva viria a ser o já mcncionado Fr. Francisco de S. Luís / Cardeal Saraiva.
No capítulo 1, da I parte do presente trabalho. este ilustre monge da congregacão é também
mencionado. Fr. Francisco de S. Luís t'oi prot'cssor de Gramática Latina e Reidrica no Mosteiro de
Tibâes.
Luís Fsianislau Saraiva era irmão de Francisco Justiniano Saraiva.
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A utili/acão do orgão na prátiea musieal diária implicava a existência de organistas
devidamente preparados. Numa Visitacão í'eita ao Mosteiro de Tibães. em Abril de 1651. os
monges chegaram â conclusão de que deveria haver mais organistas em todos os mosteiros
da congregayão. Os padres visitadores. em conjunto eom o Abade Geral de Tibães.
Reverendo Padre Fr. Francisco dos Reis, tomaram a senuinte decisão:
"[...1 Neees.siia muiio nossa Congregaeâo de tangedores de orgão em seus Mosteiros, ra/ão
porque nossas leis ordenarão que não serão admitidos, nem pronĸnido.s a ordens. os Irmãos que
não sabem tanger o sobredito instrumento. tirado. quando consiar clarameme. que Fizerão uĸla a
moral deligencia por aprender, e Lei mandamos ao Padre Prior. e ao Subprior em sua nusencia.
e ao Padre Mestre dos Irmãos. que os obriguem a lomar Lieão de orgão com o Irmão F;r
Franciseo que os pode ensinar. castigando aos negligentes, sem Ihes admitir escuca algua. soh
pena de Ihes ser estranhado nas vizitas seguintes. quando não icnha muiio cuidado ruMe
particular. 0 mesmo farão nos outros exercicios de canto e Latim eomo nossos aniesessores o
dcixarão encomendado em sua viziiaeão [ . . . ]"■"•
'
.
Os quadros seguintes apresentam o nome do mongos que exerceram os oííeios ue
Cantor, e Organista no mosteiro e que vêm mencionados nos dois livros dos Estados do
Mosteiro de Tibães, conservados no Arquivo Distrital de Braga, e nos Estados, conservado





Fr. I-'rancisco de S. José Camore organism 1 780
1 Fr. Manucl Bruno da Natividade j Cantor mor 1780




I-r. José de S. Luís Ibidem
Fr. Fmncisco das Dt)res ■ Organisia Ibide.m
Fr. Luís da Lapa ; Organista ibidem
Fr. Benio da Soledade J Ogtuiisia Ibulem
1-r. Domingos de S. José Vareki | Organista IS22
Fr. Antônio de Santo Atanásio Organista 1822
IS22Fr. José de S. l.uís (.anlor nĸ.)r
Fr. I.uís de Nossa Senhora da I.apa 1 ( )rganisia 1S22
ADB. FMC. Congregaeão de S. Bento. Estados n° 1 12 [1780] n" 113
31
ADB. 1:MC. Tibães. Livro das Visilas n"493. t'. 22.





Fr. Antônio de Santo Aianásio | OrganLsla 1825,1 828*
Fr. Luís da Lapa Org.uiista 1825
Fr. Joaquim de S. Plíicido Cantor Mor 1825
Fr. Luís dos Senifins Segundo Cantor 1825
Fr. Bemo da Soledade Orgitnisia 1825
Fr. José de Santa Lseolástica Organista 1S28
Fr. José de Nos-.a Senhora do Vale Cantor Mor 1828
Fr. João da Gmi;a Organisia 1 828
Ir. Fr. Joaquim da Soledade Organista 1 828
AS. ffí.-JíA'î de Tibi.es. cfrlicc n° 5
N
Fr. Amônio de Santo Ataná.>io exereeu também. nestes anos, <is funeôes de Porteiro e Estadista.
Os Livros das Visitas e Conselhos do Mosteiro de Tibães eontêm nomeacôes de
Cantores entre os anos de 1758 e 1813. 0 quadro seguinte apresenta o nomes dos monges
que exerceram os oíícios de Cantor Mor. Primeiro Cantor e Segundo Cantor ao longo destes
anos.
Quadro n" 1 1
Norr.eacôes de Caniores
iI71ic 1813]
Daia da reuniâo ilo i Nomea^ão i l:i_n,,*ão
Conselho
Fonle Ohserva^oes
3 «le Junho.fe 171? Padre Pregador Fr. Manuei da
Ascenfão
C'.iiuor Mor .V49S. f. I8v Foi Liinhém nomeado
suiipnor e nolario
\ .' '\c Fevereiro de 17|4 Padre l*r. Manuel de Macs-ĩo i C.uilor \._>r n° 498. f. 20
1* iîi: Maio de 1 ■____ P.ii.ie Fr. Manuel d_- ^miâ
l'îde Maiode 1 '25
Vj:id









19 de Maiode 1725
2 ile Junho de 1 "*__S
1 6 de Maio de 1 7? 1








n° 498. |*. ĩ'.2v
n°4')8.f. 71 v Foi lambéin ..o.ucado .
conlessor do convenlo e
da Grade
2 ile Junhode 1728 Padre Fr. Francisco Xa~.ier .n
Conceicão
Seauiiilo i n° 49S. f. 62v
Canior !
16 de Maio de i .■>! Ir. fr. l-ernando Soiz'jtidn n° 498. 1". 71 v
Caniur |
i
I2de. Juiiliode I75S Fr. Ani.'.nio de S. José , Prnneiro \ ir' 499. 1. ISv. f. 19
1 Canior
Foi lamhém nomeado
para Depositário da Casa
12 de Junho de 1755
28 de Junho dc 1761
Fr. Manuel de Santa Mana de
, Segtindo , .iu499. f. I&v. f. 19
Olive-ra , Cdiitor i
l ('riniíiro ,
„>4M. f. _<_-. ?2_
Canlor
i
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Quadro n" 1 1
Nomeayôes de Guuores
[PI3e 1X131 ícoiit.
Data da reumão do
Conselho
N '^'-> ĨT!:isão | Foi.k' Observacôes
28 de Junhode 1761 Fr. l-rancisco de S. José Segundo ir'499. 1.32. ?2v
Canior
1 de Junho de 1764 Canior Mor n°499. f.43.4?v
1
9 de Mar~;o de 1 767 Canioi Mor n '499. í.52v
9 de Abnl de 1 767 Cantor Mor n"499. Í.53
71 de Julhode 1767 ('aiilur Mor n"499. f. 53 v. 54
1
1 de Junho de 1 /64 Ir. Corisia Fr. Francnco de S. Seuundo n"499, f.43. 43 v
Beiuo Canior •
23 de Novembro de i ,'6_s P.P. Fr. Antomoiie S. Geri.ardo Seiuunlo n~* 499. i. 4Sv ,
Cauior
I




? 1 de Julho de 1 767 Canior n°499. I'.5?\.54
■ 2 de Junho ile [77u Canior Mor [■"499. f.62
1 28 de Junhode 1773 ('antor Mor n'4'W. f.72*.
16de Abnl de 1777 C.uHor Mor n' 499. f. 95 v i
I9de MaioiU- i '.■;*-;*_ Cmior.Mor u°500. f.10
12de Junhode TS9 Cantor M~>r
ii "500. f.IS




21 de 1-e.ereirode 1774 P. i: J<:.'ii',!oi-j.pin!..s.: :,.o ('anior Mor n° 499. f. "4\
16 de Ahril de 17," • I'.P l-r Jn.KJUl!!! d:* S '[.*:TiaS Segundo n" 499. f. 95 v
Canlur
23 de ievereiro de 1 .9.- 1-r. iT.ineiíj.- de r'auia l anior nJ_-00. t. >t.
' de Junho ie 1 7 ' /5 P.P. Hr. Manuel ilo Rosar:o Canior Mor na 5(X). f. 37
| 19 de Juntio ilf 1795 R.P. I*r. Nicolau Seimiuii. \f 500. f. 37
Caiuor
12 de Aaosinde 17:.'6 Fr. Anlonio iia Conce]<,--_o Seaundo n'~ 5i.O. f. 40 e 40v
■ Canlor
24 de Setembrode 1798 P.P. Fr. João da F__-ireIa Cnniores n"' 5 '')0. í. 4S
P.P. Fr. AntoniodoCarmo
51 de Marco de 1799 P. Fr. Manuel de Santu A:~:.t__o | Seuundo ir'-"l Foi também nomeado
Canior entenneiro
5de Junhode 1801 Cauior Mor ií' 501.1". 16
5 ilo Junhode 1801 K.P. Fr. Cusiiidio dí Saiila Seuun.ii nJ50l. f. 16
Crisnna C.nior
lf> de Junhode 1810 Caiilor Mor u°50|.f.72 i
2deJunhv.de 181? Canior M->r n° 501. f. >'••-•
2'*de Juuhode 1807 P.P. l-r. Anionio ,ie S. ;o___:u~m Sesiund.- :i'5lil. f. 54 e 54v i
Canior
Seuundo2 de Ji-nl-ode ISI3 i' P. I*r. .'.wé de S. Luie n' 501.1". 89v
Cantor
AI)B. FMC. Mosieiro de Tibães. Livro dos Conselhos
A partir dc 1737 até 1752 as nomeucôes não rererein os ofícios de Cantor mor e
Segundo Cantor.
Os Livros do Gasio da Casa reîerem os provimentos de alguns monges músicos.—
Alguns dcsses monges vêm já mencionados nos Estados c no Livro de Conselhos do
33
Trata-se de ir. Manuel Brunoda Naiividade.
A eogula era uma veste exierior. espéeie de manto ainplo eom gr.unle eapu/. A iiínica era uina vesic
eomprida. ampla e eom maneas. O eseapulário. era uma espécie de faixa que enrolada em volla do
pescocn, se cru/ava no peiio e nas cnstas e se atava â einta. Meias. podian. scr lambém polainas ou
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mosteiro, como c o caso dos Cantores Fr. Manuel Bruno da Natividade, Fr. Manuel de
Santo Antônio, Fr. Francisco dc Paula c Fr. Francisco dc S. José. O Organeiro Fr. Manuel
de S. Bemo é mencionado no ano dc 1719, com a funcão de Organista. As referências
peiTnitem também identificar um monge Harpista. chamado Fr. Francisco e vários Cantores ,
nomeadamente. Fr. Antônio. Fr. Plácido, Fr. Bento de Santo Antônio e Fr. José de Sales. 0
quadro seguinte aprescnta as referências encontradas.
Quadron°12
Provimeiuos a Caniores e Instrumeiuisias
í 1699- 1801)
ReleréiiCM Data Fome





:.ih;ôes | [. .] Dei ao Irnião |-r Franciíco Arpisia de calcôes, e tne\as quinze
lostoi/. (...]'"
1701 nc65S. f. 1S
ciHfôes e mc;.t;s j...| Dei paraos calcoes do Padre Pnor e i~ieya.. e para o$ caicôes e 1 1701
| ineyas de í-'r Jozeph organisia :r-.*s uul rez (...]" (Oulubro)
n°658. f. 18
i'r,.\:inen:os ■ ;...j Dei ao Irmão l*r I-raiici.-.o Arpisla de pauo de linho de Naiai. e 1702 iAbril)
• Pascoa escapulano e tunica de estamciila seie iml duzenios e
; sesvenla (...)'' (
n° 658. f. 18
Pri'vnv.en'.os [...] Dei ao Irni-io l*r Aiiiôru.- Fiple ;\>r luiuca de pano. r.:t\AS e pano I7l)2
de îiiiho doze Var.v. seie nul. íeie centos [...]" i'No\eiiibro;
»■'658. f. 18
eSi\ipulario "l-I IVi ao Irmão Ir Francisco Arpista pello csc.ipulano ,iu 2o anno |7li;
doze io.-_ii.i_. (...]"
n" 659
Provitnenlos "[...] Dei ao Irmão tr Francisc.* Arpisia de seie varas de pano ,le hnho e , 1703
sapatos ila Paschoa mil. oiiocemos. e oiienia [...|"
n'eô')
Provimenios "[...] Dei ao Arpisla por cakyes. meyas e ""..p.itos d<i ,S. M_auel mil j 17!)? ir 659
îiirteceiiln*. e oitenta [...]"
"[...] Dei ao Arpi.-M de seis varas de pauo de hniio do Nata! do 3° anno. j I"03
do/e losiois [ . ] ' iDezembro)
n-' 659
Provimen'.os "\ . ..] Dei ao Irmão l'r Jo/epii orsanista. de sapa'os dos Sanlos cal^ôes.
: 1703
1 meya_-~ e pano de luilio do Naial. tres uul cenlo e oilenia (...]" ;
n'1 f-59
Proviníen.'os "[...] Dei ao Innão fr Jozeph ie escapulano. seis varas de linho e os 1
sapalos da Paschoa. dous tnil ..i:*--cc~!lns. e oilenta [...]"
1704 n' 659
Provirnentos ' '(...] Dei ao [rmão fr Franci.-uo Arpisia de seis v;uas de pano de luiho. e I 1704 ÍAítiI') i]°65L>
sap.iios da P.ischoa. mil. e <~ei)~ cewos e vinle [...]"
■'mi.'i.i [■■•) Dei ao Irmão Ir Anioniu orianisla de seus varas de pano de linho. 1704 if'Sf-l
dove tostois (...]"
i'rov:merilos \..\ Dei ao Innão fr Mjiiu-'I Tiple. ineya... ssap.iios. seis v.ira- <ie pano • 1 .05 (Janeiroj
■ ir'659
e cogulla. seis inil tio\eceiiios e oĸenia (...]"
i'rovo".erltos "!...] Dei ao Irmão t'r í-raiici.-co Arpisla ,ie escapulano do/c
• 1705 íJaneiro)
lOStOIS |...|" I
"[...] Dei ao Irmão fr Anionio orpmsta per esc.'ipulano. e seis varas tĩe j 1705
pano de _inln». dous mil. e qua!;.~ cenios [...]" . 'Fevereiro,'
n° 659
,■ rovimenlos ;i° fc9
Provirnenlos "[.. | Dei ao Irtnão l'r Anionio orsaiusla de seis ■•aras de pano de linho. ! "03 ,t'659
mil e du/eni-_s [...]" . íFevereiro'
Provimentos "[...| Dei ao Arpisia. peil.i 7*_iiuca de esiamenia. smco ruil rs |...|" ; 1705 | n' 659
Provtt'ientos "(...[ Dei ao Irmâo Ir Manue' ..riJiusîa. p«)r lunica •_* seis varas de linho.
seis rnil duzentos [...)"
1 705 n" 059
Provtmentos "I-.| Dei ao Irinão fr Franc:seo Arpisia por sapatas da Paschoa. Tuinca ! 1705




"[..[ Dei par.i o Irmão Ir M.muel organisia de doze \ar.i_s ,ie linho. ; 1707
f-scapnl.tr i.T. ..* dous pares ,!_*
-
af.it,-- quatro mil qumhenios e -essenia
[...1"
"|...| Dei ao Sr i'r Manuel orjanista pella funda ■:'.■; estamenta. co^ulla. 1708 iMa\oi
escapulano. pano de linho de \:iuú e Paschoa. e sapalos da Paschoa.
'
quaiorze nnl e oiienta reis [.. !"
n- 659
n" 659
sandálias, enquanto os sapatos erain um caI<;ado mais s.'dido. in Re$ra de S. Bentc, Mosteiro de
Singeverga, Ora et LaN.ra. I->->2, n. 158. nota 1 18.
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Quadron°12
Provimentos a Camores e Instrumentistas
(1699-1801) (coni.)
Referencia
i'rovimenn "[...] Dei ao Padre cantor fr Placuio per sapatos da Paschoa do 2° anno.












"]...] Dei ao Irmão Fr Manoel de S. ũenlo organisia dos sapatos dos
Santas e Abril n\il e onema das meyas quatrocentos rs do linho do Nata!
e Paschoa dous mil. oiiocentos e oitema reis «lo es_-apulano e garbão tres
nul reis ludo do 3° anno que soma seiie mil. tezentos e se^entã [...]"
i'rovi'iienio
í'ro\ .'.'•!(■.•;;
"[...) Dei ao Padre Fr Manuel Cantor segundo por seis varas de panno e
sapatos de Abnl do lerceiro anno mil noveccnios e oiterua [...]"
"(...] D.*i ao N'o.so Padre i*'r Jozeph de smco par?s de sapaios dous tml e
setecentos, de dous pares de meya.s oito testois da lunica branca nul e
quniheiitos. de dous escapularios Ires mil reis de doze varas de pano de
linho dous nul onocentos e oitenia que ludo soma dez uul ouocenios e
oitenia reis [ ..I"
Provimeiu
"[...] Dei ao padre í'.iiilnr 2° Fr Manuel de doze varas ,!e pano de Luilio
dous nnl oito centos. e oiienta de escapulano quinze toM.-cs des sapaios
de Abril e seis tostôes tudo do 3° anno e soma quairo mil -lovoceiiios e
ouenia rs Í...1"
172S iMarcd)
'[...] Dei ao Padre Caw< -r Mor *'r Anloiuo de S. Josc. os provimenfos do | ! /60 ■ Abrn
2° anno que são peias rne;.as 40'.) reis. pelos cal<,*ocns 1440 reis pela
lunica branca 1200 r.'is peia tunica de paiino 6".X) reis por dous pares
de capaios I _2Û) reis p..r caiorze varas de pauo de Lmho 3*60 R;js p^jo
■
Escapulano 1440 Rei.s e pelo íibão 1500 rs e soma tudo dezasseis mil
'






'[...] Dei ao padre Canĩi-i Fr Antoiiio de S. ;0sé. o$ pro\iriieiit,.s
vencidos do 3° anuo. i|i.e._-.ĩo pelas meyas 41." reis p>r .'iim par de
..apaios 60(1 reis por iío/e\aras de panno de Lnlio 2SS0 reis e pelo
esc.iptiiano 1440 re;s o que tudo ..onta sinco nul ir.se.itos e vinte
reis ...I"
1761 i.-Wil ii'Y-72. f.hH
P'ovnnenlos
*;.;,.•
"[.. ] Dei ao p;_.:re Cantor inor Fr Francisio de S. Joze pelos
provirnentos do pnmeiro anno. a saber. n.cyus 2 paies de capatos.
cugula, 12 varas de pano escapulario e capeio :unica de Estamema.
pelos precos acima. dez.issete mil, cenlo, e \inie ;...'"
[...] Dey ao Padre Cantor mor Fr Francisco de S. Joze pelos
Provimentos pnmeiro anno a saber meya.s*. calcoens. dous pares de
^apatos. cueula. 12 varas de pano. Escapulano e lunica pelos preco- a
tios declarados dezo\to mil. e o\ie;ii.i reis [...]"'
ir' 674.
'...] Dei ao padre Fr Fr.uici.seo de S. Jose Cinlor Mor. Gaslador e \ 1769
Deposit.iiio por Candade que f_>\ para Sanio Th-_ri<~ seis mil. e
quatrocer.ios (...]"
Pmvimenlt "[...[ Dey ao padre Caiuor l*r Manuel Drino ,ía Nnr. idade pelas meya.s.
e calcoens huns sapatos e !2 varas de pano de lniho. cmco mil trezeutos
e vinic revs [.. I"
]...] Dlí ao P.idre camor mor Fr Manuel Bruno d._ N.m\idade pelas




"[...[ Dei ao padre ('anior Mor Manod Druno Ja Natj.niade peílos seus
proviinentos menos huns .v.paios. cojiula e escapulano que i.-mou em










I n"d79. t. 2í*
I
.1
n" 6X0. f. 2«)
"[...] Dvi ao Padre Canior Fr Manoel Biuno da Nanvidade pellos
inesmos provmientos já declarados do .-o^undo anno ireze niil, e
novecentos reis L..|"
1 7.S5
;...] !)ei para des pares de v->p<ilos do Padre Cinlor Mor. i'r Bento de ! 179 1
Sanio Aniônio . Fr Francisco <le Pauia. Fr Placido de Santa Anna. | ('Novembro)
Egasla<lor. Fr Custodio de S. Jose. Fr Jose ,ia CMiceicão. í:r Alexandr..* I
de Sania Riia. Fr Joáo da (ir.<ca. e Fr Maiioe; da Piedade. a 720 reis I
sette nui e dozentos rs [...]"
Provimenlos ']...) Dei para os sapatos .]■_: Ouiubro do Padre ca:i;or Fr Jose de Sales. P ] I 794
Ít f.uiz de S. Matiro. e i'r Chroiusia Fr Bernardino u 720 dou.s Mil ,I\vereiroi
oitoceuuis e oitenla |..|"
n° 680. f. 53
n '6*2. f. 6(;
Provimeriio Dei ao keverendo P.ĸiie cantor Fr Francisco de Paula os se.
provmientos que são Meias e Chapeu pa.-a festas Mil e scicentos [...]"
Pro\ imentos
.
Dei ao Reverendo Padre Canĩor Mor Fr Mar.ocl <le Santo Aniomo
por calcoes e nieias no dia de S. Misuel (...|"
1795 íAbril
ADB. 1"M(\ Tibães. Livros du Gasto cia Casct
1801 (Abriil
na683. I. 3lv
n'683. f. 59 v
n' 686. f. 1 2
II. 1 0 Mosteiro de Tibães
11S
Os Livros do Gasto da Casa referem-se também a monges músieos. nas notas de
despesas de instrumentos. 0 quadro seguinte apresenta os nomes dos músieos que não são











n0 655, i". 143
n° 658. f. 1S |
Fr. Amonio Tiple 1702 n°65S. f. 18
Fr. Sebastiao Harpista 1710, 17 18 n° 659
Fr. Bemardino organisia
imanictfrdio!
1794 n° 68?. f. 44
ADB. FMC. Mosieiro de Tibães. Livros do Gasio da Casu
Pelo Mosteiro de Tibâes passaram grandes organistas e eompositores da
congregacão. L'm dos monges-músicos de maior l'uma no seu tempo foi Fr. Domingos dc S.
José Varela,3^ que esteve alguns anos neste mj.steiro desenvolvendo a sua actividade,
contnbuindo para a formacão dos mais jovens. José Baptista da Silva (1784-1870!.
organista e compositor. estudou no Mosteiro de Tibães,^ desempenhando depois funcôe.s
de primeiro organista na Sé de Braga entre os anos de 1835 a 1857. No Arquivo da Cateeral
bracarense enconiram-se duas Missas de cantochão com acompanhamento de ôrgão íbaixo
figurado), da sua autoria/7 Jeronimo Xavier Varela. que nasceu em Guimarães no ano de
1808, sobrinho de Fr. Domingos Varela, entrou muito novo para o Mosteiro de Tibães para
estudar latim e música com o seu tio. Aos 17 anos, deixou o mosteiro, indo para Ponte de
Lima. exercer funcôes de organista no Mosteiro de Refoios, da Ordem dos Conegos
Regrantes de Santo Agostinho. Mais tarde foi estudar para Lisboa com ío'do Domingo
Bomtempo. Regressando a Ponte de Lima. ali criou uma capela musical. dedicando-se
também ao ensinoaté 1879. ano em que faleceu.?s Jerônimo Xavier V'arela é autor de uma







As rcl'erências enconaani-.se nos quadros relativos aos insuumenios.
Ver Dicionário Biográiĩco de Músieos Beneditinos.
Kugénio Amorim. Dic:oncirio B;c>rajico de. Musicos. Porto. Maranus. 1941.
Manuel Lopes Simôes. .4 capela Musical da Sé de Br.a-a no Arcebispado de D. Caspcir de Brat>anca
(IJlH-hM). Dissenaeão de Me^trado, Coimbra. 1992.
Gonyalo Sampaio, Suhsídios para a Histrtria dos Musicos Portugueses. Bulenm da Bibfio.'eca
Pública de Braga. Braga. Biblioteea Pública. 1934. pp. 36-38.
Sobre as obras de Jerônimo Xavier \ 'arela ver os Capítulos 1 da III e IV Partes deste trabalho.
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O Capímlo Geral reunido a 1 1 de Maio de 1816, segundo proposta úo Abade Geral
da congregacão, viria a aprovar a jubilacão de Fr. Domingos de S. José Varela, pelos
servicos prestados å Ordem.40
Fr. Afonso dos Prazeres (1690- 1759). prolessou no mosteiro de Tibães. Depois de
estudar Artes em Coimbra foi monge franciscano do Convento de Varatojo. onde se dedtcou
ã poesia e música.41
13 Patrimônio organolôgico
0 patrimánio organologieo do Mosiciro dc Tibães cra constituído nos scculos XVII e
XVIII c princ.-pios do scculo XL\ por um conjunlo variado de instrumentos musicais Iruto
dc uma actividade musical intensa cntão vivida no mosteiro. 0 levantainento electuado de
todas as referencias a despesas havidas com os instrumentos musicaĸs. e em panicular as
rctcrências relaiivas aos úrgãos. nos Lirros áe Obras. nos Lhros de Gasio da Casa. e ainda
nos Estados do Mosieu... ex.sienies no Arquivo Distrital de Braga. mostram o ineaável
valor. quer do ponto de vista organolôgico. quer anístico destes insinimentos. As
rclcréncias a insirumentos musica.s nos Livros de Obras e nos Livros de Gasto dei Casa.
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entre 1781 e iSIS









' l.ivi'p de ( j.i.-,to da ( "~~sa r" 635
j Livro de Gasto da Casa n° 656
Livro de Obras n° 466. 467. -_..S. 460
Livro cĩe Ohra.s n° 460. 462. J63. 46S
Livro de ciasto da Casa n" 65*'
I.ivn> de Gasm da Casa _.° 662
ivrode Gasto da Casa n° 663
j.jvro de Oa.slu da C.isa n"' 66t»
Livro das Onras n "462.
Livro Je ;"t.i.si.- da Casa n° 682
Livro de ( ĸistoda Ca>a n°_662





ADB. FMC. CSB. Actas Capnuiares n° 317.
Ki.rS^Kĩîí
' "s Frmm "° Espaí0 P"""^ < l^--í~»0>- ^-
Orgão consiruído provavelmeme no início do Séc. XVII.
Orgão consLruído cm 1 7S5.




Instrui ii e:Ho> Daia das reíerên.cia.s Fonte
174 5 Li~>r.» de Gasto da Casa n° 668
Viola 1708 Livro de Gasto da Casa n° 659
1719. 1720. 1
~
Z I Livro de Gasto da Casa n° 662
1722. 1725 Livro de Gasto da Casa n° 663
Rabecão 170S Livro de Gasto da Casa n° 659
Harpa entre 1656 a 1 "24 Livro de Gaslo da Casa n° 656. 657. 658. 659. 662. 663
Corneta 1656 Livro de Gaslo da ('asa n° 656
1723 Livro de Gasto da Casa n° 662
Baixãu 1656 l.o r.' '.'.c ( ip.sio vi.i l "asa n" i'*5f)
1664 Livro de Gasto da Casa n° 657
1695 Livrc de Gasto da Casa n° 658
1 7O0 Livro de Gasto da Casa n° 659
Facote 1656 Livro de Gasto da Casa n° 656
1664 Livro de Ci3_.to da Casa n° 657
ADB. Ĩ~MC. Moslciro de Tibãcs. Livrosdo Casto da Casa
As anolaeôes nos Livros de Gasto da Casa de Tibães referem-se a despesas havidas
com os instrumentos, nomeadamente na eompra de cordas, palhetas ou pequenos consertos.
Por ve/.es, vem meneionado o instrumento e o seu instrumentista. Os quadros seguintes
apresentam as referêneias relativas aos instrumentos inseridas nos livros eitados com
excepvão dos orgãos. que serão objeeto de estudo em separado.
Quadron°i5
Reterências a Cravos e manicôrdios
Referência Uata Fonte
ConLis "[...] Uei a Fr Antomo liple p.ira corda.s de mamcorde
trezentos rez (...]
1702 iMar-,'01 Gasto da Casa n°6>S. |
f. :s
conhis "|-..) Uei para cor._.L. de manicorde <lo Innão ír Manucl de S.
Boavciĸura seis io--.-t.-_s |. j"
170? (Mayoi G -ism il.i Cas.i u3 fô1.'1
conl.is "[...] Uei para cordos •.!•.' "-îoíj ues in_iois (.- . |" 1719 . l)e?e::ibroi Gasio da (*asa n1' 662
CO.-iíclS "(...1 Uei p.ira coídas do cra-o dusentos e quarenla | .]"' : -' 'juntio.i Gosto da Casa a° 662
corttiis "[...] Uei par.i cordas do cra-o duseiitos e i|uarenta reĸs [...]" r:? Gasio da Gasa r-" 662
t.OI'dilS "[...] Dei para conlas para o _*:._-•• cento. e vmie (...!" 172?
; Uezemlíro) Gasto ila Casa ir' 6<>2
C onlas "[...] Uei para cor;!;^ -!t_ riijaicordin cenlo e vinte reis (...]" ; ;:? Juih.-i GaMo da Cas^ n° (•<*-?
Conias "(...| Uei para cord.is 4.e :r.anicorde para o ei.r-'~» cento. c
vinte reis (...]'
1727 (Dezeiii.To) Ga_<io d.i (\\ah n-5 66?
i
Cortbis Uei para cordas de tiunicord-* seis v:iĸeis 1 728 . Marfo) ! Gasio da C.1...1 n" 66?
CortLis Ue; para cordxs de manjcorde do/e \intei.s 1728 (Mar?t Gasto da Ca_.a n° 66?
Conúis "[...| Uei para corda_s de manicorde cenio c vinte reis (...j" 1728 (Junlioi Ga.cto da Casa n~' 66?
corcias t.'e
tmnicordio
"[...] Uei para cordas do> nianicordms ila caza eeino e v:,iie
reis (...]"
7?9 ('Juiilio) Gasto da Ca.sa rr '~-6<.~.
cordíis de
maiiicortiio




"[-■■] Uei para cord.i.- d




"(...] Uei p.ua ctfd.o p.ir.i _. cravo mil. e i1ii/eii(<<« reis (...)'
1730 iNovcnibri
T74?~lÃFril"i
Gasto da Oasa n' 666.
G-Lsio da c'asa n' 668
|...| Uei para concenar o Manicordio do Padre Fr.




Gasto il;i C-.sa ir'!>8.
f. -14
ADD. FM(\ Tibãcs, Livros do Gasto da Casa
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Os Estados do mosieiro. referem no relatorio do iriénio de 1725-1728 a compra de
um manocordio por cinco mil e quinhentos reis."-**
Em 1743. 0 mosteiro possuía pelo menos quatro immicordios. No Livro de Ohras
ficou registado 0 conserto destes instrumentos do seguinte modo:
"[...] Dci para concenus ûc quatro Manicordios, mil quatrocenios, e quarenta reis [-..]'
'^
No iriénio de 1792-1795 construiu-se um manicordio para o estudo dos novicos
alunos de orgão.
"'Fez-se Hum Monicordio p;ira se insiruireni 110 orgão os Noyĩ^iís"*"1
Quadro n°16
Releréncias a Harpas. Violas e Rabecão
Re:'erénc:a Data |
! "[.] De hua vmij cue mandou vir nosso Reverendo
! quinlieiuos :;is |...]"
1623 Ga.sto da Casa.
11° 655. f. I9v
Áipo '[..] Dei hu cru/aco para cordas da Arpa [...]" !67(.i íJaneuoi G-tsio da Casa
11" 657
ConLis para _; tirpa "[..] Dci Lĩuinhenio;. e sincoeiita reis para cordas da
arpa [...]'
1670 Ga.sto da Casa
na657
Cortlas da arpa '[...] 'Oi: iio/enlos :z'.i ""■ara meyo carleirão de eorda.s
para a arpj [. . |
"
1677 iJuiho) G.\sm da Ci-a
nJ 657, l'. ?4v
Arpti '[...] Dei __o;vnio_ -__s para cordas ila an:a | ..]"
J
l'i77 ;Selembro) Ga.sto da C __.*-__
n° 65"". f. 57
Coniai piinniipn "[...] Dei para ccrias ..:'a arpa e eordam para o
rr.iix**.|uam cento e ne~-en_a (...]'"
1678 iDe/.embroi Gasto tiiî Casa
n° 657. f. 76v
Cordtis paraaipii I "(...) Pacuei
, *"pa [■•]"
_ <i:icoeiĸa rei.s de eorda.~ para . I6.S0 ÍAbnl)
. . <\ía\ Dei para liur. s ?"idãos para a .irpa do/e vuueis
Conias "(...] Dei p.i:.t d.'i:.~ _-_.n_:n-es de cordas p;ira o Arpista
sete centos ; sinie r-.*: [...]'
ConitVi i...| l)ei para hur carteirão ile conlas para a Arpa
Tre/_-riios e oiie.'K.i :t: [.. ]"
t 'onias
Comaf
"[...) Dei p;.:a douí .'
de/oii'- vinteis s*.*it*nc_
tT.eirois de curdas para o Ai'po'a a j 17(1|
:ĩo.s. -.: vmie [ ..]"
"(...] Dei para dous
sete.entos e selenta \
;arteirôes de cor.l~i.-i pr.ra o arpista 1701 i.Seíemhtol
Gasio da Casa
iv 657. f. v6
Gasto da Casa
n° 658
CordtlS '[..] Dei rarj hur.
_|iulor/c tost.u/ [...]"
iiaij'o de corda* p.ua o Arpisia 1702 O'aneir*.
CV»í-..J_«
C.W._.î
[...] Dei para hun r"___-"-"-. dc cordas para o Arpisia doze
'[...] Dei para dou
sihlo tostois \...\"
le cordas para o Arpista.
L'oraas "[-■-] Dei para hum c.
bordiVs para o Arpi5T__



















"[...] Dei para hum
du/eiĸos e oĸeiĸa |
c_;.iriciráo de cordas para o Arpista 1705 Oaneiro)
"(...] I.Vi para iui :ĩ__j
tostois [...]"'
;e eor<ia_s para o Arpista doze ; 170? tl-evereiro)
Gasíii ila Casa
n" *f*<i3





ADB. FMC. CSB, Ej/^/o.v ir 1 12. I". Sv.
ADB. Í-MC. 'nhfies. /./'vrw ov CJ_>r__í 1VM66. I. 47.
ADB. 1-MC. CSB. /_:.vf(;.yr;.v n° 113. f. 16
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Quadron°16
Relerêneias a Harpas. Violas e Rabecão (eotH.)
Referência Data
i onLis 1 "[...] Dei para cor______da Arpa, cento e sincoenia [...)" 1705 íSelembro) G;lsIo da Casa
tf' 659
Cnnias !--! Dei para car.eirão. e ineyo de cortĩas para o
1 Arpista. hua moeda r.ova |...j"
1705 (De/embro) Gasto da Casa
n° 659




1706 (Janeiro) Gasto da Casa
n° 659
Cordas "[...] Dei para c^:a_. para o Arpisia. seis tost.Vs (...)" 1706 (Janeiro) Gasto tla Ca__a
ii° 659
Conlas "(...] Dei para c.-roas para os arpistas. oitocenlos. e
noventa [...)"
1706 (Sctcmbro) Gasto da Casa
n1-" 659
Cordas "[...[ Dei para dcus carteiroes tle cordas para os
instromentos. seis ;.;*.<tôes [...]'
1707 Ga.sio da Casa
n° 659
í. r -■_.'_ ií "[..-! Dei para c.~r.:a_; para .i liarpa e milas seiecemos e 1 1707 (Ouiubroi G.isio .i.i f"asn
oiicnta reis [ .]" n? 66?
L ortUvt ")...) L)ei para cor___is para a viola. e Harpa seiscenlos I 1 7uJ Í.V.jri^o) l Ga..to da < '__sa
reis f...|" ; n-VÔ'.ĩ
C i;«í.ii "[...] Dei para '.re< nastos de conias para iiu Rahecão
trezentos reis [...)"




Cor.ítis (...) Dei para (_••_< quarleimes de cortlas para a llarpa.
e viola seiscetiio*. :r.< [...]"
1708 (Agosio) Gaslo da Casa
nJ 659
Coraas '. '"[...] Dei para hu quarteirão de cordas para a Harpa
1 quatrocer.ios e oiteiLi reis (...]"
1710 íFe-ereiro) Ga.sto da C.isa |
n° 659
Conúis ! '(...) Dei para c-.'-.:__< para .i Arpa do padre Collegial l'r
,
Sebastião .îuas nn>e_.us :iov.is (.,.|"
1710 i hmliuí G.isro tla Casa
n° 659
eonias para a Arjni '(...] Dei ao patir;* Pregador l'r Sebasu.ĩo tre/enlos reis
para cordas para i Arpa q ue dice se g.tstarão na
Somana ;...)
1718 íAlscil) i G.is;... ,.:a Ci ..,
ií'î/>:
i
Arptstai "|...] De: para a< >..to.i< da Aina a_* aqîisĸi quc tanaeo 1719 iDomingo I"'1 (u.MiIa Casa
tio Naial e para h~_ niosso que Uou.c a arp.i tle santo
1 Janeiro) | n" '.*<2
Tînrso quairoc _-.):.-. e oilenia reis [...]'
"[.-] Dei para x*. c_fda_- tia Arp.i pella i'aschoa (re/.eiito.s 1 17 19 il.'ominao 9 _ Ga.<lo da C_i_-_i
reis (...]" de Abuh 1 tf C-ZO
Cortlciĩ tia Arjhi "[■•■] Dei para hu™a quarteirão de conias de arpa mil e 1 1 7 J
•> : Juilio)













Ct 'rtias '[...] Dei par_i c--_~da_. para a Ilarpa quairocenios e
' 1724
oĸenta rei> [ ..]"
Gas:o iia Cosa
n" '-'■■?
Cordas "|...| Dei par.i c^r^ií de viola huiu lostão [...'," 1 726 (Jullio.i fĩasi.. da ("a>a
1 a"0'}
ADĩi. FMC, Tihães. Livnjs do Gasto cîa Casa
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Quadro n"l7
Reí'eréneias a Fagotes. Cometas e Baixão
keterência Data Fontc
I'aiheia:, \..\ Paguei dose Palheias que vierão de I.isboa para o
bai.-íão que cusiarão quatrocentas e oitenla [...["
1656 (Setenibroí Gasto da Casa.
\v 655. f. 67
Dei sessenta reis para Pallielas do Pagote [...]" 1656 Gaslo da Ca,sa.
n° 655. f. 87
Conieia ")...| De\ s:nct>enta reis p.ira luim Boclimi da Cornela <lo
.rírVa:;.v; |...|"
1656 G.isio tla Ca.sa.
n°655,f. 14?
Palhetas "|...| De. quiiilienios rei.s para Palhelas de Bayxão e
fasote [...]"





"[...] Dei cento e vnue reis de concerto de luia
curneta [ . ..]'
1670 (Setenibro) Gasto tla Casa.
ii° 657. f. 1 SOv
Dei cem reis para palhelxs para o fagot. 1670 (Dezembro) Gasto tia Casa,
n°657. f. iS4v
(...) De; ao Patlre Frei Manoel para Pallielas do seu
Baixão tre/ento.s reís [...]"
1695 Gastti da Casa.









[-] Dcí p;ira meyn ■ĸi/ia tle palhelas para o padre
Subpnor tio/e vjmíís (...]'




'(. .; De: rara hua pallieta p.ua o Padre Si.i-.pn.-ir. nicyo 170? iMayo'
lostão [...]' i
"( .] De: para hua palheta para o padre snhPnor












Pa: ! \ Dei para hua palheia. iueyo losiãi I 706 (Novenibro) Gasto da Casa.
n°658.




Pa.helas | ..| Dí: para duas palhelas par;i
10-ÎÍo [.. ]"




Bvifuirn '(...] De: para 0 Boquim de hua c~i
re.s (...]'"
neta sesenta 1723 Gasto d
i]"V/*2.
1 C.isa.
ADB, I-'MC. i ihãt>. Li\ "i( do Gasto dci Casa
Os Ôrgãos do Mosteiro
A referência mais antiga sobre os orgãos do Mosteiro (relativa âs fontes documentais
citadas) data de 1614. Trata-sc dc um regisio de despcsa. do Livro do Gasto da Casa,
relativo ao conscno dos orgãos. Foram dispendidos. nessa altura cm pclc de camurea, coia e
ai'ame, cento e noventa reis.4,
Nãu sendo possível determinar com cxaetidão o número total dc ôrgão.s cxistentes no
Mosteiro de Tibães ao longo dos séculos XVII e XVIII. bem como as datas de construeão e
caractcrísticas pormenorizadas de todos eles, podc-se no entanto afirmar que o Mosteiro ieve
um ou mais ôrgãos pequenos, um grande ôrgão construído no scc. XVTI. e o orgão ainda
4/
ADB. FMC. Tibães. Livro do Gasto da Casa , i."655. I'. 21 v,
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existente, quc sc sabe ter sido construído em 1785 pelo organeiro Francisco Antônio Solha.
Segundo Álvaro Carneiro
4S
o ôrgão construído por Manuel de Sá Couto,49 que se encontra
actualmente na Igreja do Hospital de S. Marcos. em Braga, pertencia ao Mosteiro de Tibães.
estando localizado no coreto da Capcla Mor. Sobre os ôrgãos pequenos, denominados nas
fontes documentais por realejos. existcm os seguintes dados:
Em 1728 há notícia que o realejo do Mosteiro foi consertado pelo Irmão Fr. Manuel
(de S. Bento) que veio do Mosteiro de S. Tirso para o efeito. Nessa altura foram também
concertados os foles do ôrgão grande:
"Dei ao Innão Fr. Míinoel que veyo de Santo Thir.so p.ira eoneenar os fole.s do org.im. c realejo.
e para sete pelles de eanieira oitoeentos reis. para cola, e arame duzentos e oitcnta reis. para
aluguel dc besta_ Lrezeiuos c vintc. c de charidade quc Ihc mandou dar o bispo Reverendíssimo
PadreGeral-01880"50
0 relatôrio contido nos Estados áo Mosteiro. relativo ao tricnĩo dc 1744-1746. refere
o conserto do rcalejo. O texto diz o seguinte:
"Deu para eoneerto do Realejo. e ouiros varios eoncertos trinta mil quatro ccntos oiteiua e
sinco reÍN.
"
e mais â frcntc : "lcsse de novo o realejo "•*.
De factú. no mesmo ano, o Livro cie Obras apresenta as seguintes despesas
efectuada^ com a construcão do realejo:
"Dey para pregos para o reaJejo du/entos e vinte eineo reis
Dey para buin ferro para o rcalejo setenta reis
Dey para hua duzia tabo.is p;ira o realejo noveeenios reis
Dev dou> ferros para os registos do realejo e h.nn cixo. e dous engoucos tudo dois mil e
. .. s^
oiuvcnios e quarenta reis
- -
Alguns anos mais tarde, cm 1755. o realejo foi dc novo consertado.r,~5 Os Estados do
Mosteiro relativos ao triénio dc 1765-1767 meneionam que se pôs um realejo na Igreja.-''4
4i^ Álvaro Cameiro: "Músiea em Braga". Theologica. vol. 2, Braga, 1959. p. 111.
4^ Nhuiuel de Sá Couto. organciro . conhccido por I agoncinha. por ser natural deste lugar. foi aluno dc
Fr. lX")inin;2os de S. José V;ucla.
5° ADB . I -AIC. Tibães, Livro de Obras n° 460.
51 ADB. FMC. CSB. Estados n° 112. f. lôv e f. lSv.
52 ADB, FMC. Tibãcs, Livro de Obras n° 462 f. 80 e 8 1 v.
53 Idem. n° 463 f. 33.
?4 ADB. FMC. CSB. Estados n" 112.
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N'o triénio de 1789-1792 o realejo foi pintado dc novo.-"- 0 Livro de Obras n° 467. f. 31.
tem anotado que em 1792 o realejo também foi afinado. A última referência cncontrada nos
Estados é relativa ao triénio de 1803-1806. c refcre-se novamente a um conserto efcctuado
pelo Mesire Organeiro.-"^ Este conserto está tambcm registado no Livro de Obras n°468.
0 mosteiro tinha um grande ôrgão de tubos, que foi reconstruído no séc. XVII. e
princípios do século XVIII a partir do já existente, como cra costume fazer-se. Das
refcrências encontradas cntre os anos dc 1645 e 1818, nos Livros das Obras do mosteiro,
pode-se aîirmar que apenas dizem respeito a estes ôTgãos as quc sc situam entre os anos de
1645 e 1777. A partir dcsta data são-nos dadas indicayôes da compra de materiais novos.
quc tudo leva a crer viriam a scr utilizado.s no orgão constniído em 1785.
Existem váiias relerências rclativas a consertos afina^ôes e gastos em materiais nos já
mencionados nos Estados, Livros das Obrcts e Livros de Gasto.~! Ao longo destes trinta e
dois anos. dc acordo com as anotaeôes encontradas. o orgão foi alvo dc manutencão regular.
sujeito a consertos diversos. na sua maior parte. respeitantcs aos foles. Kos anos dc 1645.
1656. 1667. c 1670 o orgão sofrcu pequenos arranjos. Em 1672. e nos dois anos seguintes.
foi consertado e afinado por um urganista / organeiro estrangeiro quc rcccheu pelo servico
efectuado 2o mil reis. 0 scu nome não c, no entanto, mencionado. Em 1713. os Estados
referem que "Fcsse o orgão de novo, acressentando no quc estava sete registos."-^ Passados
dez anos. o orgão foi consertado durante doze dias por Franciseo da Costa . tendo sido
dispendidos gastos em ferros. buxas, arame e verrumas. Mais tarde o mesmo organeiro foi
pago por mais quatro dias c depois mais seis dias de trabalho. Ganhou então cem reis
diários. Francisco da Costa c provavelmente o organciro Francisco Esteves Costa que
Manucl Valenea5^ mencionacomo sendo natural dc Melga^o.
Em P24, o irmão donato benediiino Fr. Manuel de S. Bento, organeiro. consirutor.
entrc outros. dos ôrgãos do Mostciro dc S. Bcnto da Vitoria. des!ocou-se a Tibães. vindo do
Porto. para aíinar os 6gãos.6() Em 1728 deslocou-se de novo a Tibães, mas dcsta vcz vindo
do Mosteiro de S. Tirso, para consertar os foles. e afmar o ôrgão. Em 1735. Fr. Manuel de
S. Bento conserta de novo os folcs do orgão. Dcpois dc tcr tido pequenos arranjns
efectuados ao loneo de vários anos. o instrumento foi de novo consertado em 1763 mas.
Idern. n° 113. f. 12.
llderĸ. a° 463. f. 33.
ADB. FMC. Tibãcs. Estados iVT12. Livro das Obras iv'45-S a 46:, (o livro ;C 465 não tcm
referências). Livros do Gasio da Casa n" 655 e 657.
ADB. I-'MC. CSB. Esiados n" 1 12. f. 14.
Manucl V;dem;a. A Ane. organistica em Poriuga! (c.l 326- 1?'y')>. Braga. l:ditorial FTaneiscana. 1990.
p. 25o.
W. D. Jordan, "Dom Francisco Anionio Solha. Organeiro de Guimar_.es". Doietim de Trabalhos
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dcsta vez, o interveniente é João Baptista que recebeu pelo seu trabalho em 48 mil reis. Pela
quantia paga, pode-se concluir que se trata de uma intervencão importante. No relatôiio dos
Estados relativo aos anos de 1762-1764, ficou rcgistado o seguinte: "Apeou-se o orgão
grandc e se alinou pondo Ihe um rezisto de clarim na mão direita"61 Em 1765 o orgão levou
uma caixa nova que custou 18 mil reis.6-
Os quadros seguintes apresentam as refcrcncias constantes nos Livros das Obras








Dei ao orgaiusta estrangeireo por almar os orgãos dou?
(...) Dei para qtiairo tlobr.nl is.sa.. peios foles ilo orgão _rez__ntos
e sessenta reis
"[...] Oei para desanove forros para o nrgão vmte e seie
tesiotiis |...)"
U-74
'[...] Dei a Irancisco da Cosia. de doze tha-S que aiulou 110
conserto do orgão e tle suas buxas que t'es para o mesmo orgao
uul e coairocentos [...)"
Relerência Data Fonte
( oncerto dejoies "[...) Ao ott'icial que coneerltxi os l'oles cento vmle reis [...]" 1645 Livro <las Obras
n° 45S
í'i'i'.ar o ori;ão "[...] Dei n_i Piuior de dourar os org.ios seis uul reis [...)" 1665 Livro das Obras
n° 45')
Or^ão t'erna;e "[...] Dei mai.s para ferragés dos orgaos mii e iioveceritos (...]" 1665 Ltvro d_is Obr.is
nQ 459
Peíies "(. ..) Dei para duas Pelles para conc_.rlar o _:rgao Ires
lestois (...]"
1672 Li~.ro .!___. Obras
nn 45'.)
Concerio do oiyão '[...] Dei a lium estrangeiro que concertou o orgão, \mie mil
reis [...]"
1672 I.ivro das Ohras
n" 45')
Oryãos "[...] Dei a luim estranseiro que afinou os oru.ĩos. quatro nul
reis [...]"










Ferreiro '[.■[ Dei para lui ferro que íoi lambem para o orgâo oitenta
reis [...]'"
?23 ijvro tlas Obras
n° 460
Rarmmas "(...] Doi para coatro BarniiiM.- t|iie l'oráo paia o oraão tlui'etito.s
reis [...]""
l.i _ro 'las Obras
n"4í*_.
Arame (...) Dei para hu .irratel de Arainc p.irn o oreáo centtt e sessenta
re.s [...)'
1723 Li~.ro tlas Obra_>
ir' 460
Ortião "[...] Dei para hu rol que deti o Irmão tr. Manuel para gasto
coatro eentos c oitenta reis para carvão e pregos cenîo e oitenla
reis para jornaís e carneira_s des ttissones que tudo soma nul e seis
cemos e sesseiua reis [...)'
1 *23 l_j-.rn tlas Obras '
n" JN i
On>ão '[ ..; Dei para huns t'erros para o orgão duzenios reis (...]" 172? t.ivro da... Obras
n°460
Oi-jáo '(...] Dei para huns ferros para o orgão duz__.ilos _? irinta (..)" 1723 Livro da> Obras i
n° 460
( )rt;ão '[...) Dei para hum ferro para o orgão hum tostão [.-.)" 1723 Ijvro das Obr.is
u° -îc-0 i
Jonzais "[...] Dei a Francisco da Cosia tle quoatro di.\s de jornais quatro
centos reis |... j"
1723 Livro tias Obi.ts
n*460
Joniais "(...] Dei a Francisco da Cosia de seis dias seiscenlos [...]"' 172? Livro i|_ls Obras
n '460
61
ADB, l-MC. CSB. Esuuios n° 113. I. 14.
62
ADB, FMC. Tibãcs. ___./. ru das Obras n" 464. f. 54,







"[...) Dei ao Irmão Fr. Manoel. organista.que veyo do Porto para
coticertar os foies, e Afinar o orgão a saber pcra seis peles de
carneira. setecentos reis. para cola duzentos e qtiarenia reis para
gastos pessoaes, seis tostoetis, para alugueis de bestas. de ida. e
vmda. mil e qualro centos e quarenta. soma ludo. dous mil e
novecentos e oilenta reis [...)'
■
1729 IJvro ii-is Obras
tf 460
Concerios dos j "|...) Dei ão Irmão Fr. Manoel que veyo
de Santo Thirso para
! foles do or:jam. \ concertar os foles do orgam. e reale.o, e para sete pelles de
reaíejo I carneira oitocenlos reis. para cola. e arame lu/.cntos e oiienla
I reis. para aluguel de besta. trezentos e vmte. e de charidade que





'[...] Dey pera smco tluzias e meya de carneyras a tnii e
quiiilientos a tluzia oyio nul duzeni.is e sincuenta reis
Dey |>era dezaseis arates de colla a cem reis. inil e seiscenios reis
Dey pera quinze pergaminhos a cenio. e •nicnia tlous inil. e sete
ceiilos
Dey tle carreto da.s carneyras do l'orto tlie Braga duzenlos e
quarenla
Dev de aiuuuel de huma mula em que veyo Irmâo Fr. manuel de
Braaa [...["
I 735
Dei para huma pelle de carneira para o orgâo duzentos |73<J
Dei ao iuesnio de con.cri.ii l.t.iu t'ern* tlo orsão trinla . I 739
"[...] Dey tle calsar huin sacho, e consenar huns ferros p_.:~~ o
i~r_~jiii cenlo e vinie reis [...]"
'[...! Dey a oniirertv- do orgão nul e du/cnios reis [...)"
Or$ao (...) De\ ao Mesire Organeiro por concerlar o orgâo grande e o








n° 402. f 17
Livro ..a.; Obras




if 4(^2. •". *0\
tjvro d-is Ohra<
n°46:. : ;?
C ouio "(. .) Dei para quatro carneiras hranca.s para concertar os foles
do orano seie centos reis [...]"
1762 Livro di_ Obras
rc ¥A. f. :.*
Jonuû do orgâo "[...] Dei para o preto João Baptisia pelo irabalho de concertar
orgâo quarenta e oito mil reis [...)"





n1 4/.4. î". 2 .v
Lvro de Obras
n° 464. :". 2>v
Cai.\a "[...] Dei para a caixa do orgam oiio nul e qu.nro centos




'[...[ Dei para .-inco pelicas para se eo-isen.irem os toles do
orgão. Setecentos e sessenta reis
Dei para a raiei e meio dc colla para
iw mesmos conserto.*.





ADB, FMC. Tib-les. Livros das Obras
63 Fr. M_.mii_.-I vem eitado por Domingos Pinho Brmûĩxo.Orgãos da Sé do Pono e Actividade de
Organeiros (jiiem nesta cidade viveram. Porio. Eil. Coro da Sé Catedral do Porto. 1985. p.
103 e por
W. D. Jordaii. "Dom Franeisco Solha, Organeiro de Guimarães", Guimarães, Boletim de Trabalhos
Historicos , vol. XXXV. 1984. p. 19.




Concertodos "[...] Dei para coneertar os oreãos pera hua pelle de
orgcĩos ! camur(;a. eolla, e arame eento noventa reis (...]"
1614 Gasto da Casa
n°655. f. 21 v
Pelles "[...] De duas pelles para coi.cer.a_ro.. lbles do orgão
eentoe vinte reis [...]"
1656 Ciasto da Casa !
Abril n" 655. f. 189
Pelles "[...] De duas pelles para eoncertar o*. t'olles doorgão
eentoe vinte reis [...]"






"[...] Paguei de quatro pelles para o orgão seiseentos
'
1667 Gasto da Casa 1
reis [-1 n°657
Tanoeiro "[...] Dei para hum Tanoeiro para o orgão pequeno 1721 Gasto da Casa
eento e cincoenta [..-]" n° 662
ADB. FMC. Tibães. Livros do Gasto cîa Cctsa
Sobre o grande ôrgão de tubos. existente na Igreja do Mosteiro, situado no coro alto.
do lado do Evangclho, debaicaram-se já diversos autores, entre os quais Roberth Smith,^
no seu livro sobre Fr. José de Santo Antonio Yilaca e \V. D. Jordan. no artigo dedicado ao
seu constmtor D. Francisco Antônio Solha.65
Os Estados do triénio relativo aos anos de 17X0-1783 contêm informacôes sobre a
eonstrucão do novo ôrgão.O relatôrio sobre a Igreja e Mosteiro diz o seguinte:
"Fesse hum novo orgão de 24 com optimos rezisio^. e se asseniou em hua nova caixa de talha,
e para melhor acomod;ĸ,"ão do mesmo sc desceo o andar do coro, para o que formou-se na capela
de santo Amaro hum arct^ de esteira. e sohre este pt)r detrás do teclado se assentou o orgâo dos
Ecos. Fessc a varanda e bacia. e tudo se dourou. e piniou de marmores. Fizerâo-se t_u7ibém os
tbles, e se solhou a ca/a dos mesmos. e na janela se [v/ hua vidrai;a""6
Nos Livros de Obras do mosteiro. estão registadas sessenta e duas reterências sobre
a construcão deste orgão, entre os anos de 1781 e 1786. O quadro seguime apresenta todas




RoberUi C. Smith. Frei José de Santo Anlônio V'laca. Escultor heneditino do cculo XVIII. vol. II .
Lisboa, Funda^ito Calouste Gulbenkiíin. 1972.
W. D. Jordan. "Dom Francisco Antônio Solha. Organeiro de Guimarães". Boletim cle Trabalhos
Histôncos. vol. XXXV. Guimarães. 1984. pp. 3-23.
ADB. F'MC, CSB, Estados n° 113. r 14 -14v.











| . | Dci por hum castnheiro que se comprou em S. kom..*> (...]
"(...] Dei por um castanheiro que se comprou na Latn.i |...|"
"(...] Dei para gasios de o procurar [...]"
"(...] Del por um casianheiro que se comprou a Teotlora de Paiva
em Francelos de Geras ('?] e pelo arrancar [...]"
"[...] Dei por hum Casianheiro que se comprou em Martini
dous
mil e qualro centos reis [...]"
"[...] Dei ao carpinieiro de Rendufe por dous dias em que iindou a
procurar paos para o dilo orgão. c gasios do Barco [...]"
'[...] Dei a D. Franc:>co por 3 dias de aiueuel de liua besta a













"[...] Dei pelo estanho e chumbo em Londres posto a bordo
; 3221
ire/_enios. dous mil ire'/.enio.. e sete reis. por dous vilheies ao l-eiior
da Alfandega do Porio 40 reis: pelo saiario dos Guardas tle tlentro
tle 3 despachos (...) por salario ao Poneiro [...| ao Pezador (...)
aos Manolas [...] pelo lermo de Lealdamenio c descarga na meza
grande (...) pelos carretos ao Armazem [...]. por salanos aos
Galegos de os porem nos carros. e pela guia [...] pelo frete do
N'av.o (...) ao carreteiro Doiiungos Ferreira por trazer para esie
Mosteiro (...) a Manuel AKarez Ferreira (...] a João Correia e
seu compaiiheiro [...] e a seu companheiro (...] a Joaquim da
( 'osla (...) e a seu conipanheiro [...] o que tudo soma [...]"
"'(... 1 Dei po taboas de castanho para o orgão que se comprarão
ao Ahbatle de S. Romão tla Vela |...j"
n° 466. t. 44 -
n° 466. t'- 45
1700) I.V* n° 466. f. 77v
Car.ão
Cola
'"[.. ] Dei a Manuel Anionio de gxsios que íez quamio l'oi comprar O'.IOlCr
hum castanheiro para o iirgão a Chorence. e mais panies c.:iiio e
sinco reis [...]"
"■ .] Dei para hum casnnheiro que se comprou em Carvalheira
j*.ir.i o orgam ms mil e sc isceiila. reis [...]"
'(...] Dei para des dia.s de ;• -r:ĸiĩs a quem ajutlou a sarrar
o dito
casimlieiro a 160 reis nnl e seiscenios reis [...]"
i "S3
0"60(.
0OO95O"|...| Dei para hua carga de car.ão para dereter o esianho para o
orgão [...]"
"[...] Dei para hum ar.itei de cola para o orgam cenlo e ■.niĩe ,*,(■) p
reisí...r
n° ¥6. i. 79
f. 70v
tr' ¥/_,. i. 7'A
Mínleira '(...] Dei a Pedro Goilies da Grac.a per dous caslanheiros p.ira
orsjâo [...]"'
"|...| Dei para laboa de pechia para as leclas do orgâo irezctiios
e
sessenta reis [...]"
"[...] Dei para carrei.- do sobre dicio cenio e vinie reis |...|"
'( ..] Dei para duas Lcacas de araine para o orgão tiul reis [...]"








Dei para oiiocenlos e sesseiiia araleis de esianho para
o





"(...] Dei para carreto de esianho. ou candor. digo canudos
e mais
couzas que vierão de Gumiarães por
ordem do orgatieiro D.
Francisco [...] a hum carreiro [...] e a outro [...]"
ir'466. I. -S_\




nJ 46... I. !<:■■■
'n,r47/.—1". S'~.
(...) Dei para carreto de seis quintais Jc chumbo que veyo do |
UÍO20
Porto para o orgam (...["
"[...] Dei para tres covados e tueio tie Sarasoca par.i se lundir
os 02_>'>.i




iv 466, :. .'v"'V
"[...) Dei para qualro covados de olanda crua para se l'untiirem os J 0056'.
canos tio ôraão [...]"'
■^ji .-,■■ 46<>, l'. S7*v
"(...) Dci para tnnia lahi'as de eastanho para
o orgão que se





'(...] Dei para tres conciviras que se comprarão em Atiais paia
orgão (...|"
(...) Dei para quairo covados de laude crua para ie Iundirem
os






00560 ■••.^ n-' 466. f. S6v
"(...) Dei para dezassete duzias de. peles para o orgão novt
e mais dez duzias de pelles maiores [...)"
rs4 n°466. f.SS




Referência Despesa Data onie
Tatxĸido (...) Dei para quinze taboas que se comprarão etn Cabanelas
para o orgão (...)"
04800 1784 n°466. f, 88v
Carreto Dei para condu^âo das peles que vierão tlo Porto para o 01560 1784 nJ406. ['. S8v
"[...] Dei para os fardos oti linhage em que vierão as pelles para o
oruão seis cenios e sessenia reis [...]"
00660 I7S4 n"4f/>. t. 'JOv
"|...| Dei a Manoel dos reis por hir levar os mcĸielios da vazia d<
orgão a Santo Tlurso duzentos e quarenta reis [...|"
0052't 1784 n° 466. f, 91v
"[..-] Dei para sete chumbadouros para a cayxa do orgão que
pe/avão cincoenta e hum arraieis |...|"
03(360 1784 nû ¥-J\ f. 92
Pcics
"[...) Dei para oiienta pregos de e;irv<,~a para as dohradi^as dos
loles do orgão a des reis ..ada hum oiiocenios reis [...]"
00800 784
"[...| Dei para oito duzias de peles para o orgão [ ...| e para o
galego que a levou a S. Denlo (?) (...) e para hua -..ica em que
ellas vierão | ...)"
"[...] Dei a hum ponador que foi .10 Porto buscar peles para o








'[...] Dei ao mesmo sarraiheiro de Btaga por des dohradieas p.tra
os mesmos l'oles do oraão | .. . ]'"
01200 784 :i~4tV-. I. l.l3
"[. .) Dei para dez duzias de Peles para o orgão a tlous nnl e
uuinhentos cada duzia abatendo iml e seiscenios dezoito peles que
iorão para kenduííe da.s pnmeiras que vicrão: vmie e ire nul e
quairocentos reis dc canto para o Mosieiro do Pono quarenta reis
de carrelo do Porio para este Mosieit •> [...]"
00660 17S4 11- ¥<>. I '. 94
Carrcto "[...[ Dei para a ccnducão tia vacia do orgão que veyo Saiuo
Tirso em quatro carros [...]"
04000 17S4 ir'4«,, f. ')¥.
Serraíheiro "[...] Dei ao sairalheiro de 3raga por varios ferros oara o orgão
que pezavão quarenta e 0110 arateis e ires quartos [...["
04400 '84 n3Wi, i.')5
"[...) Dei ao mcsmo sarra.heiro por oilo caravclh as e quaiorzc
pregos de calx*ca para o orglo [...)"
004C-0 17S4 nMt-.f.1;:
Vtir.i. "[...] Dei ao Mesire Emxambrador Luis Joze de Souza Neves de
Sanio lirso pela vaeia do org.io que tomou de empreilatia [...]"
72000 Í7S4 a* J'-d. t'. ''5
Canâo
Cha.ici
Dei pata hua carga de carvão para soltlar os canos do
(...) Dei a Peiln* Dias _;ue irouxe a kiraiidd do orgáo de Sanlo
Tlurso para esie Mosteir
* niil reis (...]"
'[...) Dei ao Mesire eniaJudor Luis de Souza Neves de Sanio









n~* 46o. f. 97v
Artntie "[..■! Dei para dezariovd araieis e quarla de arame grosso para o
ornão [...]"
D:5\n ■84 nJ 4.V>. f. 98v





"(...] Dei para a pintura e douramenio de tnaor .i.i cayxa do j 46I0O ! 1784
orgão. Vacia e baranda que se fez a jorn.il por varios precos [...)"
"[...) Dei a o Mesire Eutaihador João Beniiirdo da S !va asisienie 1 162i<>0 1784
ein braga pela cayxa do oreão aovo que fez de einprei:ada (...)" 1
tr'4(:-6. I.98~.
n" l.Vi. t'. 99
O tncsmo "(...] Dei ao mesmo por hutn acrescimoque fez na mesma c.iyxa U<>655
tlo lígão: par emendar dos casielios tlos latlos [...]"
Í7S4 n" 4f~o, i'. '.•■
O inestno "[...] Dei ao mesmo por condu-cão dc algumas pecas que nâo
P-.diao vir n ._*_ carro [...]'
Velitdo "[-..) Dei para hua terfa de veludti do Cramezim de Iialia para





|...| Dei paia duas oilavas de Irossai ,U* onrti para /narticccr





n" 4C ... I. ')•>
1784 n" 466. 1". 99
Canão Dei {~>ara hua carga de carvão para o orgão [. 001250 '34 ir' -K-6. :. 99
"I...J Dei para îres covados de olanda crua para a ĩuiidit^ão dos
canos do orgão [...]"
1X1420 784
"[...) Dei para duas varas c meia de esiopa para lavar o esianho
do oruão [..]"
(X)325 1784
ll" 4! ^.i.') \l:
n" 4(V... t. 'ĩ'jv








"(• _l De, para Uous arrateis de es.opa sedeira par;. o some.ro -io ^7*^
orgao digo Para duas l.vras de es.opa setieira em forra Para o j
"
'[...! Dei para quem foi buscar ;. dna esiopa a Braaa (rnita
TlIS l***l I i rf_-_r.__.fj
-1 Dei paraTum araiel de arame delyado para o oraan
Despesa | Da i a
n|-.|
[ ' -J DV PJara hua carSa dé carvão para soldar o esrÆ-^'




^ C"V5° Pafa ° °rgane,r° '"" e tMJU"
lmicDf
a° '""°''1 'i" Sarralhe.ro Por lium <i,a a comP,- ^CT^ararnes do oryao cenio e vmie reis | ... I"
"[...) De, para duas i.vras ,3e es.opa se.le.ra para o sunic.ro ,lo i '.X^
orgao a _cnu> e tjuaren.a reis a livra |...)"
'[..-] De. para ^ualro arraic.s de colia para o orĸâo a c-mi~77
~
«v^7
ir.ma reis o arratel .juiiihenlos e vmtc re.s ...I"
'I ■■] De: pJf , tmlh'eiro, e seis i.vros e ,„eo de ,mn, para a^T^r^
■•au.. e .-araiu.a do orgão novo. e para akuiiis ca>x~ihos [ ..|"
'
I
l ..! De, Para .,„,co ..robas de esianho ei„wr.ai.N,.., para o^.^TT^TTTT
i>ovo (...) e para carre.o [...]"
* s" !
""' "
í •! Dei para duas rodas de arame erosso Para rombetas d,.P^~
orur-o alem de liuma nxia de arame ma.s .lc[_*.uio uue de, em
" '
iroco. que se abaleo. e paguei o escesso que forão [...]'
,L .'} ?S' pan *ar,a-'i. "■**--"« <ie ^arias nmas rei.iiho e puue.s. e <W.na_s loua.. necessar.as para a pn.mra ,la cayxa. vac.a e bara.itia
_lo orgao. e Ijvrar.a. quadros e mais c.hiais que se pi;n..rão- -,<•
_■"*■'*-'<■'
lla*s' !-llill> em "ieu potler que emporiarão [...]'"
I ■ 1 De; para quairo sariĩhos de ferro para o .vnão uue" U'S]-*
pc__ui v ao [ . . . j
'
'(...; Dei ao mesmo sarralheiro de Braaa per oitze andilhas P.,r;i o . ,,- -
.*gao que pc /.. % ão : . ,„i a e nove arateis: e ires ■- uartos [...]"
' ''"' ' ^'
[■■■) Dei do mesmo serrailieiro por sessenia azjihas [...]"
"1 ■■■] De. ao mesmo para huma fechadura e chave e fecho com
seus paralusos para a urade do oreão [...("
"[...] Dei paan duas tranquinhas com seus eacliimbooos para a
.sla-.a <le a: ' « orgâo para o que ihe dei o ferro [...]"
I '(•••! De. o mesmo jx* fe.iio de quairo sanlhos aran.les de ferro cri






r!,s'LDre:.a° |P'n';,r Fd'S AJ!inn'° f>"r lres' ^-'l^vrnaiaduze.ii^rrTĸ.T^Tru. por d.a de dourar a.s bocas da . -.robelas do oreâo seis cen.os
reis ...I
i-.ii-r.HA.vro [ ..; Dei ..o „,.si,,o sair.li.eiro ;»,* s,:„o ca.Ieyas para os loles^ĩoTw^
lĩfS-lO [ . . . |
'
"[.■■] Dei .,o mesmo Por dous ferros para os v.,ra,s tios mesmos
'
,,,,,.-
ioles que pe/avao onze arateis e meio [...)" ,
'U)-"-
oio'ií |Def
Jl> n,Mino sarralheiro por oilo caldras para o | ,-,!4S0
(...) Dei ao niesuio ĸarralheiro por duzenias azillias par;
.[ Dei ao mesmo por tíuas chapas larjas para um orc.ĩo
] Dei pcr (Jua.s~ dobrad,i,-as para o orsiãii |...j"
.i a o] fj,) -_>,;-,
íwi_íi'(.;.
ifJi.V i
l.-í De, ao mcsmo IVneiro por smcoenia ar^7,s que Pez.oáo os ] ti^O
,erros de seuurar as urades da baranda do oraâo a sessonia e
" " '
sinco reis o araiei [...)"
"[ .) Dei para ir.nla e sinco araieis de l'erro e ic,u.>
as trombetas do orcão [...)"
r's-i

















n' Jf-f'. f. *î(~
n'466. t. Mv


















ii "466. :'. !<W
"[■•.] Dei ao „,cs„ĸ, Ferreiro pv^r feit.o de hum lerro que feí de i i>W -psl í n- MV













| "(...] Dei para sincoenla puxadores para re/isi.ir o or«ão a i ') * «■ h
tío orgao de sincoenta reis catla liiim. dois m.l e quuihei.tos re.s ,Ie pao pretto ''




■ ] Dei para hua cnrj-a tie carvão para soldar os canos do orsão i.*)\2<.*
Dei para I.ivra e meya de Rs.opa pnra o ursãi
Sa/ralneiro | í...) Dei para feilio de cjuairtĸeiitos e quarenia arale.s e me\o ,;e
terro para os rezislos de iĸno orsão (...) e para cenlo seienta e
quairo arateis e quarla e neia a quarenla reis o araiel de festio
para o mesmo orgão [...]"
Ferro
Orgão
"[.-] Dei para quarenla e douz arraieis de ferro ver.._ilb.is para
rezjsios do orgao [...]"
[..] Dei para D. Francisco Mesire or_.aneiro por >k u... arrobas de
esianho. a sico mii cemo e v,nie reis a aroba e para oito arobas e
me.a de chumbo a iml duze.uos e sincoenia reis que trouxe feito
em canos para o orgão. e por seie araieis de latão [...]'
(..] Dei para smco arrobas de estanho em ver~.Ji.iho para o
orgao novo a cento e sessenla reis. o arratel. J para carreio
trezenlos re.s [. .1'
í--.| Dei para D. i-'rancisco Mcsire oreaneiro do?e arrobas de
esianiio [...] tf para ouio arrohas e nieia de chumbo )...] que
ĩrouxe feilo em canos p.ira o orgão. c por sete arraieis de I.oiâo
(...) De. ao orgaueiro Irancisco Anionio Solha a cii.la do ajus.e
<lo 'rgão novo que fez quairocenios vinte seis mil duzentos e
oilenia reis I...I"
J2''._m:
j .... De. a Dom irancisco Anionio Solha Mestre organeiro de
(■uimarães duzenios seienta e ire._ mil setecenios e Miiie reis com
que Ihe completei a quaniia do ajuste de seiece.nos im! reis que he
o pre9o pelo qual se obr.gou a fazer de maos. Dei lhe mais de
car.dade que manclou dar o Nosso Reverend.ssimo qiMrenta e oito
mil reis o que ludo soma Irezentos vmie e hum mil selecentos e
vinie reis [...)"
_:■
(...) Dei a Lu.s Mhy
~
,j,, organe.ro de ear.dade que mandou dar o
N-iísu revcrend.ssnno mil e duzentos re.s [ ...|"








\ : «:. I7S5 n'466. f. 105 i
2IU ' 1785 n
■'
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f. I02v





A.s dcspesas anotadas com a compra dc madeira chegam a um totaJ dc cinqucnia e
sete mil duzentos e novcnta reis. Veriíicando a.s despesa.s relativas a outros materiais
utilizados na construcão do orgão. salienta-se o facio do estanho e chumho para os tubos do
orgão terem vindo de Londres conibrme o registo de 1781. A.s relerências nos Livros de
Obras apresentam são bastame pormenorizadas indicando inclusivc a.s quantidades de barras
de chumbo c cstanho adquirida.s. O total desta despesa importou em trezentos e vinte e dois
mil, cento e noventa e cinco reis. Dois anos mais tarde, no ano del7X3. foi mandado vir de
Guimarães por ordem do organeiro Francisco Antônio Solha. mais chumbo e estanho para o
orgão e outros matenais não mencionados. Em I7S5 o prôprio organciro trouxe vários tunos
que levaram dua.s auobas de estanho e oito arrobas de chumbo. e ainda sete arrateis de latão.
Os pormenores das despesas anotadas relativas ã eonsiruyão do orgão vão ao ponto de virem
67
A maior parte destas reierências encontrain-se iranseritas por Robenli SmirJj no seu livro sobre Fr
José de Santo Antônio Vilaca.
II . 1 O M < in ie iro de Tibães
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mencionadas as quantias gastas em saragoea, carvão c olanda crua para se íundirem os canos
do orgão.
A bacia do orgão Ibi construída em 1784 pelo mestre eiuambrador e entalhador Luís
José de Sousa Neves. de S. Tirso. A nota de despesa diz que o mestre "tomou de
empreitada"68 a obra que custou setenta e dois mil reis. Luís de Sousa Neves fez também,
no mesmo ano, as grades da varanda do orgão que custaram trinta e seis mil rcis.
A caixa do ôrgão foi desenhada pelo monge beneditino Fr. José Antônio Vilaca,
autor de grandes projectos da Congregaeão Beneditina. No seu Livro de Rezam,69 Fr. José
Vila^a apontou algumas das obras por si realizadas, incluindo nelas o pé e a caixa do orgão
de Tibães. Teve como assistente o mestre entalhador João Bernardo da Silva.
Alguns materiais de serralharia foram comprados em 1785 num serralheiro dc Braga.
As despcsas í'eitas com os l'crros para as varas dos tbles. pregos, cravelhas. dobradicas e
outros matenais foram também regisiadas. Os cinquenta puxadores do orgão foram feitos em
pau preto e custaram cinquenta reis cada um. 0 ôrgão gastou ainda em veludo de carmesim
de Itália oilocentos e cinquenta reis. O veludo das telas foi guarnecido com um trossal de
ouro que custou quatrocentos e oitema reis.
Em 1786 Dom Francisco Antônio Solha recebeu o tiltimo pagamento referente â
construcão deste orgão. Fste l'amoso organciro. natural de Ponte Vedru. viveu em Amarar.te
onde casou pela primeira vez. vindo, depois de i'icar viúvo. para Guimarães. tendo
permanecido nesta cidade até morrer.70 Foi Vice cônsul de Espanha, tendo exercido uma
notável actividade de organeiro em diversas localieades do País. É- Ihe atnbuída a construcão
dos seguintes ôrgãos: orgãos da Catedral de Lamego ( 1755-1757). ôrgão da Igreja de S.
Domingos, em Guimarães (1758). de S. João de Tarouca (1767); de Nossa Senhora da
Espcranca de Ladário, Satão, Viseu (17o8). áo Mosteiro de Refoios (1770) de Sania
Marinha da Costa, Guimarães (1780). do mosteiro de frei-as dominicanas de Guimarâes.
(por volta de 1775). do Mosteiro de Santa Clara de Vila do Conde (cerca de 1775), da Igrcja
de Santa Cruz, em Braga e do úrgão da Igreja de S. Francisco. no Porto. Jordan. no seu
artigo dedicado ao organeiro. pôe ainda a hipotese de mais alguns ôrgãos serem da autoria de
Solha/! D. Francisco Antônio Solha. seguindo o costume que Ihe era habitual. deixou a
seguinte mserigão no orgão de Tibães:
6'^
ADB. F-lvlC. Tibães, Livro cle Obras n" 466. I". lL\
69 ADB. FMC. Tibães. Livros de Mon<jes Particulares n° 72.S. I'. >l.
Alberto Vieira Braga. Cunosidades de Guimarães. Guimarães. Sociedade Manins Siirmento 199^
p. 200.
71
W. D. Jordan. "Doin Francisco Amônio Solha. Organciro de Guiniarãe.s". Boletim de Trabaihc
Histôricos. vol. XXXV. Guimarães. 19S4. pp. 3-2?.
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"Sendo D. Abbade Geral da Concrcgafão o Revercndissimo Padre Mesire Dr. F. José Joaquim
de Saina Teresa. Fes este Ôrgão no anno de 1 785.
D. Francísco Antonio Solha. Vice Consul de llosp. por S. Mas. Cadi."72.
Não é possível detei*minar com exactidão o total de custos do orgão do Mosteiro dc
Tibães por várias razôes: em primeiro lugar c possível ter havido despesas que não foram
registadas: em segundo, os trezentos e vinte e dois mil. cento e noventa e cinco reis gastos
em I7S 1 em estanho e chumbo dizem respeito não sô ao ôrgão mas também á canalizacæ de
água do Mosteiro. Finalmente é possívei ter havido erros de contas. como no caso das peies
para os foles do ôrgão. Não restam dúvidas, nn entanto. de que se tratou de uma obra
grandio.sa e caríssima naquele tempo.
Entre 1792 e 1818 estão ainda anotadas nos Livms de Obras as despesas reíativas a
afinacôes c consertos dos Ible.s do ôrgão. Em 179.S. os Estados referem que "|...] Bordou-
se o pano da Porta do Coro; e o orgão se desmontou, e afinou de novo.[...]"73 o quudro










[...| [.)>.*: ao padre gastador ires rrul e do/entos que :ue [x.-.iio




Dei para eonceno de duas trombeias Jo oriião '. Vj-.XO 794
Foiv.e
n,: 4I-.7. r. ;■-
(...) Dei para pellicas. dobradi^as, chapas d'oiro. e ouira.-
mnide/as. tud.. pnra concerm «jo orgão .egund.. hum rol qu_-
me appre/entou o Noĸ.n Re-erendo I'adrc ?r:or. :ml ;
cento |...|"
"[...] Dei ao Organeiro. de mando do Nosso Re~.erendissinĩ








Í...J Dei para concerto dos foies do oru5o=<e!.-~ mil
quatrocentos [...]"
(...| Dei ao Mestre t)rgni_e:ro para concertar o realeixi
Aiinar o orgâo sete nui e du/entos reis |...|"
..] Dei p.n.i concertar ,.*.*. toles Jo orgão e al'iiiar o me.wn*
•/e mi! e onocentos re:s [...]"
1796 i ;i'467.
f. I05v
JWJ-' ii'4'~S. f. 5* .
,




[ ..] Dei .10 organeiru. que andou a arremendar os í'olles. _<




'[...) Dei mai.s ao orgaiieiro p.x dous dias, que esie-.e a ai.aar
e compor hum rezisto do orgão riovecenios. e s-s.s<..i:ta: e mai*;
cincoenta reis de arame. iudo inil e tíez reis [...!"
>_<> iSLí
(...j Dei para preparar o novo regisio do orgão car.neira :?5
colla arestas. arame- tre/entos e cincoenia e cinco ;...]"'
ISIN
ADB, FMC. Tibãc-.. Livro cie (')br':>ras
n'46S. :.
n- ¥'<). i. ! d




ADD. I-'MC, CSB. Esiados n° 1 13, f. 12.
II. 1 0 Mosteiro de Tibães
Conlonne se oh.serva no quadro anterior, em 1818 íoi colocado um novo registo no
oreão. Esta é a última intervenyão no ôrgão que há notícia. Passaram entretanto quase
duzentos anos. sem que o ôrgao voltasse a ser tocado. 0 estado actual em que se encontra
actualmente este insti-umento é incompatível com aquilo que se conhece sobre a sua utilizacão
no passado. Sô o restauro do instrumento e a sua utili/acão no quotidiano se coadunam com
o espínto dos monges beneditinos que souberam, ao longo dos anos. fazer ouvir os sons
que dele emanavam.
II. 1 O Mosteiro de Tibães
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II Parte -— Capítulo 2
Outros Mosteiro.s Maseulinos
2.1 O Mosteiro de Ganfei (S. Salvador)
Introducão
0 Mosteiro de S. Salvador de Ganfei fica situado a 5 km de Valenga na margem
esquerda do Rio Minho. tendo sido a principai casa que os beneditinos ergueram no Alto
Minho.
A sua fundacão é remota. Segundo a .radicão, o Mosteiro de Ganfei teria sido
edificado no tempo de S. Martinho de Dume de S. Frutuoso, sendo reedificado no scculo XI
por D. Ganfrido (Ganfeiî. um cavaleiro e monge que deixou fama de santo por toda a
Galiza. Esta é a ideia veiculada por vários au.ores do século XVII e XVIII. A origem da
fundacão do Mosteiro é justificada pela existene.a de uma pedra com a indicayão da data de
1018. eneontrada no edifício antigo. No entanto, esta prova não parece plausível."
porquanto se representasse o nareo hi.siorico da lundacão do Mo.steiro. teria sido guardada
juntamente eom as relíquias dv) Santo. cujo corpo foi sepultado no interior da Igreja,
trasladado em 1603 para o loca! junio ás grade.> Jo eiTizeiro e mais tarde para a Capela Vlv -r.
Governado por Abades Comendatários desde 1499, ano em que D. Manuel doou o
padroado da Vila de Valenga ao Marquês de Vila Real, viria a sofrer os efeitos de tal govemo
com iisurpa<;ão de bens por parte das famflias dos sucessivos Abades. 0 último Abade
Comendatário foi D. André de Noronha que muito contribuiu paraesta situacão.
Com a Rcforma monástiea e a formaeâo de eongregacão portuguesa em 1566, o
mosteiro iniciaria um novo periodo da sua existêneia. embora congregagão sô tomasse po.sse
do mosteiro em definitivo a 5 de Maio de 15vv apo.s uma luta atribulada e reeorrendo a
justica com a Casa de Vila Real que. teimava em :.ão desistir du padroado.
O futuro do Mosteiro não estava. no entanto, destinado â paz. A sua localizacão ligou-
o por duas ve/.es as lutas pela ir.dependência nacional. Durante as guerras da Restauracão. os
monges de Ganíei, prestaram um auxílio precioso â soeiedade civil. Apoiando
espiritualmente e materialmente a populacão e ajudando os feridos, fruto dos confroiuos
1 Fr. Lcã.> dc S. l'omás. Benedicuna Lusitana. icmo I. 1644. pp. 419-421. P.Amoiiio Carvalho da
Cosia. Coro»rajia Ponuoue:a. Tomo I. Lisb'-a. 1706. pp. 274-2~5. Fr. Aiuonio de A>Mim;ão
Meireles. Memorias para a Histona Gerai da C. noreoa^ão de S. fíento cie. Porttojal i... :■ Meiĸcrias
para Ci Histdria purûcukir do Mt-sietru de Gunfe;. < 17%?. | BPMP, Ms 364}.
2 CiHia Maria Taborda da Silva. 0 MfSíeiru ce Ganfei. Li.sboa. Lditorial Fragmemos. ll)lM.
pp. 16-22.
3 Frei Antônio de Assuneão Meireles. BMPP. Ms 364.
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entre portugueses e espanhôis, o Mosteiro chegou a servir de aquartelamento a várias
eompanhias de soldados. Estas accôes viriam a serenahecidas por Frei Leão de S. Tomás na
sua Benedictina Lusitana e por Fr. Antonio da Assuncão Meireles.^
Passado este período o Mosteiro é restaurado, prolongando-se as obras por todo o
século XVIII. A vida monacal tinha regressado â normalidade quando foi novamente
interrompida com a passagem das tropas francesas. Os efeitos desta invasão deixaram
marcas profundas no Mosteiro, que depois de roubado e destruído, sofreu um violento
incêndio a 17 de Abril de 1809, ardendo todo em menos de duas horas. Os monges ainda
intentaram a sua reconstrucão, que viria a ser in.errompida com a extincão em 1834. A
Igreja, cujo templo é constituído por três naves. apresenta afinidades com alguns templos da
Galiza. particularmente com a Sé de Tui.7 Actualmente serve de igreja paroquial. tendo sido
o mosteiro vendido a pai'ticulares.
2.1.1 Actividade musical
A prática musical no mosteiro de Ganfei está de algum modo documentada. ao longo
dos séculos XVII e XVIII. nas aetas das VisitacÔes do Mosteiro. As ob.servacôes e
recomendaeôes deixadas quer pelo Abade Geral quer peîos V'isitadores pennitem identificar
na gencralidade a vivência do Mosteiro no tocante ao Ofício Divino.
Em 1636, os Visitadores Fr. Antonio Cameiro e Fr. Gregorio da Cruz verificaram que
não se cantava no mosteiro a Missa de Defuntos. Observaram ainda que o coro não tinha
cstante propria, e o Saltério e o Livro de Kirios, Glôrias e Anrifonas estavam num estado
lastimável. A advertência ficou assim registada:
"[.-•] E porque nos l'oi advenido que nesia casa henão cantava aMissa pellos reli^iosos defuntos
eomo despoeem nossas leis ... m.uĸl-unos ao inuiio reverendo Padre Doin Abade a t'aya eantar
daqui por diante iní'alivelmente preeedendo semprc num nothorno de defunclis rcsado [...] vimos
por custa de olhos que o livro dos ehirios. L'lonas e AnuTonas eslava muito roto. esbaratado e
pouquo eapas e por elle se poder cantar, e quc o psalterio esUiva todo deseneadeniado. e tinha
alguas tblhas rotas e da me.sma sorte estava o passionario e santorial das missas [...] Lunbem
vimos por vista de olhos que não avia esianie no ehoro [...]"' .
4 Fr. Leão de S. Tomás. Benedictina Lusitana. Tomo I. 1644. pp. 419-421.
5 BP.MP. Ms 364. Ir. Amômo de A>suiĸno Meireles.
6 ADB, FMC. Mosteiro Ganl'ei. Ms 5M. pp. 7?v.
7 Histôria de Arte Portu^uesa. vol. 1. Dir. de Paulo Pereira, Lisboa. Círculo de Leitores e Autores.
1995.
8 ADB. FMC. CSB. Visua dos Visnadores n" 1X2.
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No ano anterior o mosteiro tinha adquirido um livro para o coro. conforme o
relatorio inserido nos Estados:
"[...] Fesse num livro de pergaminho para o choro encadernado cm bezeno. apontado do ponto
yrande que tem a solia eoncernente p.ira as missas ordinarias. e outras eousas para intentos
1 r r^
paruculares [...]
O Saltério e os BreviáTios viriam a ser encadernados no triénio de 1639 e 1641. Nessa
altura o mosteiro colocou também a estante e um candeeiro no coro. No triénio seguinte os
livros grandes do coro foram eneadernados.
Na visita realizada pelos comissários do Abade Geral em 1636, é focada a importância
da realiza^ão do Ofício Divino de acordo com as regras da congregacão. 0 Visitador deixa
exarado em acta as seguintes instrucôes:
"[...] He o otlicio Divmo obra partieular de Deus como lhe ehama nosso Pairiareha. Padre
Bento c o mayor e mai> prineipal emprego dos que prolessfio vida monastica pelo que muito
encomendamos ao Revcrendo padre D. Abbade t'._*;a L'ordar o que nossas leys l'il. 202 dispôe
sobre o modo como que se hade cantar e re/ar no ehoro em que casas onde ouver siuco ou seis
religio>os eonventuais dando ordem com que estando todos em easa assi se execuie
regularmente resandosse eom pausa e a Amiíbna da ave esiela eanaida digo enioada no fim das
matinas com os versos e oracôes cosiumados e a salve no lim das eompletas a qual se eantara
nos sabbados antes de maiinas no inverso e depois de compleias ou a noite antes da medita^ão.
!__ as niis^as pellos Innãos se caniarão [(<■.!. >s os meses com os de mais sufragios sendo por sinal
eantados ou quando não a.ssi^lirem lod- >s os mongo no Convcnto re__ado.-. [...]"
A prátiea recomcndada é semelhante a dos outros mosteiros com dimensôes idênticas
ao Mosteiro de Ganfei. Nesta Visita. o Visitador ehamou também a aten_;ão para o estado de
conserva^ão dos livros do coro. referindo-so desta ve/. ao livro de Intrôitos e Antifonário:
**[.-l Vimos por vista de olhos que livro dos Inuoiios dr.s missas e o antil'oiĸaio esiavão mui
desbaratados e de maneira que cada dia se Ihes lirão digo hir_i laltando as folhas se se não
relorma.vse ...
9 ADB. FMC. CSB. Estados n° S9.
10 Ibidem.
1 1 ADB. FMC. CSB. Visitas do Geral. n" 146.
12 Ibidem.
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No ano seguinte em 1646. os Comissários do Abade Geral verificaram qtie os livros
continuavam no mesmo estado, o que revela o pouco zelo demonstrado pelos monges nesta
época.
De acordo com o elogio manifestado em 1652, por Fr. Francisco dos Reis, Abade
Geral da Congregacão. ao Abade do mosteiro Fr. João da Esperan^a, e demais religiosos. a
situacão tinha-se alterado. No relatorio da Visita ficou registado o seguinte:
'*(...] E por nos consiar por visita de olhos o muiio zello e \ igilaneia com que o muito
Rcvcrendo Padre Dom Ahbade e mai> Relii_iosos deste Mo>iciro aeodem a todas as obrigacôes
monasúcas. a saber o eulto divino. clau/uni. e lemporalidades da Ca/a pello que muilo pcdimos
ao Muito Reverendo Padre Dom Abbade luturo continue, e t'aea eoniinuar a lodas estas
ohngat/oes [...]
No triénio de 1653 a 1656 o mosteiro adquiriu um Breviário novo. Passados vinte
anos, o relatc3rio das Contas do Gasmdor das Obras do Estcuio elaborado em 1 672, menciona
despesas no valor de cinco mil, quinhentos e seis reis em Míísiea, e tre/.e mil, setecento.s e
sessenla reis nos livros do coro que foram mandados vir do Mosteiro de Miranda.
*
Durante o século XVIII. a situa_;ão não se alterou significativamente. Em 1729 os
Visitadores deram um prazo de quatro meses ao Abade para que se comprasse um
Antifonário para o Coro:
"[...] vimi)s a falta. que ha de Livro> no Coro. e assim mandamos. que denlro do termo de
coairo ve/es se compre niiin Antifonário para •,) Coro. e tambem se eoncene o relogio e Torre
i...r16
No ano seguinte. o Abade Gerai da Congregaeão. Fr. José de Sanut Maria autorizou o
Mosieiro de Ganfei a celebrar a Fes.a ee Santo Antonio com Missa cantada no coro com
acompanhamento de orgão:
*'|...] Porem advertimos que isio senão entende ['.'] com a iĸ>ssa devo^'ão que ha poucos annos se
inuoduzio coin o glorioso Santo Antonio. fazendo-lhe a sua fesia eom os treze dias
antecedentes. porque havcndo juis. e Mordouĸis. que queirão lazer-Uie a sobredila l'esia. e dando
13 ADB. F"MC. CSB. Visuas do Geral. n'" 148.
14 ADB. í'MC CSB. Estados n° 89.
15 Ibidem.
16 ADB, FMC. CSB. Visitas dos Visitaciores n° 186.
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a sinco Padres que cantarem a Missa do ehoro. e a hum que tocar o orgão de esmola hum
tostão. ou ao menos meyo eada dia pe-derão la/er a clila festa [...]"
A falta de observância na realiza(;ão dos ofícios de acordo com as regras da
congrega^ão e a existcncia de conílitos no relaeionamento dos monges levou o Abade Geral,
em Visita ao mosteiro a 23 de Junho de 1736, fazer as seguintes recomendavôcs:
[...] E haeeerto. que se exeeutei bem o que disrxu.ni as nossas leys, he necessario haver nas
eommunidades muito amor em Sania pa\. assim enue os Monges. como esies eom o Prelado;
e do prelado p;ua estes assim Iho encomendanios. c pedimos pellas eniranhas de Je/u christo e
eneomendamos. que condus muilo p.ira a boa ohsrevaneia não aiterar o que mandão as nossas
Leys, por isso advertimos ao muito Reverendo Padre D. Abbade haja nesse Mosteirn
meditaeôes. disciplinas. missas eaniadas. e licão no refeitôrio por nos consuir ha muiio falta
. . . ,.,18
nestas oh.scrvancias;...|
Passados dez anos os Comissários do Abade Geral, concluiram apos Visita ao
Mosteiro. que os monges eelebravam o ofíeio da Missa «com escandalosa pressa», e sem
observância do Cerimonial beneditino. A situacão deu origem a que fossem tomadas as
seguintes medidas:
"[...] Como isio he materia gravissima p;ira obliar nella os mayores erro/. nuuidamos ao Padre
saerisiã.i. ponha na saerisua dois 'o'':<^~ .'111 quc es;cj;un e.scriias as orai^ôes, e hymeno. qne se
disem a rcvesiir. c passado 0 mes sejão todos examinados das eerimonias. pelo Padre Prior.
..... r ,.T9
pnncipumdo pclos mais novo? [...j
Em 1756. os Visitadores chamaram mais uma vez a atencão para 0 cumprimento das
Missas cantadas. Em acta ftcou exarado o seguinte:
""[...] Revalidamos os capílulos das vcziias passadas em que se manda eantar a missa de Nossa
Senhora nos sabados, e dos aniversarios. a hora da Prima. não havcndo impedimento
justo [...]
17 ADB. FMC. CSB. Visitas do Gera! n'" 156. 1.80.
l.S Idem. n° 157. 1.90.
19 Idem. n° 159. f. 103.
20 ADB. FMC. CSB. Visnas dos Visaadores n° ISS. f. 1 1 .
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A situaeão vivida no Mosteiro de Ganfei era comum â maioria dos mosteiros. 0
desconhecimento do Cerimonial Beneditino. das obrigacôes dos oficiais dos Mosteiros. e
alguma falta de zelo no cumprimento do Ofício Divino deu origem a que todos os monges
com funcôes específicas no mosteiro fossem obrigados a ter um caderno com todas as
"obrigacoes, preccitos e determinacôes pertencentes ao seu ofício" contidas nas
Constituieôes, Cerimonial, Actas Capitulares, Pastorais e Visitas." Esta medida foi
extensiva a todos os mosteiros.
Apesar do Mosteiro dc Ganfci, ser um mosteiro pequeno." o Abade Geral da
Congregaeão Fr. Fernando de Jesus Maria José. entendeu na Visita realizada a 26 de Abril
de 1765 que o Mosteiro tinha eondicôes de cumprir com rigor todas as determinacôes.
As ordens que deixou no Mosteiro referiarii-se ao ofíeio das Matinas que se deveria
realizar âs duas horas da madrugada nos Domingos e Dias Santos, âs Missas cantadas, e a
outras celebracC.es:
"[...] Por aclĸumos que scnão ohscrva exatarncnte o que delerminamos na nossa Pastoral
conforme a nossa lei com que se observa em lodos os Mosieiros piquenos na Religião. e lalvez
com menos Monges. e menos possibilidades que este nâo tem mandamos que se hirá a matinas âs
2 horas da noita nos Domingos c dias sanios e que indispcusavelmente se eanuira todos os dias a
Missa da Terca e lodos os sabados, c scgundas l'eiras semdo) dupla alem da Mis.>a de lerca se
cantara a Missa dc Nossa Senhora dos Defuntos e que haja frequencia do lavapes nos sabatinos e
que da mesma sorie frcqueniem a licão e.-.piritual a numa hora usando depois della as vesperas de
Nossa Senhora de Detunto. sendo esui hora separada das vesporas do oltĩcio divino [...]"""" .
*)i
A preserĸ;a de monges eantores e organistas documentada a partir de 1767" deverá ter
contribuído para a valorizacão da música na eelebraeão dos ofícios. 0 mesmo contributo terá
sido dado pelo organeiro Fr. Felipe de S. Bent. . conventual em Ganfei. que alérn de ter
construído um novo orgão, copiou um dos livros do coro em pergaminho."~
Os Livros do Gasto do Mosteiro de Ganfei contCvm uma série de referéncias entre os
anos de 1776 e 1834. relativas a despesas eom tocadores de tambores que vinham de
Valenga tocar nas festas do Dia de S. Bento e no Dia dos Reis.
21 ADB. I'MC. CSB. Vĩdias do ilerai n° 16.*. I" I M'* e 131 v
22 Segundo o Mapa dos Mongcs Oonvcnluais. cm 1701. o Mosteiro de Oanlei tinha alcm úo Abadc.
nove mongcs conveniuais c um irmão leigo. BPMP, Ms 1257, documenio n° 3.
23 ADB. IMC. CSB. Visitas do Geral. n° 166. f ?2v.
24 Ver página seguinie.
25 AS. Ms de Fr Franciseo dc S. Luís. Aponuunenios Bencdiimos. f. 1(?().
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Em 1701, além de "2 tambores" veio também "um pífaro", recebendo de oferta
"~6
duzentos e quarenta reis." Em 1807. os Tambores de Valenca vieram acompanhados de
Músicos para cantarem as Boas Festas." Em 1816. o dia da tomada de posse do Abade
Geral contou também eom a presenca dos Tambores.^'
Os criados do Mosteiro e os jovens das redondezas cantavam anualmente os Reis.
reeebendo sempre uma pequena oferta do mosteiro.
2.1.2 Cantores e iiistrumentistas
Os catálogos dos monges convcntuais inseridos nos Estados. bem como as actas das
reunioes de Conselho do Mos.eiro peiTniiiram identificar alguns dos monges que aii
exerceram funcôes ligadas â música:
Quadro n° 1
C.intorcs e Or_.;mistas
Nome Daui I'-'tmvão Outras Funeôes
Fr. Josc de Crisio 1767. 1770 i heani-ia Prior
Fr Tomás de S;mio Antônio 1707.1773.
i ~X3
C;uuor Reeebedor
Ir. Fr. Fclipe 1767.1770.
1"3
Organeiro
Fr. Antônio de Santo l~l»2
Atanásio




F'r. Manuel de S;mto Flias ;si.l.:X04 Oreanisia
Mcsue de obras.
Lnfermeiro. Hospedeiro.
Notíirio e Vig;lrio dos
Moeos
CĸLstador. Carton'ui(\ Prior
.*\DB. F.MC. CSB. Esiados n
'
90
No catálogo de 1767. Fr. José de Cristo tem a frente do seu nome a indicaeão de
prenda de orgão, e Fr. Tomás de Santo Antonio a de prendct de solfa. Sos restantes anos
vem expressas as funyoes de organista e cantor.
O organeiro Fr. Felipe de S. Bento. no ano da sua morte. em 1773. estava já
~>i>
eniravado." segundo indicavão do eatálogo dos monges conventuais.
26 ADB. FMC. Mosteiro de Ganfei. Livro do Gasto n° 7, f. 2Sv
27 Idem. f. 284.
2X ADB, Í^MC. Mosteiro dc Ganfei. Livro do Gasto n° 9, f, 4.
29 Ver Dieionário Músicos Benedmnos.
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Entre 17X6 e 1 801 há registo das seguin.es nomeaeôcs para as funcôes de Cantor,
Cantor Mor e Seizundo Cantor:
Quadro n° 2
Ciuĸores
Nome Daia da Nomeaeão F'uncão Outras Fimcôes
Fr. Bemardo de Sanui Maria ' 31 de Maio de 1 786 Guiior Prior. Viiiário. Roupeiro i
Fr. Anionio de Santo \ 25 de Julhode 17S9





Fr. Francisco de Assuncão ' 25 de Julho de 1 7X9 Seeundo Canior
Fr. Manuel Bruno da 19 de Junlio de 1 705
Natividade 4 de Junho de 179X
Canior Mor
Cantor Mor
ADB. FAIC. Mosteiro dc Ganlei. Livro dos Conselhos n" 55
Fr. José Joaquim de Santa Eseolástica que. em 1X10. viria a ser Abade do Mosteiro.
foi nomeado em 179x. substituto do Cantor Mor. sempre que este estivesse impossibili'.ado
de cumprir func.ôes.
As actas dos Conselhos do Mosteiro mencionam em 1799 e 1X01, a nomeaeã.) de Fr.
Manuel de Santo Elias para diversas funcôes no Mosteiro. Não referem, no entanto. a
funcão dc organista. Sabe-se que ele assumiu este eargo. pelo menos em 1801. de acorJo
com o Catálogo já mencionado.
No "Livro clos Monges que se muclão, e vêm conventuais, para este Mosteiro de S.
Romão /.../" há notícia que Fr. Bento de S. Jose^ foi Cantor no Mosteiro de S. Romão sendo
mudado a 3 de Junho de 1763 para o Mosteiro de Ganfci.*7
2. 1 .3 Patriniônio organolôgico
O Mosteiro de Ganfei possuía no século XVII tim úv^Ciû de pequenas dimensôes. 0
registo das obras. efectuadas no Mosteiro em 1656 menciona a afinaeão do ôrgão e o
conserto dos foles."
Em 1672. o Mosteiro reeebeu um orgão vindo de Lisboa. Nas eontas do Gastador das
Obras licou registadv) o seguinte:
"[...] Dcu p;ua gastos e eonsenos de num orgão. que deu a nossa c;iza de Lisboa treze mii
seiecentos e sesscnia reis [...]""
"
30 ADB. F"MC. S. Romão do Neiva. \U 167.
31 ADB. F'MC. CSB. Estados n° 'v'.
32 Ibidem.
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Nos princípios do século XVIII, o ôrgão viria a ser várias vez.es afinado e consertado.
Em 1740. foram feitos de novo os tblcs do instrumento e em 1746 o orgão sofreu uma
intervcncão maior. O restauro então efectuado ílcou assim registado:
"[...] Fizerão-se huas Al^apremas. para com ínais alivio levantar os lblle.s do Orgão: que se
afmou, e concertou pondo lhe alguns canudoz de novo [...]""
*
Em 1759, sendo Abade do Mosteiro. Fr. Francisco de Jesus Maria José, o Organeiro
Tipe de S. Bento construiu um orgão
do mosteiro contém a secuinte informacão:
Fr. Fel e novo para o Mosteiro de Ganfei/
O Cosntmeiro
■'Notícias do Mosleiro do Salvador de Ganfey sendo D. Abbade o Muito Reverendo Padre
Pregador Fr Francisco de Jezus Maria Jozé (1758-1760).
[...] Fes tambem o mesmo Prellado num orgão novo, que pos em o ARCO proxime ôrgão
des
Registos e 122 voces de cannos doces e palhcia. Fcslhe sua cayxa proporcionada
com muita
falha, que logo mandou dourar e pintar. Fes mais grades novas no choro
e o nicho uunbem novo
é
_. •*.
p;ira a Imagem do Senhor [...]"'
*
A Capela Mor da Igreja vina a ser também reedificada neste triénio.
A construcão do
novo orgão ficou registada nos Esracios do mosteiro elaborados em 1761:
"[...] Fe__ num orgão grande e eallocou entre os areos proximos ao choro.
de dcz registos, e
vinte. e numa vo/es. e a caixa jue fez tambem com o seu remate de talha piniada e dourada. tez
tambem grade por diante. epi-r :ra/ do orgão. que tudo mandou pinuir [...]"'
A desericão da cor.sirueão do novo orgão no Costumeiro, eontém provavelmente por
lapso, uma imprecisão relativamente ao número de
vozes do ôrgão. sendo muito mais
crcdível aexistêntia de 2! \o/c>. tal como vem referido nos Estados.





34 Ver Dicionário de Músicos Beneditmos.
35 ADB, FMC. Mosteiro dc Ganfei. Ms 58. f. 96.
36 ADB. FMC, CSB. Estados n°90.
37 ADB. FMC, Mosteiro de Gar.fei. Livro do Gasto n° 6 f.25v.
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Passados dois anos. Ibram gastos quatroccntos e oitenta reis em **[...] tres peles para o
orgao [...J .*'
Em 17X0, o ôrgão foi completamente restaurado permanecendo apenas a caixa do
instrumento construído por Fr. Feiipe.
A relacão das obras do triénio 1780 a 17X3. em que foi Abade do Convento Fr.
Francisco da Assuncão, refere algumas das obras efectuadas na Igreja, coro e orgão. 0 texto
diz o seauinte:
"[...] de alvarão-se as paredes. e estuques de toda a Igreja. e eoro. e se pintarão a cola os forros
do coro. e orgão. que servem de pavilhão íi Igreja [...
Passados dez anos do lamentável ineêndio que o mosieiro foi alvo. o relatorio dos
Estados de 1819 rcfere as obras de reconstrucão então efectuadas.
*'[...] Fe/.-se o ehoro em que p(?zerão bancos. e esiames. tudo pintado a oleo. as>un como o
.. 40
anteparo d'este e do orgão. cujo as..emo se lez uunbem [...] .
3S Idem. f. 79.
39 ADB. F'.MC Mosteiro de Gani'ei. Ms 5X f. l()5v. 0 texto do Costumeiro é igual ao rclatôrio dos
Estados de 1783 (Estados do Mosteiro n° 90).
40 ADB. F'.MC. CSB. Esiados n° 90.
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0 Mosteiro de Cabanas (S. João)
Introdugão
0 mapa dos mosteiros elaborado no final do século XVIII descreve o Mosteiro de S.
João de Cabanas do seguinte modo:
"O Mosteyro de S. João de Cabanas cstâ situado na Freguesia de Santa Cristina de Afife.
comarca de valen^a do Minho. Arcebispado de Braga para cima de Vianna do Lima Legua e
meya. peno da Estrada Real que vai para a Vilhi de eaminha. 'l'em esie diio mosteiro. ainda que
piqueno. eapaeidade bustante no seo lanto: pois ha 50 annos que sc reedifieou de novo a
fundamentis. As ccllas ou cubieulos que tem sâo eaico. Com as rendas com que se acha pode
sustentar dous rcligio/os. Tein sô este Mosteiro dou.s religio/os. e ate o anno de 1760 tii.ha
tres
^
De facto, o mapa dos Monges Conventuais elaborado em 1761. indica que o
Mosteiro de Cabanas tinha apenas três monges conventuais: o Abade Fr. Luís de S. José e
dois companheiros. Em situacão idêntiea estava o mosteiro de Miranda, sendo estes doi.s
mosteiros os mais pequenos da congregacão. A fundaeão do mosteiro de Cabanas data do
século XI. Apesar de D. Manuel ter ohtido autorizacão do Papa para que S. João de Cabanas
pertencesse â Ordem de Cristo, tal situaeão \ũo chegou a verificar-se. Com a reforma da
congrega^ão beneditina. e apesar da exislência de litígios durante anos. foi finalmente eleito
Abade do mosteiro. Fr. Leão de S. Bento. natural de Braga, exereendo funcôes no triénio de
1653 a 1656.
No século XVIII. o mosteiro foi reedificado por Fr. Paulo da As.suncão, Abade
Geral da Congregacão entre os anos de 1 725 a 1728.:
Os relatorios dos Estados* entre os anos de 1629 a 1822 não fazem mencão a
qualqucr assunto relacionado com a prática musieal litúrgica.
BI'MP, Ms 123". documento n° 18.
Fr Tomás de Aquino. Elogios dos Revercidissimos Padres DD. Abbacies Geraes. Porto. 1767.
p. 320.
ADB. FMC, CSB. Estados nú 126.
II. 2. 2.2 Outros mostcims masculinos 151
2.2.1 Cantores e instrumentistas
Em 1795. o mosteiro tinha apenas dois monges conventuais. sendo Abade Fr.
Manuel Bruno da Natividade. Não é. no entanto, possívcl dcterminar se Fr. Manuel Bruno
da Natividade é o mongc músico Cantor e Organista, que foi nomeado neste mesmo ano de
1795. Cantor Mor do Mosteiro de Ganfei.4 Provavelmente trata-se de um monge
homônimo, porquanto não vem mencionado á frente do seu nome qualquer observacão. Em
1798. foi Abade do Mosteiro de Cabanas Fr. Felieiano da Conceicão, monge Cantor e
Organista que viria a falecer nesse ano, quando se encontrava na cidade de Braga, ficando
por isso scpultado no Mosteiro de Tibães.
4
Vcr Dicionário de Músico*. Beneditinos.
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2.3 0 Mosteiro de Miranda (Santa Maria)
Introducão
0 Mosteiro de Santa Maria de Miranda. de acordo com o Mapa dos Monges
Conventuais elaborado em Maio de 176 1.1 tinha apenas três monges conventuais: o Abade
Fr. Domingos de S. Josc e dois companheiros.
Situado no eoneelho de Arcos de Vaidevez. o mosteiro foi edificado por volta do
scculo XII. Governado por comendatários durante muitos anos. so viria a ter o seu primeiro
Abade uienal em 1599. No úliimo quartel do séc. XVII. o Mosteiro viria a ser transformaeo.
datando a lgreja de 1679 e o dormitorio e refeitôrio de 1700. Na segunda metade do seeule
XVIII a easa conventual e a igreja foram alvo de remodelacôe.s. Depois da expulsão dcs
monges em 1832, a Igreja áo Mosteiro passou a Igreja paroquial sofrendo diversa>
alteracôes. 0 último Abade Geral da Congregaeão Portuguesa antes da extineão da Ordem.
Fr. Bento do Pilar foi sepultado em 1S46 na Capela Mor do Mosteiro.-
Tendo sido um dos mosteiros mais pequenos e modestos da eongregacão.
contribuiu, no entanto, para o desenvolvimento material e eultural da comunidade
circundante.
2.3.1 Actividade musical
Existem muito poueas referências a práiiea musical do Mosteiro de Miranda. Em
1722, sendo Abade Fr. Anselmo de S. Gonealo. o Mosteiro reeebe a Visita do Abade Geral
da Congregacão. Ne.sta Visita fica registada uma obsei'vacão relativa á assisténcia dos
monges a manifestayôes musicais profanas. O relatôrio diz o seguinte:
"(.••] E p(.)rque não he liciio anies prohibiuo aos Monges .Lssistir a Rcprcsentacrx^s de eomedi;_.s e
entremeses profanos mandmnos se observe as Pasioraes de nossos antesessores ^obre este
partieular como nellas se convem {...]"■*'
BP.MP, Ms 1257. n° 3.
Oabriel de Sousa, "Beneditinos '. Diciondrio de Histona da l>reja em PortugaL vol. II. Lisbou.
Fditorial Resisténcia. I ' J s 3 . pp. 377-37S.
ADB. FMC. CSB, Visiias do GeraL n° 155. f. 75.
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Esta advertência voltaria a ser feita em 1724. O Livro de Visitagôes relativo ao
Mosteiro de Miranda. conservado no Arquivo Nacional Torre do Tombo. contém uma carta
do Abade Geral Fr. Femando de Jesus Maria datada de 1761. Esta carta que deveria ser lida
em todos os Mosteiros na presenca de todos os monges conventuais, apresenta divcrsas
recomendacôes sobre a prática musical litúrgica. 0 teor da earta. nesta matéria. é o seguinte:
"[...]Advertimos tambem os Prelados. e e;mtores o cuydado. que deven ter para que os offîcios
Divinos se íassão com devocão e de nĸxlo que edillquem. lemhrando-se da recomendacão. que
nos faz o nosso Santo Pairiarcha no eapítulo 29 da sua santa regra e a Constituicão no livro3.
capitulo2. como também. porque hc ju*uo. que em os Mosieiros. que se compoem de limitndo
numero de Monges. se ohscrve, quanto he possivel o que a ley llies deiermina mand;unos se
não l'alte a eantar. o que ella ordena: nem tanibem ã Leitura de moral e exercíeio matuiinal no
coro: [...] F;issão uimbem os eapiiulos das culpas. e os actos de disciplina. e lava p'cs. e nos
sabbados se cante a Missa de Nossa senhora a hora de prima. e a mesma hora nas segundas
feiras se eantc a missa nelos Irmãos. c benfeitorcs. e não havcndo possibilidade para cantar-se a
missa da Terea a oucão eonvc;uualmente[...J lí porque muiuis ve/es acontece fazerem-se os actos
do coro com pouca ou nenhuma edificaeão dos ouvintes por causa dos Prelados licenciarem com
frequencia aos monges. principalmeine os mais preeizos. p;iraos ditos actos. com pretextos de
sennoens, e outros motivos: Advertimos aos Muito reverendos Padrcs Dom Abhades. ou
Prezidentes nâo sejão faceis em coneeder licene;i> sem que liaja quem supra. e pcrfcmunente
satisfayaaoCoroí...]^
A partir de mcados do século XVJJI, encontram-se várias referências nos Estados
com a indica^ão de eompra de livros para o servico do Coro. Em 1748 comprou-se um
Breviário para o Coro. sendo substituído por um novo, passados quatro anos. Em 1795. o
relatorio das obras que se fizcram no mosteiro meneiona o seguinte:
"[...] Puzerão-sc no Coro sinco cadciras. e hum Antifonario. hum Missal Romano p;ua se
c;uit;u"em os Introitos. e hum Brevianoj...]"*^
Em 1798 colocaram no coro dois Breviános. que viriam a ser eneadernados de novo
em 18136e 18167.
4
AN'IT, Convento de Minuida Santa Marin. Mav*o 1 3.
5 ADB. FMC. CSB. Estados \f 125.
6 ADB. FMC. Mosteiro de Miranda. Livros vários n° 2. f. 57 e 1". 60.
7 ADB . FMC . CS B . Esiados n° 1 25 .
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2.3.2 Cantores e instrumentistas
Fr. Manuel Bravo, cantore instrumentista. músico da Capela de Música do Mosteiro
dc S. Bento da Vitoria no Pono, teve a seu cargo a abadia de Miranda entre os anos de 1707
a 1710.8 No uiénio de 175S a 1761, o Mosteiro de Miranda teve por abade Fr. Domingos de
S. José. monge dotado de conhecimentos musieais, entendido em cantochão e canto
polifonico.9
Em 1792. o mosteiro de Miranda tinha 5 monges eonventuais. De acordo com o
caiálogo dos monges inserido nos Estados, o Abade do Mosteiro Fr. Feliciano da
Coneeieão, exercia também o cargo de organista. No triénio seguinte, Fr. Feliciano deixou o
Mosteiro de Miranda, ficando o mosteiro sem organista. 0 Abade do Mosteiro era então Fr.
Franeisco dc S. José.
Durante os anos de 1796 a 1798 Fr. Antonio de Santo Atanásio exerceu tun^ôes de
notário. assinando o Livro dos Conselhos. Xo< Estados de 1798 vem mencionado como
organista. Os Estados dos anos seguimes, até ao ano de 1831 inelusivé. não referem
Cantores ou Organistas. havendo no Mosteiro nessa altura 3 a 5 monges. A lista dos monges
conventuais de 1828. contem o nome de Fr. Manuel dc Santo Elias10. mas não tem





Nome Dtita ( )utras 1 uncôes
' Fr. Feliciano da Coneeieão 1792 Alxĸie
Fr. Anionio de Sanio Aianásio
il_
179s Ori_;mista Notário
ADB. F'MC.CSB. Estados n°125
9
10
AS. Ms de Fr. Francisco de S. Luís, f. 10. Vcr D. Oabriel de Sousa e Carlos Aguiar Gomes. 0
Mosteiro de Santa Mana de Miranda e os seus Ahades. Arcos de Valdevev, Câmara Municipal, 19S4.
p. 31.
Idem. pp. 38-3').
Vcr Dicionário dc Músieov Benediiiin^s.
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2.3.3 Patriniônio orsanolôeico
A referência mais antiga, relativa aos ôrgãos do mosteiro data de 1632. 0 Estado,
meneionando as obras que se fizeram na casa relata o seguintc:
"[...] fizcram-se huns orgãos. fundio hum sino em que aeressentou -M arrates de metal novo. Ics
ocoro[...]"H
Passados treze anos, os Padres Comissarios do Abade Geral da Congrega^ão, em
Visita ao Mosteiro. a 7 de Janeiro de 1645 lamentaram o mau estado de conservacão de um
orgão pequeno colocado no coro. No relatorio da Visita ficou cxaj'ado o seguime:
"[...J Constounos que estava o Realejo deste Mo-aciro mui desbaratado. e faito de algumas
frauuis por re/ão de estar no ehoro onde se pode entrar iem nenhum impedimento por esiar
aberto e porque este instrumento custou dinheiro consideravel e he peea que se deve conserv;ir
com todo o resgo;u"do mandamos ao muito Reverendo Padre Dom Abbade que eoin a mayor
brevidade possível lhe mande fazer humas porias dobradieas. eom seu ferrolho e chaine pera scu
resgoardo. ou em quanio se não faca se ponha huma porta no choro com chave pera que não
entre nelle que Ihe possa fayer dano[...]"
'-
Passado um ano, os Visitadores verificaram que o realejo se mantinha nas mesmas
condicôes. chamando a atencão do Abadc do Mosteiro Fr. Roberto dos Reis. para que
fossem colocadas umas dobradicas no instrumento:
"[...] Revalidamos o capiiulo de nossa vizitai;ão passada em que pcdiamos ;io muito Reverendo
Padre Dom Abade que pusesse humas dobradicas no realejo pera com isso fiear mais resguíirdado
e se obviar a lhe faltarem mais frautas [...]"
13
Dos relatôrios das Visitas transparece a ideia de que o realejo estava abandonado e
assim terá permanecido durante anos. Os orgãos do Mosteiro e o realejo viriam a ser




1 2 ADB . I^MC. CS B . Visitas do Ge.ral n" 1 46.
13 Ibidem.
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"[...] Reformarãose os orgãos de uinia frauias. folle-> e muiuis teclas que ha muitos anos nao
servi;un [...]"
"[...] Posse o realejo refonnado de todo e afmado[..,]"
I**
Em 1728. o Padre Gastador apresentou uma despesa no valor de três mil e duzentos
reis no conserto de um orgão. Nesse mesmo ano foi colocado no coro um realcio.1-^
O Livro das Obras áo Mosteiro mencior.a o conserto do orgão efectuado em 1728.
Em 1784, o mesmo livro apresenta uma despesa no valor de dez mil e trezentos e vinte reis
paga ao organeiro pela sua intervencão no orgão.16
14
ADB, FMC, CSB. Estados n° 125.
15 lbidem.
AN'IT. (.onvento de Miranda, Santa Maria. Livro 15.
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2.4 0 Mosteiro do Neiva (S. Romão)
Introducão
Situado na margem direita do Rio Neiva, o Mosteiro de S. Romão foi fundado na
segunda metade do scc. XI. A pequena comunidade, então existente, juntamente com o seu
fundador. o sacerdote Qucndano. seguia a Regra de S. Bento.
Nos fĩnais do scculo XV, o Mosteiro passou a ser govemado por eomandatários. Com
a reforma monástiea. a eongregaQão beneditina, em 1569. tomou posse do Mosteiro. Nessa
altura. além do Prior, viviam no Mosteiro mais três monges.
O primeiro Abade trienal foi Fr. João de Tavilla. Em 1
~
69, o Mosteiro tinha oito
mongcs do coro e três irmãos leigos. sendo D. Abade Fr. Joaquim de Santa Ana .
O Mapa do Mosteiro de S. Romão do Neiva. elaborado no século XVIĨI, desereve o
Mosteiro do seguinte modo:
'"[...] Esta simado este Mosteiro em numa planicce fertil entre os does Rios Lima e Neiva.
Junto da esuada a Rial (?) que vem da Cidade do Porto p;ira \'ianna do Lima e dista desta villa
numa legoa da de Fspozende e duas legoas. e finalmeiue de de bareellos.e Ponte de Lima tres
Iegoas. No anno de 1 100 se deu principio c fundacâo deste Mosteiro pvr ordcm. e mando de D.
Paio Soares C.uninhão varam illustre. e Senhor de muitas terras do Neiva. que com algumas
*>
delaso dotou. |. ..]"*"
No documento vem ainda mencionado que o mosteiro tinhasete monges conventuais.
apesar das Constituicôes Beneditinas indicarem que o número de monge.s deveria ser, r.o
mínimo. treze.
Foi no século XVIII que o mosteiro viveu o seu período de maior prosperidade. tendo
a igreja e o edíficio eonventual sido reeonstruídos nessa época. A tribuna da Igreja veio de
Tibães em 1750. No Livro de Obras fieou reuistado o seguinte:




BPMP. Ms 1257. documento n° 3.
Idem. documento n" 12.
ADB. FMC. Mosteiro de S. Romão do Neiva. Lîvro das Obras n° i 5 s f.2 1 .
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Nos prineípios do séeuio XIX, o mosteiro estava já en decadência. Com a extincão
das Ordens monásticas, a Igreja passou a paroquial, e o cdífieio conventual, foi vendido a
paniculares, fieando a Igreja ao serviyo paroquia.
2.4.1 Actividade musical
A leitura dos relatorios das Visitas efectuadas ao Mosteiro, ao longo dos séculos XVII
e XVIII, quer pelo Abade Geral da Congrcgacão. qucr pelos PadresV'isitadores, permite
allrmar ter sido o Mosteiro de S. Romão do Neiva, um mosteiro zeloso no ofício Divino.
Em 1611, sendo Abade do Mosteiro Fr. Filipe da Graca, os Visitadores Fr. Antônio
dos Reis e Fr. Golias Martinho, deixaram algumas instrucôes relativas ao ofício das Matinas
e ao estudo das licôes e ofícios particulares de Nos.sa Senhora. 0 texto diz o seguinte:
"[...) E porque eom a ocupasão dos ofisiais não podem os Religiosos ĸxlos hir a matinas
rez;uidose ellas [)ella manhã no Invenio. o padre dom Abhade prezente e futuro fechadas as portas
como devein as Ave Marias despensados os religio/os olisiais dos otlsios que tem. l'arão hir a
matinas nas que se rezarão com o sallério posto na esianie e eandieiro ase/o. e depois das
matinas avera orasão mental eom lisão na forma que se costuma na nossa ordem. isto do
primeiro de Outubro. aie dia de Pascoa e de dia de pascoa por diante. em amanhecendo se irão as
matinas rez;ir antes de se abrirem as portas e os oficiais se ocuparem em seus oficios os quais se
dirão com a oracão e lii;ão na fonna sobredita. e as mais oras do dia em todo o tempo se irão
rezar a seu tempo eomo e costume nas outras casas. e se tangera depois do gentar pera lieão e
pera rezar como costumamos. de nossa senhora. revarão de does em does acabadas as matinas e
depois da lie,ão e nos sabados salve Rainha se canat__r o que tudo mandamos em virtude dc Santa
obediencia [...| Outro si porque em todas as eazas inda que pequenas se fazem as prossissôes de
nossa senhora nos primeiros domingos eom missa eantada. o padre dom Abbade prezenie e
4
luturo [...]
O Abade Geral da Congregacão na Visita eiectuada em 23 de Setembro de 1644, deixa
também algumas recomendacocs sobre o Ofíeio Divino. O conteúdo do relatôrio, comum ao
deixado a todos os Mosteiros pequenos. chama aten^ão para o facto do Ofício Divino ser a
ocupacão mais importante da vida monacal. Das indicaeôes deixadas salientam-se as
seguintes obrigacôes: cantar ou entoar a Antífona Ave Stela depois das Matinas. cantar ou
entoai" a Anlífona Salve Regina depuis das Completas: participagão de todo o Convento na
ADB. FMC.CSB. Visita dos Visiíadnres rí' 181.
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Missa da Terga nos Domingos e dias de semana: Missa mensal de Defitnctis, cantada^; Nesia
visita o Abade verificou também o estado de conservagao dos livros da Missa e do Coro:
*'[...] Vimos por visita de olhos que o Livro das Missas estava todo desencadernado, e
desbaratado e os breviarios e que não avia cadenios em a forma em que estivessem apontados os
chirios. glôrias e credos e que as grades do coro não tinhão coninas [...]"
A Missa da Terea, de aeordo com as regras da Congregacão para os Mosteiros
pequenos. devia ser sempre cantada aos Domingos, Festas da Igreja e Dias Santos. Esta
determinacão nem sempre era cumprida em todos os Vlosteiros. Os comissái*ios do Abade
Geral em Visita ao Mosteiro no ano de 1649 foram confrontados com esta situacão.
deixando instrucôes para que se cantasse a Missa da Terca nos dias apontados/ A partir da
Provisão enviada a todos os Mosteiros. pelo Abade Geral Fr. Vicente dos Santos em 1686 a
Missa da Terca deveria ser cantada diariamente desde que houvesse nos mosteiros cinco ou
S
seis monges conventuais. A Provisão , confirmada durante vários anos mencionava
também a obrigatoriedade do Canto das Vésperas nos Dias Santos. Os monges do Mosteiro
de S. Romão nem sempre cumpriram esta normas, sendo advertidos novamente em 1717
pelos Visitadores quanto â obrigatoriedade de cantarem a Missa de Terca. A advertência
ficou assim registada:
"[...] Contudo. como nos foi advertido. e nos eonsta. que senão cantão as Missas da Terca,
todos os dias neste Mosteiro. o que he contra a constituicão. que manda cantar a dita missa
todos os dias aonde houver ao menos sinco monges. recomendamos ao Muito Reverendo Padre
Dom Abbade e a quem prezeder facão eantar todo. os dias a missa da Terca. e observar tudo
maes. que a constituicão manda observar nas eazas pequenas. no que lhe encarregajr.os a
9
conscieneia [...]'
Apesar destas admoestacôes, o Mosteiro foi diversas vezes elogiado pelo seu cuidado
na realizacão das cerimônias litúrgicas. conforme provam os relatorios da Visita dos
Visitadores em 1657 e das Visitas do Geraltm 1666 e 1718:
Ladaínha eantada aos domingos na Capela Mor. depois daMissa de Terca.
6
ADB. FMC, CSB. Visiiasdo Geral. n° 146.
7
Idem, nT48.
A Provisão apareee nas actas das Visitas realizadas eml689. 1695. 1698 e 1707. ADB, I\\1C.
S. Romão do Neiva, Livro das Visitas n°171.
ADB, FMC. CSB. Visitas cios Visitadores, n° 1S5.
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"[...] Fomos informados e viemos por vista de olhos que o ofíi'cio divino se rezava as suas Oras
pauzadamente. e as missas da terca nos Domingos e dias Santos se eantavão. fazendosse tudo
com grande perfeicão na fonna que noss;i> ieis dispoem se fa_;a nas caz.as piquenas acudindo o
muito Padre Dom Abbade e macs Religiosas a suas obrigaeoins com toda a
pontualidade [...]"
Nesut Visita ficou registado que havia. no entanto. a necessidade do mosteiro adquirir
um **Livro de Canto dos Domingos do Advcnto e Quaresma \
Em 29 de Maio de 1966. o Abade Geral da congregacão deixou exarado em acta o seu
apreeo pelo Mosteiro dc S. Romão :
"[...] Rendemos a Deus nosso senhor as grassas. e ao Nosso Santo Pauiarcha pelo amor e
claridade que aclĸunos em todos os Religiosos deste Santo Concerlo. e pelo concerto em que
achamos esta caza assim no tocante ao espiritual eomo no temporal, ao muito Re\ erendo Padrc
Dom Abbade. e a todos os Religiosos tambem os damos. encomcndando-lhe muito continuem
com seu bom zelo e exercicios santos. assim do eoro. como dos mais actos publicos pera que
em tudo seia Deua muito honrado. e aos que os virem sirva de maior edificacão e
exemplo [.,.1"
A 3 de Junho de 1718. o Abade Geral Fr. Pedro dos Mártires escreveu no seu
relatorio:
"[...] Aclĸunos nesta ea/a muita pas e eoncordia enu"e o Prellado c os subditos e enlre estes
muita amizade e que todos acodião as obrigas-ôes monasticas sem l'alta e no choro se í'a/ião os
ofticios Divinc-s com a perfeicTu) possi'vel pello que damos muilos louvorcs ao Muito
Reverendo Padre Dom Abbade e a uĸlos os Relligiosos e lhe pedimos muito encarecid;unento
continuem no mesmo exercicos com o mesino favor p;ira que nesie Mosteiro va sempre em
P
argumemo o louvor de Deus e a gloria de N. Sanio Patriarcha(...r
Na Visita efectuada em 1739, o Abade Geral veriftcou que não havia condigocs para se
realizarem os ofícios noctumos. recomendando porém o zelo nos rcsuintes ofícios:
ADB. FMC. CSB. V7íirøí do Geral. n°LS4
Idem.if 150.
Ibidem.
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"[...] Como nesui caza. pre/entemenie não há Igreja e comodidade da boa asistencia do coro para
as horas da morte. mandamos ao Muito Reverendo Padre Dom Abbade ou a qucm prezedir. que




A partir de 1789, os monges do mosteiro de S. Romão passaram a estar dispensados
em deierminados dias do Canto das V'ésperas e Completas. A ordem dada pelo Abade Geral
Fr. José Joaquim de Santa Teresa era extensiva a todos os Mosteiros. com uma
determina^ão específtca para os Colégios. No Livro das Visitas ficou cxposto o seguinte:
"[...) Pennitimos aos Reverendos Padres Prezidentes que possão com as suas comunidades
dispensar o canto de vcsporas e compleia nas ?"* e 5* feiras não sendo classicos. c nos mcsmos
dias dizer å noite Matinas, o que tudo se deve entender desde o primeiro de Mayo aié 15 do
mesino inclusive; e nos eollegios penniúmos a dispensa de numa tarde tão somente dentro do
referido tempo, e no mais mandainos ao Re\ ercndo Padres Prezidentes faeão continuar
o coro. e
..,14
Aula da mesma sorte que se estive.wm os Prclados nos Mo-*tei.ros (... |"
Os Livros das Obras do Mosteiro de S. Romão do Neiva têm anotadas varias despesas
com os Livros de Coro, entre os anos de 1742 e 1766. Em 1742 o Livro dos Cânticos fci
consertado tendo sido gastos setecentos e vinte reis. Em 1753. o Mosteiro adquiriu um
Saltcrio novo. A sua compra ficou assim rcgistada:
"[...] Dei para num Psalterio para o ehoro em papel e para a eonducão. c para papel imperial.
que veyo com o mesmo Psalierio cineo mil. e nove cento.v'...]
[...] Dei para a conducão do Psalierio da caza do recobeiro no Porto para o Convenlo num
tostão. e do Convento para casa de/oito pur tudo setecentos. e sessenta [...]"'
Em 1766, há também um registo de compra de um Livro de Cânticos e Hinos:
"*[...] Dei para qucm fcs o livro novo do choro de v;irias solfas. e llinos. c dc comprar alguns
ap;irelhos. dons mil c oiiocentos. e oitenta [...]"
13
ADB. FMC. CSB. Visitas do Geral. n° I5S. f.73.
ADB, I'-MC. Mosteiro de S. Româo do Neiva. Livro das Visuas \f 172.
ADB, FMC, Mosieiro de S. Romão do Neiva. Livro das Obras n° 158. f.l 1.
16
Idem, f. 65V.
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A prática musical no Mosteiro assegurada pelos monges músicos (Cantor Mor.
cantores e organistas) era por vezes enriquecida com a vinda de pessoas de fora. Foi o que
aconteceu em Abril de 1755, de acordo com a despesa anotada no Livro do Gasto da Casav.
"[...] Dei para missa e quem a cantou em aecao de gra<;as. quatrocentos e oitcnta reis [...]"
0 Mosteiro de S. Romão do Neiva, tal eomo quase todos os mosteiros da
congregaeão, comemorava o Dia de Reis com grande festa e muita música. Nesse dia. ao
Iongo de muitos anos, vinham até o mosteiro moeos jovens e criados das quintas para
cantarem os Reis. 0 Livro de Gasto da Casa tem anotadas, entre 1695 e 1755. as ofertas
dadas em Dia de Reis. Há também registo de uma oferta de Reis aos monges coristas do
Mosteiro de Tibães no ano de 1703:
'*[... | De que Deu o Nosso Padre Dom Abbade de Reys aos eoristas em Tybaens mil coairo
. ,-is
centos c corenia rs ...
2.4.2 Cantores e instrumentistas
Em 1764. o Abade Geral da Congregaeão. Fr. Femando de Jesus Maria José. exigiu
na sua Visita ao Mosteiro de S. Romão do Neiva. que os monges a quem tinham sido
atribufdas funcôes específicas elaborassem um eaderno contendo as suas obrigacôes. As
detenninacôcs ficaram assim exaradas:
"[...] Revalidamos o Capítulo com que se manda. atendendo a que de eulpavel da missâo para
muitos Monges tem na a\ erigua<;ão de examinarem o quc devem obrar no toml desempenho dos
officios que ocupão nos Mosteiros provem ignorancia. muitas couzas essencialmente
nccessarias para a saiisfacão dos seus empregos. se ordena a todos os monges que
tiverem neste
Mosteiro algum emprego. ou officio fayão um caderno em que tenhão tresladadas todas as
obrigacoens, preceitos. e deierminacoens que perteneem ao seu c;u*go. e ofticios assuim pellas
Constitio^oens, ceremonias. Acuis Capitulares. Pastoraes c vezitas: e no mesmo eaderno
ajuntarão alguns costumes que justamente estejfio introdu/.ido-. nos Mosteiros e lodos na hora da
ceica das ve/ãias o teião sobre a b;uiqua. [...]"
17
ADB. FMC. Mosteiro de S. Romão do Neiva. Livro do Gasio da Casa n" 1 16.
18
Ibidem.
19 ADB, FMC. CSB, Visitas clo Geral n° 165.
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Não há notícia destes cadernos onde estariam anotadas as obrigaeôes do ofício de
Cantor Mor, Scgundo Cantor e Organista, bem como outras anotacoes partieulares de eada
Mosteiro. E no entanto possível identificar alguns dos monges nomeados cm Conselho para
exercerem tuncôes de Cantor Mor ou Cantor entre os anos de 1761 e 1831. As reuniôes de
Conselho eram convocadas e presididas pelo Abade do Mosteiro. Os assuntos tratados
diziam respeito á vida monacal, quer do foro espiritual quer aspectos de ordem prátiea e
ftnanceira. Embora a periocidade destas reuniôes fosse anual, os oficiais do convento eram
nomeados de três em três anos. apos a eleicão do Abade.
O quadro seguinte apresenta as nomea(;ôes dos ofíeios de Cantor Mor e Cantor:
Quadro n° 4
Cantores
Nome Dala da Nomeaeão Funcão Outras Funcôes
Pr. Bento de S. Jn.sé 5de .-Vjostode 1761 Cantor
Fr. Antônio de Santa
Maria
20deJunhode 1770 Cantor mor Recebedor




Fr.Benlo de S. José 7 de Junhode 1773 Cantor Gasiador do Conveiuo
Fnfenneiro: Nolario.
Procurador das
Demandas: c Mestre de
Cerimônias
Fr. Bento de S. José 15 deOutubrode 1777 Cantor
í Cantor
Fr. Benio cle S. José 30deM;uode 1780 Cantor mor Fnfenneiro
Fr. Bento de S. José 2SdeMaiode 178? Canior mor Canurario
Fr. Bentode S. José 31) de Seiembro de 178-i Cantor Notáno
Fr. AntOnio de S. José 2')deMaiode 1792 Cantor Sacrisião. Gastador.
No tário do Conve iuo e
Conselho.
Fr. Bento de S. josê 5 de Aiiostodc 1761 Cantor
Fr. Antônio de Sta Maria 2i)de.Iiinhode 1770 Cantor mor Recehedor
Fr. Benlo de S. José Seeundo Fnfermeiro. Mesire de
( ;uuor eerimonias
Fr. Bento de S. José 7 de Junho de 1773 v.Tunor Gastador do Convcmo.
Fnfermeno. Not;uio.
Prcĸurador das
f)euĸuĸJ_;is e Mestre de
Cerimônias
It. Bcnto de S. Josc 15 de Outubro de 1777 Cantor
IT. Bento de S. José 30deMaiode 1780 Cantor mor Fnfermciro
Fr. Bentode S. José 2Sde.Maiode 1783 Cantor mor (^anuráno
Fr. Antônio de S. Jose; 3íl de Setembrode 1789 Cantor Notáno
Fr.Anlônio de S. José 29de.Vkuode 1792 Cantor Sacri stão . ('.iastador .
Notário do Convento e
Conselho
Fr. Atuônio de S. José ! 31 deMaiode 1795 C;ĸuor Sacristão. Gastador.
Notário do Concího e
Convento e
DcpoMtário
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Quadro n° 4
Cantores tCom.)
Nome Datada Nomeacão Fiincão ( )uiras Funcôes
F'r. João Baptista do 22 de Junho de 1 79S
Desterro
Canior Sacrisião. Gastador.
Notário do Convento e |
Concelho
Fr. Antônio de S, José 28 de Maio de ISD2 Canior Notáriu do conceUio e 1
do Convento e
DietArio
Fr. Aniônio de S. José 30 de Maio de 1804 Guuor Notário. Celeireiro
It. Amrtnio de S. José 28 dc Maio dc 1807 Canior Notário e Celeireiro
Pr. Diotío de S. Bento 31 deMaiode 1819 Cantor Procurador do Tombo
Fr. João de Santa
Miiruarida
11 deJulhode 1831 Cíuitor j Gasta.lor. Celeireiro.
! Mordomo
ADB. F"MC. Mosteiro S. Romão do Neiva. Livro dos Conselh.os n° 176
Através do "Livro dos Monges Conventuaes que se mudão e vem conventuaes, parci
este Mosteiro de S. Romão" é também possível identificar outros monges músicos
conventuais do Mosteiro de S. Romão.
Quadro n° 5
Camores e ' Jnianisias
Nome Puncao I )atada chegada ao
mosteiro
Fr. Francisco de S. José Cantor
Fr. Bento dc S. José
.20 Cantor
Julhode 1761
3 de Junhode 1763
5 de Junhode 1786
I Fr. Manuel Bruno da Natividade Cantor e Oo_.ani.sta 6de.IuIhode 1798
'
Fr. Manuel de Santo Flias : Organistn Julhode 1810
12de.Maiode 1813
i F'r. José de Santa Escolástica Cantor c Oruanista 21 de.Maiode 1822
l Fr. José de S. Luís Cantor 27deJuIhode 1825
ADB. FMC. Mosteiro de S. Romão. I.ivro \f 167
O Livro de Ôhitos do Mosteiro de S. Romão. intitulado "Livro das Vidas e mortes dos
Monges qtte tem faiecido neste Mosteiro cie S. Romão do Neivti", -Melativo aos anos de
17 13 a 1791. contém a biografia de alguns monges Cantores e Organistas. Fr José de Santa
Maria foi organista em diversos mosteiros da eongrega^ão, tendo tomado o hábito no
Mosteiro de Tibães em 1656. Fr. Antonio da Trindade faleceu neste mosteiro no ano de
172.S. tendo dedieado a sua vida monástiea ãs funi;ôes de Cantor e Pregador. Fr. Manoel da
Conceicão, além de ter sido Abade deste Mos'.eiro, no an^) da sua morte. em 1795, foi
•^'
FTei Bento de S. José tinha sido nomeado cantor em 176 1
21 BPMP. Ms 1339. Ôbaos de S. Romclo.
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também Cantor e Organista em diversos mosteiros. Fr. Antonio de S. José cxcrceu a sua
actividade de Organista em muitos mosteiros. vmdo a faleeer neste mosteiro de S. Romão
em 1813.
2.4.3 Patrimônio organolôgico
0 Mosteiro tinha pelo menos um orgão de tubos. A sua caixa foi pintada em 1712 pelo
pintor David Alvarez. Nessa altura foram também pintadas as grades do coro, as estantes
pequenas, um relogio. o Altar da Sacristia. os dormitorios, portas e janelas e outras
pequenas coisas que precisavam de ser pintadas. 0 registo da despesa da afinacão do ôrgão.
realizadaem 1767. ficou assim assinalado:
"[...] Dei para num Negro que ;Uinou o orgão, quatrocemos. e oitenta res [...]
Passados cerca dc 15 anos, o Mosteiro ir.iciou a construcão de um novo ôrgão. Os
registos de despesas que se seguem dizem respeito ao seu transporte, â eompra da madeira
para a construcão do someiro e ao conscno dos foles:
1 783 "Gastos da conducão do org;un"
*'[•••] Dei para alugucr de does earro/. trcs mulhercs hum rapas, passagem de barco. e mais
gastos que se tizerão eom seis earro/ = quairo mil e oito eentos e vinte reis [...]"
1785 "Madeira castanha"
"| ...I Dei para does eastanlieiros para o sumeĩro do Orgam tre/.e inil. e quinhentos: de os arrancar
uass;u" cento. e sessema: c de sernir = does mil e -ete cenios e quarenta ... o que ludo soma
=
de/ascis mil. e quauoccntos reis [...]"'
l7So"Peiica"
"[...] Dei p;ira meya pelica p;ira conseruu" os fole> do Orgam cento. e vinte reis [...]"
Idem. f.71v.
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2.5 O Mosteiro do Carvoeiro (Santa Maria)
Introducão
O Mapa de Monges Conventuais da Congregacão elaborado em Maio de 1761, indica
que o Mosteiro de Carvociro tinha, nessa altura. dez monges incluindo o Abade. Fr.
Franeisco de Santa Ana e um irmão leigo.1
Situado no Vale do Neiva, na margem direita do rio, Cv)ncelho de Viana do Castelo. o
Mosteiro de Santa Maria do Carvoeiro rcmonta ao final do século IX ou princípio do século
X. A vida monástica segundo os princípios da congregaeão, viria a ser estabelccida depois
da morte do tíltimo comendatário Pero da Grâ, em 19 de Fevereiro de 1602. 0 primeiro
Abade trienal a assumir funcôes foi Fr. Prudêneio de S. Tomé. Tratando-se de um mosteiro
pequeno, tinha, no entanto. um bom ntimero de rcndas e diversas quintas anexas,
eontribuindo deste modo para o erário da congregacão.-
Fr. Francisco de S. Luís (Cardeal Saraiva), natural de Ponte de Lima, foi monge
conventual no Mosteiro de Carvoeiro a partir de 1807. Em 1817, foi nomeado professor no
Colégio das Artes cm Coimbra e Lente substituto na Untversidade de Coimbra. A sua
ligacão ao Minho manier-se-á. encontrando-sc na vila quc o viu nascer, em 1820, quando
assume a vida política.-'
2.5.1 Actividade mtisical
Em 19 de Setembro de 1644, Fr. Franeisco de Coimbra. Abade do Mosteiro de
Carvoeiro, recebeu a Visita do Abade Geral da Congregacão Fr. Antônio Carneiro. Do
relatorio dessas visitas emanam um conjunto de directrizes relativas ao Olĩcio Divino, com
indicac/)es precisas no tocante å música. 0 documento di/. o seguinte:
BPMP, Ms 1257. documcnto n° 3.
Gabriel de Sousa, "Bencditinos". Dicionário de Hiftâna em Pormgal, vol. II. Lisboa. Editorial
Resistência. 1983, pp. 360-362.
I.uís A. de Oliveira Ramos. "Frei Francisco ue S. Luís no Minho". Bracara Awjusta. vol. XX.
Braga Câmara Municipal. 1966. pp. 27^-282.
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"[...] He o ofticio Divino obra pariicular de Deus. como Ihe chama Nosso Padre São bento, e o
mayor e mais principal emprego dos que professão vida monastica: Pello que muiio
encomcndamos ao Reverendo Padre Dom Abbade faca guardar o que Nossas Leys dispoem sobre
o como se ha de cantar, e rezar no ehoro nas cazas onde ouver sinco ou seis monges. dando
ordem eom que regularmcnie assi se execute de modo que estando seis Monges Conventuais, em
eaza se faca pontualmente o que a I.ey neste particular ordena rezandose o officio divino nas
horas que ella aponta com Ave Stella. ou salve eantada no íim das Matinas assistindo todos íl
Missa da terca a qual se rezará â sua hora. e dizendose a da prima no tempoque se dis nas demais
eazas. F canumdose a de defunctis uĸJos os Mezes com os demaís sufragios. sendo possivel
cantados. ou re/ados quando não assistirem ĸĸlos os Monges no Convento. [...] mandamos ao
Reverendo Dom Abbade ou a quem em sua auzencia prezidir que dous dias na semana vindo
todos os religiosos em o choro aiues da Mediiacão fai;a re/.ar a I.adainha. e nos Domingos sc
dirá c;uitada na Capella mor depois da Missa da lercal...}""1
Em 1649, a 17 de Dezembro os Comissarios do Abade Geral da eongregaeão, na
visita que rcalizaram ao Mosteiro. rceomendaram que se cantasse mensalmente uma Missa
pelos monges falecidos e a Missa de Nossa Senhora todos os sábados. A noite os monges
deviam cantar as Antííbnas Salve Regina e Alma Redemptoris Miiter.
"[...] Encomendamos muiio ao muito Reverendo Padre Dom Abbade prezente e futuro e a seus
Priores [...] como he costume nas ca/as pequena. .-...], que todos os Me/.es se cante a Missa
costumada por nosso.s Irmãos Defunetos. E ao sabbado a de nossa Senhora não faltando nos
ditos sahhados a noute em se caniar sempre a s;ilve. ou Alma Redempioris Mater. conlbnne a
obrigacão. [...1'°
0 MnsLeiro do Carvoeiro tinha panicular cuidado na realizacão do Ofício Divino. 0
relatôrio da Visita pelo Abade Geral realizada em 4 de Fevereiro de 1680 contem alguns
elogios ao Abade do Mosteiro Fr. Domingos da Conceieão. O Visitador reeomendou que se
cantasse a missa da Hora Terya aos Domingos. dias santos e dias dúplices que ocoiressem
durante a semana e a missa de defuntos as segundas feiras.
O te x to d i z o se íz u i n te :
4
ADB. FMC, CSB. Visitas do Geral n°145.
5 hiem. n°.148. f. 108v.
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"[...J Particulannente nos encomenda nosso patriarcha S. Bento em sua Santa Regra o cuidado
do offício divino, e esta he a obrigacão mais espeeial a que devem os monges e mais
espeeialmcnte os Prelados e assim eneomendmnos ao muito Revcrendo Padre Dom Abbade e
preseme e futuro /elem e tenh;un grande cuidado. que não aja descuido neste particular, e sem
embargo de nos consuir do zeio com que o muito Revcrendo Padre Dom Abbade acode as
obrigacôes do choro. e Altar. lhe pedimos c encomendíimos muito o mesmo também em fazer
eantar as missas da terca lodos os domingos e dias santos. e tambem nos duplices, que vierem
no discurso da semana. o que lhe não mandamos com preceito por foannos de seu zelo que o
fara com loda a perfeicão[...] Fomos advertidos que neste mosteiro se não dizia nas segundas
leiras a missa palos nossos írmãos defuntos e como este sufragio he de sanua udlidade para as
almas e os religiosos desta cas;i nĩto estav;un muito carregados de missas. pedimos ao muiio
Reverendo Dom Abbade mande repanir estas missas. e f;izer se camem nas segundas feiras ou
re/.em (...]"6
Em 1687, o Abade Geral Fr. João Osorio verificou que no Mosteiro de Carvoeiro os
monges não cantavam a Missa de Aniversário mensal. A advertêneia ftcou registada nos
seguintes termos:
"[...] 'l'odos sabemos as obrigacôcs. que temos as almas dos nossos irmãos e bemfeitores, por a
virtude de huns nos grangeamos o que a devocão de outros nos deram p;ira nos susient;Lnnos
tam houradamente pelo que fomos advertidos. que nesta casa senão caniaria o Annivers;uio do
mes. maiidamos, e encomend;unos muito ao muito Revercndo Padre Dom Abbade mande es'a
falui. e não dispensc com t;un justo obsequio eom que devemos mostrar nos agradecidos as
sobredittas almas cantandolhe daqui por dianie todos os meses o Annivcrs;u"io. eomo ordenam
no^sas constituicf.es. c someme poderain entoar os quatro responsos. que nos mosteiros
nĸúores se caniava. [...]"
'
Os Visitadores Fr. João de S. Bentis e Fr. José de S. Jerônimo verificaram na Visita
efectuada ao mosteiro, em 23 de Novembro de 1717, que os monges nem sempre realizavam
a Missa da Terca canuida. pelo que deixaram a seguinte adveiiêneia:
"[...] i ãobem se nos advertio. que muitos dias se não cantava a Missa da Ter<;a. nem havia
disciplina se não na quaresma e Advento. nem havia Medítaeôens c recolhimeiuo no tempo do
silencio [...]"
6 Idem. \f 152.
ADB. P'MC. CSB. Visdasdo Geraln* 153
ADB. FMC. CSB, Visitas dos Visuadores n" 18?
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Os monges de Carvoeiro foram também advertidos quanto á participacão em
manifestacôes musicais profanas. 0 Visitador, dcu em 1722 indica^Oes ao Abade do
mosteiro que não autorizasse os monges a assistirem a representacôes de Comédias e
Intermezes profanos, nem participassem em Romarias e Oragos.
9
A leitura dos Estados elaborados no século XVIII, permite realcar o euidado dos
monges do Mosteiro de Carvoeiro palos Livros do Coro. evidenciado o seu uso nas
cerimônias litúrgicas. 0 coro da Igreja foi construído em 1713. 0 relatorio das obras
efectuadas diz o seguinte:
"[...] Fesse hum coro de castanho com seu banco, frizo. quanelhas, e remates, tudo de talha. Fesse
huma estante grande p;ira os Livros do mesmo coro. pintado dc preto com todos os seus tilletes.
quartellas doumdas.[...| l'esse huma mesa eom sua gaveia para estar a Capa p;u"a o Te Deum. Fesse
luun Livro para o Te Deum. e mais couzas perteneentes ao coro. Fessc a porta que vai do coro
para a caza dos orgãos. c se consenoi: a caxa delles. [...]'"
Em 1725, os monges compraram um Missal novo "com o caderno moderno da
Ordem" e um Breviário. Reformaram o Pontifical. dois Saltérios e respectivos
Processionarios. O relatorio das contas da sacri.stia do ano de 1725 apresenta uma despesa
no valor de três mil e setecentos e dez reis na compra de um Missal e de "[...] hum Livro de
solfa para o choro [...] ". No relatôrio das obras que se fizeram na Igreja vem mencionado
que "[...] Puseram-se dous breviarios novos no choro e hum Livro de Solfa da Semana
Santaf...]"1 ^ A partir de 1734. o Mosteiro passou a ter um Livro de Hinos e Cânticos e um
Saltério que foram tra/idos de Li.sboa. 0 Livro dis Contas da Sacristia, apresenta no ano de
1764. uma despesa no valor de doze mil trezentos e quarenta reis na compra de Missais e
cadernos. O relatôrio das obras realizadas nesse ano registou as novas aquisieôes.
i
**
[...] Três Missais. e quauo cademo*- para as Missas de Requiem|. ..]"-•-
Em 1798, foram encadernados quatro Breviários do coro. A última referência
encontrada relativa aos Livros Corais. data de 1807. Nes.se triénio. de acordo com o relatorio
das obras realizadas. o eoro foi revestido a talha e a estante remodclada. 0 autor do Estacio
registou que a estante coral era a pec;a mais brilhante existente no mosteiro.
9 Idem, n" 155.
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2.5.2 Cantores e instrumentistas
Em 1761, o mosteiro contava com dez monges conventuais e um Irmão donato. Fr.
João Marcos acumulava as fungoes de Organista e Cantor. exercendo também funcôes de
subprior, enfermeiro e notário. Nos anos seguintes desde 1767 até 1780, as funcôes de
Organista e Cantor foram desempenhadas por Fr. Francisco de Jesus Maria Jo.se. Em 1780,
Fr. Francisco de Jesus Maria José foi eleito Abade do Convento, sendo a funcão de
organista assumida por Fr. Antônio dc S. José. Em 1786, o mosteiro que ao longo dos anos
não teve mais que doze monges eonventuais. eontava com três organistas, todos Padres
Colegiais e um Cantor, ainda na condicão de Irmão Colegial. Os Estados relativos aos
triénios entre LSOl e 1807 não mencionam o nome de qualquer monge Organista ou Cantor.
So a partir do ano de 1810 são de novo referidas estas funcôes.
Quadro n° 6
( 'aniores e Organistas
[1761-17«)Xi
Nome Data Funcão Outras funcoes
Fr. João Marcos PM ( >n.;mista Suhprior






Fr. Anlúnio de S. José 17S0
nx^
Organisia Celeirciro
I-r. Tomás do Sacnuneuto 17S3 ( > r _: ; m i s t ; i . Cantor -
Padre Coie__i;il Fr. Domin<_os de S. José 17X6 Or__;uiisla -
Padre Colc*_!Í__J Fr. Bernardo de Maria 17S6 ( íreanista -
Santíssim;1.
Padre Colegial Fr. Aniônio de Santo
Alanásio
l:r. Antônio de Saiuo Aianásio
17X6 )n_!;uiisia
70- Jnor
Innio Coledal Ir. José da Soledade 17X6 C-Uitor
Fr, Bcmardo de Jesus Maria 170X i Ornanista. Cantor I Prior. Viizrirĩo
.•ADB. FMC. CSB. Esiados n"l 23 e U'124 (a pardr do ano del769]




Nome Data Funeao Outras Funeôes
Mestre Jubilado Fr. João do Coracão de
Jesus




Fr. Bernardode M;iria Sanu'sMma 1810 Omanista _
Fr. Feliciano de S.Bento 1813 Oriianista Recebedor
l'-'r. Dioso de S. Bcnto 1813 Cantor Mor
i





Fr. Manuel Xavier da Conceicão 1816 Cantor Mor .
Fr. José de S. Beniardo 1819 CantorMor Depositário
Fr. João de S. Bento 1822 Primeiro Cantor Celeireiro
,\DB. I'MC. CSB. Esiados n°124
2.5.3 Patrimônio organolôgico
A referência mais antiga que se encontrou relativa aos ôrgaos do Mosteiro de
Carvoeiro data de 1632. O Estadista. referindo-se ås obras efectuadas na Igreja. diz o
sesuinte:
"[...] Renovaião-se os orgãos ũrado o someiro e eanos. e tudo o mais se fes de novo [...]".
-
Em 17 de Novembro de 1639 os Visitadores do mosteiro, Fr. Cipriano Mendonea c
Fr. Simão Borges deixaram a seguinte recomendacão ao Abade Fr. Gregorio da Cruz:
"[...1 e outro sy lhe encomendamos que mande a Iimpar e conceruir os orgãos, e cobrilos com
alguns pannos de estopa por respeito do po [...]".
'"*
Em 19 de Setembro de 1644. o Abade Geral da Congregacão, Fr. Antonio Carneiro.
na Visita ao Mosteiro, mandou atmar o ôrsão:
13
14
ADB. FMC. CSB. Esiados n' 123.
ADB. FMC, CSB. Visitas dcs Visitadores n° 183.
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"[...] Vimos outro si por visla de olhos que o Ps;Uterio do choro cstava todo dezencadernado. e o
missal por onde di/ião as Lpistolas. e que as quaninas das grades estavão roias, e não sirvião, e
que o orgão estava desafinado. Pello muito encomendamos ao Reverendo Dom Abbade acuda
com todo o cuidado ao reparo de todas estas couzas, per ser muito conua a perleicão de huma
religião refonnada haver estes desconcertos nos pertencentes ao culto divino e nos Mosteiros
della[...]"15
Passados quatro anos, o Abade Geral verificou que o orgão não funcionava, dando,
desta vez, um prazo de dois meses para se efectuai* o seu restauro:
"[...] E porque ouuo si nos I'oi advertido que era necessario concertaremse os orgãos. lhe
mandamos que denuo de dous me/.es os mande reparar, e fechar as portas d'elles [...]'■
Não se sabe se esta ordem terá sido cumprida. A notícia posterior encontrada sobre a
afinacão do ôrgão é de 1650, constando no Estado desse mesmo ano:
"|...| O orgão se afinou e Ihe puzerão muiios canos novos que Ihe faltavao e folhas de
novo [...]"
Na primeira metade do século XVIII há notícia de várias intervencôes no ôrgão. Em
17 13. a sua caixa foi rcstaurada e em 1 728 fez-se uma tribuna para o colocar. O relatôrio das
contas do Padre Gastador apresenta despesas no valor de sete mil seiscentos e oitenta reis no
conserto do orgão. 0 relatorio das obras realizadas em 1734. menciona o seguinte:
"[.. ] Puzeram nsc vidracas nas frestas da torrc. e na caza dos folles, e se reformaram as mais da
easa. Forrousse a caza dos folles. c sc leliiou de aojamasso [...]"
'^
O mosteiro adquiririu um orgão novo em 1813. No relatôrio do Estado ficou anotado
o seiiuinte:




Idem, n° 1-17. f. 61.
17 ADB . FMC . CS B . Estados n° 123.
18 Ibidem.
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"[...] Fesse hum orgílo de doze novo por e.star o velho incapas de servir, e de que nada se pode
aproveitar. â excepcilo da caixa. e por isso não ademetia conseno algum: cuja obra era da ultima
necessidade alun de se poderem caniar as Missas [...]
" ^
0 novo ôrgão viria a scr limpo e atlnado em 1819.
ADB. FMC. CSB. Estados n3 124.
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2.6 O Mosteiro de Palme (S. Salvador)
Introdu^ão
A fundacão do Mosteiro Beneditino de Salvador de Palme1 remonta ao séc. XI.
Situado enue os rios Cávado e Neiva. este pequeno Mosteiro esteve para ser extinto no séc.
XVI. prosseguindo, no entanto, a sua vocayão gracas ao parecer favorável do Arcebispo de
Braga D. Frei Bartolomeu dos Mártires. No séc. XVII, de acordo com o Mapa cios Monges
Conventuais dos Mosteiros da Congregacão, elaborado em 1761. o Mosteiro de Palme
contava com dez monges e dois Irmãos leigos.- Em 1787. Fr. Manuel Joaquim de Santa
Ana e Fr. Pedro da Conceieão descreveram assim o Mosteiro:
"[...] F.sul o Mosteiro do Salvador de Palme situado no tenno da villa de Barecllos donde dista
duas Legoas; em citio Planio. e a meno junto da Estrada Real, que eorre da dita villa para a de
Vianna esta muito bem reedifieado na mayor parte. e na parte que falta se vay continuando a
*i
por-se nos mesmo.s termos: tem doze selas ou eobieulos para abitacão dos Monge.s[...]"
•■■
Com a extingão da Congregaeão de S. Bento e a consequente expulsão dos monges
no ano de 1834, o mosteiro viria a ser vendido pondo-se termo â vocacão para a quaí havia
sido criado.
2.6.1 Actividade musical
Em 27 de Setembro de 1644. Fr. Bento da Gloria. Abade do Mosteiro de Palme,
recebeu a Visita do Abade Geral da Congregacão Fr. Antonio Carneiro. Do relatôrio dessa
visita emanam algumas direetrizes relativas ao Ofício Divino. com indicacôes precisas no
tocante á música. O documento diz o sesuinte:
A freguesia de S. Salvador de Pídme, a que o mosieiro penencia, foi exũnui em 1833, umr.do-se ã
de Sanio André de Paivães. Nessa altura o mosteiro p;issou, enũio. a designar-se por Santo André de
Palme.
BPMP. Ms 1257. n° 3. Os Mosteiros de S. Romão do Neiva G;mfei. Carvoeno e Amoia. tinham
um número semelhanie de monges conventuais. Os Mosteiros de Miranda e Cabanas eram ainda
mais pequenos. Tibães. Santo Tirso, Basto, Rendufe e Pombeiro eram considerados Casas grandes.
BPMP, Ms 1257. n" 14.
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"[...] He o officio Divino obra particular de Deus, com Ihe chama N'osso Padre S. Benio, e o
inayor e mais principal emprego dos que profess__o vida monastica: Pello que muito
encomendamos ao reverendo Padre D. Abbade faca guardar o que Nossas Leys dispoem sobre o
com se Ha de cantar, e rezar no choro nas cazas onde ouver sinco ou seis Monges. dando ordem
com que regularmente assi se execute de modo que esiando seis Monges Conventuais. em caza
se faca pontualmente o que a Fey neste particular ordena. rezandose o officio divino nas horas
que ella aponta com Ave steila, ou salve canuada no fim das Matinas assistindo todos <i Missa
da .V a qual se rezara a sua hora. e dizendose a da prima no tempo que se dis nas demais cazas.
E cantandose a de defunctis uxios os Mezes com os demais sufragios. sendo possível eantados.
ou rezados qu;mdo não assistire quem em sua auzensia prezidir que dous dias na semana vindo
todos os religiosos em o choro antes da Meditayão la^a rezar a ladainha. e nos Domingos se
dirá canuida na Capella mor depois daMissa da 3* [...]"
4
Apesar de haver indicayôes claras quanto ao eumprimento do conjunto de servieos
litúrgicos do Ofício Divino realizados ao longo do dia e da noite, verifica-se que ao longo
dos séculos XVII e XVIII houve alguma negligência no seu cumprimento. sobretudo nos
mosteiros em que havia um número reduzido de monges conventuais. Disso nos dá conta a
Pastoral de Fr. Jose Joaquim dc Santa Teresa, Abade Geral da Congrega<;ão. lida em todos
os conventos no ano de 1783:
'[...] Para que não aja queixa mais bem fundada de que os Mosteiros pequenos são o azdo da
siozidade[...] e não haver nellas observancia mandamos que havendo nellas o numero que a
Constituivão prescrcve se observe inhellizentemeiue tudo que ella determina Livro 3"
consũtuicao I" capítulo terceirol...] e castigaremos irrevissivelmente aos que deixarem de cantar
a missa de prima no sabbado, na segunda feira a dos Bemfeitores e todos os dias da
;" [...]"
^*
No entanto. o Mosteiro de Palme, pe.se embora o ntimero reduzido de monges
conventuais. revclou ao longo dos tempos um cuidado especial relativamente á prática
musical nele desenvolvida.
4
ADB, FMC. CSB. Visuas do Geral, n° 146.
5
BPMP, Ms 1257. n° 25.
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2.5.2 Cantores e instrumentistas
0 quadro seguinte apresenta um conjunto de Cantores e Organistas do século XVIII e
princípios do século XIX que exerceram funcoes no Mosteiro de Palme. Os seus nomes
constam do Catálogo de Monges Conventuais inseridos no final dos relatorios trianuais
denominados Estados do Mosteiro.
Quadro n° 8
Cantores e Oriauii.stas
Nome l>aia Fuii(j*ão Ouiras funeôes
Ir. Anténio de .lesus .Maria 1761 Cantor
Fr. Antonio ( 'oroa de Nossa Senhora 1761
1~64
Organista
Fr. José de S. Bento 1707 Organista Prior e N'iaário.
Fr. Félix dos Mártires 1767 Canior Sacris.âo
I-r. Manuel dos Seral'ins 1770 Organista 1
Fr. Anténio de Monserrate 1792 Cantor Enfenneiro e Notário.
Fr. Bemardo de Nossa Senhora 17')5 Cantor Mor Nouirio.
Fr. Manuel de Concei^ão 1798 Cantor
Fr. Antônio de S. Atanásio 18 10
1X13
Organista Prior. Vigário, Sacristão e .
Mestre de < )bnts.
Ir. AntOnio de S. José






ADB. 1-'M(\ Congrega^ão de S. Benio, Estados \f 119. \f 120
2.6.3 Patrimonio organolôgico
0 estudo dos documentos relativos ao Mosteiro de Palme permite allrmar ter tido este
Mosteiro, ao longo da sua existência, vários orgãos de tubos. A primeira reí"erência
encontrada sobre este instrumento eneontra-se no relatôrio da Visita efectuada pelos
Visitadores Padres Pregadores Fr. Antonio dos Reis e Fr. Golias Martinho. ao Mosteiro de
Palme, em 4 de Fevereiro de 161 1. Este relatôrio dá conta do mau estado de conservacão
dos orgãos existentes neste Mosteiro. A reeomendayão dos Visitadores ao Abade do
Mosteiro, Fr. Rocério do.s Mártires. foi a sesuinte:
"[...] e porque os ôrgãos desta casa tem necessidade de muito conseno ou dessuoquarem com
outros o padre dom Abbade sob pena de não ter voto em Capítulo Oeral mandará concertar
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l'eitio (?) os diios orgão antcs que acabe seu tempo ou pello menos deixarão no deposito os dez
cruzados que o padre dom Abbade passado tinha deixado e elle herdou [...]"
^
Em 1653, o relatôrio dos Estados do Mosteiro dá conta que
"
mandousse conccrtar o
Orgão[...]" '. não sendo possível identiftcai", no entanto, se este instrumento seria um dos
orgãos mencionados anteriormente. Nos anos seguintes não há qualquer referência ao orgão
do Mosteiro. Em 1671, os Estados referem que "Fesse huma mesa para se asentar o
orgão [...]".
*■ Tratava-se de um orgão de pequenas dimensôes, denominado realejo . Em
1728, o Coro da igreja foi pintando e revestido a azulejos, tendo nessa ocasião, sido também
pintadas as estantes e a eaixa do orgão ali colocado.
Em 1746, os monges mandaram construir um ôrgão novo. 0 relatôrio das contas do
Padre Gastcuior menciona uma despesa no valor de "noventa e quatro mil novecentos e
cincoenta e einco reis". A descricão das obras reali/adas no Mosteiro refere-se ao novo
ôrgão do seguinte modo:
"{...] Fcs-se hum orgão de seis com lundameiuo de do/e. com rezisto de trombeuts cuja caixa se
pintou dc verdc com frizos de cor de ouro. obra que sc julgou necessária para bem se lazerem as
luncôes do coro pois hera realejo que havia alem de ser muy pequeno e ter seus desconccrtos era
diminuio no jogo. e se não podião tocar nelle as solfas miĸlernas[...]"
9
0 relatôrio, inserido nos Estados, descreve ainda a nova estante de música. A
relorma levada a cabo ncste triénio, viria a licar eompleta. no que diz respeito â músiea. com
a colocacão no Coro das seguintes obras:
"[...] Puzerão-se nos Livros do Coro em papel ímneriai com I.etra e solfa de esuunpilha
Fadainha de N. Senhora Te Deu Faudmnus. K\iios por tons Olori;ts e Crcdos, caiuicos da
dedicacão da ígreja. os Hymnos do Tnuniio e rnisladav'ão de Nosso Padrc S. bemo. os de S.
Antônio de Padua de S. Juliana de Faleonoris, da eomoracão das Reliquias dos Saneios; da
Fesui de Todos os s;mtos da nossa ordem e de Nnssa madre S. Cieruudes. c se encadernou o
livro onde se achão estas obras em pasta [...]"
ADB. FMC. CSB, Visitas dos Visitadores ií' 181.
ADB. FMC. CSB. Esiados \f 119.
Ibulem.
Ibulem.
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Em 1755, o orgão foi afinado e os livros do Coro foram concertados. Nos anos de
1761 e 1795 o orgão foi novamente afinado c colocaram-se foles novos. 0 conserto
efcctuado em 1761, impoitou em seis mil e quatrocentos reis.'O Em 1816, o Mosteiro dc
Palme adquiriu um novo orgão. O esuidista descreveu a sua construcão do seguinte modo:
"[...] Fesse o novo orgão de doze. com perspectiv.i da talha moderna. pintada e dourada ao
gosto do lempo. [...] Fonnou-se Huma Escada uova de uaves, e madeira de alto abaixo na torre
dos siuos. em cujo vaco. se fizerão duas eazas de madeira de castanho: huma em que se
assenlarão os folles do ôrgão resgu;adados de guardapô. e telhado: e a outra que serve para
resi:u;irdo do rcloaio da mesma torre I . . .1".
A estante do Coro foi lambém pintada e nela foi colocado um livro novo de Missas
cantadas:
"[...] Piniou-sc a Estante grande do coro, com filetes dourados: e se encademou o Missal grande
da mesma estante: e se estampilhou de novo hum Livro. p;u"a por elle se canuirem as Missas
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2.7 0 Mosteiro de Rendufe (Santo André)
Introducão
A fundacão do Mosteiro de Santo André de Rendufe remonta ao século
XI. 0
Patrono do mosteiro parece ter sido Egas Pais de Penegate. que Ihe garantiu
a prosperidade
suficiente para os monges comecarem
a eonstruir a sua igreja.1
No século XIV. o mosteiro teve por Abade Mestre André
Dias.2 Este monge
beneditino que nasceu cm 1348, l'oi Mestre em Teologia, Canonista, professor
universitário,
e Bispo de Ajácio e de Mégara. Homem de grande
erudicão e eultura, escreveu diversas
obras literárias. Em 1435, já no final da sua vida, Mcstre André Dias escreveu
um livro dc
Lctudes e Cantigas Espirituais. (codice 61 da Biblioteea Nacional
de Lisboa). Num convite â
prática musical, o Bispo de Mégara escreveu:
"[...] viinde ora e viinde todos vos ouuos confrades
e scrvos da confrarya do boo Jhesu, e
commygo estes mekxlyosos cantares. hymnos, prosas
e laudes. que aeuy em este livro conpiley
e escrevy aa honrra do boom Jhesu, [com] altas vozes
eantade. baylade. d:mcade. orade. tangede.
em orgoons. em atabaques, com trombas. com
anafiis. com guyLinas. com alaudes. e com
arrabiis. ante o seu altar [...]
[...] onir. dizer e cantar, e com altas vozes braadar.
estas prosas. esta> caniicas. estes
laudes e
hymnos e oracôcN escnptas. feytas e conpostas per mym pobre bisp
*'o. meesue Andre Dias de
Lisbôa. E fazede vos outros musicos e camares dcvoios de Jhe.su. e _-cus
confradcs sobre esta.s
cantiuas e oracôcs. cantos musicos. conuapontos e chaãos. melodyosos e dol^es, por que muyto
plaz ao senhor Deus Jhesu de o louvardes per
vossos eantns [...]
'-
O testemunho do Mestre André sobre a sua obra é segundo Mário Martms, uma das
mais ardentes apologias da música religiosa daquele tempo.
José Mattoso. "O MosteUo de Rendufe (1090-1570)". Bracara Augusta. vol. XXIII. Braga,
Cámara
Municipal. 1969. pp. 45- 106.
Mcstre Andrc Dias foi Abadc do Mosteiro entre 1401 a 1409 e depvis Abade
comeudatário de 1409
a 1414. José Mattoso. on. cii.. p. 74.
Laudes & Cantii>as Espiriiuaisde Mesire Anciré Dias, coligidas. anoiadas &
comenuadas por Mário
Martins S. L. Fisboa. Otlcinas de Ramos, Aionso & Moita.
ed. Mosteiro de Singeverga. 1951.
p. 17.
Ibidem.
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0 Mosteiro de Rendufe sofreu também a decadência que se fez sentir de um modo
geral nas ordens monásticas a partir de meados do século XIV. Com a morte do úTtimo
comendatário e a tomada de posse do mosteiro por Fr. Pedro de Basto, o Mosteiro de
Rendufe dcu início å reforma monástica. rcstaurando a vida conventual e realizacão dos
Ofícios Divinos. No campo da administracão econômica. come^ou também uma nova era,
que haveria de prosperar ao longo dos tempos. 0 Mosteiro seria mais tarde considerado
"casa grande", assumindo papel de relevo no conjunto vasto de mosteiros da congregacão,
dcvido aos seus avultados bens, que lhe advinham das terras e igrejas anexas que possuía.
O "Mapa" do Mosteiro de Rendufe, elaborado depois do ano de 1761, descreve esie
mosteiro do seguinte modo:
"[...; No Arcebispado de Braga. distante desta eidade Legoa e meia p;tra a parte do norte, no
concelho de enue Uomem e cavado. que he ______.» correi^ão de Vianna e entre aquelles dous Ryos,
está o Mosteiro de S;uuo André de Rendufe. que hé da Ordem do Principe dos patriarcas S.
Bento.[...| 'l'em dous dormitorios principais. nc/ quaes ha quarema cellas. [...] sustenta
commodameiue uinta Monges, que actuahnente tem. recollie os IĸSr-edes e peregrinos e ÛÁ as
esmolas costumadas.
Antes das Ordens gcraes prohibilivas de acceuar tinha este Mosteiro quarenui Monges
convenluaes [...}"-'
Outra descricão da Congregaeão de S. Bento de Portugal relativa aos anos de 1 55 1 a
1784, que se conserva no Arquivo da TotTe do Tombo. diz o seguinte sobre o mosteiro:
"[...] Accrca do mostetro he o milhor da Religifĸ- tanto em quantidade como em qualidade
regado e favorecido í\c Inntes enue ellas huma que se l'as estimavcl peia expcrimcntada hondade
das suas agoas [...]'
O actual templo da Igreja de Santo André de Rendufe foi eonstruído nos anos de
1716 a 1719. No seu interior, existem ainda obras de talha associadas a Gabriel Rodrigues
Alvares, bem como diversas imagens, o cadeiral, caixilhos das janelas e sanefas aplicadas
nas paredes da Capela-Mor. da autoria dc Fr. José de Santo Antônio Vila^a, apesar da
aboboda do Coro ter caído, danificando o cadeiral constniído entre os anos de 1719 c 1725 e
BPMP. Ms 1257. doeumento n° 4. Parte desle documento foi trancrito por D. Gabricl de Sous;i.
"O Mosteiro de Rendufe na Congregacão Benediiina Portuguesa', Braga. Bracara Au»us;a,
vol. XXXV. n° 79-80. 1981. p. 216.
"
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os claustros, bem como partes do restante edíficio terem sofrido um incéndio em 1S77.7
Apesar dos estragos sofridos, a Igreja do Mosteiro de Rendufe possui um importante
eonjunto de talha seteeentista, representativa do primeiro estilo barroco e do estilo rococô.
Sobre o mosteiro. Roberth Smith afirmou: "De todos os mosteiros do Minho o de Rendufe
destaca-se, pela nobreza da fachada da sua igreja e pelo belo quadro que esta lbrma eom o
chalariz e as casas setecentistas do teiTeiro que domina."'*-
No Mosteiro de Rendufe houve grande actividade inteleclual. contbrme prova a
existência do scguinte manuscrito do século XVIII, conservado na Biblioteca Pública
Municipal do Pono:"Poezias Lyricas que em Testamento de Gratidão ao Reverendíssimo
Pcidre Mestre Doutor o Senhor Joze Joaquim de Santa Thereza, Preclarissimo Exgercd cla
Congregaccio Benedictinaoffcrecem Os Pastores d'Arcadia Tibanense, Rcndufe, 1790'^.
Este grupo literário era formado por oito monges conventuais de Rendufe . Já nos ftnais do
século XVII. havia no mosteiro um número considerável de monges letrados. A existéncia
no mosteiro de um Colégio de Filosofia. trouxe a Rendufe monges de prestfgio que aqui
lizeram os seus estudos tornando-se. depois, grandes Mestres da congregayão.10
2.7.1 Actividade musical
Em 1761 o Mosteiro de Rendufe tinha 34 monges do coro e 3 irmãos leigos.1
-
Tratando-sc de um mosteiro de grande actividade rural, com um pauimônio constituído por
avultados bens, a sua innuência social estendia-se âs populacôes circundantes.
Acrescentando a este facto o funcionamento do Colégio de Filosofia. com jovens eolegiais
participando na vida da comunidade. pode-se afirmar da importância e riqtieza da vida
musical no mosteiro. t) "colégio" era uma instituieão relativamente independente da
comunidade monástica uma vez que possuía estudos e regulamento proprio. sendo. no
entanto, dirigido pelo Abade Geral do mosteiro. A sete de Agosto de 1783 foram lidas no
cunvento algumas pastorais do Doutor Fr. José Joaquim de Santa Teresa. Abade Geral da
Congregacão. Uma dessas pastorais era dirigida em particular ao Abade Geral e monges do
Roberdi C. Smitli. Fr. José de Santo Antônio Vila^a. Escudor beneditmo. vol. II. Fishoa.
Fundacão Calouste Oulbenkian. 1972. p. 748.
Roberth C. Smidi. "Santo André de Rendufe-Suhsídios p;ira a Hisu'ĸia da stia Igreja durante o
século XVIII". Bracara Au^usta. vol. XXIII. 1969. p. 44.
BPMP, Ms 391.
D. Oabriel de Sousa. "O Mosleiro de Rendufe na Congregacão Beneditina Portuguesa". Brasa,
Bracara Augusta. vol. XXXV. n° 79-80, 1981. p. 21 1.
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colégio dc Rendufe, contendo indicac/>es precisas sobre o conhecimento e prática de
cantochão exigidos aos colcgiais.12
A existência no mosteiro de um grande número de músicos conventuais pode também
ser comprovada no scculo XVII. O relatôrio da Visita, efectuada ao Mosteiro de Rendufe
pelos Visitadores Fr. Bento da Esperanca e Fr. Francisco dos Reis cm 27 de Agosto de
1633, dá conta desse facto. As reeomendacôes dos Visitadores aponiaram para a necessidade
dc um maior empenhamento dos Padres Colegiais na participacão do canto litúrgico,
nomeadamente nas Matinas e Vesperas. Os V'isitadores esuanharam ainda o lacto de não se
cantar em polifonia. Por último sugcriram ao Abade do Mosteiro Fr. Feliciano da Gra^a, que
nos dias de festas solenes c outros que julgasse necessário. mandasse vir de fora um Cantor
Tiple. O texto diz o seguinte:
"[...] Porque nos foi /elado que nos dias das festas em que os Padres Collegiaes são obrigados
por lei a cantar vesporas e ir a Matinas nâo se cantava nem hia a ellas ncm se repicavão os
sinos nos mesmos dias como he costume no eollegio. e outro si por falta de Tiple avendo
tantos Musicos em casa não se cantava eanto de orgão nos utes dias, pelo que mandanios ao
Reverendo padre Dom Abbade ordem que se escreva em hum papel que esteja peno do cohoro os
dias em que os padres collcgiais tein obrigacão de cantar nele o officio divino e missas e pera
que se cante com mais perfeieão mande vir hum tiple todas as i'es.as soleniaes em que os dittos
Padres collegiaes tem ohrigacão cantar vesporas no choro. e mesmo l'ora nas íestas do
sanctissimo sacnuneiuo e na de nossa Senhora do Rozario. ordeiĸmdo que nos taes dias aja
sermão [...]"'
l:>
O costume de mandar vir mtisicos de fora era frequente nos mosteiros. As contas da
sacristia do mosteiro de Rendufe apresentam várias despesas eom músicos. O quadro





"[.•■] Em Algumas cousasa periencentes ;i sachristia que o Padre sacristão não 1632
pagou como forito Musicos. armacôes. e algua cera oitenta e dous mil e seteeentos
c de/;Lscis reis [...]"
"[...] Gastaram-se em Mus.cos. e charamelas nas festas tnnta c scte mil e oiienLi 1653
reis[...l"
Deu p;u"a Musycos sincocnta e sinco mil novecentos e oitenta rcis [...]" 1636
"[■••] Deu pcra musicos on/c mil. c quinhemos e scssenta reis [...]" i 66 2
"[...] De muzicos quc vicrão em o pnmeiro anno mil e cem reis í... '" 1668
'[■■■] Deu para musicos. sette mil. e quairtx'eiuos [...]" i 1671
ADB. I-"MC. CSB. Esiados \f\ 16
i **•'-
Vcr I Parte. capítulo 3.
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Em 1644 o Abade Geral da Congregacão Fr. Antonio Carneiro recomendou a Fr.
Anselmo da Purificacão que zelasse pelo cumprimento das aulas semanais de eanto e
ínstrumento de tecla. fundamentais para a qualidade musical do servico litúrgico realizado
diariamente no mosteiro. As observacôcs ficaram assim registadas:
"[...] Muito encomendamos aos Reverendos Padres Dom Abbade e Priorexecute com panicular
cuidado a Fey que ordena que os Irmaos tenhão tantos dias na somana exercicio de Canto, Tecla
e latim designando lhe Mesires pcra lodas estas cou/as, zelkmdo se não facão per functoriainentc
senão mui de proposito as ensine casiigando assi aos que aprenderem como aos que ensinarem
achando são remissos e descuidados. no que muito Ihe encarregamos a consciensia [...]"
14
Fr. Antomo Carneiro não deixou de manifestar seu agrado pela forma como os
monges realizavam os Oficios Divinos:
"■[..■]Vimos por vista de olhos a Poniualidade com que os Religiosos deste Convento acodem ao
choro. e mais obrigacôes da Religião a perfeicão e pau/.a com que caniam e rczão os officios
divinos (...]"
1-^
Em 1649. a lalta de Iicôes de instrumento de teela voltou a ser apontado pelos
comissários do Visitador Geral. que recomendaram a compra de um instrumento para os
monges puderem praticar. Nessa Visita observou também a inexistência de um Livro de
Coro com as Antifonas que se cantavam na Festa de S. Bento. No relatôrio da Visita lê-se o
.scguinte:
'[...] E por aver falia no cnsinar os irmãos a tanger Tecla. encomendamos muito ao Muito
Reverendo padre Dom abbade dê ordem jvîa quc .ilguns religiosos Ihes dê li^ão pera o qual
mandara eomprar huin manichordio scndo necc*-. ..trio:...] E por haver falia no choro das
Antiphonas das feslas dc nosso glorioso Patri;Lrcha S. bcnto em cantochão. as mandara fazer o
maes breve que puder [...]"
'^
No relatôrio das obras que se fizeram nes anos de 1647 a 50, vem mencionado a
reforma de vários livros do coro. Na acta flcou exarado o seguinte:
"[...] Reformarao se todos os missaos encademandolhes o canon, e missas de requiem e
comprarriose dous missues hum que que se encadernou em bezerro novo dourado para as missas
14
i\DB, Í'MC CSB. Visitas cio Geraí \f 146.
Ibidem.
ADB. FMC, CSB. Visitas do Geral , n° 147, f. 72v e 1. 74.
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mais solennes outro em bc/erro aiamarado ambos com seus registos e assi mesmo dous
eadernos encademados com a mesma perfeicão[...] Puzerâo se dous lapetes na sancrisda huma
estante para os livros que se lazcm os oftlcios divinos no coro baixo; c ouiro no coro [...]"
,7
No entanto, no ano seguinte, o Visitador Geral deu conta que o Mosteiro não tinha
um Antifonário no coro, mandando que se tomassem as medidas necessárias com a maior
brevidade possível:
"(...] Falta no choro hum antiphonario para as fesias principaes que ou se devia gastar, ou
desaparecer. rezão porquc scra forcado entoarse o que >e avia dc cantar. pello que muito
encomendamos ao muito Reverendo padre I_>om abbade que com toda e brevidade o mande fazer
para que não haja talta em huma couza que he tam essencud [...]"
-^
Na segunda metade do .século XVII, os Visitadores do Mosteiro deixaram mais duas
observacôes relativas å prática musical. Em 1660. foi novamente recomcndado que se
nomeasse um mestre para o exercício do canto. Os Visitadores lamentaram "[...] a falta
que ha dos innãos saberem levantar alguma antiphona [...]"•
*'' Passados alguns anos. em
1667. sendo Abade do Mosteiro Fr. Matias de Sar.ta Maria. os Visitadores verifiearam que
não se cantava a Missa de Terca. nas Festas dc Primeira c Segunda Classes o que
contrariava os costumes da Ordem.
"[...] Fomos advertidos que nas festas de primeira e scgunda classc. cm que ocorre d<uningo,
primeiro, ou terceiro scnão cantava a Missa da Terca cc-mo era costume de nossa religião
sagrada. mandamos ao padre prior em virtude da santa obediéneia l'aca eantar nos tais dias a
Missa dc y, e se não dispense [...] Fomos advenidos que sc desiito missas re/adas nos
primeiros. c 3" domingos do mes. anies de sc canuircm as da Senhora e do Senhor. o que era
ocasião de sc hir a genie c uão assi>tir as missas cantadas. e prosissôcs. muito eneomendamos
ao padre prior zelle com todo cuidado senão digão missas antes das que naquelles dias se cantão
pra que a gente assista a ellas [...]"-°
Em 1746, os Comissános do Abade Geral congratularam-se com a espiritualidade da
vida monacal e o cumprimenio zeloso de todas as obrigacôes monásticas. Do texto da Visila
consta o sesuinte:
17
ADB . FMC. CS B . Estados \f 1 1 6.
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"[...] Viinos a grande observâneia. que há nesie Mosteiro: e a puntualidade, com que os Monges
delle acodem as suas obrigacôes assim do choro. como da aula. e mais exercícios religiosos,
tudo proccdido do gnuide euydado. exemplo. eom que oMuito Reverendo Padre Dom Abbade os
move (...]
-i-1
Nos anos de 1750 e 1753 os Visitadores chamaram a atencão para a necessidade do
cumprimento do Cerimonial Beneditino quer nas Missas rezadas quer nas cantadas.
responsabilizando o Mestre de Cerimônias sobre as faltas cometidas. Na acta referente a
1750. fieou regisuido o seguinte:
"[...] Revalidamos o cappitullo das Viziuis passadas em que se manda em virtude de Sancia
obcdiência ao Monge que scrvir de Mestre de Cerinĸ.nias que nos eappitullos clrunem as í'altas e
de feitos que vir ou souber se eometem nas missas assim rezadas como cantadas, conua a
ceremonia na forma que ella manda e que ao terceyro elamo nomeye os defectuozos por seus
nomes c quando nomoc assim se emmendem. O Nosso Presidcnie Dom Abbade ou [quem]
presidir no Mosteiro os mandará examinar lUis diias ceremoni;is [...]"****
Esta mesma advertencia voltaria a ser feita na Visita de 1763, em que os Visitadores
chamam a ateneão em particular para as faltas comctidas nas Missas cantadas.--"
Nos séculos XVIII e XIX há vários registos relativos a consertos e aquisiyôes de
Livro.s áo Coro. 0 quadro seguinte contém essas referências relativas aos anos de 1719 a
1816.
2 1 ADB . FMC, CSB . Visiias do Geral n° 1 59. f . 98
ADB. FMC, Visiiasdos Visitadores n° 187. Roben C. Smith. "S.uno André de Rendufe-Subsídios
para a Ilislôria da sua Igreja dunuite o século XVIII". Bracara Augusict. vol. XXIII, 1960. p. 25.
23
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"[...] Deu para concerto dos Fivros. e salteyros do Coro dezavseis
mil, e trezentos reis [...]"
1719 "[...] Contas do gastador
das obras da caza [...]"
'
'[...] Fesse hum Livro de perg;uninho com a Missa de defuntos.
Fesse hum Livro das oras divinas. para quando se reza ou canta na
capela mor. Fesse outro Livro de Hynos. Fesse outro Livro das
festas partivullares que não avia que passou de cincoema mil reis.
! Fesse ouuo Livro de canticos, e invitatorios. ehirios. glorias, e
credos. que se esta emcadcnĸuido [...]"
1731
Para o coro sc fozerão dous Livros com as solíaz que tĸlo havia
para varias fesias hum gradu;il para as Missas da mesma solenidade e
sc incadernou o missal c ;dguns breviarios e se pos hum de novo. e









"[...] Esuimpilhou-se hum novo Livro para o coro. que contem os
offĩcios da semana Santa . as duas Festa> do Nnsso samíssimo
patriarcha e varias ouuas cantorias que não havia. c de que se






se concenarão os livros do coro. Brevianos e Missaes 1813 "[...] Obrasquese
fi/.erão L..1"
"[...] Pozerão-sc na mcsma Capella mor, e choro eapachos novos de
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2.7.2 Cantores e instrumentistas
Pelo Mosteiro de Rendufe grandes Orguni.stase Cantores da congregacão. Em I6~3.
foi Abade do mosteiro Fr. Rafael de Jesus. músieo e professor dc contraponto de Fr.
Manuel da Piedade. que mais tarde viria também j estudar com Fr. Diogo da Conceiyão no
Mosteiro de S. Bcnto da Vitôria. Em 17X4. Fr. Franeisco de S. Luús (Cardeal Saraiva.)
iniciou no Colégio deste mosteiro o Curso de Filosofia. onde provavelmente exerceu
uimbém o cargo de organista.24
()s quadros seguintes apresentam os músicos que foram conventuais no Mosteiro de
Rendufe entre os anos de 1761 a 1795 e entre 1807 e 1822 mencionados nos catálogos dos
Estados.
Luís A. de Oliveira R;unos. "Frei Francisco de S. Luis no Minho". Bracara Augusia. vol. XX.
Fasc. 4_ĩ-46 (57-58), pp. 3-4.
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Quadro n° 1 1
Caniores e Or^anistas
[1761-1795]
Nome Data F'uncão Outras Funcôes
Padre Coleaial Fr. Boaventura de S. Josô 1761 Canior. Oraanista .—i
Padre coleaial Fr. José de S. Francisco 1761 Ore;uiista
Padre Coleaial Fr. Fnmcisco da Anunciacíio 1761 Seaundo eantor
Fr. Jofto do Espírito Santo 1764 Oryanista
Fr. LibOrio da Graea 1764 Pnmeiro Cantor,
Oraanisia
Fr. José de Sanua Escolíistica 1764 Segundo Cantor,
Or'::inista
Fr. Joaquim de Sania (Tara 1 "Y4 Oraani.sta
Fr. Marcelinode S. José' T64 Oraanistn

















P'r. Cîilberto da Triiĸlade 1770. 1775 Or-janista
Fr. João Marcos de S. José 1773 Oreanista . . ..
Fr. Tomús do Sacramento 1773 Primeiro Cantor
Fr. José Joaquim de Santa Ana 1780 Oeanista
Padre Coleaial Fr. M;uiuel do Rosário 1786 Canior
Padre Coleaial Fr. Antônio da Soledade 789 Or:ani.sta
Padre Coleaial Fr. Manucl dos Pnizeres rS9 ( >r:anisia
\idre Colcaiai Fr. Manuel de S. Vitorino 1789 Ore:unsta
Fr. Anténio Joaquim de Nossa Senbora
Fr. Manuel de S. Vieenie
1795. 1798 .Oreanista
1795 L'reanista
ADB. FMC. CSB. Esiados ! 17.1 18
._._._
Quadron0 12
Caniores e Ore;mis __._.-■
[1807-1822]
Nome
I;r. Antônio de Samo AtaiKisio
Data
1807
Padre eoleeial Fr. Fiancisco de S. Bento 1807.181






Fr. Manuel de S;mto Antônio 1 S 1 1 ) Car-tor. Oreanisia
Omras funcCx:s
"Subprior"
Fr. Anlonio de S. Jos<_ I 1813 Oreiuiista
Fr. José de Santa Fscolá-stica 1813 iOr__:uiisia
Padre Coleaial Fr. João das Neves 1813.1816 (Ymior. Primeiro
! Cantor
Padre Coleaial Joaquim dc S. Piácido 1816 Seaundo Cantor
1
Padre Coleaial Fr. Bento da Soledade 1819 ! Oreanista
Padre Coleaial Fr. Manuel do Pauocínio 1822 | Oreanisui
ADB. ÍMC. CSB. Estados rí' 1 18
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Os quadros seguintes relerem-se a colegiais do Mosteiro de Rendute que não tinham
obtido Ordcns Sacras e que vêm também mencionados como cantores e organistas nos
catáloizos dos monees eonventuais.
Quadro n" 1 3
Coleeãais Cantores e Oraanistas
11767-17^2]
Nome Data Funcão
Fr. Feliciiino da Coneeieão 1767 Ora.uiista
Fr. Francisco de Paula 1783 Oreanista
Fr. Benuirdo de Maria Santíssima 1783 Oreanista
Fr. Francisco de S. I.uís 1783 Oraanista
Fr. Manucl do Rosário 1783 Oantor
Fr. Luís dos Serafms 17S3 Oreanista
Fr. Feliciano de S. Bento rs6 Oraanista
Fr. Manuel de S. Vitorino 17S6 Oraanista
Fr. Manuel José da Conceieão 1786 Oraanista
Fr. Dioeo de S. Bento 1786 Cantor
I'r. AntíSnio dos Anjos 1786. 1789 Caiuor
Fr. Custôdio de S. José 1789 Oraanisia
Fr. Manuel ile Santo Flias rs9 Oreanisla
Fr. Manuel de Samo Antônio 1789. 1792 ( )reani.sta
Fr. Bemardino de Santa Cecíiia 1792 Orcanista
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Quadro n'1 14
Coleaiais ( )ra;uiislas e Caniores
usu)-is::i
Nome Data Funcão
Fr. Joaquim do Coracão de Jesus 1810 Oreamsta
I:r. Luís dos Serafins 1819 Pnmeiro C.uĸor
Fr. Joaquim de S;uita Ana 1819 Seaundo Cíinior
Fr. José de S. Bento isp. Oraanisia
Fr. João da Gniea 1819 Oreanisiu
Fr. João de Maria Sanussima 1822 Pnmeiro Ciuuor
Fr. João de Santa M;_reari(ii 1822 Seaundo Cantor
Fr. Francisco do Rosário 1822 Orermista
ADB. FMC. CSB.£.>:t7.;...n0nS
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2.7.3 Patrimonio organolôgico
0 Mosteiro de Rendul'e teve ao longo da sua existência diversos orgãos de diferentes
dimensôcs. A notícia mais antiga que se conhece relativamente a este instrumento
data de
1628. O Abade Geral Fr. Roberto de Jesus mandou no triénio de 1626 a 1629 forrar o tecto
da nave eentral da igreja. restaurar as duas naves laterais e reconstruir os ôrgãos.2- No
relatôrio das obras efectuadas nesse triénio consta o seguinte:
"[...] consertaram-se as vidra^as que esiavao quebradas e os orgãos que
todos forão
desfeitos[...]"-6
Passados cinco anos Fr. Bento da Esperant;a e Fr. Francisco dos Reis na Visita
realizada a 27 dc Agosto dc 1633, constataram o mau estado de conservacão
do ôrgão do
mosteiro deixando ordens para que este fosse resguardado e afinado:
"|...| F porque nos foi /ellado que o oraão desta c;iza se perdia por
não estar euberto como
convinha. não se alliĸir como he necessario man__:imos ao padre Dom abbade que dentro em
dous me/.es manda vir Hum mestre perito qne o .jlne. refonnando as portas de sorte que posa
esuir fechado: [...]"-'
No período entre os anos de 1633 a 1652 não foi encontrada
nenhuma referêneia
sobre os orgãos do Mosteiro de Renduie. Em 1653, o Abade Geral
da Congregacão, Fr.
Manuel dos Reis, na Visita realizada ao mosteiro referiu-se ao orgão de Rendufe como o
melhor de toda a Ordem. O seu estado de conservaeão não se coadunava, porém. com a sua
importåncia. 0 Visi.ador Geral deixou expre^so que. com
toda a brevidade possível. a
situa<;ão fosse alterada:
"[...] e outro si corria perigo o orgão desta eaza s_rjdo o melhor da ordem, por
iĸlo esiar seguro
na paredc. e lhe faltarem gaihos de ferro que o prendao, e o
maior cano delle estar ;\rriscado a
cahir. pello que não somente pedimos. mas tambêm mandmnos
ao muito Reverendo Padre
Dom Abbade prezente que loeo com toda a brevidade
acuda a remedear estas couza_s no que lhe
for pt)ssível [...]"-'
I) Clabriel de Sousa." 0 Mosteiro de Rendule na Congreeacão Beneditina Portueuesa". Bracara
Awjusta , n° 79-80. Braea. Câmara Municipal. 1981, p. 186.
ADB, FMC. CSB. Estados \f 1 16.
ADB, FMC, CSB, Visnas dos Visitadores n° FS2.
ADB. FMC.CSB, Visitas do Geral \f 148.
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Além do orgão. 0 mosteiro possuía lambém. no século XVII, um Manicordio para
estudo dos monges organistas.
No início do século XVIII. 0 ôrgão viria a ser eon.sertado e afinado. As contas do
Gastador das obras da easa, apresentam em 1719, despesas no valor de "sinco mil e
trczentos reis" para restauro do ôrgão. Neste triénio (1719 - 1722) os foles do instrumento
foram consertados e 0 orgão foi afinado de novo.29
A Igreja "nova" do mosteiro havia sido eonstruída no triénio governado pelo Abade
Fr. Manuel das Neves. No triénio seguinte, Fr. João de S. Bento eompletou a obra do seu
antecessor. mandando fazer, entre outras coisas. sete novos rctábulos. Nos anos de 1722 a
1725. as obras ornamentais da Igreja nova cor.tinuararm decidindo 0 Abade Fr. Manuel de
S. José mandar fazer um novo ôrgão. As contas das Obras da Caza constantes dos Estados
elaborados em 1725. contêm a seguinte anota-cũo:
"[...] Deu para o org;un e taiha para outro seiseeiucN e vime [...]^
0 Estadista íez a seguinte desericão das obras de constmcão do novo orgão:
"[...] Fizenunsse duas caixas correspondentes oara ■.■> organs de talha. lesse hum orgam de
doze que eorresponde a vinte e quairo todo no-.o. Fica comesado 0 acrescentamento ao
segundo ore;un p;ira 0 que fuiqua o necessario p;ira se acabar. Acreseenlousse e lacantousse.
forrous.se. e madeirousse e solhousse e revocnus>e a ca/.a dos foles [...J"^'
Em 1728. "[...] pu/enun-se bases iĸnus ou baeta*> por baixodos orgaons de talha obrada
ao moderno. e primoiovamente dourados.; ]".-*'-
Nos atuî.s seguinies. há relerências a uivcrsas interven^ôes de manutenyão nos
orgãos do mosteiro. Em 1734.
"[...] consertarãosse e aftuĸirãosse os oreãos. e \ão S:m se separarão humas aberturas da abobeda sobre
o choro [...]".
ADB. FMC. CSB. Esiadouf 1 16.
Ibidem.
Ibidem
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Os foles do instrumento viriam a ser reformados em 1740. Em 1752, o relatorio das
obras menciona que os ôrgãos e respectivos foles foram consertados várias vezes.*^ No
triénio seguintc o Mosteiro gastou quarenta e nove mil seiscentos e noventa reis em
consertos e afinacão do orgão. Nessa ocasião foram colocados quatro foles novos.-4 A obra
de talha dos retábulos da igreja, eoro e instrumentos era de tal modo imponente que os
commissários do Abade Geral da congregacão, em Visita ao mosteiro em 24 dc Janeiro de
1758, deixaram a seguinte ordem:
"[...] E porque o douramento dos retabolos desta igreja dos espald;ires docoro, e das caixas,
e tribunas dos oreãos. se conserve com luzimento e limpeza mandamos em virtude de
santa obediência ao muiio revcrcndo padre Dom Abbade que ao menos huma vez cada
triénio o l'aca limpar com brochas por oftlcial. ou pessoa intelieenie [...]"-°
No íinal do século XVIII. o orgão foi reconstruído e aumentado, ficando com vinte e
quatro registos. Este restauro. dc acordo com o Esiadista. foi basuinte apreciado:
"[...] Fez-se hum novo 6rgão de vinte e quatro. ai.gmentando se Ihe o número dos rezistos. o
qual pulla melodia das vozes, e propriedade de seos respectivos rezistos tem merecido a
approvacão dos inielligenies. Não desaprovcitando o.s restos do aniigo [...]"-1^
Em 1 /98, "[...] apeou-sc o orgão para o qual se fizerão quatro foles novos, alauns
conductores, e se concen;irão ouiros [...]o7
Além deste instrumento havia no mosteiro, pelo menos. mais um orgão pequeno e
provavelmente um ou dois manicordios para estudo dos monges. Os Esiachs elaborados em
1764 e 1767 mencionam o conserto do orgão de pequenas dimensôes. A despesa do
concerto do orgão piqueno em 1764. foi de cento e dez mil e seiscentos reis.-^
O último ôrgão a ser construído no Mostciro de Rendufe, antes da sua extineão,
obedeceu a um plano de construcão desenhado por Fr. Domingos de S. Jo.sé Varela. em
Idem. n" 116.
Idem, n" 117.
ADB. I;MC. CSB, Visitas do Geral rí' 163. f. 104.
ADB. FMC. CSB. Estacios \f 118.
Ibiclem.
ADB. FMC. CSB. Estados \f 117.
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1810. 0 seu construtor foi o organeiro Manuel dc Sá Couto, natural do lugar da Ponte de
Lagoncinha.-V; Fr. Domingos de S. José Varela. aproveitando a tubagem, os foles e a caixa
do orgão construído em 1795, desenhou onovo orgão, que sô viria a ser concluído no
triénio seguinte.40 As obras que então se fizeram foram descritas do seguinte modo:
"[...] Fica encomendado, quazi l'eito, e pago hum novo orgão, servindo paraelle parte da canaria
do vellio. folles e caiza conforme hum plano que fe/. o Padre Frci Domingos de S. José Varella:
o Mestre hé Manoel de Sâ Couto da Ponie da Laeoncinha. e não fica assente pelas
circunstâncias do tempo o nSo tercm pcnnitido [...]"
Actualmente restam alguns fragmentos da caixa do ôrgão do lado do evangelho.
Segundo Robcrth Smith as caixas dos orgãos são da autoria de Gabriel Rodrigues Alvares.
entalhador beneditino da 1*' metade do século XVIII que construiu também as caixas dos
dois ôrgãos da Igreja do Mosteiro de S. Bento da Vitoria.42
Na Capela do Santíssimo da Igreja do tnosteiro, existe um ôrgão pequeno de armáiio
do séeulo XIX43, com um tcelado manual de 54 notas ladeado de 6 manípulos do lado
esquerdo e 7 do lado direito. con*espondentes aos seguintes registos:
Dolsaina Uipada Boê





Manuel de Sâ Couto consuuiu diversos orgãos da reeião do Minho. Segundo Emesio Vieira, este
organeiro morreu por volta do ano de 1846, tendo aprendido a arte de organaria com Fr. Domingos
de S. José V'arela. Diciondrio Biogrcífico de Músicos Portugueses. vol. II. Lisboa. Lambertini.
1900. p. 11.
4Í-~I Manuel Valenea tinha apontado a hip6te.se de Fr. Domingos de S.José Varela ter tido uma
intervencão no drgão de Rendufe. compamndo-o em semelhanca ao 6rgão do Mosteiro dc S. Bento
da Vitôria. Ver.4 Ane Organistica em Portuxaiic. 1326- 1750). Braga, Editorial Franciscana. 1990.
pp. 273-274.
41
ADB. FMC. CS B .. Estados n° 1 1 S.
4-
Robert C. Smiili. "Santo André de Rendufe - Subsídios para a Histéria da sua I^reja durante o
século XVIII", Bracara Augusta, voi. XXIII, Braga. 1969. p. 20. :. ;^-5.
43
O 6reão. embora funcione. necessiia de restauro. /X'^:-^ ~~-^ í..\
/'i"v N-, j: >.
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2.8 0 Mosteiro de Refoios de Basto (S. Miguel)
Introducão
O Mosteiro de S. Miguel de Refoios (ou Refojos) pertence ao concelho de Cabecciras
de Basto. A sua origem remonta a finais do século XI. Debaixo do governo dos abades
perpciuos. o mosteiro adquiriu grandes rendimentos. Por volta do ano de 1403, viviam no
mosteiro sesscnta c sete religiosos.- Com a entrada dos eomendatários no século XV. o
mosteiro sofreu as consequências naturais de tal governo. Em 1 549, o Papa deu ordem para
a sua extincão. mandando aplicar as suas rendas na fundaeão de um colégio beneditino em
Coimbra. O mosteiro tinha nessa altura eomo comendatário Fr. Diogo de Murca. que perante
a resistência dos monges pediu ao papa Paulo IV que revogasse a bula do seu antecessor.
permitindo a eontinuacão do mosteiro. 0 seu último eomendatário foi D. João Pinto. conego
regrante de Santa Cruz de Coimbra e sobrinho de Fr. Diogo de Murya. Em 1569. a
congregagão beneditina tomou posse do mosteiro. na eondicão de dotar de uma pensão o
excomendatário. Parte das suas rendas foram depois aplicadas no Colégio de Coimbra.^-
0 Mostciro de Refoios foi desde logo considerado "Casa Grandc". Nele funcionou
um Colégio de Humanidades com seus cursos de Latim e Anes.
No século XVII, o mosteiro. e a sua igreja. em partieular, foi alvo de remodulacão.
Frei Leão de S. Tomás. referindo-se ao mosteiro afirmou na sua Beneditina Lusitana :
"[...] Neste tempo presente tudo quanto vemos no Mosieyro de Refoyos (tirando os
Dormitorios. Claustra. e outras officinas, que são de tempo mais antigo) tudo he renovado, ou
feiio de novo por indusuia dos Abbades triennaes. Vemos sua Igreja nova fermosa, e clara.
capaz de recolher em si a grande i'recuesia que tem. Vemos seus altares inuy oniados com
rembolos dourados. com imagens. e pinturas muy excelentes: A Sancristia nova com muitas
pecas de praia. e oni;unentos ricos pera pert'ei^ão do culto divino [...]"-
Antônio Carvalho da Costa. Coro;rafia Portugueza. Tomo I. Braga, Tipografia de Domineos
Goncalves ( iouvca. 1869, 2°edicão. p. 135.
Gabriel de Sousa, "Beneditinos". Dicicmáno de Histôria da Igreja em Portugal. vol. II. Lisboa.
FditoriaJ Resisiência. pp. 91-94.
F'r. Leão de S. Tomás, Benedictina Lusitanal . inuoducão e notas críticas de José Mattoso. Lislx)a,
Imprcnsa NacionaJ-Casa da Moeda. 1974. Tomo I. p. 501.
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Em 1726, segundo Francisco Craesbeeek. o mosteiro linha eapacidade para albergar
trinta religiosos, estando previstas condicôes para albergar mais vinte monges. Sobre os
Ac.tos Divinos realizados na Igreja do mosteiro, este autor escreveu o seguinte:
"[...] nesie templo se eelebrão, com devovão, magnillciencia e ítseio |...]"4
A Igreja actual, de grande esplendor. foi construída na segunda metade do século
XVIII. Considerada um exemplo de exuberância barroca. foi enriquecida por um conjunto
magnífico de trabalhos de Frei José de Santo Antonio Vilaca, constituídos pelo coro, caixas
dos orgãos.
-'■ cadeiral. sanefas. portas. imagens que, segundo Roberth Smith. com os seus
ornatos de estilo rocaille, constituem um exemplo signiftcativo da expressão artística deste
grande enuilhador beneditino.
6
Coma extincão da ordem, a igreja passou a igreja mairiz, servindo o edífieio
conventual, depois de ter sido veneido em hasta ptiblica, de sede a várias instituiyôes
públieas .
2.8.1 Actividade musical
Os relatorios das Visitas do Abade Geral ao Mosteiro dc Refoios. em meados do
século XVII contêm indicaeôes reveladoras da prática musical que naquele tempo se
realizava. Em 1646. o Abade Geral Fr. Antônio Carneiro deixou as seguintes
rccomendaeôes:
"[...] E porque nests caza daqui por diame hade haver eonvento lembramos ao Reverendo padre
Dom Abbade e lhe encomendamos muito se celehrem nella os oíficios divinos com locîa a
perfeiv'ão que convem e dispoem nn>-as l.eys fazendo com que no choro se rcze pauzada e
devotamente. e o que se cante se cante lambem eom pauza e vagar nas festas Principaes.
Domingos e dias Santos e que se Le.im. exercitem as cerimonias velhas em quanio não vem as
refonnadasl...] e havcndo Irmãos da diseiplina Ihe.s nomeará Mesue. que os ensine, e uaga
disciplinados, como convem. e tendo necessidade de se Ihes ensinar latim. tecla. ou canio dara
toda a boa ordem com que se eoarde neste p;u"ticular o que dispoem, e mandão nossas
eonstituicOcs. í...] E porque se não tem cumprido o capitulo da visitacão dos Revcrendos Padres
Francisco Xavier da Semi Craesbeeck. Memdrias Re^susriiadas da Província de Enlre Douro e Minlio
no ano cle 1726. vol.ll. Ponte de Luna. Fdivôes Car\allios de Basto, Lda, 1992. pp. 267-270.
Verpáginas 206-207.
Robert (.'. Smidi. Erei José de Santu Ar.tônio V'daca. Escultor Beneditino do Século XVIII. vol. II.
Lisboa. Fundacão Gilous.e Gulbenki;ui. 1972. p. 541.
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viziuadores em que se manda ao Reverendo padre Dom Abbade coinpre uin psalteiro pera o choro
porque estar o de quando se reza mui desb;uatado e não presta para se rezar por elle. o que he
desfonnidade, e desconcerto em huma caza tão grave e lão rica como esta [...]".
Não se sabe se as indicayôes do Abade Geral foram postas em prática. Passados
apcnas dois anos (no ano de 1648). o Abade Geral Fr. Miguel de S. Boaventura. deparou
com o pouco interessc revelado face â prática litúrgica. O Ofício Divino era eelebrado no
coro por poucos mongcs: as cerimonias dos Ofícios das Horas não se faziam de acordo com
o Cerimonial; havia falta de Breviários e não se realizavam as licôes de Canto c Latim.S E
para que csta situacão não continuasse, o proprio Visitador Geral nomeou para Mestre de
Cantochão e Canto de Orgão, o Padre Cantor Mor e para Mestre de Latim, Fr. Bento da
Vitoria. No relatorio deixado a Fr. Mateus de S. Miguel, Abade do mosteiro, ficou registado
o seguinte:
"[...] F porque nos l'oi advertido que os Innãos nâo tinhão exercicio de Canto. nem tomavão
lieâo de Latim tendo os demaes delles lanta necessidade. como he notoreo: nome;unos ao padre
cantor mor por Mestre de eantochão. e de orgão para lhcs dar lir;ão: e ao Irmão frei Benio da
Vicioria por Mestre de latim: e o Padre canior mor. e o dito irmão, em virtude de Sania
obediência. dirão ao padre Dom Abbade ou quem suas vezes tivcr os que forem preguicosos e
faltarem nestes excrcícios, aos quaes o diio Padre dom Abbade ou quem suas ve__.es tiver. os
mandara comer em terra sem dispensacão alguma em virtude de santa obcdiência [....'"^
O relatorio dos Estados elaborados em 165010 refere a compra de um Saltério novo.
de um Missal e eadernos para o coro. cumprindo o mosteiro com as determinacôes do
Visitador. Os Estados revelam tambcm, no rclatorio das obrigacôes da sacristia, o nome do
monge que exercía íuncôes de Cantor Mor. Tratava-se de Fr. Bernardo das Neves. nomeado
pelo Visitador Geral para ensinar aos mongcs coristas, cantochão e eanto polifonico.
Em 1649, o Visitador voltou a insistir na neeessidade dos monges cumprirem eom
as suas obrigacôes no coro. deixando escrito o seguinte:
"[...] Revalidamos o capitulo da nossa vizitacão passada cin que mandamos ao Prellado. ou a
quem suas ve/es tiver, ora seja Pnor. Subprior. ou maes ancião. quando prezidir no choro. em
X
ADB. FMC. CSB, Visitas do Geral n° 146.
ADB. FMC. CSB. Visitas do Gerai if 147. I. ?5v e f. 36v.
Idem, n° 147. f. 37v.
10 ADB. FMC. CSB. Esiados n° 136.
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vinude de santa obediência. não dispensem nas horas diurnas, senão que se cantem, ou entoem
na forma que a Consiituieão ordena [...]"
' '
O Mosteiro de Refoios tinha nesta época todas as condicôes para realizar um servico
musical de grande esplcndor. contando com cjniores e instrumentistas no rol dos seus
monges conventuais. A preset.ea destes músicos no mosteiro deveria ser aproveitada, de
acordo com as regras gerais da Ordem, para o ensino a outros monges. de modo a formar
novos músicos que pudessem exercer a sua actividade noutros mosteiros. No entanto. não
se verificava tal situayão, sendo por isso advertidos mais uma vez por Fr. Franciseo dos
Reis na Visita que efectuou ao mosteiro em 15 de Junho de 1651. As reeomendacôes do
Visitadorficaram assim registadas:
"[...] E porque achamos que ouve falta no que dispocm nossas leis, e mandão as vizitaeôes
passadas aserca do Fxercicio dos Irmãos no Latim, cantar. e tanger assi orgão como rabecão
sendo que dc prezente tem a ca/a mui sufficientes Mestres que os possão eusinar: pello que
muito encomendamos, e enc;uree;unos a consciencia ao muito Reverendo Padre Dom Abbade e
a quem em seu luear prcidir i'a^ão que nos dias assinalados pella relieião haja infallivelmente
exercicio. e logo. loeo nomee o Muito Revcrendo Padrc Dom Abbade Mestres destinados para
esta ocupacão que sc desocupem de toda outra qualquer. visto ser isto huma couza uun essenci;il:
e que de a não aver resulta falta-em na Religião sojeiios que a sirvão em lodos os Ministcrios. e
para isto averaManieordio em que os innãos possão aprender e exerciuir.se: e a senão fazer assi o
1 1
estranharemos muilo ao prelado. e relligio/os que r.omear por Mestres [...]-
No relatorio dos Estacios elaborados em 1668. vêm mencionadas várias despesas
com a compra de Missais. Bre\ nirios e pagamentos a músicus. Nas contas do Borrador cio
Convcnto ficou anotado o seguinte:
"[...] Deu p-ira Musicos desas-eis mil novecentos e vinte reis. Deu para dous Missaes e hum
Breviario des mil reis.
Puserã -se dous Missaes novr**- e dous cademos. Pintou-se a oleo o Arco da cappella Mor, e
puser-ao-se tio frontespieio ues p;iineis da Paixão
Psse no choro hum Breviario novo. e hum c;uidieiro [ . . . I"
*■
1 ]
ADB, FMC. CSB.Visitas cio Geral rí' 147. f. 8 1.
12
ADB. I-'MC CSB.Viífrøí do Geral n° 14S. f. 68.
1 3 ADB. I-MC. CSB. Estados n° 1 32.
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Em 1683, o Saliério do Coro foi consertado, ficando o conserto por mil e duzentos
reis.
14
No século XVIII. a situacão parece ter-se modifícado, sendo o mosteiro elogiado
pela boa obsei*vância nas obrigacôes monásticas dos eolegiais, quer na assistência ás aulas
quer no servico do eoro.^ O Visitador Geral, na Visita realizada em 1722, depois de elogiar
os monges, chamou mais uma vez a atencão para a proibicão comum a todos os mosteiros,
de se assistir a represemacôes de Comédias e Entremezi profanos.
0 quadro seguinte apresenla as referêneias encontradas, relativas a eon.sen_._s e
compras dc Livros de Core e despesas com mtisica. ao longo do século XVIII e princípio do
seculo XIX.
Quadron0 16
Livros do Coro e despesas com música
Referências Data
"[...] PuzerAo-sse dois ĩírebiarios novos. e bem encadernados com
todos os cadenios f...i"
1725
"[...] Posse hum ps._!;erio novo no Coro, e hum Breviario em bom I
UZOÍ...1"
1743
"[...] Puzerão-se quairo Missaes: e quauo cadernos novos. Posse
hum Martiriloeio novo no Coro [...]"
1746
"[...] Concertarão-se i> Breviarios e Livros do mesmo Coro e se pos
de novo. hum caderno Romano dos Santos novos. e se encader-
narão [...]"
"[...] Deu para muzicas e sermoen.s. quareme e sette mil, cento e
sinco reis [... j"
70
1776
"[...] Deu para Muzica e verm(x.~ns vime e seie mil reis I...]"
'i...] Pos-se hum marcroiogio. e se encadeniarão o Vlissal e
antiphonario do c;mtvvhão [...]"
1780
*ys
"[...] Coinprarao-se ire-* Breviarios p;tra o Coro. eopiarao-se as sollas
da somana santa e se eaeadenuuão [...)''
18 16




ADB. I'MC, CSB.V/íj/os do Geral rí' 155 f. 75v. (Visaa reali'zada em 1722) e Vi.sitas dos Visitadores
n° 185 (Visita realizadaem 1725).
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2.8.2 Cantores e instrumentistas
O catálogo dos monges conventuais do mosteiro permite identificar os seguintes





Nome Daia Funeão Outras Funcôes
I-r. Ináciode S. Paulo 1761. 1763 Oreauista Subprior
Fr. Antonio de S. José 1770 Oreanista
It. Aeosnnho do Rosário 1773 Ore;uiista Notário
I;r. Rodrieo de S. José Baptista 1773 Cantor Boticário
Fr. José de Santa Teresa 1780.1783 Ora.u.is.a Procurador
F. João de S. Jerômmo 1786 Cantor Vieário












Fr. Antônio Joaquim da Assuncão i7(i: Oreanista
Fr. Matias da Purificacão I7l>5 Seeundo Canior
1-r. João da Fstrela 1798 Cantor Mor
Fr. Antônio do C;u*mo 1798 Seeundo Cantor !
Fr. Beniardino de Santa Ceeília 1798 Oemiista Innão Coleeial





Fr. .lose Xavier da ('ouceieão
















Fr. José de S. Jerônimo 1813 Seeundo Cantor
1
Fr. Joftode Deus 1819 Cíuitor Prior. Vigário,
Deposiiário. Sacristão
Mor
Fr. Anténio de Santo Atanásio 1819 ()re;uiista Depositáno
Fr. Antonio de Santa Maria 1819 Seeundo C.intor
Fr. Fuis dos Seratlns 1822 Cantor Mor (PadreColeei;d)
Fr. Bento da Soledade 1822 Oreanista
Fr. Antônio do IDesterro 1822 SeeundoCanior (Padre Coleeial)
Fr. João da Graea 1822 OreanisLa (PadreColeei;d)
ADB. r-MC, CSB. Estados n° 133
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O Padre Colegial Fr. Antônio de Jesus. Cantor Mor no mosteiro, elaborou em 1813,
um eademo com a indicacão dos Hinos e Cânticos que se deviam cantar em cada dia do ano.
0 caderno designado Chorus Sinister diz o seguinte:
"[...] Cadenio que mandou fazer o Muito Reverendo padre Fr. Antônio das Neves, D. Abbade
deste Mosteiro: acabado de í'azer, sendo D. Abbade o Muito Reverendo Padre Preeador Fr.
EstevSo do Carmo. Feito pelo Padre Collegial Fr. Anu.nio de Jesus Cantor Mor deste Mosteiro
de Relbios no ;umo de 1S13.
Advenencia:




O mosteiro teve ao longo da sua existc-ncia um patrimonio instrumental considerável.
Os Estados do mosteiro refcrem-se a instrumentos existentes no mosteiro. nomeadamente
vários manicordios. um baixão, realejos e os grande ôrgãos de tubos. Em 1656 o mosteiro
comprou um manicárdio e em 167 1 o relatôrio do Estado em quefica a cazci dá conta da
existência de dois manicordios . 17 Em 1683. no relatôrio das Contas do Padre Gastador
ficou anotado a compra de palhetas paj-a o Bai.xão.
'*
No scculo XVIII, o mosteiro possuía um pequeno rcalejo no coro. O relatorio dos
Estados de 1725 menciona o conserto e aíinacão deste instrumento. Além deste realejo o
mosteiro teve dois orgãos. O primeiro foi restaurudo no triénio de 1745 a 1748. e o segundo
foi eonstruído nos anos de 1767 a 1773. 0 relatorio das obras do mosteiro, dos Estados de
1748. diz o seguinte:
"[...] Concertouee o orgão p;u"a o qual se fez huma caixa nova de madeira Favrada,
acrescentoucellie algumas teclas. e alguns c;uiudos de novo. e o/. mais se reformarão tudo feito
com pcrfeiyão [...]"'
~
Os Estados seguintes ( 1752) referem-se tambem ao orgão dizendo que foi pintado.
bem como as grades do coro. as cadeiras. os bancos, a estante coral. 0 mosteiro adquiriu
16 ADB.Ms314.
17 ADB. I-'MC. CSB. Estados rí' 132.
18 Ibidem.
I" Ibidem.
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um novo ôrgão em 1773, construído por Fr. José de Santo Antônio Vilaya e provavelmente
por Francisco Antônio Solha, organeiro galego residente em Guimarães-(l que viria também
a ser o construtor dos ôrgãos do Mosteiro de Tibĩcs. Sobre as caixas do orgão e do ôrgão de
fachada, referiu-se Roberth C. Smith no seu livro sobre o arquitecto beneditino.*-1 De
acordo com este autor, as caixas hoje existentes na igreja do mosteiro, pertencentes ao orgão
e orgão de fachada. são as caixas da autoria de Fr. José de Santo Antônio Vilaca. 0 ôrgão de
fachada tem inscrito no falso teclado a data de 1770. As imagens utilizadas nas caixas do
instrumento são muilo semelhantes as dos orgãos da Sé de Braga.
0 quadro seguinte apresenta as refcrências contidas nos Estados do mosteiros




"[...] Deo para a caixa do Qreão cento e onz.e tnil seiscenios e quinze [...]" \-c,
"[...} Solhou-se o Coro. e se pozeriio ;is cadeiras do mesmo e deuse a obra de udha
dos Espaldarez sanclas das frestas e porias do mcsmo eoro a manuel Carneiro e
Luis Soares de Braga por 440OQ0 mil reis [...]"*
1770
"[...] Andase í'azendo a caixa do oreâo a qual esta em bons uabalhoz para se 770
principiar a acentar. csta o orgão quazi pronto em Guiuĸirães, para se conduzir para
o que fica aplicado algum dinheiro para a cotua do ajusie [...]"*
"[...] Deo para as caixas e bacias dos organz quatrocciitos reis. Deo para ouro e
Pintor quarenta e quairo mil oiiocentos e qtmrenia e cineo reis.
Deo para o oreao hum conto duzentos oiio mil noveeentos c vinte e cinco reis
"[...] Acabou-se a caixa do orgão. Fes-se o que lhe eorresponde e fizerão-se ;unbas
as bacias e as estatuas de huma e outra caixa*.
Puzerão-se as gradez do Coro e orgaoz. Fstante gnuĸle. e as duas piquenas e estanie
das epistulas. [...] fes-se o orgão [...]"
ADB. FMC. CSB. Esiados n"133
* Fsu.*; rcl'orôncias forain já iran.scrita*. por Roherth C Sinĸh. (Op. cii
1773
Em 1789. a talha das baeias dos orgãos f'oi novamente dourada. No iníeio do sécule
XIX. os ôrgãos foram alvo de duas intervencôes. respeetivamenle em 1807 e 1.819,
conforme o relatorio dos Estados que a seguir se transcreve:
"[...] Pinuirão-se. e dourarão-se as caixas dos orgãos, e se pozerão canos pratcados. e dourados
no orgâo de perspectiva: desmontou-se o oreão. e se afinou duas vezes"
"Desmontou-se o oreão, concertou-se, alimpou-se. afmou-se [...]"~
20
21
W. D. Jordan. "Dom Francisco Antônio Solha. Organeiro de Ciuinĸu'ães", Boletim de Trubalhos
Histôricos, vol. XXXV. 1984, pp. 3-23.
Roberth C. Smiih. Frei José de Santo Antônio Vr.aca, Esculior beneditino do sécuio XVIII, Vot. II.
Lisboa Fund;ĸ;ão Caiouste Gulbenkian, 1972, pp. 540-542.
/AIDB. 1"MC. CSB. Esiados n° 133.
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2.9 O Mosteiro de Arnôia (S. João Baptista)
Introducão
0 mosteiro de S. João Baptista de An.ô.a outrora também designado po S. João do
Ermo. fica situado "no mesmo Arcebispado de Braga. duas pera tres legoas de Amarante.
perto do castello de Celorico de Basto. [...]".' A sua fundacão remonta aos finais do século
X ou princípios do século XI. Ao longo da sua historia foi sendo governado por abades
pérpetuos e depois durante cerca de .setenta anos por comendatários. A congregaeão
beneditina de Portugal, tomou possc do mosteiro depois da morte do último comendatário
em 1580. As Constituieôes de 1590 determinaram que o mosteiro tivesse 12 monges
conventuais. De acordo com o Mapa dos Monges Conventuais relativo ao triénio que
finalizou em 176 1, ano em que foi proibida a entrada a novos monges. o mosteiro de Arnoia
era governado pelo Abade Fr. Antônio da Soledade e tinha novc monges do coro e tres
irmãos leigos.- Governado em determinados períodos por presidentes nomeados pelo
capítulos gerais. as suas rendas foram durante anos aplicadas ao mosteiro de Santarém. ao
Colégio da Estrela, em Lisboa e também ao Colcgio de Coimbra.
A Igreja primitiva era româniea. sendo depois reconstruída nos séculos XVII e
XVIII. Em 1834, a igreja ficou ao servi(;o da parôquia. e o edifício monástico foi
transformado em hospital com a designacão de "Hospital de S. Bento". Actualmente.
funciona como lar dc terceira idade.
2.9.1 Actividade musical
Em meados do século XVII existia uma orientayão clara, dada a todos os mosteiros
pelo Visitador Geral. no que diz respeito ao Ofício Divino. Os mosteiros. incluindo o dc
Amoia, são alertados para a importância da reali/.acão dos ofícios e o modo eomo deviam ser
realizados. O monge devia entender a liturgia como a actividade principal. dedicando-se ao
culto. assumindo a música um papel primordial. como parte integrante do servico litúrgico.
Este princípio eonsta do relatorio da Visita de Fr. Antônio Carneiro rcalizada ao mosteiro de
1 Fr. Leao de S. Tomás, Benedictina Lusiiana. Tomo II. Notas críiicas de José Mattoso, Lisboa.
Imprensa Naciorĸd-Casa da Moeda, 1974. p. 237.
BPMP. M.n 1257, documento \f 3
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Arnoia. cm 20 de Outubro de 1644. Nesta visita. o Visitador Geral verificou o mau estado
de conservacão do Saltério e a falta de condicôes no coro, onde não existia um candeeiro.
Sobre a Ladaínha deixou a seguinte ordem:
"[...] mandamos ao Reverendo padre Dom Abbade. ou a quem em sua auzencia prezidir que dous
dias da somana junte todos os religiozos em o choro antes da mediiayâo facão rezar a ladainha. e
nos domingos se dira cantada depois da missa da 3a na capela mayor. [...]"-
Passados dois anos o Visitador Geral voltou a fazer um reparo sobre o mau estado
de conservacão dos livros do coro. oeixando escrito o seguinte:
"[...] Vimos por vista de olhos que os cadenios dos ehirios e glorias estavão muito rotos e
desbaratados. e que no psalterio esmvão aleumas foihas em branquo [...]"
Em 1664, os Visitadores Fr. Dâmaso da Silva e Fr. Constantino do Amparo
verificaram que os Processionários esiavam danificados, não eontinham os Ofícios de
Defuntos e faltavam muitos Responsos. deixando a seguinte indicacão ao Abade Geral Fr.
João dc Azevedo:
"[...] pedimos ao muiio Reverendo Padre Dom Abade fasa dilieeneia se os ha em Tibães. e
avendo os os mande vir e consenar. visto serem tão necess;ii'ios l...]"-"
Esta ordem foi ceitamente eumprida, eonforme os Esĩíuíos elaborados no ano
seguinte em que vem mencionada a aquisicão de seis novos Processionários. Xo quadro
seguinte encontram-se várias referências a eonsertos e aquisicôes de Livros do Coro, fruto
das reeomendacôes dos Vtsitadores.
3 ADB. FMC. CSB. Visuas do Geral rí' 146.
4
Ibidem.
5 ADB, FMC. CSB. Visitas dos Visitadores n° 184.





"(...] í-dous cademos se aeharam pani canmrem as missas de gloria e credos
e chirios [...)"
1029
"[...] Posse hum Breviario no Coro (...)" 1656
"[...] Fncadernou-se de novo hum missal e se Ihe pos num caderno da
ordem [...]"
1659
"[...] Encadenĸtnun-se dous brevi;irios do eoro [...]" 1002
"[...] Po.serão-se no coro seis pressionários novos [...]" 1665
"[...1 Posse hum Breviario no coro [...1" 1728
"[...1 Pose hum saltervo. e hum antiphonario novos (...]" 1 746
"[...] Alem do psalteyro e Antifonario que se tinha posto no coro. sepos
mais hum Manirologieo modemo, e hum breviario de letra grande em dous
volumes. com todos os santos novo.s. e cadernos [...]"
1748
"[...] posce hum Livro de chirios. elorias. crcdos. hymnos. e caniieos., 1755
inuito bem encademados [. . . |"





ncadernou-se o Gnidual. e dous Brebiarios (...]" 1 786
"[...] Pos-se hum livro novo dos Kvrios e Glorias [...]" 18 16
ADB, FMC. CSB. Estados n°93 [162(> a 1748! e n"94 [1755 a 18161
Os monges tinham a obrigacão de celebrar mensalmente. os aniversários dos irmãos
já falecidos, com missa cantada seguida de proeissão conventual. Esta prática nem sempre
foi cumprida, vcndo-se o Visitador Geral, Fr. Miguel de S. Boaventura. na obrigacão de
advenir. em 1657. o Mosteiro da Arnoia sobre esta falha.6
Em 1750. os Visitadores reafirmaram as normas sobre a realizaeão da Missa de
Prima aos sábados. Do relatôrio consta o seguinie:
"[...] Revalidamos o capitulo das Vizitas passadas em que sc manda eantar a mi>sa de prima
todos os sábados de Nos\.i Senhora. e se deve .iplicar na fonna. e pella ien<;a que dis a
scrimonia ■7
ADB. FMC. CSB. Visitas do Geral rí' 150.
ADB. FMC. CSB. Visitas dos Visiiadores n° 187.
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2.9.2 Cantores e instrumentis.as
No princípio do século XVIII o mosteiro tinha cerca de 16 mongcs. Apesar de ser
uma "casa pequena", o mosteiro contou em determinados momentos da sua existencia com
alguns monges músicos, servindo no mosteiro como Cantores e Organistas. Os quadros
seguintes indicam os nomes desses músicos, constantes dos catálogos dos monges




Nome Daia Funcfio Outras funeoes
Fr. Jeronimo dos SeratIns i 7o i Cantor
1 :r . Libtirio da Graca 1 764 Cantor. Oreanista Padre Coleeial
Fr. João do Espírito Santo 1764 Cantor. Oreanista | Padre Coleeial
Fr. AniOnio de Santa Quitéria
'
1764 Cantor Padre Coleeial
Fr. Tomílsdo Sacnunento 17(>4 Seeundo Cantor
'
Padre Coleeial





Fr. Francisco de S. Bento 1770 Pruneiro Cantor Padre Colegi;d.
Gastador. Notririo










Fr. JosC Joaquim de Santa
Ana
1783 ! Og-Uiista Padre Colegial.
NoLlrio
Fr. João de S. Jerônimo 1783 ICantorMor Padre Coleeiíd




Segundo Cantor 1 Padre Colegial








Fr. José de Sanui Teresa I7S6 Oreanista Recebedor
Fr. Francisco de S. Bento 1822 Oeanista Fsuĸlisui
ADB. l-'.MC. CSB. Esutdos n°94
Há notícia ainda de outros monges que não figurando no.s catálogos dos Estados com
fun<;ôes de Organista, Cantor ou Cantor Mor, vém referidos com observacôes relativas aos
seus conheeimentos musicais.




Fr. Tomítø de Santo Antônio 1761 | "sabe canto cham. e aleuma couza de !
! oream"
Fr. José da Cruz 1761 ( "sabe canto cham. e toca oream"
Fr. CustOdio da Conceicão 1 76 1 "toca aleuma couza de oream"
Fr. Sehastiao do Pilar 1761 "sabe canto cham"
Fr. Faustino de S. José 1770 "prendadesolfa"
ADB. I-'MC, CSB. Esiados n° 94
2.9.3 Patrimônio organolôgico
Hd notícia, pelo menos. da existêneia de dois orgãos no Mosteiro de Arnoia. Um. é
anterior a 1636 e outro. foi construído em 1783. Relativamente ao ôrgão existente no
mosteiro no século XVII. os VÍMiadores. em 1636, ehamaram a atenyão do Abade para a
necessidade de mandar consertar o ôrgão que estava muito desallnado e em mau estado de
conservacão. No relatôrio da Visita ficou eserito o scguinte:
"[...] Foi-nos advcrtido. e o vimos por vista de olhos que o orgão estava muito des;ifinado e
desconcertado pello que mandamos ao muito Reverendo Padre Dom Abbade que acabada a obra
da Igreja o mande logo concertar ( . . . }"^
Em 1657. o Visitador Geral chamou também a atent;ão para o estado de conservacãu
do orgão deixando as seguimes recomendayôes:
"[...] F ouuo si m;uide concerxaro Relogio, e orgão. porque estão muito necessiuidos de se Ihes
acodir. antes que se percão. no que lhe não pomo.s preceito. por ficarmos de >eu cuidiido que com
brevitLide o i';ĸú [...]"
9
Durante vários anos não foi encontrada qualquer referência relativa a este
instrumento. Em 173 1, o relatôrio das obras. inserido no Estaclo desse triénio, dá conta da
seguinte intervencão no orgão:




9 ADB . FMC. CS B . Visitas do Gerai if 1 50.
10
ADB . FMC. CS B . Estados n° 93 .
*»]4
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O mosteiro possuía também um ôrgão de dimensoes
mais pequenas. de aeordo
eom o
relatôrio das ohras que se fizeram (no coro) em
1761. No Estado ficou registado o seguinte:
"[...] huma meza para o realejo [...]"- .
No triénio de 1781-1783 foi colocado um ôrgão novo no coro.12 A úliima
intervencão ncste instrumento. antes da extincão do mosteiro. foi
realizada já no século XIX.
nos anos de 1 S 1 4 a 18 16. 0 Estadista deixou escrito o seguime:
"[...] Apeou-se o orgão. por estar cheio de repasse
foi empelicado e consenado todo com algum
acressuno de rceistos. e fica suficiente para a Igreja. [...]"
'
11 Idem. rí' 94.
12 Ibidem.
13 Ibidem.
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2.10 O Mosteiro do Pombeiro (Santa Maria)
Introdugão
O Mosteiro de Pombeiro fica situado na freguesia dc Santa Maria de Pombeiro,
concelho de Felgueiras, outrora designado Territorio de Sousa. Foi fundado antes da criacão
da nacionalidade. tendo sido construído durante os séculos XI e XII, com traca
românico/gôtica, sofrendo depois alteracôes ao longo da sua histôria. Segundo
Coelho
Dias1, o primeiro documento autêntico relativamcnte a Pombeiro data de 1 102. Passados
dcz
anos, cm 1 1 12, a rainha D. Teresa concedeu ao mosteiro carta de couto, tomando-o terra
privilegiada. A família dos Sousas foi, dcsde a sua origem. padroeira
do mosteiro.
Pombeiro, foi um áos mosteiros mais ricos da congregacão com propriedades e easais
espalhados por toda a região da "Terra de Sousa". ehegando até
\'ila Real. Testemunha da
sua riqueza é a igreja monumental que Fr. Leão de S. Tomás afirmou representar
a majestade
de uma Sé Catedral.2 0 Costumeiro do Pombeiro, datado do séeulo XIII. é. segundo Joana
Leneart "uma fonte riquissíma para o estudo dos costumes beneditinos em geral. e dos
portugueses em particular"-; O seu conteúdo, de acordo com a autora, está dividido em três
panes, apresentando a primeira parte a organizacão interna
do mosteiro, a sua comunidade.
os seus oficiais e respectivas atribuicôes: a segunda parte a vida quotidiana. com a descricão
do Ofício Divino. as reuniôes capitulares, o tempo de estudo. a biblioteca e o scriptorium e
ainda a educacão das crian^as e jovens: e uma terceira pane com o calendário litúrgico anual.
com as festas celebradas ao longo do ano pela comunidade monástica.
Cerca de 1427. Pombeiro passou a ser governado por eomendatários. sofrendo as
consequências da exploracão de que foi alvo. chegando a
um estado latismoso. a ponto de o
seu último comendaiario, D. Antônio, Prior do Crato. aceitar de imediato a reforma
monástica, vindo o mosteiro a ser agregado á Congregacao dos Monges Negro.s de S. Benio
dus Reinos de Portugal, em 1569. Contava, nessa altura, eom sete monges conventuais.
()
mosteiro foi então declarado "casa grande". acolhendo o quinto Capitulo Gercd da
1 Geraldo J. A.Coelho Dias. "O Mosteiro de Pombeiro e os Benediunos nas Origens de Felgueiras '.
Revista Eelgueiras-Cidade. n° 1. Jullio. Felgueiras. Cámara Municipal. 1993. p. 46.
2 Ibidem.
? Joana Fcncari. 0 Costumeuo de Pombeiro. Uma Comunîdade Beneditina no Século XIII. , Fisboa.
Editorial Fsuunpa 1997. p. 17.
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Congregacão cm 1584. O seu primeiro Abade trienal foi
Fr. Bernardo de Braga. eleito em
1590.4
Em 1647. o Mostetro tinha trinta monges. sendo uma boa parte deles jovens coristas
que frequentavam o colégio então cxistente.5 De acordo
com o mapa dos Monges
Conventuais elaborado em 1761,6 o mosteiro do Pombeiro contava. nesse ano, com 23
monges do coro e 3 irmãos leigos, sendo govemado pelo Abade
Geral Fr. Pedro da Nazaré.
Nesta altura foi l'eita uma deseriyão dos mosteiros da eongrega^ão entre os anos de 1 55
1 a
1784. O seu autor deixou registado sobre o Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro,
o
seguinte:
"O Mostciro de Santa Maria de Pombeiro que sucedeu ao de sobrado se fundou.
e dura hoje
pouco distante do dito mosteiro
de sobrado perto do Rio avizella na Topoerafia en que o
descreve o Padre Mestre Frei Feão de S. Thoma>. 2° parte da beneditina. Parte V, capilulo7
folio4S. Conscrva a lereja antiga em que mette respeito a anuguidade e a forma:
tem hoje de
menos a celebre galile e tem de mai> a erandeza e forma hu soberbo chafariz, cuja
clurada labnca
a poem na linlia dos mais encarecidos. cujo fim enobrece
hum dos mais íerverosos claustros que
se bem em Portugal [...]'
A reedificacão da Igreja do Mosteiro de Pombeiro deu-.>e por volta de
176L Sendo
uma das igrejas mais imponentes entre os mosteiros beneditinos portugueses,
foi muitíssimo
valorizada pelas obras artísticas de Fr. José de Santo Antonio
Vilaca. Este Mestre de
escultura e arquiteeto beneditino, viveu durante 25 anos no mosteiro.
Roberth Smith.--' no
seu valioso estudo sohre Fr. Jo.sé de Santo Antonio, documentado no "Livro de
Rezam" do
artista, descreve as intervencôes reali/ada.s. nomeadamente o Retábulo da Capela-mor. os
dois Retábulos laterais. os caixilhos das janelas da Capela-mor. a_s grades e balaustradas do
coro, os púlpitos, as caixas dos orgãos. várias imagens.
mobiliário diverso c ainda
esculturas em pedra.
O Mosteiro do Pombeiro, monumento de natureza his.ôrica e de grande valor
artístico, encontra-se actualmente em estado de degradacão, fruto das invasôes francesas
na
4 Antônio da Assunyão Mcireles, Mcmbrias do Mosteiro de
Pombeiro. Lisboa Academia Portuguesa
dellistoria. 1942. pp. 65-67.
5 Gcraldo J. A Coclho Dí;ls. "( ) oteão do Mosteiro Bcncditino de Pombeiro
- (Felgucirasi". Rerisia
de Histôria. Ccntro de Histona da Universidadc do Porto. Vol. XIII. 1995. p.
123
6 BPMP. M.s 1257, documento n" 3.
7 ANTT. Convcmo de Miraiĸta-S;uita Maria. Maco 2
8 Roberdi C. Smith. Frei Jose de. Aniônto Ferreira Vilaca.
Esc:i::or beneduino do sfcufo XVII! .
vol. I e II, Lisbo.L Fundavão Calouste Gulbenki;ui. 1972.
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primeira década do século XIX, em que as tropas incendiaram o mosteiro e do abandono a
que foi dotado, depois de vendido em hasta pública, apôs a extin^ão das ordens monásticas.
2. 1 0. 1 A actividade musical
O cumprimento do Cerimonial Beneditino e da Regra de S. Bento assumia especial
importancia no viver monastico. 0 mosteiro. no ano de 1636, foi advertido pelos Visitadores
sobre esta questão, tendo ficada registada a seguinte recomendaeão:
"[...]Achamos que nesta casa senão fazia o mandato ceremonía tão santa e antiea na nossa
religião tirada de nossa santa reera e encomendada panieularmentc em nossas Leis. Mandamos
ao prior a quem pertence a observâneia della. que ein hum dos sabbados de lodos os mczes a laca
pôr em execucão, o que eomprira pella santa obedicncia [...]
"-
Em 1642. os Visitadores verifiearam que não se realizavam no mosteiro eom a
frequêneia desejada. a.s liyôos de Casos, Latim e Canto. o que certamente se reflectia
negativamente nos aetos litúrgicos eonventuais.10 Passados dois anos. os monges do
mosteiro voltariam a ser advertidos sobrc este assunto. des.a vez. pelo Abade Geral Fr.
Antônio Cameiro. O Visitador desejando dar cumprimento a> nomias estabelecidas para os
mosteiros de grandes dimensôes mandou que se ministrassem aulas de Canto, Insuumento
de Teela e Latim. três vez.es por semana. Nessa ocasião. foi nomeado provisôriamente para
professor de orgão, o IiTnão Baltasar. Fr. Inácio llcou responsável palas aulas
de Canto. O
texto da Visita diz o seguintc:
"
[...I F porque nossas leis ordenão que nos eonventos grandes o- irmâos tenhão
exercício de
canto. tecla e latim encomendamos muito ao Reverjndo Padre Dom abbade de uxla a boa ordem
p;ua que assi se exeeuie de modo que em tres dĸis da
somana que serâo segundas. quaruis e scxta
aja exereício de canto e tecla e os ouuos. tres de laiim nome_unos ao
Padrc prcgador r'r. bonifácio
de sam Paulo digo de latim. e para a liyão de tecla nomeará o írmâo Baltazar enquanto
não
m;uidamos ouuo que seja mais perito no * irgâ<>. c para a de canto ao Irmao fr. Inacio
e para a de
latim nomeamos ao padre pregador fr. Bonofaeio de S. Paulo [...] E ao prior e
mestre
mandamos zellem eom todo o cuidado. que aja estas licois infalivelmente aviz;uido-nos despois
9 ADB. FMC. CSB, Visitas dos Visitadores rí' 182.
10 lciem, n° 183. f. 58.
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de dada conta ao prelado quando se não remeder ['.']. o quc comprirão sob pena de se lhes
estnuilĸtr inuito e casdgar com rigor na nossa segunda vizita e dos padres viziiadores. [...]"
Na mesma Visita. Fr. Antonio Carneiro foi infonnado do mau estado de eonservagão
de alguns livros do Coro. Recomendou então ao Abade Fr. Fmtuoso Ferreira que mandasse
consertar os livros c incubisse o Irmão Baltasar para copiar os Hinos do Breviário para um
caderno em pergaminho. Nos Estados do mosteiro eneontram-se várias referências a





[...] No choro se pozerão rellozias [?], cinco breviarios, hun antiphonario de todo o
anno. hum livro de Himnos. e canticos. e antiphonas, e ouuo de canto de
oreão [...]"
[. . . 1 hum Breviario dourado com as brocas de prata. (...) pose no coro hum livro
paracantar as missas e outro de caiĸo de oreão. dous livros das meditacocns [...]"
[...] Comprou-se hum sallerio novo e hum breviario erande para as Licôes.
Mandaram-sc cncademar os pcquenos [...]"
[ ...] L>eu p;ira hum psaherio do Coro dezasette mil e setteeemo-. e oitenta reis
Nelle [no Coro] se pos hum Psaiterio encadrcnado em taboa e cubena de moscavia
com Ilorôes. e cantonevras. c pregaria enĸade bronze.[...]"
[...] Posse no Coro hum Psalterio. Antifonario. e gradual novos. e hum
Breviário [...]" _.
Í...1 Deo para Breviario. e esiampas=dous mil. ue/entos. e vinte reis í...|"
[...] Posse no Coro hum Livro com todos os Himnos do tempo. e mais
festividades no ;mno [...]"
174S
1770
Pos-se o Livro dos ehirios [...]' 1801
ADB. FMC. CSB. Estados \f 121 [ 1 6*:X> a 1755] e n° 122 [1770 a 1801]
Na Biblioteca do Seminário Maior do Porto conserva-.se um Livro Coral, outrora
pertencente ao Mosteiro do Pombeiro. O manuscrito
eomém melodias do Ordincírio da
Missa, Ofício e Missa da Festa do Trânsito de S. Bento e da Transladacão e ainda
Invitatôrios para várias Festas.12
A prática musical nos servicos litúrgicos do mosteiro parece ter sido um pouco
descurada em meados do século XVII. O Visitador Geral em 1646, dá conta que
"[... I no choroqu;mdo se cantava nâo Iĸtvia ditferenca entre os dias Duplices e simplices [...]"
13
1 1 ADB. FMC. CSB. Visitas do Geral n° 146.
1 2
Biblioieca do Seminário Maior do Porto, Ms 157. Ver IV Parte. capítulo 1.
1 3 ADB. FMC.CSB, Visitas do Gerai n° 146.
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O ôrgão estava também impraticável. Em 1649, o Visitador deixou anotado que os
monges faltavam âs cerimônias do coro e ali permaneciam apenas quando intervinham
directamente. O texto, que testemunha a prática de música de cantochão e polifonica diz o
seguinte:
"[...1 E porque nos foi advemdo. que havia falta eir. se acodir ao choro. e â mediuicão e se não
faz a pauza costumada não sô no officio Divino. mas ainda no aluir e gracas do refectoreo, tendo
nos encomendado ao muito Reverendo Padre Dom Abbade. ou a quem suas vezes Uvesse na
vizita passada sem de prezente achannos melhoramento. mandamos ao Padre prior em virtude da
Sanui obediência mande chamar os que faltarem ao ehoro e mediiacão. e os casugue, debaxo do
mesmo preceito na fonna de nossas consũtuicôes- e eeremonias com as penitencias. que ellas
apontão. o que tudo fará uio bem o Padre Suprior qu;mdo o Padre Prior estiver auzente faz.endo
ouuos si rezar com a pauza costumada. assi o rezado. como o cantado. no que muito Ihes
encargamos a consciencia. como tão bem em não consintirem. que quando se canta canto
d'orgão, os que o não cantaô se não saião do choro: nem quando se canui cantochão. os que
cantão canto de orgão:[...]
'"■"
Fr. Leão de S. Tomás tinha uma opinião bem mais favorável sobre a realizacão do
canto litúrgico, elogiando em 1650. os monges do mosteiro. do seguinte modo:
"[...] se chamamos pois aos uossos Monges de Pombeiro Pombas cazeiras pello grande
recolhimento que. guardavão dentro daquella sua casa. chamemos Ihe também Rouxinoes de
Deos, pos em todo tempo lhe cantavão. em todo o tempo louvavão, engrandecião. &
glorificavão a Magestade Divina Ore & corde. [...}"
•-
O quotidiano do mosteiro. referente aos otícios divinos. foi também descrito por Fr.
Leão que disse a proposito:
"[..] porque a mayor parte da noite e dia gastavão nos louvores divinos, tasendo na terra o
officio. que conúnuamente fasem os anjos no Céu. [...]"
lf)
0 quadro seguinte. apresenta o quotidiano dos monges, de acordo com a descriyão
de Fr. Leão de S. Tomás.
14 Idem. n° 147.
15 Fr. Leão de S. Tomás: Benedictina Lusitana. Tomoll. Notas críticas de José Mattoso. Lisboa.
Imprensa Nacional- Casa da Moeda. 1974. p. 66.
16
Ibidem.











Maunas cantadas ou rezadas conforme a solenidade do dia
Matinas e Laudes de Nossa Senhora
Salmos familiares (nunca menos de dois)
Cântico da Antífona da Cruz [aos domingos]
Cântico da Anu'fona com seu verso e oracão [rcstantcs dias]
Prima do Olício Divino
Prima do Ofício menor de Nossa Senhora
Salmos fainiliares






Terca do Ofício Divino cantada
Terca de Nossa Senhora
Salmos famiiiares. versos e oracôcs
Salmos familiares. versos e oracôes
SaJmos familiares. versos e oracôes
Véspcras Dc/anovc síilmos. versos e oracôcs pelos defuntos
Cániicûsdíis Vésperas




Salmo*, tamiiiare*- ínunea menos de dois)
Completas do ofício cantadas
Completas de NV-ssa Senhora cantadas
Fr. Leão de S. Tomás. Benedic.ina Lusu.ina. pp. 57 a 59.
Ainda segundo Fr. Leão de S. Tomás, o prôprio Rei D. Aíbnso VI apreciava a
perfeicão com que se celebravam os Ofícios no mosteiro:
[...] Finalmente era Uil o eoneerto. e perfeieão. com que os offieios Divinos se fasião no
Mosteyro de Pombeiro. que he uadieão antiga. que vindo el Rey Dom Afonso VI a Portugal,
asistia algumas vezes no dito Mosteyro pello gnuide eosto. que tinha de ver eelebrar oa officios
Divinos tão perfeitamente.
-1 7
No século XIII, de acordo com o Costumeiro, o Mosteiro contava com a presen^a de
menino.s, entregues pelos pais ao mosteiro e designados por pueri, infantes e iuvenes, que
paiiicipavam nos ofícios mais solenes, entoando os Cânticos e Salmos nas festas principais.
Os meninos, sempre acompanhados pelos seus Mestres. que os educavam, instruíam e




In Joana Lencíirt. 0 Costumeiro cie Pombe.iro Uma Comnnidade Benedilina no séc. XIII. Lisboa.
Fditorial Estampa. 1997. pp. 77-7S.
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Do séeulo XVIII há também notícias sobre a celebracão do Ofíeio Divino no
mosteiro. 0 Estado relativo ao triénio de 1723-1725, contém um relatorio das realizacôes do
Coro. 0 Estadista deixou o seguinte testemunho:
"[...] Em todo o iriennio se selebrarão as principaes festas do natal, e semana Sania, do nosso
padre S. Bento no seu uanzito. e tresladacão do Espirito Santo. e festa da Sobcrana padroeyra
no
dia da Sua Assumpcão com musica de canto de orgão. [...]'
Nesta época. não se encontraram referências relativas â prática musical nos relatorios
das Visitas. com excepcão de uma Visita realizada em 1760, em quc os Visitadores
reeomendaram ao Mestrc de Cerimonias que assistisse âs Missas eantadas aos Domingos e
Dias Santos. Foi I'eita uma chamada de atencão aos monges para que cumprissem as
cerimônias de acordo com o Ceremonial beneditino.-^
2.10.2 Cantores e instrumentistas
No século XIII, o mosteiro tinha um Pracncentor, Mestre do coro que presidia ao
coro nos dias de f'estas com capas e pelo menos seis cantores. responsáveis pelo eanto
litúrgico.21
Em 1610. os ôTgãos da Capela de S. Miguel da L'niversidade de Coimbra foram
reparados e afinados por Fr. Manuel da Guerra. monge Organista
no Mosteiro do
Pombeiro.22 Passados cinco anos foi a vez de um monge conventual deste mosteiro, cujo
nome se deseonhecc. faz.er um registo inteiro de 40 cornetas para o orgão principal do
Mosteiro de Santa Cmz de Coimbra. A obra custou aos monges crúzios 40.000 reis, quanoa
imposta pelo proprio organeiro beneditino.23
O quadro seguinte apresenta alguns do^ monges Cantores
e Organistas que toram
conventuais no Mosteiro do Pombeiro, nos finais do século XVIII e princípios do sêculo
XIX.
19 ADB. I-'MC. CSB, Esiados n° 121.
20 ADB. FMC, CSB. Visitas dos Visiiadores rí' FSS.
21 In Joana I.encart. O Costumeiro de Pombeiro Uma Comimidade Beneditina no séc. XIII. Lisboa.
Editorial Fstampa, 1997. pp. 88. 95. 96.
22 Al'C, Fazenda. vol 3. Livro I. fol. 97v. e seeuintes. In A. R. Vasconcclos. Real Capeía da
Universidade. Coimbra. 1908 e Manuel Valencã. A Ane Organistica em Portttgal (c.1326-1750;.
Braea. Ed. Franciscana. 1990. p. 255.
23 In Enicsto Gonyalves de Pinho. S:mta Cruz de Coimbra Centro de Aciividade
Musical nos Século-.
XVI e XVII. Lisboa. Fundacão Calouste Gulbenkian. 19S1. pp. 133-134.
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ADB. FMC. CSB. Esiados if 121 [1761] e n° 122
2.10.3 Patriniônio organologico
() Mosieiro do Pombeiro teve ao longo da sua existêneia, diversos orgãos de tubos.
construídos aumentados e restaurados quase sempre a partir dos existentes. como era
eostume íazer-se. Os documentos conservados permitem identifiear e eonheeer as
earacterístieas de. pelo menos. três érgãos do mosieiro: um ôrgão anterior
a 1632: outro
eonstruído em 1743 e finalmenie um tereeiro que eomeeou a ser eonstruído em 1767
e viria a
tlcar conclutdo no triénio de 17SO-1783. Este úF.imoestá hoje em ruínas, esperando ve/ para
um possível restauro.
A referêneia mais antiga que se eneontrou. relativa aos orgãos do mosteiro
de
Pombeiro. consta do Estado elaborado em 1632 em que ficou registada a afinacão destes
instmmentos nos três anos desse triénio.24 Em 1646 o relatôrio da Visita do Abade Geral Fr.
Antônio Carneiro, dá eonta do mau estado de conservaeão do orgão. O texto diz o seguinte:
24
ADB. FMC, CSB. Estados rí' 121
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"[...] Vimos por vista de olhos estavão os folles do orgão muito rotos e desbaratados. e em
fonna que se não podia taneer nella sem muiias falias e desconcertos pello que mandamos ao
Reverendo padre Dom Abbade que em termo de um mes de ordem pera que se refonnem e
acrescentem, ou com effeito mande vir outros de novo pera que não continue luima desformidade
tão grande em lium convento tão grande, tiio authorizado, e observante como sempre foi
este [...}--
Esta ordem viria a ser cumprida coní'orme o relatôrio dos Estados elaborado no ano
seguinte:
''[...] Fizeram-se o> foles dos orgãos novos e se afmarão [...]"
De acordo com os Estados, este ôrgão I'oi consertado no triénio de 1657 a 1659 e
aíinado no triénio de 1714 a 1716.2/ O Gastador das obras da casa apresentou despesas no
valor de cineo mil e duzentos e setenta reis relativos a esta afinacão.
O mosteiro possuía eertamente outros instrumentos além do orgão que
acompanhavam o servieo musical litúrgico. A única referência encontrada refere-se a um
rabeccto adquirido pelo mosteiro, em 1662. Os relatôrios das contas e das obras da sacrisiia
mencionam o seguinte:
"[...] em hum rabecão que se comprou dous mil reis 002000 [...]
"[...] comprouse lium rabec;lo para o choro I...J"
Em 1743, foi eonstruído um ôrgão novo situado no meio do Coro, que em 174.S foi
mudado para o lado do evangelho. acreseentando-se-lhe alguns registos e um realejo
acoplado, permitindo ao organista toear nos dois instrumentos. 0 quadro seguinte apresenta
as referências contidas nos Estados relativas a este instrumento:
ADB, FMC, CSB. Visiias do Geral \f 146.
ADB, FMC. CSB. Estados \f 121. Coclho Dias. José Amadeu [Fr. Geraldo], "0 Ôrgũo do
Mosteiro Beneditino de Santa Maria dc Pombeiro", Revista Felgueiras-Cidade. n" 6. Dezcmbro
Felgueiras. Câmara Municipal. 1994, p. 34.
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Quadro n° 25
Ôrgão [ 1 743 - 1 7 55 ]
Referêncĩas Data Obscnacôes
"[...] Deu para o orgão quinlientos. e trinta mil e setecenios. e
sessenta reis.
[...] Fesse hum ôrgão novo de doze eom correspondencia a vinte e
quatro, eom sua eaixa de talha.
[...] Soalhousc de novo quasi todo o coro. e todo o post coro. eom
tabumo para os folles do orgão e se forrou por sima toda esta casít. e




das Obms da casa
Obras que se fizerão
"
"[...] Mudou se o orgam do meyo do choro, onde assombrava a
Igreja e dezcumpunha o mesmo ehoro. para o lado do Evangelho para
o que se fabricou hum forte arco de pedra. acresceniandose a orgam
mais alguns castellos. que se remataram com suas fĩeuras, e ouiras
fabricas de talha; de sorte que a eaixa se pos quaz.i toda de novo: o
que deo luear a crescentar a oream mais alguns resistos. e a junuir se j
lhe hum realejo. ticando de fora de toda a fabrica do oream. por lhe |
fazer fronteyra junto ao azento do organista. está per tal arie. e
engenho, que alem de afennozear toda a machina do diio org;un. pode
o Organista tocar hum e outro com as mesmas posturas: remauuido-
sc o dito organi pela parte inferior com huns Atelantcs. eoutras
fabricas a muderna. que constituem toda a obra na Mayor
primor [...]"
1748 "Obras que se fizerão
"
"[...] Deu para afmar e eonccruu" o orgão seis mil e quatro cenios : 1755
reis.
Conceriouse todo o orgão. e rialejo. alinandoce. e se Ihe puzerão
aleuns c;mudos que lhe faltavão [...]" j
"
Descargo
Obras quc se fizerão."
ADB. l'M.. CSB. Estados \f 121
Cas
s
0 famoso eseultor beneditino Fr. José de Sanio Antônio Vilaca29 foi o autoi
caixas do ôrgao que se comecou a eonstruir em 1767. As eaixas, eonstruídas entre os ano_
de 1770 a 1777, são segundo Roberth Smith *'ce feitio dilerente da maior parte das outras
feitas sob riscos de Fr. José dc Santo Antônio. pois faltam-lhes o elemento tão caracterísoeo
do "pé" ou "baeia" ricamente eseulpido."?0 No entanto. es;e autor eneontra semelhanvas
entre este trabalho e outros de Fr. José de Santo Antônio. nomeadamente as caixas dos
ôrgãos da Sé de Braga e de Refoios de Basto. 0 organeiro eonstrutor deste ôrgão foi
D.




Fr. José de Santo Antônio Vila^a nasceu em Braea ein 1731. vindo a falecer em 1S09. Emrou para
a Coneregavão em Tibfies na condicão de innão lei-eo. Foi Mestre de Escultura
e Arquitetuta.
conforme vem designado no catálogo dos monges coinentuais de Pomheiro em 1773. onde foi
conventual entre os anos de 1770 - 1795. deixando obras arn'sticas de grande valor nos Mostciros dc
Pombciro, Refoios de Basto. Tibães, entre outros.
Robcrth C. Smiih, Frei José de Antônio Ferreira Viiaca. Esadlor beneditino cio século XVIII.
vol. II. Lisboa, Fundagão Calouste Gulbenkian. 1972. p. 542.
Sobre D. Francisco Amônio Solha Ver II Parte. cap.l. página 133.
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"Organum hoc ad maiorem Dei gloria (mi construetu(m) cl Virgini Matri ac Parenti (Patri?)
Benedicto confectunĸ consecratum?) Artificis D. I'rancisci Antonii Solha. imperante R.P. D.
I'r. Pedroda Nazarc. 2.a viee D. Abbate. Anno Doímimi 1766"
.•>e
Roberth Smith chama a atencão para o faeto da data mencionada não coincidir com o
nome do Abade do mosteiro referido na insericão, que sô viria a ser eleito alguns anos mais
tarde.-1 No entanto. segundo Coelho Dias-H trata-se de um equívoco de Robert Smith,
dado que Fr. Pedro da Nazaré foi Abade do Mosteiro, nos seguintes triénios: 1 758- 176 1.
1764-1767. 1770-1773.




Referencias Data ( )bserva<;ôes
"[...] Deu para o oreão com sua fabrica toda: nove centos mil reis
[...] l-'ezse hum orgam com eceos que contem quarenia. e oitto
rezistos. todos diferente.s. obra em tudo completa. dourou-se a sua
caixa. e se pos outra de l'rcnte para outro oreão correspondente [...1"
"Contas do Livro de
Obras
Ohras que se lizcrão
"
"[...] Alimpouse a tigura da Justica e repara.se dous meninos que
onuun o orgão mudo; fi/eramse eanudos. e trobetas de pao parao
mesmo. e hum banco junto a clle [...] Dourousse o oreão mudo e
estufaram-se as fiueuras do mesmo '..]"
"Obras que se fizerão"
"Í...1 Deo por apear, e afinar o oreão dezasseis mil reis. |...]'
"[...]Desmontouse e afmouse o orgão[...]"'
1776 "Contas do Livro de
Obras
Obras que se fi/erão"
"[...] Para o orgão com a sua fabriea tcĸla. Nove cenios m il reis [...)" 776
"[...] Para as suas caixas sem a pintura. Cenio. e trinta. e sineo miî
reis [...!"
'Conms do livro de
Obras
"
"[...|Deu para concerto do oreão vinte e sei.s mil e quatrocentos 17S6
reis [...]"
"[...] Desmontouse todoo orgão. e se alimpou [...]" '■
"[...] Desmontou-se. e afinou-se o orgão: e se concertou de tudo o ; 1S01
prccizo [...]" j
"Conias do Livro de
Obnts
Pbras que se fizerão"
"Obr;Ls que se lizerão
"




Geraldo J. A. Coelho Di;is, "0 ôrgão do Mosteiro Benediiino de Poinbeiro
- (Felgueirasi", Revista
de Histôria, Centro de Hisiriria da L'niversidade do Porto. vol. XIII. 1995. p. 122. nota I .
Roberth C. Smidi. Frei José de Anlénio Ferreira Viiaca. Escultor benediúno clo século XVIII.
Lisboa. Fundayão Calousie Gulbenkian. 1972, 11 Volume. p. 542.
Geraldo J. A. Coelho Dias, "0 ôrgão do Mosteiro Beneditino de Pombeiro
- delgueiras/'. Re\ista
de Histôria. Ceniro de Histôria da Universidade do Porto. Vol. XIII, 1905. p. 122. nota I.
Robenh Smith. op cit. transcreve aleumas destas referéncias. Geraldo Coelho Dias. nos dois
artigos citados sobre o Ôrgão do Mosteiro, apresenta igualmente as referências dos Estados reladvas
a e.ste drgão. Por lapso reí'ere que o Estado dc 1770 menciona que "o ôrgão está quazi feito em
Guimarães para sc condu/.ir". No entanto. esui referência __■ relauva ao ôreâo de Refoios de Basto.
[ADB. FMC. CSB. Esuutos n° 133].
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2.1 1 0 Mosteiro de Santo Tirso
Introducão
0 Mosteiro de Santo Tirso está situado nas margens do Rio Ave. A sua fundacão,
atribuída a Ramires. filho do Rei Ramiro II de Leão, remonta ao século VIII. Provavelmente
tratava-se de um mosteiro dúpliee, semelhante aos mosteiros de então, em que monges e
monjas, vivendo em easas conuguas e separadas, tinham um superior eomum. Afirmando-se
eomo um dos mosteiros mais importantes da Congregacão, eoube ao Mosteiro de Santo
Tirso implementar em Portugal a reforma beneditina do século XVI. levada a eabo por Fr.
Pedro de Chaves e Fr. Pláeido de Vilalobos, sendo também o primeiro mosteiro português a
pôr em prátiea as novas directriz.es saídas do Concílio de Trento no tocante å vida monistica.
0 primeiro Capítulo Geral reunido em 10 de Setembro de 1570, sob a direccão do Abade
Geral Fr. Pedro de Chaves. referindo-se á solenidade dos Ofícios Divinos do Mosteiro de
Santo Tirso, classificou-o como um "grande" mosteiro.1 Durante os séculos XVII e XVIII,
o mosteiro manteve a sua prosperidade, chegando a ter. de acordo eom o Mapa dos Monges
Conventuais2 datado de 1765. 6 leigos e 44 monges do eoro. apenas menos um que o
Mosteiro de Tibães, "Casa-Mãe" da Congregacão. Segundo Pires de Lima.3 a primazia
eaberia ao Mosteiro de Santo Tirso se o critério de escolha da casa prineipal tivesse sido a
importância e riqueza dos mosteiros.
O Mapa do Mosteiro. elaborado nos finais do séeulo XVIII, descreve o mosteiro de
seguinte modo:
"[...; 0 Mosteiro de Santo 'l'yrso esta situado nas margens do Rio Ave na Comarca da maia do
Bispado do Porto. Dista de villa nova de famalicão huma Legua. da cidadc do Porto para aparte
do meio dia quatro Leguas. da de Braga para o Norte quatro leguas de Guiinarães, para o
nascente trcs Leguas. e de villa do Conde p.ira o Poente quatro leguas.
Da fundacao e fundador deste Mosteiro não há monumento consta sim d'uma Doacão que se
conserva no Archivo delle que pellos ;mnos de Christo de sette centos e sctenua já havia neile
1 AS, Livro dos Capítutos Gerais. ff. 1-25.
2 BPMP. Ms 1257, doc. 3.
3 Antônio Augusto Pires de Lima. "Subsídios para a Histéria de Santo
Tirso." 0 concelho de Santo
l'irso, vol. L n° 2. Santo Tirso. Câmara Municipal. 1952. p. 142.
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Abbade e Monges, e sua andguidade bem se da a conhecer pella structura do claustro emmediato
a Igreja ou este fosse da primeira fundacão ou d'algua ediîicacão.
He Mosteiro grande e magnifico; tem tres claustros em linha recta com suas varandas.
acompanhados pelos lados ao comprido de dois Dormitorios d'extraordinaroa Longitude aos quais
feixa outro mais pequeno, que corre a parte do Nascente [...] Tem huma caza de capitolo com
sua sachristia e Altar, o que tudo occupa o comprimento da largura dos claustros [...] Tem o
Mosteiro huma Livraria muito elevada e magniíica que se julga a melhor desta provincía. [...]
Tem este Mosteiro quarenta e nove cellas de Monges. e des mais para os hospedes. Tem 43
monges conventuais. [...] Tem seiscentas e oitentn e seis Missas rezadas cada anno de legados:
Tem de Legados doze Aniversarios cantados com as suas doze Missas: tem mais Huma Missa
cantada, e hum tenio de Missas de Natal [...}"*
Na Foz do Porto. o Mosteiro de Santo Tirso íinha uma pequena casa. eonsagrada a
S. João Baptista. A igreja. actualmente igreja paroquial da Foz do Douro, está ornamentada
com talha da primeira metade do século XVIII.
A Igreja actual do Mosteiro de Santo Tirso data da segunda metade do século XVII.
tendo sido desenhada por Fr. João Turriano, monge beneditino, Engenheiro e Lente de
Matemática na Universidade de Coimbra. Fr. Josc de Santo Antônio Vilaca enriqueceu a
Igreja com talha em estilo baiToeo. na segunda metade do século XVTIL Mantem-se ainda o
claustro em estilo gôtico do séeulo XIV, que juntamente com a Igreja serve hoje de parôquia.
0 restante edíticio serve uma Escola Aeríeola e os Passos do Concelho.
2.11.1 Actividade musical
A actividade musical. decorrente do cerimonial litúrgico do Mosteiro, era de grande
espiendor. Em ocasiôes especiais, a música assumia ainda um papel de maior relevo. Foi o
que aconteceu por ocasião da celebrayão solene em honra do nascimento. em Marco de 1795.
do Príncipe D. Antônio, filho da princesa do Brasil. D. Carlota Joaquina. Este festejo.
presidido pelo Abade Fr. José de Santa Rosa Vasconcelos, incluiu também o lancamento da
primeira pedra da ponte que viria a ser construída sobre o Rio Ave, junto ao Mosteiro.
O escrivão do Livro de Assentos relativos a Santo Tyrso^ cmtndeufuzermemâria de
tudo quanto se passou nesta dupla celebracão, referindo-se assim ao servico musical:
BPMP. Ms nû 1257. documento n° 2
BPMP, Ms I, ff. 7- 10 v.
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"[...] Sendo sempre admiravel e digno de mais elevado louvor o ardente, vigilantc e discreto
zelo, e generosa magiiiliceneia com que este incomparavel Prelado" se empenha sempre na
solemne celebracão do Culto Divino. que em todo o tempo do scu governo elle tem feito
executar com tanta devocâo Magestade, e perfeĩeão assim de Ritos e Ceremonias as mais
decentes e brilliantes. e de omato sagrado. como de hera bem ajustada Capella de Monges seos
subditos, que com sonoras vozes animados pello zelo e generosa gratifieacão do mesmo Prelado
executao as solfas do mclhor gosto e proprias para os Officios Divinos. [...]"
O elogio continua, afirmando o autor que alguns eclcsiásticos e seculares
teriam dito serem estas celebrayôes, e em partieular as da Semana Santa, melhores que
as praticadas nas Igrejas do Porto, ou na Corte. No dia 8 de Setembro do mesmo ano
de 1795. as comemoracôes atingiram o seu auge, eom a descida do Prelado ao
terreiro, acompanhado por
"[...] hua bcm composia e armonio/a Musica Beliea de flautas trompas bo£s clarinetes e
zabumba que do regimento do Porto tinha vindo n;ir;. esta occa.sião [...). "Tendo depois enuado
na Igreja entoaram o Te Dcum Laudmnus acompanhado ao orgão. seguindo-se a Missa
Potnilical. com a assi.stência de pessoas eelesiásticas e scculares distintas e muito povo'". [...] A
Terca e Missa foi cantada na varanda do ôrgão pellos Monges curiosos deste Mosteiro que
escolherão para esta occasião solfas de tão delicada composi<-'ão c gosio, e as execularão corn
tanta perfeicão que foi notada e aplaudida de todos ^...1
As cerimônias eontinuaram com o lancamento da primeira pedra da ponte. O percurso
efectuado em procissão, com louvores entoados a Deus e á Virgem. terminou novamente na
Igreja. onde se cantou um Te Dettm. O auior desta descricão, refere ainda. que durante
alguns dias se realizaram perto do Mosteiro outres festejos com fogos de artifício, daneas e
touradas.
Uma prática musieal de tanto nível pressupunha uma preparacão e atencão espeeiais
no domínio da músiea.7 De faeto. revela-se nos Beneditinos uma preocupacão conslante
relativa a insirucão musieal. quer na admissão de novieos. quer na sua foiTnacão.^
Fr. Josc' de Sanm Rosa Vasconcelos nasceu em V'iseu. tendo toinado o hábito em Tibães em 29 de
Janeiro de 1767. Foi também Abade do Mostciro de S. Bento de Saúde de Lisboa e em 1801 foi
eleito Abade Geral da Congregaeão. 0 Livro das Vidas dosMonqes quefalecerão nesle Mosteyro de
Santo Thirso (ff. 122-124). conservado no Arquivo de Singeverga refere-se do seguinte modo a esie
monge que viria a falecer em 27 de Outubro de 1S29: "[.-■] Foi o \'os-.o Reverendíssimo Santa Rosii
muiio /clloso do Culto Divino [...1 sempre prccurou ler Monges prendados e curiosos na Muzica.
que Flle promovia muito e premiava ;unda m;iis Flle mesmo. em quanto pôde sempre prestou mui
volunlariamente para as funcôes do Culto Divino. sendo dotado de huma voz mui sonora.
e tendo
hum conhccimcnto não vulgar de Muzica. Sendo Dom Abbade deste Mosteiro mandou piniar. e
dourar as cadeiras, c retabulos do choro alto e fazcr de novo o orgno que hoje existe [...]."
Segundo Pires de Lima. 'O amor pclo c;mto liturgico. u"adicional nos beneditinos. era de tal modo
arreigado e produzia tais frutos que ao exereício do coro se chamava "o ofticio dos anjos" A
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A leitura das Actas das Visitacôes realizadas no Mosteiro pelo Abade Geral, e pelos
visitadores corroboram igualmente tal afirmaeão.9 Em 1636, os Visitadores Fr. Bento da
Esperanya e Fr. Franeisco dos Reis verificaram não haver, neste Mosteiro, coristas eom
"exercício de canto diário", nem mestre de canto que os ensinasse, pelo que recomendaram
ao Abade Geral a nomeacão de um religioso habilitado para tais funcôes, bem como a
aprendizagem de instrumentos de tecla, "avendo em casa quem soubesse tanger ôrgão"10 A
conservacão dos instrumentos musieais era também uma preocupacão constante dos
Beneditinos. Os ôrgãos eram inspeeeionados em todas as visitas, sendo logo recomendado.
em easo de necessidade, a sua afinacão e con.serto.11 Por vezes, os monges tinham
dificuldades em cumprir o determinado, repe.indo-se ao longo dos anos as anteriores
recomendacôes.
Em 1644. o Abade Geral da Congregacão. Mestre Fr. Antonio Carneiro. e seu
companheiro, Pregador Geral, Fr. Gaspar Pessoa. visitaram o Mosteiro de Santo Tirso. 0
registo desta Visita aponta, entre outras, três questôes essenciais para a prática musical
litúrgica: fidelidade ao Cerimonicd da Congregaeão.1- ensino de eanto e música de tecla.
existência de manicôrdios e ôrgão(s) em bom estado. Na acta consta o seguinte:
"[...] He o officio diuino obra particular de Deos como lhe chama nosso glorioso patriarcha S.
Bento, e o maior. e mais prineipal emprego dos que profecão vida Monastica. pello que muiio
encomendamos ao Reverendo padre Dom Abbade que como achamos atc agora se fazia do que
muito nos edilicajnos. zele daqui por diante a continuacão delle fazendo com que se reze deusta e
pauzaddamente e o que se cantar se cante com pauza. e vagar. assim no choro como no aluir, nas
festas principaes. e duplices. de modo que aja diferenca dos dias feriaes, votivos, e semiduplex e
não dispencara no officio diuino. quaiuo a suas oras; ;...] E porque nossas leis ordenão que nos
conucmos grandes os innãns tenhão exercicio de canto. tecia. e lalim, muito eneomendamos ao
muito Revcrendo padre Dom Abbade a boa ordem para que quando for possivel assim se execute,
de modo que en tres dias da som;ina. que serâo segunckis. quaruts e scstas. aja exersicio de canto e
rcferêneia ao "oliicio dos anjos" encomra-se no Livro das Vidas dos Monges que falecerão neste
Mosteyro de Santo Tirso , f. ĨS v., conservado no Arquivo de Singevcrga. In Antônio Augusto Pires
de Lima. "Subsídios para a Histôria de Santo Tirso." 0 concellio de Sanio Tirso,
vol. I. n° 2. Santo
Tirso, Câmara Municipal, 1952. p. 283
Vcr Flisa Lessa.".4 Musica no Mosteiro de Tibães (séculos XV'.l e XVIII}," Revista Mima. .
n° 2. Braga. ASPA. 1994, pp. 83-102.
Os relatc'.rio das Visitas do Geral ao Mosteiro de S;. Tirso exisientes no ADB. reladvas aos anos de
1644 a 1807. contêm 22 recomendacôes sobre a pnitica music;d.
ADB. F-"MC. Congregavão de S. Bento. Visiias dos Visitadores , rí' 1S2.
1 *
Idem, n° 183. Visita efcctuada em Janeiro de KS43.
12
O Ceremonial da Congregaøo cios Monges Segros Da ordem do Patriarcha S. Bento do Reyno de
Poriu$al viria a ser impresso em 1647 em Coimbra. nas offieinas de Diogo Gomez de Loureyro e de
Lourenco Craesbceck, sendo ainda Abade Gend da Congrcgacão F'r. Amúnio Canieiro.
10
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tecla, e nos ouiros tres de latim. nomeando p;ira lodas esias couzas mesLres que com toda a
coriozidade e nAo perfuntori;imente os cnsine. mandando para o exercicio de tecla se comprar hu
ou dous manicordios. e ao padre Prior e mestre eneomendamos muito zelo eom lodo o cuidado
quc aia estas licoes infalivelmente auizandonos avendo falta dipoes de dada conta ao prelado
quando senão remcdee o que cumprirão sob pena de se Ihes estanhar muiio e castigar com rigor
na nossa segunda vizita e nas dos prôprios vi/iíndores [...] e prouera no choro de Algus
Breviarios e cadenios de Reza por nos ser chamado que auia falta delles por razão da qual auia
emb;iraco.s no choro. e ouuo si mandara afmar os crgãos [...] que em tres diíis cada somana aja
prosicão conventual a qual acudirão todos os monges destc convento com a ladainha cantada
pella claustra, e se fara nos domingos e dias sanc.os que nella ocorrcrem. e quando os não aja em
dias ordinarios I...1"
Para que se cumprissem as determinacôes respeitantes ao ensino da Música, o Abade
Geral, na Visitaeão de Junho de 164S, nomeia o Irmão frei Diogo para Mestre de Cantoehão
e de Orgão.14 No ano seguinte. em 1649. o Abade Geral solicitou a Fr. Bento da Madre de
Deus que mandasse erigir o coro1? e nele coloeasse um Antifonário, para que se cantasse
com perfeicão. Mandou ainda eonsertar os manicordios da easa para as licôes de
instrumentos de teela. Tendo verifieado que os Mesire.s de Canto e instrumentu se tinham
mudado para outros Mostciros. nomeou, nessa oeasião, o Padre Pregador Fr. Tomé para
"professor de teela" e o Irmão Frei Baltasar para "Mestre de Cantochão."16 As aulas
destinavam-se aos monges que demonstrassem eapaeidades e conhecimentos na área
musical. A disciplina era rígida. eom eastigos para os faltosos e negligentes no estudo. Em
contrapartida. tanto os mestres eomo os aprendizes poderiam ser dis[)ensados de alguns
.servicos rezados no eoro. No entanto. so com autoriza-eão especial poderiam prosseguir
estudos nos Colégios da Ordem. Fr. José da Cru/. que viria a ser organista no Mosteiro de
Santo Tirso foi autorizado a frequentar o Colégio, sendo. no entanto, obrigado a declarar por
eserito não terqualquer direito de frequência nos eursos superiores ministrados nos Colégios
Conventuais e comprometer-se a prosseguir paralelamente os seus estudos de música. O não
cumprimento desta noiTna implicava a interrupcão dos estudos no Colégio.
13 ADB. FMC. Congregacão de S. Bcnio. Visitas do Geral . rí' 146.
14
Idern. n° 147.
-■- Na Visita efectuada em 1652. o Abade Geral v.nilca não tcr sido possível a construcão do coro.
Recomenda que prossigam. no entanto. a omamenuieão da igrcja e sacrisiia e a reforma dos foles do
6rgiío. Idem \f 148. ffMO7-108.
16
Idem. n° 148. fí. 101- 103.
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A missão destes monges-músicos, a quem a Ordem facultava um instrumento de tecla
para poderem estudar17, consistia no exercício da funcão pela qual tinham sido aeeites,
oeupando-se no exercício do canto e orgão, ou ensinando os outros coristas e novicos.1^
Durante o séc. XVIII, o Visitador mandou o Padre Mesire de Cerimonias assistir ás
Missas Cantadas nos dias festivos pai*a advertir e emendar as faltas e defeitos encontrados. A
partir de 1765, ficou determinado que os Oficiais do Mosteiro, incluindo os Mestres de
Música, deveriam ter um caderno com todas as obrigacoes respeitantes ao seu cargo. de
modo a cumprirem com eficácia o seu desempenho.1^ Deste eaderno poderia constar o
"Regulamento que se cieve observar para a instrucão dos coristas". Uma copia deste
Regidamento, existente na Bibhoteca Municipal do Porto,20 confirma a dispensa dos coristas
nas missas rezadas, nos dias em que houvesse duas missas cantadas no coro. Este tempo
teria de ser obrigatoriamente ocupado no estudo de latim. O regulamento refere ainda que não
havia dispensa de uma hora de exercício de cantochão com assistência do Mestre para
ensinar, especulativa e praticamente. aos domingos. dias santos e outras folgas constantes
das Constituicôes. 0 silêncio no Advento e Quaresma não impedia a realizacão das licôes de
Cantochão, Latim e Moral.21 No coro alto, onde se situa o ôrgão, existe ainda uma estante
coral, com quatro faces. onde antigamente se colocavam os Livros de Música. Os Estados do
Mosteiro mostram o cuidado que os monges tinham eom estes livros de grandes dimensôes,
contendo quer o Cantochão quer música polifônica. 0 quadro seguinte apresenta as
referências eontidas nos Esrados relativas aos Livros do Coro.
17 Pouco antcs da extincão das Ordens Monásũcas, a congregacão. ecrtamente por diíiculddades
econômicas, viu-se na obriga^ão de exigir aos novicos a aquisigão de um manicérdio. Ver p. 92.
1 s
BPMP, Ms 9 1 3, f. 129. 0 Manuscrito é um livro de regisio de entrada de noviv'os para o Mosteiro de
S. Bento de Lisboa. A afinn;u;ão era válida para iocos os Mosteiros da Congregacao.
19 Idem, rí' 166. ff. ?4-63. Não se sabe se esta ordem chegou a ser cumprida. ou se estes livros se
perderam. As obrigacôes dos Oticiais constam do Cenmonial da Congregacão. capítulos II (Do
Cantor Mor), III (Do Cantor Segundo. e dos Supridores), VI <Do organista).
20
BPMP. Ms 1257, pastas nos 29- 30.
21 Ver I Parte, Capílulo 2. sobre a Formacão Musical dos Monges Beneditinos.




"[...] Fizeramse pera o choro sinco liuros de pergaminho
que contem todo o ferial, comum e proprio dos Santos
Canucos F himnos todos mui perfeitos E acabados e hua
estanie no choro pera elles [. . .]"
1638 "[...] Obras que se
fizerâo [...]"
"[...] No choro se pos hu'm antifoniario, Dous
Breviarios, e dous Cadernos encadernaraose os
Proscssionarios e se puserão alguns de novo [...]"
1650 Ibidem
[•ncadernaraosse os Liuros de musica 1653 I Ibidem
Poserâose no Coro dous breviarios novos [...]" 1734 "[...] Obrasque se
I ftzerão [...]"




"[...] Encadeniouse hun Missal em Marroquim para os
Pomilicaes, e se eneadeniarão de novo três missais para o
uso; posse hun Breviario para os responsos solemnes, e
mais funeôes da Igreja
or> "[...} Obrasque se
fi/erão [...]"
"[...] se puzerao dous livros bem encademados com
novos missaz e soll'az [...]"'
i ~*M "[...] Obras que se fizerão
neste Mosteiro.
Coro [...]"
"[...] No Côro se pôs hum livro grande que coniem os
oflicios da Semana Santa. fe>tas do Natal. e do N'osso
Saniissimo Patriarca com suas Antiphonas. e
Responsorios de Cantochão o que tudo se fez de no\o. e
o dito Livro se encadernou com seus bronzes. e o mais
|_ que l'oi preci.s.i j...]"
7S3 "[...] Obras que se
li/erao
"[...] No Côro pos-se de novo hum breviario.
concertarao-se. e encadernarao-se sette de eito:
concertarao-se, encadcrnarao-se todos os liuros. e qu;. se
fez consklcravel despesa [...]"
17S9 "[...] Obras que se
fizerão [...]"
ADB. FMC. Com.zregacão de S. Bento Es.
Esiacios n° Íl0"[ 1755-1783]; Estados
ados n° 109 [1645-1 743]:
n' 111 [1789-1822]
No Seminário Maior do Porto existe um Livro de Coro que pertenceti ao Mosteiro de
Santo Tirso.22 O manuscrito, datado de 1755. eontém melodias do Ordinário da Missa e
vários Hinos para as Festas de Santa Juliana. Festa da \'irgindade de Nossa Senhora. Festa
da Matemidade de Nossa Senhora e Festa do Corpo de Deus.2-1
No século XV havia na sacristia do mosteiro. entre outros livros. cinco saltérios
gcdegos bons. Segundo José Mattoso, os livros litúrgieos deviam ser
anteriores ao século
XIII, por constituirem livros separados para o Canto. os Salmos. as leituras e as oracôes.2"
A livraria do Mosteiro incluía no seu espolio obras de músiea. O quadro seguinte




Biblioteca do Seminário Maior do Porto. Ms lí-S.
Vcr IV Parte. Capítulo 1.
José Mattoso. Reliwdo e Cuiv.ira na Idade Média Ponui>uesa. Lisboa. Imprensa Nacional-Casa da
Moeda. 1982. p. 4S8.




Nome Autor ( íhservacôes
"Flores de Música - 1 tomo" Coelho Trata-se da obra Flores de Música para o instrumento de |
Tecla e Harpa do Padre Manuel Rodrigues Coelho,
publicadaem Lisboaem 1620.25
"Hvmni Fcclesiasdci - 1 tomo" (?]
"Porque de Iá\ Musica
- 1 tomo" 0 tratado E! Porqué de ta Música c da autoria do teôrico
espanhol Andrcs Lorente. publicado em Alcalá de .
Henaresem 1672.26
"Resumo das Regras Geraes do
Canto Cham - 1 tomo"
[?]
"Tlieatrum musieum - 1 tomo" Eventualmente poderá u"ai;ir-se do Thecuro Ecclesiastico
de Fr. Domingos do Rosíirio. (monge do Convento da
Arrábida e Primeiro Vigário do Coro do Convento de
Mafra). publicado em Lisboa em (?), 1 779, (6° ed.). Esta
obra contém o modelo de canto e cerimonial litúrgico j
praticado no séc. XVIII.
BPMP. Ms. 401
Na descrigão que um viajante fez sobre uma viagem que realizou pelo Minho no ano de
1785, intitulada Lembranga Do Que 17 E Passei Sa Jomada Que Fiz Ao Minho So Anno de
1785, licou anotado o seguinte sobre a Livraria do mosteiro:
"
[...]A livraria tem bastantes livros portuguezes r;iros e muito boas obras moderna.s. A c;isa
é
optima e muito aceiada. porem tem o grande defeito de alta.- ...]"
- '
O viajante mencionou. porém. que a biblioteea nâo tinha qualquer inde.x elaborado. e
que os livros não estavam eolocados
em ordem nas estantes. Provavelmente o monge
bibliotecário de então. deseonheeia o index de 1741. 0 viajame assistiu também a celebracão





A edigão modcnia desta obra é de Santiago Kasmer. Ponuiaiiae Musica,
vol. I. Lisboa. Fundacão
C;douste Gulbenkian. 1976, 2° edicâo. Êxi.ste .linda uma edicão em fcic simile &d obra Manuel
Rodrigues Coelho. Flores cíe musica para o instrumento
de Tecla á Harpa, Editions Minkott,
C.enévc. 1986.
The New Grove Diaionary ofMusic á Mustcians. vnl. XI. London. MacMillan.
19S0. p. 231. O
tratado de Andrés Lorente El porqué de la música. em que se contiene ios quatro anes
de elía. camo
llano, canio de ôrgano. contrapunto. v composiaon [...} aprescnui um enonne conjunto
de exempK^s
musicais. o que prova ter sido o seu autor não s6
um teorico da miísica mas lainbém compositor.
Segundo José L6pez-Calo. esta obra vale sobretudo pelas observacôes pessoais
do autor sobre a
prática musical do seu tempo. In José L6pez-C;co. Histôna de ia música espanôla,
vol. 3. Madnd.
Alianza Fditorial. 1983. p. 240.
Carnilo Castelo Branco. Mosaico e Syiva de Cunosidades lustôricas, Litterarias e Bio<>raphica>.
Porto. Anselmo de Moraes - Editor. 1868. p. 193.
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"
N'estc dia fui as maiinas dos santos, que se caniaram muito desengracadamente. porque o
abbade que tem grandes prest__mpcôes de cantor. atrap;Uha tudo."~H
Na Biblioteca Públiea Munieipal do Porto eonserva-se um manuscrito musical
provenienle do mosteiro que contém a voz de Baixo de Dominica Palmarum da Paixão
segundo S. Mateus para se cantar no Domingo de Ramos e Feria Sexta in Parasceve, da
Paixão segundo S. João. para a Sexta feira Santa.29
2.1 1.2 Cantores e instrumentistas
Ao longo dos scculos XVII. XVIII e princípios do sée. XIX. passaram pelo
Mosteiro de Santo Tirso muitos cantores e organistas. Os quadros seguintes apresentam um
coniunto de monges. que ao longo do tempo exereeram funcôes neste Mosteiro. no domínio
da música litúrgiea. Os seus nomes constam do eatálogo de Monges Conventuais inseridos
no final dos relatorios trianuais denominados Estados do mosteiro. Na sua maioria estes
Mestres, Cantores e Organistas foram aeeites no noviciado pelos scus eonhecimentos e
capacidades musieais.
Em toda a documentagão estudada sobre outros Mosteiros Beneditinos do norte do
País, não há refen3ncia a um tão grande mimero de Monges Organistas exercendo funeôes no
mesmo Mosteiro, eomo aeontece, por exemplo. em 1765 no Mosteiro de Santo Tirso. Num
total de cinquenta monges eonventuais. dez exerciam funcôes de organista. podendo-se
afirmar, neste easo, existir no mosieiro de Santo Tirso uma verdadeira escola de ôrgão.
Neste mosteiro esteve. pelo menos entre os anos de 1810 a 1813 o notável organeiro e
organista. Fr. Domingos de S. José Varela. 0 quadro seguinte apresenta os monges que
exerceram os ofícios de Cantor e Organista entre os ar.os de 1761 a 1789, constantes nos
Estados do mosteiro.
Ibide.m.
BPMP. MM 14. Ver o capítulo dedicado aos fundos musicais beneditinos.
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Quadro n° 29
Caiitores e Org;misuts [ 1 761 - 1 789 1
Catálo^o dos Moii-îcs Conventuais
Notne Dĩiia Funeão Outras Funeôes
Fr. Manuel do Rosário 1761 Cantor. omanisla
1t. Fuís Caetano de S. Jost' 1761 Cantor. oraanista Subprior
Fr. José de S. Bento 1761 C;mtor. oreanista Prior
Fr. Agostínho de Jesus 1 76 1 Orcanista
Fr. Joaquim de SamnTomás 1761 Cantor. orcamsta





Ir. Corisla Fr. FibOrio de N'ossa
Senhoni da Graea
1761 Organista
Ir. Corista Fr. Josc dc Santa
Fscolíísuca
1761. 1786 Organista
Ir. Corista Fr. Manuel da Naiividade 1761 Canlor. (TL'anista
Ir. Corista Fr. Marcelino de S. Jose' 1761 ( ímanisia I
Fr. Jose da Cruz 1764. 1770.
1773
( .rganista
Fr. Alexandre de Sanio Antônio 1764. 1767 Or_:anis;;i Recebedor






I:r. Fnuicisco da Anunciaeão 1764 Camor Mor.
( >rgaiibia
Mestre dos Coristas
GasttĸlorIr. Corista Fr. Beniardo de Jesus
Maria
1764. 1798
Ir. ( 'onsla Fr. Bernardo da
Conceicão
1764. 17S3 OrganisLi
Ir. Corista Fr. Feliciano da
Coroaeão
1764 Organista
Ir. Corista Fr. Josc Joaquim de
Santa Teresa
I7í.vi Organisia 1








Fr. Agostinho do Rosário ( Tganisia
C.mtor. (triîauista
Fr. Joaquim de Santa Teresa ( )reanis.Ui
Fr. Francisco de Jesus 1770 Cantor Mor
Fr. Franeisco de S. José 1770.
1773
Cantor. ()rg;mista
C a n t o r M o r .
Onzanista
Fr. Manuel da Coneeicão 1773 C;uitor. Or:;mista
Fr. José de Santa Rosa 17Sî Canior
Fr. Francisco de S. Bento 1783 C;uitor. Orjanista
Ir. Corista Fr. Manuel dos Prazercs 1783 Oreanisui
Ir. Ir. Antônio de N'ossa Senhora da
AssuneAo
1786. 1798 < írganisLí
Fr. Aniônio do Rosário Baptista 1789 Cimtor Gastador. Mestre de
Obras
Fr. Bemardo da Maria Santissima ] ro) ( )rcanĸsui
Fr. Aniônio de Santo Atnnásio 1789 C;uitor. Oraanista
Fr. José Joaquim de Santa Ana 1792 Oriianisui Prior. Viiîário
Fr. Amônio da Soledade 1792. 1795.
1798
Organista
Idem Subprior. Mesire dos
Irmãos
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Quadro n" 29
Cantores e Organisns [1761 -1789 ]
Catálono dos Monces Conventuais (cont.)
Nome Daia Funcão Outras Funeôes
l'r. José de Santa Maria 1792 Cantor Mor
Fr. Joaquim de Santa Ana 1795 Oraanista
Fr. Manuel de SantaMaria 1795 Cantor Mor
Fr. Joaquim de Santa Rosa 1795 Secundo C'uitor
Fr. Josô de Santo HipOlito 1798 OreanisLi Prior
Fr. Luís dos SeraFins 1798 Onianis.n Recebcdor
Fr. Bernardo de Jesus Maria 1798 Cantor Mor
Ir. Corista Fr. José de Santa
Gcrtrudcs
1798 Organista 1
Ir. Corista Fr. Custôdio de Saiita
( icnovcva
1798 Org;uiista
ADB. FMO. Estados do Mosteiro n° 1 10 [1"55-PS3] e n° 1 1 1 [1789-1798]
Além destes monges músicos, foram já meneionados Fr. Diogo, nomeado Mestre de
Cantochão e Orgão em 1648. Fr. Tomé. nomeado Professor de Instrumentos de Tecla em
1649 e Fr. Baltasar, nomeado Mestre de Cantoehão no mesmo ano. Fr. Leão de S. Tomás
refere-se a Fr. Gregorio da Cruz, como sendo diseípulo de Pero da Gamboa, compositor.
Mesire da Capela da Sé de Braga aproximadamente entre os anos de 1585 a 1597.^
O quadro seguinte apresenta os monges que exerceram os ofícios de Cantor e
Organista entre os anos de 1801 e 1822. eonstantes nos Estados do mosteiro.
Quadro n° 30
Gunores e Or^anisLis [1801-1822]
Nome I>ata Funeão Ouiras I'uncôes
Fr. Antônio Joaquim de Assuncâo
Fr. Antônio de S. José.
1801. 1804 Orcanisla
Oreanisia
Cantor MorFr. AntOnio José dos Reis
Fr. Bernardo de Maria Santissíma
1801. 1804
1804 Or.:anisLi
Fr. Manuel de Santo Flias 1807.
1810
Ctintor. Organisui
Cantor Mor. 0;_.anisia 3 lospcdeiro. Enfenneiro
Fr. Josc' da Espenuica 1807. 18 10.
1813
Org;mista
I'r. Dominnos de S. José Varela 1810 Oreanista
Ir. João de S. Bento 1810 Sesundo Cantor
Fr. Manuel de S. Vitoriiĸ 1810 OraanisLi
Inniío I'r. Manuel da Ascencão 1813. 1816 Ore;uiisLi Em 18l9erajáPadre
Prior
Innão Fr. Antônio dos Senifins 1813. 1816. Orgajiista
1819
Fr. Cush'kIío de Sanm Genoveva 1804.1822
'
Onianisin
ADB. FMC. Esiacios do Mosteiro n° 1 1 1 (1801-1822]
. r. Leão de S. I'omás. Beneditina Lusitana. Notas eriticas de Jose Matoso. Lisboa, Impren.St
Nacional-Casa da Mocda. 1974. p. 42.
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Os ofícios de Mestres de Novicos e de Coristas, bem como de Mestres de
Cerimonias são também mencionados no catálogo dos monges conventuais. Qualquer uma
destas fungôes exigia eonheeimentos músicais relevantes. O quadro seguinte contém o nome
dos monges que exerceram estas funeôes enu*e os anos de 1789 a 1822.
Quadron°31
Mestres dos Coristas. dos Ncvi^os e de Cerimônias
[1789-1822]'
Nome Daia Funeão Outras Imncôcs
Fr. José da Assuneão 1761 Mestre dos Corisias Em 1767, Fr. José da
Assuncão foi eleito
Mestre de Noviyos no
Mosteiro de S. Bento da
Vit6ria.[A.S., Livro de
Mairicula dos Religiosos
de Sanio Tirso. f.21
Fr. Francisco da Anunciaeão** 1764 Mestre dos Corisias Ciuimr Mor e Gastador
Fr. José de S. Bemardo** 1786 Mestre de Irmâos Cantor
Fr. AntOnio de Santa Mana 1789 Mestre dos Corisias
Fr. José de Santo Antônio 1795 Mcsue de Irmãos
i










Fr. Manuel dc S. Josc* 1801 Mestrc dos Coristas
Fr. Rodrigo de Santo Inácio de
Lovola
1804 Mcstiv de CerimOnias Mestre de Obras. j
Bibiiotce;ino
Fr. ( 'ustôdio do Pilar 1804 Mestre dos Coristas
Fr. Francisco do Coracão de
Jesus
1807 Mestre dos Coristas
Fr. Antônio dos Prazeres 1810 Mesm; dos Novigos
Fr. Manuel de S. José Barros* 1813 Mesue de Novicos
I'r. Manucl dos Prazeres 1819 Mesu"e de Novicos
Fr. Manucl de Santa Ana 1822 Mestre de Novicos
ADB, FMC. Esiadnsûo Mc-vteiro ;i" HOe iv' 111
k
Tr_ita-.se prcnavelmenle do mesmo inonge.
** E.sie.s monges consiam do Quadro rer'írente .1 Camore> e Organistas.
O Livro dos Concelhos do Mosieiro cie Sanio Tyrso, elaborado a partir do ano de
1724, eontem nomeayôes de vários oficiais do mosteiro. O quadro seguinte apresenta as
nomeacoes de Cantores, Mestre de Coristas e Mestre de Cerimômas entre os anos de 1730 e
1785.
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Quadro n° 32
Nomeacôes de Oũciais Músicos
[1730-17-5]
Nome Data da Nomeacão I-'uneão Fonte manuscrita
ít. Francisco dos Santos 27 de F-'evereiro de
1730
c;uitor 1 Livro dos Concelhos.
! l'. 20






Irmão CoristaFr. João de
S;inta Gertrudes
8 de Dezembro de
1748
Segundo Cantor Livro dos Coneelhos,
f. 65
Fr. Matias de S.uita
Teresa
1 6 de J unho de 1 ^6 1 Mestrc dos Corisuis Livro dos Concelhos.
f. 91
It. Alexandre de S.
1 'omíLs




Fr. Fnmcisco de Jesus 17 de Fevereiro de
Maria 1 766
Primeiro Canior Livro dos Concelhos,
f. 102.102v
Fr. Bento de S. Josc 17 dc Fevereiro de
1766
Segundo Cantor Livro dos Concelhos.
f. 102.1 02 v
I'r. Franciscode S. José 14deMaiode 1770
























l-'r. Tomás do 9 de Junho de 1779 PeCagogodos CorisLis
Sacramento
,
16 de Agosto de 17S0 i Segundo C;uitor













l'r. Antônio úc S.
Beniardo
3 1 dc Maio de 1 "83 Segundo Ciuitor Livro dos Concell.os.
f. 142





Há também notícia de outros músicos que. não eonstando do Catálogo de Monges
Conventuais, exerceram l'uncôes neste Mosteiro.
Fr. Custodio do Salvador foi durante qu__.se trinta anos Cantor Mor no Mosteiro do
Pono. Quando já era cego e de avaneada idade. mudou-se para o Mosteiro de Santo Tirso.
onde viria a falecer em 6 de Dezembro de 1746. **]
AS. Livro das Vidasdos Mon\>es qucfalecerão r.esie Mosteiro de Santo'Tirso, Vida e Morte do Padre
Pregador Fr. Cusu'xlio do Salvador. II". 20v-21v.
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O Padre Pregador Fr. João da Soledade nasceu na Rua de S. Marcos. em Braga.
tendo sido baptizado em 1681. Foi Cantor durante alguns anos no Mosteiro de S. Bento da
Vitoria. Depois de ter tido alguns problemas eom a voz, já recuperado, mudou-se para o
Mostei.ro de Santo Tirso onde também se dedicou ao Servico do Coro.32.
Fr. Antônio de Santa Escolástica foi baptizado na Sé de Braga em 21 de Junho de
1682. Com 21 anos entrou para Novico em Tibães. Possuía uma bela voz e era um bom
executante de orgão. Tirou o curso de Filosofia no Colégio de Rendute e o de Teologia em
Cabeceiras de Basto. Esteve no Brasil alguns anos, sendo depois Abade do Mosteiro da
Estrela. Faleceu no Mosteiro de Santo Tirso em 28 de Abril de 1753.33
O Padre Pregador Fr. Miguel dos Serafins nasceu em Lisboa em 1688 e morreu no
Mosteiro de Santo Tirso em 28 de Agosto de 1762. Tendo uma boa formacão em Latim.
Cantochão e ôrgão, tomou o hábito no Mosteiro do Porto. A sua biografia aponta-o como
autor de diversos livros eorais:34
Fr. Antônio de Santa Rita naseeu nos Arcos de Valdevez em 1734. Possuindo uma
voz muito afinada, exerceu durante anos o eargo de Segundo Cantor. Cursou Filosofia e
Teologia. Foi eonventual durante 20 anos no Mosteiro do Porto. vindo a faleeer em Santo
Tirsoem 178275.
O Padre Fr. José de S. Bernardo era natural de Barcelos. Tomou o hábito no
Mosteiro de S. Bento de Saúde em Lisboa em 1744. Exerceu funcôes de Cantor, Mestre dos
Coristas e Subprior ao longo da sua vida. Foi Mestre de Novicos no Mosteiro de Santo
Tirso. Mon*eu em 27 de Janeiro de 1796.-6.
0 Padre Fr. José de S. Franciseo era natural de Guimarães e perteneia a uma família
de músicos. Foi novico em Tibães onde "deu provas concludentes da pericia que tinha para o
toque de ôrgão e de solfa para o canto e da sua docilidade. bom genio e educacão". Traduziu
vários livros em Francês para Português e exerceu também fun^ôes de Prior e Vigário no
Mosteiro de Santo Tirso. onde morreu em 1783. --7.
BPMP. Ms n° 73 Livro dos Ôbitos dos Monges quefakceram no Mosteiro cie São Salvador de Passo
de Sousa. Memôria do Padre Fr. José da Soledade. f. 144.
ASLivro das Vidas dos Monges que. faieceraô r.esie Moste.iro de Santo Tirso. Vida e morte do Padre
Pregador Fr. Antônio de S. Escolâsdca ff. 37- 38.
AS. Livro das Vidas cios Monges que faleceråo neste Mosieiro de SantoTirso. Vida e Morte do Padre
Pregador Fr. Miguel dos Serafins, ĩí. 54- 55.
AS. Livro das Vidas dos Monges quefalecerão neste Mosieiro de SantoTirso. Memôria do Padre Fr.
Antônio de Santa Rita. f. 92.
AS, Livro das Vidas dos Monges quefalecerãi nesíe Mosieiro de SantoTirso. Memôria do Padre Fr.
José de S. Bemardo. ff. 92v- 93.
AS, Livro das Vidas dos Monges que falecerão neste Mosteiro de Santo. Tirso. ff. 69v-70. Fr. José
de S. Francisco tinha jâ residido em S. Tirso mas, em 1777, foi mudado para o Mosteiro de Rendufe.
p;ira exereer as funcôes de Organista. Este Monge foi um dos casos em que, sô depois de gnmde
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O Padre Pregador Fr. Anionio de Jesus era natural do Poilo. Iniciou cedo os estudos
de solfa e latim, sendo admitido na Ordem de S. Bento no Mosteiro de Tibães quando já era
um consumctdo gramaiico e admiravel muzico. Foi depois estudar para o Mosteiro de Santo
Tirso, Basto e Pombeiro. Morreu no Mosteiro de Paeo de Sousa em 1720.-^
0 Livro cie Matrícula clos Religiosos conventttais no Mosteiro cie Santo Tirso"




Padre Pregador Fr. Manuel da j 1761
Conccicão
i
Padre Pregador 1t. Agostinho do 1 1773
Rosário
Padre Fr. José dc Sanla Tercsa 1777
Padrc Fr. Cusĸklio de S. Josc' 1701
Innão Fr. Beniardino de Santa Cecília 1795
QbservayOes ;
Vcio do Mosleiro do Porto para Santo Tirso.
exercer funcôes de Canior Mor. Foi mudado
p;ira o Mosteiro de Anioia em 1762.
Veio do Mosteiro de Basto para Santo Tirso
exercer funeôes de Cantor Segundo.
Veio do Mo-aeiro de Rendufe para Santo Tirso
exercer funyôes de Organista.
Veio do Mosteiro de Rendufe para Santo Tirso
exercer l'uncôcs de Organista. Era natural do
;
Porto. j
Vcio do Mosteiro de Tibães. Era natural de !
V.arão. Fxcrceu i'uncôes dc eorista e organista. :
AS. I ivro da Matrícula dos Religiosos de Santo Tirso. ff. 5. 21v. 24. 36. 42.
Apesar do Mosteiro ter tido um grande número de Coristas. Cantores. Organistas e
outros instrumentistas, havia por ve/es neeessidade de eontratar músicos de fora para
participarem em ocasioes especiais. 0 ievantamento das despesas efectuadas pela saeristia
nos relatôrios dos Estados do Mosteiro dão-nos indicayôes de pagamentos efectuados a
músicos entre os anos de 1713 e 1743. Estão registadas referências com despesas variadas.
de acordo com o número de músicos requisitado.s. A maior quantia registada diz respeito ao
ano de 1713, apresentando ga.su\s no valor de cento e trinta e oito mil quatrocentos e oitenta
reis.3()
BMP. Ms 173. Livro dos obiios dos M<r.-jes quefaleceram neste Mosireiro de S. Scûvador de Passo
cie Sousa . ano 1728, 1.87. 'Vida e Mone do Muito Reverendo Padre Pregador Fr. Antônio de Jesiih '.
ADB, l-'MC. Conureiiacão S. Bemo. Estados nos10". 1 10 e 111. Contas da Sacristia.
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2. 11.3 Patrimônio oreanolôsico
A vida musical no Mosteiro de Santo Tirso, comprovada pela existéncia de um tão
grande número de músicos, permite concluir que o Mosteiro possuía um patrimonio
organologico de relevo. No triénio de 1795-1798, o Abade José de Santa Rosa Vasconcelos
mandou construir o grande orgão que .se eneontra aetualmente no coro da Igreja.
De acordo com o relatôrio dos Estados no triénio de 1764-1767, foi construído om
pequeno orgão que viria a ser restaurado no triénio de 1789-1792. Segundo Robert Smith4,).
a caixa deste realejo foi constmída provavelmente por Fr. José de Santo .Anu3nio Vilaca. pelo
facto da ornamentagão lembrar outros trabalhos do autor. nomeadamente, as tampas das
caixas angulares dos grandes cadeirais -áo prôprio Mosteiro.
O Esracio elaborado em 1822 dá conta da construcão de um realejo novo para o
mosteiro. O pequeno ôrgão. que se eneontra aetualmente junto â capela do Santíssimo. no
Cruzeiro da Igreja, foi i'esiaurado em 1994 pela "Oficina e Escola de Organaria Lda" de

















^L ..J Acabou-seo Rialejojwa o Coro [... j
"
"[...] Pintou-se, envemizou-se. e afinou-v: o Realejo
píu-a estíu- na mesma eapclla Mor para servir nas
funcôes mais solemnes |...F
1767
17()2
l- • • 1 Ohras que sc Ir/erão [. . .
"[...] Igrejado Mosteiro [...]'
"[..] Hum Realejo novo. que seascentou noCruzeiro I 1822 "[...] Obras qe se fizerão no
da Igreja pelo qual se deo o vellio em desconto do seu ; I prezente Trienio [...]"
preeo [•■•]" I
ADB. FMC. CSB. Estados \f 1 10 e n° 1 1 1
4.)
Roberdi C. Smidi. Frei José de Santo Antônio Vilaca. vol. II. Lishĸ)a. Funda?ão Calouste
Gulbenkian, 1972. p. 566.
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Em 1740, o mosteiro adquiriu um manicôrdio para os monges puderem estudar. 0
relatôrio das contas da saeristia no triénio de 1740-1743 tem anotado a compra deste
instrumento.41
Em meados do séeulo XVTI. o mosteiro tinha um grande Ôrgão. Em 1650, esse
orgão foi restaurado. levando foles novos e também alguns tubos. No triénio seguinte. os
monges mandaram fazer um passadieo do coro para a varanda do orgão e no triénio de 1663
a 1665. o orgão foi novamente restaurado e afinado. Na primeira metade do séeulo XVTII. o
orgão foi alvo de intervenyôes, pelo menos. quatro vezes. 0 quadro seguinte apresenta as





"[...] Fizerãose os foles do orgão de novo e se puserão
nelle algus canos novos. quc Ihe l'altavão ;...]"




Obras quc se ll/.erão J,
■ I Obr.is quc ,-c fi/cr; 10
"[...] l'i/cram-sc huns folles novos para o Orgão &t
grande cusio. F feitio extraordinario. e >e eoncertou todo
o Orgão. e se Ihe pu/crão mtos eanos novos. e
remend-irão outros, que cst;r-ão furados. concertandosse
juntamte o p;uideiro, F cobrindosse com hua empanada de
panno por re/.ão da humide. e porisso ficou o Orgão
muito hem afinado I...1"
1665 Obras que se ll/.erão
"[.-•] fesse hua Tribuna de esquadra tlna para estarem os
orgãos com sua abohada de pedm per simaf...]"
1683
"[...] Douroussc a eaixa do Orgão. e bojo que (ica debaixo
della. a coluna do cirio paseoal. f ...;"
1713
.] Obras quc se fi/erão [...]"
Obras que se fi/erão [ . . . |"
"[.••] Deu para o concerto [do ôrgão]. e acresceniamento
dclle treze mil quatrocentos e des Reis [...] AcrescenLuao-
se ao Oríiâo sineo rctristos í...]"
"[...] Deu para o concerio do r.rgâo quair:> mil cento.
1716 Contas da Sanchristia
1734
oiienia reis
"[..] se concertou o orgão. :ĸrjscenLindo-elhe novo*.
rezistos L.l"
1764
"[...] Contas do Padre Mestri.
daLsQbras [.■■]"
"[...] Obras que se (i/.erão neste
Mosteiro Corc^ [...]"
ADB, I-'MC. CSB. Estados \f 109 [1645-1743/. Estados \f 1 10 [1755-1783]
Sobre o grande orgão do mosteiro, construído no triénio de 1795-1798, referiram-se
já Bertino Daeiano42 e Carlos de Passos43. De aeordo com estes autores. as semelhan^as




ADB, Congregacão S. Bento. FMC. Estados rí' 109.
Bertino Daciano. "Orgãos. Organistas e Organeiros", 0 Conselho de Sanio Tirso. vol. I. n° 1. Santo
Tirso, Câm;ira Municipal. 1951. p. 87-92.
Carlos Passos. "O Mosteiro e a Igreja de Santo Tirso". O Conselho de. Santo Tirso. vol. IV, n° 2.
Santo Tirso. Cânuira Municipal. 1956. p. 87- 156.
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Vitôria, fa/.em supôr ser o seu autor Fr. Domingos de S. José Varela. ou o seu discípulo
Manuel de Sá Couto (Lagoncinha).44 0 quadro seguinte apresenta as referências a este




"[...] Redu/.iose a milhor l'orma a caixa do Orgão, e
sua Bacia. metendoselhe varias peeas de lalha
moderna, e gmdes novas o que tudo se pintou e doirou
[...] Fese hum excelentc Orgão de helissimas e
suavissimas vozes com eecos e varios rczistos de bom
gosto, para o qual se aproveitarão os Canudos do
velho, que -j acharão capazes de servir: F; na fresta que
Ihe fica fronteira formou-se uma Tribuna de rotula
guarnecida de talha nova com seu remate que se
pintou e doirou [...]"
179S 'Obras e Reparos"
"[...] Posse hum cano de ehumbo ao redor da Torre.
que fica ao Lado do orgão para terminar a homidade
que ll.ecauzava [...]"
1814
"[...] Reformou-se o Orgão acrescentamio-lhe regisios





Desmontou-sc. e afinou-se o Orgão [...]" 1816 "[...] Relav'ão das Obras novas, e
j concertos q sc fizerão este
trienio [...["
ADB. I-"MC. CSB, Estcidos if 111
O orgão tem no meio da sua base uma "carranea". cuja boca Iancava uma língua
comprida acompanhada de um som áspero. eada vez que eram aceionados os foles do
instrumento. Antonio José dos Santos. o organeiro natural de Mangualde. reetificou este
ôrgão em 1874. conforme a inscrieão neîe contida. Em 1927, foi de novo restaurado peio
or_zaneiro do Porto. Antonio Vieira.4-"1
44
4S
Note-se. no entanto. que o ôrgâo do Mosteiro de S. Bento da Vitôria foi apenas restaurado por Fr.
Domingos de S. José Varela. tendo sido consiruido por Fr. Manuel de S. Bento.
Domingos Pinho Brandão. Ôrgãos da Sé clo Porto e Actividacie de organeiros que ncsia cidade
viveram, Porto. Coro da Sé Caiedral do Porio. 1985, pp. 163-164.
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2.12 0 Mosteiro de Travanca (S. Salvador)
Introdugão
0 Mostciro de Travanca loi fundado no séeulo XI. A sua fundacão é atribuída a D.
Garcia Munios.1 0 seu úliimo eomendatário, renunciou â comenda a favor da Ordem em
1572, tleando ainda a usufruir de uma pensão de mil cruzados. O Mosteiro sô viria a ter o
seu 1° Abade trienal em 1578, lendo sido eleito Fr. Domingos Teixeira. 0 Mosteiro era então
considerado uma "casa grande". A sua importância advinha de nele terem funcionado
diversos Colégios. A partir de 1578. comecou a funcionar o eurso de Latinidades, que
anteriormente funcionava em Refoios de Basto. Em 1592. iniciou-se o curso de Filosofia.
seguindo-se depois outros eursos de «Artes». No séeulo XVII, enu*e 1604-1608 o Mosteiro
de Travanca eontou com a dircceão de Fr. Leão de S. Tomás no Colégio das Artes. A Igreja
do Mosteiro mantém a traea de origem Româniea do século XII. 0 edifício monástico é da
autoria do arquitecto beneditino Fr. João Turriano e foi construído entre os anos de 1673 a
1678.2 Fr. Alexandre da Paixão, músieo e pregador. foi Abade do Mosteiro de Travanea.
onde viria a faleeer cerca de 1700/1. Diogo Barbosa Machado na sua Bibiiotheca Lusitana
menciona que Fr. Alexandre da Paixão escreveu uma obra intitulada Histária particuiar do
Convento de Travanca? Franciseo Xavier da Serra Craesbeeck, deserevendo o Mosteiro de
Travanca no ano de 1725. deixou o seguinte testemunho:
"[...] He cste mosteiro magnii'ico. com dous dormiiorio.s para a parte do Sul [...] Tem um
clausUo quadrado. eom ~i areos. sobre columnas tie pedra [...] e o claustro de 120 p;dmos. en
quadra; no meio delle. grande chafaris correndo agoa por vurias bieas delle. [...] Tem este
mosteiro huma boa caza dc livraria e dentro della o c;irtorio. em hum guarda roupa de pao
santo. metido na parede. devidida toda en gavetas e almarios. com muito aseio; e alem dos
muitos livros que tem impressos, tem os livros scguintes manuscriptos. copiados pello Padre
Frei Alexandre da Paixão. relligioso desta casa. que foi natural da villa dc Amarante. dos
originaes escriptos de Manuel de l-'aria de Sousa. que são 6 tomos. todos em quarto [...]
"*
Francisco Xavier da Serra Cracsheeck. Memôrias Ressusatadas dct Província de Entre Douro e Minho
Xo Ano de 1726, vol. II. Ponte de Lima. Edi<;ôes Carv;tlhos de Basto. Lda. 1992. p. 288.
Gabriel de Sousa. "Beneditinos", Dicionário da Histôria da lgreja em Portugal. vol. II. Lisboa.
Fditori;d Resistêneia. 1983. pp. 406-407.
Diogo B;irbosa Maehado. Bibíiotheca Lusitana. Fisboa. Oficina de Francisco Luiz Ameno, 1759.
Tomo I. p. 97 e Tomo IV. p. 9. Sobre este músieo vcr Mosteiro do Bustelo. pp. 256. 261. 262 e
Dicionaxio de Músicos Beneditinos.
Francisco Xavier da Serra Craesbeeck. Memôrias Ressuscitadas da Provincia de Entre Douro e Minho
\'o Ar.o de 1726. vol. II. Ponte de Lima. Edi^cxs Carvalhos de Basto. Lda, 1992. pp. 290-294.
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2.12.1 Actividade musical
Em 1644, o Abade Geral Fr. Antônio Carneiro deixou no relatôrio da sua Visita ao
Mosteiro, algumas recomendaeôes relativas ao Oficio Divino. A sua preocupacão. já
demonstrada em Visitas a outros Mosteiros. sobre o modo de cantar e rezar no coro, ficou
registada, tendo Fr. Antônio Carneiro incentivado os monges a eumprirem /elosamente as
obrigacôes monásticas. O Capítulo Geral havia decidido rcformar o Cerimonial beneditino.
sendo incumbido dessa tarefa Fr. Leão de S. Tomás. Os monges aguardando a reforma das
cerimônias, não as praticavam na íntegra levando o Abade Geral a afiiTnar:
"[...] e há muito tempo que eom a esperanca de cerimonias nova> senão tem feito cazo das
velhaNl...]'^
Apesar destas observacOes, as impressoes de Fr. Antdnio Carneiro foram positivas
conforrne provam as suas palavras:
"'[...] E vimos por vista de olhos. a muita observancia e concerto deste Convento. e a
poniualidade com que os Religiosos delle acodem ao choro. e mais obrigacôes da Religião. e
devocão. e puz.a com que camão. e rezão os Offícios Divinos, do que muito nos
edificamos: [...]"
Nos Mosteiros com as dimensôes e a impertância do Mo.steiro de Travanea os monges
tinham obrigatoriamenie licôes de Canto. Instrumento de Tecla e Latim. O Visitador Geral.
reeomendou nesia visita a organi/av'ão destas aulas, deixando instrucôes claras para o seu
funcionamenio:
*'[...] E porque ellas [nossas Ieis] lambém dispoem que aos couvenios grandes os
irmãos
tenlião exereício de canto. tecla. e latim muiio reeomendamos ao re\ erendo Padre Dom Abbade
de toda a boua ordem. para quc quando for possivel a.ssi se exeeute de modo que em U"ês dias da
somana que serão 2J. 4J e 6J haja exercício de canto. e tecla. e
nos outros três de Latim.
nomeando para todas estas cou/as mcstres que eom toda a euriozidade
os onsine dando ordem
com que haja hu manicordio quc possa servir. ao Padre Prior. e mesmo mandamos zelem
com
iodo o cuid_ido que haja estas Iic()cs inf;ilivebnente ',...)"
ADB. FMC. CSB. Visiias do Geral n° 146. p. 2.
Ibiciem.
Ibidem.
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Em 1646, Fr. Antônio Sanhudo. Abade do Convenlo recebeu ordens do Visitador
para que se realizassem no mosteiro as licc.es de canto e de instrumcntos de tecla. Na aeta
ficou registado o seguinte:
"[...] E porque outro si nos foi zellado se não eonunuava com a licão de tecla c Musica híi
muitos dias dara toda a ordem com que haja estas li^Oes daqui por diante com toda a
euriozidade no que muito lhe encarregamos a eonsciencia [...]"
No Víosteiro de Travanea havia também uma "'eseola de meninos". De acordo com o
relatôrio da visita do Geral, realizada em 6 de Junho de 1652, a presen<;a dos meninos no
convento, para terem licôes de "artes" eausava algum distúrbio. levando o Abade Geral Fr.
Francisco dos Reis a afirmar:
'[...] E porquanto nos consta que a este Mosteiro vem tomíir licão de varias artes alguns
meninos da obrigaeão delle encomendamos ao muito Rcverendo Padre Dom Abbade lemitte
aos Mestres hora. em que lha dem, porque a não ser assy poderá cau/ar inquieiacão aos
9
Religiosos. e pcrturbacão ao nosso Modo e recolhimento [ . . . ]
A qualidade da prática musieal no mosieiro de Travanea foi diminuindo ao longo do
séeulo XVII. Provavelmente, as licoes de Canto e Instrumento de Tecla nunca se reali/.aram
de aeordo com as normas e ordens deixadas pelo Abade Geral. Em 1660. os Visitadores Fr.
Luis de Moura e Fr. Bemardo de Sanliago encontraram a seguinte situa^ão no mosteiro:
"*[...] Grande he a falia que há em alguns irmãos assim no c;uu;u". como no Laiim, pello que
pedimos muito ao Mereu'ssimo Pregador Padre Dom Abbade que logo trate de nomear Mestre
de Lalim, e canto pois tem em caza quem pode daresuis licois [...J".-°
Apesar da existêneia de Mestres dotados para o ensino do Iatim e do canto litúrgico. a
situacão não se deve ter altcrado nos anos seguintes. A resistêneia dos mongcs do Mosteiro
de Travanca. em participarem nestas aulas. ficou registada em 1664. na Visita de Fr.
Dâmaso de Silva e Fr. Constantino do Amparo:
"[...] Foi nos zelado que os Irmãos desia Casa não querião tomar licão de Canto e Latim.
sendo que em esias duas cousas se fundam todo o conserto do ehoro, mandajnos aos Mestres
que forem destas duas cousas. em virtude de Sanut obediência, os penetensee senão vierem




ADB. FMC, CSB. Visitas do Geral n° 146. Visita realizada em 6 de Julho de lf>46.
ADB. FMC, CSB. Visitas do Geral n° MS. f. 91.
ADB.FMC. CSR. Visitcts dos Visitadnres. n° 184.
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muito reverendo Padre D. Abbade não Ihe levante as penitensias. visto serem elles lâo
negligentes em cousa tão emportante [...]"
2.12.2 Cantores e instrumentistas
Atraves do catálogo dos monges conventuais é possível identificar alguns dos
monges músicos que passaram pelo Mosteiro de Travanca.
Quadro n° 37
Cantores e Organisuis [ 1 76 1 ]
Nome Data Funcão Outras Funcôes
l'r. Jacinto de S. Paulo 1761 1 Org;uiisia
1 Cantor
í:r. Gilberto da Trindade 1761 Or_i_uii.>ta
Fr. Valendm do Rosario 1 76 1 Canior Subprior
I:r. Tomás úo Sacnunento 1761 Cantor
I'r. João da Guadalupe 1761 Cantor Mor
ADB, F.MO. CSB. Esiados\f91
Quadro n;> 38
Cantores e Organistas. (1767- 17S9]
Ni ■•tne ] Daia Fuueao
'
Outras funeôes_\ome \mu\ ruiĸ, vmu l uvo
Fr. João Marcos dc S. José 1767 Oriî:uii.sta Prior
l-'r. João de S. I'lacĸlo1- 1767 ; Orsanista. Cajuor IX'positario.Bibliotecário
Fr. Gilberto da Trindade 1767. 1780 Ors;uiista
I r. Jacinto de S. Paulo 1770
'
Orsamsta Prior
Fr. Manuel Antônio de S. José 17S6 1 Orsani.sui. Ouitor
Fr. Manucl do Rosário 17S9 i Canior
Fr. Feliciano de S. Benio 1789 Orcanisia




I:r. Antônio de Santo Atan.ásio 1801 1 Orgrmista Depositário
Fr. Manucl da Conceicão 1801 CaiiKT Celeireiro. Mestre de obras
f'r. Manuel de S. Vitorino 1804.1SO7 1 Orcanisia
l;r. AntOniodc S. Joaquim 1804 | Cantor
l'r. Custôdio de Santa Cristina IS07 Cantor
F'r. João de S. Benio 1816 ■ Omlor
Fr. Francisco de S. Bento 1810 Ors;uiista i Prior. Revisor. Dcpositario
:
ADB.FMC, CBS Esiados n*Q8
Ibidem.
Fr. João de S. Plácido devta ser já de avan^ĩida idade. O seu nome contem a seguinie indicacão:
"
Organista cansado".
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Há notíeia ainda de outros monges que não figurando nos catálogos dos Estados com





Fr. Amônio da Ressurreicão 1767 "pouco de orsam e cantoch;un"
Fr. José Bapiísia 1767 "Sabe caniocham sofrivelmente"
Fr. Manuel de Santa Gertnĸies 1707 "Sabe auuochain*'
Fr. Aniônio de Santo A~_.o-.imho 1786 "Sabe alsuma couza caniochão"
Fr. AntOnio da Estrela 1786 "Sabe alsuma couza canttvhão"
Fr. Josc tla Natividade 1786 "Sabe alsuma couza cantochão"
Fr. Franeiseo da Madre de Deus 1 786 "Sabe melhor que estes"
Fr. Rodrigo de Santo In.leio de
Loiola
1786 "boa vôs"
Fr. Plácido de Santa Ana 1786 "'Sabe camochão"
Fr. Francisco do Monte Cannelo 1786 "o mesmo"
Fr. Bernardo de Jesus Maria 1786 "sabe bem cniiuvhão"
Fr. Tadeu Antônio de Sania Ana 17S6 "tem boa vOs"
Fr. José de S. Simão I7S6 voz sofrível
Fr. Viccnie de S. Luís 1786 "Sabe bem cantochão"
ADB. FMC, CSB. Esiados n°9S
Alguns dos eatálogos dos mongesconventuais do Mosteiro de Travanea não trazem a
indicacão das funcôes exercidas pelos monges. Esta situacão verificou-se pelo menos nos
anos de 1783, 1792 e 1822. No eatálogo de 1783. vem mencionado o nome áo organista Fr.
Antonio de Santo Atanásio. A presenya em simultâneo de um número tão significativo de
t)i*ganistas e cantores no Mosteiro de Travanea eonfirma uma actividade musical de relevo,
então L'xistente.
\o triénio de 1759 a 1761. por exemplo, exerceram funeôes no Mosteiro dois
Organistas, sendo um deles Lambém Cantor. além de dois Cantores e um Cantor Mor. No
uiénio de 1765 a 1767, havia pelo menos quatro monges Organistas na realizaeão do servieo
musieal no Mosteiro.
2.12.3 O patrimônio organolôgico
A referéncia mais antiga aos érgãos do Mosteiro de Travanca, data de 1633. Os
Visitadores Fr. Bento da Esperanca e Fr. Francisco dos Reis, no relatorio da Visita ao
Mosteiro em 16 de Setembro deixaram escrito o seiiuinte;
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"[.._.] fomos advertidos ehousa muita sobre o orgão [...]"
Esta ohservagão, demonstrava que o orgão não se encontrava no melhor estado de
conservacão. Passados mais de vinte anos os orgãos do Mosteiro estavam dotados ao
abandono. O Abade Geral Fr. Miguel de S. Boaventura. em Visita realizada a 7 de Marco de
1657. deixou um prazo para que se procedesse ao conserto dos ôrgãos. chamando a atencão
para a sua utilidade na rcalizaeão dos ofíeios Divinos. A ordem fieou assim exarada:
'"[...] F porquc nos foi advertido. e vimos por vista de olhos que os Orgãos estão
desmanchados e chove nelles. e esta falla en huma Caza das principaes da Religião he digna de
sc nos estranlĸir muito, porque se não ptxle cantar Missa. ncm fazersse o officio divinocomo
convem sem elles. mandamos ao muiio Reverendo Padre D. Abbade que ate vespera do nosso
Patlre São Bento deste Mez de Mar^o. dê ordem a que os dittos orgãos se concertem. o que
tudo. o que nesle paragnifo se contem gu;irdem em virtude da Santa obedieneia [...]"
Ao longo do século XVII I há notícia de várias intervencôes no orgão do Mosteiro. Os
relatôrios das obras realizadas inseridos nos Estados mencionam os sucessivos con.ser:os
que o instrumento foi tendo. Em 1722, os foles íbram consertados. Passados nove anos. o
orgão foi reparado e eonstruíram-se foles novos.
"
Já no final do século. em 1798. o orgão
lbi limpo, afinado. e os foles forão novamente consertados. No Estado ficou regĩs.ado o
seguinte:
"[...] Alimpouce o orgão e se ai'luiou e se Ihe coneeruirão os foles [...]"
Em 1S01, o orgão voltou a ser restaurado.17 Em 1644. como já foi dito. o Ahade




ADB. FMC. CSB. Visiuis dos Wsitadores \f 182.
ADB. FMC. CSB.Visiias do Gerai n° 150.
ADB, FMC. CSB. Estados n" 97.
Idem. n° 98.
' ' Ibidem.
18 Ver pp. 249-250 deste irabalho.
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2.13 0 Mosteiro de Bustelo (S. Miguel)
Introdugão
O Mosteiro de S. Miguel de Bustelo fica situado no concelho de Penafiel. Os seus
domínios abarcavam o vale do rio Sousa, possuindo oito igrejas anexas pertencentes á
diocese do Porto.
Scgundo Fr. Antonio da Assuneão Meireles. o mosteiro foi fundadt) antes de 1065.
ano a que se refere o doeumento mais antigo referente a Bustelo. cujo conteúdo é uma
doacão feita no mos.eiro por Mendo Pelaiz.
' Fr. Leão de S. Tomás atribui, no entanto, a
fundacão do mosteiro a Nuno Pais, bisavô de D. Afonso Henriques.- Go\ ernado primeiro,
por abades perpétuos e depois por comendatários. passou no séctilo XVI a ser governado
por abades trienais. 0 Cardeal Rei D. Henrique por ocasião da reforma dos mosteĩros
pensou doá-lo á Ordem Dominicana, mas tal não chegou a verificar-se/ No século XVII.
durante o triénio do Abade Fr. Tomás do Salvador, entre os anos ce 1632 a 1635. o
mosteiro comecou a ser reeonstrtiído. As ohras da "Igreja nova" prolongaram-se por vários
anos sendo a capela- mor eonstruída apenas no triénio de Fr. João Baptista nos anos de 1740
a 1743.
Com a extineão das ordens religiosas. Fr. José de S. Joaquim de Castro Meireles.
abandonou o mosteiro que o tinha tido por último abade. reeolhendo-se a easa de familiares.
Ievandt) consigo o recheio do cartorio conventual, conscrvado hoje. no Arquivo do Mosteiro
de Singeverga. 0 edifíeio do mosteiro é actualmeme propriedade particular, servindo a
igrcja a parôquia onde está inserido.
Meireles. Fr. Ann.nio de Assun^ão. Memorias do Mosteiro de S. Miguel de Bustelo. l<Sf_M'i-ISl)L
[Ms eonservado no Arquivo do Mosteiro de Singevergaj.
S. Tomás. Fr. Lcão de. Benedictina Lusiíanct. N'oias críticas de José Mattoso. Lisboa, Imprensa
Nacional-Casa da Moetla. Tomo II, 1974. . p.249.
Ciabriel de Sousa. "Beneditinos". Dicionáho de Histbria da Igreja em Ponu^al.vo\. II. I.isboa.
Editorial ResistCuicia. 19S>. p. 358.
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2.13.1 Actividade musical
O Mosteiro do Bustelo teve, pelo menos. quatro monges Abades, dedicados á
música. Em 1680 foi eleito Abade do mosteiro Fr. Alexandre da Paixão, mencionado no
Livro de Ôbitos^ como excelente nuísico. Em 1764 o "Catalogo dos Monges Conventuaes
no Coilegio e suas prendas e ocupacoens" indiea que o Abade do mosteiro, Fr. Luís de S.
Caetano, era também Organista e Cantor. No ti*iéni-.-> de 1783 a 1786, foi Abade do mosteiro
o Cantor Fr. Antonio de Santa Quitcuia. Finalmente no Capitulo Geral realizado em 1831 toi
elcito Abade t) Organista Fr. Domingos de S. José Varela .
Em 1644 o Visitador Geral. Fr. Antonio Carneiro, na Visita realizada ao mosteiro
deixou as recomendacôes gerais emanadas a todos os mosteiros sobre o modo de cantar e
rezar o Ofício Divino. Aerescentou porém. algumas indicacôes. relativas a esta "easa":
"E porque tendo esta caza dezasseis rcligiosos sc dcve reputar por caza grande. e se pode
continuar nella o choro regulannenie [...] e no rel'eitorio se dirão regularmente as gracas
cantadas antes e depois de gentar. e eea e depois de gentar se hira coin mizerere mei Dcus a
Igrejacantado:[...]
"^
O relatorio da Visita de 1 de Junho de 1648 dá conta da falta de empenho dos monges
em aprenderem cantochão e instrumento de teela, apesar de haver no mosteiro um
manicordio para os monges estudai*em.
Em 1649 não havia ainda neste mosteiro aulas de eantochão ou de ôrgão. Esta
situagão não se coadunava com as indicayôes dadas a todos os mosteiros no que diz respeito
â formacão musical dos monges. Tanto mais que o mosteiro, como já foi dito, tinha as
condicôes necessárias para ministrar ensino musieal, contando também com um monge
habilitado para exercer tais funcôes. 0 Abade Geral deixou inslrueôes claras.
no relatorio da
sua Visita, em 30 de Outubro desse ano, para que fosse nomeado professor de cantochão e
de ôrgão o monge Fr. Leandro, não deixando de lembrar que este teria autoridade para
repreender os negligentes no estudo. 0 texto diz o seguinte:
"[.-] Revalidamos o capiiulo da nossa viz.ita passada em que mandamos. e encomendamos
muito. ao muilo Reverendo Padre Dom Abbade desse toda a boa ordem para os irmãos
choristas aprendessem a tanger, e nvesscm exerci'cio de canuĸhão, e de orgão avendo alguns
que tenhão geito para aprender. F de novo encarg;unos muito a consciencia ao Padre prior




-s ADB. FMC. CSB. Visiuts do Geral n° 146.
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ncste panicular que Ihes dee licão dc tanger orgão. e tenhão elles excrcicio de cantochãoo. que
lhes eiisin;ir;'i o Padre Fr. Leandro. e também de orgão, nos dias que nossas leis ordenão [...]"
Na margem do documento lê-se ainda o seguinte:
"[...] e o dito padre frei Leandro, reprheenderá aos Negligentes e quando se não emendarem o
dirâ ao muito Reverendo Padre Dom abbade ou aqtiem em seu lug;u" presidir para que os
casúguem (...]"
"
Passados dois anos o Visitador Geral voltou a salientar a importância da
aprendizagem no domínio das artes, recomendando o estudo e aplieacão dos mais novos. As
palavras de Fr. Antonio Cameiro ftearam assim registadas:
"[...] F porque he cou/a tam importanie. aprenderem os Irmãos em quanto são novos as artes,
e cou/.us ao que podem servir a Religião. sem emhargo de conhecermos o parueular zello que
nisto tem o muito Reverendo padre Dom Abbade. Ihe pedimos, e encomendamos muito
aprendão Flles. e os obrigue a que se apliquem e aprendão o de que necessitão [...]"
'
Nesta altura o mosteiro tinha eerea de quin/e religiosos. Ao longo do século XVIII
os Visitadores deixaram varias reeomendaeôes relativas á prática musical litúrgica. Em 1722.
os monges foram proibidos de assistirem a representa^ôes de música profana.^ Nestaépoca
os monges bencditinos costumavam as.si.slir e participar em comédias e entremezos , pelo
que o Visitador Geral entendeu deixar na.s Visitas que realizou a eada mosteiro, a indicacão
que esta situaeão teria de ser akerada, pelo faciu de de tal prátiea musical não se coadunar
com as funcôes conventuais.
Passados alguns anos. em Maio de 1752. os Visitadores nomeados pela
congregacão abordaram um assunto quc iria ser objeeto de reeomendacão a todos os
mosteiros na segunda metade do sée. XVIII . Os responsáveis oa Congrcgacão não
toleravam o desleixo no cumprimento das eerimonias litúrgicas, o desconhecimento das
mesmas e a ausência do Mcstre de Cerimonias nt> seu decorrer, pelo que durante vários anos
quer o Visitador Gerai. quer os Visitadores nomcados, recomendaram um maior zêlo na
realizacão do cerimonial. No relattírio da Visita eitada ficou registado o seguinte:
Idem. \f 148. f. 99 e 99v.
ADB. F'MC. CSB. Visiias do Geral \f 148. 94v.
Idem. n° 155. f. 89.
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"[...) Revalidanios o Capitolo, em que se ordena haja huma ves cada mes exercicio de
Serimonias do qual não >era izento Monge algum. para, que todos se esmerem na perfeycão
com que debem eeiebrar o altissimo sacritlcio da Missa p;ira que não seja pe/ado, se fara na
hora. e dia da conferencia de moral. e para esse, efeito uunbcm sc pudera despensar o eanto das
Yesperas [...]"
*
Dois anos depois, os Visitadores Fr. José de Santa Maria da Viioria e Fr. Manuel de
Santo Antonio Visitando o mosteirt), em Fevereiro de 1754lu\ referiram-se â obrigacão de se
cantar a Missa de Prima todos os sábados, de acordo com as Constituicôes e Cerimonial
beneditino. Em 1757 os Visitadores relembraram a obrigacão de se eantar a Missa de Nossa
Senhora todos os sábados, desde que não coincidisse eom a festa de Natal, S. Bento. ou
outra festa especial. Referindo-se at) cumprimento do cerimonial deixou a seguinte
recomendaeão:
"I...| p;ira que o Santo Sacrificio da missa se eelebre com toda a perfeicão mandamos em
virtude de santa obediência ao MesLre de Cerimônias. podendo ser comod;unente. que assista
nas missas canuĸkts nos Domingtis e dias santos e vendo que se cometem alguns euos nas
cerimonias advenirá logo panieuhirmeiue a quem os commetiem [...]"
l '
E.stas reeomendaeôes foram feitas novamente nos anos de 1760 e 1779.1-
O relatorio das Contas da Sacristia. inseridos nos Estados entre os anos de 1722 e
1731, apresentam despesas com música, referindo-se certamente a pagamentos de músieos





Deu para Musica oitenta e coatro mil tresentos e secenta reis 1722
Deu para Musica oitenta e sinco mil e oitocentos reis 1725
Deu p;ira musicos mil e oitocentos reis 1726
Deu p;ua mu/.icas. setenta e tres mil e quinhentos e vinte reis 1 172S
Deu para mu/icas. oitenta e quatro mil reis 1731
ADB. FMC. CSB. Estados \f 127
9 ADB. FMC. CSB. Visiias dos Visitadores \f 193.
10 W.7«.n°lS7.
11
Idem. n°188. f. 52.
12 Idem ii°188en" 189.
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2.13.2 Cantores e instrumentistas
A partir do ano de 1761 c possível identificar alguns dos Cantores e Organistas que
passaram pelo mosteiro do Bustelo. Os quadros seguintes indicam os nomes desses





N'ome Daia Funeão Outras futtcôos





Fr. Luís de S. Oaetano Cantor. Orcanista Ahĸle
Fr. Manuel da Ressurreicão 1764 ( >ri:;inisia 1
Fr. Manucl tla Nauvidade 1764 : Cantor. Osianista
Fr. Bento de S. Joana 1767 | Cantor. Oraanista
Fr. Fibôrio dadraea 1770, 1773 ' Cantor. Oruanista Bibliotecáno
Fr. Manuel dos Serafins1-' 1773 Oganista





















Fr. Antôniodc S. José 1786 Cantor Detmidor.
\'ig;irio






Fr. Matias da Funticacão 1792 Rrnneiro Cantor
Fr. José de S. Flácido 1702
1702
Se-ĩundo Cantor
Fr. Manuel de Saiuo Flias <h'i:anisia
Fr. João de Santa Teresa 1798 j C.mtOf
dosn° 127 [1761 a 1764] en° 128 [ADB. FMC, CSB. Estc 767 a 1798]
0 eatálogo dos monges conventuais elahorado em 1764, menciona ainda outros
monges que não constando eomo Cantores ou Organistas. trazem uma referência aos seus
conhecimentos musicais. Fr. Feliciano da Boa Memôria e Fr. Bento do Pilar eram Leitores
nt) Coléaio do Bustelo e ambos "sabiam cantochão cie curiozidade ." Fr. GuilheiTne de S.
!- No Estado elahorado em 1776. vem meneionado o nome de Fr. Manuel dos Serafins mas sem
indicayão de qu.ilquer funcão.
0 mesmo aconicce com Fr. Antônio da ('oroa de Nossa Senliora.
14
^- Nos anos de 179S e 1798. o catálogo indica o cargo de organisia. acrescenumdo íl l'renie "e muitos
outros", sem no entanto especific;ir qu;us.
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José Baptista e o Padre Colegial Fr. Teotonio de S. José "sabiam cantochão e ôrgão de
curiozidade".
Alguns dos monges citados exerciam diferentes fungoes, de acordo com as
necessidades do mosteiro. Por vezes os catálogos indicavam que os monges, além dos




Nome DaLa Funeão Outras Funeôes
Fr. José de Santo Hipoliio 1801 Oaanista
Fr. João de Sania Teresa 1801 Cantor ! Depositário







Fr. CustOdio de S. José 1S10 Oaanista
Fr. Joaquim de Santa Rosa 1810 Caiuor
i








Fr. Antônio Joaquim de S.
José
1813 Cantor Mor
Fr. Manuel Xavier da
Conceieão1"
1813 Segundo Cantor
Fr. Femando de Jesus 1816 Cantor 1 Celeireiro.
Deposiulrio,
Notário. Vigário
Fr. José de S. Luís 1819 Cantor Prior. Vigário.
DeposiUírio, Mestre
deObras
Fr. Manuel d'Ascensão 1S22
1822
0__anis_a Subprior
Fr. Manuel de S. Bárbara Cantor Vigário, Mestre de
obras
ADB. FMC. CSB. Esiados n°12S
2.13.3 Patrimônio organolôgico
Em 1646 os Comissários do Abade Geral da Congregacão deixaram a seguinte
ordem ao Abade do mosteiro Fr. José dos Reis:
O catálogo indica que o Irmão Colegi;il Fr. Manue: Xavier da Conceicão "sabe locar orgão".
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"[...] Mandamos ao Reverendo padre Dtun Abhade mande por no orgão da parte diantareira
huma porta na forma que tem da p;irte dos foles pera reparo do pdo que vira a prejudieur as
frautas [...]"
17
No ano seguinte os ôrgãos do mosteiro foram eoncertados. O relatôrio das obras que
se fizeram na easa diz. o seizuinte:
Mais se fi/.erão huns foles e concerLirãose os liorgãos. c hum Livro de couro [...]
1S
Em 1662, o orgão viria a ser afinado de novo. 0 relatôrio do Estado desse ano refere
o seuuinte:
"[ ... | Afinousse o orgão e posse natural eom os instromentos [...]"
19
Em 1680, sob o governo do Abade Fr. Alexandre da Paixão o mosteiro adquiriu um
novo ôrgão.
'
Fr. Antonio d'Assuncãu Meireles, baseando-se no Livro de Ôbitos co
mosteiro, deixou anotado no seu livro de memorias sobre Bustelo o seguinte:
"[...] 31. 0 Padre pregador Geral Fr. Alexandre da Paixão [...] foi muito zeloso da perfeicão
no Oulto Divino. e Muzico exeelente: proveu de moveis preciosos a Sacristia do Mosteiro.
fes o belo terreiro da Igreja. e o cruzeiro. alem do Orgão. aeabou o seu trienio no ano de
1683 [...]"21
Diogo Barbosa Maehado apresentou a biogratla deste monge na sua Bibliotheca
Lusitana não mencionando o facto de Fr. Alexandre da Paixão ter sido também, além
de Pregador, um bom músico.— Sou.sa Viterbo refere-se a Fr. Alexandre da Paixão.
atrihuindt)-lhe a autoria do livro Monstruosidades do tempo e da forrunap publicado
17 ADB. l'MC. CSB. V'suas do Geral n" 146.
18 ADB. FMC. CSB. Esuulos \f 127.
1 - Ibidem.
20
Domingos Leite de Castro. "Memorias do Bustello". Revisia de Guunarães, vol XIII. rí' 3. Jul.
1806. p.133.
21 AS. Memorias do Mosteiro de S. Mii>ue! de Bustelo (...) pelo Mestre Jubilado Fr. Antdniu
d'Assuncão Meireles. Nos cuxos de ISOiJa 1801, f. 183.
22
Diogo Barbosa Machado. Bibliotheca Lusitana. Lisboa, Otlcina de Francisco Luiz Ameno, 1759.
Tomo I. p. 97, Tomo IV. p. 9.
23
Segundo Diogo B;irbosa Machado esta obra é o "Diário desde o anno de 1662 até o de 1680".
Bibliotheca Lusdana, Lisboa. Oficina de Francisco Luiz Ameno. 1759. Tomo IV, p.9.
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em 1888.24 No entanto. Francisco Xavier de Sena Craesbeeck, refere que havia uma
eopia desta obra feita por Fr. Alexandre da Paixão, no Mosteiro de Travanca. da
autoria de Manuel Faria de Sousa.25
Em meados do séeulo XVIII viria ser construído um novo ôrgão. Fr. Manuel dos
Santos foi eleito Abade em 1755, mas não viria a findar o seu triénio, falecendo no último
ano. No relatôrio do Estach que então se elaborou ficou registado o seguinte:
"[...] Obras que ficâo dadas e senão fizerão por não haver tempo [...]"
"[...] Fica dado o Orgão por quatrocentos. e cincoenta mil reis. que hâ de ser de doze aberto. e
com tudo o mais que declara o aponuunento que ftca. e tem ja o Mestre da Obra â conta della
vinte. e quatro mil reis [...]"
0 Abade eleito em Junta Geral para completar o triénio. foi Fr. Manuel de S. Jaeinto.
natural de Braga, que segundo Domingos Leite de Castro.
"[...) governou pouco esta casa, mas nelle se deu a obra do orgam: e uunbem o muro de toda a
cerca. e o choro com tudo o que nelle vemos em madeira: animando-o a estas obras tão uteis
p;u"a o eulio divint). e clausura monasdca o espolio rendoso do Padre mestre F'r. Manoel dos
Saiitos acima dito. [...J,,-/
Fr. Antonio de Assuncão Meireles. nas "Memorias do Mosteiro de S. Miguel de
Bustelo", refere-se também a Fr. Manuel de S. Jaeinto, baseando-se no Livro dos Ôbitos.-'^
No triénio seguinte. nos anos de 1758 a 1761. a t)bra continuou eom a coiocacão do ôrgão.
das cadeiras do coro, das sanefas , de um nicho e de uma estante grande e duas pequenas. 0
Estacio menciona ainda a constmcão da varanda do ôrgão:
Sousa Viterbo. Subsídios para a Histôria da Músĩca em Ponugal, Coimbra. Imprensa da
Universidade, 1932. pp. 421
- 422.
Fnuicisco Xavicr da Serra Craesbeeck. Memôrias Ressuscitadas da Provir.cia de Entre Douro eMinho
no aru> De 1726. vol. II. Ponte de Lima, Edi^oes Cnrvalho de Basto. Lda. 1992. p. 294. Ver também
pp. 24S-249.
26 ADB. FMC, CSB, Esuulos \f 127.
-7
Domiiiiios Leite de Ciisiro." Memorias do Bustello". Revista deGuinuirães. vol XIII. n° 3. Jul. IS96.
p. 143?
2^
AS, Memorias do Mosteiro de S. Miguel de Bustelo (...) pelo Mestre Jubdado Fr. Amor.io
dAssun^'cio Meireles. Nos anos de 1800 a 1801. f. 196 v.
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"[...] huma varanda para se acentar o orgão com suas grades'a moderua. primorozaineiue
lavradas e se fes mais outra da ouua parte da mesma sorte, em ccrrespondência desui. e as
grades do choro se compuzerão com seus filetcs dc entaíha. [...}"~^
Entre os anos de 1761 e 1764 dourou-se toda a talha do coro, incluindo o orgão.^
Domingos Leite de Castro, baseando-se no Livro dos ôbitos [cuja localizaeio se desconhece
actualmentej também meneionou este trabalho:
"[...] Em 1761 foi elleito para este mosteiro o Padre Pregador Fr. Luis de S. Caetano. natural
de Cossourado do Arcebispado de Braga. Fizerĩlo-se muitas obras-_-.dourou.se o choro e
orgam [...]"*
■ ^
Do mesmo modo se refere Fr. Antônio d'Assuncão Meireles deixando registado o
scguinte:
"[...] O Padre It. Luís de S. Caetano [...] eleito nocapítulo de 1761. apezar das calamidades
da guerra. e do número excessivo de Monges. oca/ionado pelo Colcgio de Teologia. aberto
neste Mosteiro no úllimo ano do seu Trienio, dourou 4 retabulos dos Altares da Igreja, o coro
e Orcâo l..\,yi
]l)
ADB. FMC. CSB. Estado n°127. Maia. Femanda Paula Sousa. "O Mosteiro de S. Miguel de
Bustelo <\ Luz dos "Fsiados" de Tibíies", Penafiel. Boieiim MuniciDû! de Cultura. 3° série. n° 2/3.
1 085/86, p. 68.
Ibiclem.
Domingos Leite de Castro, "Memonas do Busiedo", Revista de Gu:nu.irdes. vol XIII. n°3. Jul. 1896.
p. 143."
AS. Memorias do Mosteiro de S. Miguel cle Bustelo (...) peio Mestre Jubdado Fr. Antonio
d'Assungão Meireles. Sosanosde ISOOa 1801. 1.197 v.
M)
_i__
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2.14 O Mosteiro de Paco de Sousa (S. Salvador)
Introducão
O Mosteiro de Paco de Sousa fica situado no concelho de PenaJiel. junto ao rio com o
mesmo nome. Foi um dos mosteiros da congrega^ão de grande prospeiidade e esplendor. A
sua fundacão remonta ao séc. X. conforme inscrigão na ponada da Igreja.1 Passando por um
período de deeadencia. comum ao vivido por todos os mosteiros antes e depois de serem
governados por abades comendatários, o Mosteiro de Paco de Sousa pode eontar. no
entanto, com a tentativa de reforma da vida monacal. levada a cabo em 1641 pelo seu
piimeiro Abade comendatário Fr. João Alvares. Fr. Leão de S. Tomás, citando um livro de
memorias de Fr. João do Apocalipse. registou as seguintes paiavras deste monge sobre a
boa observância do mosteiro naqueles tempos:
"[...] e vimos com nossos olhos. que este costume santo. em que os reiigiosos sosteniaião esta
santa easa ficou nella tão arreigado. que ainda no tcmpo. que a go\ernavão commendaLlrios
ícomo forão Dom Paulo Pereyra. e outros) se celebrava tãt) perfeyuunente o Officio Divino de
noute e de dia. que nem em canio chão. nem em canio dorgão lhe ievava a Sé dt) Porto a
ventagem [...]"
2
A comunidade chegou a ser formada no início do sec. XVIII, por 30 monges
conventuais, sendo depois eada vez menor, devidt) em parte âs restricôes do Marquês de
Pombal.
2.14.1 Actividade musical
Em 1636, os Visitadores Fr. Antonio Carneiro e Fr. Gregôrio de Cruz foram
informados que no Mosteiro de Pat^o de Sousa não se cantava quer a Missa de Nossa
Senhora. quer a Missa pelos monges já falecidos. como era costume em todos os mosteiros
da congregacão. Deixaram então expressa a recomendayão ao Padre Prior para que estas
Oabriel de Sousa. "Beneditinos", Dicionctrio de Histôria da Igrtui em Portugal. vol. II. Lisboa.
Fditorial Resistência. 1983. p. 379.
Fr. LcSo de S. Tomás, Benedictina Lusitana, Tomo II. Nolis criiieas de Jose Mattoso. Lisboa.
Imprensa Nacional-Casa da Moeda. 1974, p. 2t4.
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Missas se cantassem, desde que houve.sse religiosos em número suficiente, conformc tieou
registado:
"[...] havendo neste Couvento ha estante numero de Religiosos [...]"."
Em 1644. o Visitador Geral Fr. Antônio Carneiro acompanhado do Padre Pregador
Geral Fr. Gaspar Pessoa realizou uma série de Visitacôes a vários mosteiros da Ordem. A
todos eles, incluindo o de Paco de Sousa. a 8 de Novembro. deixou 0rienta9c.es sobre a
realizacão do Ofício Divino. Chamando a atenyão para o facto do Ofício Divino ser a
ocupacão mais importante dos monges, de acordo com o espírito do Patriarea da
congregacão. Fr. Antônio Carneiro apelou para a dignidade da prátiea do canto, e a
fidelidade at) Cerimonial. Fr. Antônio Carneiro tinha consciência da importância da
formacão dos monges eoristas para a coneretizaeão dos ideais beneditinos. deixando
instrucôes a todos os mosteiros que nomeassem mestres de Canto. Tecla e Latim. A ordem
deixada ao Mt)steiro de Paeo de Sousa, não fugiu a regra. sendo o Abade do mosteiro, Fr.
Bernardo de S. Tiago, ineumbido de proeeder a diligências necessárias para que houvesse
neste mosteiro aulas de Canto e de Instrumento de Tecla ás segundas, quartas e sextas-feiras
de cada semana. Os mosteĩros tinham também a obngacão de realizarem três dias por semana
uma procissão conventual com uma Ladaínha cantada pelos claustros.
"
Passados dois anos. a 12 de Julho de 1646. o Visitador Geral dá eonta do mau esuido
de conservaeão dos Livros do Coro, referindo-se quer a livro.s de eantochão quer de
polifonia. As insnuyôes deixadas mostram a preocupacão pela existência de condicôes para
uma prática musical que se pretendia de qualidade. No relatôrio da Visita ficou exarado o
seguinte:
"[...] Achamos. o quc tainbem nos foi adverudo que no choro havia i'.tlui de Brevi;irios. e hum
dos que havia esiava tlezencadernatio, como lambem does livros de canto d'orgão. e o psalteiro
tinha ;dgumas follias rouis ein esLtdo que se Ihe r.âo aeudirem hirão de mal em peor. Peilo que
mandamos ao Reverendo Dom Abbade ponha todo o cuidatlo no reparo destas couzas
mandando compnir hum Breviario. encadeniar o outro. e os dous loros de eantt) de orgão. e
refonmtr as folhas do psalteiro; e outro si dará ordem com que haia no choro hum cadenio dos
modenios per não haver mais que hum o que tudo eumprira dentro em uês mezes em virtude
de saiua obediência [...]"
ADB. FMC. CSB. Visita dos Visuadores. n° 186.
Os monges sabendo da reforma do Cerimonial em curso naqucla época. deseuidaram-se na sua
prâtica. lev;mdo o Abade Geral a recomendar a todos os mosteiros que enquanto não Uvessem
conhecimento das ••cerimônias novas» deviam eumprir na íniegra o Cerimonial existente. 0
Cerimonial da CSB viria a ser publieado em 1647. [Ver eap. 2 p. 52].
-S
ADB. FMC, CSB. Visitas do Geral \f 146.
6
Ibiciem.
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Nos anos de 1648 e 1649. o Visitador Geral voltou a chamar atencão do Abade do
mosteiro para a realizacão de aulas de Canto e Instrumento de Tecla. O Visitador, apontando
as razôes do não cumprimento desta ordem. nomeadamcnte a pouca curiosidade dos mongos
e a íalia de exigência dos Mestres, recomendou ao Abade que castigasse os alunos que não
aprendessem e repreendesse os Me.sires que não davam as suas Iigôes. Esta situacão era
comum â de outros mosteiros, verifieando-se alguma resistência por parte dos monges em
terem licôes regularmente, 0 Abade loi ainda alertado que uma vez por mês, deveria reunir
todo o convento a fim de se pratiear o Cerimonial beneditino.
Os Estados de 1650 mencionam a compra de um livro novo para o coro. O Estadista
deixou registado o seguinte:
"[...] Pos em o choro hum livro novo que contem o_s hynos reformados e ofllcios do nosso
Santo patriarcha, cantorias. e outras obras [...]".'
O Mosteiro de Paco de Sousa era um grar.de mosteiro. Aos domingos a Igreja fieava
repleta de povo, trazendo grandes responsabilidades aos seus monges que deveriam realizar
a.s eerimônias com todo o rigor. Em 1657, o Visitador Geral deixou registado o seu apreoo
pcla foima como era realizado o Olicio Divino, fazendo apenas a seguinte observacão:
"[...] Achamos que o Officio Divino se faz nesie Mosteiro suffic.entemenie. asi no choro.
como no altar. e com bastanie pau/a. e que o Prelado llies assiste com muito zello. e s6 meiue
nos advertirão que muitas vezes na Missa eantada dos domingos se di>pei_sar_a com o asperges.
o que não convem. nem que o prefacio da Missa se tome, senão que tudo se cante assi per esta
ca/a scr huma das grandes da religifio, como tambem porque o povo que concorre í» Igreja he
muito pello que encomendamos ao muito Reverendo Padre Dom Abbade nãoaja neste parucular
9
semelhajite falm [...]".
Em 1661) e 1664. de acordo com o relatorio dos Visitadores. o Mosteiro de Paco de
Sousa tinha falta de monges devidamente preparados em latim e eanto litúrgico. Tal como já
tinha sido recomendado pelo Abade Geral da Congregayão em anos anteriores, os
Visitadores apelaram mais uma vez ao Abade do Mosteiro para que se concretizassem as
aulas de Canto e Latim. No relatorio da Visita de 1664 reafiiTnaram a importância do câmieo
litúriiico na vida da eomunidade:
Nesla Visita, o Visitador deu tambcm ordens para se eonscrtarem os mstrumen.os do mosteiro. Ver
páginas 270-271.
ADB. FMC. CSB. Visitas do Geral \f 147, f. 72 e f.91.
ADB. FMC, CSB. Estados \f 99.
.•\DB. I^MC. CSB. Visuasdo Geral rí' 150.
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"[...] Revalidamos o Capitolo da Vi.sitagão de nossos Antesessores que dis, se de mestre aos
IrmSos a.ssim de Latim como de canto. pois nesuis duas coisas se funda todo o ct>nserto do
choro pera que nosso Senhor seja louvado e servido, pedimos muito ao Revcrendo padre Dom
Abbade Ihe nomee mestres. e que os posa penetensiar senão vierem tomar a dita licão no dia




Em 1672 t) Abade Visitador voltou a insistir no mesmo assunto, eserevendo no seu
relatôrio:
"[...] Revalidamos o Capitulo da vizita passada. em que manda que nesie mosteiro aia exercicio
de cantocham. e que o Muito Reverendo Padre Dom Abbade nomee hum religioso que lhe
assista. obrigando a todos os religiosos. que cosiumão hir ao choro. vão neste exercicio [...]"
Ao longo do século XVIII. não se eneontraram nas actas das Visitaeôes ao mosteiro
referências particulares, relativas å prádca musical.
Sabe-se atravcs dos Estados elaborados respeetivamente nos anos de 1770 e 1804 que
o Mosteiro restaurou e adquiriu livros novos para o coro. No relatorio das obras cjue se
fizeram ficou registado o seguinte:
"[...] Encadern;irão-se onze Missaes e em aiguns pozerão-se cadernos novos. Tainbem ;se
encademarão o nosso Cerimonial Fncadeniarão-.e ires Breviarios. Poz-se hum missal para e__n_ar
12
as Fpistolas. F>creverão-se por estampilha no Psalterio varias Soltas e eanticos [...]
"[...] Fizerão-se dois grandes livros para o eoro. que eontem a cantoria das principais festas do
ano [...] .
2.14.2 Cantores e instrumentistas
Em 1786, Fr. Manuel Cactano do Loreto. Abade Geral da Congregav'ũv) de S. Bento
em Portugal, enviou uma earta a todos os mosteiros com a indicaeão de qtie a partir daquela








ADB, FMC. CSB, Visita dos Visitadores rí' 1S4.
ADB. FMO. CSB. Visiias do Geral n° 151.
.^DB. I-'MC. CSB. Estados \f U.X). Triénio 1767-1770.
Idem, Triénio de 180F1S04.
ADB. FMC. CSB. Visita dos V,sitaciores \f 191. f. 14.
Em 1789. Fr. Manuel Caeuuio deo Loreto. enviou outra earm com conteúdo idêntico å de î 7 S6
[Idem, f. 50].
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Gragas a esta determinacão é possível hoje identiíicar algun.s dos monges músicos que
passaram pelo Mosteiro de Paco de Sousa.
Quadro n° 43
Catálogo dos Monges Conventuais Músicos. [1761-17981
Nomc Data Funcão Outras FuncOes
Fr. Antônio de Jesus Maria 1761 ■ Orsanista
Fr. Caetano de Santo Agostinho 1761 ] Cantor
• C'toca orgão")




Fr. João Marcos de S. Josc 1770 Sesundo Cantor
•
Fr. José Joaquim de Santa Teresa 1775 Onzanista \
Fr. Caetano de Santo Asostinho 1780 Orsianista




ít. Bernardo de Nossa Senhora 1792 Orsanista
Fr. .íosé de Santa Rita 1792 Canior Mor
'■
Fr. Domineos do Ressiate 1792 : Seaundo Canior
Fr. Custôdio S. Josí 179? Orsanista
l'r. Manuel dos Prazeres 1795 Organista
Sesundo Cantor
Fr. José de Santo Mipôlito 1795 i Caiuor Mor
Fr. Nicolau dc Jesus Maria 1 798 Cantor Mor
Fr. Manucl de Santo Ilídio 1 7')8 '■ Sesundo Cantor
■ Fr. José Joauuũn de Santa Ana | 1798 | Org;mista
ADB. FMC. CSB. Esiados n°99 e n° 100
Fr. Caetano de Santo Agostinho. Mestre e Doutor, vem também ret'erido nos catálogos
de 1764. 1767 e 1770, eom a indicacão seguinte: Sabe orgão e cantochão.





Nome tktia Funeão ( )utras Funcûes
Fr. Joaquim dc Santa Rosa 1801 Cantor Mor !









Fr. Simão de Jesus Maria 1807 Cantor Fsiadis-a
Fr. Manuel dos I^ríizeres 1 8 1 0 j Mesue de
Novii^Os
Fr. Luís de S. Mauro 1810 i Primeiro C-tntor
18 13 lCantor
Fr. João da Anunciaeũo 1810 ! Secundo Canior
Fr. Manuel d'Assuneão 1810 Orsĩuiista
Fr. Custodio de Sí\n\i\ Oenoveva 1816 Cantor e Oreanista
Fr. Manuel de S. Vitorino 1822 Orsanista
ADB, F-MC, CSB. Estados \f 100
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Há notícia ainda de outros monges que não ligurando nos Catálogos dos Estados eom






Fr. João do Pilar 1761 ''sabe caniochão"
l;r. Antônio do Rosáno 1761 "sabe cantochilo"






It. Manuel dos Seratins 1 f>. ! "sabe oraão"
Fr. José da Cruz
1767, 1786 j "sabe orgão e canlochão"
Fr. Joaquim de S. Tomás 1767 | "sabe oraão e caniochão"
1t. Francisco de Santa Maria ■ 1767. ! "sabe cantochão"
178?
I-Y. Custôdio da Conceicão 1770. "sabe cantochão"
1773. 1776




"sabe solfa e cantochão"
"sabe oraão c cannxrhão"





Fr. Cĩuilherme Baptism de
José
S. 1770 "Leitor de MonU - sabe
solfa e oraão"




Fr. Guilherme de S. José 177- "Sabe solfa e ornão"
Fr. Oilberto da Tnndatle 1776 "vabe orsão"
I'r. João de S. Plíicido PSí. "Definidor. Cantochão e
oraão"
F'r. Joaquim tki Assuneao P98 "Cantochão e orgao"
ADB, FMC. CSB. Estados n° 100
O Livro de Ôbitos dos Monges que íaleeeram no Mosteiro de S. Salvador de Paco de
Sousa, datadt) de 1728. eontém a hiografia de monges que se evidenciaram na músiea. O
quadro seguinte apresenta os seus nomes e funcôes:
15
Ver quadro seguinte.
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Quadro n° 46
Moii'jes Músicos
Nome Funcão Daia da Morte
Fr. Feliciíuio da Punlicacão Cantor 1638
Fr. Gabriel Canio e oraâo 1642
Fr. Manuel da Esperanca Cantor 1659
l;r. Dominaos de S. José Baixão 1665
Ft. Manuel tla Cru/ Oraanista. Baixão 1684
Fr. João Baptista Cantor 1715
Fr. Antônio de Jesus C.antor 1720
Fr. Lois da Madre de Deus Canto e ôrsão
•->
l;r. Manuel de S. Bento Ors.ineiro 1757
Fr.JoãodaSoledadc Cantor. V'iola 1767
Fr. José da Cruz Canior. Oriîanista 1791
Fr. Antônio Coroa Ot<_;uiista 1793
Fr. José Joaquim de Santa Ana I h"canista 1798
F'r Custôdio de S. Jo>é ( )n_.aiii*-.!a 1820
BPMP. MslP?
Neste mosteiro, faleceu também o famoso organeiro Fr. Manuel de S. Bento, no ano
de 1757. Fr. Antônio Assuneão Meireles. nas Memorias do Mosteiro cie Paco de Sousa
refere-se a Fr. Manuel do seguinte modo:
"[...] Pela perfeisão. em que possuio a Arte de Organeiro o Irmão Donádo Fr. Manoel dc S.
Bento. merece ser contádo entre os filhos benemeritos da Congregasão; por eia l'oi muito
conhecido. e estimado no Reino. e faleceu em 15 de Márso de 1757 (...]""-'
2.14.3 Patrimônio organologico
Em 1633. os Visitadores Fr. Bento da Esperanca e Fr. Francisco dos Reis. deram
ordens para se
'*[...] m;uidar soU);_r o antechoro junto ao Orgão l...]"!
'
Em 1646, o Mosteiro linha além do ôrgão de tubos. dois manicárdios. para o estudo e
lit^ôes de lecla dos seus monges. Um desses manicôrdios estava desconcertaco,
encontrando-se em situacão id-êntica ao orgão. 0 Visitador Geral, na Visita reali/ada em 12
Fr. Antônio da Assuncão Meireles. Memorias do Mosieiro de Pago de Sousa. Lisboa. Academia
Portuguesa de Histôria. 1942. p. 72. Ver Dicionário de Músicos Beneditinos.
\DB, FMC. CSB. Visita cios Visitadores, n" 182.
16
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de Julho desse ano. deixou as seguintes recomendacôes a Fr. Bernardo de S. Tiago. Abade
do mosteiro:
"[...] e de baixo do mesmo preceito dentro do mesmo tempo [ués meses] mandará affinar e
consertar os orgãos e refonnar os folles [...]. Muitn encomendamos ao Reverendo Padre Dom
Abbade zele com ttxJo cuidado com que os Innaos da disciplina tenlião exercício de canto, tecla e
latim e mandara concertar hum dos M;uiicordios que há em caza e esta desconeertado. pera que





Passados três anos, 1649, a Visitador Geral mandou qtte se fiz.essem obras na Igreja,
porque o tecto da Igreja ameaeava ruir. o que easo se viesse a verilicar. causaria danos ao
, - 19
orgao.
O relatorio dos Estados elaborado em 1653 dá eonta do conserto deste ôrgãt). O
restauro incluiu a construcão de foles novos:
"[...] Concertouse e affinousse o orgão que estava todo desconcertado; e ti/crâo--.e huns folles
.20
novos poequanto os velhos não rednhão o venio [ . . . |
No triénio de 1665 a 1668. o Mosteiro mandou construir um ôrgão novo. Nos Estcuhs
iieou registado o seguinte:
'*[...] Fesse o orgfto. folles e caixa delle. tudo dc novo. e se forrou a nave dos l'olles para
21
segurancadelles [...]
Este ôrgão viria a ser afinado no ano seguinte, de aeordo com as reeomendacôes dt)
Visitador Geral. Fr. Dâmaso da Silva.
""[...] Foi nos advertido fazião falia ao orgam humas cortinas, e que por isso estavão alguns
canos menos atlnados, c tão bem era neccssario. f;izeremce as duas vidraeas da igreja que csulo de
fronte do org;un, de vidrov assi para rep;uo do orgam eomo para mais claridade cLt igreja [. ../'*
18
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Os Estados do séeulo XVIII mencionam as diversas intervencôes e arranjos que os
orgãos foram tcndo. Os i'oles constituíam a parte mais
melindrosa. sendo necessária a sua
manutencão constante de modo a que o fornecimento do ar se vetificasse
na.s melhores
eondicôes. O quadro seguinte apresenta os sueessivos relatôrios dos consertos
dos ôrgãos




Fundiramce os canudos do orgão, e se puzenun alguns que faltavtun e se
conccrtoti o sumei ro e jogo
Daia
Triénio 1753 - 1755
Concenarão-se os l'olles do orgão por varias vczcs. Triénio 1768
- 1770
Concertar5o-se os ft)lles do orgão por duas vezes
Concertarão-sc os l'olles do orgão por varias veze-
, Triémo 1771 - 1773
Fizerão-se dois arcos p;ira baixo do orgão e eoro p_tra sustentar o pezo
que estava p.tra arruin;u"se. Concertou-se o orgão. limpou-se. c alinou-
-•c. e n_[_darão---c os rogFtos para a ĩ'rcnte.
Triénio 1774 - 1776
ADB, l'MC. CSB. Esiados n° 99 [1753-17551 e n° 100
No Estaclo elaborado em 1792, o Estadista mencionou a existência de 124 mil reis
para a reforma dos eálices da saeiistia e
do (ĸ^ĩxo. So triénio seguinte o ôrgão viria a solrer
restauro considerável, construindo-se nessa altura novos foles que foram eolocados no
anteeoro. Neste restauro trabalharam pelo menos 2 organeiros e um pintor. que pintou de
novt) a respectiva eaixa. 0 Esiadista do tiiénio de 1792 a 1795, descreveu
do seguinte modo
a inter\'encão no instrumento:
"[...] Consertou-se o Orgão de novo î. excepcão da caixa e se tlzerão tambem folles novos.
e sc
tirarão da Igreja acomodando-se no Antecoro, fazendo-sc hum repartimento
dc tabique p;tra
resguardo delles. Para esms ues obras ficarât. applicados no Triennio passítdo quinhentos.
vinte e
quauo mil. quinhentos e cinco reis. Mas p;ira complemeuio
destas ohras se gastou mais setenta
.2?
e scte mil noveceiuos e cincoenta reis. alem do sustento dos orgrmeiros e Pintor [...]"
23
ADB. FMC. CSB. Esiados \f 100.
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Meireles, Fr. Aniônio da Assuncão. Memárias do Mosreiro de Pago de Sousa,
Lisboa, Academia Portuguesa de Histôria, 1942.
S. Tomás. Fr. Leão de. Benedictina Lusitana. Tomo II. Notas críticas de Losé
Matto.so. Lisboa. Imprensa Naeional-Casa da Moeda. 1974.
Sousa. Gabtiel de; "Beneditinos", Dicionário cie Histôria da Igreja em Portugal, wl.
II, Lisboa. Editonal Resistêneia, 19S3. pp. 379-382.
2.15 0 Mosteiro de Pendorada (S. João)
Introducão
0 Mosteiro da Pendorada fica situado na freguesia de Alpendurada, junto ao tio
Douro. Concelho de Mareo de Canaveses. Sobre a origem deste mosteiro escreveu José
Mattoso. atribuindo a sua fundacão ao século XI.1
Tendo sido dirigido por Abades perpéiuos até princípios do séeulo XV, passou
depois a ser governado por eomendatáiios. A Cengregacão de S. Bento viriu a tomar posse
dt) mosteiro em 1569. sendo então governado por priores até á morte do úliimo
comendatário, D. Manuel, que viria a faleeer en I5SS. Em 1590. o mosteiro passou a ter
abades trienais, assumindo estas fun^ôes Fr. Gregorio de Cristo. que assinou as
Constituicôes da Ordem de S. Bento. então aprovadas. Ne.stas Constituicôes foram
mencionados o número de monges de cada "easa", tendo tieado e.siabeleeida uma lotacão de
doze monges para o Mosteiro da Pendorada.- No piineípio do séeulo XVII o mosteiro não
teve mais que sete religiosos^ aumentando depois este número eonsideravelmente eonforme
se pode observar no rol de religiosos do mosteiro inseridos nos Estados da segunda metade
de seteeentos.
O piimeiro Abade do mosteiro eleito em Capitulo foi Fr. Alvaro dos Reis. Fr. Leão
de S. Tomás. enaltecendo as qualidades deste monge. esereveu na sua Benedictina Lusitana
o seguinte:
[...] Foi religioso tãti observanie. tão zeioso da perfeieão do oíficio divino, que achando-se
huma noiute sé nas Matina.s com o sobrcdito P. Fr. Thomás do Touro. no Mosteiro de
Pendorada. por estarem muiios monjes doentes, e ouuos serem l'ora não deixou de cantar o Te
Deum Laudamus, canLindo clle sô de hum choro. e o P. Fr. Thomas do ouuo [...]
'"*
Com a Reforma da Congregucão. o Mosteiro da Pendorada foi reedificado. As obras
mencionadas nos Estados iniciaram-se no edíficio eonventual. seguindo-se as obras da
■* José Maitoso, L'Abbuye de Pendorada, Des Origines á 1160. Coimbra. Faculdade de Leuas. 1962.
Constuuicôes da Ordem de S. Bento, Lisboa. Antônio Alv;irez. 1590. Cap. 61. p. 184.
ANTT. Livro cjue irata da séne dos prelados. e Diitos Dons Abades cieste Mosíeiro.[... j Convemo
de S. João da Alpendurada, Livro I.
4 Fr. Leâo de S. Tomíls, Benedictina Lusitana. Tomo I. Noias crítica.s de Josc Mattoso. Lisboa.
Imprensa N'acion;tl-Casa da Moeda. 1974. p. 49*).
II. 2. 2.15 Outros mosieiros masculinos 2~6
Igreja nos finais de seiscentos, efeetuadas no triénio do Abade Fr. Manuel das Neves emre
1698 a 1701. No século XVIII, viria a ser edificada a Igreja que aetualmente exisie.
Construída com um desenho comum ás Igrejas beneditinas desta época, com uma sô nave e
grande capela-mor, viria a ser enriqueeida ao longo dos anos de setecentos com admirável
omamentacão em talha. A partir de 1780, exerceu actividade no mosteiro da Pendorada, o
escultor Fr. José de Santo Antônio Vilaea, deixando uma obra magmTiea em toda a IgrejaP
Em 1785, o mosteiro reeebeu a vi.sita de um viajante desconhecido que anotou na sua
Lembranga o mau estado de eonserva^ão da antiga livraria do mosteiro que juntamente com
os livros conservava também l'rutos e outros alimentos. Uma nova "easa da livraria" tinha
sido entretanto construída. 0 mesmo viajante. deserevendo o Mosteiro de Pendorada
registou o seguinte:
"
[...] Todo este mosteiro ú hoje bom e nada Ihe faita para e>uirem n'elle até dczenove religiosos,
para o que tem todas as olficituis necessarias. [...]"'-'
O espôlio artístict) do mosieiro da Pendorada era de tal modo valioso que em 1813,
Antonio Pinto de Araújo na Vizita^ão da Comarca de Sobre-Tâmega do Bispado do Porto.
afirmou; "tudo neste Mosteiro Beneditino he magestozo
"•'
Em 1834 a Igreja dt) mosteiro passou a paroquial sendo o mosteiro eomprado, em
hasta pública, por Anltínio Vieira de Magalhães.s
2.15.1 Actividade mtisical
Em 1644, Fr. Antônio Carneiro Visitou o mostciro da Pendt)rada, na qualidade de
Visitador Geral. A sua mensagem, eomum â deixada aes restantes mosteiros naquela época,
foi clara no tocante ao Ofício Divino: as oracôes deveriam ser feitas pausadamente. tal como
o canto quer no coro como no altar; nos dias festivos. deveria haver um maior esplendor nas
ceritnônias realizadas.9 Em 1648, o Visitador Geraî voltou a chamar a atencão para a
Robert C. Smidi, Frei José de Santo Aniômo Ferre:ra Vila^a, Escultor Beneditino do séadc
XVIII, Lisboa, Funda<;ao Calouste Oulbenkian. 1972.
Cænilo Castelo Branco, Moscuco e Sylva de cunosidades histôricas, Litierarias e Biograplucas.
Porto. Anselmo de Moraes. 1S6S. pp. 185-Î86
BPMP, Ms 51S. ín Natália Marinho e Joaquim J. B i'crreira Alvcs, Subsidios para o estudo
histôrico-artístico do Mosieiro de São Jocĩo de Perui-.rada. Porto, Instituto Italiano de Cultura.
197$. p. 1S.
Natália Marinho e .1. B. I'erreira Alves. Subsícíios para o estudo hisidrico-aru'stico do Mosteirc: de
São João cie Pendorada, Porio, Instituto Italiano de Cultura, 1978. p. 5.
9
ADB, FMC. CSB. Visitas dn Ge.ral rí'Uô.
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importância do Olicio Divino, relembrando que nas "Casas" com cinco ou seis monges
conventuais, a Antífona Ave Stella deveria ser entoada no fim das Matinas com os
respectivos versos e oracôes. A Salve Regina deveria ser eantada no fim das Completas.lu
Passados dez anos o Mosteiro da Pendorada foi advertido pelos Visitadores, Doutor Fr. Luís
de Moura e Padre Pregador Fr. Bemardo Santiago sobre a ausêneia dos monges nas aulas de
música. A advertência ficou assim registada:
"J...1 Foi nos zelado. e vimos por vista de ollios que os Irmãos e outros religiozos são remissos
em acudir nos dias que nossas Feis dispoem ao exercício de muzica pello que mandamos ao
padre prior que com loda a vigilancia trate de que não aja falta em obra lão neeessária, uul para a
religião cotno he este exercício. casiigando com m;uidar comer em terra, e outras penitencias a
quem não assisdr a elle dos que são obrigados a aeharse prezentes. e quando o padre cantorMor
por ser ocupado com muiuts dem;uidas. e negocios que esia caza tem. não possa assisũr, em seu
lugar assistira o cantor segundo.|...]"'
'
Nos anos de 1722 e 1724. os Visitadores Gerais fiz.eram referência å proibicão de os
mongcs assistirem ou representaiem comédias e enrremezes profanos^-
Em 1743 de acordo com o relatorio dos Estados, o mosteiro comprou um Salterio
novo para o coro. Nessa altura foi também feita uma estante nova.1-'
No Capítulo Geral realizudo a 3 de Maio de 1786 sob a presidêneia do Abade Geral
da Congregacão, Fr. José Joaquim de Santa Teresa. Fr. Bernardo da Conceicão, monge
conventual no mosteiro da Pendorada. apresentou um pedido de compra, por parte da
eongregacão, de umaAw de Cantochão da sua autoria. Na acta da reunião ficou registado o
parecer favorável a sua peticão:
"[...] Feose huma peticão tlo Padre IV. Bernardo da. Conceicão do mosieiro de Pcndurada em que
offrece a congregacão a compra dc htima Arte de Caniochão novamentc composta pelo
suplicante= despachou Capítulo Geral. que o não queria privar dos lucruz que lhe pixlerião
rezulLir. e Ihe dava lodas as faculdades a este resneito [...!"'
10
Idem. \f 147. f. 68v.
1 '
ADB. FMC, CSB. Visiias dos Visiradores n° \M.
12
ADB. FMC. CSB, Visuas do Geraí n° 155. f. $5 e f. 125.
13
ADB. FMC. CSB. Estados \f 101 .
1"*
ADB. FMC. CSB. Acias Capitulures \f ?14. V'cr Dieionário de Músicos Beneditinos.
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2.15.2 Cantores e instrumentistas
Em 1753. morreu no Mosteiro da Pendorada Fr. Goncalo de Santa Maria.
Compositor e Organista da congregaeão. 0 mosteiro eontava com uma média de treze a
quinz.e monges conventuais na segunda metade do século XVII. Os quadros seguintes





Nome Daui Fune.io i Outras Funeôes
Fr. Gabriel da Encarnacfío 1701
■
Cantor 1 -
F'r. Antônio de S. José 1764 i Cantor. Orsz uiista Viiiíirio
Fr. Mi__uel dos Serafins 1767 Cantor. Orí ínista
Fr. Anttfnio de Jesus Maria 1770 i Cantor
Fr. José de S. Raimundo 1780
■
Canior
Fr. Antonio Rosário Baptista | 1792 i Cantor Mor |
Fr. Luís dos Serafins 1792. 1795 i (>:__anisia Cariorário
Fr. Francisco de S. Bento 1795 i cantor
: IXMlnidor
ADB. FMC. Esiados rí
No catálogo dos monges eonventuais vêm meneionados alguns monges que não
exercendo funcôes de Cantor ou Organista. possuíam eonhecimentos musieais. Em 1761. o
eatálogo refere que o Prior Fr. Manuel da Graca tocava orgão e Fr. Luís de S. Caetano,
recebedor. sabia solfa e toeava também este instrumento. Nos triénios de 1770 e 1773. Fr.
Joaquim de S. Tomás exercia funcôes de Recebedor, indieando o Estadista que este monge
sabia orgão e cantochão. Fr. Antonio de Jesus Maria que em 1770 exercia fungôes de
organista vem mencionado nos Estados elaborados em 1773 e 1776 com a indicacão de que




Nome D.1L1 Funeão Ouuas Funv'ôes




Fr. Anténio dos Prazeres 1801 Canr.T Fnfermeiro
Fr. M;moel de S. José 1804 Cantor Fnfermeiro





Fm 1813 exerceu funcôes
de Viíário e Bibliotecáno '
Fr. Jozé tlo Pairocínio
Malaíaia
Cantor Mor Mestre de ObriLs,
DcfMisitáno. Fm'ern.eiro
Fr. Manuel de Santo Elias 1819 Orcanista
Fr. Jozé de S. Jerônimo 1819 Cantor Enfenneiro
Fr. José de Santa Escohistica 1822 Ctuitor Fnfcnneiro. Pct/ista
ADB.FMC. Esiados nũ m
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2.15.3 Patrimônio organolôgico
Em 1599. o Mosteiro da Pendorada possuía um ôrgão, que íbi levado, por decisão
da hierarquia da congregagão, para o Mosteiro de S. Bento da Vitôria. Os monges
conventuais no mosieiro tudo fizeram para adquirir um novo ôrgão. Carvalho da Costa, na
sua Corografia Portugueza:. esereveu o seguinte sobre o estado em que ficou a igreja:
"[...] assim continuou [o mosteiro] até o de I5(i<' em que applicarão aquellas rendas ao
Mosteiro novo de Frades de S. bento do porto. parn onde Iev;trão retabolos, orgSos. e
sinos. deixando a nao daquella antiga Igreja ar.-t.re seca [....'"'
'-"
Em 1644. o mosteiro tinha já outro orgão que estava desafinado e com os íbles
desconeertados. O Visitador Geral, Mesue Fr. Amonio Carneiro dando conta desta situacão.
deixou a seguinte recomendacão:
"[.-•] e affmar o orgão, concertando-lhe os foles. por estarem muito roios [...]"
16
Fr. Franciseo dos Reis, Abade Geral da Ordem em 1651, vokou a faz.er a mesma
recomendacão, dando lambém indieacôes para que o orgão fosse fechado a chave de modo a
permitir o seu uso apenas pelo monge organista. 0 relatôrio da Visita diz o seguinte:
[...] Vimos estar o orgão desaimado por csiar desiechado, e os mot;os o irem descompor quando
os não scniem: pello que muito eneomendainos ati padre Dom Abade o faca ídinar. e por nelle
huma fechadura tla quai tera a chave de rclligioso que for tangedor para que não haja oc;iz.ião de o
dcsmancharem [...]"'
'
Em 1660, coube aos Visitadores Doutor Fr. Luís de Moura e Fr. Bernardo Santiago
mandarem aíinar o orgão. Para a concretizaeão desta tarefa foi sugeiido o nome do Padre Fr.
Simão:
Antdnio Carvalho da Costa. Corografia Portugueza. Tomo I, Braga. Tipogralla de Domingos
Gtinc-Uves Gouvea. 1869, 21 edicâo. p. 353. Vcr nmbém p. 282.
ADB, FMC, Visitas do Geral rí' 146.
Idem, \f 148. f. 61.
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"[...] outro si Ihe mandamos mande logo afínnr o orgão, o que pode fazer com grande facilidade.
pois tem em easa o padre frei Simão que o fara com belissima vontade[...]"
*"
Os livros de Estados meneionam o conserto do orgão em 1716. O Estadista registou
o seguinte:
"[...] Concenouse o orgão de novo. acrescentandolhe registos. e lizerão-se os folles de novo, e
pintouse a caixa do mesmo orgão [...]"
'^
No triénio do Abade Fr. Apolinário de S. Boaventura eoncluíram-se algumas das
obras da igreja do mosteiro. O Estadista. descrevendo as obras efectuadas em 1734, refere-
se ás varandas dos ôrgãos e ao eompartimento onde estavam coloeados os foles do
instrumento. Na desciiyão consta o seguinte:
'"[... | Fesse o choro com sua abobada e as barandas p;tra os orgãt)s. Madeiroussc a capella mor e
caz.a dos orgãos [...] Fessc huma caz.a para os orgãos [...]"-'^
O mosteiro viria a adquirir um novo ôrgão nos anos de 1780 a 1783. 0 Estadista
deixou no seu relatôrio o seguinte:
"[...] I:cse hum orgão grande coin sua caixa dc talha com bons registos sendo hum dos
melhores que tem a ordem. Solhou-se de novo a ea/a dos foles de castanho [...I"-'
Neste triénio, o escultor beneditino Fr. José de Santo Antônio Vilaca substituiu qua.se
toda a talha existente, realizando um trabalho preeioso na eapela mor da igreja do mosteiro.
Em 1822, sendo oreanista no mosteiro Fr. José de Santa Escolastica,
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2.160 Mosteiro do Porto (S. Bento da Vitôria)
Introducão
0 Mosteiro de S. Bento da Vitôria comecou a ser construído em 1596. A decisão da
edifieacão do mosteiro, situado na Rua de S. Miguel. ocupando parte da antiga judiaria, íoi
tomada em Capiiulo Geral, que decidiu aplicar-lhe a renda do Mosteiro da Pendorada. Fr.
Leão de S. Tomás esereveu a propôsito na sua Benedictina Lusitana:
"[...] No anno de 1599, ordenou a religião que as rendas de pendorada se aplicassem ao Mosteyro
de São Bento do Porto que se hía edificando. pella comnuĸlidade que avia de se uazerem as
cousas neccssarias pellio Douro abay.xo. e de Pendorada vierão sinos, orgãos, reLabolos. e ouuas
pecas, que naquelle principio servirão na casa do Porto. [...]"
'
O arquiteeto eseolhido pela eongregaeão foi Diogo Marques Lueas. A eonstruyão
comecou pela Igreja, embora tivesse sido inteirompida. tendo-se eonstruído os dormitorios
capazes de acolher cerca de trinta religiosos. 0 culto realizava-se na Sala cio Capitulo
adjacente ao mosteiro, passando depois, em meados do séeulo XVIII, a ter lugar na actual
Igreja. A eonstrucão da Igreja demorou muitos anos a completar-se devido aos seus elevados
custos. Segundo Geraldo Coelho Dias: o mosteiro foi eonsu*uído em três fases: na primeira.
entre os anos de 1596-1630. ergueu-se a ala naseente. parte da ala sul e o elaustro; na
segunda fase entre 1680-1708, construíu-se a igreja nova e anexos e na terceira fase. nos
anos de 1742 a 1780, construiram-se novos dormitôrios. a ala poente e claustro dos carros.
Roberth Smith3. reî'ere-se em ponnenor å construeão quer da igreja, quer do musteiro, eom
base nas descricôes contidas nos Estados do mosteiro.
A eapela mor da Igreja tem um grandioso retábulo de talha dourada. da autoria de
Gabriel de Sousa Rodrigues. entalhador de Landim. eonstruído nos anos de 1716-1719 e
dourado posteiiormente entre os anos de 1722- . 725. 0 eadeiral do eoro allo foi executado
na mesma época, por Mareeliano de Araújo. eom madeira de jaearandá vinda do Brasil. Em
1 I'r. Leão de S. Tomíis, Benedictina Lusiiana. Tomo II. Noms críticas de José Matioso. Lishoa.
Imprensa Nacion;d-Casa da Moediu 1974, p. 23 1 .
In 0 Mosieiro de S.Bento da Vitúria, Porto. Arquivo DistnLil do Porto e Mosteiro de S. Bento da
Vitôria. 1997. p. 46.
^ Roberth C. Smitli. S. Bento da Vitdria. do Porto d luz dos "Esiados" cie Tibcies, Porto. Livntna
Fernando Machado. v'd.
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1759, Manuel Homem Soares revestiu com folha de ouro os ôrgãos, varandas e coro da
Igreja.
A 29 de Abril de 1793. naseeu D. Maria Teresa, primeira ftlha dos Príncipes do
Brasil. tendo nessa altura sido realizados grandes festejos quer no reino quer no Brasil. No
Porto, as celebracôes sucederam-se. Na Igreja de S. Bento da Vitôria tiveram lugar as
seguintes cerimônias religiosas:
"[...] No dia 13 [Maiol fez a RelacSo da mesma cidade entoar o Te Deum no Real Mosteiro
Benedicuno a dous Côros. com toda a pompa, a que ílssísũo o Corpon da Relacão com o seu
Chefe Dezembargador Chancellcr Governador"
"No dia 16 [Maio] pela manhã concorreo a Caihiedrai o Dezembargador Corregedor. e Provedor
com o Senado da Camera vesddos de gala para assistir â Missa, e Exposicâo do Santissimo, a
que tainbem assistio o Fxcellentissimo Bispo daquella Diocese. o Clero. as Corpora^ôes
Religiosas. a Nobreza. e Povo de todas as Classes, achando-se a mesma Cadiedral
forrada toda
de preciosas sedas. No fim da Missa recitou huma eloquendssima 0>racão o R. P. M. Fr. José
da Transtigurav'ão. De tarde se entoou o Te Deum a dous Côros de numerosos. e escolhidos
musicos; no íim dt) quaql saliio a Procissão com todas as Confrarias, Innandades. Corporavôes
Religiosas. e Cavalleiros pelas ruas do costume que se chavão adoniadas; e ao recolher
derão tres
descargas os dous Regimentos de Iniantaria. que tambem acompanhárão. tcnnitLindo desta fôrma
as funcôes devotas[...]"4
O Mosteiro de S. Bento da Vitôria eontou ao longo da sua historia com várias
espoliacôes. Em eonsequência das invasôes francesas, serviu de Hospiial
Militar nos anos
de 1809 a 1816. 0 Estadista escolhido para elaborar o Estado áo mosteiro
em 1822.
descreveu assim as obras então efectuadas:
"[...] Restaurou-se o Mosteiro do Ve.xame que soffria ã dez annos pela ocupavão do Hospital
MiliLir [. . . ] cuja.s obra> se fizerão ;i cusui da Arca da Congiegacão.[. ..]"-
Em 1820, a Igreja havia sido escolhida pelo Coipo do Comércio para a realizacão
de
uma Missa Solene em celebraeão da vitoria do regime liberal. tendo nessa oeasião sido
cantado o Te Deum áo então Mestre da Capela da Sé, Antônio da Silva Leite.6
Joaquim Jaime B. Ferreira-Alves, "A FesLî da Vida. a Festa da
Morte e a Festa da Glôria: Três
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Em 1832-33. durante o Cerco do Porto, a Igreja foi danificada pelos miguelistas.
Nessa altura viviam no Mosteiro apenas três monges e o abade. Ocupado o mosteiro. os
monges não puderam regressar, passando a igreja do mosteiro a servir de parôquia a partir
de 1835. Em 1838, a Junta da paroquia elaborou um inventáiio da igreja, onde se refere que:
"[...] O Côro, cujas paredes são tod;cs cobertas com ricas molduras de enudho douradas. e com
differentes ornatos em forma de quadros. representando em meio-relevo os primeiros actos na
vida do patriarcha S. bento: bem como é todo cereado de bellos assentos de páo prcto. e huma
boa estante do mesmo páo com Cinco grandes livros de canto-chão. Hum magnitico Orgão
completo. e em bom estado. com diferentes registos [...]"
'
A partir de 1853 a Igreja licou sob a responsabilidade da Arquiconfraria do
Santtssimo e Imaculado Coracão de Maria para a conversão dos Pecadores. Com a
nomeacão do monge egrcsso Fr. Baltasar Braga para director da Confraria, iniciou-se a
celebracão anual da Festa do Patriarca S. Bento.
A 15 de Julho de 1855, realizou-se na Igreja uma grande festa religiosa em que se
cantou uma Missa denominada Missa da Victoria da autoria do compositor Francisco
Eduardo da Costa. A Missa com acompanhamento de orquestra. foi também exeeutada ao
orgão pelo prôprio compositor.8
Em 1865, Henrique Duarte de Sousa Reis desereveu o mosteiro como
"[...] hum dos mais formozos edificios Religiosos desta Cidade. que sempre respeitou nos seus
moradores os Monges mais estudiozos e ilustrados do Porto [...]"■
Em 1942, a Igreja de S. Bento da Vitôria, por determinavão do Bispo do Pono. D.
Agostinho de Jesus foi entregue ao Mosteiro de Singeverga. Com
a extincão ca
Arquiconfraria o Estado devolveu aos monges uma pane do edíiicio claustral,
restabelecendo
famosa Regeneragão Lusitana ceiebrarão os ma§nanimos Commerciantes Ponugueses
na Igreja dos
Monges Beneditinos daquella cidade no dia 22 de Outubro de 1820. Composw
e offrecideo ao mesnw
dlustre Corpo do Commercio pe.lo Patrota Aniômo da Silva Leite Mestre da Capella
da Sé e
Examinador de Canw-chão do Bispado. In Notas ao programa da Orquestra Clássica do Porto no
âmbito das Comemoracôes dos 400 Anos do Mosteiro. de Geraldo J.A. Coelho Dias, OSB/FLUP.
Porto, Mosteiro de S. bento da Vitôria. 1997.
Robcrdi C. Smidi. S. Benio da Viiária. do Pono â luz dos "Estados" de. Tibães. Porto. Livraria
Femando Machado. s/d, pp. 69-73.
8 Emesto Vieira. Diccionario Biosraphĩco de Musicos Portuguezes. vol.I. Lisboa. LamberUni. 1900.
p. 321.
9 BPMP. Ms 1272, CAponuimentos para a verdadeira Histôria Antiga e Moderna da Cidade do Porto"
de Henrique Duarte Sousa Reis). ln Roberih C. Smith. 5. Benio da Viiôria,
do Porto å îuz dos
"Estados" de Tibães, Porto, Livraria Femando Maehado. s/d. pp- 67-68.
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se assim a vida monástica. As obras de restauro no mosteiro iniciadas em 1984, permitiram
que este reeebesse na década de 90 a Orquestra Clássica do Porto, e em 1995 o Arquivo
Distiital do Porto.
2.16.1 Actividade musical
Em 1633. os Visitadores da eongregaeão verificaram que apesar de haver vários
músicos no mosteiro, não havia aulas de instrumentos de tecla e outros instrumentos peîo
que deixaram a seguinte recomendacão:
"[.*•] E porque nesui Casa ha irmãos que podem aprcnder pera servir a rel igião e mestres que os
possão ensiiuir isio mandamos muito e encargamos a consciencia ao Padre dom Abbade os
mande todos aprender tecla e os maes instrumentos e juntamenie a cantar e mandmnos ao Padre
Prior pela santa obediencia casdgue com vigor aos que em aprender forem rem issos. I . . . T
Passados três anos os Visitadores deixaram registado na aeta da Visita que os
novicos do mosteiro não sabiam eantar e que o Padre Prior Fr. André Carneiro se dedicava
nas horas do Coro, á jardinagem nos canteirt)s do elaustro. Sobre a aprendi/.agem do canto.
os Visitadores deixaram a seguinte ordem:
"[...] foi nos advcrtido que os novicos que ha nesta casa não sabião cant;ir; peilo que
encommendmnos ao muito Reverendo padre Dom Abbade de ordem em que elles aprendam e
depois de saberem os principios poderão ir com seu mesue ao exercicio de canto que tem os
profcssos [...]"
Fr. Antonio Carneiro. na Visita ao mosteiro em 1645. na qualidade de Abade Gera!
da Congregaeão. abordou algumas questôes relativas å prática musical. Salientou o Ofício
Divino como a ocupat;ão mais importante dos monges, recomendando ao Abade que quer as
eerimonias rezadas quer as cantadas, ibssem realizadas devagar e pausadamente: deu
orienta^Ôes para que se seguissem as cerimdnias antigas enquanto não chegassem ao
mosteiro as cerimonias reformadas: determinou que se realizassem em três dias da semana
aulas de canto. instrumento de tecla e latim. mandando nomear mestres para o efeito e
comprar um ou dois instrumentos para os monges estudarem: fmalmcnte proibiu que os
10
ADB. FMC, CSB. Visiias dos Visiiadores n° 182.
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monges levassem instrumentos quando fossem em passeio â quinta. No ano seguinte estas
ordens voltaram a ser dadas pelo Visiiador GeraL tendo sido dado o prazo de um mês para a
sua execuyão. As segundas, quartas e sextas feiras deveria haver aulas de canto e
instrumento de tecla dadas por Fr. Diogo. 0 Visitador referia-se provavelmente a Fr. Diogo
da Conceicão, organista e compositor, conventual no mosteiro.12 Passados dois anos, o
Visitador Geral deu conta da inexistência de aulas de Canto e Latim, voluindo a ser feita a
mesma recomendacão. [^
Em 1650, o Visitador Geral e seu companheiro foram informados que o cerimonial
beneditino não cstava a ser respeitado, havendo discrepâncias, nomeadamente na realizacão
das missas rezadas e eantadas. No relatorio da Vi.sita fieou exarado o seguinte:
"[...] F porque nos foi /ellado que era grande a confusão que avia no altar no fazer das
ceremonias da missa. e que cada hum fasia o que lhe parecia e quc os seculares os ouvião (?)
sobre isso mandamos ao muito Revercndo Padre D. Ahh__de presenie e futuro. ou qucm suas
vezes uver em virtude de santa obedicncia que de quinze. e:n quinze dias se ajunte os monges.
ou na samcristia, ou igreja na tarde mais acommodada Uie o parecer. e ;ilii pradque e facão as
cerimônias coníbrme nosso Cercmonial. comecando pella*- da missa assi caniada como rezada
i...i-'4
0 Visitador referiu-se ainda âs aulas de Canto dos Cantores Tiples e dos mocos,
deixando as seguintes instrucôes:
"[...] Revaiidamos o capitulo de nossa visitacão que os Tiples ou moyos que tomão Lit;ão,
p;uecendo bem ao muito Reverendo Padre Dom Ahbade que se Ihes dê. sera na cappelinha. em
virtude de santa obediencia o religioso que a der não consiendra que esies moco.s subão assim
aos donniiorios. excepio quando for cantar ao choro no> dias que se eantar eanto de orgão.
t...ris
Nas Visitas realizadas nos anos de 1657. 1667 e 1682. os monges do Mosteire da
Vitôria foram advertidos sobre o costume de cantar e tocar nas recreacôes no rio.16
12




16 ADB, FMC, CSB, Visitas dos Visitadores n° 1S4 (Visita realizada em 1657); e Vi.sbas do Geral nc
151 (V'isita realizada em 1667) e n° 153 (Visiui reali/ada em 1682)
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Em 1657, o Visitador, referindo-se ao repertorio profano utilizado pelos monges
utilizou a seguinte expressão: "[...] e ainda nas cazas cantavão alguns tons pouco para os
religiozos [...]". Em 7 de Janeiro de 1682. o Abade Visitador Fr. João Osorio deixou a
seguinte ordem:
"[...] Mandrunos ao Padre Prior. ou quem presidir, quando forem com os religiosos as
recreacoens em viortude de sanLí obediência. e sob pena de excomunhão mayor. e pelo facto
incurrenda. não consinLun que aja galhofas de musica e instromentos, de Monchique para sima,
nem inda de fronte do mesmo mosteiro e debaixo do mesmo preceito. e censura. não consintirá,
que os religiosos se apartem de sua vi>ta [...]"
'
Nos anos de 1737, 1747 e 1752, os monges do Mosteiro da Vitoria foram
novamente advertidos sobre o costume de se cantar e tocar nas recreacôes no rio.18 Os
Visitadores Gerais também reprovaram o costume de se cantar e falar as janelas do mosteiro.
Outra das recomendacôes deixada pelos Visitadores dizia respeito a proibicão dos monges
irem cantar fora do mosteiro.19 Verficava-se com frequência que pelo facto de os monges
cantarem fora do mosteiro, não havia por vezes quem realizasse os Ofícios Divinos no
prôprio mosteiro, sendo esla situacão condenável para a congregacão. A acta da Visitacão de
1772 diz o seguinte sobre este assunto:
"[...] Revalidamos o capituio em que se manda em virtude de >anm obediência ao Prelado deste
Mosteiro não dê licenca aos monges p;ira canLirem Missas. fazerem procissôes ou ouuas
funcôes de coro. e altar fora da Igreja deste mosteiro para que por oeazião de assistencias extemas
senão falte a celebrar neste Mosteiro os officios divinos: ';...]"-
Na Biblioteca Naeional de Lisboa censerva-se um documento de finais século XVIII.
com indicac,5es relativas as cerimonias a realizar nos dias de Lausperene. 0 doeumento
indica que nesses dias se deveria realizar a Missa eaniada propria do Lausperene, mas se este
dia coincidisse com um domingo. a Missa deveria ser festiva com orgão e paramentos
brancos de ouro ou de cor de acordo com o calendário litúrgico, sem aten<;ão ao
Lausperene.21 O quadro seguinte apresenta as referências eontidas nos Estados relativas â
compra e conserto de Livros de Coro do mosteiro.
1 ■' ADB. F\1C, CSB. Visiias do Geral n° 153.
18 ADB, FMC. CSB. Visitas do Geral \f 158 (Vi.sita realizada em 1737), n° 160 (Visita realizada em
1747) e n° 162 (VisiLa realizada em 1752).
19 .ADB. FMC, CSB. Visitas clo Geral n° 155 (Visitas realizadas em 1721 e 1722), n° 166 (Visiia
reaiizatLĩem 1767), n° 168 (Visiui realizada em 1772).
20
ADB, FMC, CS B . Visitas do Geral n°l 68.
21 P-Ln, Ms s/c.





"[...] Posse no choro hu Psalteiro e hu DominicaJ. e SantoraJ. e hu Livro de Canucos. hu
Breviario, e cademo f...]"
"[...] Enquadernarão-se os Cademos da Ladaynha de N'ossa Senhora que custarão oito
centos reis [...!" _
"[...] Comprousse hum Antiphonario novo. por não ser deprestimo o que avia na Casa
"[...] Encadernarão-se de bezerro o pontifical e o Livro dos chirios do choro e hum
breviario [...]"
"[...] Mandou-se concertar hum Breviario grande para o coro: e comprouse hum
Martyrologio para o Noviciado. Fncadernouse hum Lívro de Musica, autor Duarte
Lobo
"[...1 Fesse hum Psalteiro para o choro. para cuja obra fícarão alguns materiais do trienio
píLssado. e neste se acabou. e se mandou encadernar com targes e pregos
de bronze. e tem
este psalierio Hvmnos, psaimos. e Laudes da Dominga. e Seeunda-feira [-]"
"[...] Fesse outro psalterio. que esta quazi acabado e tem os hymnos, psalmos e Laudes
das ferias. tercas. quarta e quinta feira e toda esia obra esta com toda a pcrfeicam feita [...]"
"[...] Deu para Pergaminhos. Tintas e mais miudezas para os Psalteiros do choro
vinte e
nove mil duzentos e quarenta reis. [...]" Deu para a encadernacain de dous psalteiros sette
mil seis centos e oitenta reis [...]" Deu para carneiras, ccilas. papcl e ouuas miudezas para
o concerto do or«_am Trinta e seis mil e uezentos e quarenta reis. [...]"
"[...] Fesse hum Livro de Antiphonas em pergaminho. muito bem encadernado para o
choro [...]" .——
"[...] Deu para encadeniar hum Livro de Antiphonas que se fes para
o choro dous mil
oitocentos e noventa reis [...]"
"[...] Puzeramce dous Breviarios novos em oCoro [...]"
"'[...] No coro se pôs hum Psalteiro novo, e se Ilca uabalhando na factura de
hum Livro de
chyrios, glorias, credos, santos. Agnus Dei. com outras couzas maiz
necessarias para a
perfeicão do mesmo Coro. e se concertarão os Breviarios do
mesmo coro e os missaez da
Igreja [...]"
"[...] Fez-se hum Livro de todos os hvmnos e candcos para o ehoro
"[...] Deu para um livro do Coro. cento e sinco mil e uezemos reis. [...]"
"[■■■1 Deu para a sua eneadernacão. quauo mil. uezentos e setenLareis [...]
"[...] Pozeram-se de novo tres missaes encademados em bezerro.
e dous de Fingida pedra, e
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2.16.2 Cantores e instrumentistas
O Mosteiro de S. Bento da Vitotia teve â frente da sua Capela Musical, durante eerca
de vinte anos, o organista e compositor Fr. Diogo da Concei^ão. que
faleeeu neste mosteiro
em 1696. Foi um dos maiores compositores do seu tempo, tendo sido eonvidado por
D.
João IV para integrar a sua Capela Musical. o que rejeitou.
dedicando-se ao ensino e
eomposicão no Mosteiro de S. Bento da Vitoria. Homem
das Letras e Humanidades, foi
uimbém Pregador Geral e Estadisra.22 Algumas das suas obras
constam do "Livro de Obras
de Orgão juntas pella coriosidade de P.P. Fr. Roque da
Conceicão. Anno cie 1695".
Ver Dicionário de Músicos Benedidnos.
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conservado na Biblioteca Ptiblica Municipal do Porto.23 Fr. Domingos de S. Jo.sé. que
morreu em 1665 no Mosteiro de Paco de Sousa. foi Baixão e Mestre Novicos, durante
cerea
de dez anos, no mosteiro de S. Bento da Vitôria.24 0 quadro seguinte apresenta alguns dos




Cantores e Or__anistas I i 764-1 798
:
Nome Data Funcão Ouuas Funeôes
i
I-'r. A>_osUnho do Rosário 1764 Cantor Mnr
































Fr. Tomás do Sacnuncnto 1767 Canior
l-'r. Francisco da Anunciacão 1767 Cantor
, I'-'r. Manuel Joaquim de S;uĸa Ana 1767 Cantor
Fr. Aniônio de Santa Rita 1770 SecundoCantor
I-'r. Alexandre dc Santo Aniônio 1773 Or^anista Mesue
de Nnwcos
IT. Matias de Santa Teresa 1773 Secuudo C;uuor Eni'ermeiro.
Canorárit i
Fr. José Joaquim de Santa Teresa 1780 Cantor Mor




Fr. Fuís Caetano de S. José 17S0 Orcuiista
Sacrisião
1t. João de S;mta Geruudes





Fr. Feliciano da Conceicão 1780 Oi>janisia
l-'r. Anlônio da Assuneao 1783 (jruanista
(innão Cori.sLo
Fr. Manuel Santo Elias 1786.
1798
Org;uiista
Seeundo Cantor. ( >ri:anisia
i (lnnâo Corista)









Cantor. Or_ianista 1. _
Fr. Luís dos Serafms i Oreanista _
Fr. Dominsos de S. José [Varela]







ADB. FMC.CSB. Estados \f 105
-
"
Ver IV Píirie, Capítulo 1. Fundos Musieais Beneditinos.
24 Sobre este músico vcr os Capiiulos I e II da IV Pane do presente
trabalho.
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O catálogo dos monges conventuais, elaborado em 1789. menciona
o monge
organista Fr. Domingos de S. José. Trata-se certamente de Fr. Domingos de S.
José Varela.
um dos maiores organistas e organeiros da congregayão benediũna, que de acordo com
a sua
biografia.25 foi Abade do Mosteiro de S. Bento da Vitôria. 0 mesmo catálogo indica que
Fr. Manuel de Santa Rosa, possuía também conheeimentos de canto polifônico e sabia
consertar ôrgãos. Fr. Agostinho do Rosário, Cantor Mor no mosteiro, no triénio
de 1761 a
1764, de acordo com as indicacôes no catálogo. sabia cantochão, canto polifônico e tocava
ôrgão. Fr. José de S. Francisco, embora não venha citado com qualquer funcão musical
em
1764, o seu nome vem nomeado com a seguinte indicac.ão: sabe cantochâo e canto
polifônico, toca bem o ôrgão. No triénio seguinte vem mencionado com
as funcôes de
organista.
Os Estados elaborados em 1761. não indieam as funøes de Cantor ou Organista.
mas revelam os eonhecimentos musiaeais dos monges. 0 quadro seguinte, apresenta o nome




l:r. Joãode Santa Ana "sabe canĸxhão"
Fr. José de Cristo "sabe peritamente tocar 6r__ão. e cantochão"
Fr. João de S. Plácido "sabe peritamente tocar ôrgão, solfae cantoehão"
Fr. Manuel de Sanui Rosa '"sabe canĸxhão"
Fr. Manucl da Conceicão "sabe periiamente tocar 6r_!ão. solla e canieohão"
Fr. Manuel de S. José "sabe cantochão" |
Fr. AntOnio de S. José "sabe toear ôrsão e c;uitochão"
Fr. Antônio de Sanui Quitéria "sabe cantochão"'
ADB. FMCCSB. Estados nd 104
Apresentam-se de seguida os monges músieos mencionados
no Catálogo dos
monees conventuais do Mosteiro. enire os anos de 180 1 a 1822.
Ibidem.




Nome Data Funcão Outras Funcôes
Fr. Bemardo Jesus Maria 1801 Orsanista
Fr. Francisco Albino de S. Bento 1801 Cantor
1804 CantorMor
Fr. Joaquim do Coraeão de Jesus 1804 Ors;misLi
Fr. João da Anunciacão 1804 Cantor
Fr. José de Nossa Senhora do
Vale
1822 Cantor Enfermeiro
ADB. FMC. CSB. Esiados n° 104
2.16.3 Patrimônio organolôgico
Quando, em 1597. a Junta Geral decidiu repartir as rendas e os bens do Mostciro de
Pendorada. em favor do Mosteiro de S. Bento ca Vitôria, veio para o Porto um realejo.-6 A
referêneia mais antiga encontrada relativa aos ôrgãos do mosteiro data de 1665. O Estacío,
elaborado nesse ano por Fr. Diogo da Conceicão e Fr. Bento de S. Jeronimo, refere-se ao
conserto do ôrgão do seguinte modo:
"[...] No clioro mandou concertar o orgão. tendo para ísso hum Mestre hum mez na casa com
que ficou com toda a períeicão.[. . .]
"- '
Provavelmente tratava-se do pequeno ôrgão vindo do Mosteiro de S. João da
Pendorada.
No início do século XVIII. comecaram a ser construídos os ôrgãos do mosteiro, que
ainda hoje se conservam. A eaixa é da autoria do entalhador Gabriel Rodrigues Alvares.
natural de Landim. Sobre este ôrgão e o seu ccnstrutor, o organeiro beneditino Fr. Manuel
de S. Bento. escreveram já Roberth Smith. Samuel de Bastos Oliveira e Domingos Pinho





Gabriel de Sousa. "Benediúnos',__-Vcíø/iarĸ> de h'isidria da Igreja em Portugal. vol II, Ed. Resisténcia,
1983. p. 338.
ADB, FMC. CSB. Estados if 104. Domingos tíe Pinho Bnumo.Ôrgãos da Sé do Porto e actividade
de organeiros que nesia ctdacie viveram. Porto. Ed. do Coro da Sé Catedral do Porto, 1985. p. 94.
Sobre Fr. Manuel de S. Bento ver Dicionário de Músicos BenediUnos, pp.
Domingos de Pinho Brandão. Ôrgãos cia Sé do Pono e acnvidade de organeiros que nesia cidade
viveram. Porto, Ed. do Coro da Sé Catedral do Pcrto. 1985. pp. 96 a 102.
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Os quadros seguintes apresentam essas referências. 0 relatorio das Contas
do
Gastador do ôrgão, constantes do Esrado relativo ao tiiénio de 1717 a 1719 apresentam
os
primeiros gastos com a construeão deste instrumento. O Gastador recebeu de depôsito, para
o efeito, oitocentos mil reis, tendo sido gastos setecentos e cinco mil e duzentos e dezanove
reis. 0 nome de Fr. Manuel vem mencionado diversas vezes, levando a crer que se trata do
organeiro beneditino já mencionado Fr. Manuel de S. Bento. A existência de várias fontes
documentais citando o nome de Fr. Manuel de S. Bento, D. Manuel de S. Bento Gomes. D.
Manuel de Benedito Gomes Herrera ou ainda Manuel de S. Bento Gomes de Herrera. tomou
problemática a identidade dos organeiros Fr. Manuel de S. Bento e Manuel
de S. Bento
Gomes Herrera, e consequentemente a autoria dos ôrgãos por eles construídos.30 No caso
de S. Bento da Vitôria. pode-se afirmar terem sido os ôrgãos construídos pelo irmão donato
beneditino Fr. Manuel de S. Bento. conforme se lê na sua biografia contida no Livro cie
Ôbitos dos Monges cjue faleccram neste Mosteiro de S. Saivador de passo de Sousa.3,1
Quadro n° 54
Contas do Gúsiador do ôrgão [1717-1719]
Referéneias
___
"[...] Deu para quarenta e Trés arrobas e ueze arrates de estanho
e nove quintais de chumbo.
du/entos e trinta e nove mil e novenLi e quauo réis [...]"
"[...] Deu para dezassete dúzias de cameiras. vinte e dois mii quauocentos
c sctenLi e cinco
réis [...]" . .
"[...] Dcu para madeira que se comprou. eento e quauo mil novecentos e oitenta réis [...]"
"|.„1 Deu para pregos. quinze mil e sessenta e cinco rcis [...]"
"[...} I.")eu p.tra coia quatro mii e -ciscenios e vinte reis [...]"
"[...] Deu para carvão uês mil. novecenios e sessenta réis [...]"
"[...] Deu para pano de linho e estopa para a fundicão cinco mil, novecentos
e cinquenta e cinco
réis. [-]"
"[...] Deu p;_rauma ealdeira e um lacho dois mil c qumhenios réis [...]"
''[...] Deu para cordas mil e duzentos réis [...]"
"[...] Deu para oi.o arrates de arame trcs mil e oitocentos e qu;ireiua réis [...]"
"[.■■] Deu para verrumas e limas setecentos e quarcnta réis [...]"
"[■..] Deu para ferros de ehumbar mil e seiecentos réis [...]"
"[...] Deu p;ira cal setecentos e qu.trentn réis [...]"
"[...] Deu para um arquiieto mil e duzentos réis [...]"
"[...] Deu para jornais cento e sessenLi e outo mil e irima réis [-]"
"[...] Deu para carretos de madeiras quarenia e cineo mil novecentos e yuarenta rcis [...]"
"[...] Deu para loucas, feijôes. a/.eite e outros géneros de apetrechos que nosso
Reverendíssimo
majidou dar a Fr. Manuel. organista. oito mil e seiscenios réis [...]"
"[...] Deu para aluguéis de bestas, gastos em joniadas de Fr.
Manuel a ver t.rgãos e comprar
madeiras. vinte e quauo mil e quinhentos e sessenta réis. [...]" __.
"1-; Peu p;u"a o sustento de Fr. Manuel cinquenta mil réis [...]"
ADB. FMC. CSB. Estados n°104
30 \er W. D. Jordan. "Manoel de S. Bento Gomes, Fabricante de Ôrgãos em Portugal, Mundo da Arte.
\f 17, 1986. pp. 3
- 21 e "Manoel de S. Bento Gomes de Herrera and the Portugue.se Organ". Organ
YearBook, 1991. pp. 5
- 62.
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Neste triénio. o ôrgão ficou já adiantado. eom vinte tubos feitos
e a caixa em tase ue
aperfeicoamento. A eaixa do ôrgão mudo colocado
na tribuna frontal toi nessa altura
eneomendada a Gabiiel Rodrigues. Os Esiados apresentam ainda a seguinte despesa:
"[...] Deu para a impreitada da taiha do choro. concerto e emenda
do retabolo da Capella mor,
Banqueta sobre as cadeiras do choro segunda caixa
do orgão. e aorescentainentos da talha do
choro hum conto uczentos e noventa e dous mil reis. [...]
- *■








"[...] Fica o alcance do padre gastador do orgam que sam Noventa e quatro mil setentos.
e oitenta
e hum reis [...]" ■ J
"[...] Ficam vinte canos do orgam já obrados, e muiias chapas de esumho fundido para
se la/erem \
os mais [...]" . . 1
"[...] Ficam vinte e nove arrobas de esianho. e vinie e quauo de
chumbo: para se fundirem. e fazer
os canos que sam necessarios. Fieam dezassete duzias de carneiras. [...]" ;
"[...] Fica o sumeiro feito; Ficam as madeiras dos foles todas
obradas e tambem esL-1 feito o cano
do vento. fica muita contidade de madeiras paaaz. para se continuar esta obra. [...]" ,
"[...] Ficam oito arrates dc Arame. Fica Arroba e meya de eolla.
Fica muita cantidade de Carvam.
e muitos cenios de pregos [..-]" , —— .
Ficam as verrumas, limas, e pregos necessarios: e ouuas miudezas pertenccntes
ao otfieio doi
i or.ganista: que se comprerão para este minis.ério [...]'" . .
"[...] Fica assentada a caixa ûo orgão. e se vai continuando
em a aprefeicoar com todo o cuidado
Fica dada de empreitada a Gabriel Roriz outra caixa. em correspondencia
da do orgão na outra ;
uibuna: obra que ficou magnifica. a resreito da correspondencia [...]" j
"[...] para toda esta obra lica dinheiro prompto;
o que tudo se deve ao zello, e generozidade do
nosso Reverendo padre Gerah pois tcĸ!a> esias obras se dirigem
ao ser\'ico de Deus. e omato de
sua Igreja. [...]"
ADB. FMC. CSB. Estados n°!04
No triénio seguinte a construijão do ôrgão prosseguiu. Os Esrados
relauvos ao uriénio
de 1720 a 1722. apresenlam relatôrios do Depôsiro das Obras.
&ãs Contas cío Pagador cia
obra do orgcio. do Estado em quefica o depásito do ârgão.
Os quadros seguin.es apresentam
esses relatoiios.
32 ADB. FMC, CSB. Estados n° 104.
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Quadro n° 56




"[...] Ficou o alcance do gasiador das obras que foram seiscentos e quarenta réis [...]"
"[...] Ficou o alcance do Gastador do ôrgão que forsam noventa e quatro mil réis [...}"
"[...] Ficaram vinte canos do orgão já obrados e muitas chapas de esuinlio fundido para se fazerem
os mais [...]"
"[...] Ficaram vinte e nove arrobas de estanho e vinte e quatro arrobas de chumbo para se
fundirem e fazerem os canos que s5o necessários [...]" ,
"[...] Ficaram dezassete dúzias de c;imeiras [,..]"
"[...] Ficou o someiro feiio [...]"
"[.■■] Ficaram as madeiras dos foles lodas obradas e tamhém licou feito o cano para o vento [...]"
"[...] Ficou muita quanddade de madeiras pagas para se condnuara obra. ticaram oito arrates de
arame. Ficou meia airoba de cola. Ficou muita quantidade de carvão e muitos centos de pregos.
Fiearam as verrumas. limas e ferros penencentes ao ofíeio do organista. que se compraram para
esie ministério [...]" ,
"[...] Ficou assentada a caixa do ôrgão. Fieou dada de empreitada outra caixa em eorrespondência
dadot'.rgão [...]" . .
ADB. FMC. CSB. Esiados rí' 104
Quadro n° 57
Contas do Pagador da obra cio ôrgão
[1720-1722]
Algumas das despesas com a consirufão do ôrgão
Referências
"[...] Deu para jomais de carpmteiros. pedreiros, entalhadores e mais oficiais, trezentos e quarenta
1 e seis mil. novecentos e dez réis [...]" __^_
"[...] Deu para o sustento e gastos do Irmão organista e para os seus provimemos. eento e
noventa e cinco mil, cento e oitenta réis [...]"
[ Deu para o sustento e soldada do mo^o do mesmo organista. e p;ira um ofieial que trabalhou na
obra a quem dava de comer. trinta e dois mil oitoeentos e vinte réis [...1"
"r...| Deu para cal e saibro oitocentos reis [...]" .
"[..■1 Deu para ehumbt) de/anove mil e quinhentos e sessenta e sineo reis I....1"
"[...] Deu para uma lampa e huma colher duzentos e vinye reis [...]"
"[...] Deu para Ferragens e pregos novenu. e nove mil cento e des reis {...]"
'"[.■■] Deu para madeirns e carretos dellas de'/aseis mil e cem reis [...]"
"[-] Deu para colla sete mil e duzentos reis [...]"
"[...] Deu para fugareiro panellas e togellas para a fundicam nove centos e settenta reis [...]"
"[..■1 Deu para guita cento e qu;irenta reis [...]"
"[...] Deu para caniyetes duzentos e trinia reis [...]"
"[...] Deu para papel quauo centos e oitenta reis [...]"
'
"[...] Deu para Finho e pano de Linho. e pano para de baixo do jogo dous mil e duzentos reis[...]"
"[...] Deu para canieiras e pereaminho oito mil quauocentos e sessenta reis [...]"
"[...] Deu para Arame quatro mil oitocentos e vinte reis [...]"
"[...] Deu para Almagre cento e noventa reis [■..]"
"[...] Deu para soldadores e Alicates oitocentos reis [...]"
"[...] Deu para Berbequins sessenta reis ?,..]"
"[...] Deu para duas pennas de Lapis cem rcis [...]"
1 "[...] Deu para Lixas quaurocentos e oitema reis [...]"
'j...] Deu para Marfim sinco mil e seteeentos [...]"
I "[...] Deu para rezina cento e oitenta reis [...]"
"'...] Deu p;ira I.atão c palhcns dous mil ^eiscento.s e noventa rcis ;...'"
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Quadro n" 57
Conias do Pagador da obra do drgdo
[1720-1722!
Algumas das despesas com a constfucão do drgão ícont.)
Referências
"[...] Dcu para carvam scis mil e quauocentos e des reis [..-]"
"[...] Deu para serro sessenta reis [...]"
"[...] Deu para humas esteiras sessenta reis [...]"
"[...] IVu para Area ue/ctiĸvs e scsscnta reis [... ."
"[...] Deu para as massanetas dos rezistos. c para o torociro que as fe/ mil c quarcnta reis [...]"
"[...] Deu pani fonnas oitocentos reis [...]"
"[ ...} Deu para -.cniellas --esseiita reis [...;"
"[...] Deu para verrumas uezentos reis [...]"
"[... ] Deu para ouro. para dour;Lr os canos do ôrgão. vinte e seis m i I e novecen tos réis [...]"
"[...! Deu ao pintor que os dourou de em preitada nove mil seiscentos [...]"
"[ ..] Deu para um tamborete para se assemar o or_.;uiisia. quando tange. irês mil e oitocentos réis
Ul ! ;
"[...] (.) quc ludo soma de oiiocentos e hum mil seiscentos e stienta c sineo reis que abaddos ao
encargo fica alcancado em npve mil e quinhenios e seis reis [..■]"
ADB, FMC. CSB. Estadosif 104
Quadro n° 58




"[.■■] Fiea o alcance do Padre GasLidor. que são mil quinhentos c seis rcis [...}"
"[...] Ficam por um rol que deu o Irmão Frei Maiv.vl organista. cento e (rês canudos obrados
Ul
"[...] Fica um registo de trombetas que consta de quarenta e cinco [...]
'
.
"[...] Ficam quatro arrobas de metal. pouco mais ou meuos [...]"
"[...] Ficam mais algumas miudezas de colla, arames. fernimcntas, dc que de tudo disse
o dito
Innão que daria eonta [...]" .
ADB. FMC. CSB. Esiados n" 104
No relatorio das obras do triénio fieou reaistado que a construgão do ôrgão se tinha
et)mpletado. tieando apenas por aeabar o ôrsão de iaehada.
II. 2, 2.16 Outros moslciros masculinos 2()6
Quadro n° 59
Obras c/ue sejizeram este triénio
[1720-1722]
Relerências
"[...] Fesce tambem dc mourisco. toda aquella parte do telhado que cahe sobre a uibuna do orgão
novt). e se taparão de pedra e calas quauo frestas da torre que esta da mesma parte, para as chuvas
c vcntos que por ellas entravam dannificarem o orgão. era esta muito preciza. [...]"
"[...] Acabou-se o mesmo tfrgão que estava comecado. do iríénio passado, em que se dispendeu
neste iriénio dinheiro considerável, como se vê do que nele recebeu o Padre gasLidor do dito
orgcão [...]"
"[...] Fez-se um tamboreie para assento do organis'.a de sola do Brasil, com pregaria dourada.
muito bem feito [...]"
"[...] Douraram-se os canos lodos da fronteiria do mesmo t'.rgão [...!" ;
"| ...] Fica-se fazendo a fronteira da ouua caixa do ôrgam. que corresponde ao que está leito, para o ;
que tictun já muitos canos obrados, que, dipois de acabados. tlcará mui agradavel a vista. pela
correspondencia que fa/ uma tribuna a outra [...]"
.*\DB. l'MC. CSB. Estados rí' 104
Os Estados eiaborados em 1725. apresentam as referêneias finais relativas ã
construeão dos ôrgãos do mosteiro. bem como as despesas para pagamentos ao Mestre
Organeiro e seu ajudante. a quatro rapa/.es que provavelmente transportaram a eai.xa do
orgão e ao pintor qtie dourou os tubos da fachada.
Quadro n° 60
Esiado em quefica o deuésiio cio orgão
[i 72vl725]
keferôncias
"[ ...] Ficou o alcance do Padre nastador do oraam que foram novc mil, e quinhentos c seis
rfis[-..J- ^ .1 .__
"[...1 Ficou rnn rol que deu o Irmão Frci Manoel de Sât) Benio. organista. cento e três eanos
t.brados ;...]"
"[...] Ficou um regisio de irombeLis que constava de quarenta e cinco [...]"
"[...; Ficaram quatro arrobas de metal pouco mais ou menos [...]"
"[...] Iicarain mais aJgunias miudezas de cola. arame. ferrameiitas. de que tudo. thsse o dito
Innão. daria conta [...|"
ADB. FMC. CSB. Estados n° t04
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Quadron°61
Comas do Padre Pa\>adordo brgcio
II 723-1725]
Referencias
"[...] Ficou alcancado no estado passado em nome mil quinhentos reis. Recebeo de Deposito
uezentos sincoenLi e ues mil cento e uinui reis. 0 que ludo faz. soma de uez.entos sessenta e dous
mil seiscentos e trinta e seis reis. [...]"
"[...] Deu para o sustento do Irmão Frei Manoel de São Bento e do seu mosso e para os
provimcntos do mcsmo Irmão. cenio tritua e trcs mii e quatrocentos réis [...]"
"|...] Deu para estanho e chumbo cento c quarenta e três mil. du/.entos e oiienta réis |...|''
Deu para utn eousocira de pau Brasil mil quntrtventos e oitenia réis
Deu para carvam md quinhentos e vinteréis [...]"
Deu para panno de linho para a_s fundiet.es mil e dtizentos reis [...]"
Deu para pregos e eordcl uezentos e novenla reis [...]"
.) Deu para Almagre scssenta reis [...]"
"[..■; Deu para serro sessenia reis [...]"
"[■■■1 Dcu p;tra uma feehadura para a caixa do orgão ccnto c sessenta reis [...j"
Deu para quatro rap:i/es para a mesma caixa scte mil e du/entos réis [...]"
. 1 Deu p;u"a varias ferragens. quator/.e mil trezentos e sessenta reis
.' Deu para ouro para sc dourarem os eanos do ôrgão vintc e quairo e sciscentos réis
Deu ao piuíor que os dourou no\e mil e sei*-cenios rcis |...]"
Deu paralomais. c carrcios dezasseie mil du/er.ios e trinta rcis
"{...] Deu para huma charidade que mandou dar Nosso reverendissimo padre Geral tre.s mil e
noventa e seis reis que abatidos ao eneargo, fica ;_le;uicado em sinco mil rcis. Os quais entregou
at> Deposito e cstão recebidos no Fivro de extraordinários a fol. 28 do Livro delle e não tem
alcance [...]"
AD B . I -'MC . CS B . Esiados n° 1 04
De acordo com os Estados elaborados em 1731, o ôrgũo foi restaurado neste triénio.
No relatôiio das obras realizadas ficou anotado t) seguinte:
"'...] Concertouce o Orgam. e se le/ quazi de novo, em que se fcs gasto consideravel. e para
maior seguranva delle se cubrio todo tle telha, pregado o (7) da torre que fica daquella parte e se
lbrTOu a ea/.a dos foles toda de eortica para reparo d:i humidatle. [...]"-''-
C) relatôrio do Gastador das obras apresenta as despesas relativas ao eonserto do
ôrgão. meneionando também as despesas dispendidas com a alimentaeão e mudanea (de
mosteiro ) do organeiro Fr. Manuel de S. Bento:
"[ ... 1 Deu p;ira canieiras. collas. Papel e outras miude/.as para o concerto do org;un. uinia e seis
mil uezentos e quarenia reis [...]"
"[...] Deu para a comedoria e inudanea do Irmfĸi Fr. Mannel tle S. Bento organisui. noventa e
seue mil novecentos e vintc reis [...|"-1'*
Ibidem.
-^ Ibidem.
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No trionio de 1744-46 foram acrescentados registos novos e renovados os registos
de palhetas. Os foles foram também arranjados. 0 Gastador das obras anotou a despe.sa do
conserto do orgão no valor de cento e trinta e sete mil e duzentos reis. No relatôtio das obras
que se fizeram íicou anotado o seguinte:
"[...] Consse rtouse o orgão pondo se lhe de novo varios resistos renovando se lhe todas as
palhetas. adocando-Ihe o jogo, e vencendose a mayor dificuldade de levantar os foles. do
segundo orgão se lhe consertarão dous eanos giandes que ameacavão ruina, e para evitala se lhe
meterão buxas depcs.f. . . ]"-
0 ôrgão construído por Fr. Manuel de S. Bento viria a ser novamente alvo de
restauro eonsiderável no uiénio de 1759 a 1761. Nos Estados fieou anoutdo o seguinte:
"[...] Cont;ts da Sanchristia
[ . . . ] Desmontou-se o orgão e se aperfeicoou de todo o necessario para a boa annonia das vozes.
pondo nelle novos resisios. jogo novo e se Ihe fe/ nova caixa enudhada a moderna. Dourouse
todo o Coro, e organs [...]"
"[...] Obras que se fizerf.o
"[...] e se aperfeycoou de tudo o necessário para a hoa armonia das vo/.es, pontlo-se-lhe novos
rezistos. e sc lhe fez nova cayxa enudhada a modenia [. . .["^
Os Estados apresentam ainda as despesas havidas com a compra de materiais para o
conserto do orgão.
0 relatorio das obras efeetuadas no mos.eiro. inserido.s nos Estados elaborado.s no
ano de 1786. dão eonta do restauro do ôrgão. 0 eoncerto do ôrgão eustou quatroeentos e
einquenta mil e duzentos reis.
"[...] Refonnouce de novo o Orgão. pondo-se lhe novamente o Rialejo. que há muitos anos não
tocava. como tainbem os ecos. os sumeiros acrescemando-lhe mais algumas vozes. e algumas
teclas. de sorte que ficou reduzido co.u'.e ao Estado primiiivo [...}"■
35 Ibidem.
36
ADB. FMC, CSB. Estados n° 104.
}J
ADB. I^MC. CSB. Estados n° 105. Domingos de Pinho Brandão, Ôrgdos da Sé cio Porto e activuiade
de organeiros que nesui cidade viverctm. Porto, Fd. do Coro da Sé Catedral do Pooo. 1985. p. 05.
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"[..JPosse nochoro [...] mais huma Arpaque se deu de esmola [...]"
43
0 relatôrio elaborado em 1671, indiea nas Obras cjue sefizerão por devocão que se
"[...] Deu um baixão novo a hum irmão. a quem furnrão o seu [...],,iW
Os Estados de 1722 apresentam despesas no valor de cinco mil e duzentos reis para
cordas da Harpa.4^ Os Estados de 1668, têm anotado a compra de um manicordio para os
Coristas. No triénio de 1726-1728, foi consertado um manicordio. O Gastador das Obras
anotou despesas no valor de quinhentos e einquenta reis.46 As eontas da sacristia
mencionam também despesas eom cordas para os instrumentos. No triénio de 1729-1731 os
Estacios voltam a mencionar despesas eom cordas para os instrumentos e para músieos. As
despesas com músicos ou músicas (eomo vem referido nas contas da saeristia). constam
durante váiios anos do relatôrio dos Esrados do mosteiro.





II, 2. 2.16 Ouuros mosteiros masculinos 501
Fontes e Bibliogratia
A. Fontes manusciitas
I. Arquivo Distrital de Braga
FMC, CSB, Estados n° 104, n° 105.
FMC, CSB. Visitas dos Visitadores n° 182, n°.184.
FMC, CSB,Visitas do Gercd n° 146. n° 147. n° 151. n° 153. n° 158. n° 160,
n° 162.
IF Biblioteea Ptibliea Munieipal do Porto
Ms 1272.
B. Bibliografia
Brandão, Domingos de Pinho. Obra de Talha Dourada, Ensambiagem e Pintura na
cidade e na Diocese do Porto. vol. 1-3, Porto, 1985-1986.
Brandão, Domingos de Pinho, Orgãos da Sé do Porto e actividade cie organeiros cjue
nesta cidade viveram, Porto, Ed. do Coro da Sé Catedral áo Porto, 1985.
Dias, Geraldo J. A.Coelho. Notas ao Concerto realizado pela Orquestra Clássica do
Porto, no âmbito das comemoraeôes dos 400 anos da fundacão do Mosteiro
de S. Bento da Vitôria. 1997.
Jordan. W. D. "Manoel de S. Bento Gomes de Herrera and the Portuguese Organ".
Organ Yearbook, 1991, pp. 5-61.
Oliveira. Samuel de Bastos. Fr. Manttei cie S. Bento famoso organeiro das Terras da
Feira, Oliveira de Azeméis. 1982.
Smith, Robert C. S. Bento da Vitária. do Porto ã luz dos "Esrados" cle Tibães.
Porto, Livraria Femando Machado. s/d.
S. Tomás, Fr. Leão de, Benedictina Lusitana. Tomo II. Notas eríticas de José
Mattoso, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda. 1974.
O Mosteiro cie S. Bento da Vitôria, Porto. Arquivo Dtstrital do Porto e Mosteiro de
S. Bento da Vitôria, 1997.
2. 17 0 Mosteiro de Cucujães (S. Martinho do Couto)
íntroducão
Fundado nos príncipios do séeulo XII. o Mosteiro de Cucujães foi um dos últimos
mosteiros a integrar-se na Congregagão. depois da reforma da ordem no séeulo XVI.
Governado por um comendatário, monge professo da Ordern. a Congregacão intentou todos
os esforeos para tomar posse do mosteiro. 0 eomendatário. aiegando possuir o título da
Abadia, recusou-se durante anos a aeeitar a renuneia da mesa abaeial. O primeiro Abade
trienal do mosteiro viria a ser eleito apenas em 1596.
O mosteiro foi sempre ao longo dos tempos uma "casa pequena", sustentando apenas
quatro monges. A sua situacão permitiu que funeionasse como ponto de passagem para os
colegiais dos mosteiros do Norte que íam para o Colégio de Coimbra. Possuía uma boa
farmáeia e uma razoável biblioteea. Durante o séeulo XVII e XVIII, foi várias vezes
reedifieado. No tiiénio de 1793-1795. o mosteiro adquiriu uma nova fachada, desenhada por
Fr. José de Santo Antônio Vilaea.
'
Apesar de vendido depois da extineão das Ordens, tornou a ser propriedade Ja
Ordem Beneditina em 1875. depois de ser adquiiido por um monge português que havia
adquirido o hábito no Brasil, chamado Fr. João de Santa Gertrudes Leite de Amorim, que
nele fez ressurgir novamente a vida monástiea. A Fr. João de Santa Gertrudes juntaram-^e-
lhe alguns monges brasileiros que depois de se formarem em Roma tinham sido impedidos
de regressar ao Brasil. Ajudado pelos Beneditinos alemães de Beuron entre
1894 e 1904. o
Mosteiro de Cueujães viria a ser espoliado pela segunda vez, em 1910. Em 1923. passou a
Seminárit) da Sociedade Portuguesa das Missôes Catôlicas L'ltramarinas.
Foi em 1892 que. a partir do Mosteiro de Cucujães, se formou o aetual Mosteiro de
Singeverga.
1 RobcrtJi C. Smidu Fr. José da Sanio Antôniuo Vda<;a. Escultor beneditino do século XVIII. Fisboa.
Fundaeao Calouste Gulbenkian. 1972. p.747.
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2.17.1 Actividade musical
Em 1714, os Visitadores da Ordem elogiaram a união dos monges do Mosteiro de S.
Maninho do Couto, bem como as missas cantadas que ali se realizavam todos os dias.
Fizeram, no entanto, algumas observacôes sobre o modo de celebracão dos Aniversários
que segundo os Visitadores não se eelebravam de acordo com as Constituicôes Beneditinas.
Passados três anos, os Visitadores veriticaram que as determinaeôcs relativas ås celebracôes
dos Aniversúrios ainda não tinham sido cumpiidas. Na acta da Visiuicão. realizada em 27 de
Outubro de 1717, ticou registado o seguinte:
"[...] Revalidamos o cappitulo da viziia passada em que se manda que nos dias dos
Aimivcrsiirios dt) mez além de se cantar a missa. na vesporas do Anniversario se canie na Igreja
o Nociunio. e os Responsos sejão cantados. pello elaustro assim nas vesporas. como no dia,
porque assim o ordenão as Constituicôes e havercm monges bastaiues para celebrarem a dita
l'uncão. F porque nos consie. que estc eappitulo sc não observou em que a fazerem a procissão
pello claustro com os responsos eanuido.s mandmnos ao Nosso Reverendo padre D. Abbade o
fava observar díiqui por diante debaixo dasc pennas da Constitui^ão. Foi nos advertido que neste
Mosteiro scnão cantava a Missa da terca. nas ferias simples. e alguns semiduplex; e porque as
Constituicôes sOo reputão por casas pequenas. as que tem menos de dez Monges, mandamos ao
Nosso Rcverentlo Padre D. Abbade ũica cantar ttxlos os dias a Missa da Tcrca como Liobem a
i'erca do Officio divino por nos ser advertido senão cantava, scnão nas Festas classicas.f...]"-
Em 1721 era Abade do mosteiro Fr. Jerônimo da Natividade. Os Visitadores da
Ordem, zelosos do eumprimento do Ofício Divino de aeordo eom as normas da
congregacfio. deixaram novamente as seguintes recomendacôes:
"[...] Revalidmnos o eappitulo passado. cm que sc manda. que nos dias dos Aniversarios do
mês; a hora de cantar a missa; nas vesporas do amversario se cante na Igreja o Notunio, e os
reponsos scrãt) cantados pello clausuo. assim nas vesponis, como no dia porque
assim o
ordenão as constituicôes. [...]"
-
.
ADB. FMC, CSB, Visdas dos Visitadores n° 185.
Ibidem. Em 1724 voltou a ser feiLi a mesma recomendacâo.
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2.17.2 Cantores e instrumentistas
No tiiénio de 1768-1770 havia no mosteiro eatorze monses convcntuais.4
Quadro n° 62
Cantores e Onianistas
Nome Daia Fungão Outras Funcôes





Fr. Antônio de S. José 1768-1770 Cantor Prior. Vigário
. Fr. AntOnio de Jesus 1778-1780 . Orgnnista Prior
Fr. Anu.nio da Soledade 1799-1801 Org:mista Prior. Depositário. Gastador. i
B i bl iotecári o. Fs tad is ta

















Dem;mdas. Mesire de Obras.
Nolário
Fr. Jt-sé Joaquim de Sania
Escokisúca
1802-lSCH Canior Mor Recebedor. Proourador da>
Demandas
Fr. I.uís Antônio S. Mauro ! 1805-1807 Cantor Bibliotecário
ADB, FMC. CSB. Estados \f\ 14 [1759-1 "701. Estados n°\ 15 [1778-1807]
No catálogo dos monges eonventuais relativo a este triénio vem meneionado o nome
de Fr. Francisco de Jesus et)m as seguintes indieacôes:
"
Reeebedor. boa vds e sabe eaiutochão".
2.17.3 Patrimônio organolôgico
Em 1637. o Mosteiro de Cucujães reeebeu a Visita dos Visitadores, Fr. Antonio
Carneiro e Fr. Gregôrio da Cruz que deixaram em aeta observacôes sobre o mau estado de
conserva<;ão dos orgãos do mosteiro:
ADB. FMC. CSB. Estados \f 1 14.
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"[...] Foi nos ouuo si zelado que os organs estavão muito desconsertados [...] pello que
mandamos ao Reverendo padre Dom Abbade de ordem com que os orgaos se consertem e assi
se possa cmitíir as missas com mais consento e fasilidade [...}"-
Os Estados do Mosteiro relativos aos anos de 1653 a 1819, contêm apenas três
referêneias aos orgãos que o mosteiro adquiriu ao longo da sua existência. A primeira
referência é relativa ao triénio de 1654-1656 e diz o seguinte:
"[...] Concertou-se o Orgão, fesse lhe segredo de novo. e mudarão-se os l'oles (...]""
No tricuiio de 1717-1719, foi construído um orgão novo eom nove registos. O Estadista
anotou oseguinte:
"[...] Fesse hum orgão dc nove re/istos; e meyo isic) com sua caixa muti bcm piniada por
dcntro; e por l'ora [...}"'
Em 1819, o Mosteiro possuía um pequeno ôrgão. Nos Estados relativos ao triénio de
1817-1819, ticou anotado o seguinte:
"[...] Conceriou-se o Re;tJejo e se cncademou de novo o Psalterio 1...]"^
ADB. FMC. CSB. Visitas cios Visitadores n° 182
6
ADB. FMC, CSB. Estados \f 1 14.
7 Ibiclem.
*
ADB, FMC. CSB. Esrados n° 115.
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2.18 0 Mosteiro de Coimbra (Coléeio de S. Bento)
Introdugão
0 Colégio de S. Bento foi fundado em 1551 por Fr. Diogo de Murca. então Reitor da
Universidade. Fr. Diogo de Murca era administrador do mo.steiro de Refoios de Basto.
tendo decidido que uma parte das rendas do mosteiro fossem aplieadas na eiiayão de dois
colégios na cidade e Universidade de Coimbra. um da Ordem de S. Jerônimo e outro da
Ordem de S. Bento. Depois da Reforma, a congrega^ão beneditina tomou posse do eolégio.
O Abade Geral da Congregacão. Fr. An.selmo da Conceieão. de acordo com o relato de Fr.
Tomás de Aquino tomou as seguintes medidas:
"[...] Cuidou com especial providencia no augmento dos estudos. e das letnis, e para conseguir
este lusue da Congregaeão com facilidade applicou seisccnios mil reis do Mosieiro de Basato. e
quauocentos do rnosteiro de Travanea. para que com este subsidio podesse conservar-se no
Collegio de Coimbra mayor numero de Collegiaes do que havia ate aquelle tempo [...]
" *
Em 1634, era Abade do Colégio Fr. Leão de S. Tomás. A nova igreja foi inaugurada
nesse ano. eom toda a soler.idade. A cerimônia foi deserita pelo prôprio Fr. Leão na
Benedictina Lusitana:
"[...] Ao ouiro dia que era vespera do glorioso Pauiarcha o mudou da Igrejinha vclha em huma
Proficão solemne a que concorreo muyta gente da Cidade. e muyios Religiosos de todas as
Religiôes indo no [?] da Prossicão o diio Abbatie eom o Sanũssimo dehayxo do p;dio. e o
Pauiarcha Santo no meyo della. em huma charola muy ornada. c consenada a qual levavão
quauo Comendadorcs. e posto na sua igreja nova Ihe canLarão as compleias com grande
solcmnidade. e musica. [...]"-
Fr. Tomás de Aquino. Elogios dos Reverendissimos Padres DD. Abbades Geraes. Lisboa. 1767.
p. 121.
Fr. Leão de S. Tom_is. Benedicíina Lusitana. I'omo II. notas críticas de José Mattoso. Lisboa.
Imprensa Nacional-Casa da Moeda. 1974. p.435.
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O Colégio de S. Bento foi um dos colégios mais imponantes entre os vinte e dois que
a volta da Universidade de Coimbra funeionaram. Nele se formaram em Teologia monges
ilustres da eongregacão. Extinto em 1834, o seu edifício serviu o ensino durante vários
anos, sendo depois restaurado tornando-se sede do Instituto de Coimbra. A Igreja do
Colégio viria a ser demolida em 1932. Do seu interior foram retirados os azulejos e cator/e
imaget.s do escultor beneditino Fr. Cipiiano da Cruz. As imagens de S. Miguel Arcanjo e de
Nossa Senhora da Piedade conservam-se actualmente no Museu Maehado de Castro. Hd
também outras imagens espalhadas por váiias igrejas de Coimbra.
?
2. 1 8. 1 Acti vidade musical
O Colégio de S. Bento de Coimbra festejava, corno todos os mosteiros da Ordem, o
dia do seu Patriarca. Era uma festa de grande solenidade. eom um cariz muito prôpiio. Os
monges contratavam mtisicos charamelas. e festejavam S. Bento com muita alegria. Os
Visitadores pediram. em 1658, a Fr. José dos Reis. Abade do Colégio. que tomasse as
diligências necessáiias sobre tal comemoracão:
"[...] e pedimos. e o mesmo fazemos ao muito Reverendo padre Dom Abbade futuro que a
sobredila festa facão com toda a pompa. e solemnidade assim de lumes, musica. c ch;iramelas,
como tão bem eom ;irma<;ão pera que Deos Senhor nosso. e Nosso Glorioso Padre S. Bento
seia louvado em seos servos, e nossa sagrada religião seia em mayor augmento [...
A semelhanea do que havia sido reeomendado ao Mosteiro de Lisboa. os monges não
deveriam nestes dias dar hospedagem a pessoa.s de fora. com excepeão do Pregador e do.s
Músicos. No easo do Colégio de Coimhra era peimitido hospedar "os Padres Bernardos,
Thomaristas, capuchos dos Olivais"
-s
Em 1648, o Visitador Geral verifieou que se cantava em polifonia a Missa de Terca
todos tis Domingos e Dias Santos. No entanto. eram sempre os mesmos monges que o
faziam. Deixou então ordem para que apenas se cantasse em polifonia nas cerimonias
solenes e que em todas as outras se cantasse eantoehão de modo que todos pudessem
participar. Na acta íicou exarado o seguinte:
Roberth C. Smith. Frci Cipriano cia Cruz, Escuitor de Tibães. Barcelos. Fivraria Civilizacão, 1968.
pp. 77-98.
ADB. FMC. CSB. Visitas dos Visuadores n° 184.
ADB. FMC. CSB. Visitas do Geral n° 162. f. 15.
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"[...] porque nos foi advenido que nos Domingos. e dias sanlos. se cantão neste collegio as
missas da 3* de caniod'orgão. e vâo sempre huns Monges ao altar. e outros nunca,
encomendamos ao Muito Revcrendo Padre Mestre D. Abbade. ordene que as missas de canto
ddrgão. seião em dias solemnes. e que nos maes se canie cantochão. para que assi huns Monges
como outros, tenhão Fugar de exercitar o dizerem á missa caniada. como tão bem de
admmisuarem os ofileios de Diacono e subdiacono. F ouuo sy o muito Reverendo Padre Mesue
Dom Abbade ou quem suas vezes tiver. não mand;irão tomar o profacio na Missa. scnfio raras
vezes. por quanto no.s l'oi advertido. que ordinariamente se não di/.ia canuado. nem o Pater
Noster. que tão bem se dira cantado, exeepto, qu;indo se cantar ;dgum verso.[...]"^
Tal como aeonteeia no Mosteiro de Lisboa os monges eantores tinham por hábito ir
eantar a outra.s igrejas. Esta situacão não agradava â Ordem pelo que os et)missários do
Ahade Geral. na Visita realizada em 1667, advertiram os Padres colegiais para que o não
fiza.ssem:
"[...] Sempre foi costume deste collegio. e o pede a gravidade de nosso sagrado. não irem os
Padres collegiais caniar fora. pello que mandamos ao padre mesue Dom Abbade presente e
tuturu cm virtude de Santa obcdiência n.lo mande caniar os Padres collegiais a mosteiro aleum.
c excitu;unos deste preceito o collegio de N'osso Padre S. Bernardo. e o collegio de Tomar. que
como sâo da mesma ordem não se podcra esuanhar. e aos que forem encomendamos muito bem
todo o excmplt) devido.[ . ..]"'
Esta recomendav'ão viria a ser feita novamente em 1673.
No séeulo XVIII. t) Visiiador Geral adveruu durante vários anos os eolegiais que nũo
podiam tocar instrumentos dentro do colégio. A aeta da Visita realizada em 1752. di/. o
seguinte:
'[...] Revalidamos o capitulo em que se ordena ao prelado ou quem prezidir não consinn que os
estudames da sanchristia mossos ou familiares do Mostciro toquem viola machinho ou rebeca,
denuo do collegio ou na eerca em parte onde possão de fora ser ouvidos e no cazo que o fassão
advertidos primeira e segunda vcz oz Ian<;arf.o fora do Mosteiro. [...]"*
Os relaiorios dos Fstctdos coniôm referêneias å eompra de Livros de Coro que de
seguida se apresentam:
6
lciem, n° 147. f. 14.
7 lciem. \f 150.
Iciem. \f 162. Esta advenência iicou Lunbém registada nos anos de 1734. 1737, P47 e 1763.





[...] No choro hum psalteiro novo [...]" I6s">
"[...1 Posse no choro hum livro de inuoitos f...l" 16*^3
"[...] Fesc hum Fivro gmnde p.'tra as festas do Nosso Padre
S. Bento. e as mais festas particulares que trazcm os
breviarios novos que se cantão no Colleaio Í...I"
1671
"[...] No choro se puzerão tlous Breviarios novos [ ..]" 1725
ADB. FMC CSB. Estados n°129
No início do século XIX, no ano de 1807. os monges adquiriram ainda um Hinário:
"f . . . ] Pos-se no mesmo choro hum Fivro eneadeniado em pasn chapeada de Bronze. que contem
a Hymnodia de ttxlo o Anno, em leira tle Fstampilha [...]
Á)
2.18.2 Cantores e instrumentistas
Fr. Joaquim de Santa Ciara, Cantor e Organista, foi um monge ilustre da
Congregacão. Foi Lente na Lniversidade de Coimbra, Direetor Geral dos Estudos da
Congregacão e Abade do Colégio de Coimbra em 1801. Esteve no Colégio. pelo menos
entre os anos de 1767 e 1816, ano em que foi eleito Arcebispo de Évora. Outro monge
ilusu*e da eongregavão que neste Colégio exereeu íuneôes de organista. foi Fr. Francisco de
S. Luí.s (futuro Cardeal Saraiva). Eleito Abade do Colégio em 1S01, não aeeitaria o eargo.
vindo a desempenhá-Io mais tarde. entre os anos de 1 804 a 1807. Em 1817. depoi.s de ter
estado no Mosteiro do Carvoeiro regressou a Coimbra. aqui exereendo a docência. quer no
Colégio de S. Bento quer na Faculdade de Teologia da Lniversidade.
O quadro seguinte apresenta alguns dos monges músicos que passaram pelo Colégio
de S. Bento no século XVI II:
ADB. FMC. CSB. Estados n° 130.




Nome Daia Funeão Ouuas FuneÔcs















Fr. Francisco dc Nossa
Senhora
1764 Cantor
Fr. José de Sania Fscolástica 1767.
1770




Suhstiiuto de Teologia. Frior
l
Prior





Tem a prenda de ôr<iĩ\o
Mestre de Grego e Filosoila.
Bibliotecário, Mestre de
Obras
Fr. Anténio dc Jcsus Maria 1767 Or«ani>ia sacristão
Fr. Bento de Santo Aniônio I7S3 Cantor Padre Colesial
Fr. Vicente da Soledadc 1783 Oraanista Innão Coleaial
Fr. Francisco de Paula 1786 Orcanisn Padre Coleeial






Fr. Luís dos Seraí'ins 1786 OruamsLi llospedeiro. Irmão Colcniai
Fr. José de Santa Maria 17S6 Cantor




Fr. Dioeo tle S. Benio 1792 Cantoi Padre Coleaial
Fr. Manuel de S. Viiorino 1792 (_><_.aimLi Padre Coleszial
Fr. Joaquim dc Maria
Santíssima
1792 Organ.-ta IrmãoColegial
Fr. Antonio da Conceicão 1795 Cantor Padre Coleaial
Fr. Manue! de Sanlo Antonio 1795 Oreanista
Fr. Franeisco de São João
Baptisia
1798 Cantor Mor I
ADB. FMC, CSB. Es:-.:dos n"130
Os eatálogos dos monges eonventuais eitam ainda outros monges que, não
desempenhando funcôes de Cantor ou Organista, revelavam eonheeimentos de músiea.




Nome Daia Referência Outras Funcôes
Fr. Joaquim de S. Tomás 1761 sabe cantochão Irmão Coleaial
F'r. I'rancisco de Nossa
Senhoni
1761 Sabe cantochão Irmão Colegial
Fr. Manuel de Santa Ana 1761 Sabe cantochão Irmão Coleeial
Fr. Manuel de Nossa Senhora 1761 Snbe cantochão Innão Coleaial
Fr. Joaquim de S. Bento 1780 Prenda de ôrgão por Padre P&ssante
curio~-;dade
/\DB, FMC. CSB. Estados n"13()
Segue-se o quadro dos monges músicos que foram conventuais no colégio entre os
anosde 1801 e 1822.
Quadro n° 66
Cantores e Or__;uiista.s
Nome Data Funcão Ouiras Funeôes
I-'r. Antonio tle Joaquim 1 80 1 Cantor Irmão Coleaial
Fr.José da Conceicão 1804 Canior Mor Padre Coleaial
Fr. Joséda Fspenmca 1804 Oĸanista PadreColesial
Fr.Mateus tla Assuncão 1804. 1807 Oreanista Padre Coleaial
Fr. João de Deus 1807 Canior Mor
I-Y. José de Santa Fscolástica 1816 Cantor e Orunnisia
1
F'r. José Ernestt) de S. Bento 1822 Orsanisia Padre Colecial
Fr. Caetano das Dores !S22 C_tnior Mor Innão Coleaial
.ADB. FMC. CSB. Estados n"131
O Irmão Fr. Francisco dos Anjos vem mencionado no catálogo dos monges




O orgão do colégio foi restaurado no iriénio de 1668- 167 1.10 Em 1745, foi eolocado
na eapela um pequeno ôrgão. No relatôrio dos Estados relativos ao triénio 1742-45, ticou
registado o seguinte:
"[...] I'essc hum Rialcijo para a capella de sinia. pintado de varias corcs. para o qual
concorrerão alguns riligiozos eom esmollas [...]'
Idem.if 129.
Ibidem.
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Este pequeno ôrgão foi construído pelo organeirt) beneditino Fr. Manuel de S. Bento,
confoiTne se lê no Tratado 2.° de Geometria Práĩica :
"[...] Realejo que fez o Frei Manuel de São Bento para a Capelinha do Colégio de S. Bento
(FlauLido de) 6 (palmos) tapado
Oiutva de 3 (palmos) (15a) até o lim. e nesia mistura. do meio para cima (lvoz de) I palmo c
172 (22a.) que vem a ser, registo (jogo) e meio em um puxador
5a de 2 (palmos) ( 19a) até o fun
i 22a de) palmt) e meio até o fim
Estcs regisios não (têm) aumentos. temos que se seguem:
(26'Vic) 1 palmo até 26 (teclas); aqui 3-4 ide paimo) (29*1) até 12 teclas; aqui 3/4 ('de palmo) até
o iiin
Uma 3a logo ahaixo dos 3/4 (de palmoi (24a) até 9 íieclas.t; a mesma aié 12 (teclas); a mesma
até o fim
l'ma flauia de ponta em palmo e meio i22a) atê 21 íteelas); um pífano de 1/2 palmo até o
fim [...I"1''
W. D. Jordan em 1991 l-\ atnbuiu a autcria deste pequeno ôrgão ao organeiro
espanhol D. Manuel de S. Bento Gomes. afirmando que no período em que este
organeiro construiu o orgão da Capela ca Lniversidade de Coimbra (1732/1733). tieou
hospedado no Colégio de S. Bento. ter.do nessa altura. de acordo com o Tratado,
construído o pequeno ôrgão. Jordan não indiea a fonte em que se baseou para fazer tais
alirmayôes. É provável que contrariamente ao que Jordan alirmou, o orgão refcrido no
Tratado seja o orgão mencionado nos Esiados de 1742/45.
Nos Estados do século XVIII. ate' hoje eonservado.s. encontra-se uma referência
sobre um restauro do orgão, realizadu no iriénio de 1773 a 1776 :
"[...] chort)
Concertou-se o ()rgão. pos-se-lhe teclado novo com dois re/.istos de uombetas. acresceniou-sc a
eaixa e sc piniou [...]'
1 2 Tratado 2.° de Geomeiria Prdtica. (BGI 'C, Ms n° 194, pp. 47. 139). Estudo e Notas de Fuís Artur
Esteves Pereira, Lisboa, Fundavão Calouste Gulbenkitui. 1984, p. 57.
1 - W. D. Jordan, "Manoel de S. Bento Gomes de Herrera and die Portuguese Organ". Organ Yearbook.
1991. pp. 12
- 13.
14 ADB. FMC, CSB, Estados \f 130.
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O quadro seguinte apresenta as cerimonias que a partir desta data passariam a ser









Domingos e Dias Santos
Missa pelos Irmãos com dois Responsos
canLidos
Mensalmente
Missas pelos Irmãos Se-iundas feiras
Te Deum laudamus e Evangelho Domingos de Advento e Quaresma
Festas de V e 2* classes
Em 1804. os Visitadores Fr. Antonio Coracão de Maria e Fr. José de Santa Ana.
deixaram as seguintes recomendacôes ao Abade do Mosteiro, Fr. Antonio da Soledade:
"[...] Recomendamos que se acha escrito no costumeiro deste Mosteiro no que respeita â
satisfacão do Oflicio Divino. e mais Actos de Comunidade, tendo muito em vista a grave
obrigaeão de sausfazerem aos Aniversarios, e Responsos da sexui feira. e sabadt)s. e depois das
Graeas responsos das sexm feira. e sabados sc farão com assistencia de todos os conventuaes.
assim como o ot'ticio da concenacão rezando no fim a Missa e entoando os Responsos [...]
"-
2.19.2 Patrimônio organolôgico
No triénio de 1636 a 1638. o ôrgão do mcsteiro foi consertado:
"[...] Affmou-se o orgão e se lhe pos hum resisto de novo. e se consertarão os foles como
novos [...]"
O relatôrio dos Estados elaborados em 1725 menciona uunbém a aiinaeão do ôrgão:
"[...] Affinousse o orgão do choro. e se lhe puzerão alguas flauLis que Ihe faluwão [...]"-
3 ADB. FMC. CSB. Visitas dos Visitadores rí' 192.
4
ADB. FMC. CSB. Estados \f 92.
- Ibidem.
2.19 0 Mosteiro de Santarém (S. Bento dos Apostolos)
Introdugão
0 Mosteiro de S. Bento dos Apôstolos nasceu de uma doacão da Infanta D. Maria,
îilha do Rei D. Manuel. å Ordem de S. Bento, qae descjou que os beneditinos construíssem
um mosteiro na Ermida do Santo Cristo da Pastorinha. 0 mosteiro viria a ser construído já
depois da mone da Infanta com rendas atribuídas por alguns mosteiros do Minho. 0 edíficio
foi construído nos princípios do século XVII. funcionando como Abadia a partir de 1617.
Ape.sar de ter sido um mosteiro relativamente pequeno. chegou a servir de colégio de estudos
da eongregacão. Depois da extincão da Ordem o mosteiro foi vendido e totalmente
demolido.1
2.19.1 Actividade musical
Em 1647. o Visitador Geral Fr. Antonio Carneiro. rcalcou a importância do Mosteiro
de Santarém na vida religiosa da eomunidade, deixando por isso no relatorio da sua Visita
algumas indica^ôes sobre as cerimônias dos ofíeios que deveriam ser cantadas.
"[...] porquanto nesta caza ha mais religiosos do que ha nas pequen_j_s. e esteia em huma villa
Lio authorizada como esta. donde concorre a ella de ordinario gente movida da devo-gão do Santo
Christo, e de Nosso padre S. bento. mandamos ao Reverendo Padre D. Abbade prezente e futuro
que todos os dias facão neJla cantar a missa d_i lerca havendo seis religiozos que a ella possão
assislir. e nos Domingos e dias santos se cantaríí pruna, ierca e Missa; e ttxlos os mezes se
cantara a Missa dos nossos Irmãos com dous responsos cantados e em todas as segui_da.s feiras
se e.mtarâ a missa por nossos Irmãos e todos os dias se cíuitarú a Salvc depois da completa. e se
hira a Maunas nos Domingos de Advetuo e quaresma. e nas lestas de 1" e 2* elasse as duas
horas depois da mesma noute (c;miando-.se em ttxios t)s sobre dias o Te Deum Faudamus e
Fvangelho e nos dias tla 1° e 2° cla_sse o Invitatdrio i [...]"-
Giibriel de Stiusa, "BenediUnos". Diciondno de Histdria da Igreja em Portugal. vol II. Fisboa. Ed.
Resistência. 1983. pp. 396-397
ADB. FMC. CSB. Visitas do GeraJ n° 146.
2. 20 0 Mosteiro de Lisboa (S. Bento da Saúde)
Introdugão
A Igreja do mosteiro de S. Bento da Saúde de Lisboa comecou a ser construída em
1598. 0 seu arquiteto foi Baltasar Alves. As obras de construcão da igreja e mosteiro
prolongaram-se durante vários anos com a supervisão de Fr. Pedro Quaresma. A
comunidade beneditina que habitava. desde 1573. umas casas existentes numas quintas na
zona que corresponde hojc â Cal<;ada da Esu*ela. mudou-se para o mosteiro novo em 1615.
Em 1626. o edífĩcio ainda não estava completo, mas impunha-se eomo uma das construcôes
mais noîáveis de Lisboa. 0 seu primeiro Abade foi Fr. Anselmo da Conceicão. Fr. Lcão de
S. Tt)inás descreveu o novo mosteiro do seguinte modo:
"[...] Quem vir esie Mosteyro acabado. e períeyto, pello que agora julgamos da trti^a. e de seus
principios, bem ereo, que o pora entre os mais insignes, e de mayor magestade que ha em
Fspanha. [...]'
Apesar do mosteiro ter ficado inacabado, foi um dos melhores da Ordem, sendo um
dos edíticios principais da eidade e palco de grandes manifestagôes e cerimonias. Na sua
igreja íoram consagrados vários Bispos. e na sua hospedaria ticaram alojados visitantes
ilustres. Foi visitado por Reis e lnfantes. generosos nas suas ofertas em joias. pratas e
dinheiro. Com o terramoto de 1755, o mosteiro apesar de danificado serviu variadíssimas
causas: ali funcionou a Academia Militar, a sede Patriarcal e o Arquivo Naeional daTon'e do
Tombo. A Igreja patriarcal havia sido destruída pelo ten*amoto, pelo que lbi determinado que
"[...] na Igreja de S. Bento da Saúde. e em algumas das casas. e ofícinas místicas se
celebrassem todos os ofícios Divinos, que atc o dia primeiro do corrente se celebrão na Sanui
Igreja da pauiarcal [...] de sorte que os exercícios da Cathedntl se facão compatíveis com as do
cor), que a mesma comunidade frequenn com tão exemplar observancia [...]"-
Fr. Feão de S. Tomas. Benedictina Lusitana, Fisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda. FC4.
Tomo II. p. 42S.
Joaquim Leitao. 0 Paldcio de S. Bento, Fisboa. 1945. p. 71.
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A Patriarcal viria a instalar-se no mosteiro em 1769, aí permanecendo até 1772. 0
Mosteiro de Lisboa serviu ainda de prisão. AIi esteve, com residencia fixa, durante cerca de
um mês, o poeta Maria Manuel do Bocage, no ano de 1798. Depois o mosteiro foi ocupado
por diversas forcas militares. Com a portaria de 4 de Setembro de 1834. mandada publicar
por D. Pedro IV, o edíficio conventual passou a sede das Cortes, passando a designar-se por
Palacio das Cortes e mais tarde, Congresso da República, Palácio da Assembleia Nacional e
a partir de 1974, Assembleia da Repúbliea.
2.20.1 Actividade musical
Em 1575, o Capítulo Geral eelebrado em Tibães decidiu que se cantassem os Ofícios
Divinos em canto polifônico. 0 Mosteiro de S. Bento de Lisboa foi citado como um dos
mosteiros onde tal deveria acontecer, uma vez que tal prática já se usava noutros mosteiros
da cidade/ Em 1581, Fr. Pedro de Chaves, Abade Geral da Congregacão, presidiu ao
Capítulo Geral realizado no Mosteiro de S. Bento de Lisboa (ainda a funcionar nas suas
primeiras instalacoes). O Capítulo comeeou eom os lottvores divinos. A aeta capitular
descreveu assim esses primeiros momentos:
"[...] Primeiramenie neste dia estando juntos o padre geral e padres capitularcs na capclla mor da
igreja do dito mosteiro se eantou a terca e logo se fez procissín) pella claustra. a qual acabada se
cantou a missa maior do Fspíriio Santot...) e logo depois de aver fcito juramento. o cantor
mor allevantou o cantico Te Deum Faudamus. o qual canLmdo todos os padrcs capitulares forão
a capellamor [...]"-
Em 1629. o mosteiro contava eom cinquenta e cinco religiosos, que juntos
paiticipavam nas cetimdnias litúrgicas realizadas ao longo da vida diária monacal. 0 relatôrio
dos Estados referente ao triénio de 1627-1629, menciona a compra de um livro de polifonia
para uso no Coro:
"[...] Comprousse hum Fivro de canto dorgão pera o choro que cusiou dous mil e seis centos
reis. Teve neste derradeiro ;mno cincoenta e sinco reiisziosos [...]""
-1 Ver capítulo 2. AS. Livro dos Capitulos Gerais. f. 37.
**
O juramento foi feito por Fr. Plácido Vilalobos, eleito Abade do Mosteiro de S. Bento de Fisboa.
AS. Livro dos Capitulos Gerais, f. 52 e 55.
6
ADB, FMC. CSB. Esiados \f 106.
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Em 1633 os Visitadores do mosteiro incumbiram o Abade Fr. Bento da Cruz tomar
diligências no sentido de serem ministradas aulas de instrumento aos monges que revelassem
aptidôes para tal. Estes monges teriam tempo dc estudo logo depois do Ofício das Matinas7
Passados alguns anos os Visitadores íizeram algumas observacoes relativas â prática
musical: 0 Padre Cantor deveria zelar pela boa prática do cantochão, principalmente nos
domingos e dias festivos; os músieos foram proibídos de se deslocarem a outras igrejas paj*a
cantar e nas recreagôes no rio ficaram proibídos de tocar harpa e otitros instrumentos. No
relatôrio da Visita ticou escrito o seguinte:
"[...] mandmnos ao muito Reverendo Dom Abbade ou a quem presidir em seu lugar que quando
alguns religiosos forem ao rio a reereasse os obriguem a irem pello caminho que vai por junto
do Mosteiro dos Marianos tinmdo quando forcm tanto de madrugada que não seião vistos indo
pella rua. e por que fomos adverudos que nas tais recreacôes do rio se tangia arpa, e ouuos
instrumentos m;uid;unos de preceito fonmil a quem nellas presidir tal não consinui drado quando
ao Prelado prudeniemente pareca o conuario indo a ellas; [...] e obrigara ao Padre Cantor a que
faca canutr com pausa i canioeham. principalmente nos domingos. dias sanctos e festas
solemnes [. . . | Mandamos em virtude da sania t)bediencia e sob pena de excomunhão maior ipso
facto incurrenda aos Padres innãos Musicos que indo fora de casa não vão canuu" a Igreia algua.
E ao muito Reverendo Padre D. Abbade eneommendamos que quando nos sabbado alguns forem
cantar ao collcgio a salve, de ordem em quc niio vcnhão todos juntos, hirá com elles o Padre
Prior ou subprior. [...]'
0 mosteiro voltou a ser visitado em 1642 pelos Visitadores Fr. Simão Borges e Fr.
Cipriano de Mendonca. Nesta Visita verificaram que não havia no mosteiro aulas de canto e
que os monges músicos eontinuavam a ausentar-se do mosteiro indo eantar e tocar eom
outros músicos a várias igrejas da cidade. Para teiTninar com esta situagão os Visitadores
determinaram que os monges sô poderiam cantar noutros mosteiros e eom licenca expressa
do Abade.9
Nos anos de 1645 e 1646 era Abade do mosteiro Fr. Cipriano de Mendonca. 0
Visitador Geral, Fr. Antt5nio Carneiro deixou-lhe algumas recomendaeôes. O relatorio de
Visita de 1646, diz o senuinte:
7
ADB, FMC, CSB, Visiias dos Visdadores \f \ 82.
8 Idem.
9 ADB, FMC, CSB, Visitas dos Visdadores n° 183.
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'[...] E mandara encademar alguns Livros do choro que esuverem mais daniflcados. como lhe
temos mandado na visitayão passada. e se não tem cumprido. e execuLido como nem Lunbem o
comprarse hum Manieordio. para poderem tom;ir li-;ão de teela os Irmãos da disciplina, e ainda o
novico o que lhe tomamos a mandar visto averMesue perito de tecla, e que com boa vontade, e
muito zello os ensinarai advertindo que todo o descudo nesta materia he digno de grande
reprehencão, e de grande encargo de consciencia dos prellados; e ouuo si por que o Irmão novico
tem princípios de Arpa. c como disso nos enfonnarão tem udento para aprender. dara o Muito
Reverendo Padre Dom Abbade toda a boa ordem p;u-a que o Padre Fr. João dos Anjos Ihe de
algumas Fiv'ôes todas as somanas [...]"^
Em 1648, o mosteiro foi Visitado por Fr. Miguel de S. Boaventura, Abade Geral da
Ordem:
"[. . .] E porquanto nos foi chamado que alguns religiozos deste convento hião cantar fora. como
foi a SanLi Justa, e a ouuas partes. e a pê, e tão bem alguns dos Padres Pregadores. quando vão
fora pregar cantão com os clerigos e Muzicos seculares. e se detem fora tempo consideravel sem
virem para o mosteiro. sendo todas esuis couzas muito cncontradas ao credito da religião. e
gravidade d'ella. mandmnos ao muito Reverendo padre Dom Abbade em virtude da sajita
obediência. que constandolhe. ou avendo rumor que algum pregador canta fora de caza, ou
quando vai pregar, o não dissimule. antes o castigue na fonna da consdtuicão, e Ihe não de maes
licenca para que va pregar fora: e aos que der licenca para irem pregar fora da eidade lhe não dara
maes que por uez dias. debaxo do mesmo preceito e quando ao ir k cidade a cantar. somente aos
orágos das religiôes, mandará eomo he costume, nos religiozos que forem irão a cavalo. levando
cogulas. e deixando as mantos aos Mo^os quando se apearem nas Portarias dos Mosteiros a que
forem [...]"^
Nesta Visita 0 Abade Geral nomeou 0 Padre Fr. Máximo do Rosário. para Mestre de
Músiea e 0 Padre Fr. Inácio para Mestre de Instrumentos de Tecla. O Abade do mosteiro
ficou incumbido de nomear ainda um Mestre de Harpa, para ensinar Fr. Manuel e Fr.
Seratim, e de comprar huns manicordes para as aulas de tecla.
O Visitador Geral Fr. Dâmaso da Silva veiificou na sua Visita ao mosteiro a 10 de
Novembro de 1670. que 0 Livro do Coro de Duarte Loho e os Missais da sacristia estavam
daniíieados.
10
ADB. FMC. CSB. Visitas do Geral n° 146.
11 Idem n° 147, f. 2v.
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A acuidiz o seguinte:
"[...] F'oi nos ch;unado. que as officinas desta c;iza não esiavíim providas, e que na sanchristia
andavao os Missaes mal trauidos, e que o Livro do Choro de Duarte Lobo andava todo
dezencadcniado pello que mandamos ao muito Reverendo Padre Mesue e Dom Abbade e que
proveja as offieinas na forma da lei, priineiro que faca obra ;dguma de novo. e que mande
cncadern;ir de novo os Missaes da sanchristia: que ainda estiverem bons. e compre dous dos
modernos; e nuuide uunbem eneadernar de novo o Livro de Duane Lobo [...]"'-
Passados três anos, os Comissários do Abadc Geral verificaram que os monges
tinham deixado de cantar em polifonia. Deixaram então a seguinte indicayão:
"[...] Foi nos zelado que de todo se hia extinguindo o uso do canto de orgão neste Convento.
Mandamos at> Padre Mesue da Capella, quc pelo menos em algumas festa.s dê ordem a que se
came do modo que puder ser para que os Religiosos musicos não percam de todo o exercício
deile. [...]"
L'
Em 1750, os Visitadores deixaram as seguintes recomendagôes ao Abade Fr.
Jcronimo de Santa Gertrudes:
"I . . . 1 Revalidamos o capitulo da Vizita passada. em que se ordena. e manda aos Innãos Coristas
em virtude de s;uita obediência. rezam aquellas horas do officio divino que deixarem de rezar no
Coro. Fxcepluaintjs aquellas occasioens. que os Prelados por algum ouuo uabaiho ou cauza
racional, os dcspenss;irem, e se necessario he, declar;unos que nestc preceyio não he nossa Uncão
lirar lodas aquellas Fargas. que os Doutores coneedem ainda aos que são saccrdotes dajido llie por
re/adtis. e satisfeytos aqueles versos. Psalmos. choros que orem ou tangendo orgãt). ou
mimstrando ao mesmo. ou indo busear lume para o coro. ou scine-l_aii.es accons. que servem ao
mesmo coro conuuido que orcm. que dem ;i atiencâo que puderem. e re/em o que souberem de
cor. sehe que o souberem [...]"
1_*
Em meados do século XVII, o mosteiro adquiriu dois livros de eantochão. Os
Estados referentes ao séeulo XVIII, mencionam também a compra de diversos Livros de
Coro. O quadro seguinte apresenta as referêneias encontradas.
1 2 ADB, FMC. CSB. Visuas do Gerai n° 1 5 1 .
13 Idem, n° 152.
14
ADB, FMC. CSB. Visiias dos Visitadores rí' 192. Estas recomenda<;ôes já havimn sido feitas em
:*44.









Fncadeniouce o livro dos Introitos das Missas 1743
"
[...] Fes sc hum Livro de Canticos para o Coro. e nelle se pos hum j 1752
breviario novo [...]" !
ADB, FMC. CSB, Esiados n°106
Os monges músieos de S. Bento continuavam. em 1770. a eantar noutras igrejas a
ponto de haver falta de cantores nos ofícios divinos realizados no mosteiro. 1?
Em 1798, os comissáiios do Abade Geral deixaram as algumas indicayoes relativas
aos Ofícios Divinos. Essas recomendacôes viriam a ser repetidas em 1801, pelo Visitador
Fr. José de Santa Rosa Vasconcelos. 16 0 quadro seguinte apresenta os ofíeios que devcriam
ser eantados, conforme ficou registado na acta da Visita de 1798.
Quadro n° 69
Oííeios cantados
















ADB. FMC. CSB.Visitas do Geral n°173
Em 1X01. os monges colocaram luminárias em toda a fachada do mosteiro. A razão
de tais festejos prendiam-se com a eleieão de Fr. José de Santa Rosa e Vusconcclos para




"[...] Fm rezão da Fleieão do Summo Ponũfice cĩUiĩr em hum Prelado que linha sido membro
da Congregaoâo de Cassino. o D. Abhade deste Mosteiro e Muito Reverendo padre Fr. Joze de
Santa Ro/a e Vasconcellos mandou que na noute do dia 24 do corrente se illumina-se todo o
Mosteiro. (...) No dia 25 celebrou o mesmo Prelado Missa em accão de graeas com vestes
PontiFicaes. aeompanhada. com magniFica Muzica. liouve oracão que recitou o Reverendo Padre
Mesue Dionysio de S. Miguel. e depois Te Deum. assisiindo a ttxla esta solemnedade grande
numero de pcssoas de toda a qualidade [. . . ]"^
ADB. I-TvlC. CSB, Visitas do Geral n° 168.
ADB. FMC. CSB, Visitas do Geral n° 174. f.3 a I'4v.
BNL, Cddice 731, f.15. In Joaquim Feitíio, O Pcdáciode S. Benio. Fisboa, 1945. pp. 53-54.
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Em 1816, o.s Visitadores chamaram a atencão do Abade Fr. Antonio da Coneeieão
que se deveria cantar as Horas de Terea c as Missas nas segundas, quartas, sextas e sábados
das semanas preeedentes ao Advento e Quaresma.18
2.20.2 Cantores e insti*umentistas
As íestas em honra de S. Bento contavam com pessoas vindas de tbra do mosteiro.
Na acta que o Visitador Geral elaborou da Visita que eíeetuou em 1770. fieou registado que
os hôspedes convidados não deveriam jantar no reíeitôrit) do mosteiro. com excepcão do
Pregador, seus companheiros, organistas e outros religiosos.19
Os quadros seguintes permitem identificar alguns dos monges músicos que íoram
conventuais neste mostciro:
Quadro n° 70
Cantores. Organistas e Mestres
[1780-1798]
Nome I>ata Funeão Ouuas Fmneôes
Fr. Joâo de Deus 1780 Organisia Mestre de CerimOnias,
Viuário dos Mocos






Fr. João Crisástomo tle Sania
Báitxtra
1780 Organisui
Fr. .ĩofio dos Reis 17S0 Primeiro Cantor i








Fr. Faustino de S. João 1780 Seeundo Canior '
f'r. Bem;trdo de Jesus M;tria 1783 Or-Zttnisui PritM'
Fr. Boaventum de S. José I7S3.17S6 Orsanisia Prior











Fr. Manuel do Espírito Santo 1786 Mesue dos
Coristas
Fr. Joaquim de S. Tomás 1789 Secundo Cantor
Fr. Manuel do Rosário 1792 Cantor Mor







ADB. FMC, CSB. Visitas dos Visnadores n° 192.
19 ADB. FMC, CSB. Visitas do Geral n° I6S, f. 3.
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Quadro n°7()
Cantores. Organisuas e Mesues
[1780-17981 (cont.)
Nome DílLl Funeão Outras •unt-'íH.'s
Fr. Feliciano de S. Bento 1792.1795 Onzanista Hospedeiro
Fr. Antônio de S. José 1792.1795 (>i_anis.a
Fr. Joâo do Rosário 1792.1795 Segundo
(Orgíinista.O




Fr. Custôdio de S. José 1798 Oraanista
Fr. Antônio de S. Josc 1798 Oraanista
Fr. Manuel de Santo Anttaiio 1798 Oreanista





Fr. Fuís dc S. Mauro 180 1 Cantor Mor
Fr. Bernardino de Sanui Ceeília .801 Orsanista
Fr. Joaquim tlo Coracão de Jesu.s : S i 3 ( >njanista
Fr. João da Anunciacão 1 8 1 3 Cantor Mor
i
Fr. Joflo de S. Fuís 1<13 SeL'imdo Cantor i
Fr. João de S. Boavemura 1*13 Orjanista
Fr. Jose' da Fsperanca iS19 Cantor Mor
Fr. .losc da Avé Maria 1S19 Seaundo C.'uitor
FV. Manuel da Ascencão 1819 Or.:anista
ADB. I-'MC. CSB. Estados iv'IOS
2.20.3 Patrimônio organolôgico
O Mostciro de S. Bento de Lisboa possuía diversos instrumentos. O reiatôrio dos
Estados. elaborados em 1638, dão conta do conserto dos orgãos do mosteiro e da compra de
uma corneta e uma harpa:
"[...] Comprouce hum sino que eustou perto de oitenia mil reis=consertarãose os orgãos e
puser__ose unisonos- comprouse huma cometa= (...) comprouse huma Arpa novae fes.selhe sua
capa. [.
,-20
ADB. FMC. CSB, Estados \f 106.
11, 2. 2.20 Outros mosteiros masculinos 326
Os Estados do século XVIII fazem também relerências aos ôrgãos do mosteiro. Em
1725, os ôrgãos foram afinados. No triénio de 1738-40, o ôrgão foi restaurado, tendo sido
colocados novos registos e um sumeiro novo. No relatôrio ficou registado o seguinte:
"[...] Concertou-se o orgão por varias ve/.es e se acrescentarjlo nelle dous registos de novo. e se
fes tambem de novo hum sumeiro, e se forrarão os foles itxlos [...]
"- '
No triénio scguinte. o orgão foi de novo afinado. acrescentando-se ainda mais
registos. Os rclatôrios dos Estados do final do século XVIII, mencionam lambém várias
intervencôes no t5rgão, nomeadamente no triénio de 1787-89:
"[...] Concertou-se o orgão. acresceniando-lhe novas vozes. lormandose toda a caza de
madeira [...]""
O mosteiro adquiriu também um realejo para colocar na Capela Mor. No mapa das
obras realizadas nos anos de 1790 a 1793 fícou registado o seguinte:
"[...] Na mesma [Capela Mor| se poz hum realejo novo. feito com os milhores registos.
fingido por fora de madeira do Brazil. com I'iletes dourados. e remates de talha douratla.
Construiose hum taburno alto com sua v;_rand;i em volta para assento do mesmo. e comodidade
dos que cantãt) [...]"-'
Ibuiem.
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2.21 0 Colégio de Lisboa (Nossa Senhora da Estrela)
Introdu^ão
Segundo Carvalho da Costa, o Colégio de Nossa Senhora da Estrela foi fundado
numa quinta, no ano de 1571. 0 texto diz o seguinte:
"[...] O collegio de N'ossa Senhora da Esuella hc lambem de Frades Bentos. e se fundou no
anno de 1571 em huma quinta. que cliamavão Casa de Saude. por se recoliierem nella por
ordem da cainera os impedidos no tcmpo da peste: a primeyra Missa. que se cantou solemnente
na Igreja, foy a do gallo em dia de Naial. aonde concorreo muyta gentc. pela devoeão do grantle
Paytriarca. Este l'oy o priineiro Convento que tiverão em Lisboa. que por ser muy pequeno. e
Ficar longe cUi cid_.de. ordenarão os Fmdes. que se r'undasse outro mais perto do povoado [...]"'
Fr. Leão de S. Tomás. eleito Abade Geral da Congregacão em 1627. deu conta do
abandono a que estava votado o ediííeio onde havia funcionado o Mosteiro de S. Bento,
denominado Mosteiro de Cima ou S. Bento. o velho, c resolveu reformar a casa. 0 Capítulo
Geral seguinte decidiu ali instalar uma casa de estudos da Congregacão. com uma populacão
de 20 monges e um reitor. Carvalho da Costa afirmou nos primeiros anos do século XVIII.
que habitavam nesta Casa de Estudo. quinze rcligiosos com seu Reitor. Referindo-se ao
edíllcio escreveu:
"[...] Tem bons donnitorios com huma grande quintn. e dilatada cerca. que confma com a de S.
Bento. toda murada. A Igreja está em sítio alegre. com deliciosa vista. tem a porta para o Sul.
-_
e hum grande terreyro [...!"-
A partir de 1710, a Congregacão decidiu que o colegio passasse a ser regido por
Abades. A igreja do colégio ficou concluída em 1727, sofrendo em 1755 os danos causados
pelo terramoio. Os monges comecaram então a reeonstrucão da casa, com o auxílio de Fr.
1
Antônio C;u-valho da Costa. Corografia Portu\>ueza. Toino III. Braga. Tipogralla de Domingos
Goncalves Gouvea. 1869, 2" edicão. p. 357.
2 ldem. p. 358.
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Antônio do Desten*o, Bispo do Brasil. que havia sido Abade do mosteiro. A elaboracão do
Plano dos Estudos da Congregacão, em 1789. por Fr. José Joaquim de Santa Teresa,
contribuiu para a qualidade do Curso de Teologia ali ministrado, apesar de ter funcionado
com algumas interrupcûes.
Em 18 18, o Colégio da Estrela passou a funcionar como Hospital Militar. apesar de
continuar a existir uma pequena comunidade de monges. Em 1823. foi sede da Academia
Real das Ciôncias. Depois da extincão da Ordem. passou definitivamente para o Hospital
Militar.
2.2 1 . 1 Actividade musical
Os Visitadores da Ordem Visitaram o Colégio em 1633. deixando algumas
reeomendacôes. No mosteiro não se cantava a Missa de Domingo, conforme estava
determinado e no coro não havia um Livro de Cánticos. Os colegiais, nas suas recreacôes no
rio. levavam eonsigo violas. acto que a eongregaeão achava inconveniente. Na acta ficou
cxarado o seguinte:
"[...] lbi nos zelado que nos dominguos senão cantava Missa como a consũtuicão dos collegios
ordena. mandamos ao Reverendo padre Reytor ordena com que ella se guarda. para que Deus sera
melhor servido. e por nos ..er zeiado faliar nt) cl.oro hum cadenio de canucos m;mdc delle prover
[...] foi nos zelado que nas recreacôes que se tinhão pello rio se langia veola, o que era em
menos honesudade de nosso habiio Mandamos a todos os Religiozos desui caza quando forem a
semelliantes recreacôes a não levem nem umgão. o que Ihe não con.sentará quem no dito acto
prezidir em virtude de sanui obediência.[. ..]"-'*
Em 1637, os Visitadores verificaram que os colegiais continuavam a levar as suas
violas para as recreacôes no rio. Em 1653, as contas do Padre Gastador apresentaram
despesas com a eelebracão da Festa de Nossa Senhora que contou, nesse ano. com a
presenca de músicos charameias para abrilhantai'em a festa.4
Em 1762, era Abade do mosteiro Fr. José de Santa Ana. Os Visitadores observaram
que no colégio não se realizava o Oíĩcio Divino. Esta situacão era absolutamente contrdria is
ADB. FMC, CSB. Visita dos Visitadores n° 182.
ADB. FMC. CSB. Estados n° 88.
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Constituicôes, pelo que foi recomendado que os religiosos desta comunidade
deviam
cumprir com todas as obrigacôes do coro.
?
Fr. José Joaquim de Santa Teresa, Abade Geral da Congregacũo, incumbiu em 1783.
o Abade do Colégio de organizar aulas de exercício de cantochão para os colegiais,
nomeando para o efeito um Mestre. As aulas deveriam
realizar-se todos os Domingos e Dias
Santos imediatamente a seguir ao Canto das Vésperas. Esta ordem foi dada novamente nos
anos de 1785 e 1787. o que leva a concluir que não terá sido cumprida de imediato.6
2.21.2 Cantores e instrumentistas
Em 1786. Fr. Antônio de Santa Maria íoi Prior e Organista no Colégio de Nossa
Senhora da Estrela. Os Irmãos eolegiais Fr. Jo.sé de Santo Hipoîito e Fr. Custodio de S.
José constam no catálogo dos monges conventuais elaborados nesse ano. respectivamente
como Cantor e Oruanista.
'
2.21.3 Patrimônio organolôgico
As referências aos orgãos do Colégio da Estrela são cscassas. Sabe-se que
o ôr°ão
do Colégít) foi restaurado em 1734. No relatorio das obras ficou escrito
o seguinte:
"í...] Afinou-sc o Orgão e conceruirãoce os Folles (...j
'
Em 1746. o Colégio recebeu uin orgão novo para colocar no Coro.
Os Estados
mencionam que este orgão foi oferecido pelo Reverendo Padre Geral.
•s ADB. FMC. CSB, Visitas dos Visitadores \f 188. f. 149v.
6 ADB . FMC , CSB . Visitas d, > Ge ra l rí' 1 70 e u" 1 7 1.
7 ADB. FMC. CSB. Estados \f S8.
H Ibiciem.
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II Parte — Caoítulo 3
Mosteiros Femininos
3.1 0 Mosteiro de Braganga (S. Bento ou Santa Escolástica )
Introdu^ão
Em 1590, D. Maria Teixeira edificou o Mosteiro de Braganca em honra de Santa
Escolástica. irmã de S. Bento. A stia primeira Abadessa. D. Jeronima de Vilhena.
juntamente com a prioresa D. Luísa de Noronha e outras religiosas vindas do Mosteiro de
Vairão, formaram o eonvento. comeeando desde logo a receber novieus.*
Embora se tratasse de um mosteiro com poucos rendimentt)s, o mosteiro tinha nos
princípios do século XVIII, uma populacão numerosa. De acordo com o relatôrio adlimina
do Bispo D. João de Sousa Can/alho. o mosteiro tinhaem 1725 perto de duzentas monjas.-
Este número foi ao longo dos tempos baixando, vendo-se o mosteiro reduzido em 1830 a
doze monjas. No triénio de 1760-1763, a Igreja do mosteiro foi objecto de melhoramentos
tendo sido pintado o tecto pelo pintor Manuel Caetano Fortuna. Segundo Geraldo Coelho
Dias, trata-se "dt) mais grandioso de Portugal relativo a S. Bento e um dos mais
importantes do seu género"
-■
Com a morte da última religiosa. em 1S53, a igreja passou a pertencer â confraria
de S. Pedro.
3.1.1 Acti vidade musical
Em 1690. o mosteiro de S. Bento de Braganca. recebeu a Visita do Comissário
Visitador do Bispado de Miranda. No relatôrio da Visita ficaram algumas indica<^ôes
relativas ao servioo musical no mosteiro. De acordo com o texto que a seguir se transcreve.
a prática musical estaria mais a ser usada como um meio de divertimento
em vez oe
eumprir a sua funcão no cerimonial litúrgico:
1 Fr. Feflo dc S. Tomâs. Beneditma Lusdana. N'oias críticas de José Mattoso. Lisboa. Imprensa
Nacional-Casa da Moeda. 1974. p. 395.
2 Geraldo J. A. Coelho Dias. "0 Mosteiro das Beneditinas de Braganva e as Visiuicôes do Bispo
Diocesano, Actas do Congresso Histônco Pciginas da Histôna da Diocese de Braganc:a- Miranda.
Bragani;a. Comissão de Arte Sacra de Braganca-Miranda. 1997. pp. -^45-468.
3 Idem p. 457.
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"[...] Visto que a muzica nos mosteiros so se ordenou para os divinos louvores,
e não para
intertinimentos humanos e estes devem soo praucarse, quando a decencia do canto e
autoridade das pessoas que o ouvem o dispensa. Ordeno a mesue Abbadessa no que toca a
todas quais quer muzicas para daqui por diante canuirem, bailharem. ou fazer ouuo qualquer
acto similhante nas grades. ou em qualquer lugar onde sejão mistas de pessoas de fora do
convento ou vestidas em uaje de homem ou seculares se entederá tambem a respeito das mais
freiras sem serem ínuzicas sob pena de privacão de veo e grades por tempo de hum anno as
que cometerem esui culpa, e de sancta obediencia a Mesue Abbadessa senão executar esta Lei
muito pontualmente . porem para poderem cantar na grade algumas pessoas de calidade e
autoridade soo dara Licenca no cazo. que alguma pessoa a mosue ao Prelado [...]"
Em 1698. Fr. Pedro de Melo, Visitador Comissário do Bispado, apontou duas
questôes relativas å prática musical: a primeira dizia respeito âs eantorias e dancas
realizadas em dias de festa junto ás grades do mosteiro: a segunda tratava do ensino e
formacão musical das monjas que revelassem aptidôes musicais.-*' Transcreve-se a seguir o
texto do relatôrio da Visita no que respeita â primeira questão:
"[...] Tambcm nos consta. que nos dias de festa as muzicas c;mtão muito juntas e pegadas â
grade do choro. e como para serem ouvidas não he necessario serem tão vistas.
mando que nos
dias em que houver as tais funcôes ao menos cantem afastadas
das grades das v;iras; o que
mando com pena de obediencia a madre Prioreza faca observar. [...]
Por que me consta, que as religiozas. sem advertir na sua modestia. e no pouco respeito que
concilião em virem cantar e bailar as grades. ordinariamente o fazem. mando com pena de
obediencia. que nenhuma Religiosa cante. nem baile na grade, sem Licenca expressa
da
Reverenda madre Abbadessa a qual debaixo da mesma pena Ihe encarrego, a não conceda.
salvo no cazo. que se faca acta Lizonja å sua pessoa de muito grande respeito. e a nenhuma
ouua [...]
""
Esta ordem não viria a ser cumprida. uma vez que em 1705. o Visitador referiu-se â
mesma questão, assinalando que se eantava e danyava junto âs grades, o que
causava
AN'IT, Bragant:a, S. Bento. Caixa 1. Livro 1.
Nesui Visita Fr. Pedro de Melo deixou ordem para que se realizassem no mosteiro "aulas
de solfa"
Estas aulas deveriam ser diárias e ter a duracão de duas horas. A trancricflo da acta da Visita.
encontra-se no capítulo uês deste uaballio.
AN'IT, Bragaaca, S. Bento. Caixa 1, Livro 1.
II. 3. 3.1 Mosteiros Femininos
grande escândalo.7 Na Visitagão de 17598, o Bispo Fr. Aleixo de Miranda Henriques
demonstrou também a sua discordância face a representacôes teatrais profanas
protagonizadas por religiosas que representavam papeis em trajes seculares,
vestiam -se de
homcns e interpretavam seus Autos perante seculares. O Bispo. condenando a existência
no mosteiro de uma prática musical constituída por um amplo repertôtio religioso. com
uma linguagem que se poderia considerar muito proxima da música profana praticada
na
época, â semelhanca aliás de outros mosteiros. mostrou-se ainda mais indignado com
a
existência de aplausos e acenos de lencos no îinal dos sermôes. No seu relatôrio ficou
exarado o seeuinte:
"[...] Quam abominaveis sejão reprezentacoens profanas em cazas. e Pessoas religiosas. he
eom evidencia manifesto. e mais abominavel he. qu;mdo as mesmas religiosas. para as
executarem, se vistão não sô em uaje secular. mas de homem [...] E porque nos consta que nos
Mosteiros de nossa jurisdicão se pratica não sô este desacoprdo: mas o de fazeremas uies
representacôcs diante de Pessoas Seculares que convidão para ve las: e nas eleicoens
de
Abhadecas adie as introduzem na clausura com o Utulo de acompanharem o Presidente da
Fleicão. e Visitador do Mosteiro. quando enua a examina-lo: [...] de nenhuma sorte eonsinta
hum tal ingresso nas sobreditas fun<;ôes. representacflo alguma profana. freira vestida de
homem nem baile, ou danca em grades [...]"
No íinal da acta da Visitacão. o Bispo de Miranda entendeu por bem acrescenta:
mais algumas recomendacôes:
"[...] Não satisfeito o inimigo comum da haver u.uisferido aos choros ecclesiasticos
a muzica
dos dieauos profanos adie inuoduziu nos mesmos choros, e Igrejas os aplau/.os. que somente
se praticão nas funcôes e festejos dos touros. dando aos Pregadores esoarradas.
e aplauso**. de
lencinhos quando acabão os sermôens. e porque huma tão louca e profana indignidade pedia
pardcular ley; separando esta das acima promulgadas. mandamos
a todas as rcligiozas em
comum. e a cada huma em pardcular. com pena de obediencia, e de excluzão por um
mez no
carcere, não ouza mais escarrar a pregador algum. quando acabar o sermão [...]"
7 Ibidem.
8 A acui da Visila^ão enconua-se uanseriui na íntegra pt)r Geraido
J. A. Coelho Dias, "O Mosteiro
das Beneditinas de BraganV'a e as VisiiacOes do Bispo Diocesano. Actas do Congresso
Hisiôrico
Pdginas da Hisítma cia Diocese de Braganca- Miranda. Bragan^a.
Comissão de Arte Sacra de
Braganca-Miranda, 1997, pp. 463-468.
9 ANTT. Braganya, S. Bento. Caixa 1. Livro 2. ff. 70-
71.
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3.1.2 Cantoras e instrumentistas
No Mosteiro de S. Bento de Braganca procedia-se â elei^ão da Abadessa e Prioresa,
elaborando-se a respectiva acta com os votos de eleicão. Mencionava-se a seguir o rol das
oficiais seguido da nomeacão dos confessores para cada triénio. A Cantora D. Catarina
Maiia Inês foi eleita Abadessa do Mosteiro em 1804. 0 quadro seguinte contém os nomes



















Mestra do Coro e Cerimônias
Mestra do Coro
D. Maria dc Jesus Saraiva 1737 ! MesuadoGoro
D. Maria Guiomar 1 74 1 . 1 745. 1 748
j
Mestra do Coro e Capela
D. Mana Joaquina ' 1753.1756 Caniora Mor do Coro
D. Maria Joaquina de S. José 1759 Mesue Cantora do Coro
D. M;iria Joaquina de S. José 1762 Mestra clo Coro
D. Maria Joaquina de S. Josc 1765: 1768 Cantora Mor
D. Maria José' Bapiista 1772: 1775.1778. 17.S1.17S4 Cantora Mor
D. Maria José Baptista 1787 Mesire de Capella
D. Maria Pereurina 1790.1793 Cantora Mor
1_). Inácia Cactana ilo Sacnunenio 1796 Reeente do Coro
D. Catarina Maria Inês 1799.1825. 1828. 1831 Caniora Mor
D. Maria Pereerma Henriqueta \ 1803.1804. 1807. 1810. 1813,
1816. 1819
Cantora Mor
D. lsabel Joaquina 1822 j Cantora Mt>r
AN'IT, Braganv*a. S. Bento. Caixa 1 [1690-1831]
3.1.3 Patrimônio organologico
O Mosteiro de S. Bento de Braganca possuía diversos instrumentos. Em 1695. o
Visitador recomendou â Abadessa D. Josefa do Espírito Santo que não emprestasse "os
instrumentos musicos da cominunidade":
■1 ■"-» "T
II. 3.3.1 Mosteiros Femininos
-1-'"
[...] para fora sob as pennas esuibelecida.s no mesmo capitulo. e o
mais deueminado nelle
llque em seu inteiro vigor e observancia.[...]".
Em meados do século XVIII, Fr. Diogo Marques Mourato, Bispo de Miranda,
voltou a fazcr a mesma recomendacão, mencionando o cravo do mosteiro:
"[...] Mandamos que senão empreste para fora da comunidade o cravo da mesma pelo
deuimento. que nisso recebe [...J"11
^ Idem. Fívto 1.
11
Icîem, Fivro2.
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3.2 0 Mosteiro de Viana do Castelo (Santa Ana)
Introdugão
0 Mosteiro de Santa Ana. situado em Viana do Castelo foi fundado no início do sée.
XVI. por Antonio Correia. juiz daquela cidade. 0 seu construtcr foi Pero Galego.
*
A primeira Abadessa do Mosteiro foi D. Margarida de Sousa, freira de Sta. Clara de
Vila do Conde. nomeada pela Câmara no ano de 1512. Martim Vaz de Sousa, Alcaide-Mor
de Braganca, irmão da la Abadessa e das duas seguintes, foi um dos principais benfeitores
de Santa Ana. Em 1528. o Arcebispo de Braga. D. Diogo de Sousa impôs a adopeão da
Rcgra Beneditina, anexando-lhe nesse ano o Mosteiro de Valbom e no seguinte o de Loivo.
A partir do ano de 1610, o mosteiro passou a ter abadessas trienais. eleitas em sessão
conventual." A elci^ão era feita geralmente na Igreja do Mosteiro. no Coro de baixo. Ali se
reuniam a Madre Abadessa cessante e todas as religiosas do mosteiro. A sessão era
presidida pelo Cônego. que no caso de haver religiosas doentes. mandava recolher os votos
nos seus aposentos. Com a eleicão da Abadessa. eram também nomeadas as demais oficiais
do mosteiro. Depois de tomada a bencão da madre eleita, cantava-se o hino Te Deum
iandamus em accão de gracas. Em 1724. a contagem dos votos apurou setenta votos para a
Madre Mariana de S. Rafael num total de cento e cator/.e. o que revela ter sido naquela
época o mosteiro Sanut Ana um mosteiro de grandes dimensôes.
*
O edíficio actual remonta ao seculo XVIII. altura em que se fizeram grandes obras. A
última Abadessa foi D. Rita de Cássia de S. José Brandão, que morreu em 1895. Depois da
morte da última freira, construiu-se a esta^ão dos caminhos de ferro em parte da cerca do
mosteiro, tendo este sido entregue â Congregacão e Hospital de velhos e entravauos de
Nossa Senhora da Caridade.
Pero Galego foi uunbém o consuutor da Igreja Matriz de Caminlia.
Gabriel de Sousa. "Beneditinas". Dicionáno de. Histéha da I^reja em Portugal, 2° volume. Fisboa.
Editorial Resisténcia. 1983, pp. 319-340.
ADB, FMC, Mosteiro de Santa Ana, Fivro n° 252. No Final do uiénio. a comunidade monástica
chegou a 120 religiosas enue professas e novicas. [ADB. FMC. Livro da Madre Tesoureira n°44.
f. 54].
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3.2.1 Actividade musical
Em 1584, o mosteiro era governado pela Abadessa D. Joana Correia. A 20 de Abiil
desse ano, o Arcebispo, em Visitayão ao mosteiro, deixou algumas recomendacôes,
ouvindo também a opinião das monjas D. Helena de Sampaio e D. Francisea de S.
Bernardo que na ocasião declararam o seguinte:
"[...] Flena de sampaio monja professa pela obediencia dise que seria bem que as matinas se
tanja eom sino e não com campainha porque é bem que saiba o mundo que sc tanja âs maúnas.
I...J Francisca de Sam bernardo monja profcssa pella obediencia dise que se devia mandar que
se caniassem psalmos antes das oract)es pela santa somana. disse que se deve tanger o sino âs
matinas para que se ouca la na villa [...]""*
Na Visita realizada em 1599 pelo Arcebispo de Braga, D. Fr. Agostinho de Jesus,
foram ouvidas várias religiosas que expressaram as suas opiniôes relativas å prática
musical no mosteiro. Entre outras questôes foi dito que poucas religiosas assistiam âs
Laudes e Completas; que não se deveria fazer representacôes no Coro; e qtie as religiosas
cantoras deveriam cumprir com maior diligencia o seu ofício. 0 testemunho destas
reliíziosas ticou assim anotado:
"[...] disse primeiramente que o choro he mal servido das religiosas ås laudes. e a Completas.
porque as mais das vczes acontece nflo avcr as laudes no Coro da madrc Abbadessa mais que
tres ou quauo religiosas, e que a causa disto he não se dar penitencia nenhuma aquem faita
polla mesma brandura da condicão da Madre Abbadessa quando são mal dispostas e fracas as
religiosas. E que a ra/ão porque faltão muito as completa.v he porque naquelle tempo vão as
religiosas tomar os reVisitadoros que lhe vem de easa de seus pais e mais o que se podia falar
antes ou depois. Disse tnais que se deve mandar que as leigas que nâo tem ainda benunho. não
digflo versos ou Antifonas no coro porque he de santoridade da religião fazerem estes offîcios
sem terem habito de religiflo. [...]"
-
Depoimento da Madre Prioresa D. Ana de S;mui
Mana [...]".
ADB. Visitas e. Devassas. Nobregue Neiva, n° 109, f. 5 a 6v,
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"|...]disse que se guardava mal o silêncio no coro e refeitorio, c que se deve mandar que o dito
silencio zele a Prioresa. ou supprioresa em sua ausencia e nflo a Cantora Mor que nflo he seu
officio[...]" - Depoiinento da Madre Subprioresa D. Beaui/ dos Santos.
"[...JDisse mais que as Faudes são mal scrvidas por quanto se tange muito ccdo a cllas. E que se
devc de tanger as sinco horas no Verflo e as seis no Invenio e que ja o Senhor Aecebispo Dom
Bartolomeu dos Martires o mandou assi se lizesse. [...]" - Depoimento da Madre D. Ana de
Jesus.
"[...] F que se não fassão representacôes no choro nem autos salvo o offerecimento do cirio de
gloriosa sancta Anna. [...] F que de nenhuma maneira aja musicas nos palrratorios nem da
banda de denuo nem da banda de fora l...]" - Depoimento da Madre D. Maria de S. Mardnho.
"[...] F que todas as que sabem cantar e tem voz se aiuntem a estante para louvor do Senhor e
exercício de scu talento e nisto uaga a madre abadessa muito olho pera reprender a madre
eantora quando ella for descuidada. e no orgão cantem aquellas que a madre cantora
ordeiuir. [...]"- Depoimemo da Madre D. M;uia do Nascimento.-
Ao longo do século XVII, as monjas do mosteiro continuaram a revelar alguma falta
de interesse pelo servieo musical. No Mapa e lembrangas do caderno da Visitagão cjue o
Bispado fez a este mosteiro, continuaram a ser apontadas as faltas âs Laudes e Completas
bem como a pouca participagão das Cantoras nos diversos servicos littirgicos. No relatôrio
da Visitacão de 1604 vem mencionado este assunto , deixando ainda o Visitador a seguinte
ordem:
"[...] porque na festa da Senhora Santana sc faz pollas religiosas huma representaeflo ao divino
diante do seu altar que estava no Coro e aos seculares fazem imperdnencias pollas verem ou
ouvirem mandamos em virtude de Santa ohediencia que daqui por diante se faca no capitulo ou
no refciiorio como sabemos que se íazia aniigamente [...]""
No fundo monástico beneditino conservado no arquivo bracarense. há um manuscrito
do século XVIII, com partes de livros desmembrados, que contém um documento
intitulado Mapas e lembrangas dos cadernos da Visitagão cjue fizerão o Reverendíssimo
ADB, Visitas e Devassas, Nobrega e Neiva, Mosteiro de S;uita Ana. n° 110.
6 Idem. n° 1 1 1.
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Arcebispo Primas e o Senhor Bispo de Fez no mosteiro de Santa Anna de Vianna.1
Este
documento apresenta as seguinles decisôes relativas ao servico musical no mosteiro:
- proibicão de representacôes de Autos no Coro. com exeepyão do Auto
representado no dia de Santa Ana;
- celebraccão de Laudes ås 5 horas da manhã no Verão. e as 6 horas no Inverno;
-
proibicão de músicas nos locutoiios;
-
proibicão das monjas se ausentarem do coro durante a relizacão dos Ofícios
Divinos;
-
obrigacão das cantoras participarem nos servicos religiosos cantando de acordo
com as indicagôens da Cantora Mor e supervisão da Abadessa:
-
proibicão das leigas conventuais dizerem Antífonas.
A leitura dos documentos citados, penr.ite concluir que as monjas de Santa Ana
revelavam alguma falta de interesse pelo servieo musical litúrgieo quotidiano,
mas
gostavam muito dos Autos com sua representacão cénica ao gosto popular com coros,
vilancicos, cantigas. árias . dancas e
"
intermez/i" instrumentais.
Na Páscoa e na Semana Santa. um dos momentos de maior esplendtu* musical em
todo o calendário litúrgico, o mosteiro eontava com Cantores vindos de fora. Na Sexta-
feira da Paixão não se celebrava Missa. A acgão litúrgica constava de leituras bíblicas. e
oracôes, seguindo-se o canto solene da Paixão segundo S. João, a cargo dos clérigos que
em grcgoriano cantavam as partes do Evangelista. de Cristo e do Sinagoga. Seguiam-se
as
eerimônias da adoraeão da Cruz e Comunhão cantando->e vários Hinos e Antífonas
relativas a Paixão. Provavelmente a presenca de Cantores para enriqueeer o cerimonial do
culto não se verificava apenas na Páscoa. Os Livros cie Despesa do Mosteiro mencionam
o
nome de três Padres Cantores que prestaram a sua colaboracão ao mosteiro:
o Padre Matias
de Brito, o Padre Agostinho e o Padre Mateus.
0 quadro seguinte apresenta as despesas havidas ao longo do século
XVIII e início
do século XIX com os Cantores que participaram nas cerimônias litúrgicas no Mosteiro de
Santa Ana.










"[...] Pagamos ao padre Matias de Brito de f'azer
o texto e mais duas paLxois. Dois mil Reis [...)"
"}...} Pagamos a quem l'es os autos e mais duas
paixôes úe/.ascis tostons [...]"
"[...] Pagamos a quem fes os altos e mais duas
paixôes dczaseis tostons (...]"
"[...] Pagamos ao padre Matias de Brito por
caniar o exulta [...]"
'[...' Pasamos ao Padre que cantou os altos
de/_assei> tosloens [...]"
"[...] Pagamos ao Padre que cantou o teisto
tres
mil Reis [...]"
"[...] Pagamos a quem cantou >.-s Alios dezasseis
testu\s (..■]
"
"[...] Pagamos o que catĸou os Allos uezasseis
testois [...]"
'[...] Pagamos ao Reverendo Padre Mateus que
cantou 0 leisto tres mil Reis [...] Pagamos ao
Reverendo Padre Agosíinho que cantou os Alios










"[...] Pagamos ao Padre que cantou o teisio tres
mil Reis (...) Pagamos ao Paclre que cantou os
Aitos ini; e sei scentos |.**1"
17SIÍ
"|...j Despeudemos com os três Pacres que
cantarão a Paixão. Dommgo de Ramos e o





"[...] Despendemos com os Padres que cantarao
!792
a Paixûo sete mil e seiscenios Reis [...]"
"|...] Despendemos com os Padres que
cantarão
a paixãn e o cxulta. seis mil quairocentos
Reis
"|...J Despendemos em hum mimo que
se
mandou aos Padres que cantarão na semana
Sa-ua dcsoilo testoins [...] Pagamos ao-> Padres
que cantarão a









"[...] Despendemos com os Padres que cantarão
a Pai.xão três mil e seiscentos reis [...]"
"(...| Pagamos aos Padres que cantarão
a Paixão.
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Lím dos organistas e compositorcs que certamente colaborou nos servicos litúrgicos
do Mostciro de Santa Ana. foi Jerônimo Xavier Varela (1808-1879), que exerceu primeiro
a sua actividade em Ponte de Lima. no Mosteiro de Refôios daquela cidade e depois esteve
a t'rente da Capela Musical. Jeronimo Xavier Varela compôs um Tantum Ergo para
dous
Tiples, Baixo e acompanhamento de ôrgão dedicado as monjas deste mosteiro.8
A partitura
tem anotado na parte da segunda voz, o nome da Sr" D. Inásia Maria Cunha Santo,
tratando-se talvez do nome da religiosa que terá cantado o Tantum Ergo. 0 final da
partitura e respectivas partes têm ainda uma anotacão curiosa de Jeronimo
Xavier Varela
que diz o seguinte: Querendo mais venha doce. Será que o compositor era recompensado
pelas suas obras com os doces confeccionados pelas monjas do Mosteiro
de Santa Ana?
Na Biblioteca Nacional de Lisboa existc uma obra de Fr. Antônio de S. Joaquim
Almeida9, que tem a indicayão do Mosteiro de Santa Ana de Viana do Castelo. Trata-se
da
Missa para coro e dois sopranos. (P-Ln, MM 319/3).
O quadro seguinte apresenta as despesas havidas com Capelães e Diáconos
na
realizacão de Missas cantadas.
Quadro n° 3
Despesas eom Miss;is eamadas
(1666-1711]
Reterêneias
"[,..] IX- seie missas que se diserão enquanto n
Padre Capelão esteve em S. Martinho ires
cantadas e eoatro rezadas dinheiro qualro
scntos e oitenta [...]"
Data Observacôes
1666 i "Gastos ordinários"
Documento
Livros cki Madre
Tesoureira rí' 27 t'. 45
"[...] Pagamos oilo missas cantadas enquanto o 1706
Padre Capelão esteve nas prcmissas a eento e




"[...] Pagamos oito missas eantadas enquanto o
Padre Capelão esteve nas premissas a cento e
vinte. nove sentos e seeenta [...}"_ .
"(...] Dei pelkts Missas Cantadas que estavão
vencid:is athedia de Natal tres mil e seis centos
reisl...]"











ADB, FMC. Mosteiro de Sania Ana, Livros da Macire Tesoureira
8 Sobre o eompositor e a sua obra ver o eapítulo -obre o Mosteiro de
Tibães e III Parte. Capílulo 1 e
IV Pane. Capítulo 1.
9
Sobre este compositor e sua obra ver III Parte, Capítulo I e IV Parte, Capítulo
1 .
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Em 1761, D. Gaspar de Braganca, Arccpispo de Braga. em Visita ao mosteiro10.
dá
conta da talta de interesse das religiosas na assistência aos servigos do coro, criticando as
ausências e a falta de postura daqttelas que o frequentavam. No relatorio da Visita deixou
indicado que mesmo as monjas que descmpenhavam funcôes específicas no Mosteiro
não
poderiam ser dispensadas nas Festas de Primeira e Segunda classe,
das Primeiras e
Segundas Vésperas, Matinas e Laudes, bem como â Prima na Vigflia da Natividade, Tei\*a
do Dia de Espírito Santo e Noa do Dia de Ascensão. Nesta Visita, D. Gaspar de Braganca
deixou também instrucôes claras sobre as dispensa> ás missas cantadas e a educacão das
novicas. A acta da Visiia diz a este propôsito o seguinte:
"[...] No que respeita a missa cantada. ordenamos primeinunente que esta
se diga sempre íis
horas costumadas, e que nenhuma relligioza das que estão obrigadas a asestir
ao coro povsa
t'altar a ella. sem expressa Ficenca da prelada: e porque se nos íez prezente que ainda
as
religiozas mais modernas com não pequeno eseandalo das mais ai.tigas fogem
de asesũr a ellas
por não uabalharem em o orgão. ordenamos que havendo Novicas. sejão estas obrigadas por
semanas ao dito exercicio no qual entrarão tambem _is constas: e na I'alta dcsias. e de eoristas.
serão obrigadas as oito menos amigas por seus tumoz. ou semanas: [...] Advertindo [a Prelada]
que a esta missa cantada asistira a
comunidade em o coro de semana. porem a missa rezada
que he obrigacão da comunidade asistirá esta toda no eoro de baixo (...]"
Sobre a educaeão das novicas. D. Gaspar de Bragan^a mandou que se construtsse
uma casa de noviciado, onde permaneceriam a Mestra de Novicas. suas educandas e
ainda
as religiosas em primeiro ano de coristado. Deixou ainda normas para
a aprendizagem de
cantochão e orgão. com as respectivas mestras. que se devcriam realizar com
a supervisão
da Mestra de Novicas. Na acia consta o seguinte:
"(...] E a esta sô mestra Ihe ineumbirá uxla ;i edueaeão ckts Novicas
.sem que outra religioza alguma
se nurometa nella; o que não tira que as N.-wieas. e Corista.s
sendo presizo aprcnder cantochão, ou
orgão recebão _ls Fiyons das respeetivas Mestras.
mas rĸxlendo ser. sempre na prezenca da ->ua
Mestra. ou religio/a grave [...]
l_
10 BNF. Côd. n° S473. I'. .2v.
11 ldemÃ.Aw
12 ídem. f. 6v.
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Apesar das advertências, o Visitador também salientou alguns aspectos positivos,
nomeadamente a não existência de prática de música profana, dancas e festejos
semelhantes junto âs grades do Convento.
As Providências 13 de D. Gaspar de Braganca, dadas aos conventos de sua jurisdiyão,
datadas de 1761. 1762 e 1766 apontam algumas determinacôes sobre a prática musical:
-
proibiu o uso de solfa exquesita, isto é. de música profana. determinando que
apenas se cantasse cantochão com ou sem acompanhamento do orgão ou outros
instrumentos usados no culto;
- ordenou que as religiosas admitidas pela prenda da música, deveriam aplicar-se
no seu estudo para mais tarde poderem instruir as outras religiosas. bem como
cantarem os Ofícios Divinos no Coro. sem excep^ão alguma.
- mandou que se procedesse á eleicão de uma religiosa que servisse de Cantora, em
substituiyão da Mestre Capela.
O côdice n° 8472 da Biblioteca Nacional, contem ainda côpias das "providências
sobre disciplina regular
"
mandadas por D. Gaspar de Braganca a todos os conventos.
datadas de 1768. Neste documento o Arcebispo deixou as seguintes recomendacôes:
"[...] E porque se nos faz presente que e>>ta Missa se eantava por tres ou eoatro somente
Musieas com detrimento gravissimo dos Divinos Louvores: ordenamos. que daqui em diante
caniem todas as religiosas que soubercm cantoehão da Mi>sa. E as que não souberem as
obrigara a Prelada a que estudem estando ainda em idade competente para o aprenderem [...]
"[...] Tambem somos eomfonnados quc cm alguns dias de mayor Festividade como Natal. dia
do Evangelista e alguns mais se eantflo alguns papeis portugueses e castelhanos. como sain
pouco de coro, e gravidade religioza. que se ocazionão rizadas na Igreja. Prohibimos a Prellada
eom prenda de su>>pensão que denenhum modo consinia mais se eantem tais papeis nem outros
semelhantes. [...]"
Em 1797. D. Fr. Caetano Brandão. em Visita ao mosteiro,1:> proibiu a venda de doces
para o exterior, certamente porque as monjas ocupadas em tal actividade continuaram a
faltar ás obrigacôes no coro. Sobre os erros cometidos no decorrer das cerimonias
Iitursiicas, o Visitador deixou a seízuinte ordern:
13 BNĨ_. Côdice \f *472, l'. 29 e f. 80.
14
Idem. f. 9v. e f. 26.
15 BNF. Côdice n° 8474, f. 5.
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"[...] A religiosa que der erro, no coro diga díi sua culpa, de joelhos. e receba eom humilhacão e
penitência o que a prellada lhe der [...]"
lf>
Os Dias de Santa Ana, de S. Bento e Dia de Reis eram comemorados no mosteiro
com grande festa. contando para o efeito com Tambores. Gaiteiros e tocadores de
charamela. Flavia ainda outras festas. ao longo do ano, em que este tipo de músicos
também participava. A Festa de S. João Baptista, de S. Francisco Xavier, do Nome
Santíssimo de Maria e de Nossa Senhora do Rosário eram tamhém comemoradas no
Mosteiro desde o final do século XVIII. 0 quadro seguinte apresenta as despesas com os




Referéncias Despesa Data 1 ihservacoes Documenio
'[...] dos eharaineleiro.s de dia da Senhora 400 1641 "O-jsios Livru da Madre
Santa Ana quatro sentos Rei.s [...]" ordinários" Tesoureira n" 20. f. 59
"(...] dos charameleiros da mesma festa 400 1 r'-.4 "> "G-iS-Os Livro da Madre
iSanta Ana) quatro sentos Reis [...]" ordínários" Tesoureira n° 20. f . 1 07
"(...] dos charameleiros do mesmo dia íSanta 360 if-43 "fiasto> ordinários. Fivro da Madre
Ana) trezenlos sesenta Reis [...)*" Juĩho Sabado
lereeiro"
Tesoureira n° 20. f. 15S
"(..] demos dia dos Reis a quem tocou o 10.) 1 649 Livio da Madre
tambor sem Reis [...] demos os| Tesoureira n° 22. f. 137 e
charamilbeiros por vespora e missa de Sa:Ha, 400 1". 142
Ana hu cmzado (...]"
"[...] derão a os charamilhein-ĸ quatro se:u.
Rc;> [...!'"
400 1652 Lívr-> da Madre
Tesoureira n° 23. f. 1370
"[...] derão ao I'rancisco do tambor no




Tesoureira n" 24. f.
24. f. 142
•)5. nc
"[...] dos xharamellos pera no mesmo. quatro




TcMîureira n° 24. f. 99v.
n '24. f. 142
"[...] das charameias de vespera e dia de





Tesoureira n° 25. f.42, f.
106. f. 160v
"[...] Ao tambor dos Reys cem reis [..]" 100 Ĩ7I! Livro da Madre
Tesoureira n" 42. f. 15v
"[...] no tamhor e aaiteiro dous mil cento e ;77o "Despe-ía fora do
Re-iono"
Livro de Despesa
n°92. ;S'"Cademo)sacenta Reis. (Dia de S. Benlo e Sanu
Anai(...]~
"[...] Despendemos com o tambor da dila 1795 "Desi-esa fora do l.ivro de Despesa
festa duzentDS c quarcnta Reis [...] Re:tor;o" n° 94 ( 3° Cademo )
Despendemos com o tambor das festas do
Batista. do Nono Padroeiro de onze de Julho.
e da Senhora Santa Anna setecenios e vinte
;
Reis (...] Despendemos com o tambor da dila
î'esta duzentos. e quarenta Rci. ífesîa de S. 1
1 ranosco Xavier'i [... |"
"[...] Despendemos com o tainbor da dita 1796
"
F e s t a d e Livro de Despesa
tesia duzentos. e quarenta Reis [...]" Domnifio d o n"94 (4°Cademo )
i Senhor"
Idem. f. 5v.
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Quadro n° 4
Pagíunentos a charameleiros. gaiieiros e tambores nos dias de Festa [1641-1833] (Cont.)
Referências Despesa
"\...\ Despendemos com o tambor das Festas.
mil e duzentos Reis [...] Despendemos com o
tambor pelas Festas do nosso Pairiarcha. e









"[...] Despendemos com o tambor no
Domingo do Senhor duzentos e quarenta
Reis[...] Despendemos com o lambor no Dia
da Senhora Santa Anna duzentos e quarenta
Reis [...] Despcndemos com o tambor da
festa do nosso Patriarcha duzentos e quarenta
Reís(...l"




')...] Despendemos com o tambor no
Domingo do Senhor duzentos e quarenta
Reis [...] Despendemos com o tambor no Dia
da Senhora Santa Anna duzentos e quarenta
Reis [...] Despendeinos com o tambor da









n" 104, n° lOS.n" 106. nr
107
"[...] Despendemos com o tambor na fesLi da
Senhora Santa Anna. do Nos*.o Patriarcha. e
do Domingo >.\o Senhor settecentos e oitenta
Reis [...] Despendemos com o mesmo peia
iesta do Sanlissimo Nome de Maria.
Domingo do Rozario. dia de S. João. seis
centose quarenta Reis [■■.]''
1S15.




n° 108. n° 109. n° 110. nc
111
"[...] Despendemos com o tambor pelas
l'estas do N'osso Padre da Senhora Santa
Anna e Domingo do Senhor [...]
Despendemos com o mesmo pelas festas do
Siuitissimo Nome de Mana. Dommgo do
Rozario, e fesia de S. João [...]"
S40 "Despeza fora do
refeitono"
Livro de Dcspesa
ii" 1 1 1 A
720
"[...] Despendemos com o tamK'r pelas 840
fcstos do Nosso Padre da Senhora Santa
Anna e Domĸigo do Senhor[...]
Despendemos cnm o mesmo peías í'estas do 680
Santissimo Nome de Maria. Domingo do
Rozario, e dia de S. João [ . . . |"
1S20.
1821.





n° 111 A. n° 112
"[...] Idem em esmolas. e tamhores de Boas
Festas [... |" S')60
1S29 "Despeza fora do
'
Livro de Despesa
I refeitôrio" : n" 1 12
"[...] Idem com os lambores nas festas da
Senhora Saiuissima Anna e do Nosso
Patnarca. e Domingo do Seuhnr (...]''
/"[...] Idein com os mesmns nas festas de S
João. e Rozario e Santissimo Nome de Maria
S840
5680
:s..O | "Despeza fora do Livro de Despesa
rel'eitoriu" n° 1 12
"(...] Idem com os tamhores das boas festas e
oulros regozijos [...]"
"[...) Idem com os tamborcs na festa do
Nosso Padre e Senhora Sanla Anna.
IX)iningo do Senhor. e o Rozario e o
Tranzeto do Nosm. Patriarca [...]"
"[...] Idein com os tambores dia S.Jofio. o





1831 e | "Despeza fora do
1832 ! refeucrio"
Livro de Despesa
n° 1 1 2
"[...) Idem com os Tambores na festa do
Rozario. Trazeto do Nosso Padre (...]"
"[...] Idem com os Tambores nas boas fesias
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0 Natal era um dos momentos altos de celebrac'ão litúrgica. As Cantoras
preparavam-se eom anteeedêneia, ensaiando Autos. Vilaneicos ou, como também se
denominavam, chanconetas , prôprias da época. A vida comunitária de clausura não era
laeil, assumindo a música um papel duplamente importante: louvar a Deus e através desse
louvor ter momentos de expressão pessoal. neeessários ao eqtiilíbrio psieolôgico de quem
vivia debaixo de uma observância monástica rigorosa. 0 gosto e empenho das monjas
nestas actividades e neste tipo de reportorio em particular, evidenciam o papel da músiea
na vida das comunidades. Os Livros da Madre Tesoureira e Livros de Despesa lêm
anotadas as despesas extraordinárias na compra de velas. utili/.adas durante os ensaios para
o Natal. O Quadro seguinte apresenta essas despesas:
Quadro n° 5
)espes;ts em velas para os ensaios de cliansoneias de Naial
[1711- 1730]
ReferénciíLS Despcsa Daia Ohscrvaeocs Documento
.] Compramos paraos
ensaios das ehansonetas de
Natal seys vintens de velas de
ceboF.T
"(...] Com a Madre Cantora
para ensayos das chansonetas do
Natal como he eustume cento e
vinte reisde vellas [...]"
0120
[711 LivrosdaMadre
Tesoureini n° 42 l'. 1 5
1722 "Despeza fom do j Livros da Madre
releitono Tesoureirana44. í. 25
"[...] Com a Madre Cantora
cento e vinte reis para vellas dos
ensavos das sanxonetas [...]"





"[...] Com a Madre Cantora de
vellas para a muziea do Natal
seis vinĩeis 1...]"
S 1 20 r:_4 "Despeza fora do
releitorio"
"[...] Com a Madre Cantora
para as chanchonetas do Natal
para vellas seis vinteis f...]"
S12!) 1725
Fivros da Madre




"[...] Com a Madre Cantora
para os ensayos da Muzica do
Natal p;ira vellas seis
vinteis (...!"
Sl 20 1726
"[...] Demos a Madre Caniora
para a musica de Natal p;ir;i
vellas sento c vinte reis [...]"






n° 9 1 .TCaderno.
ADB, FMC, Mosteiro de Sajiia Arua. Livros da Madre Tesoureira, Livros de Despesa.
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3.3.2 Cantoras e instrumentistas
As Senhoras músicas, cantoras e tangedoras de ôrgão, como são denominadas nos
documentos do mosteiro, tinham privilégios prôprios, fruto do reconhecimento dos seus
dotes e da impottância do servigo prestado â comunidade. 0 quadro seguinte apresenta as
despesas havidas com Mimos dados ás Cantoras que cantavam as Ladaínhas no dia de S.
Francisco Xavier, âs organistas que tocavam no dia de Santa Ana, âs Cantoras que
eantavam a Ladaínha da Festa, âs Cantoras e Cantora solista da Calenda de Natal e ainda as
Cantoras de Sábado de Aleluia.
Quadro n° 6
Despesa.-* com Mimos e Ramo. das Senhoras Músicas,
Cantoras e Tangecoras de ônião
[177Ír(<9]
Referências Data Qbservaeôes Documenio
"[...] Despendemos com as que caniarão a ladaiaha de S.
Francisco Xavier duzentos e sincoenta Reis (...|"
|77s Livto de Despe-.a n° *)_
(7° Cadenio)
"[...] Despendemos com o que se manea á que eaniou o Oracio
e a.s maix quc canlam ires mil Reis [...]"
177* Ijvto de Despesa iv' ').
í7°Cadento>
Despendemos com hum mimo que se manda as muzicas e
as que tocão orgam pela Senliora Santa Anna 'res mil e
seiscentos [...]'
1778 Livto de Despesa n: ')"
i7°Caderno)
"(...) Despendemos com hum riiimo que mandarnos as que




'[...] Despendemos com hum mimo que se mandou as que
ca.iiarão as ladainhas e mais Muzicas. e tangedoras de orgão na
Scnhora Sania Anna sete mil e ovlocemos Reis [...)"
1779 'Despesas mcluidas
no rol dv Jc.spe.s3_s





"[...j Despendemos com a ladainha de S. Francueo Xavier
dovs mil e coauosentos [...]"
l"7î>0 Despesas lora do
Refeiiôrio"




"[...] Despendemos corn hu rrumo uue se manda i- Muzjcas





Ljvto de Despesa n'
í9°Cadcnĸ~~'
"[...] Despendemos o das ladainhas de S. Francisco Xavier dois
mil e coatrosenlos [...]"





"[...] Despendemos com hum mimo que se manda as muzjcas
pela Senhora Sania Anna seis mil e coatrocenios Reis. [...]
Despendemos com as mesmas com hum miino que se dá na
laiiainha de S. Francisco Xavier dois nul e coairocenios
Rcis [...["
:S8.
'S7. Despesas* fora do
789 Reíeiuĩfio"
Livro de Despesa
n° 93 (3°. 4°. 5°. 6C
Cadernos .
"[...] Despcndemos com iium nuino que mandamos as cantoras I
pelo Natal meva moeda e ires vinieis [.
17SS Despesas fora do
;-j["eitôrio"
Ljvto de Despesa n'
i5.° Caderno)
Livto de Despe-sa n~
(6° Caderno)
Despendemos com hum mimo que se costuma mandar as j
Madres cantoras. e a quem cania a Calenda do Naial tres mil e
novecenios e quarenia Reis [...]"
1 7;S~~
"[...) Despendemos eom huni mimo cuc sc manda as Muzicas
pela festa da Senhora Santa Anna seis mil e quatrocentos
Reis.[...] Despendemos com as mesmas peia ladajnha de S.
Francisco Xavier. [...JCompramos tre.s arraieis de rolo per hum
quarto de ouro para a Enfermeira. e cantoras. (...) Despendemos
com hum mimo que se costuma mandar as Madres Cantoras e
quem cania a Calenda do Naial ires mil. e novecenios e
quarenta Reis [■■■]"
1790, !7'J1 Ijvto de Despes? n"
(7°. 8°. 9° Caderno)
"[...] Despendemos com hum mimo que se costuma dar na
quaresma as Madres Cantoras do coro. e cantoras ires mil





"[...) Despendemos com hum minio que se cosiuma mandar as
Madres Cantoras. e a Religiosa que cania a Caienda do Naial.
ues nul. noveceiitos e quarenia Reis [...]"
"[...] Despendemos com lium mimo que se cosiuma mandar as
Muzicas pela fesia da Senhora Sanla Anna. se!*; mil e
quatrocenios Reis [...] Despendemos com hum numo que se
cosiuma dar a_> Senhoras Muzicas pellas ladainhas de S.
Francisco Xavier. dous mil cento e vinte Reis (...]"
792 Despeza
Refeuorjo"
do Livro de Dcspcsa n'' ')':
(9l,Ca.iern<í)
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Quadro n° 6
Despesas com Mimos e Ramos das Sei-.l_.oras Músieas,
Cantoras e Tangedoras de ôrgão
[1778-1799] íCont.)
Reterência.*- Data ! Observagôes Docmnento
"[...] Despendemos com hum mimo que se costuma dar as
Muzicas pelas ladainhas de S. Francisco Xavier ires mil e
duzenios. [...] Despendemos com os Ramos que se cosiumão
dar as Muzjcas sabado de A.ĩeluva. e com os que se mandão as
obnga^ôes da Comunidade. quatro mil e duzentos Reis. (...)
Despendemos com hum mimo que se costuma dar as Muzicas e
officiaes do Convento pela Senhora Santa Anna. sele mil Reis.
[...] Despendemos com hum mimo que se costuma dar as
Madres Cantoras. e quem canla a calenda do Naial. quatro mil e
duzentos Reis [...]"






Livro de Despesa nJ 94
(l°Caderno)
i
"[...] Despendemos com huin numoque se cosiuma mandar âs
Muzicas pellas ladainhas de S. Francisco Xavier tres mil e
seiscentos Reis [...] Despendemos com hum mimo que se
costuma mandar as Madres Canioras. e a quem cania a Calenda
Do N'atal. quatro mil e oitocentos Reis [...] Despendemos com
hum mimo que se costuma dar as Muzicas e officiaes do
Convenio pela Senhora Sania Anna seie mi! Reis (...]"
1794 "Despesa fora do
i kefeitôrio"
Livro de Despesa nJ 94
i2" Cailerno)
"[...] Despendemos com iium [tumo que se costuma mandar as
Muzicas pelias ladainhas da Senhora Sania Anna quatro núl e
duzentos Reis mais dois mil e seiscenios Reis [...]
Despendemos com hum mimo que ?e costuma mandar as
Madres Canloras, e a quem cania a Calenda do Naial tres nui e
oitocentos e vinte Reis. mais nove tostoens [...] Despendemos
com ires arrateis de rollo para a Enfermeira e Canîora mil e
quinhentos Reis [...] Despendemos com hum rrumo que se
costuma dar pellas ladainhas de S. Francisco Xavier dois rrul e
se.sceiuos Reis (...]"
1795 | "Despesa fora do
Refeiiorio'
Livro de Despesa n° 94
(?" Caderno)
"[...] Despendemos com hum mimo que se o-stuma mandar as
Madres Cantoras. e a qtiem cania a Calenda do Natal quatro
iiul. selecentos e vnue [...]"
1796 i Despesa fora do
i Refeitôrio"
Livro de Despesa n° 94
(4" Caderno)
"[...] Despendemas com hum mimo que se castuma dar pellas
ladainhas de S. Francisco Xavier dois rrut e >e:ecer_u-s Reis [...]
Despendemos em trez arraieis de rollo para a Madre Enfermeira
e Canlora. a quairocenias e vinie Reis o arraiel (...]"
1796 : 'Despesa fora doi Livro de Despesa n* 94
j Refeuôrio" 1 (4°Cadernoi
l
!
"[...[ Despendemos com hum mimo q_~e se manda as Muzicas
pella Senhora Santa Anna sette mil Reis '...] Despendemos
com hum immo que se eosluma mandar as Madres Canioras. e
a quem canla a Calenda do Nalal quatro mil. oitocentos
Reis[...l"




Livro de Despesa ir 94
(5° Caderno)
i
"[...] Despendemos com hum mimo que demos a_s Muzjcas
pella ladainlia da Senhora Saina Anna como he cosiume. seis
mil Reis [...] Despendemos com hum rrumo que se cosiuma dar
pella Senhora Santa Anna as ofíiciais. Cantoras e Muzjcas oito
mil e quinhentos (...] Despendemos _~om hum mimo que se
costuma dar ás Muzjcas pella ladainha de S. Francisco Xavier
quatro nul e seiscentos Reis (...) Despendemos em u-es arrateis
de rolo para as Madres Cantoras e Fntermeiras mii e quinhentos
Reis (...) Despendemos com os Ramos que se costumã." dar
sabbado d'Alelluia aos Padres que assistem em a Igreja. ãs
Madres Cantoras. e mais obnaacoens da comumdade. ono mil
Reis (...]"




Livro ile Despesa n" 95 .
(6° Caderno)
■ADB. FMC, Mo.steiro de Santa Ana, Viana do Castelo
O est'oreo das eantoras era também reeompensado na alimenta(;ão. Os Livros de
Despesa e Livros da Madre Tesoureira têm anotadas as despesas havidas na alimentagão
das Cantoras, em peixe. arroz doee e outos doces por oeasião da Semana Santa. na Páscoa
e no Natal. A alimentacão mclhorada era nestas ocasiôes também pai*a outras ot'iciais do
mosteiro, e por vezes extensiva a toda a comunidade. O quadro seguinte eontém as
despesas mencionadas.
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Quadro n° 7
Despesas com as Canioras em arroz doce e peixe
[1724-1799]
Referências Data Observaeôes Documentos
"[...) Dispendemos em sabbado de Alleluya por vinie
e does arateis de iirros oitocenios e oitenia Reis [...)"
"[...1 Para este arros vinte e does arrateis de asuquar









"[...] Custou o peixe das Cantoras sete mil e duzentos






"[...] Compramos para sabado de alelluia vinte e




n° 91 (1°. 2°
Caderno)
"[...] Compramos arros que se da as Canioras sabado
de alleluia eomo de uzo vinte e coatro arraleis de arros
•



























Livro de Despesa !
n° {:>2 (4°
Cademo.i





"[...] Custou o pcixe das Cantoras sinco mil e
duzentos de espesies e vinajire irezentos vinténs [...]"
1775 "Peixe díts | Livro de Despesa
Cantoras" !n°92(6û
■ Cademo)
"[...] Custou o peixe das Cantoras coatro mil







"[...] Cusiou o pei.xe das Cantoras sinco mil Reis. de








"[...] Custou o peixe das Cantoras sinco mil e: 1781




Livro de De>pesa |
Caderno)
"[...] Custou o peixe das Cantoras seis mil e oitenia




Livro de Despesa 1
n°93i3rt
Cademo)
"[...] Custou o peixe das cantoras <cis mil e








"[...] Compramos seis duzias de pescadas apresso de
doze tostons a duzia que emportão sete mil e duzentos.






"[...] Dcspendemos com os doces que se fazem pela
Semanna Sanui para repartir as Madrcs leitoras do
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Quadro n° 7
Despcsas com as Cantonis em arroz doce e peixe
[1724-1799] iCont.)
Referência.s Data Obscrvacôcs Documentos
"[...] Custou o peixe das canioras oito mil Reis. De
especias. e vinagre trezentos e quarenia Reis [...]"






"[...] Custou o peixe das cantoras nove mil e sincoenta








"[...] Despendemos com os doces que se fazem pella
semana Santa para repartir as Madres leitoras do coro.
Cantoras e mais obrigacoens da comunidade sinco mil.





"[...] Despendemos com o peixe das cantoras. nove
mil e oitocentos Reis (...) De especia.s e vinagre






"[...] Despendemos eom o Peixe frito que se costuma
repiirtir as cantoras. e mais comunidade. oiio mil





"[...] Despendemos com o Peixe frito que se cosiuma
repartir ;is Madres cantonis. e mais comunidade. des







"[...] Despendemos com o Peixe frito que se costuma 1794
dar nove mil Reis





Li vro de Despesa
n°lMt'2°
Cademo)
"[...] Despendemos com o Peixe frilo das cantoras.








"[...] Despcndemos com o Pei.xe frito que se costuma
'
1796
repartir as eantoras e mais comunidade. honze mil e
quatrocenios Reis. em vinagre e especias trezentos e
secenta Reis [...]"
"[...] Despendemos com o Peixe frito que se costuma 1798
repartir as Madres eantoras e mais comunidade. sette
mil e settecento.s e .settenta Reis [...1 Despendemos
eom o vinagre. cspccias trezcnios e seccnta Rei.s [...]"
"[...] Despendemos eom o doce que sc eostumai 17r'8
repartir na Semana Santa as Madres leitoras. camorasj











"[...] Despendemos com o Pcixe frilo que se costuma
repartir a ciMiiunidade. nove mil e duzenios e seitenta e
sineo Reis I...J Despendemos em vinagre. especias

















ADB. FMC. Mosieiro S;uua Ana. Livros da Macire Tesoureira e Livios de Despesa
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3.2.3 Patrimônio oreanolôgico
Em 1652, o Mosteiro de Santa Ana possuía, pelo menos. dois ôrgãos. sendo um de
pequenas dimensôes. A referência a estes instrumentos registada no Livro da Madre
Tesoureira diz o seeuintc:
"[...] Pagarão ao frade que consertou o orgão e realejo uê> mil reis [...]"
Em 1 659. o ôrgão foi novamente consertado. A despesa vollou a ser de irês mil reis.
() conseito do banco do realejo ficou pela quantia de cinquenta reis. Em 1667. o mosteiro
gastou quatrocentos e cinquenta reis em peles novas para os orgãos. Em 1674. as
organistas do mosteiro passaram a ter um orgão novo. A madre tesoureira anotou no seu
Livro o seíiuinte:
„,20
"[...] dei ao mestre que fez o orgao novo trinta mil Reis (..
(...] a Marcos Alves por ftiz.er a mesa do orgão 500 [Reisl
Em 1688 o mosteiro gastou cem reis
->i
"[...] de huma fa.xa que se comprou p;_ra ho orgão [...]""
No ano seguinte. em 1689. o mosteiro comprou outro ôrgão, que de acordo com o
custo indicado, era um ôrgão de pequenas dimensôes:
"[...] De hu orguam que comprarão as madris quinze mil Reis [...]
O quadro seguinte apresenta as referencias re]aiiva.s atis orgãos inseridas nos Livros
da Macire Tesoureira entre os anos de 1692 a 1793.
17






26. f. 40 v. e l'. 41 v,
Idem. \f 27. f. 98 v.
Idem, n°29, f. 148 v.
Idem. n° 34. f. 1 56
Idem. rí' 35. f. 87 v.
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Quadro n° 8
Ôrgão
[séculos XVII e XVIII]
Reterências Despesa Dat._ Observacôes Documento
"[. . .J De sinquo dobradissas que
se fizerão para o orgão e de
consertar o calvario de pregos
ao carapina novecentos
Reis [...]'"
0900 1692 Lí\to da Madre
Tesoureira. n° 36.
t. _v~v
"[...] Demos ao earapina por
consenar o orguajn mil Reis 10000
[. . .] De um ferro pera elle
sincocnta Reis [...]" 0050






"[...] De duas dobradissas e hu
ferro para o orgão sento e trinta
Reis [...]"
0130 1700 Livro da Madre
Tesoureira.
n°38. f. 153.
"[...] Pagamos tres mil e
seiscentos a quem allnou o
orgão e consertou o do coro de
baixo (e hua vidrasa da Igreja e
consertou a fonie da
cozinha) [...]"
3#600 1745 Livro de Despesa
n°91.f. 23(2°
Caderno)
"[...] Demos hú cruzado novo #480
para o conserto do orsão [...]'*
1755 Livro de Despesa,
n°91.(6°Cademo)
"[...] Despendemos com o
vridaseiro por hum vidro quc sc
pos no orgão. (e tres no
refeitorio. novecentos e quarenta
reis [...!"
1793 Livro de Despesa.
n°94. íTCademo)
ADB. FMC. Mo>teiro de Santa Ana Livro da Madre Tesoureira e Livros de Despesa
No século XIX. os orgãos do mosteiro de Santa Ana soí'reram diversas intervenyôes.
De acordo com o registo de 1810, o mosteiro possuia naquela altura três orgãos colocados
respectivamente no coro de cima, no coro de baixo. e na sala do capítulo. O quadro
seguinte apresenta as referências encontradas relativas aos anos de 1803 a 1831.




Referências Despesa Daui Observaeôes Documento
"[...] Despendemos com o
oreaneiro, doze mil e oiiecentos
Reis [...]"




"[...] Despendemos com o 1805 "Despeza lbra do
refeitôrio"
Livro de Despesa
n°98organeiro por afinar o orgão
sinco mil e qu;u"enta [...["
"(...] Despendemos com o
organeiro para afinar o Orgão do
coro de sima dois cruzados
novos [...]"




"[...] Despendemos com o
organeiro para limpar e afmar o
Orgão do Coro de Baicho, e
Capitulo de/accis mil Reis [...]"




"[...] Despendemos no concerio 1820 "Despeza fora do
refeitôrio"
Livro de Despesa
n" 1 1 1 Ado oraão de/anove mil
Rcisr...]"
"(...] Idem para afinar o orgão








"[...] Despendemos em afinar o
orgão [...]"




"(...] Idem em coneenaro
Oraão do Capitulo f . . . ]
"




ADB. FMC. Mosieiro de Si-inia Ana. Livros de Despesa
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B. Bibliografia
Costa, Manuel, Congrcgacão e Hospita! de velhos e Entrevados de Nossa Senhora
da Caridade. Vianado Castelo, 1959.
Sousa, Gabricl de. "Beneditinas". Dicionário dc Histôtia da Ig'eja em Portugcd.
vol. 2. Lisboa, Editorial Resistência, 1983. pp. 319-340.
3.3 0 Mosteiro de Braga (S. Salvador)
Introducão
Em 1592. D. Fr. Agostinho de Jesus, Visitando o Mosteiro de Vitorino das Donas.
no concelho de Ponte de Lima, decidiu transferir esta comunidade para a cidade de Braga
para nela instalar um mo.stei.i_o feminino. então inexistente. Embora as religiosas de Vitorino
tivessem acolhido inicialmente esta ideia com agrado, a mudanca viria a tornar-.se
complicada, tendo stdo feita sob coacão. O mosteiro e a Igreja construídos ao longo da
existência monástica remontam aos séculos XVII e XVIII. Na Igreja trabalharam grandes
mestres deixando obras admiráveis de pintura. talha e azulejos. 0 retábulo. eni estilo
nacional teve o risco de Fr. Luís de S. José. O entalhador foi o mestre Gabriel Rodrigues.1
Segundo Roberth Smith o magnífico púlpito do mosteiro é provavelmente da autoria do
grande escultor bracaren.se Marceliano de Araújo.-
Depois daextincão das ordens monásticas ali ficaram as últimas freiras beneditinas.
O mosteiro passou então a Asilo de Mendicidade da cidade de Braga, a partir de Maio de
1893, residindo nele ainda nessa altura D. Teresa Máxima do Espírito Santo com algumas
senhoras. 0 edifício foi depois alvo de grandes transformayôes no início do século XX.
gracas ao benemérito desta instituieão. Conde de Agrolongo. Depois de nele funcionar o
"'Asvlo de Mendicidade Conde de Agrolongo, passou em 1938 a pensionato. Actualmente û
edifício serve de lar para a terceira idade. sendo designado por Lar Condc de Agrolongo.
3.3.1 Aetividade musical
D. Fr. Jorge Queimado, Bispo de Fez, na Visitagão ao Convento. em 1609. por
especial mandato do Arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus. ouviu o testemunho da religiosa
D. Maria de Almeida que então afirmou:
Fduardo Pires de Oliveiru, 0 Edifĩcio do Convento do Salvador. De Mosteiro de Freiras ao lar Conde
de A'irolon'jo. Braga. Ed. Lar Conde de Agrolongo. 1994. p. 48.
RoberUi C. Smith. Marceliano cie Araújo. escuítor hracarense.. Porto, Nelita Editora, 1970, p. 58.
i!ravuras41 e 42.
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"[...] he necessario aver ora de eanto. e as que não forem canuir a ora asignada Ihe tirem a
recão [...]"
0 Visitador baseado neste testemunho deixou as religiosas a seguinte ordem:
"[...] sejam curiosas e aprendão eanto [. . . ]"A
Em 1620, D. Afonso Furtado de Mendonca na V'isita ao Mosteiro de S. Salvador
deixou também instrucôes sobre a prdtica e o ensino do canto nas cerimônias litúrgicas. Os
quatro pontos abaixo transcritos abordam as seguintes questôes: cumprimento do cerimonial
litúrgieo beneditino; participayão obrigatôriaem todas as cerimônias litúrgicas. em especial
das monjas "mtísicas" e cantoras; ensino diário do canto (pelo menos do cantochão) a todas
as religiosas; proibigão de representacão de Autos no Coro, ainda que fossem de teor
religioso e proibicão do uso de insu*umentos idiofones.
'"(...] Ponto5"
Averá tal conccrto c confonnidade, que todas facão o mesmo offieio. e com as mesmas
eerimonias [...] e quando no coro se eantar nehuma religiosa re.se as suas horas particulares da
sua obrigayão. E encarregajnos muito a Cantora Mor que guarde e íaya gu<irdar inteinunente as
Cerimonins da Regra. e as do missal. e Breviario. eas mais do choro. e elame as dezobediemes,
ou remiss.is, e as denuncie e íi madre Abadec.a. para as penitenciar conforme a culpa.
Ponto 8"
Sendo aiguma religiosa remissa em frequenuir a obrigaeão do choro a madre abadeca a mande
chamar. c faca vir a elle. do qua! não scrá izenta nenhuma musiea, nem cantora pollo que a
madre Abacleca Ihe podera remittir o vtgur desta ohrigacão quando lhe pareeer conveniente. e
p;irtieulannente no dia em que a tal religiosa tiver ;n;iis traballio na esuinte.
ponto 9°
Todas as religio.sas aprendiio tendo vôz e piirtes para isso. pelo menos eanttĸhão com as
religiosas que sabcm, as quais aggradecemos muito quererem ensinar as ouu^as. e a madre
Abadeca as aplique, e lhes eneomendc estc cargo segundo Ihe parecer. c faca quc a mcstra dee
licão de eanto ;*)s religiosas na hora que lhe limittar.
Ponio 19"
liem proîbimos sob pena de excomunhão maior ipsi> faeto ineurrenda que nenhuma religiosas
rcpresente qu;ilquer dito de auto. ou eomedia ou coloquio aimia que seia divino. nem se tanja no
ADB. V'íj/ífl.s e Devassas \f 37. ff. 1-2.
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choro Uunbor. pandero. ou qualquer outro instrumento quc se não uze na igreja e a madre
Abade^a não consinta fazer-se alguma das cousas sobrediuas [...]"
~*
Na Visita rcalizada em 1629, o Arcebispo D. Rodrigo da Cunha deixou as seguintes
recomendacôes:
"[...] Ao tempo das missas cantadas nenhuma reiigiosa esteja no coro de baixo salvo as que
forem offieiais. e as que fi/crem o contrario serão reprehendidas no capitulo pella Prelada e Ihe
dara a penitencia que llie pareeer [,..}"->
O Arcebispo Sebastião de Matos Noronha na Visita realizada em 1638, decidiu que
uma pequena dependência que existia junto á cela da Madre Abadessa fosse utilizada para o
ensino da música. As religiosas teriam assim um espaco onde aprendiam o eanto e alguns
instrumentos. O relatorio da Visita não espeeificou que upo de instrumentos se utilizaria. não
se sabendo se seriam apenas os insu*umentos de teela ou outros:
"[...] Ponto4
Porquanto a camara que esia junto ;**( sella da Madre abbadessa fica fora do dormitorio. e convem
mais para o servico da comunidade que para religiosas p;u-Ucularcs m;uidanos que a diut Camara
se aplique e repuie para nella se ensinar o canto e a umger alguns instromentos e outros
exercícios comuns e a Mestre Abbadessa a nâo dee a religiosa alguma eom penna de
excomunhão m.iior.[...]""
Nos anos setenta, o Visitador fez algumas observa<;ôes em relacão as religiosas que
aprendiam a cantar e a tocar. Em 167 1 deixou ocrito que estas monjas deveriam comegar a
cantar e a tocar nos servieos litúrgicos dc modo a ganharcm experiência, cantando e tocando
íls mais antigas nos dias de maior solenidade. O reiatorio da Visita diz o seguinte:
"[...] ponto 13
i'cl U'*-. que nos constou que as rcligiosas que aprendião a tanger e eantar de novo as não
admettião no Choro senão sempre humas e porque convem que as que aprendem seião destras
mandamos que seião admittidas as somanas sem intencão alguma sobpena de nos activa de
passiva tirados os dias solennes em que as maes destas amicas cantarão e Uingerão e a madre
Ahbadeca assi a ordenara e a que for contra isso nos avis;ira [...)
" ;
4
lciem. n° 30, f. 2.
S
lciem, f. 13.
6 Ilciem. f. 29
Idem. I. 33 e 1. 38.
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No ano seguinte o Visitador verificando a pouca panicipagão no Coro, advertiu as
cantoras e instrumentistas que deveriam colaborar em todos os servicos litúrgicos:
"[...] Ponto6
F advirtimos que aquellas religiosas que souberem cantar. e tanger insiromentos sirvão ao Coro
com este prestimo que Nosso Senhor Ihe deu e que a missa da 3° se dira infalivelmente todos os
dias assi de festa como feriais depois de se ter cantado esta hora no coro imediatamente [...]"
Na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra eonservam-se vários manuscritos
musicais provenientes do Mosieiro de Santa Cruz de Coimbra, com Chansonetas de autores
anônimos <\o século XVII. que indicam lerem sido escritas para este mosteiro.9
No século XVIII. ao tempo do Arcebispo D. Rodrigo de Moura Teles ficaram
registadas várias Visitas ao Mosteiro. De um modo geral. o Visitador observou a fraea
assistência ao Coro e algum desleixo na realizaeão das cerimonias. No relatorio de Visitacão
de 7 de Janeiro de 1743. ao tempo do Arcebispo D. Jo.sé de Braganca, ficou determinado
que, a partir dessa data, não era permitido haver música polilonica coral e instrumental no
mosteiro. Esta determinacão visava acabar eom a participaoão de pessoas de fora do
convento, quer no ensino. quer na realizayão musical nas cerimônias. 0 Visitador proibiu
ainda a realizacão de representayôes e bailes. insistindo no uso exclusivo de cantochão nos
ofícios comuns e festas de maior solenidade.
"[...] Por nos constar que as di>po/i<;oins dos prelados nossos aniecessorcs esiabeleeidas no
Convcnto do Salvador desta nossa eidade por decretos. e capitulos de vizita para o saudavel fim
da perfeieão religio.s;^ se não execuuiva com deirunento da mesma que he conveniente não haver
nelle muziea a canto dc orgão asim p;im <e eviuir ;i communieacão com as creaturas do secuto.
que de outra sorte, fiea sendo neeess;iria para x.1 ensinarem a tocar alguns instrumentos, e a
eantar muitos papeis;c<uno outros mais ineonvenientes muitas ve/es por ocazião de ;ilguinas
lesuis. fazerem-se enae as religiosas algumas reprezentacôcs e hailes. que so tem servido de
relaxacão na religião. e de escandalo as pessoas devoiasf...] e que daqui em dianie sc cantem os
officios Divinos. e se solcmnizem as festas a cantochílo, uzando do missal. e Atnifoiuirio. que
ha do diio canto [...| que se não faya mais reprc/entacão alguma. ou bailes no sobredito
convento por ocazião de qualquer festa. ou ainda icr;.i della. pennitindo somente que ;ls religiosas
ADB.Visiias e Devassas. n° 38.
9 Ver III Parte, Capítulo 1 e IV Parte. Capítulo 1 deste trabalho.
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vestidas com os seos habitos possam dizer na fesia do Natal. Ressurreicão. e outras solenidades
alguns papcis devotos [...]"
-W
As admoestacôes e ordens emanadas permitem afirmar que a música praticada no
Mosteiro de S. Salvador ao longo do século XVIII, eraconstituída por um amplo repertôrio
sacro. 0 livro das Visitas e Devassas n° 30 contém um decreto de D. Gaspar de Braganca,
Arcebispo de Braga nos anos de 1758 a 1789, destinado a todos os mosteiros do
Arcebispado. em que este caracterizou a músxa então praticada de solfas de esquisita
composicão e harmonia. 0 decreto proibiu mais uma vez o uso de instrumentos, com
excepcão do orgão, e apontou o Canto Gregoriano como única prática permitida. Extinguiu
ainda o ofício de Mesu'a da Capela. substituindo-o pelo ofício de Cantora Mor:
"[...] Treslado de hum decreto do Sercnissimo Senlior Arcebispo primas
Dom CuLspíir por mercê de Deus e da Sania Apostolica arcebispo e Senhor de Braga Primas das
Hespanluts por quanto somos inlbrmados que nos Mostciros de religio/as da nossa ohediencia se
vão absoluuunente introduzindo o uzo de solfas de exquezita composicão e armonia que são
mais proprias do recreio dos theatros que da devovão dos coros das espozas de ehristo as quaes
suposto Ihe seja permetido o canto so. lhes hé Licito o que for devouunente sanio e gravemente
composto e que mova a levar a alma a Deus. e não a disu"air o animo do mundo: F que as
religiozas que poderem aúquirir a fantazia e conservar o uzo das ditas solfas se segeiião a
exeessivas de Ligeiresas e disveios ou indecentes o\\ coiiLmrios ao decorozo estado que professão.
e ao sublime espiriio das virtudes que exercitão: Dezejando Nos izenutlas quanto he possivel de
semelhantes cuidados e eviuir outro.s inconvenienies que nos forão prezentes m;ind_imos dcbaixo
da obedieneia a todas as Religiozas dos sobrcdiios Mosteiros não cantem mais semelhantes
solfĩLs c que somente ti/.em do cantochão ou gregoriano acompanhado com orgão sem outros
instromentos da mesma sorte que se observa nos Coros dos Religiozo<: com o qual celebrarão
todos os officios Divinos e festividades dos santos.
E ordeiĸunos que aqucllas religiozas que l'orão ademitidas a entrar nos Mostciros eom menor
dote em aiensílo a prenda ila inuzica cuidem logo em aprender o c;uitochão para o ensin;irem as
mais e para poderem continuar na sua especial obrigactun. alem da eommua que todas tetn de
celebmr os officios Divinos cantando no Coro elllcgendose daqui por diante huma religioza que
sin'a de Cantora Mor em lugar da que se denominava Mestra da eapclla. E que farão obser\-ar aas
madres Abbadessas que aciu;_lmente servem e todas as mais que p;ira o tncsmo cargo se elegerem
de futuro pena de excomonham mayor ipso facto ineorrendas e de serem depostas do lugar para
nunea mais o poderem scrvir [...]'*
10 ADB. Visitas e Devassas n° 30.
11 Idem. n°30. f. 114.
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Esta decisão poderá ser explicada pelas razôes de carácter sociologico relacionadas
com 0 comportamento humano. a moral e a decadência espiritual cada vez mais sentida,
uma
vez que c conhecida a actividade da Capela Musical deste Arcebispo, filho de D. João V, que
contou com bons músicos e Mestres de Capela, pennitindo a existência de uma aetividade
musical intensa semelhante ao cerimonial praticado na Corte e na Igreja Patriarcal em Lisboa,
quer na eatedral bracarense quer nas restantes igrejas da cidade.1-
O Arcebispo acrescentou ao seu decreto que as novicas para poderem professar.
teriam de fazer prova através de certidão dos seus eonhecimentos
en cantochão:
"[...[ Atiendendo a reprezentacão que Ihe fi/erão as religiosas do Convenio dos
Remedios a que
Logo demos justa providencia pelo pre/ente, lambem ordenamos a Madre Abbadessa
do
mosteiro do sahador declare a sua comunidade que todas as religiosas tem obrigacão de
insistirem scm excessao de pessoa. no canto Chão para servirem
Louvarem a Deus no
ministerio do Coro de baixo de pena de serem privadas de vos activa e passiva Lugares publícos
e das mais que lhe parecerem jusias c no tcrmo de tres mezes. Nos dara
conta do progresso que
cada huma tem feito conformc a sua eapaeidadc. c outro sim ordenamos que as Novicas serão
obrigadas a juntar certidão em como esulo instruidas perfeitamente no
mesmo eanio. e olltcio
divino sem 0 que não serão admittid:Ls a profissão. Para que se registara este
110 Livro das
Vísíuls e se sardara 110 Arcliivo do Mosteiro. Braga 2 1 de Marco de 1766 [..-!"
■
3.3.2 Cantoras e instrumentistas
Em 1604. era Abadessa do mosteiro a Madre Dona Isabel da Silva. A Visitacão do
Arcebispado realizada nesse ano. determinou que as reiigiosas
entre professas e novicas não
poderiam ser mais que 50. 0 dote de entrada
l'oi estipulado em 320 mil reis, tal como 0 dote
estipulado para os mosteiros de Santa Ana e S. Bento de
Viana.14
12 Manuel Lopes Simôcs, A Capela Mustral da Sé de Braga no Arcebispado
de D. Gaspar de Rraganca
(1753-1789). Tese de Mestrado. (dacu. Coimbra. 1992.
13 Ibidem, f. 117.
14
ADB. Visitas e Devassas rí' 36.
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O Livro de Entrada de Sovicas do Mosteiro de S. Salvador, relativo aos anos de
1683 a 1807. menciona apcnas os nomcs de tres novicas que entraram para o convento pela





D. Rosa Maria Susana "Ttvar i'.n__ão e caniar" 1728
D. Joaquina Ríívia "toc.ir" 1799
D. Teresa Jo;uia da Enearnaeão ■ "tocar"
ADB. FMC, Mosteiro dc S. Salvador. Livro \f 2"
3.3.3 Patrimônio organolôgico
0 Mosteiro de S. Salvador possuiu ao longo dos tempos diversos instrumentos.
Infelizmente chegaram até hoje apenas infoiTnacôes relativas ao ôrgão de tubos, situado junto
ao coro alto da Igreja, construído nos princípios do século XVIII. A caixa de talha. que hoje
se conserva. tem na sua base uma inscricão eom a data de 1736: "D. Mariana da Trindade
Leite Abbadessa Anno de 1736".16 A construeão do orgão é atribuída por VV. D. Jordan ao
Padre Lourenco da Conceicão. da Ordem de S. João Evangelista.17 Em 1760. o orgão foi
restaurado pelo organeiro galego Simão Fernandes Coutinho. que nesse mesmo
ano
restaurou também o orgão da Igreja de Santa Cru/. de Braga. 0 contrato quc o organeiro
estabeleceu com o Mosteiro de S. Salvador está .egistado na Nota do Tabelião Geral n° 756.
f. 72 e f. 73. conservado no Arquivo Bi*aearense.is Tendo já apalavrado o conserto cerca ue
quatro anos antes, Simão Fernandes Coutinho eomprometeu-se
desta vez, com contraio
'5 O Livw do Novicuido do Mosteiro de S. Salvador. eonservado na Biblioteca Nacional de Lisboa
icôú. S454) não tem qualqeer indicayão sobre a entrada de novieas "pela prenda de cantar
ou tocîir".
16
Domingos de Pinho Brandão. Ôrjãos da Sé do Porto e Actividade de Organeiros que nesia c.dade
viveram, Porto, Ed. do Coro da Sé Caledral do Porto.1985, p. 115 e Fduardo Pires de Oliveira. 0
Edifício do Convento do Salvador. De Mosteim de Freiras ao tar Conde
de A'jrolongo. Braga. Ed.
L;ir Conde de Agrolongo. 1994. p. 64.
17 W. D. Jordan. "Dom Franeisco Antônio Solha. organeiro de Guimarães". Boletim de Trabalhos
Histôncos, volume XXXV. 1984, p. 5.
1 8 0 contrato eneonira-se já u-anscrito nas obras citadas dc Domingos Pinho Brandão, pp. 1 56-
1 59 e de
Eduardo Pires de Olivcira. p. 260.
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cscrito, a realizar a obra num prazo de cineo meses pela quantia de 350 mil reis. O contrato
teve por outorgantes D. Antonia Josefa da Apresentacão, Abadessa do mosteiro
e o mestre
organeiro. Foram testemunhas José Pimenta de Mesquita e Manuel Simão do
Vale. Para
poder realizar a obra mudou transitoriamente da cidade do Porto, onde vivia, para
a Rua de
Santo André do Quinteiro, de Braga. O plano do conserto, ficou assim decidido:
"[...] Quc dos registos que tem o orgão ficarão servindo os seguintes: o flaulado de
doze aberto
não sô na mão esqucrda mas também na mão direiui. o llauiado de doze tapado. mas somente
na
mão esquerda. a oiuoa de seis aberta não sô na mão esquerda mas também
na mão direiia. a
oiiava de seis lapados. mas somente na mão esquerda. a do/.cnn somente na mão esquerda.
a
quinzena e dezanove de duas vozes na mão esquerda e de três vo/.es
na mão direita. o címbala de
cinco vo/es em ambas as mãos; e que se estes registos necessitarem de conserto e reparo lhes
farri todo o necessário: f__rí_ de novo í>s registos seguintes: llauta doce na mão direita em lugar do
Uautado de do/.e tapado. fiauta alta na mesma mão em lugar da oitava de seis tapado,
conieta de
-.eie vo/cs na tnão direiua em lugar da dozena para a qual formará segundo someiro inaĩs alto por
não poder acomodar-se no geral do ôrgão. vinte do/.ena de quatro
vo/es em anibas .is mãos em
lugar de um regisio de vinie no baizilozinho na mão csqucrda.
e clarim na mão direita em lugar
da flauta quc antes tinha inclusivamente um címbalo
e tambor de quatro eanos: todos estes
registos serâo feitos de novo e. dos vclhos que se liram. somente ptxierá aproveitai'-se
do metal:
serão. porém. os novos feitos com grossura basiante e seguranca
suficiente p;ira três loles
novos. aprovciu\ndo-se do material antigo: fará de novo o canal do
vento passando-o para o
ôrgão pela pane superior da passagem para ele: fará de novo.
scndo necessário. ou reformará o
someiro do orgão em forma que bem seguro e lapado fique e sem reparos; porá
os puxaderes do
regislo em fonna que não saiam mais de quatro dedos. compom
o teclado do 6rgão em fonna que
fique docc compondo as teclas pretas dc sorte quc Ilqucm iguais;
tirará o lugar cm que ames
cstava o segundo tcclado e peia parte inferior recolherá p;ira
dentro o que baste para que a pessoa
( r-19
que íocar tique sem violencia ou com aperto. [...|
No séeulo XIX e XX. o ôrgão sofreu intervencôes qtie lhe alteraram o sistema
de
funcionamento original, nomeadamente a substituicão da traccão
mecânica pela
pneumática.-"
19 ADB. Nota do Tabeliao Geral. n° 756. f. 72 e 1. / 3.
20 Mendes Carvaiho. "Patrimônio Cultural da Cidade de Braga c seu Concelho". Bracara
Aiu>us;a.
Bra^a. vol. 40 . 1987. p. 499 e Eduardo Pires de Oliveira.
0 Edijicio do Convento do Salvador. De
Mosteiro de Freiras ao lar Conde de. A»rolonw. Braga. Fd. Lar Conde de Agrolongo.
1994. p. 66.
nota S2.
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3.4 Mosteiro do Porto (Avé Maria)
Introdu^ão
0 Real Mosteiro dc Monjas de S. Bento do Porto. fundado pelo Rei D. Manuei I, foi
um dos mosteiros femininos mais importante da congregacão e o mais importante mosteiro
feminino da cidade do Porto. 0 mosteiro teve origem na fusão dos Mosteiros de Rio Tinto.
Tuias, Vila Cova das Donas e Tarouqucla. A sua primeira Abadessa foi D. Maria de Melo.
As primeiras monjas entraram em 1536. No século XVTI, ao tempo de D. Rodrigo da
Cunha. o coro e a igreja foram aumentados, construídos novos dormitorios, o claustro e a
casa do capítulo, chegando o mosteiro a ter mais de eem monjas conventuais. Em 1783, o
mosieiro foi parcialmente destruído por um incêndio. tendo sido rcconstruídos a igreja. a
sacristia. os eoros alto e baixo e o claustro. Segundo Manuel Joaquim Moreira da Rocha, o
incêndio que deílagou no Mosteiro e a reconstrucão que se lhe seguiu tiraram ao mosteiro as
caracteiísticas manuelinas, dando-lhe uma "roupagem Barroca/rococô."1
Com a proibicão de se aceitarem novas monjas. a partir de 1833. comecou a
verificar-se a decadôncia. Em 1835, as monjas encontraram como único meio para saldarem
as suas dívidas hipoteear e vender em hasta púhlica as pralas do mosteiro. D. Ermelinda
Doroteia de Freitas Faria de Gouveia. foi Abadessa do Mosteiro, pelo menos nos anos de
1883 e 1884. No primeiro dta de Novembro de IS84. dia do seu aniversário, esta religiosa
recebeu um Ladainha juira três vozes e ôrgâo eomposta por Alfredo Ma/./.a. No ano anterior
o mesmo compositor tinha oferecido å Madre Abadessa. um Stabat Mater para V'ozes e
6rgão.: 0 mosteiro teve ainda meninas de coro e Senhoras como pensionistas. A extincão
deu-se em 1892. O edifício do mosteiro, viria dcpois a ser demolido. funcionado hoje no
mesmo local, a Estat^ão de Caminhos de Ferro. Alguns dos seus ohjeetos artísticos
conservarn-se no Museu das Janelas V'crdes, em Lisboa.-1
Manuel Joaquim Moreua da Rocha. "Altares e Imaginária num Convento tle Monjas Benediũnas",
Poliyrajia, n° 3, Porto. Centro de Fstudos D. Domingos de Pinho Brandão. pp. 99- 1 13.
BNL. CEM. Músicas de compositores portugueses que existem na Biblioteca Nacional e pertecenram
ao convento de Avé Maria , Inventário dc Ernesto Vieira. S/ cota.
Gabriel de Sousa, "Beneditinas", Diciondrio da Histdrici da Igreja em Portugal, 2" volume. Lisboa
Fditorial Kesistência. 1983. pp. 32S-332.
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3.4.1 Actividade musical
O fundo musical do Mosteiro de Avé Maria, existente na Biblioteca Nacional.
testemunha uma actividade relevante no domínio da música realizada no mosteiro em meade-s
do século XVIII e princípios do século XIX. 0 mosteiro contava com a colaboracão dos
músicos ao servico da Catedral portuense, nomeadamente do seu Mestre Capela, Antônio da
Silva Leite [1759-1833] que compLÎs um conjunto de obras do repertôrio litúrgico
constituído por Motetes, Versos, Salmos. Hinos, Antífonas. entre outras. para uso das
Cantoras e Instrumentistas do mosteiro.4
0 Ccdendário do mosteiro conservado na Biblioteca Nacional de Lisboa.-"" contém a
descricão das ccrimônias litúrgicas realizadas ao longo do ano. O Dia de Reis era
considerado uma Festa de T classe. Neste dia, as Matinas deveriam ser todas cantadas e a
Missa eantada em canto d'ôrgão. Outra das Festas realizadas no mosteiro. também de V
classc, era a Festa do Patriarca S. Bento, comemorada a 1 1 de Julho. Nesse dia. as
Vésperas, e a Missa eram cantadas em eanto d orgão. Na Vigília de Natal. as Laudes e a
Prima eram cantadas. 0 Calcndário anota que neste dia se deveria cantar "[...] a Calenda de
música prcciosa e Missa de cantoeham [...]". No Dia de Natal. as Matinas deveriam ter
responsos cantados, e "Laudes, Prima, Tersia. segunda vespora e Completa tudo
solenemente cantado". Nos Domingos do Advento e em todos os da Quaresma. deveria
haver
"
Missa de Música". Na Biblioteca Nacional de Lisboa conserva-se um pequeno texto
manuscrito que contém uma copia de um decreto do Arcebispado do Porto para os capelães
dos mosteiros femininos da Ordem de S. Bento. 0 texto recomenda aos Padres capelães que
as Missas nos mosteiros deveria ser celebrada de acordo com o Missal monástico de S.
Bento não sô no dia do Santo Padroeiro, mas em todos os dias do ano.6 0 mesmo
manuscrito tem também indica^oes sobre as cerimônias cantadas a realizar no Dia cíe Ciiĸ.os
e nos dias em que havia Lausperene na Igreja do mosteiro.7
No séeulo XVIII. existiam no Porto, aicm do Mosieiro de Avé Maria outros dois
importantes mosteiros femininos: o Mosteiro da Madre de Deus de .Vlonchique e o Mosteiro
de Santa Clara. Este último tinha também uma intensa actividade musical. contando entre as
suas oficiais com duas "Vigárias do coro", "Músicas e Tangedoras", "Mestre de Capela".
"Coristas" e até uma "Moca do coro". Ao contrário das beneditinas, que no essencial
seguiam a Regra e Constituieôes dos mosteiros maseulinos. as clarissas tinham Regra e
4
Ver Fundos Musicais do Mosteiro de Avé Maria do Porto. dll Pane. Capítulo 7). Ernesto Vicira
apresenui no seu Diccionario de Musicos Portu\>uezes a lista das obras musicais de Antônio da Silva
Leite pertenccntes ao espt5Iio do Mostciro de Avé Maria.
5 BN'L. Côdices n° 8371 e n° 8372.
Biblioteca Nacional de Lisboa Centro de F.studos Musieologicos. Ms s/c.
7
Ver I Parte, capítulo 2. p. 81.
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Consiituigôes prôprias. De acordo com a Regra escrita por Santa Clai*a no século XIII e as
Constituicôes Gerais acrescentadas ___. Regra no século XVII, o Ofício Divino devia ser dito
em cantochão. com exeepcão dos Salmos que podiam ser cantados em canto d'ôrgão, com
autorizagão do Prelado Geral ou Provincial, estando proibido o ensino de músicas, rabecas e
outros instrumentos.s Ape.sar da existência desta e de outras normas restritivas, claramenie
expressas na Regra e Constituicôes, as festas dos santos no Mosteiro de Santa Clara eram. â
semelhanca do Mosteiro de Avé Maria, momentos altos da vida quotidiana da comunidade.
com representacôes de comédias. autos e vilancicos com músicos vindo de fora do mosteiro.
0 escândalo reterido no texto das Constituicôes. que as muzicas, villancicos e romances
provocavam. a proibicão que as religiozas se ciisfarcem em irajes de seculares para fuzer
comedia, ciutos ott entremezes, ainda que seja ao Divino, e a proibicão que as reiogiozas nos
locutorios ncto tanjão harpas, violas ou outros instrumentos cantando muzicas profanas, nem
bailem, nem dancem, aincía que seja com os seus habitos por ser isto contra a modestia
religioza'f sô confirma a existência de tal prática musical. A devocão especial a nossa
Senhora era comum a beneditinas e elarissas. realizando-se a Missa solene cantada em sua
honra aos sábados. depois da Prima. As religiosas de Santa Clara cantavam um Noctumo
em honra da Virgem âs sextas-feiras depois das Completas e diariamente depois das
Vesperas, uma Antífona cantada em honra da Imaeulada Conceieão.10
3.4.2 Cantoras e instmmentistas
Emesto Vieira referindo-se ao Mosteiro de Avé Maria diz o seguinte no Dicionário de
Musicos Portuguezes:
"[...) O celebre mo.stciro da Ave Maria devia eontar entre as suas monjas muiuis e boas c;intoras
para poderem desempenhar tal musiea. Que algumas d'essas cantoras cnun primorosas, attesiam-
nos uunbem alguns motetes e versos a solo que se enconiram entrc as obras de Leiie: por
exemplo. uma "Licão'' para quinta feira santa a solo de soprano - 'para canuir í:lonnda Rcsa ".
segundo e>t*1 indicado na p;irtiiura
- é um requinte de estylo floreado. coiitendo as mais diftleeis
volatas no rcgisto agudo da voz. subindo frequenteinente ao dô agudissimo. A ud caniora
Maria Fugénia Maios Feniandes. 0 Mosteiro de Santa Clara do Porto em meacios cio sêc. XVIIi
(T730-HO). Porto. Câraara Municipal, .Arquivo llistôrico. 1992. p.131.
ANTT, Mosteiro de Santa Chira do Porto. Regra Segunda de Santa Clara. acrescentada de
Consũtuii;ôes Gerais. l".45v. Maria Fugénia Matos Femandes. 0 Mosteiro de Santa Clarj do Porto
em meacíos do séc. XVIII (1730-80). Porto, Câmara Municipal, Arquivo HistL.rico. 1992. p.159.
Idem. p. 134.
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Florinda Rosa - que ouiras partituras dizem chamar-se Florinda Rosa do Sacramento
- devia ser
uma Patti do seculo XVIII. se cantava aqueiki "li<;ão lal como o autor a escreveu. [...]"
' l
O inventário realizado pelo mesmo autor, dos manuscritos musicais pertencentes ao
Mosteiro de Avé Maria1-, permite identificar aigumas das monjas músicas, conventuais
naquele mosteiro, entre os finais do século XVIII e princípios do século XIX. Aigumas
obras são dedicadas ás religiosas do mosteiro, contendo os seus nomes e funcôes. Há
tarnbém partituras que têm indicado nas diferentes partes, os nomes das religiosas que as
executavam . 0 quadro seguinte apresenta o nome das religiosas identificadas no inventário
de Ernesto Vieira e no.s propiios manuscritos das obras mencionadas. Os seus nomes
constam do Dicionário de Músicos Beneditinos, onde se trancrevem as referências contidas
nas partituras.
Quadro n" 1 1
Camoras. Instrumentistas e Mestres Capela [1775- 1845]
Nome Funef-O Daia
D. Ana Inácia de Freiuis Mestre Capela 1797. 1S02. 1803. 1806.
]'). Maria Cândida Cardoso de Figue iredo Cantora s/data [entre 1775 a 18451
D. Ana Felícia de Nossa Senhora Mestra de
Capela
17S5. I7v>4
D. Florinda Rosa do Sacnunento Canlora 1704. 1795
D. Ana Máximo Bnuidão Caniora 17' »5
D. Antônia Benuirdina Mcsira de
Capela
1775
D. Marsari.la Má.ximo Violoncelista 1781
D. Teresa Rita Cantom 1781. 1784. 1794





s/daui[entre 1775 a 1845]
D. Maria Bárbara 1789
D. Maria Júlia 1823
D. Ana Ale.xandrina 1823








D. Ana Delllna de Andrade C;intora(?_ 1822: 1824
D. Joana Emília de Andrade HamisiaC) 1822
D. Maria do 0 Violoncelista
n
1822: 1824
D. Rita Robena Canioni 1845
D. Mariana do Sacramento (antom s/daut lemre 1775 a 1845]
D. Ana Antôma de Sousa Cald&s Canlora fmais séc. XVIII. principios do ^éc.
XIX
D. Gertrudes Guilhermina de
Caldas
Sousa Omiora . finais séc. XVIII, principios do séc. XIX
1 - Eniesto Vteira. Diccionario Biographico de Musicos Portuguezes. Hisiôria e Bibiio^rafia da Musica
em Portu\>ai, vol. II. Lisboa. Lambertini. 1900. pp. 23-24.
12 P-Ln. Músicas de composnores portugueses que exisiem na Bibltoteca
Sacionaí e pertecenram ao
convento de Avê Maria , Invcnuirio de Ernesto Vieira, s/coia.
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Tal como era costume fazer-se nos outros mosteiros. as Muzicas. Madre Cantora
Mor e Mestre cia Capella , reeebiam Mimos especiais, em recompensa pela pela actividade
musical que realizavam no mostciro. O Livro das Contas cíe Receita e Despesa do mosteiro
feilo nos princípios do século XIX, tem anotadas essas despesas. No triénio de 1805 a
1807, porexcmplo, licou registado o scguinte:
"Despendemos com o eusto das galinhas, que se costumão dar as Muzicas nos dias das
Festividades [...] -154360
Dspendcmos com o que se costuma dar no trienio a madre Cantora Mor Quatorze mil e
quatrocentos reis -14#4. .)




Em 1620, segundo Lino da Assuncão, a Abadessa do convento. D. Violante Botelho
mandou fazer "um coro para os ôrgãos por eima da porta".14 Sobre os instrumentcs
existentes no mosteiro ao longo dos séculos XVII e XVIII nada se sabe. A única referência
encontrada é já reiativa ao triénio de 1805-1807. em que os dois orgãos pequenos do
mosteiro foram consertados. 0 Livro de Contas de Receita e Despesa menciona o restauro
então efectuado: "Despendemos no concerto dos Realeijos no trienio sete mil e trinta reis
- 7#030 "'-*■
Em 1817 o mosteiro mandou fazer dois ôrgãos. sendo um de faehada. Depois de
vendidos, foram reconstruídos num so na Igreja do Bonfim. no Porto. Segundo Pinho
Brandão este orgão é da autoria de Fr. Domingos de S. José Varela. Pinho Brandão.
sustenta a sua opinião provavelmente na informacão dada por Ernesto \"ieiralu ou Sousa
Viterbo.17 O ôrgão do Mosteiro da Avé Maria continha a seguinte inscticão:
"Este orgão mandou lazer D. Antonia Augusui Pinto da Cunha. eelleireira do mosteiro. sendo
1). Abadessa a Exeeleniís.sima D. Genoveva Victoria da Faria Gouveia no anno de ISI7".1-"*
1? ADP. Fundo Monástico Ms 4753.
1 4 Lino da A-vsuncão. "O convento da Ave Mana do Pono e. suafundacjão", O Tripeiro, n° 79. «'1 de
Setembro) 1910. p. 100. In Manuei Valcnca. A Ane ()r'>anísiica em Portugal u\l326-175')). Braga.
Editoriid Franciscana. 1990. p. 274.
1 5 ADP. ímndo monlstico Ms 4753.
16 Ernesto Vicira. Dtcaonario Biograpluco de Musicos Portuguezes , vol. II. Lisboa. LamberUni.
1900. pp. 384-387.
17 Sousa Viterbo. Subu'dios pctra a Histdna da Música em Ponugal. Coimbra. Imprensa da
Universidade, 1932. p. 558.
^
Domingos de Pinho Br;uidão. Ôrgãos da Sé do Porto e aaividade de organeiros que nesta cidade
viveram, Porto, Ed. do Coro d_i Sé Catedral do Porto. VW>. p. 95. noia 27.
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3.5 0 Mosteiro de Semide (Santa Maria)
Introdugão
0 Mosteiro de Santa Maiia de Semide lica situado no concelho de Miranda do Corvo.
A sua lundagão data do século XII. por iniciativa dos irmãos D. João Anaia e D. Manim
Anaia. proprietários naquela região. Destinado. inicialmente a monges passaria a mosteiro
feminino em 1 183.
Em 1610, o Papa Paulo V autorizou aextincão deste mosteiro. a pedido do Bispo de
Coimbra. que queria unir as freiras de Semide ao então criado Mosteiro de freiras
Agostinhas de Santa Ana. Esta decisão não foi acatada pelas monjas beneditinas que.
lutando
pela continuacão do seu mosteiro, a ele regressaram.
As ConstituigôesMunicipaes, elaboradas no século XVIII e aprovadas pelo Bispo D.
Francisco de Lemos Faria Pereira Coutinho descrevem assim este mosteiro:
"'[...] He este Mosieiro muito veneravel pela sua antiguidade. muito religioso pela sua
observancia. e costumes, muito digno de respeito enfim pelos seus privilegios. e regalias. de
que goza. Teve seu principio e í'oi fundado pelos Antigos Anhaias D. Martinho de Anhaia Bispo
de Coimbra. e D. João de Anhaia seu Irmão no anno de 1118. Primeiramente foi habitado pelos
Monges Negros de S. Bento. a cujo Abbade João. forão concedidos muitos privilégios
com o
singular de eoito para a Letm pelo Senhorissimo D. Alfonso Henriques no anno de
1 162 a 28 de
Abril. Depois pelos sucessores dos Anhaias foi convertido em convento de Monjas para suas
filhas e outras no anno de 1 183, eomo consui do scu Archivo. Fesse hum Mosteiro finalmente
que por todas as suas singularidades se pode ehamar hum Paraiso
com _"_-> Religiosiis muíto o
denominavão no anno de 1610. quando o Bispo de Coimbra D. Affonso d' Albo-Castro as quiz
mudar. e el'eito mudou para o de Sanui Anna junto a uma cidade donde a insiancia das mesmas





AN'IT, Semide. Santa Maria. Livro n° 1. Os í'undos deste mosteiro contêm no Ma$o 7 uma
"Provizão do Bispo D. AíTonso de Casteilo Branco para se restituirem ao Mosteiro de Semide ___>
Religiosas que não quizerão consenlir na annexacão e translacão do
mesmo Mosteiro para o de Sanui
Anna de Coimbra íundado pelo ret'erido Bispo. 14 de Abril de 1610".
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O edíficio actual conserva elementos dos séculos XVI. XVII e XVIII. Um incêndio
deconido em 1664 desU'uiu a construcão medieval, então existente. A igreja foi reconstruída
e inaugurada em 1697. No seu inteiior, destacam-se duas esculturas em madeira atribuídas a
Fr. Cipriano da Cruz, monge escultor beneditino, representando S. Bento e Santa
Escolástica. 0 corpo da Igreja e o coro, separado por uma grade de fen*o, com cadeiral do
século XVII, são revestidos de azulejos de meados do século XVIII. 0 edíficio conventual
tem dois claustros. um construído por volta do ano de 1540 revestido posteriormente com
azulejos e outro, datado do século XVII com apenas duas alas, do norte e poente.-
A última freira do mosteiro. D. Maiia dos Prazeres Pereira Dias. morreu em 1896,
tendo de imediato o esciivão da Fazenda de Miranda do Corvo tomado posse do mosteiro.
3.5.1 Actividade musical
0 Regulamento da Comunidade do Mosteiro de Santa Maria de Semide^ datado do
século XVII, conservou-se até hoje, ainda que incompleto. 0 manuscrito. dividido em
vários capítulos menciona regras sobre o silêncio e recolhimento no Convento. sobre as
Horas do Ofício e Missa. e outros assuntos prôpnos da vida monacal. As responsabilidades
das Cantoras estão também definidas. Transcreve-se de seguida o texto referente a este
ofíeio:
"[...] Das cantoras que são 4
a cantora mor tera o seu lugar. no coro. direito a 2 no coro esquerdo. assiin as outras duas
devem saber: cantochão pertensellie govemar e reger o coro. levanuuido salmos e hinos. levantar
ou baixar o tom quando se cante mais de presa. ou mais devagar ma> não deLxar de eantar. o que
I'or por Lei ou custume. deve a cantora t'azer a Uiboa dos oficios para se ier no coro os sabados. e
a cantora 2a tem a sua conta nomear que ha de dizer as Licoins ou eantalas. a vezita Ihe
recomenda a pauza do oficio Divino. no meyo
V [versoj e rnayor no fim de cada verso. A
cantor[a] aqui costuma ser tão bem Mestra das Serimonias, e corretora. e por este oficio segundo
a serimonia, deve rever e pasar a cada hua o que tiver de dizer no coro ou refeitorio: isto não esui
em costume a cantor[a], ou Mesua das Serimonias. deve esiudalas muito para saber e ensinar. a
corretora. deve ter o breviario em as mãos. e calendario, para hir vendo os erros que se dão. se
não for muito grande não turbe o coro. deixe-o pasar. e acabado o oíicio Divino. advirui a que
Maria Teresa Osôrio de Melo. 0 Mosteiro Beneditino de Santa Maria de Semide. Coimbra, Livraria
Minerva. 1992. pp. 31-33.
ANTT, Semide. Santa Maria, Livro n° 2.
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laltou as turbasoins da comunidade em lugar tão sagrado não serão de bom exemplo, aos que
estão na Igreja [...]"
0 regulamento previa uma aula de cantochão diária:
"[...] todos os dias depois das vesporas tirando aqueles em que varre tudo o convento tera a
inestra com as Novissas hum tempo de meditacão. e depois o exercicio de cantochão e depois
rezistrão as matinas [...]
"
A vida diária das monjas de Semide está também descrita num documento que
contem dois subtítulos: "os costumes" e "as regras". Os costumes têm anotadas as poryôes
de alimentacão que se davam âs várias oficiais do mosteiro. No rol do arroz doce, vem
mencionadas as cantoras com direito a uma tigela. Vêm também mencionadas ofertas na
Quaresma a seculares. músicos e organistas. 0 quadro seguinte representa o quotidiano das
monjas de Semide tal como é descrito neste documento.
Quadron°12
Quotidiano das Mon;a_> de Semide




Noa [ 1 5 horas ]
Vcsperas [17Horas]
Compleuts [20.30 Horas (')]
Exercício matir.al
Arrunuifão das eeias
Licão espirituai ou | 30 minutos
Vigília
Ora^ãomental 30 minutos
Fstudo de Latim 30 minutos
Coristado 60 minutos
Estudo de Caniochão nas 30 minutos
celas
Fstudo de manicordio ou
Caniochão
Ahno«;o







30 a 45 minutos
AN'IT. Semide. Sanla Mana. Mayo 8
A leitura do quadro pei*mite observar que na vida diária das monjas de Semide havia
de facto lugar para uma formavão musical, quer vocal. quer instrumental. Durante a manhã
realizavam-se dois períodos de estudo de cantochão, podendo um deles ser dedicado â
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aprendizagcm de um instrumento de teela. Durante a tarde, além de um tempo de estudo
geral. funcionava a aula de cantochão com uma durayão aproximada de 30 minutos. O
documento que aborda as regras a observar pelas monja.s de Semide apresenta algumas
indicagôes sobre a aplicacão das monjas organistas ao estudo do instrumento. 0 texto refere
o seuuinte:
"[...] Dipois de vespems tem hum quarto de medita^ão em capitulo uxlos juntos, e acabada este
vão para a aula de eantoehão onde gasião meya hora. ou tres quartos re/.ervando sempre a meya
hora que fica antes da completa: que esta tem de metlitacão todos junctos em Capitulo excepto
as sextas l'eiras que ncsie tempo viziuão abia sacra que tem dcntro do mesmo eoristado. isto he
quando lhe toca a completa íis 4 honts e ineya. e os que necessitão de orgão. e contas vão ao
orgão pella manham na meya hora que tem de e-tud;ir Latim. e re/ervão o estudo deste para
depois da completa, e vão a contas na última meya hom antes da Tersa que esuiva deienninada
para estudo de cantochão. Quando Ihe toca a completa a essas horas lem a liyão do orgão na
meya hora dipois da do cantochão e o mais na fonna sobrcdiia.
Quando Ihe toca a compleia as 5 horas e meya tem lieão de conua e escriui, que tudo he juncto
na meya hora dipois da liyão do orgão [...] tem uunbem obrigacão de serem sineiros parapor o
silencio a prima e levantalo passado a meya hora [...] Para se exercitarem no ôrgão tocão por
tunio cada hum o seu dia [...] Os Irmãos que estâo adiantados. sabem estas eouzas. ou alguas
dellas gasião o lempo recolhidos nas ccllas lendo espintuahnenie e orando. e exerciiandosse nas
mesmas anes. e ensinão aos outros [...]'***
As Constituigôes Municipaes do real Mosteiro de Santa Maria de Semide.
approvadas, e confirmadas pelo Excelentíssimo Senhor Bispo Conde D. Francisco de
Lemos Earia Pereira Couttinho. datadas do séeulo XVIII. eontem também diversas
indica^ôes sobre a prátiea musical litúrgica. A Regra adoptada deveria ser a Regra do
Patriarca S. Bento, que apesar de ter sido escrita para os monges. servia "[...} para poderem
opiimamente observar em tudo. o que não he incompaiivel eom o seu scxo. e eondicão [...]'° O capítulo
nove destas Constituicôes determina as normas para a realiza^ão do Ofício Divino. O texto
diz o seguinte:
"[...] As Preladas porem mandamos. e sobre isto Ihe encarregamos gravemente as suas
consciencias. porque vigiem muito na perfeicão da celebraeão do Offieio Divino que frcqueniem
O Coro. cuidem, que nada com \elicidade. de corrida. eom pressa, ou confusamente sc reciie.
mas tudo distintamente. eom voz clara. e intelligivel. de espa»;o e com as costumadas pauza se
4
AN'IT. Semide, Santa Maria, Maco S.
,AN"IT. Semide, Staita Mtuia, Livro 1.
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profira [...] a respeiio do eanto determinão lambem ao Convento varias, e muitas coisas. de
como. e quando devem ser camadas. entoadas ou rc/adas as suas horas eanonicas, consta
igualmente o cerimonial no Livro I Tiiulo 4 capiiulo onde se pode ver. As vespcras, Terca e
Missa maior sempre devem ser canuĸlas, segundo a mesma constituicão. E acabadas todas as
vesperas, se manda l'azer as Esta<;0es, por Lucrar as Indulgencias [...] A KaJenda se cantara
quando a Prima for canuida. e ainda então sem maior solenidade, mas como outra qu;ilquer li^ão
sem orgão. nem mais lu/es acesas. [...] Facão as Religiosas/e A.ssim se lhes mande / por uzar
antes no offieio Divino do cantcĸiião simples. e uniforme. quando do do eanto d'orgão ou
coniraponto. e mesmo que talvez se procura inais agradíir aos homens, que a Deos. Por isso so
com Licenca do Prelado/ parecendo justo/ se podera usardo eanto d'orgão. e nunca instrumenud.
Do mesmo orgão se não deve uzar em offieios de Deluntos, nem nos da Seinana S;uita, nem em
outras funcôes que a Igreja o não admiite. de que as Religiosas. e principalmcnte organisia,
devem esiar instruidas [...]
""
A leitura do texto permite concluir que as Vésperas, a Terc,a e a Missa Maior
deveriam ser sempre cantadas. Se a Hora da Prima fosse cantada. deveria cantar-se também
a Calenda, mas sem acompanhamento de ôrgao. Os ofícios deveriam ser celebrados em
cantochão enquanto que o canto polilonico e o aeompanhamento instrumental so poderiam
ser praticados com licem;a do Prelado. O ôrgão não podia imervir nos Ofícios de Defuntos e
Ofícios da Semana Santa. Enquanto se rezava ou cantava no Coro. as cortinas das grades
devcriam estar corridas. de modo que as religiosas não fossem vistas pelos seculares que
enu*avam na Igreja.7
Lino d'Assun^*ão transcreve um documento do mosteiro que, segundo este autor, foi
escrito nos finais do século XVIII intitulado Advertencias em Geral para a Perfeigão
/Regulamento mais particular em que o Ofício Divino é assim deseiito:
6 Ibiclem.
Comparando as Constuuiøes beneditinas com as Constiiuicôes das Religiosas de Santa l'rsula.
que a Companhia de Jesus mandou imprimir em Coimbra em 1755. verifica-se que as Insiituiv'Oes
ursulinas apesar de terem como principal objectivo a instrucão de meninas. procurnvam não descurar
a eelebrat;ão do Ol'ício Divino. De acordo com o regulamento nos mosteiros femininos da Ordem de
Santo Agostinho. caniavam-se as Ladaínhas aos sábados a canto d'árgão. A reali/acão de Missa
cantada com acornp;uih;nnento de ôrgão ou outros insu'umentos. era permitida nos di;is Santos. Nos
Domingos e di;is de Festas as Véspems eram sempre eanuidas. 0 Ofício da Semana Santa era um dos
momentos de maior solenidade. pelo que também sc realizava ctuitado. Os Miserere durante a
Qu;u-esma eram cantados com acompanh;unenio de Orgão ou cravo (AMVC, Fundo Fi^ueiredo da
Guerra. Regra de Santo Agostinho seguido das ConstituicOes da^ Religiosas de Santa Ursula). \'er
Manuel Inácio Rocha. 0 Real Colégio das Chagas. Instrucão de Meninas e.m Viana (1778-1884)
Viana do Castelo, Centro de Estudos Re__ionais. 1996.
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"[...] uma das cousas em que deve pôr todas as diligencias para satisfazer com attencão e
devocão. No Côro conformar-se com o todo e no particular do melhor modo possivel. E officio
t
_o
dos anjos, e quanto nos basta paru nos excitar nos iouvores divinos [...}"°
A entrada para o noviciado no mosteiro de Semide é também descrita por
Lino
d'Assuncão. A admissão das jovens candidatas ao estado religioso realizava-se por volta dos
quinze anos. Antes da admissão fazia-se uma inquiricão de genere. utilizando-se todos os
meios judiciais, para apurar a não existencia de impedimenlos â vida monástica. A proposta
de admissão era feita pela Abadessa numa cerimônia de bastante solenidade. Depois do
ofício das Vésperas, a comunidade votava sobre a admissão da novica. A entrada no
mosteiro era precedida de um diálogo entre a noviea e a Abadessa. que depois de Ihe ler a
Regra lhe langava o hábito. As Cantoras entoavam então o Hino Veni Creator Spiritus.
ficando a novica de joelhos a partir de segunda estrofe do hino. As novieas era exigido o
pagamento de um dote para entrarem no mosteiro.
Por volta de 1830. o valor era supeiior a
150 mil reis. Esta quantia era distribuída pelos vários "servicos" do mosteiro e pelos
membros da comunidade. A Cantora Mor além dos 10 mil reis que cabia a cada religiosa
únha direito a outros 10 mil reis.9 0 ano do noviciado era da responsabilidade da mestra que
instruia a novica nas cerimonias do coro, no Latim, muitas vezes no Português e na Música.
aprcndendo a cantar e a acompanhar os cantos litúrgicos. Depois das três provas públicas
a
que era subtida ao longo do ano, estava então apta para professar. Nesta cerimonia.
a novica
declarava o texto da profissão, entoando de seguida juntamente com a Cantora e Mestra
de
Novicas a Antífona Suscipe Domine, eom acompanhamento de ôrgão. Dirigia-se depois ao
altar. onde depositava a sua carta de protissão. A cerimônia continuava com
a noviea
estendida no ehão no meio do coro, enquanto se di/.iam váiias oraeôes e se benzia
o hábito.
O Diácono entoava então o versíeulo que diz : "Levanta-te tu cjue dormes. Ressurge da moric
e cjue Cristo te ilumine". A proíessa recebia depois. de joelhos. a eogúla negra apos
terem
cantado de novo a piimeira estrofe do hino Veni Creator Spiritus. A cerimônia terminava
com o celebrante a entoar o Te Deum, enquanto na torre se repicavam os sinos.
No Mosteiro de Semide. â semelhan^a do que se fazia noutros mosteiros
representavam-se Autos de fundo religioso e também Autos profanos.
A influência da
música profana, ao longo do século XVIII. era uma realidade eonstante
de todos os
mosteiros. De nada adiantavam as sucessivas proibicôes dos Prelados Visitadores bem como
as normas indicadas no primeiro capítulo das Constituigôes Municipaes do mosteiro onde
se
proibia tais representacôes:
T. Lino d'Assun^ão, As Monjas de Semide Coimbra Ed. Fran^a Amado. 1900.
Idem. pp. 57 a 75.
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[...] se prohibe, e manda tambem as Religiosas. que nem ainda por breves horas se vistão de
vestidos seculares. muti menos de homens para represeniacôes. nem comedias, nem Actos
Sacramenuies. nem de vidas de santos ou santas [...]"
J
As monjas representavam autos sob pretexto de darem maior esplendor ás festas de
Naial, S. João, e outras que no seu entender se justilicavam. Apresentavam como razão da
sua existência, dar a conhecer o sentido histôrico da solenidade eclesiástica. A representacão
antecedia a cerimonia litúrgica e terminava com o Te Deum ou Magnificat. Por vezes depois
da representacão seguia-se a missa. participando nela todas as intervenientes na
rcpresentayão, que pai*a o efeito tinham colocado vestimentas apropiiadas aos personagens
que representavam. Primeiro. estes Autos eram representados na Capela Mor, depois no
Coro e mais tarde nos claustros e até nas proprias celas das Abadessas com convidados de
fora a assistir. Lino d'Assuncão dá conta da existência de vários Autos representados no
Mosteiro de Semide. Entre outros. menciona o Auto de Natal intitulado "Brinquedo jocoso",
u*anscrevendo o seguinte:
"[...] Acabando de recitar-se a ultima quadra do motteto cantado. entra pela porta do aposento
uma velha que representa uma moca da pom;ireira com umtraje proprio. e fica â porta vendo-se.
mas não entrando.[...]"11
0 Dicírio do mosteiro relativo aos anos de 1825 a 1853 e 1846 a 1850. contém
também algumas indicagôes sobre a música realizada em determinados dias de Festa:
"[...] Primeiro de Janeiro- Dia da Circuncisão
"Enquanto se diz o Responso Graeias tibi Domine esuirá o convento de joelhos e canuarão todas
comecando a primeira cantora e antes que se chegue a verso fará a caniora vénia a duas religiosas
de cada coro para que dos mesmos lugares o cantão, e as oravôes esuirão de joelhos"
16 de Janeiro-Dia dos Santos Mártires
"
dise a noa Missa cantada no fim da missa. por lieão cantão os Benedictus. Correce o orgão a
Antifona Gardem in Cellis canui a Prioreza verso e oracão."
20 de Janeiro-Dia de S. Sebasiião
"Missa canuada tem exposicão do Senhor e no fim da missa tem conelusão canuida por licão.
cantâo Benedictus. Corren a Antifona o orgão cama o primeiro verso, oracão [...]
"l-
10 ANTT, Semide. Santa Maria, Livro n° 1.
1 ■* T. Lino d'Assunc;ão, As Monjas de Semide. Coimbra, Ed. Fran^a Amado, 1900. pp. 187- 1!
12 ANTT. Semide, Santa Maria, Maco 10, Diário [1 825-1853].
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"[...] Domingo de Banquete
orgão. canuão as senhoras primeiro os Entroitos sem nada de orgão. e no fim destes fasce huma
entrada por Do. La, Sol, Ré, 3a mayor. cantão cada quirio com seu verco vem a ser 4 vercos
nestes. tocasse com orgão aberto emquanto as senhoras chegão á estante. e chegando fasse o
verco para o Gradoal, as respostas como as outras Missas, p;ira o credo não tem offrenda o
coslume, para os santos tem primeiro o 2° he quando dizem Dominaes D. sabaote, (?) tocasse
no fim deste, te levantarem a deus com orgíio fechado e depois abra ate tocarem a campainha,
para os Agnos Deo fassasse depois o 2° dipois tocasse este verso com sumir. o clece o graeias
he (?) sem orgão. e no fim deste se toca [...]-
O Livro de Chansonetas clo Natal (P-Cug, MM 238) da Biblioteca Geral da
Universidade de Coimbra, contém alguns vilaneicos eom a seguinte indicacão: Para
Semicie. 14
3.5.2 Cantoras e insti'umentistas
A funcão de Cantora Mor era de grande prestígio. Todos os anos no Domingo de
Ramos e mais festas, a Abadessa. a Prioresa e a Cantora Mor recebiam ramos de flores
oferecidas pelo convento. 0 Livro da Sacristia do mosteiro tem anotadas essas despesas nos
anos de 1757, 1759. 1761 e 1782. Na referência de 1757 consta o seguinte:
"[...] Despendemos em palmitos que se costumão dar a madre D. Abbadessa Prioreza e cantora
mor Domingo de R;unus e em ;ilgumas flores mais que tambem se lhe dam em duas f-^uis
coatro mil e ouiosento reis [...]'-
Além dos Ramos. as oficiais do mostciro tinham direito a receber propinas mais
elevadas em dinheiro que as demais religiosas e outros mimos. nomeadamente err. generos
alimentícios. Isto mesmo se comprova num documento trancrito por Lino D' Assump^ão.
que diz o seguinte:
"[...]a madre Cantora Mor. no dia da Expecuĸ;ão e no da Degolafão. reeebia 3*120 reis' e no
que diz respeito aos mimos
"
[...] cantor.44180 :éis: [...] cantora 2\ 365 réis: [...] Todas as
13 Iciem, Lembran^as/Diário [1846-1850].
1 4
Ver III Parte. Capítulo I, e IV Parte. Capítulo 1.
^
ANTT, Semide. Santa Maria Livro da Sacnstia, n" 22. f. S.
II, 3. 3.5 Mosteiros Femininos
musieas. alem do que ílca dito, teem de crescenca por um bolo pequeno.
em cada anno, 135 réis:
por boroas grossas, 140 réis; por arroz, 90 réis. Sommam estas
crescencas. em 365 réis.[...]
"16
0 mosteiro tinha também seculares que participavam no servicos musicais. 0 Livro
dos Costumes tem anotado a porcão de milho dado ås músicas e organistas. O texto diz o
seguinte:
"[...] Todas as mais Religiozas tem meio alqueire ate as de meia recão. as siculares Muzicas e
organistas tem meio alqueire [...]"
^ '
No Arquivo Distrital de Braga existe um Jocumento relativo â Carta de Profissão de
uma noviea deste mosteiro que entrou para a eongregacão pela prencia de Organista. 0
documento. provavelmente do século XVIII. é uma petieão da noviea Antônia Altina de S.
José, dirigida ao Bispo de Coimbra. Estando quase cega. a neviea. pediu que lhe fosse
concedida lieenca para não entregar á comunidade o dote que lhe era exigido. Não se sabe se
a resposta ao seu pedido íbi favorável. Transcreve-se de seguida a carta que então escreveu:
"[...] Aos pes de Vossa Ex
a
se prosui sua mais humilde e suplicante Antônia Albina de S. Jose
Novica. neste Mosteiro de Semide, filha legitima de manuel da Serra natural e Lisboa. e
assistente na cidade de Braga e expoem a V. Ex.. que ella suplicante entrou neste Mosteiro com
a prenda de organista. ajudando-se seu Pay com a Comunidade na forma que pactuarão
mas como
ella tem falta de vista. a qual se tem augmenurdo pela forca da melaneolia e muitas lagrunas que
conunuamente derrama. vendo a dii'íiculdade que prezentemente tem a Comunidade de a professar
sem que seu Pay eoncorra com mayor dote, não obstante o eontrato que primeiro se celebrou
entre ella e sua [?] comunidade. Nestes termos eda se aeha no estado de mayor afiicão e eom
perigo de perder a vida per lhe ser impraticavel voliar vidii l?] seculo. que nunca estimou: [...}
Pede V. Ex a se compadeca desta sua subdita e com a sua grande benovelencia dizponha o que
julgar mais eonveniente [...]"
'°
Não se conhecem os nomes das monjas que serviram nos ofícios de Cantora
Mor ou
Segunda Cantora. com excepcão de D. Maria do Patroeínio.
nomeada Cantora Mor em
1882.
"[...] Pauta das offĩciaes que ham de servir no Trienio da Ex. Senhora Abbadessa do
Mosteiro de
Sanui Maria de Semide D. Maria do Carmo [...j Tendo prineipio no dia 24 de Maio de 1882
Cantora Mor- D. Maria do Patrocínio [...]"
■'
16 T. Lino d'Assungão, As Monjas de Semide. Counbra: Ed. Franya Amado. 1900, p.
98.
17 /XiNTr. Semide. Santa Maria Ma$o 8.
18 /VDB. FMC, Mosteiro de Semide. B 1.
19 ÆNTf, Semide, Santa M;iria Maco 8.
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D. Candida Albina da Piedade terá sido Cantora no mosteiro. 0 seu nome vem
escrito num manuscrito musical. com a data de 1834. O manusciito conservado na Torre do
Tombo é uma copia com partes de uma missa a quatro vozes de tinais do século XVIII.
-()
3.5.3 Patiimônio organolôgico
0 Mosteiro de Semide tinha pelo menos um clavicôrdio, construído provavelmente
em meados do século XVIII. Este instrumento, proveniente da Colec^ão Kcil. foi adquirido
pelo Conservatorio Nacional de Lisboa em 1946, eneontrando-se actualmente no Museu da
Música, em Lisboa. 21
O orgão da Igreja do mosteiro está situado no centro da parede do lundo do coro
baixo. A parede encontra-se revesdda de azulejos do sée. XVII. A eaixa do ôrgão, ricamente
ornamentada em talha dourada e com a figura do rei David no topo. está assente numa
tribuna em madeira trabalhada que se e.stende ao longo de toda a parede. Segundo o
organeiro Antônio Simôes, autor do seu restauro. este orgão foi provavelmentc construído
em 1788 por Antônio Xavier Machado e Cerveira.—
O ôrgão, de u*accão mecânica e um teclado. tem os seguintes registos:
1. Trompa batalha 1. Clarim
2. Trompa Real 2. Oboé
3. Sobrecímbala 3. I'rompa Re;d
4. Cometa 4. Corneta Rcal
5. Címbala 5. Címbala
6. Cliirão 6. N;izardo
7. Vintedozena 7. Vintedcvena
8. Dezímovena S. Dozena e Quinzena
9. Quinzena 9. Oitava Real
10. Do/ena 10. V'ox Humana
1 1. II. 6 lapado 1 1. Flauui Romaaa
12. Fl. 6 aberto 12. l'lauta Travev-a
13. R. Violão 13. li. 12aberta
14. FL 12 aberto 14. Fl. 24
15. ?
Os foles do instrumento enconU'am-se numa sala prôpiia. atrás do orgão.--^
J)
AMT'. Semide, Santa Maria. R. 13o8. Ver IV Pane. Capúulo 1.
*- ' A descricão técnica desie instrumento encontr;i-se no Catálogo da Exposicão Fábrica de Sons.
Instrumemos de Música Europeus dos sécuios XVi-XX. Lisboa. EIeet_ra. 1994. pp. 26, 96. 97.
22 Antônio Xavier Machado e Cerveira foi um dos principais organeiros de finais do Século XVIII.
princípios do séc. XIX, com oficina em Lisboa. Autor de um número significativo de ôrgãos. esie
organeiro reconstruiu nos anos de 1792-1828, jun.amente com Jaaquim Antônio Pcres Fontanes. os
seis 6rg;los do Palácio de Mafra. In Gerhard Dodcrcr. "A Arte organi>tica em Portugal no passado e
no presente", Lisboa. APEM, 1996, p. 6.
Os dados rclativos ao ôr<ião foram genulmeiue cedidos pelo Orgtuieiro Antônio Simôes.
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II Parte — Capítulo 4
Os Beneditinos Portueueses no Brasil
4.1 Os Monges Beneditinos Portugueses em "Terras de Além-Mar"
A primeira comunidade religiosa que se estabeleceu nas margens da enseada de
Guanabara, foi uma comunidade de monges cisterciences franceses, no ano de 1560. Em
1581, o Capítulo Geral da Congregaeão Beneditina Portuguesa, realizado no Mosteiro de
Tibães, decidiu enviar para o Brasil um grupo de 8 monges chefiado por Fr. Antônio do
Latrão Ventura, para neste país instalarem uma comunidade beneditina. A proposta saíu dc
Fr. Plácido Vilalobos, Abade Geral da Congregacão. Na acta do Capitulo Geral ficou
anotado o seguinte:
"[...] Propôs-se em capítulo pelo nosso mui Reverendo padre GeraJ como de muiuts pessoas das
paries do Brasil era importonado por suas cartas Ihes mandasse da nossa Congregacão alguns
religiosos que pudes.sem lá entender na conversAo da gentilidade e ordenar mosteiros por serem
mui devotos do nosso glorioso padre S. Benio e aeeiuirem quase iodos a irmandade da dita
( )rdem. o que pareceu muito bem â dita Congregacão. E denniram e ordenaram que achando-se
uma pessoa de qualidade, vida, costumes e letras mruicLasse (querendo ir) com alguns religiosos
de bom exemplo. F não se achando logo desui maneira o remeiiam ao nosso Reverendo Padre
Geral p;ira que ele achando pessoas que tivessem as partes sobreditas as mandasse querendo elas
irl-.r1
O primeiro mosteiro beneditino do Brasil, S. Sebastiâo da Baía. foi fundado em
1582. O seu primeiro Abade foi preeisamente Fr. Antônio Ventura, nomeado no Capitulo
Geral da Congregacão em 1587.- Seguiram-se mais treze mosteiros entre os anos de 1581/2
a 1668: as Abadias do Rio de Janeiro e Pernambuco em 1596. Paraíba em 1607 e S. Paulo
em 1635. além de outros mosteiros menores. A implantacão dos mosteiros realizou-se a
Norte e a Sul da capital de S. Salvador da Baía. constituindo uma Província Beneditina da
Congregacão Portuguesa regidos por um Provincial. conventual no Mosteiro da Baía. 0
primeiro Abade Provincial foi Fr. Clemente das Chagas.
1 AS, Livro dos Capíndos Gerais, f. 60, In Geraldo J.A. Coelho Dias. Os Beneditinos Portu^ueses e a
Missão. "Bracara Augusta". Vol. XXXVIII. Fasc. 85-86 (98-99). 1984. p. 220.
;...] ouve assi mesmo por bem toda a sancta congregacão que o Padre Frei Anténio Ventura que
agora estaa por presidente no dito mosteiro tenha titulo de Abbade dellc: [...]". AS. Livro dos
Capitulos Gerctis, (5° Capítulo Geral no Mosieiro do Pombeiro. realizado em 29 de Setembro de
15S7).
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0 mapa seguinte apresenta os treze mosteiros formados nos séculos XVI e XVII:
Baía (1582), Graga (1586), Rio de Janeiro (1586/1593)), Vila Velha (1589). Olinda
(1590/1593), Paraiba (1596), São Paulo (1598/1610) Parnaiba (1643), Santos (1650).
Guai*arapes (1656), Sorocaba (1667), Jundiaí (1668), Brotas (1670).
Mapa n° 3


















Reunida no Mosteiro do Pombeiro, a Congregayão Geral, contando com a presenea
dos Padres Definidores e Visitadores. nomeou em 12 de Janeiro de 1600, os seguintes
monges para o Brasil:
"Religiosos nomeados p;ira o Brasil
F por todos nemine discrepantes forão nomeados os padres seguinies: o padre frei Cypri;mo de
Sam Bento. O padre frei Ruberto de Santo Andre. o padrc frei jorge. o padre frei Paulo Peixoto.
o padre l'rei Frrmcisco de Zegno
Abade Pernambuco eleito c sayo por Abbde delle eleito nemine discrepante o padre frey
C>pri;uio de Sam Bento
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Abbade do Rio de Janeiro.eleito na mesma sessão procedendo na eleicão de Abbade pera o
nosso Mosteiro de Sam Bento do Rio dc janeiro foi elleito pior Abbade da dita casa Nomine
discrepante o padre frei Ruberto de Santo André
Livros aos padres que vão para o Brasil
Na mesma sessSo se determinou visto como os Padres Dom Abbades ellectos nomeados pera
Pernambuco e Rio de janeiro estão faltos de livros que nosso Reverendíssimo Padre geral da
congregacao Ihes de ajuda para os comprarem"-'*
As Constituicôes da Congrega^ão Beneditina. publicadas em Coimbra em 1629,
conlêm a Carta de Profissão Monástica, onde estão consagrados os votos de estabilidade,
conversão. obediência e o voto cie passar o mar. Este último não exisũa na primeira edicão
poruguesa das Constituicães publicada em 1590, e surge. na opinião de Geraldo Coelho
Dias.4 na sequência de não haver voluntários para o Brasil. Este facto devia-se certamente á
longa e perigosa viagem que os monges tinham de fazer, atravessando o Oceano. bem como
a adapta^ão ao clima e isolamento dos mosteiros, situados. em alguns casos, em zonas quase
de.spovoadas. Acrescentem-se a estas razôes a presenca dos holandeses seguidores de Lutero
e Calvino. 0 "Voto de passar o mar" terá sido uma decisão que a hierarquia da congregacão
tomou de forma a conseguir expandir a sua Ordem na Província do Brasil. A primeira carta
de profissão conhecida em que vem expresso o "voto de passar o mar" data de de 1613 e
pertenceu a Fr. Dâmaso da Paixão.-"1
Os monges beneditinos no Brasil desenvolveram a sua aecão seguindo o modelo de
vida dos mosteiros da metropole. Desde logo a liturgia assumiu um papel fundamental na
vida das comunidades, dedicando-se igualmente os monges â eultura de campos e fazendas,
c.mtribuindo para o desenvolvimento econômieo e social das populacôes e ao ensino e
educayão dos jovens. Até 1910. a comunidade beneditina no Brasil regeu-se pelas
Constituicôes da Congregayão Beneditina de Portugal.6
Em 1623, são publicadas As Constituicôes e diffinigoens. da Ordem de S. Bento
pera a Provincia do Brazii. confirmando o Mosteiro da Baía como casa-mãe da congregacão
no Brasil. No capítulo terceiro ncou exarado o seguinte:
AS, Livro dos Capitulos Gerais, f. \'">5w 196.
Geraido J. A. Coelho Dias, "Os benediiinos Ponugueses e a Missão". Bracara Augusta. vol.
XXXVIII. Fasc. S5-86 (98-99). 1984, p. 223.
Ibidem.
Constituicôes da Ordem de Sam Bento destes Revnos de Portugal (Lisboa, 1590), Consttutiones
Monachorum Nigrorum Ordinis S. P. Benedecti Regnorum Portugalliae (Lisboa. 1629).
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"[...] Porquanto o nosso Mosteiro de sam Sebastião da B;ihya do estado de santos foi o primeiro que
se
fundou nas partes do Brazil. e a diui cidadc he cabeca daquele estado, confirmamos a diffiniyão
feiui aos
26 de Agosto, no ;uino de mil e quinhentos c noventa e seis, que dispom seja cabeca o dito mosteiro de
todas as nossas cazas que estão edifficadas ou se edifficarem pello tempo adiante em qualquer parte
das
terrasdo Brazil [...]"'
As Constituigôes e diffinigoens, da Ordem de S. Bento pera a Provingia do Brazil,
contêm um capítulo dedicado ao Oficio Divino. Das orientacôes dadas salienta-se o facto dos
mongcs não poderem ir cantar a outras igrejas e as Matinas se celebrarem â meia noite. 0
capítulo onze apresenta também algumas considerayôes sobre a prática do canto poliíonico
nos mosteiros. O Abade Provincial, juntamente com os outros Abades. Definidores e
Visitadores entenderam que a prática de música polilonica "trazia inquietucôes" aos
mosteiros pelo que deixaram expresso o seguinte:
"[...] 3 Porquamo ordiiuiriamenie ha inquietacôcs cm sustentar Cappellas de cantto dorgão.
mandamos aos Prelados que quando scnão puder cantar sem estas inquieuicôes. o não cantem. e
se uze de canto chão pauzado. e eom devi\-ão para o que mandnrão aprender todos os inmĩos
de
toda a curiosidade, e diligencia: o Padre Provinyial o fara assy organizar [...]"*
Sobre o ofíeio de Cantor as Constituigôes dizem o seguinte:
"[...1 1. Nas festas eommunique ao Padre D. Abbade os que ha de por por Monistros [...]
2.
Faya taboa p;ua ;is festas do Naial. e som.ma s;uicta communic;uido com
o Abbade que não tenha
Rospeiio. senão aquem o í'ará milhor. [...]"
As Constituigôes h}m ainda um eapítulo dedicado aos ôrgãos com um parágrato
apenas sobre a intervencão deste instrumento
no Ofício Divino:
"[...] 0 Primeiro vcrso dos Psalmos e gloria patri nâo se uu\ja.[...j"'u
Muitos foram os monges, alguns obedecendo ao "Voto de passar o mar." outros
mesmo sem o terem feito que no Brasil se empenharam em transmitir a sua religião
e cultura
7 As, Constiiuicôes e diffinigoens. da Orciem de S. Bento pera a Provincia do Brazil
. Título primeiro.
capítulo tereeiro.
^ Idem, Título primeiro. capítulo dCeimo primciro. Officio divino.
{)
Idem, Título terceiro, capíiulo sexto. Cantor.
1() Idem, Título lerceiro, capílulo sexagésimo sétimo. Orgãos.
II. 4. 4.1 Os Monees Beneditinos Ponugueses em "Terras de Além-Mar"
Fr. Baltasar Pinto foi um ciestes monges, segundo os testemunhos de Cardeal Saraiva. Fr.
Marceliano da Ascensão e Barbosa Machado. Fr. Baltasar Pinto era natural de Castro d'Aire.
tendo nascido em 1621. Faleceu no Mosteiro de Tibães em 1696, depois de ter estado no
Brasil desde 1669. Era Doutorado pela Ordem e tinha conhecimentos em áreas como a
Filosofia, Matamática. Náutica e a Mtisiea. O relato que escreveu da sua viagem para o
Brasil é, segundo Geraldo Coelho Dias. "uma euriosa e cienu'fica descriyão do que era
navegar para o Brasil no século XVII."11
No campo da escultura e da arquitectura monges ilustres deixaram trabalhos
admiráveis do baiToco. que se podem apreeiar nos mosteiros do Rio de Janeiro, Baía e
Olinda. Entre estes salientam-se o pintor Fr. Ricardo do Pilar, o arquitecto Fr. Bernardo de
S. Bento e Fr. Domingos da Conceicão, escultor seiscentista do Rio de Janeiro.1-
A Província do Brasil contou também eom monges ilustres que muito honraram a
congregacão. D. Fr. João de Seixas. foi um desses monges. Nasceu no
Rio de Janeiro em
1691, e tomou o háhito da eongregaeão no Mosteiro da Baía. em 1713. Seu pai era natural
da cidade de Lamego. e sua mãe. D. Mana da Rocha Fiuza. era natural do Rio de Janeiro.
A
sua fonnacão inciuiu a gramática, a poesia latina e a músiea. tcndo aprendido a tocar alguns
instrumentos. José Mazza afirma que "João de Seixas da Fonseca compôs diversas obras em
Muzica"13 Chegou a Bispo de Areopoli. sendo Sagrado na Igreja de Santo Aniônio dos
Portugueses em Roma em 1733. Antes, e de aeordo com o seu biografo Cardeal
Saraiva ( D.
Francisco de S. Luís) "A.ssistindo em Florenca estampou hum Livro de Sonatas de
Cravo".14A biografia que o Cardeal Saraiva redtgiu refere quc em 1738.
D. João Seixas
estava no Mosteiro de S. Bento da Saiíde de Lisboa. não se sabendo se terá morrido nesse
ano. Tal não aconteceu porém, porquanto D. João de Seixas regressou de novo ao Brasil,
vindo a falecer em 1758.
1S
Joaquim de Vasconcelos, no seu livro os Musicos Ponugueses
menciona o Livro de Sonaias de Cravo, compostas por Ludovieo Justino da Pistoya em
Floren^a em 1732, dedicadas ao Infante D. Antônio de Braganca, cravista. irmão
mais novo
1 1 Geraldo Coelho Dias. "O Mar e os Beneditinos Portugueses", Mínia. V Série, Ano III, Braga,
ASPA.1995. p.85.
12 D. Clemente da Siva Nigra. Três arusias benedilinos: Fr. Bernardo de S.
Bento. o Arquiteio
Seiscentista do Rio de Janeiro. Frei Dommgos da Conceigão. o Escultor seiscentista do Rio de
Janeiro. Frei Ricardn do Pilar, o Pimor Seiscentisui do Rio de Janeiro, SaJvador-Bahia. Tipografia
Beneditina. Lda.. 1950.
13 Jose Mazza, Diaondrio Biogrdfico de Músicos Portugueses. com Prefácio e Notas do
Padre José
Augusto Alegria, Sep. Revisia(zníjWi/tf, Lisboa. 1944/45. p.
30.
14 Luís de Oliveira Ramos, "Inéditos do Cardeal S;iraiva (Historiograi"ia Monásúca) ". BragxBracara
Augusia. Tomo XXX. 69 (81), 1976. pp. 185-255.
1 ? AM S B /K J . Dietano . ceĸiice 1 1 6 1 . f . 296 .
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de D. João V.16 O eompositor Ludovico Giustini nasceu em Pistoia em 1685. sucedendo a
seu pai, a partir de 1725 no cargo de organista na Irmandade do Espírito Santo, tendo
falecido na mesma cidade em 1744. As doze sonatas dedicadas por D. Fr. João Seixas a D.
Antônio,17 viriam a ser publicadas novamente entre os anos de 1 74- 1 e 1746 em Amsterdão
sob a responsabilidade de Gerhard Friedrich Witvogel.18 Segundo Gerhard Doderer, os
contactos entrc D. Fr. João Seixas e o compositor de Pistoia, devem ter sido estabelecidas
por intermédio de Bartolomeu Cristofori. construtor do cravo Di piano e forte detto
voigarmente cii martelietti. As composicôes de Ludovieo Giustini destinavam-se
precisamente a serem inierpretadas neste "'novo" instrumento. D. Fr. João Seixas, numa
apreciagão, balizada pelos conhecimentos musicais que possuía. referiu-se ás sonatas do
.seguinte modo:
"
[...] udiie giã dame con particol;u"e soddisfazione. [...] e da quelli Intendenti di ud Professione
giudicate di molto buon gusto l...]"1^
A Província do Brasil teve o seu maior desenvolvimento entre os linais do século
XVII e prineípios do séeulo XVIII. Os mosteiros implantados a partir de S. Salvador da
Baía. no senlido Norte-Sul, quase sempre junto ao mar, foram marcando cada vez muis a
sua presenca. Digno de nota na histôria da presenya beneditina no Brasil é. segundo Geraldo
Coelho Dias. o papel dos beneditinos aquando das invasôes holandesas a partir de 1624 e o
seu contributo no "apetreehamento das naus da armada expedicionária que, do Brasil. foi
libertar Angola dos holandeses".-0
Em 1762, os beneditinos reeebiam o aviso régio que proibía a entrada de nows
novicos para os mosteiros da congregai;ão.
Joaquim de Vaseoncelos, Os Músicos Portuguezes, Porto, Imprensa Portugueza. 1870. vol II. p.
106. D. Antúnio de Braganca havia se deslocado a Iuiiia em 1714, altura em que se iniciaram os
conuictos entre o compositor Dominieo Scarlatti e a cone portuguesa.
"Sonate da cimbalo di piano. e forte detto volgarmente di maríelletti dedicate a sua altezza D.
Antonio infante di Portogallo 1...]". BGl'C, Ms 1829. p. 628. Maria Luísa Lemos. Impres<os
Musicais da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra Coimbra. 1980, Coimbra Editora. Sep.
Boletim da Biblioteca Universidade de Coimbra Vol XXXIV. 31 pane.
Gerluud Doderer, notas ao disco Ludovico Giustini di Pistoia, Sonate da Cimbalo cii Piano. e Forte,
Cremilde Rosado Fernandes, Pianoforie, Numérica. CD1047. 1996.
Ibidem. Sobre D. Joilo Seixas e Giustini Di Pistoia vcr Robert Stevenson, "The Brazilian Bishop
who launched tlie First Piano Publication (1732)". Inter-Amencan Music Review, vol. I. 1979. pp.
211 - 215 e Gerhard Doderer. "Lisboa. o Pianofonc Florcntino e Ludovico Giusiini di Pistoia: Uma
relav'ão triangular da primeira metade do séc. XVIII", Comunieacâo, Intemational Musicological
Society Congress. Londres. 1997.
Geraldo J. A. Coelho Di;is, "Os Benediúnos Portugueses e a Missão'. Bracara Augusta. Vol.
XXXVIII. Fas. 85-86 0)8-99), 1984. p. 231.
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A Congregacão Beneditina Brasileira formou-se em 1827. dando continuidade â
Congregagcio dos Monges Negros de S. Bento dos Reinos de Portugcd. A Bula Inter
gravissimas do Papa Leão XII declarou os mosteiros do Brasil independentes da
Congrega^ão de Portugal, reunindo-os na Congregacão Beneditina Brasileira. Depois de um
período de grandes dificuldades. em que a congregaeão por aviso ministerial de 1855, foi
novamente obrigada a não aceitar a entrada de novicos, deu-se um período de restauracão
monástica com a passagem do regime político a Reptiblica, em 1889. Para a concretizacão
desta tarefa foi incumbido, D. Gerardo van Calocn, Procurador da Congregacão de Beuron
em Roma. A sua chegada ao Recife em 1895, foi celebrada com um Te Deum solenememe
cantado no Mosteiro de Olinda. Em 1910, foram aprovadas pelo Papa Pio X, as
Constituicôes da Congregacão Beneditina Brasileira. moldadas, segundo D. Joaquim G. de
Luna. de acordo com as Constituicôes da Congregacão de Beuron. Os monges beneditinos
brasileiros optaram por deixar de lado as Constituicoes e também o Cerimonial Monástico
portugués, que haviam seguido cerca de 300 anus.-1
Em 1907, entrou para o Noviciado na Abadia de Stanbrook. Worcester. em
ínglaterra, a Religiosa D. Ana Abiah da Silva Prado. que juntamente com oulras religic)sas.
que receberam também a sua formacão em Inglaterra. viriam a fundar o ptimeiro mosteiro
feminino no Brasil. na cidade de S. Paulo, no ano de 1911.--
Em 1914, a Santa Sé nomeou D. Lourenco Zeíler. Abade de Seckau da Congregaeão
de Beuron. para Visitador Apostôlico da Congrega<;ão Brasileira.
23
A Congregacão Beneditina Brasileira teve nos anos que se seguiram á sua restauraeão
um extraordinário florescimento desenvolvendo e restaurando as antigas Abadias. criando
novos mosteiros. formando Institutos de Educayão e Colégios. e mesmo instituicôes de
ensino superior. como a Faculdade de Filosofia. aetualmente incorporada na Universidade
Catolica de S. Paulo. A Congregagão prossegue o seu constante labor, apanágio das
ct)munidades beneditinas.
D. Joaquim G. de Luna. Os Monges Benediiinos no Brasil. Rio de Janeiro. Fdicôes'Tumen Christi ".
1947. p. 49.
Idem, pp. 149-153.
D. José Lohr Endres. A Ordem de Sdo Bento no Brasil cjuando Provincia. 1582-1827. Lditora
Beneditina LTA. SAlvador-Bahia. 1980.
4.2. 0 florescimento da música religiosa no Brasil e seu desenvolvimento
nos séculos XVI a XIX.
Quando a frota eomandada por Pedro Alvares Cabral chegou â Terra de Vera Cruz.
no ano de 1500. levava consigo três monges franciscanos: Fr. Henrique Soares Coimbra e
seus auxiliares, Fr. Pedro Netto, corista de ordens sacras e Fr. Masseu (ou Maffeu),
organista. A missiva enviada a D. Manuel, no dia 1 de Maio de 1500 por Pero Vaz de
Caminha, dá conta da primeira missa no Brasil celebrada por Fr. Henrique. em que cerca de
2(X) indíos tangeram como ou buzina e comegaram a salrar e dansar umpedago .-4 O facto de
um organista inicgrar o grupo de navegadores, é de crer que de Portugal terá ido também um
pequeno orgão portátil.-"' Além desle instrumento levavam a bordo trombetas, atabaques.
tambores, sistres. llautas, tamborins e gaitas de foles.-6
Em 1549, chegava ao Brasil o Padre Manuel da Nobrega, primeiro Padre da
Companhia de Jesus a celebrar Missa no Brasil. Juntamente com o Padre Nôbrega estavu o
Padre Leonardo Nunes, cantor e músico, fundador do Colégio de S. Vicente, primeira
instituicão dc instrucão na região que é hoje o Esiado de S. Paulo. 0 Padre Leonardo Nunes
viria a naufragar numa viagem a Lisboa e Roma em 1554.-7 Em 1552. o Padre Francisco
Pires escrevia para Lisboa, pedindo que lhes fossem enviados instrumentos. incluindo
"nesperas", umas campaínhas sem badalos que se tangiam tocando umas nas outras-* e até.
se fosse possível, um tambonleiro e um gaiteiro para melhor desenvolverem a sua accão. A
-*** Maria Luiza de Queiroz Amancio dos Santos. Ongem e evolugão da música em Portugal e sua
injluência no Brasil. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional. 1942. p. 81 .
Jaime Cortcsão. A Curici de Pero Vaz cie Caminh.a. Rio de Janeiro. Edicôes Livros de Portugal, 1943.
pp.214. 221. cit. ín Manue! Carlos de Brito. Lm'sa Cymbron. Hisiôria da Música Portuguesa.
Lisboa. Universidade Aberta. 1992. p.66.
--^ Jaime Diniz, "Velhos organistas da Bahia
- 155()-1745 ". Separata da Revista Universitas. rí' 10.
Salvador. Universidade Federal da Baía. 1971, p.37. Cit. em Adeilton Bairral, Música e músicos na
Bahia clo século XVI ao século XIX. MonograTia. (dnct). Rio de Janeiro, ConservatOrio Brasileiro de
Música. 1990, p.6.
-6
João de Barros, Décadas du Ásia, Decacla I, 1552. l.isboa. Livraria Sá da Costa. 1945. p.103. cit. in
Manuel Carlos de Biiio. "A nnísica nos documentos da e.xpansão portngnesa. tim projccto de
investigacão"Actas VII Encontro Naacnal de Musicologia. Boletim n° 78, Julho/Setembro. Lisboa.
Assiĸ'ia^Ho Portuguesa de Lduca^ão Musical. 19^>3. pp. 15
- 17.
-"'
Ana Luísa Balmori Padesca. Os Jesudas e a Musica na Expansão Portuguesa Quinhenttsta. vol.I.
Diss. de Mesuado. (L>acú. Coimbra. Faculdade de I etras da Universidade de Coimbra. 1987. p. 75.
-^ Mana Luiza de Queiroz Amancio dos Santos. Onge.m e evolugáo da mtisica em Ponugal e sua
infĩuência no Brasil, Rio de Janeiro, Imprensa Nacional. 1942. p. 86. nota 17.
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primeira Missa que se realizou no Colégio de S. Vicente foi celebrada em Junho de 1558.
Diogo Jácome, escrevendo aos Padres e Irmãos de Coimbra deu conta do acontecimento e
relatou o seguinte:
"[...] foy com todas a muziqua de eanto d' orguão e flautas [...]
Os Jcsuítas, dispostos a utilizar a música como um meio fundamental na
missionacão, foram os primeiros a ensinar as criancas as letras e artes. come^ando pela
realizagão de ciasses de eatequese e mais tarde fundando os seus proprios colégios.-^1 São
vários os testemunhos registados em cartas enviadas para Portugal do ensino e prática
musical religiosa então realizada. Os monges da Companhia de Jesus foram também os
primeiros a criar escolas com ensino de música instrumental, nomeadamente ôrgão, cravo e
fíauta. instrumentos usados no acompanhamento das vo/.es na música religiosa.-1 No
registo da Visitacão reali/ada em 1583 por Cristovão de Gouveia e seu secretário, Fernão
Cardim. a três aldeias da Baía, fícou anotado que existiam nessas aldeias eseolas para os
meninos índios em que esles tocavam ílautas. violas e cravos. ofíciando a Missa a canto de
orgão. Na Festa de Jesus realizada no Colegio da Baía em 1565, as Vesperas foram cantadas
por
"três coros diversos: um de c;uuo dc ôrgão. outro de um cravo. e outro de llautas de modo quc.
aeabando um comeeava o oulro. e todos. ceno. com muita ordem quando vinha a sua vez."--
0 coro de meninos fíautistas havia sido ensinado pelo Padre Antonio Rodrigucs.
cantor e músico que atraía os índios â catequese e â escela através da música. Estes meninos
deslocavam-se a Salvador para eantar nas eerimonias litúrgicas mais importantes. Entre os
melhores saíam os "'mestres", denominados .\'he:ngaraíbos que havcriam de ensinar outros
Seratim Leite, Carias dos Primeiros Jesuitas do Brasil. Monumenta Brasilae (1538-1568), cit. In
Ana Luísa Balmori Padesca. Os Jesuiias e a Mûsica na E.xpansdo Pormguesa Quinhentista. vol.ll.
Diss. de Mestrado. (Dact.), Coimbra Faculdade dc Letras da Universidade de Coimbra. s.d.. (1987).
Doc. n° 28.
Embora os jesuítas tivessem cultivado a música nos séculos XVII e XVIII, as directrizes em;uiad;is
por In.leio de Loyola eram contra o emprego da música pelos membros da Companhia de Jesiis No
enuinto. nas missôes. havia a necessidade de atrair pessoas, sendo a música usada com esta finaiidade.
Sobre a accão dos Padres jesuíuis da Baía no campo da música veja-se Serafim Leiie, "A música nas
escolas jesuíticas do Brasil no século XVI. Separata da Revista Cultura. n"2. Rio de Janeiro.
Mimstiírio da Educacão e Saúde. 1949: Régis. Duprau "A músiea na Bahia colonial", Revista de
Histôria da Faculdade de Filosofui. Ciêncĩas e L-'.rus da Universulade de S. Pauio, vol. 30. ano 16. n°
61. São Panlo. 1965. pp. 93-116.
Marcelo 1-agerlande. JosC Maurício. 0 Método de Pianofone do Padre JoséMaurício Nun.es Garcia.
Rio dc Janeiro. Relume - Dumará. 1995. p. 1 1.
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a "cantar por música".^ A prática coral e instrumental consistia no canto polilbnico litúrgico
em partes da Missa, na celebragão das Vésperas. no Te Deuin e Magnificat: nas cantigas para
os Indios, com teatro e danea; nos cantos de devoyão na catequesc, com Ladaínhas, Avé
Maria. Salvé-Raínha e no canto colegial para as festas aeadêmicas ou visitas de
personalidades.34 Serafim Leite. referindo-se á legislacão da Companhia de Jesus no Brasil,
no que diz respeito á mtlsica e seu ensino, menciona Trcs documentos: o Reguiamento das
Aideias do Brasil, de 1586, em que se estabelece ensinar as crianyas a ler, escrever e cantar
diariamente; o Reguiamento das Aldeias do Maranhcio c Pará, de 1658, em que além do
ensino do canto se detennina que se ensine a tar.ger instrumentos e ainda o Regulamento do
Seminário de Belem, de 1694, onde consta a existência de uma classe de solfa, dada por um
Mestre secular. bem como a aprendizagem de instrumentos duranle os tempos livres.-
Além da prática musical litúrgica. o> missionários cristãos, e em particular os
jesuítas, promoveram a representacão teatral entre os indígenas. Os Autos com música e
danya dos Tupis. constituíram instrumentos de n.issionacão de grande imponância. O Padre
Anchieta (1534-1587). eonsiderado pelos histonadores brasileiro.s o fundador do teatro do
seu país, escreveu várias peeas de estiio simries cuja forma dramatúrgica se aproxima do
Teatro Vicentino.^ Das pe<;as do Padre Anehieta que chegaram até nos, conservam-se
alguns Autos cscritos em português, espanhci e em Tupi. Segundo Duarte Ivo Cruz. é
possível saber como scriam as representacôes dos Autos. apenas no que diz respeito aos
enquadramentos cénicos e ás dant;as dos lncios, não havendo porém indica^ôes sobre a
música.^7
Para Ernesto Domingues, o maior tes:emunho da actividade artística dos Jesuítas no
Brasil c a Igreja do Colégio da Baía, hoje ca'.ecral, considerada um dos mais importantes
monumentos religiosos da Aménca Latina.-^ No entanto, para vários autores brasileiros,-^
apesar do mérito dos jesuítas no campo da mú>ica, não houve no Rrasil missionários jcsuítas
Adeilton Bairral. As Quatro Paixôes do Anr.uvo cla Cúria Arciuidiocesana cie São Salvador.
Dissertacão de Mesuado. (dact.) Rio de Jane::v. Conservatôrio Brasileiro de Música. 1997. pp. 12-
13.
Ibidem. p. 12.
Serafim Leite. "A Mtisica nas primeiras escola- do Brasil". Brotéria. vol. XLIV, 1947. p. 37S.
Sobrc a obra de José Anchieta ver Rogéno Budasz. 0 Cancionaro Ibérico em José Anciueta-Um
Enfoque Musicoiôgico. Dissert.. (Dact). S. Paulo. Escola de Comunicacôes e Artes da Universidade
de S. Paulo. 1996.'
Duarte Ivo Cruz, "A Accfio MissionaTia do f_*.dre Anehieta e a Fundaeão do Teauo Brasileiro".
Bracara Augusta, vol. XXXVIII. Braga Cãmara Municipal de Braga. 1984. pp. 265.
Frnesto Domingues. "Contribuivão eientífica e anística dos antigos Missionários Jesuitas". Bracara
Augusia. vol. XXXVIII. Braga Câmara Munic:ral de Braga. 1984. p. 210.
Nomeadamente Ser;alm Leiie e Curt Langc. \'er também Adeilton Bairral. As Quatro Paixôes do
Arquivo da Cúria Arquidiocesana de São Saivadcr. Disscrtacão de Mestrado. (daci.) Rio de Jai.eiro.
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com solida formaeão musical, tal como aconteeeu com a colonizagão espanhola em Santa Fé.
Buenos Aires e outros íugares. No caso da Congregacão Beneditina houve. no entanto. essa
preocupagão, sendo enviados para o Brasil diversos monges que, com formacão musical
apropriada e adquirida em Portugal, exerceram funeûes de Cantores e Organistas nos
mosteiros de além mar.
O primeiro músieo a pisar solo baiano foi Francisco de Vaccas. nomeado Chanrre
pelo Bispo de Salvador. Em 1552, o Bispo Dom Pero Fernandes Sardinha. ao escrever uma
carta ao Rei. relata a chegada do músico. infonnando que este se havia oferecido para
ensinar a cantar. ocupando o cargo de Mestre de Capela, na condicão de lhe ser concedida a
Prebenda na Sé. A missiva do Bispo termina pedindo que lhe sejam enviados ôrgãos para a
realizacão dos Divinos Olicios:
"
(...) Não se esqueca Vossa Alteza de mandar cá uns 6rgãos. porque segundo estc gentio é
;unigo de novidades, muito mais se há de mover por ver dar um relôgio e umger nrgãos que por
preg;n;ôes nem admoesiai;ôes.
'"-^
Em 1559, a funyũo de Mestre Capela da Sé da cidade de Salvador foi criada por carta
régia, tendo sido nomeados para os eargos dc Mestre Capela e organista da Sé da cidade de
S. Salvador respectivamente Bartolomeu Pires ica. 1560- 1 586) e Pedro da Fonseca. Cônego
da catcdral. No mesmo ano, uma carta de D. Sebastião determinou que se desse ordenado
anual de seis mil reis a quatro mocos do eoro. A capela de música da Sé executava obras do
repertôrio polifonico quinhentista å semelhanga do que se fazia em Portugal.41
A fundacão do mosteiro beneditino de São Sebastião em 158 1. e os outros mosteiros
beneditinos que se lhe seguiram viriam a eontribuir de forma significativa para o
desenvolvimento da música religiosa. nesta épcea. no Brasil. A Ordem dos Carmelitas viria
também a desempenhar um papel significativo no contexto musical religioso. Eusébio de
Matos. nasceu na Baía em 1629. Depois de ingressar na Ordem dos Jesuítas em 1644,
transferiu-se em 1677, para a Ordem do Carmo, adoptando o nome de Fr. Eusébio da
Soledade. Homem de cultura. fílosofo. poeta. oradore pintorexcelente. foi também miisieo.
compondo, tocando harpa e viola. Compôs a par de Hinos religiosos, cantos profanos com
letra da sua autoria.4- Fr. Eusébio da Soledade faleceu em 1692. Diogo Barbosa Maehado
descreveu-o assim na Bibiiotheca Lusitana:
ANTT. Corpo Cronolégĩco, 1 88.63. In Maria L.uizu de Queiroz Amancio dos Santos, Oriqe.m e
evolugcio da música em Portugal e sua inthência no Brasd. Suplemento Biográiico. Rio de Janeiro.
Imprensa Nacional. 1942. p. 216.
Adcillon Bairral. As Quairo Paixôes do Arquivo da Cúria Arquidioresana de São Salvador.
Dissertacão de Mestrado, (dact.) Rio de Janeiro. Conservatôrio Brasileiro de Música. 1997. p. 9.
Maria Luiza de Queiroz Amancio dos Santos. Origem e evolugão da música em Ponugal e sua
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"[...] I;o i insigne Pregador assim em subtileza dos discursos, como na vehemencia dos
affectos: poeta vulgar. e Latino. cujos versos erão tão diseretos. como eleg;uites: Musico por
Artc. c natureza compondo a.s leiras que acomodava aos prcceitos da solfa: Aridimetico grande
sendo sempre eleiio para arbrito das mayores eontas: Pintor engenhoso do qual se conservão
\
-*•
com estimacSo partieular muitos dibuxos[...]
-
Fr. Antão ou Antonio de Santo Elias, nasceu em Lisboa cerca de 1680 e professou
no Convento Carmelita da Baía no ano de 1697. Compositor e harpista, foi, depois de
regressar a Lisboa, Mestre Capela do Convento do Carmo, onde viria a falecerem 1748.
Compôs vários Responsorios de Natal para dois coros e instrumentos, Missas a 4 e 8 vo/es
eom acompanhamento instrumental, Hinos, Salmos. um Te Deum, um Magnificatt muitos
Vilancicos.44 Etnesto Vieira indica que Fr. Antonio de Santo Elias compôs uma cantata para
festejar o casamento de D. João V.4? 0 autor da "Chronica dos carmelitas", Fr. José Pereira
de Santa Ana. nascido no Rio de Janeiro em 1696, foi também mtisico, tendo composto
diversas obras sacras e modinhas. Em Portugal tbi Lente da Universidade e confessor da
família real. Faleceu em SalvateiTaem 1759.46
Na dircecão do servieo musical da Baía e.stiveram ao longo dos anos vários Mestres
Capelas naseidos em Portugal. Fr. Agosiinho de Santa Monica foi um desses casos. Este
compositor nasceu cm Lisboa em 1633. professando na Ordem de S. Paulo com de/asseis
anos de idade. As suas qualidades musicais levaram-no até ao Brasil onde foi durante eerca
de vinte anos Mestre Capela da Catedral da Baía, (ca. 1683
- ca.1703) voltando depois para
Lisboa. Conhecido como "o gago", de acordo com a sua biografia,4/ compôs mais de
quarenta missas polifônicas bem como outras obras para o servico religioso. outrora
existentes no arquivo da Catedral da Baíae no Convento de Lisboa. Fr. Agostinho de Su;.ta
e Adeilton Bairral, .-\.\" Quatro Paixôes do Arqiiivo da Cúria Arquidiocesana de Sâo Scdvador.
DisscrUicão de Mestrado. idact.) Rio de Janeiro, Conservatôrio Brasileiro de Mtisica. 1997. p. 13.
4-^
Diogo B;irbosa Machado, Bibliotheca Lusitana. I.isboa. Oficina dc Francisco Luiz Ameno, 1759.
Tomo 1. p. 766, Tomo IV. p. 116. [0 nome de Fr. Lusébio da Soledade não consui na publicacão de
Rui Vicira Nery, A Musica no Ciclo da "Bihlioiheca Lusitana". Lisboa. Fundacão Calouste
Gulbenkian. 1984].
44 Ver José Mazza. Diciondnu Biogrdiico de Músicos Portugueses. com Prefâcio e Notas do Padre José
Augusto Alegria, Sep. RcvhiaOcidenie. Lisboa 1944/45. p. 14. Rui Vieira Nery. Para a Histdna do
Barroco Musical Ponuguês. Lisboa. Funda^ão Calouste Gulbenkian. 1980. p 61. do mesmo auior.
.4 Música no Ciclo da "Bibliotheca Lusitana". Lisboa, Fundagio Calouste Gulbenkian, 1984. p. 215
c Robert Stevenson. "Some portugue^e sources for e;u"ly Brazilian music history", The Yearbook of
the Inter-American ínsûtute forMusical Research, vol. 4. New Orleans, 1968. pp. 2-3.
4-^ Frnesio Vieira, Dîcîondrio Biográfico de Músicos Portwiueses. vol. II. Lisboa. Lambertini, 19C0.
p. 272.
46 ldem, p. 270.
47 BNL. codice 8942. In Rui Vieira Nery. Para a Hisiôria do Barroco Musical Português. 1(>80 .
pp. 57-58.
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Monica. faleceu na cidade onde nasceu, em 1713.48 Anteriormente havia estado a frente da
Capela (a partir de 1670). o Padre João de Lima. que de aeordo com Loreto Couto em
Desaggravos do Brasiî, era exeelente instrumentista, dominando vários instrumentos quer
de sopro, quer de cordas. O Padre João de Lima foi também Mestre Capela na Catedral de
Olinda.49
O primeiro exemplo que se conhece de "música colonial" é um Recitativo e Aria, em
vernáculo para Soprano, primeiros e segundos vic^linos e contínuo. composto na Baía em
1759. A autoria desta obra foi atribuída a Caetano de Melo dc Jesus. Mestre de Capela na
Catedral naquela época.50 Caetano de Melo de Jesus é, nas palavras de José Augusto de
Alegria. autor do "primeiro grande documento teorico da historia da música no Brasil."-^1 A
obra intitula-se Escola cie canto de orgão. Música Praticada em Forma cie Diáiogo entre
Discípulo e Mestre. fa/endo o autor referência a quatro partes. Na Biblioteca Pública de
Évora conservam-se apenas os manuscritos respeitantes a primeira e segunda partes, datadas
respeetivamente de 1759 e 1760.— e que terão vindo para o continente para serem
impressos. O tratado. de grandes dimensôes. inclui o depoimento de mestres brasileiros e
portugueses sobre alguma.s questôes de tcoria musical, nomeadamente a questão da afinagão
dos instrumentos igitalmentt temperada entre os doze meios tons da escala.-^ No segundo
volume da obra, Caetano de Melo deixa escrita uma polémica surgida na cidade da Baía em
1734, depois de uma apresentacão da Capela Musical por si dirigida. na Igreja do Desterro
das Religiosas de Santa Clara. 0 Discurso Apoiogético. que o Padre Caetano de Melo de
Jesus então esereveu. como resposta aos que ainda se encontravam ligados á tradicional
teoria da solmizacão. mostrou o entendimento deste músico sobre a evolucão da prôpria
4^ Adeilton Bairral rel'ere por lapso que Emesto Vieira registou a biografia deste compositor tBNL.
c6dice 8942) no seu Diccxndrio Biografico de Músicos Ponugueses. In .45 Quatro Paixôes cio
Arquivo da Cúria Arquidiccesana de São Saívador, Dissertacão de Mestrado, (dact.) Rio de
Janeiro.
Conservatôrio Brasileiro de Música. 1997, p. 20.
4,1 In Emesto Vieira Diciondno Biogrdf.co cie. Músicos Portugueses. vol. II, Lisboa. LamberUni. 1900.
pp. 35- 36.
5° Sobre 0 compositor ver Eniesio Vieira, Dicionário Biogrdfco cle Músicos Portugueses. vol.
I.
Lisboa. Lambertini. 1900. pp. 499-500 e José Mazza, Diciondrio Biogrdfico cie Músicos
Portugueses. com Prefriao e Notas do Padre José Augusto Alegria, Scp. Rcv'ĸiaOcidente,
Lisboa.
1944/45. p. 19.
-S1 José Augusto Alegria. Biblioteca Púbiica de Évora, Caialogo dos Fundos
Musicais. Lisboa.
Funda^ão Calouste Gulbrenkian. 1977. p. 5.
5- Ibidem, pp. 64-65.
Sobre a problemáúca levaniadii na obra de Caeuino de Melo de Jesus. relauvamente
ao temperamento
usado na ;uTnac;lo dos insinimemos de tecla. Ver Gcrhard DcxJerer. "Contribuicão para a problemáúca
da afina^ão dos instrumentos de tecla na pem'nsula Ibérica durante o século XVIII",
/// Encontro
Naaonai de Musicologia. Actas. Boletim da Associagão Portuguesa de. Educagão Musical, n°48,
1986. pp. 40-43.
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música que no seu entender exigia uma nova teoria e uma nomcnclatura diferente.-^4 Para
José Augusto Alegria, este tratado é verdadeiramente surpreendente pelo conhecimento que
o autor demonstra da cultura musical europeia de então, citando os, mais importantes tratados
musicais portugueses e espanhois dos séculos XVII e XVIII.2,5
Os tratados teoricos brasileiros escritos durante o período colonial são raros, não
havendo nenhum tratado impresso pelo facto da instalayão de tipografias no Brasil ter sido
proibida até o ano de 1808. Femando Bindere Paulo Castagna identificaram nove obras
teoricas, encontrando-se perdidos os tratados de João de Lima de finais do scculo XVII e o
Tratado de Tons de Caetano de Melo Jesus. Nos restantes incluem-se o já mencionado
Escola de canto de ôr'gão (Caetano de Melo Jesus), a Arte de solfejar (Recife, 1761p6 e
Muz.ico e Moderno Systema para Solfejar sem Confuzão (Recife, 1776) ambos de Luís
Alvares Pinto e Arte de acompanhar (Manana. 1790) de José de Torres Franco. Existem
ainda já do século XIX. um tratado de organologia de autor anonimo, e os tratados de Andre
da Silva Gomes e José Maurício Nunes Garcia57, respectivamente .4/7^ explicada do
contraponto (S. Paulo, c. lSoO) e Compêndio dc mtísica e método de pianofone (Rio de
Janeiro. 182 11.58
Nos Ilnais do séeulo XVIII, foi Mestre Capela da Sé da eidade de S. Salvador da
Baía, Teodoro Cyro de Sousa. 0 compositor, nascido nas Caldas da Raínha em 1766.
entrou para o Seminario Patriarcal de Lisboa, com seis anos de idade, "saindo a 26 de
Outubro de 178 1 com sciencia de Muzica, acompanhamento e Contraponto deste Seminario
para Mestre de Capella da Cidade da Bahia apatroeinado pelo Sr. Rey D. Pedro", conforme
indica o Livro de Matri'culas da institui?ão.->1-' No Arquivo da Fábrica da Sé de Lisboa
conservam-sc as seguintes obras deste compositor: Antífona Regina caeli. Magnificar e cĩois
-^4 Ver 'Lxplicacão prévia" de José Augusto Alegria. In Discurso Apologético Polémica Musical do
Padre Caeiano de Melo de Jesus. natural do Arcebtspado da Baía. 1734. Lisboa. Fundaeão Calouste
Gulbenkian. 1985.
José Augusto Alegria. "Um Teôrico MusicaJ Brasileiro do século XVIII. Bracara Augus:a, vol.
XXVIII."Braga Gããnara Municipal. 1974. p. 472-476.
56 Ver pp. 407-409.
57 Ver pp. 402-403.
Sobre os tratados mencionados ver Femando Pereira Binder e Paulo Castagna. "Teoria Musical no
Brasil: 1734-1854", Revista Eletrônica de Musicologia. vol. 1/2. Dc/emhro de 1996
(http://www.cee.urpr.hr/-rcm/,RF.Mvl.2/voll.2/teoria.hunl). O estudo contém também uma sintcse
sobre a recepgão da leona musicaí no Brasd , em que se aprcscntam as obras tet.ricas europeias
conhecidas no Brasil.
Eniesto Vieira. Diciondrio Biogrdfico de Músicos Portuguese.s. vol. II, Lisboa. Lmnbertini, 1900,
p. 342.
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Motetos, Ascendit Deus.6() Na Biblioteca do Palácio Real de Vila Vi^osa, há também um
Motetto a 5 concertato, para a Festa da Ascencão. da autoria deste compositor.61
Nesta época a música praticava-se também nas procissôes e no adro das igrejas eom
as chamadas Bandas de Barbeirosf- Nas Irmandades e Conventos, as celebraøes dos
Santos Padroeiros. dos fundadores da Ordem. e outras ocasiôes especiais, davam também
lugar a música de relevo. O Rio de Janeiro. sede do Vice-reinado da colônia portuguesa a
partir de 1763. era palco de manifestayôes religiosas comemorativas dos factos mais
importantes ocorridos com a família Real em Portugal, nomeadamente easamentos,
nascimentos e mortes, havendo lugar nessas ocasiôes para momentos musicais de grande
valor. apoiados pela Coroa e pelo Senado da Cûmara. Nesta época viveu o compositor
Manuel da Silva Rosa (? - RJ. 1793), autor da Paixão segundo S. Mateus Dominica in
Palmis, para quatro vozes. intercaladas com partes em gregoriano,63 que scgundo Ernesto
Vieira sc cantou durante muitos anos na Capela Imperial e no Convento de S. Francisco do
Rio de Janeiro.64
Em 1770 foi nomeado para mestre Capela da Catedral do Rio de Janeiro, João Lopes
Ferreira. capelâo cantor de origem espanhola. Na sua nomeacão para Mestre Capela. o Bispo
D. Antônio do Desterro teceu várias consideracôes sobre o repertorio musical nas igrejas,
proibindo a todos os músicos do bispado que cantessem e tocassem Vilancicos, sem
primeiro terem a aceitagão do Mestre Capela. 0 documento de nomeacão de João Lopes
Ferreira diz o seguinte:
[...] e porque segundo o Sagrado Conselho Tridentino somos obrigados a zelar. e prohibir.
que no Culto Divino, hajão muzicas, e Cantos profanos, e indccenies, mas ames procurar que
eram. Semelhante lugar sé se eantem Muzicas Edilicativas. e dignas do louvor de Deus
mand;unos com pena de Fxcomunhão inayor a todos os muzicos deste nosso Bispado, não
60 P-Lf.Ms 217/1/2/3/4.
61 José Augusto Alegria, Biblioteca do Paldcio Real de Vila Vigosa. Catáíogo dos Fundos Musicais.
Lisboa Fundac;ão Calouste Gulbenkian. 1989. p. 43.
^ Na segunda metade do século XVIII surge na Baía e Rio de Janeiro a música clos Barbeiros. Sobre
este tipo de música popular e instrumenuil veja-sc o capítulo dois intitulado "o som da eidade na
música de barbeiros", José Ramos Tinhorão, Histdria Social da Música Popular Brasiieira. Lisboa
Fditorial Caminho. 1990.
^ Fsui obra loi transcrita e analisada por Adeilton Bairral In As Quatro Paixdes do Arquivo da Cúria
Arquidiocesana de São Salvador. Disserui^ão de Mesirado. (Jaci.) Rio de Janeiro. Conser\atôrio
Brasileiro de Música. 1997. O autor refere a hipcjtese de existir uma cúpia manuscrita da ohra
Dominica in Palmis no Arquivo do Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro. Consuluado o espôlio
deste arquivo. confinnou-sc a não existência do manuscrito mencionado.
^4 Emesto N'ieira. Dicionário Biográftco de Músicos Ponugueses. vol. II. Lisboa, L;unbertĩni. 19Ut).
p. 264.
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cantem, ou loquem nas Igrejas Capellas. oratrtrios. ou em outros quas quer lugares
semellu'uites onde se devem cantar louvores a Deusf...] Villancieos, e papeis que não forcm
primeiramente aprovados pclo Nosso Mestrc da Capella ao qual mandamos que não aprovc se
nâo os que forcm dignos. e pcla sua approva^am levara o estipendio, que direitamente Ihe
competir; e aos R.R. Parochos deste Nosso Bispado mandamos sob pena dc suspensfio; ipso
facto nao deixem de cantar, ou tocar nas suas Igrejas. Capellas. Oratorios filliaes. Muzicos
alguns sem Ihc mostrarem approvacam do dito Nosso Mestre da Capella [...r-
Provavelmente no ano de 1784, fundou-se na cidade do Rio de Janeiro a Irmandade
de Santa Cecflia, instituicão em tudo semelhante a congenere lisboeta, sinal da existência de
músicos e actividade musical significauva.
No dia 8 de Marc,o de 1808. desembarcava no porto da cidade do Rio de Janeiro D.
João VI. No cais da Marinha havia-se erguido um altar. junto do qual estava o Cabido da
Catedral. A comitiva seguiu em procissão pelas ruas da cidade, ao som de música das
aclamacôes do povo e de tambores e outros instrumentos e do repicar dos sinos das igrejas
da cidade. dirigindo-se á Igreja catedral, onde se entoou o Hino Te Deum iaudamus. Entre as
várias eerimonias comemorativas da chegada do monarca que se sueederam, realizou-se uma
na Capela de Santo Inácio de Loyola, com uma missa cantada pelos alunos da Escola dos
Jcsuítas. regida pelo compositor Padre José Maurício, que havia sido nomeado Mestre
Capela da Sé Catedral em 1798.66
A miisica vocal e instrumental então ouvida era fruto. em certa medida. do ensino
musical que os Padres Jesuítas vinham a desenvolver desde há vários anos nas suas
fazendas, nomeadamente a de Santa Cruz, convertida depois em easa de campo da Família
Real. 0 documento que a seguir se transcreve é um inventário relativo ao espolio
instrumental ali existente. demonstrativo da prática e ensino musical ministrado:
"
Treslado do ctutto cie Inventario da Real fazenda de Sctnta Cruz e benz cjtte nella
se acham que fez o Dezembargador dos aggravos, feito aos denominados
jesuitas:




Catedral do Rio de J;uieiro. Livro 2° de Portarias e Ordens Episcopais. p. 1 15. In Cleofe Person de
Mattos, José Maurício N'unes Garcia, Bwgrafia. Rio de Janeiro. Ministério da Cultura. Fundasrao
Biblioteca Nacional, 1997. pp. 216-217. nota 31.
66 Idem. pp. 450- 454.




Testemunho interessante da prática musical nas fa/endas c a lista recolhida de mtisica
cxistente na Fazenda de Macaé, onde haviaentre outros
"[...] 35 cadernos de soll'a para o Natal, 48 papéis de soll'a para o Sacramento. [...1 29 cadernos
de solfa pam missa. vésperas p;ira Nossa senhora e gradtĸiis p;ua a Ascengão e Ressurreicjio. um
minueto e outros papcis com Te Deum e alguns Sonetos [...1""°
Segundo Cleofe Person de Mattos,6^ as cerimonias então realizadas, embora
demonsu*assem o que de melhor tinha o Brasil no campo da actividade musical religiosa, não
estavam ao nível do que se praticava em Lisboa. ficando assim explicadas as medidas
tomadas pelo príncipe regente. que mandou posteriormente vir de Lisboa para o Brasil
Cantores e Instrumentistas da Capela Real. Não estava em causa. no cntanto. a prestagão do
compositor José Mauricio Nunes Garcia (1767-1830) que viria a ocupar o lugar de Mestre
da Capela Real criada pelo principe regente, em 1808.
D. João VI tomou ainda a iniciativa de retomar o ensino da música na Fazenda de
Santa Cruz, ensino que os Jesuítas haviam reali/ado até 1759. Foram então nomeados os
Professores Major Quintiliano José de Moura e Inácio Pinheiro da Silva. Mais tarde estes
mesmos professores desenvolveram a sua accão na Real Quinta da Boa Vista, formando
músicos para integrarem os conjuntos musicais da Corte.
Â frente da Capela Real esteve durante três anos (entre 1808 a 1X1 1), como já foi
dito. o compositor Padrc José Maurício, natural do Rio de Janeiro. apelidado por Marcelo
Fagerlande de "Mozart da Rua dos Marrecas". Fundador na sua casa (em 1794. â Rua dos
Marrecas) de um curso de música que ministrou durante vinte e oito anos. o Padre José
Mauríeio escreveu um Compêndio de Mústca e um Método de Pianoforte. que segundo
Fagerlande é um"espelho do ensino da música no Brasil da época" e "representa a síntese da
orientacão didáctica no ensino da Rua dos Marrecas."70 0 Método dedicado aos scus fílhos
tem o seguinte título, numa côpia datada de 1864: "Compêndio de Música e Methodo de
In Maria I.ui/a dc Queiroz Amancio dos Sanios. Ongem e evolugão da música em Pormgal e sua
influência no Brasil. Suplemento Biográfieo. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 1942. p. 1 13.
Cleofe Person de Mattos, José Maunao Nunes Garcia. Biografia. Rio de Janeiro, Minislério da
Cultura, Funda^ão Biblioteca Nacional. 1977. p. 21 1. nota 17.
Idem. p. 229. nota 85.
Marcelo FagerUuide. José Mauricio. 0 Método de Pianoforte do Padre JoséMaurício Nunes Garcia,
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Pianoforte do Snr. Pe. Me. José Mauricio Nunes Garcia. Expressamente escrito para o Dr.
Jozé Mauricio e seu Irmão Apollinário
-
em 1821".
As comemoracôes relativas a acontecimentos da famflia Real não se realizavam
apenas no Rio de Janeiro. Em Minas Gerais e Salvador havia também cerimônias nestas
ocasioes de grande esplendor musical. Os festejos não se confinavam porém a cerimonias
religiosas. havendo espectaculos gratuitos nos principais teatros com aberturas, árias, duetos
e coros denominados "ôperas francas". Nos se'culos XVII e XVIII, a sociedade mineira
contava com um grande número de míisicos. muitos deles mulatos, que praticavam música
em tudo semelhante â música europcia do seu tempo. Apos a descobena no interior do Brasil
de riquíssimos depôsitos de ouro, por volta de 1693, e de diamantes. cerca de 1727,
formaram-se as primeiras vilas mineiras e com elas a organizacão da vida musical.71 Do
ponto de vista da histôria social do Brasil é particularmente interessante o fenémeno de
mesticagem que se dá em Minas Gerais. A populacão mulata. designada por 'homens
pardos", derivada da quase inexistcncia ncsta zona de mulheres brancas. assume um papel
importante no desenvolvimento de Minas através do comércio, da agricultura e de modo
espeeialmcnte interessante. das Artes. Em 1780. o Desembargador José João Teixeira
Coelho infonnando o Rei sobre a situacão da Capitania Geral esereveu o seguinte:
"(...| que aqueles mulatos que se não fa/em absoiutamente tx'iosos, se empregam no ofic:o de
musicos, os quais são umtos ua Capiumia de Minas. que ceriamenie excedem o número dos
que há cm todo o Reino."
'~
A músiea era essencialmente sacra, desíinando-se aos diversos servieos religiosos
existentes na época. Em 1748 é instalada a primeira dioccse mineira na cidade de Mariana. A
cidade que conserva o aspeeto e usos coU)niais. possui um patrimônio anístico valioso. A
Sé. edifício característico do século XVTII. foi ampliada quando elevada a Catedraî. sendo
nessa altura adornada com a taiha "Nacional" portuguesa. 0 orgão existente na Sé de
Mariana, provém de Portugal. Segundo Mareello Martiniano Ferreira. este orgão foi
construído pelo organeiro de Hamburgo Arp Schnitger, falecido em 1719 que terá
construído em 1701 além deste, o orgão da Sé de Faro. O ôrgão de Mariana depois de
provavelmente ter perteneido a uma Igreja Franciscana de Lisboa, foi comprado em 1752 a
um organeiro intermediário chamado João da Cunha. para ser oferecido pelo Rei D. João V
José Maria N'evcs. Catdlogo de Obras, Música Sacra Mineira. Rio de Janeiro. Funane. Ministério da
Cultura. 1997. pp. 11-12.
In Franeisco Curt Lange, "A organizacão musical durante o período colonial brasileiro." Relatôrio.
Aaas do V Coloquio Intemacional de Estudos Luso-Brasileiros, vol. IV. Coimbra, 1966. p. 340.
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â Catedral brasileira. '■> Investiga^ôes recentes têm colocado a hipotese do orgão de Mariana
não ser da autoria de Arp Schnitger mas do seu díscipulo João Hcnrique Hulenkampf.74
Anieriormente a igreja teve outro ôrgão, conforme prova a "Provisão de organista da
Catedral de Mariana em favor do Padre Manuel da Costa no ano de 1748".7^ Neste ano
scriam ainda nomeados pelo Bispo D. Fr. Manuel da Cruz, 0 Mestre de Capela, Padre
Gregôrio dos Reis de Melo e Chantre, o Padre Alexandre Nunes Cardoso.76
Nos anos de 1741, 1750 e 1788, foram enviados de Portugal para Minas Gerais, a
pedido dos vários Bispos, Livros de cantochão e partituras com obras músicais polilonicas
para o servico litúrgico. José Maria Neves chama a atencão para a existência de várias obras
de compositores setecentistas e oitocentistas nos arquivos musicais existentes. Nos caixotes
enviados de Portugal estavam incluídas obras de Palestrina. Lassus. Monteverdi, Purcell.
Haydn, Mozart entre outros eompositores de nomeada.'7 Curt Lange havia já chamado a
atencão para o facto da sociedade mineira conhecer as producôes musicais europeias
contemporâneas. levando os composit(M*es locais da segunda metade do século XVTII a
identificarem-se com um estilo pré-clássico. apesar de em Minas se viver num ambiente
artísûco geral caracteri/ado como barroco tardio.'8 Parte do espôlio musical constituído por
manuscritos dos séculos XVTII e XIX, conserva-se no Museu da Inconfídência de Ouro
Preto, constituindo um importante acervo de manuscritos musicais, divulgados
pioneiramente por Curt Lange.79 Régis Duprat ehamou lambém a atencão para o facto de
uma considerável documentayão musical conservada nos acervos de manuscritos brasileiros,
incluindo o espolio do Museu da Inconfídcncia. ser eonstituída por "côpias realizadas no
Marcello Martiniano Ferreira. Arp Schnitiger: Dois or\>ãvs congêneres de 1701. Rio de Janeiro.
Edicão particuhir, 1991.
Gerhard Doderer, "Caixas de Ôrgãos Portugueses Seieceniistas", Forum, rí' 19. Braga L'niversidade
do Minho, 1996. p.106. Hulenkampf construiu o ôrgão da Igreja do Convento de S. Franeisco de
Lisboa. assin;mdo o contrato em Agosto de 1711. com obrigatoriedade de lenninar a obra no prazo de
um ano. In Manuel Valenca, A Arte Musical e os Franciscanos no Espaco Ponujuês í 1463-1910'ĸ
Braga. Fditorial Franciscana, 199". p. 23.
Livro ciu Cúria de Mariana, provisôes. Portarias. Licencas, f. 88v. Cit. In Marcello Martiniano
Ferreira Arp Schnitiger: Dois ôrgãos conqêneres de i70l. Rio de Janeiro. Fdicão particular. 1991.
p.44.
José Maria Neves, Catdlogo de Obras. Música Sacra Mineira. Rio de Janeiro. Funane. Ministério da
Cultura, 1997. p.12.
José Maria Nevcs. Caiálogo de Obras, Mústca Sacra Mineira. Rio de Janeiro, Funane. Ministério da
Cultura. 1997. pp. 17-18.
Franeisco Curt Lange, "A organizacão musical durante o período colonial brasileiro." Relatánu.
Actasdo V Coloquio Internacional de Estudos Luso-BrasHeiros, vol. IV. Coimbra. 1966. p. 341.
Sobre este acervo musical vej;un-se os trabalhos de Régis Duprat e Carlos Alberto Baliazar. Museu
da ínconfidência (Ouro Preto), Acervo de manuscritos musicais
■ Colegão Francisco Cun Lunge,
compositores mineiros dos seculos XVHI e XIX. Belo Horizonte. Universidade Federal de Minas
Gemis. 1991 e Régis Duprate Carlos Albeno Baltazar, Museu da Inconfulência (Ouro Preto). Acervo
de mamtscritos musicais - Coiegão Franasco Curt Lange. compositores não mineiros dos sécidos
XVI eaXIX, Belo Horizonie. Universidade Federal de Minas Gerais. 1994.
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decorrer dos scculos XVIII e XIX, de obras compostas no Brasil e em Portugal em fase
historica muito anterior".Ml Este autor fundamenta a sua opinião, com o exemplo de uma
obra atribuída erradamente a Francisco Gomes da Rocha, compositor da Escola Mineira dos
finais do século XVIII. cuja assinatura consta numa das folhas do manuscrito. Duprat
chegou â conclusão que a obra em questão. "Popuie metts a Quairo Vozes e/Cum
descendentibus in/Lacum/Para Sestafeira da Paixão"
81 é da autoria de Gines de Morata,82
primeiro Mesu*e de Capela do Palácio Ducal em Vila Viyosa, que em 1576 foi substituído por
Antonio Pinheiro.-^
Além deste acervo musical existem manuscritos provenientes das orquestras de São
João del Rei. Tiradentes e Prados, do Museu da Música da Arquiodocese de Mariana e do
Pão de Santo Aniônio de Diamantina, em parte reunidos em catálogo por José Maria
Neves.84 Entre os compositores mineiros conhecidos desta época, encontra-se o compositor
José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita, filho de pai português. naseido na Vila do
Príncipe do Serro Frio em 1746.1-*0 Este composaor. que viria a faleeer no Rio de Janeiro em
1805. exerceu funcôcs de organista na cidade de Diamantina. Lobo de Mesquita é autor de
um Ofício de Defuntos. conhecido por Ofício das Violetas, pelo facto do compositor ter
usado as violas em substituicão dos violinos, dando uma sonoridade particularmente
dramática a esta obra.86 No acervo do Museu da Inconfidência conservam-se duas obras de
Régis Duprai, "A polifonia seiscetuisui portuguesa em Minas Gerais no século XVIII. Aetas do IV
Encontro Navional de Musicologia Lisboa. APFM. 1987, p. 38.
'^'
Museu da Inconfidência (Ouro Preto). Acervo de Manuscritos Musicais - Coiecyão Francisco Cun
Lange. (P-04-19).
Vcr Jose' Augusto Alegria, Hisioria da Capeht e Colégio dos Sanios Reis de V'da Vigosa, Lisboa.
Fundacão Ciĩíouste Gulbenkiíin. 19S3. pp. 155, 156. 178. 188, 189. p)2.
83 Idem. pp. 32. 156. 157. 189, 192. 200. 202.
'^4
José Maria Neves, Catálogo de Obras. Música Sacra Mineira. Rio de Janeiro, Funane, Ministério da
Cultura. 1997. No Arquivo da Orquesua Ribeiro Bastos de S. João del-Rei (actualmente Tiradentes)
encontra-se uma Missa do compositor português, da Ordem de S. Paulo. Fr. Josi Marques (ca.1780-
1837). Fr. José M;irques esteve no Brasil em 18:0. indo exercer funcôes de organista na Capela Real.
regressando pouco depois a Lisboa. In Ernesto Vieira. Diciondrio Bioirdfico de Músicos
Portugueses. vo). II. Lisboa Lambeoini, 1900. pp. 309-317.
8- Curt Lange compara a figura do genial Aleijadinho no campo das artes plásticas no Brasil c em
particular no panorama arustico de Minas Gerais, com o lugar que o compositor Lobo de Mesquita
ocupou no campo da arte musical. In Francisco Curt Lange, "A organizacão musical duranie o
período colonial brasileiro." Relatôrio. Actas do V Coloquio Internacional de Estudos Lusu-
Brasileiros. vol. IV. Coimbra, 1966. p. 353.
86 José Maria Neves, Catáiogo de Obras. Música Sacra Mineira. Rio de Janeiro. Funane, Ministério da
Cultura. 1997. O catálogo contém as seguintes obras de José Joaquim Emerico Lobo de Mesquha:
Dominica in Palmts (n° 14, p. 33); Dominica in Palmis. Procissdo de Ramos. (n° 15, p. 34):
Matinas de Quarta-feira Santa (n° 16. p. 35); Matinas de. Quinta-feira Santa (n' 17. p. 36): Matinas
cie Sexta-feira Santa (n° 18. p. 37); Sabado Santo tn° 19. p. 37); Memento mei Deus (n° 20, p. 38);
Signatum est super nos (n° 21, p. 38).
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Lobo de Mesquita: Antifona de Nossa Senhora (1787) e Ofício de Ramos (1782).
87 O
Museu de Mariana, o Arquivo das orquestras "Lira Sanjonense" e "Ribeiro Bastos" em S.
João del Rei e o acervo dc "Pão de Santo Antônio" em Diamantina têm também obras deste
compositor mineiro.88
Ináeio Pan*eii*a Nevcs (ca. 1730-ca. 1791) desenvolveu a sua actividade em Vila Rica
(cidade Ouro Preto) e foi eonsiderado um dos melhores músicos do seu tempo. Em 1787
compôs Música fúnebre a 4 coroas. para as exéquias de D. Pedro III. 0 catálogo de José
Maria Neves contém uma Antífona de Nossa Senhora (Salve Regina), para 4 vozes. violinos
trompas e baixo (n° 22),
W da autoria deste compositor. Além destas obras é também
conhecido um Credo a cjuatro vozes e alguns fragmentos de uma Oratôria ao Menino Deus.
em vernácuío, que se encontram no Museu de Música de Mariana.^
Outro compositor dcsta época é o Padre João de Deus de Castro Lobo. natural de
Diamantina, onde viveu entre os anos de 1794 a 1832. Segundo Crowl Jr., a obra deste
compositor, intcgrada no domínio da liturgia, apresenta as seguintes características: sôlida
formacão contrapontística e domínio de orquestracão típica da época. Da sua produgão
musical conservam-se cerca de cinquenta obras.^1 sendo as mais importantes Missa em Ré
menor, StabatMater para coro misto e orcjuestra, Matinas de Natcd e Matinas do Espíriro
Santo. Missa e Credo para oito vozes e orquestra, e uma Abertura em Ré Maior em que. na
opinião do autor citado, se nota a infíuência da opera italiana, apresentando uma forma
semelhante ao primeiro andamento de uma sinfonia pré
- romântica.92
Marcos Coelho Neto nasceu em 1750 no seio de uma família de músicos de Vila
Rica. vindo a falecer na sua terra natal em 1823. Em 1787 compôs o Himno c) 4. Maria
Mater Gratiae. Trata-se de uma pequena obra em que os solistas alternam com o coro.
separados por pequenos interlúdies de violino. A linha do baixo segue ainda o estilo do
basso continuof^
Régis Duprat. "A Cataloga^ão Temâiica do Acervo de Manuscritos Musicais do Muscu da
Inconfidência de Ouro Preto: Uma Ahordagem Preliminar". // Encontro Nac.onal de Pesquisa em
Música. Ouro Preto, 1988. p. 92.
Harry Laurott Crowl Jr.. "Exposi(;ão do Aeervo de Francisco Curt Lange, // Encontro Nacionai de
Pesquisa em Música, Ouro Preto. 1988. p. 100.
José Maria Neves. Catdlogo de Obras. Música Sacra Mineira. Rio de Janeiro. Funane. Ministério cla
Cullura. 1997. p.39.
Idem. p. 102.
lbiciem. O catâlogo eontém as seguintes obras de João de Deus de Castro Lobo: Responsdrio de
Nossa Senhora das Dores. ín° 8. p. 30); Matinas de S. Viceme de Paula, (n°9. p. 31); Anu'fona de
Nossa Senhora (n° 10. p. 32); Anufona cie São Francisco de Assis, (n° 1 1. p. 32).
Harry Laurott Crowl Jr., "A Abertura em Ré Maior do padre João de Casuo Lobo". Revisia do
Instituto de Artes e Cultura. UFOP. 1987. 1 (o). pp. 56
- 59.
A obra enconira-se gmvada em disco: SacredMusic From ISth Ceniury Brazd. Luiz Alves da Silva
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Como já se afirmou, no século XVIII, a zona de Minas tinha uma vida musical de
grande relevo. destacando-se o esplendor das cerimonias religiosas mas também das festas
profanas. Em 1751 realizaram-se em São João del Rei exéquias solenes em memôria de D.
João V. Na eelebraeão. foi interpretada uma obra para quatro eoros e instrumentos. com os
intervenientes colocados em diferentes locais da Igreja.^4 A "Escola de Compositores de
Minas Gerais", é o testemunho da arte musical que então se praticava nesta região. Em
paralelo com outras artes, nomeadamente com o Arquitecto e Escultor Aleijadinho ou o
Pintor Ataíde, a música assume características peculiares, resultantes de uma combinacão
entre a música barroca portuguesa e italiana e as earacterísticas musicais locais.
A actividade mu.sieal no Estado de PernambLico é também conheeida desde o século
XVI. Em 1564, Gomes Coneia foi nomeado Mestre Capela da Catedral da cidade de Olinda.
Em meados do século XV III. foi também Mestre Capela na Catedral de Olinda o Padre
Antonio da Silva Aleântara. que naseeu no Reeife. em 171 1. Ernesto Vieira, com base no
manuscrito da Biblioteca Nacional de Lisboa, Desagravos do Brasil, diz o seguinte sobre
este compositor:
"[...] Foy convidado para mestre da Cathedral de Olinda. sendo insigne tangedor de todos os
insirumentos. e dos mais celebres professores e de Musica de seu tempo, como testemunhão as
obras. que tem composto. scndo as principais. Tercetos, Sonatas coin trompa-*-. e boes. e duas
Missa. Tres Sonos p;tra as Comedias rcaes e a Sclfa toda para as diuis Comcdi;is. [...] Ladainha
por Elafá a quairo vozes com trompas, violinos e violoncello obligado. Te-Deuin laudamus a
quatro Choros com todos os instrumentos. que compoz em pouco tempo. e se cantou no
Canno do Reciffe. Te Deum laudamus a dous choros. canuado na Misericordia. Anúphonas de
Santa Cecilia. Sonatas para rebectts, para Cravo. e p;u"a Ciihara."
-"
Inácio Ribeiro Pimenta foi também Mestre Capela da Catedral de Olinda. Este Mestre
Capela, foi um dos músicos que. juntamente eom Manuel da Costa Rego, Arcediago da
Catedral de Olinda, Antonio Nunes Siqueira, Mestre Capela da Catedral do Rio de Janeiro
em 1735. e Inácio Ribeiro Noya, expuseram as suas opiniôes sobre o Discurso Aj)ologético
áo Padre Caetano de Melo de Jesus.1^6 O Padre Inácio Ribeiro Noya era natural do Recife.
Afonso Avila, "uma encenacão barroca da monc: as solenes exéquiads de dom João V em São Joâo
del Rei". B;irroco. (1 T"MG). In José Maria Nevcs. Catálogo de Obras. Música Sacra Mineira. Rio de
Janeiro. Funarte, Ministério da Cultura, 1997, p. 15.
Ernesto Vieira. Diciondrio Bio'^dfico de Músicos Ponugueses, vol. 1. Lisboa. Lambenini, 190..).
p. 8
In Padre Cacumo de Melo de Jesus, Discurso Apologético. Edicfio do texio e introduv"ão dc José
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Este jesuíta nasceu em 1688, tendo exercido actividade de Compositor, Cantor e
Instrumentista.97
Luís Alvares Pinto (1719-1789) foi Mesu*e Capela na Igreja de S. Pedro dos Clérigos
no Recife entre os anos de 1782 a 1789 e fundador da Irmandade de Santa Cecília na cidade.
Por volta de 1760 eompôs um Te Deum para coro misto e contínuo.98 Ernesto Vieira
menciona uma "Arte de soifejar. Methodo muĩ breve, e facii, para se saber solfejar em
menos de um mez: e saber-se cantar em menos de seis. Segundo os Gregos e primeiros
Latinos", datada de 1761, da autoria deste compositor. Sobre esta obra manuscrita, existente
na Biblioteca Nacional de Lisboa" Ernesto Vieira afirma não ser de grande valor.100 Mazza.
no seu Dicionário Biográfico de Músicos Portugueses, refere-se a Luís Alvares Pinto do
seguinte modo:
'Luis Alvares Pinto natural de Prruuunbuco homem pardo. exceiente Poeui Portuguez e latino,
muito inteligente na Lingua Francesa. e Italiana: aeompanhava muito bem rabecão. viola.
rabcca. veio a Lishoa aprender eoniraponlo com o selebre Henrique da Silva'0 , tem
composto infiniias obras com muito aserto principalmente Fclezia<iicas: compos
ultimamente humas exequias ;i morte do Senhor Rey D. José o I a quatro coros. c ainda em
composieoes protaiuis tem escnto com mutto aserto.
1U-
Ao longo dos séculos XVII c XVIII desenvolveram-se várias instituicôes musieais.
sendo conhecidos nomes de vários Meslrcs Capelas pernambueanos. No entanto. o
conhecimento.s rclativos a obras musicais são eseassos. José Mazza menciona dois músicos
que exerceram a sua actividade no Recife e em Olinda, respectivamente Jerônimo de Sousa
Pereira e Inácio Teira:
^7 Idem, voi. II, p. 135.
os
Gerard Bêhague. 'Pernambuco'. The New Grove Dictionary of.Musicá Musicians, vol. 14. London.
Macmillan. foSí), p. 538. O Te Deum foi editado por Jaime Diniz (Rccil'e. 1968). In
"
Pinto. Luís
Alvares", Idem. p. 759.
A obra foi publieada por Jaime C. Diniz no Recife. em 1977. In José Augusio Alegria. "A Irradiai^ão
da Mtisica Sacra Europeia no Brasil". Musices Aptatio. Roma Consociatio Intemationalis Musieae
Sacrae. 1985. p. 77. (Arte de solfejar de Luís Álvares Pinto, estudo preliminar e edicão de Jaime
Diniz. Recife. Secreiaria de Edueacão e Cultura do Estado de Pernambuco. MEC. Fut.ane, 1977)
Ernesto Vieira. Dicmndrio Biogrdfico de Músicos Portugueses, vol. II, Lisboa, Lamberiini, 1900.
pp. 1S4-185.
O esũlo napoliumo. foitemente apreciado na época em Portugal. foi tnuismitido a Luís Alvares Pmto
por Ilennque da Silva Negrão. Organista na Basílica de Santa Maria em LisN'ii. falecido em
1 781. In
Emesto Vieira. Diciondho Biográfico de Músicos Ponugueses. vol. II. Lisboa. Lambertini, 1900. p.
116.
10- José Mazrza. Diciondrio Biográfico cie Musicos Ponugueses, com Prefíicio e Notas do Padre Josc




II. 4, 4.2 O fiorescimento da música reliaiosa... 409
"Jeronimo de Sousa Pereira Presbitero do Abito de S. Pedro. o homem p;irdo, foi Mestre da
Capella de S. Pedro Gonsalves no Recife de Pemambuco, dutou muitos Descipolos bons cm
Conuaponto tanto em Peniambuco, como em setis seburdios, escreveo varias obras em
Muzica"
"Ignacio Terra Presbitero do Abito de S. Pedro homem P;irdoiocava muito bcm Arpa, e
compunha não menos bem a sua Muzica dizem os seus nacionaes que tivem prodigiosa morte
por que esuindo com a sua Arpa em Igara<;u onde se achava p;ira fazer a Muzica dos Santos
Cosme e Damião emprovizadamenie largou o Instrumento. e disse que morria. acodirão os
amigos a sabcr que molestia o oprimia. nenhuma respondeo ele. porem morro. para o que
mandem me dar a Uneão por ter dito nesse dia Missa. e como sertificasse com lanias veras o
dito, derão ordem ao que ele pedia. e acab;uido ce ungirsse espirou. Foi Mestre da Capella da
Sé de Olinda donde paresse que era natural; fazia descreu'unenie os \ersos Espanhois e
Portugueses."1 -
No Recife cxistiram pelo menos duas oficinas de eonstrucão de orgãos. LTna,
pertencente ao organeiro Agostinho Rodrigues Leitc. nascido no Reeife em 1722, que
segundo Loreto Couto. seu contemporâneo. construíu os orgãos dos Templos de
Pernambuco e Baía. A outra, do organeiro Manuel Inácio Valcacer. também natural do
Recife, construtor dc ôrgãos, instrumentos de sopro e cordas.i()4
As primeiras referências musicais â cidade de S. Paulo dauim de 1611. altura em que
foi criada a sua Catedral. Foram Mestres de Capela, no século XVII. Manuel Pais Linhares,
Vieira de Barros e Lopes de Siqueira. que exerceu fun^ôes entre os anos de 16S0 a 1716.
Nos anos seguintes os Siqueiras continuaram á frente da Música na Catedral, sendo Mestre
Capela o Padre Manuel Lopes dc Siqueira filho entre os anos de 1716 a 1725 e o Padre
Ângelo de Siqueira de 1725 até 1734.10:> Este Mestre Capela. "na sua qualifica^ão para o
sacerdocio arrolava. enue suas incumbências, tanger o orgão e a harpa."1^
Em 1745, Matias Álvares Torres oeupava o cargo de Mestre Capela, sendo
substituído em 1774 por André da Silva Gomes. 0 compositor André da Siva Gomes nasceu
em Lisboa em 1752 e foi Mestre Capela da Catedral de S. Paulo até 1822, vindo a falecer
103 lclem. pp. 27- 28.
1(}4 In Franciseo Curt Lange. "A organizacão musical dumnte o periodo colonial bra^ileiro." Reiatârio.
Acias do V Coloquio Imernacionai cie Estudos Luso-Brasileiros. vol. IV. Coimbra. 1966. p. 36".
Sobre o organeiro Agostinho RoUrigues Leite ver Dicionário de Músicos Beneditinos.
1(^ Francisco Curt Lange. "A organizacão musical durante o período colonial brasileiro." Reiatôrio,
Aciasdo VColoquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, vol. IV. Coimbra. 1966. p. 337.
'06 [n Régis Duprat e Jaelson Trindade, "Uma Descobena musicolégica: os Manuscritos Musicais de
Moji das Cruzes. c. 1730". 2° Encontro Nacional de Pesquisa em Música. São João del-Rei. 1986.
p. 50.
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nesta cidade em 1X44. Dei.xou uma obra musical sacra numerosa, que se eonserva
actualmente no Arquivo da Catedral,107 na Biblioteca do Conservatorio de S. Paulo e nos
arquivos de outras cidades do Estado de S. Paulo. A sua obra, de estiio barroco tardio,
inclui um Missa (Kirie e Gloria) para coro duplo e orquestra, de grande riqueza
harmonica.1(^
Na pequena vila de Moji das Cruz.es, situada a trinta cinco quilometros de S. Paulo,
tal como nas restantes vilas da Capitania de São Paulo, havia acdvidade musical religiosa nas
respectivas igrejas matrizes, nas confrarias e nos conventos das várias ordens,
nomeadamente beneditinos, franciscanos e carmclitas. Em 1729, 0 Padre Faustino do Prado
Xavier (1708-1800), natural de Mogi, foi nomeado Mestre Capela da Igreja Mauiz da Vila,
exercendo o mesmo cargo no Convento do Carmo. A partir de 1760. o Padre Faustino é
Cônego da Sé de S. Paulo. O conjunto de manuscritos musicais de Moji das Cruzes contém
algumas peyas do Padre Faustino do Padre Xavier, bem como do seu irmão Angelo do
Prado Xavier (c. 1716- 1769). O espolio de Moji das Cruzes é constituído por obras de
músieu religiosa, integrada na liturgia, para coro misto a 4 vozes.1(^
Adeilton Bainal, no seu trabalho de disserta^ão de mestrado. transcreveu e analisou a
Paixcio do Domingo de Ramos e a Paixão de Sexra-feira Santa para ttso cia Catedral do
Maranhão, (1844) da autoria do composiior Vicente Fen-er de Lyra.
' 10 Este compositor vem
mencionado na Eneiclopédia de Música Brasileira1
^ !
como compositor e organista nascido
em 1796 e falecido em 1865 em S. Luís, Maranhão, onde foi Mestre Capela e Organista.
Adeilton Bain*al chama a atencão para o facto de Ernesto Vieira mencionar um músieo com o
nome de Vicente Ferrer de Lyra, cuja biografia desconhece. sabendo apenas que este
compositor entrou pai*a a Irmandade de Santa Cecflia em Dezembro de 18 14 e se ausentou de
107
Régis Duprat. "São Paulo", The. New Grove Dictionary of Musicá Musicians. vol. 3. London.
Macmillan, 1980. p. 487. Régis Duprat é autor de um trabalho de di.vsertacão sobre a Música na
Matriz e Sé de São Paulo colonial. apresentada na Universidade de Brasíliaem 1966. Em 1977. este
autor publicou na Enciciopédia da Música Brasileira Erudita. Folclônca. Popular. (S. Paulo. Art
Editora Lda.) a lisui clas obras de André da Silva Gomes.
108
109
Gerard Béhague. "Gomes, André da Silva", The New Grove Dictionary of Musicá Musicians.
vol. 7. London, Maemillan. 1980, pp. 516- 517.
In Régis Duprat e Jaelson Trindade. "Uma Deseoberui musieolôgiea: os Manuscritos Musieais de
Moji das Cruzes, c. 1730". 2° Encontro Naeional de Pesquisa em Música. São João del-Rei. 1986.
pp. 49-54. Sobre o compositor Faustino do Prado Xavier e o espélio musical de Mogi das Cruzes
ver tamhcm Jaclson Trindadc e Paulo Casiagna "Música Pré- barroca Luso-Amcricana: o grupo dc
Mogi das Cruzes", Revista Eletrônica cie Musicologia. vol.1/2. Dezembro de 1996
(http://www.cce.ulpr.br/---rem/REMv 1 .2/vol 1 .2/mogi.hunl).
ll0 Adeilton Bairral. As Quatro Paixôes do Arquivo da Cúria Arquidiocesana de São Salvador,
Dissenav'ão de iMestrado. ídact.) Rio de Janeiro. Conservatôrio Brasileiro de Música. 1997.
1 ] 1
Enciclopédia de Música Brasileira Erudiia. Folcldrica e Popular, S. Paulo. Art Ed.. vol. 1. 1977.
p.421.
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Lisboa em 1 826.1 12 Traiar-se-á do mesmo compositor? Vieira informa ainda que Ferier de
Lyra compôs uma Missa de Requiem a 4 vozes sem aeompanhamento e outras obras
conservadas no Arquivo da Sé de Lisboa, onde o compositor foi Cantor.11-^ Na Biblioteca
Nacional de Lisboa estão eatalogadas as seguintes obras da autoria de Vicente Ferrer de
Lyra: Missa de Recjuiem (P-Ln 95/1), Moiete dos Santos Inocentes, a 4 vozes. (P-Ln 95/2).
Apesar da quase total ausência de manuscritos musicais de reportorio dos séculos
XVTI e XVIII da antiga região do Paranaguá, hoje Estado do Paraná, é possível identificar
alguns músicos desta região. Nos finais do século XVII, Manuel Álvares era Mestre Capela
de Curitiba. Em 1728, havia nesta cidade uma escola pública de ier, escrever, contar, solfa e
harpa, sendo o cargo de Mestre Capela desempenhado por Manuel Rodrigues de Sousa. No
ano seguinte, desempenhou funcôes de Mestre de canto d orgão, Antônio Alves Freire que,
entre outras funcôes, ocupou também os cargos de Escrivão da Câmara, Tabelião e
Procurador. A primeira referência á udlizacão de um ôrgão em Paranaguá daui de 1754, ano
em que foi mandado vir um insunmento do Rio de Janeiro para ser oferecido a Irmandade de
Nossa Senhora do Rosário. Entre 1777 e 1803. exerceu funyôes de professor e Organista
em Paranaguá, Bernardino José de Sena. aluno do Mestre de Capela de S. Paulo, André da
Silva Gomes.114
Em 1811 chegou â cidade do Rio de Janeiro o compositor Marcos Antônio da
Fonseca Portugal (1762-1830), acompanhado de músicos para a Capela Real, Real Câmara e
Real Teatro do Rio de Janeiro. 0 compositor não tornaria a regressar a Portugal. A sua
morte ocorreu em 1830 na cidade do Rio de Janeiro, depois de profíeua actividade musical.
Marcos Portugal loi Mestre de Música da Corte e Inspector dos Teatros.11^ 0 lugar cie
Mestre Capela tinha sido ocupado antcriormente por José Maurício. não se eoibindo Marcos
Portugal de o afastar através de meios pouco ortodoxos. As relacoes entre Marcos Portugai e
os músicos vindos da Canela Real de Lisboa, com o Padre José Maurício não foram as
melhores, tendo o compositor carioca sido considerado inferior artisticamente. A estas
razôes acrescentavam-se argumentos de índole preconceituosa, pelo facto do músieo ser
li;- Eniesto Vieira. Diciondrio Bioqráfico de Músicos Portugueses, vol. II. Lisboa. Lambertini. 1900.
pp. 37
- 38.
1 L^ Consuluido o catalogo do RJSM, P-I.f verilicou-se a ausência de obras deste compositor no Arquivo
da Fábrica da Sé de Lisboa.
114 Sobre a Música no sceulo XVIII em Paranaguá ver Régis Duprat. Ganmpo Musical, S;lo Pauio.
Novas Meuis, (?) e Rogério Budasz, "Sobre a Música no Paraná (1600-1850)". Home Page (Interneo
11:1 Sobre o compositor Marcos Portugal ver Jean-Paul Sarrautte, Marcos Portugal, Ensaios, Lisboa.
Funda^lo Calousie Gulbenkian. 1979 e o ariigo do mesmo autor "La Renomée de Marcos Portuga! __
Paris". Acias do V Coloquio Iníernacional de Esiudos Luso-Brasileiros. vol. V, Coimbra. 1968. pp.
327-339. Neste trabalho ver III Parte, cap. 1 pp. 486-487.
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mulato. A producão musical de Marcos Portugal no Brasil é esseneialmente de música
religiosa, apesar da existência do Teatro Régio (mais tarde S. João). Ao contrário do que
acontcceu em Itália e Portugal, em que se dedicou â eomposicão de ôperas, (com excepyão
talvez do ano de 1807. quando compôs diversas obras para o conjunto dos orgãos da
Basílica de Mafra), Marcos Portugal dedicou-se no Brasil â cria^ão de música religiosa. São
desta época as Matinas de Natal (1 8 1 1 ) e as Matinas da Epifania (1812), Missa cie Recjuiem
(1816), para as exéquias da Rainha D. Maria. A partir de 1816. Marcos Portugal scria
substituído pelo compositor Fortunato Mazziotti a frente da Capela Real. Em 1818. Marcos
Portugal compôs ums Missa Festiva. dedicada aos noivos, Príncipe Real D. Pedro e
Arquiduquesa Leopoldina da Áustria. No Arquivo de Vila Vigosa existem obras quer de
Marcos Portugal, quer de Fortunato Mazziotti.116
Corria o ano de 1816 quando foi nomeado professor de música para o "cnsino
público" o músieo austríaco Sigismund Neukomm (Salzburg.1778-Paris.1858). discípulo
de Joseph Haydn,117 eompositor de uma vastíssima obra musical constituída por ôperas.
sinfonias e músiea saera. D. Pedro, primeiro Imperador do Brasil. estudou com Neukomm
no Rio de Janeiro. tendo anteriormente estudado em Lisboa com Marcos Portugal. Em 1821.
quando D. João VI regressou a Portugal e a notícia da sua chegada foi conhecida no Brasil
festejou-se este evento com um Te Deum executado na Capela Real, da autoria áo proprio
D. Pedro.118 Na Capela Imperial de D. Pedro, todas as cerimônias pa.s>aram a rcalizai-se
com obras da autoria do Imperador. Além de mú.sica religiosa. D. Pedro foi autor da Ietra e
música de vários hinos patrioticos.
^ 1{)
Francisco Manuel da Silva, que nasceu no Rio de Janeiro em 1795 e faleceu em
1865, discípulo do Padre José Maurício, foi um compositor muito apreciado por D. Pedro.
Compôs diversas obras religiosas, incluindo um Te Deum . eserilo ainda na sua juventude.
Por ocasião da independência do país, eompôs o Hino Nacional Brasileiro. Em 1841. îoi
1 16 Josú Augusto Alegria. Biblioteca clo Paiácio Real de Vila Vigosa. Caidiogo dos Fundos Musicais.
Fundav'ão Calouste Gulbenkian. 1~>S9. pp. 60-63: 90. 91. 95. 172. 173 e pp. 75-77. 89. 91.
168.
I so.
117 Ernesto Vieira. Diciondrio Biogrdfico de Músicos Portugueses. vol. II. Lisboa. Lambertini, 1900.
pp. 116- 117.Vcr Rudolph Angennuller. "Sigismund Neukomm", Tlie New Grove Diaionary cf
Music & Musicians. London, Macmillan. 1980. pp. 121-123. Na Biblioteca do Palâcio Real de Viia
Vicrosa existe a partitura de uma transcricão p;ira piano da Oratôria de J. Haydn. In José Augusto
Alegria, Biblioteca cio Paláao Real de Vila Vigo<a. Catálogo clos Fur.dos Musicais. Funda»;ão
Calouste Gulbenkian. 1989. p. 149.
1 18 Cleofe Person de Mattos. José Maurício Nunes Garcia. Biografia. Rio de Janeiro. Ministério da
Cultura. Fundacão Biblioteca Nacional. 1977, p. 256. noui 244.
119 Sobre as composieôes de D. Pedro. Ver Ernesio Vieira. Diaondno Biográfico de Músicos
Ponugueses. vol. II. Lisboa. L;unbertini, 1900, pp. 152-156 e Maria Luiza de Queiroz Amancio
dos
Santos. Ongem e evolugão da música em Ponugai e sua influência no Bras'tl. Suplemento
Biográílco. Rio de J;uieiro, Imprensa Nacional. 1942, p. 152.
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nomeado director do Conservatorio do Rio e Mestre da Capela Imperial de D. Pedro II.1-"
Damião Barbosa de Araújo, músico nascido na Baía em 1778, compôs cntre outras obras
religiosas, uma Missa oferecida a D. Pedro em 1822.1-1
Rafael Coelho Machado, nasccu na ilha da Madeira em 1814. Emigrando para o
Brasil, viveu na cidade do Rio de Janeiro entre os anos de 1835 a 1887, onde foi durante
anos organista da Igreja da Candelária. Por ocasião da consagracão da Igreja Matriz da
Glôria, foi interpretada uma Grancie Missa da autoria deste músico.1-- Rafael Coelho
Machado destacou-se ainda por ser autor do primeiro Diccionario musical (Rio de Janeiro,
1842) escrito em língua portuguesa. Os seus trabalhos incluem também a uadu^ão de várias
obras de carácter didáctico.1-
A presente abordagem, ainda qtie de earáeter geral e naturalmente incompleta. sohre o
que se conhece da música religiosa brasileira do passado, destaca o papel de um número
significativo de músicos, cantores, organistas. eompositores. que partindo de Lisboa,
contribuíram para uma actividade musical intensa em terras do Brasil e que, como diz José
Augusto Alegria. "viriam a garantir nesle país as relacdes artísticas com o mundo ocidental
ao mais alto níveĩ."124
120 lciem, pp. 302- 304 e pp. 1 5 1-1 54.
121 Emesto Vieira. Dicionário Biogrdfico de Músicos Portugueses. vol. II. Lisboa. Lmnbertini, 1900.
pp. 43
- 44.
!-- Luiz Heitor Correa de Azevedo. "Músicos Ponugueses no Brasil: Inuodueão ao Lsiudo da
Contribuicão Portuguesa â Formacão da Cultura Musical Brasileira''. In Portugal e o Muncio. 0
Encontro de Cuituras na Música. Coord. de Salwa El-Shawan Castelo-Branco. Lisboa. D. Quixote.
1997. p. 435.
î-3 lernando Pereira Binder e Paulo Castagna. "Teoria Musieal no Brasil: 1734-1854', Revisia
Eletrônica de Musicologia, vol. 1/2. Dezembro de 1996
(http://wwvv.cce.ufpr.br/~rem/REMv 1 .2/vol 1 .21 teoria.html).
124 In José Augusto Alegria."Presenca da Romana Cantilena no Brasil". Musicae Sacrae Ministenum.
rí' 1-2. Roma. Consociatio Internationalis Musicae Sacrae. 1993. p. 64.
4.3 Mosteiros do Brasil
4.3.1 Estado do Rio de Janeiro: Mosteiro de Nossa Senhora de Monserrate
[Rio de Janeiro]
O Mosteiro do Rio de Janeiro1 foi fundado em Outubro de 1589 pelos monges Fr.
Pedro Ferraz e Fr. João Porcalho. vindos do Mosteiro da Baía. A pedido de um grupo de
cidadãos importantes do Rio do Janeiro que, desejando fundar nesta cidade um mosteiro
beneditino, enviaram um pedido nesse sentido a Fr. Amônio do Latrão Ventura. Estes
monges fundadores, aeompanhados de um irmão leigo. instalaram-se numa pequena Ermida
de Nossa Senhora do 0. Logo depois os monges encontraram um local para a construcão do
primitivo mosteiro, situado no morro da Conceieão. onde existia uma capelinha. 0 benfeiior
do mosteiro foi Manuel de Brito de Lacerda, doando sua sesmaria aos monges de S. Bento,
crm 1586. Seguiu-se-lhe seu filho Diogo de Brito de Lacerda. igualmente doador do
mosteiro.- A ermida existente foi então transformada em igreja beneditina, eom um coro
levantado por cima de um portico de três arcos, sendo também construída a cerca e o
mosteiro propriamente dito. Posteriormente o mosteiro foi restaurado por duas vezes e
depois demolido. O novo edifício foi construído em 1695.
Depois de fundarem o mosteiro, os monges instaíaram por volta de 1610 um colégio
com internato para os scus pupilos. Alguns destcs meninos foram mais tarde novicos no
mosteiro. Em 1641 foi inaugurada a igreja nova do mosteiro. A fachada do mosteiro,
projectada pelo engenheiro-mor Francisco Frias de Mesquita ..m 1617. ficou terminada
apenas no ano de 1692. tendo nessa altura os trabalhos sido
eonduzidos pelo monge
arquitecto Fr. Bernardo de S. Bento. As obras de embelezamenio da igreja haveriam de se
prolongar por mais de cem anos, com os novos altares. as torres. bem como toda a
decoracão intema.
Sobre a histOria e construc;ão do Mosteiro do Rio de Janeiro exisiem dois estudos de grande rigor e
profundidade. pelo que limitamo-nos a aprcsenuir um pequeno aponuunenio sobre este mosteiro.
patnmonio artístico valiosíssimo benediiino c bmsileiro. A pnmeira ocra daui de 1950 e c da autorin
de D, Clementc da Silva Nygra. que privilegia os seus construtores e artistas. A segunda. de D.
Mateus Ramalho Rocha, datada de 1991 apresenui a histôria da eonsuucão do mosteiro e seu.s
objectos artísticos nos seus múltiplos aspectos. Pela sua importância. estas obras irão ser ciuidas
diversas vezes
Foram várias as famílias doadoras do mosieiro nos fínais do século XVI c scculo XVII, possuindo o
mosteiro nessa ídiura várias casas c fazendas.
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Em 1747-1748, sendo D. Abade do mosteiro Fr. Francisco de S. José, o Estadista
anotou no seu relatorio o seguinte:
"Acabou-se de dourar a Igreja e se pos na sua ullima perfeicão. ficando o mais vistozo templo.
que tem esua cidade."•,
Este trabalho tinha sido eomecado no seu primeiro triénio entre 1743
- 1746. tendo
nessa altura o Prelado dado início âs obras do claustro.
Foram muitos os artistas beneditinos que eom a sua ane tornaram o mosteiro e
respectiva igreja um dos monumentos mais signillcativos do arte barroca do Rio de Janeiro.
Fr. Domingos da Conceicão da Silva, escultore imaginário, natural de Matosinhos tomou o
hábito no Mosteiro de S. Bento em 1647, na qualidade de Irmão leigo.4 A obra de talha
seiscentista do mosteiro foi executada sobre o plano deste monge. que para o efeito fez uma
macjuette cm madeira.
Sobre a Livraria do mosteiro. o autor do Estculo de 1783-1787 afirmou: "A caza da
Livraria he a mais completa do que ha noticia nesta Amer.ca"-\ 0 Mapa dos Mosteiros do
Brasil elaborado na segunda metade do século XVIII. desereve o mosteiro do seguinte
modo:
"Esui situado este Mosieiro na Cidade do Rio de Jtuieiro em hum sítio agradavci segundo dizem.
0 ^eu edíficio he grande e e.stá completo; tem huma boa Igreja e todos os mais officiais.
Niimero de monges:
Costumava ter 70, actualmente terá pouco mais de 40"
Do imenso patrimônio adquirido pelo mosteiro ao íongo da sua existência, parte foi
alienado no princípio do século XX.
Além do mosteiro propriamente dito os monges de S. Bento têm actualmente a Casa
cie Etnaús, hospedaria para os seus visitantes. o Pavilhão de S. José, constituído por
oíĩcinas, refeitôrios, donnitôrios de funcionários e lavandaria. um edíficio onde funciona a
administracão do mosieiro, a Livrana e Editora Lumen Christi e e ainda a Escola Teologica
da Congregacão Beneditina Brasileira. 0 Coiégio cie S. Bemo. instituicão de grande
-■ ADB. i-"MC. CSB. Estados rí' 134. f. 271.
4
AMSB/RJ. Dietcírio, côdice 1 161. pp. 253
- 255. Sobre este escultor veja
- se D. Clemenie Maria da
Silva >lyoTa,Construiores e artistas do Mosta.ro cie São Bento do R-.o de Janeiro, S. Salvador da
Baía. Tipograíia Beneditina. 1950. p. 123
- 139.
5 ADB, FMC. CSB, Esiados \f 1 35. f. 2 1 7.
6 BP.MP. Ms 1257, doc. n°5.
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prestígio na formacão pessoal e cultural dos jovens inaugurada em 1904, foi construído no
tempo do Abade D. Gerardo van Caloen, tendo sido nessa altura derrubada a portaria do
mosteiro.
0 Mosteiro do Rio de Janeiro teve ao longo das sua historia monges abades que de
uma maneira partieular se interessaram pela qualidade musical dos Ofícios Divinos realizados
no Mosteiro, bem como pela preparacão musical dos novicos. Fr. Francisco do Rosário foi
um desses Abades. No Dietcírio do mosteiro ficou registado o seguinte:
"[...] Não se sabe o icinpo scrto em que tomou pose, e provavclmeme seria nos fins de 1676.
ou principio de 1677[...] No seo govemo foi exacto na educasão dos novisos que teve: assi
como nos divinos olieios. fazendo que losc ex;uninada. e aprovada pelo Ordinario a reliquia de
S. victor 1...J comprando uunbem p;ua o coro tres _a \ro.s de cantoch;un [...]"'
No tempo do Abade Fr. Bento da Vitoria, que tomou posse em 1682, o mosteiro
"[...] comprou hum Psalterio grande para o Coro e outras de menos circunstancias [...]"*>.
Em 1688, u Abade Fr. Tomás da Assun^ão mandou colocar um Saltério Beneditino
no Coro.9 0 Abade Fr. José de Jesus [...] no Coro, Igreja. sachristia mostrou maior
aplica^ão e mais zelo.[...].10 No seu triénio foram comprados vános Livros de Coro.
Entre os anos de 1739-1743. sendo Abade Fr. Mateus da Encarnacão Pina o
mosteiro adquiriu também livros novos para o Coro:
"Comprou um Saltério novo e mandou fa/er um livro lodo dc pergaminho muito curioso com
as quatro l'estas do ano. e outro mais pequeno com várias cánticas."
' '
Fr. Vicente José de Santa Catarina. que nasceu no Arcebispado de Braga, governou
o mosteiro entre 1772 e 1775. De acordo com o Dietário. este Abade preocupou-se de uma
forma espeeial pela realizacão do Culto Divino. apesar da falta de Cantores de Cantochão que
então se faziam sentir:
AMSB/RJ, Dieidrio, ccxliee 1 161. f.37. |() Dietánodo Mosieiro de Nossa Senhora do Monserraie do
Rio de Janeiro, dauido de 1733, l'oi escnto por Fr. Paulo da Conceicão'j.
AMSB/RJ. Dietano, côdiee 1161, f. 44.
Idem, f. 46.
Idem. f. 61 . Ver Quadro n" 1 (Livros do Coro).
AMSB/RJ. cOdicc 1 161. f. 73. D. Mateus Ramaiho Roc\va.O Mosieiro de São Bento do Rio de
Janeiro- 1590/1 990 , Rio de Janeiro. !.di.ora Sludio HMF LTDA.. 1991. p. 243. Ver Quadro n' 1
(Livros doCoro).
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[...] 0 Cullo Divino occupou muita parte de seo cuidado c dilligencia. As fungôes Sagradas
forão no lempo do seu governo as mais soIennes.[...] Esuis piedozas disposiccVs. que todas se
dirigão ao culto do Senhor. elle não vio completamente satisfeitas pela falui de Mongcs que ja
sentia esta Provincia principalmente este Mosteiro de cantoxonistas. Com tudo, as
1 1
soIetnniiTides sc cclcbnião do uĸxlo possivel. m;is sempre modestas scnas e gravcs.
' *-
No seu tempo foram também adquiridos vários livros para o Coro:
|...] Para o choro que elle frequcmava de dia e de noite comprou Salierio. GraduaL e
Aniifonario novos, que contem as quauo festividades mais solemnes do anno. e as de Nosso
Santissimo Patriareha e ouiro mais de hymnos, e canticos. [...]"
1/!
O Quadro seguinte apresenta os relatôrios referentes â compra dos Livros de Coro
inseridos nos Estados do Mosteiro.
Quadro n° 1
I.i.ms doCoro
Rel'erência Data Fonte ( )b serv'icuc.-.
"[...] N_> coro pos dous livros hum antifoniario e ouiro de ir.issas
e afim mais procassionarios [...] Na Livraria pôs [...] 5
Seremoniaz. sete processionarios. tres retu3is cadernos Je nos.-o




'"[...] n Compruu quantidade de Muz.ica por 0020 e 000 [. 657-1660 Estados
a°!34,
f. 70




'"[...] Nu coro se puzerão tres Brcvianos. dou_, novos e hum velho
usadu [...] Dous livros de N.ĸsa Senhora. em fio Sanio Patnarcha
de folhas de Pergaminho ehapeados de Bronze.[...]llum Sakerio
novo: hum Aniiphoniano um martirilogio ncxv Hum Dulario da
Ordem dourado em marroquim. Huas cortinas do vendor de
Damasco encarnado com seus franjoens de ouro fino que :em de
largo. Hum palmo; dous ramalhetes de pena com seus vazos para o














"'[...] Poz-se no coro hum Psalterio novo. e outru livro com
folhas de pergaminho, em q _e contem os officius das festas mais l
solemnes do anno: amhos he:r. cncadernados. e guamecidos cum













AMSB/RJ, Dietário, côdice 1161, ff.127-128.
AMSB/RJ. Dieiário. codice 1 161. f. 125- 127. Ver Quadro n°l (Livros do Coro).
II, 4. 4.3 Mosteiros do Brasil 4ĨS
Quadron°l
Livros do Coro (coni.)
Referência Data Foute Observacôes
"[...] lez se hum Livro para o choro. em que se tra.-îladarâo de
cantochão az annphonas de Nossa Senhora. varios Hymnos a
Bcncdictina. e tambem alguns canticos. cujo livro se acha feito. e









"(...] Comprarão-se tres quadenios de Missns de Sanlos novos
encadernados em pasia. e mandou-se por capa de Marroquun




"[...|Encadernarão-se Psalterio, breviarios. Missal. íolheios e




"(...] Comprarão-se Salterio. Gradual e Antifonaiio novos e >e
ctmscitarão os velhos. Fes-se hum Livro novo que contem as
quatro l'estividades maiz solenes do anno. e az do Nosso
Santissimo Palriarca. e outro tambem novo de Hymnos e
Canticos. Fes-se hum caixão para se guardarem oz Livros
pertencentes ao Coro. e para este se conservar com aseyo. scihe
rmz.erãu capa.xos que se mandarãu vir de Lisboa [...|"










ADB.FMCCSB, Evados n° 134. n° 135
No arquivo do Mostciro dc S. Bcnto conserva-sc um conjunto signiíicativo dc Livros
Corais, todos inventariados no Inventctrio Cronolôgico Descriiivo dos Livros Corais e
Litúrgicos de Nossos Antigos Monges. realizado em 1984 pclo monge arquivista D. Mateus
Ramalho Rcĸha.14 Alcm do invcntário cronologico descritivo. a obra contém um pequeno
apontamcnto, com base nas Constituicôes Beneditinas de 1590 e no Cerimoniaî de 1647.
relativo ao Ofício Divino e um índice-analítico do inventário. Os exemplares mais antigos
cxistcntes são dois Breviários Monásticos, datados de 1 576.
' ^ 0 Antiíbnário mais antigo
data dc 1705.16 Dos Livros Corais inencionados no Quadro n° 1. conscrvam-se no Mosteiro
os seguintes Livros Corais mandados t'a/.er respectivamente pelos Abades Fr. José de Jesus.
Fr. Matcus da Encarnavão Pina e Fr. Vicente José de Santa Catarina.
a) Livro sem título com Missas de Nossa Senhora, adquirido pelo Abade Fr. José
de Jesus entre 1711 e 1714. 0 livro contém um apêndice com uma Missa de
Vcjn-se lambém D. Mauîus Ramalho Rocha.O Mosieiro de Sclo Bento do Rio de Janeiro- 1590/1990.
Riode Janeiro. Editora Stndio IIMF LTDA.. 1991, pp. 24U-247.
D. Mateus Ramalho Rocha, inventdno Cronolágico Descrittvo dos Livros Corais e Litúrgicos de
Nosso.s Amigos Monges. (dact.). Rio dc Janeiro. Mosteiro de S. Bento, 1984. pp. 1,2 (Livro n" 1.
n° 2).
Ilbidem pp. 6-7. (Livro n° 10).
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Detuntos copiada por Fr. Mareal de S. João17. As 46 folhas de pergaminho
conlêm a música e a letra trabalhadas a mão. (Inventário Cronolágico Descritivo
dos Livros Corais e Litúrgicos de Nossos Anrigos Monges, n° 1 1, p. 7);
b) LIBER CI IORALIS
QUATUOR PRINCIPALIORA FESTA CONTLNENS AD t.'SUM MONASTERn
S. BENEDICTI IN FLUVIO JANUARII. EX MANDATO REVERENDl ADMODUM PATRIS D. FR.
MATHEl AB ENCARNA'IIONE PINNA 2° HUJUS DOMUS ABBATIS
ANNODNI 1712
Trata-se de um livro de pergaminho com 36 iluminuras. que D. Clementc da Silva
Nigra descreveu como "o mais rico trabalho de iluminura do Brasil atc agora conheeido"1^
{Inventcírio Cronolôgico Descritivo dos Livros Corais e L'uúrgicos cle Nossos Antigos
Monges, n° 30. p. 17);
C) FR. V'K'I-.N I'US JOSEPHUS A DIVA CATHARINA. IIUJLS MON'ASTERII DOMINAE NOS'FRAE DE
MONTE-SERRATO FLL'VII JANI'ARIIDNL'S ABBAS CURRENTE ANNO DOMINI Mll.LESIMO
SEPTINGENTESIMO SEPTUAGESIMO Ql'ARTO. IIOS SACROS HYMNOS MELIORI MODO
DIGESTOS, EX BREVIARIO BENEDICTINO. VAkUSQUE CODICIBUS DECERPTOS. 1N IIOC NOVO
LB3RO AD COMODIOREM. FACILIOREMQUE. DIV'INl OFFICU LSLM. IRANSCRIBERF. JUSSIT.
O Livro Coral contém as Festas de S. Bento (Festa do Trânsito e Festa da
Trasladacão) e as quatro solenidades mais importantes do ano (Natal. Rcssurreiyão,
Pentecostes e Assuncão). Tem iluminuras em quase todas as páginas, estando a pauta a
vermclho e o texto a preto.19 (înventário Cronolôgico Descritivo dos Livros Corais e
Littirgicos cíe Nossos Aiuigos Monges, n° 41, p. 28);
d) LIBER Q iN'FINENS FESTI\TI"ATES TRANSn*. AC TRANSLAT SS. P. N. BENEDIC'I'I NEC NON 6
NATIVITATIS RESLRRECriONIS PENTECOS'l'ES ATQUE ASSUP'nONIS B.V M. AD L'Sli
MONACIIORf MONASIT.R. S.SEBAST FI.lîVI JANUARII K'SSl' M. R.P.P. FR VICENTU JOSEPHI
A STA. CATHARINA EJUSDEM MON'ASTERII ABBATIS. CONFECTUS. O. & S. FR.
BONAVENIURAE
^ Ver Dicionário de Músieos Beneditinos.
^ D. Clemente Maria da Silva Nywn.Construiorcs e artistas cio Mosteiro de São Bento do Rio de
Janeiro, S. Salvador da Baía Tipografia Benediiinru 1950. p. 218*. Doc. 131-5 e fig. i.°LS5.
Idem.p. 219*. Doc. 131-8.
19
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Este Hinário Monástico contém as Festas de S. Bento e as quatro Festas mais
importantes do ano. 0 seu copista l'oi Fr. Boaventura de S. José, monge Cantore Organisut
dos Mosteiros de Rcndute e Lisboa.20 [lnventário Cronolôgico Descritivo dos Livros Corais
e Litúrgicos de Nossos Antigos Monges, n° 42, p. 29).
No século XIX, os mongcs copistas do mosteiro copiaram e estampilharam vários
Livros Corais. A partir do triênio de 1881/1884, em que foi Abade do mosteiro pela quarta
vez Fr. José da Puriíicayão, os livros Corais deixaram de ser usados, passando os monges.
com a restauracão da Congregacão Brasileira pela Congregacão de Bcuron, a usar os livros
dc Grcgoriano da Abadia de Solesmes.
Em 1747, para comemorar a chegada ao Rio de Janeiro do Bispo D. Antonio do
DestciTO, foi aprcscntada no mosteiro a dpcra Feíinto exaltado, com "excclente música".
"Os atores vinliam especialmente vestidos. quc :io luzido das pedras com que se guarnecem
mosiravam o brilhante dessa festa'.
0 Mosteiro do Rio dc Janciro teve pclo menos três monges músicos que estiveram a
frcnte desta easa monástica: Fr. Pedro dos Santos. apontado na sua biograt'ia como
"excelente contrapontista", Presidente do mosieiro em 1633 e Fr. Plácido Baptista. miisieo
falecido em 1720 e Fr. Miguel da Concei^ão, Cantor, falecido em 1768, ambos Abadcs do
mosteiro.
No índice da sua obra2- D. Clementc da Silva Nygra meneiona o nome do monge
Fr. Filipe dc S. Bcrnardo. na qualidade de músico. No entanto, não se eneontrou qualquer
referência a estc ofício relativa a Fr. Filipe de S. Bernardo. que foi Subprior e Notário no
Mosteiro em 1722.
Há notícia dos seguintes mongcs míîsicos conventuais no Mostciro de S. Bento do
Rio de Janeiro:
Ver Dicion.'.iio de Miisicos BcncdiUnos.
Isidoro d;i l-oii.s_.____. Jubilos da América, Rio dc Janeiro. 1747. p. 21. In Cleofe Ferson de Maitos.
José Mauríao Nunes Garcia. Biografa. Rio de Janeiro. Ministério da Cultura. Funda^ão da
Biblioteca Nacional. 1997. p. 206, nota 10.
D. Clemcnie Maria da Silva Nygra. Construiores e anistas cio Mosteiro de São Bento clo Rio de
Janeiro, S. Salvador da Baía. Tipogralla Beneditina. 1950. índice dos Beneditinos, p. 42. e índice de
Ofícios. p. 49.
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Quadro n° 2
Monges músicos
Nome Funeão Fonte Obser.acôes
Fr. Bento da Cruz Cantor AMSB/Baía, Dieidno das
Vidas e mortes dos Monges
da Baina
(? - 1633) Foi Abade do
Mosteiro.




Fr. Francisco da Cruz Organista AMSB/RJ. Dietdrio. côdice
1161. f.221
(? - 1636)
Fr. Plâcido Barbosa Cantor. Organista AMSB/RJ, Dieidrio. C(5dice
1161. 1.221
(? - 1638?)





Cantor AMSB/RJ. Dietário. cédiee
1161. f. 229
(?- 1666)
Fr. Plácido Chagas Cantor. organista AMSB/RJ./_}tWí/n'«y.codice
1161. f.229
Morreu em 1666. sendo
colesial de Filosofia.






Fr. Leandrode S. Bento Orgtmista AMSB/RJ, Dietdrio, cédice
1161. :'. 231
(7-1673)
Fr. AnlOnio Santa Maria Organista.
Harpista.fColegial
de Filosofia)








Fr. Plíieido Baptista Músico
Fr. Goncalo Conceicão < )rgani>ia
AMSB/RJ, Dietdrio, côdice
1161.L257
AMSB/Baía. Dieuíno da Vida
e Moste dos Monges da Bliaia
?- 1686)
í? - 17i*))
('.' - 1720). Foi Abadedo
Mosiciro.
(?- 1721)
Fr. José do Nascimento
(Fr. José BaixAo)
C.iuilor, Baixão AMSB/RJ, Dieicino. côdice
1161. ff. 268 - 269.
(?- 1733)
















Fr. Miguel dos Anjos C.uitor AMSB/RJ. Dieidno. cOdice
1161. :.291
(?- 1752]
Fr. Albeno da Conceic'ão Cantor. Organista AMSB/RJ. Dietdrio. côdice
1161. í.318
767]
Fr. Miguel da Conceicão Cantor AMSB/RJ. Dietdrio da Vida e
Morte dos Monyes da Bahia











Cnntor AMSB/RJ. Dteiário, c6dicc
1161. f.346
(?- 17741
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Os mongcs beneditinos possuíam os setis eseravos negros. A sua compra era
registada nos Estados. Designados por escravos da reiigião, os escravos estavam cativos nos
mosteiros e fazendas, desempenhando os mais variados ofícios. Aos escravos dotados
musicalmente era-lhes dada a possibilidade de aprenderem a tocar ôrgão. Na época em quc o
mosteiro adquiriu o chamado ôrgão da coroa, em 1773. havia dois oficiais escravos
organistas. Em 1777, eram organistas do mosteiro os escravos Matias e Inácio e em 1785, o
mosteiro contava com os seguintes escravos organistas: Matias. Jerônimo, Bonifácio de
Narcisa, José Campistae Custodio.2-;
Também os Jesuítas, possuindo uma enorme quantidadc de terras e fazendas å volta
do Rio de Janeiro. tinham por sua conta mais de mil escravos. A estes era dada uma
educacão religiosa. eom obrigatoriedade de as.sistirem a missa dominical. Alguns dcstes
escravos possuíam alguma preparayão musical. participando comocantores c instrumentistas
nos actos religiosos. No século XVIII. cncontra-sc documentada a existêneia de "escravc^s -
músicos", da Capela dos Jesuítas da fazenda de Santa Cruz, embora descmpenhassem
paralclamente outras fimyôes.-4
Ao longo dos tempos o mosteiro foi adquirindo vários ôrgãos. De acordo com tima
prática eorrente. os orgãos grandes íam sendo reeonstruídos e aumentados. aproveitando-se
sempre o orgão já existentc. A referência mais antiga sobre o ôrgão do mosteiro encontra-se
no relatorio dos Estados rclativos aos anos dc 1652-1657 e refere-se á compra de peles. As
iníbrmacôes contidas quer nos Estados quer no Dietário permitem afirmar que o mosteiro
teve pelo menos cinco orgãos de maiores dimensc.es. Os mesmos documentos fazem
também referências a vários orgãos pcquenos.--^
A primeira parte do Dietcírio do Mosteiro. descrevendo as obras realizadas no tempo
do Abade Fr. Tomas da Assuncão. que tomou posse em 168X, indica que esie Prelado
adquiriu um grande orgão. O texto diz o seguinte:
"[...] Todas as ohras que fe/. forão grandes. e muito neeessárias. e he justo fazer delas memoria
para que não fiquem sepuluidas no esquecimcnto [...] Para a imagem do coro mandou fa/.er hum
AMSB/RJ. cOdice 147. f. 91. 91 v, 1 14v. In D. Maieus Ramalho Roehn.O Musieim de Sdo Bento
do Rio de Janeiro- 1590/1 990, Rio dc Janeiro. Fditora Studio HMF LTDA.. 1991, p. 254. p. 356.
nota912.
Cleofe Person de Mattos. José Maurício Nunes Garcia. Biografia, Rio de Janeiro. Minisuírio da
Cultura, Funda^ão Biblioicca Nacional, 1977, pp. 209-21 1. nota 17. A autora menciona também
uma situa<;ão coinoveme, ocorrida no ano de 1780. na Fazenda de Santa Cruz. em que um meni.no de
seis anos foi avaliado por prec;o alio por saber cantar.
Sobre os C'rgãos do mosieiro vcja-se a obra de D. Mateus Ramalho Rocha.O Mosteiro de São Bento
do Rio de Jcmeiro- 1590/1 990. Rio de Janeiro, Editora Siudio HMF LTDA.. 1991. pp. 2^7-254.
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resplandor de prata. c cortinas roxas: e nele pôz hum Psalterio bcnedictino, e hum Orgão
grande."
z"
0 Abade Fr. Matias da Assuncão eleito em 1697 e 1700, adquiriu um pequeno orgão
para o mostciro. Alguns anos mais tarde, Fr. José de Jesus comprou dois ôrgãos para o
mosteiro, um de pequenas dimensôes e outro um grande ôrgão. Este Abade tomou posse em
1711. No triénio do Abade Fr. Bemardo de S. Bento. de 1720-1723, o orgão foi
restaurado. No Dietário ftcou registado o seguinte:
[...] e augmentou o Orgão no anno de 1723. o qual ser.io muitos annos com huma talha
muito excelente. [...]
"*■'
No governo dc Fr. Vicente José de Santa Catarina, entre os anos de 1772 a 1777. o
mosteiro adquiriu um ôrgão novo para o coro, ccnstruído em 1733 por Agostinho Rodrigues
Leitc quc, dc acordo com o Dieuirio, custou mais de cinco mil cruzados:
"[...] Soulhou de novo estc Saniuario. e assentou nelle hu Orgão novo. que depois de dourado e
pintado. emportou mais de 5 mil cru/ados. [...]"-'-
O famoso c5rgão da Coroa, como é designado, foi trazido dc Pernambuco pelo seu
não menos famoso organeiro. em 1773. 0 recibo passado por Agostinho Rodrigues Leite,
no valor de 180 mil reis, eontém a siia assinatura e consei"va-sc no Arquivo do mosteiro.
-^
Este ôrgão, cuja caixa ainda hoje existe no coro ua Igreja. tinha as trombetas em
posicão horizontal, tal como os ôrgãos ibéricos. Os tubos do ôrgão, colocados, juntamente
com os someiros num invôlucro de talha, eram em madeira, estanho e chumbo. 0
instrumento possuía um teclado manual e uma pequena pedalcira original. Ao longo do
século XIX foi restaurado por diversas vez.es. No triénio áo Abade Fr. Manuel de S.
Caetano Pinto (1855 -1857), I'oram acrescentados novos regi.stos.
Em 1925, o mosteiro adquiriu um orgão eléctrico alemão. A caixa deste ôrgão novo
Ibi eolocada junto ao orgão da coroa que servia de fachada. estragando o belíssimo conjunto
artístico do coro. O novo orgão tinha treze registros. doze manuais e um pedal. Remodelado
em 1939 e 1940, o oraão viria a ser desmontado em 19*42, sendo então construído outro
AMSB/RJ. Dietário, côdiee 1161.1". 46.
Idem, f. 67.
Idem, f. 127.
D. Clemente Maria da Silva Sy^rd.Construtores e artistas do Mosteiro de São Bento cio Rio de
Janeiro, S. S__lvador da Baía. Tipografia Benediúna. 1950. p. 156.
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orgão pela firma de Guilherme Berner tlo Rio de Janeiro, constando de duas partes montadas
nas tribunas das galerias laterais da igreja.^0
Nos anos de 1956/57 o ôrgão da coroa foi restaurado, aproveitando-se onze tubos
originais. No interior da caixa colocou-se um someiro dividido em duas partes. Os
sucessivos concertos, restauros e adaptacôes dos ôrgãos do mosteiro. a partir de 1925, estão
documentados em vários apontamentos, conservados no arquivo do mosteiro.-'1
O quadro seguinte contem as relerências relativas aos orgãos do mosteiro constantes
dos Estados do mosteiro.
Quadro n° 3
Ôrgãos do mosteiro
Referênci:! Data Fonte 1 Observacôes Fonte 2
"[...J Km pelles para orgãn, esteiras e
mais miudezas 44 e 320 [...)"
1652-1657 Esiados
tC 135. f. 44
"[...] =. Pos.se na Igreja huin Realejo que
custou 01 6000 [."]"
1663-1666 Estados




"[...] De hum Orgam novo [...[" 171 1-1714 Estados
n° 135.
í. 104










■[...] llum Orgam grande c outro
pequeno que se rcsgaiou por quatro
moedas novas e mandamos consertar:
huma tahoa officios e duas dos choros









1161. f . 61.
"(...] Fesse de novo o orgao, cuja obra
fica acabada: dourado. estufado. e no
petippé para a banda de denlro. se
ci.hriu de Xarão pretto. com Ramos de
ouro: a qual obra emportou para sima de
seis mil cruzados. havidos por esmolla
de devoiios. que para isso concurrerão:
dispendcndo a Religiam ccm duzentos














"[...] Em hum Rcalejo: setenta e seis
mil e oyiocenios reis 7fi#S00 (...]
Mandi>u-se vĩ,- de Portugal hum realejo
para scmr nas festas. [...]"
1766-1770 Esiados
n° 135. |




"[...] Soaihouse o Coro, e nele se
jsseniou hum Orgão uovo, que se
doirou. c pintou e o seu imporie chegou













1161. f. 127. i
ADB. I-.MC. CSB, Enados ti" 134
D. Mateus Ramalho Roeha. 0 Mosieim de São Bento do Rio de Janeiro-1590/1990. Rio de Janeiro.
Ediiora S.udio HMF LTDA.. 1991. p. 253.
Idem, notas 905-907.
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0 mosteiro possuía outros instrumentos. As referências encontradas nos Estados
contêm indicayôes sobre as cordas de uma viola no triénio de 1657-1660 e a compra de um
manicôrdio. no triénio de 1781-1783.
"Ficão mais na mão do ditto Reverendo Padre D. Abbade fr. Jeronimo do Rozario-900 trastos de
cord&s de violla"- *■
"Em Hum manucordio seys mil e seiseentos rcis-6#600"-v
0 Mosieiro do Rio de Janeiro procurava dotar as suas fazendas de instrumentos
musicais para que a música nos cultos se fizesse å semelhanca do mosteiro. No triénio de
1766 - 1769, os monges encomendaram um realejo para as festas das fazendas. No Dietário
ficou registado o seguinte:
Hum realejo para acompanhar em muzicas com as circunsiancias que aponto: novo, de
maneira escolhida, e feito por author que lenha :ĸeitacão e podeiĸlo >er sejão de esianhos os
canudos.
Dequairo re/.istos.
Oitava cui'ta na mão escjuerda, e Larga na direita.
1° rezisio o flauiadoto do tapado sem aumeniacâo algua.
2" rezisto seja a oitava grave aberta com 2° aumentacão do meio para sima.
3'! dito seja sempre húa quinla aeuda.
4° oitava aauda."-'**4
32 ADB, FMC. CSB. Estados n° 134. f. 75.
33 ADB . FMC, CS B . Estados n° 13?, f'. 2 14.
34
AMSB/RJ, Dietcírio, côdice 1161. p. 89. In D. Clemente Maria da Silva Sygta.Consiruiores e
artistas cio Mosieiro cle Sdo Bento do Rio de Janeiro. S. Salvador da Baía. Tipografía Beneditina.
1950. p. 155.
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4.3.2 Estado da Baía: Mosteiro de S. Sebastião [S. Salvador], Nossa
Senhora da Graya [Vila Velha]. e Nossa Senhora das Brotas [Brotas]
Mosteiro de S. Sebastião [S. Salvador]
O Mosteiro de S. Sebastião da Baía é o mosteiro mais antigo do Brasil e das
Américas. Foi fundado em 1581 por Fr. Antonio Venlura e elevado a Abadia três anos
depois. Acolhidos nos primeiros anos na Ermida de S. Sebastião, os monges não tardaram
em construir um mosteiro, contando para isso eom várias doaeûes dos habitantes da cidade.
Em 1624. os monges da Abadia da Baía retiraram-se para os engenhos do
Recôncavo, porcausa dos holandeses, regressando passado um ano. Empreenderam então a
tarefa de reedificar o mosteiro e nele instaurar de novo a vida monástiea. Na segunda metade
do século XVII foi iniciada a construcão de uma igreja nova e de um novo mosteiro em tomo
do antigo. A planta das obras foi efectuada pelo irmão converso Arquitecto Fr. Macário de
S. João. Apesar do esforco dos Abades que se foram sucedcndo. as obras não chegaram a
ser concluídas. tendo para este facto contribuído a situagão vivida em Portugal e no Reino
com a expulsão de Portugal da Companhia de Jssus. em 1759, e a proibicão, em 1762, pelo
Ministro Pombal de entrada de novos monges para o noviciado. A igreja do mosteiro viria a
licar completa em 1871, quando se concluiram as obras da capela mor. A construcão das
suas toires, porém. sô terminaria em 1880.
A existência de um niímero tão signiticaiivo de monges músicos que foram
conventuais no Mosteiro da Baía comprova ter havido naquele mosteiro uma actividade
intensa no domínio da Música. Infelizmente as informacôes que dispomos são escassas.
tendo-se perdido o espolio musical existente no mosteiro. Nos Estados. ficou registada a




"[...] Primeiramente comproussc hum Breviario grande para o choro
e hum livro de muzica de Duarte Lobo, chaneonetas. e outra musica:
consertous.se o ehoro eom algumas vigas novas: consenousse o





"[...] encadernaram muitos processionarios. e hum breviario. e
mandou eoncenar os or«ãos e foles: (...]"
1663-1666 Estados n° 136. i
f.56
"[...1 Posse no coroo hum Psalierio novo. hum breviario, hum
Martiroloaio [...]"
1726-1729 Estados n° 136.
f.191
"[...] tizerão-se de novo com estampilha. dous Livros hum dc
Himnos com suas solfa> modenias e outro de canticos e fica terceiro
de miss.L'- particulares quaze completo. Emcadernarão se de novo tres
Briviarios. Psalterio, e Mar_.irilo__.io. [...]"
1789-1793 Estados n°137.
f.286
ADB, I-MC. CSB. Estados n° 136 e n1' 137
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Do espolio musical do mosteiro fazia partc um livro de obras de Duarte Lobo,
discípulo de Manuel Mendes na Catedral de Évora e Mestre Capela da Sé de Lisboa,
provavelmente a partir de 1591. Duarte Lobo foi considerado no seu tempo como grande
teorico musical, apesar de não terescrito qualquer obra teorica. Como pedagogo, juntamente
com Fr. Manuel Cardoso e Filipe de Magalhães. fonnou muitos discípulos que viriam a ser
responsáveis pelas principais Capelas portuguesas.-"0 Para a existência de um Livro de
Duarte Lobo no Mosteiro da Baía. deve ter ccnamente contribuído o facto da obra polifônica
deste compositor ter sido impressa na editora Piantin, de Antuérpia. casa de grande prestígio
naquele tempo na Europa. A par da existência ce obras deste compositor, de grande rigor e
austeridade, de estilo proximo de Palestrina. havia no mosteiro livros de Chanconetas , isto
é. de melodias populares ou popularizan.es cantadas nos ofícios litúrgicos entre os textos
latinos, sobretudo nas Festas de NataJ e Ano Novo.
Como já se afirmou o Mosteiro da Bafa contou ao longo da sua existência com um
número significativo de monges músicos uue se destacaram na Província, exercendo os seus
oíĩcios. Fr. José de Jesus Maria Sampaio. compositor e organista. foi um destes monges.
vindo a falecer no mostciro em 1810. corr. 89 anos de idade.
36 Fr. Dionísio S. Jose. que
viveu entre os anos de 1674 a 1731. chcgou a Abade do mosteiro. possuindo
- de acordo
com o seu biografo
- uma das melhores vozes que o mosteiro teve.-'7
O quadro seguinte apresenta alguns dos monges músicos conventuais do Mosteiro da




Fr. JosC de Sanua Ana Coimhra Cantor Mor




Fr. Hcnriquc da Eneamaeão _i_Qi!m?r Mw . 1 "7iSfl- 1 783^
Fr. Joĩio de J.M.J. Mendonca ; Cantor Mor. Sacr:>'do i 1786-1 789
l Mor




Esiados n°137. f. 137
Esiados ií'137. f.247
EstadosífUl. f.2S6
ADB. FMC. CSB. Estados rí' 137
36
37
JosC Augusto Aleeria. Polifonisias Ponugueses, Biblioteea Breve. vol. 86, Lisboa. Instituto de
Cultura e Língua Portuguesa. 198-LVer também Rui Vieira Nery. HistáriA da Música,
Lisboa.
Imprensa Nacionaí-Ctisa da MoedtL 1W1. p. 54.
AMSB/ Baía, in Dom Clemente Maria da Silva Nygra. Construtores e anistas do Mosteiro de São
Bento cio Rio de Janeiro. S. Salvador da Baía. Tĩposraíla Beneditina. 1950. p. 155.
Maria Luiza de Queiroz Amaneio dos Santos. Origem e evolucão da música em Pomijal e sua
influência no Brasil, Suplemento Bioeráũco. Rjode Janeiro. Impiensa Nacional.
1942. p. 212.
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O Dietcírio das Viclas e Mortes dos Monges da Bcthia, permite ainda conhecer outros
monges músicos conventuais deste mosteiro:
Quadro n° 6
Monsies músicos
Nomc Funcão Fonte Observacoes
Fr. João do Deserto Cantor Mor AMSB/ Baía, Dietdrio das Vidas




Baixão AMSB/ Baía, Dietdho das Vidas




Canlor Mor AMSB/ Baía, Dietdho das Vidas
e Mones dosMonges da Baliia
(?- 1639)
Fr. Pláeido da Cruz Orsanista AMSB/ Baía, Dietárto das Vidas
eMor.es dos Mom>es cia Baliia
(?- 1642)
I I _ i_Mcv:io Jcsus Baixão. (Prior) Informcão recolhida, por
gentileza. dos apontamentos de
J.A. Geraldo Coellio Dias.
OSB/FLUP
(? - 1644)
['r. Antônio de S.
Paulo
Harpista AMSB/ Baía, Dietdrio das Vidas
e Mones dos Monges da Bah.ia
(?- 1652)
Fr. Maiuiei da Cruz-
l> Bai.xão AMSB/ RJ. Dietáho, côdice
1161. f. 282
(1656- 1743)
Fr. Benio da Cruz Canior Mor AMSB/ Baía. Dietdrio das Vidas




Camor AMS3/ Baía. Dietdhodas Vidas




1 larpisia AMSB/ Bm'a Dieidhodas Vidas
e Mortes dosMonges da Bahia
(1669- 1753)
Fr. Dionísio de S.
JosC
Canior AMSB/ Baía, Dietdrio das Vidas
e Mones dos Monges da Bahia
1 1674 - 1731). Foi
Ahade do mosteiro. >
Fr. Martinho de Jesus Canlor AMSB/ Baía, Dietáho das Vidas









Caiuor Maria Luiza de Queiroz Amancio
dos Santos, Origcm e Evolucão
da Músiea em Portugal e sua
innuênciano Brasil. Imprensa
Nacinnal. 1942. p. 275.
('? - 1693)
Fr. Matias de S. Benio Canlor Mor. Mestre
cle Capela
AMSB/ Baía. Dietdho das Vidas




Canior Maria Luiza de Queiroz Amancio
dos Santos, Origem e Evolueão
da Música em Portugal e sua
influência no Brasil. Imprensa
Naciomd. 1942. p. 275.
(? - 1698)
Fr. João dc Santa
Maria
Cantor. organisia AMSB/ Baía. Dietdho das Vidas
e Mor.es cíos Monges da Bahia
(? - 1699)
Fr. Pedro cle S. .losé (^antor. Organisla AMSB
'
RJ, Dietdno. côdice
1161. t'f. 370 - 371
(1707 - 1795)
-^ Maria Luizxt de Queiro/. Amancio dos Síukos menciona um monge chamado Fr. Manuel da Lu/. cuja
biosrafía coincidc com a de Fr. Manuel da Crĸz. Traci-se certamente de um lapso. Ibidem. p. 240.
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Quadro n° 6
Mon__es músicos (cont.)
Nome Funcão Fonte Observaeôes
Fr. Faustino da
Vitôria
Cantor Mor AMSB/ RJ. Dieiáho, côdice
1161. I'. 267
»'?- 1713)
Fr. Félix Instrumentista AMSB/ Baía, Dieicirio das Vicias
i eMones dosMonges da Bahia
(?-c. 1700/1715)
Fr. Francisco da Gama Organista, Cantor.
Mestre Capela
AMSB/ Baía. Dieicího cias Vidas






AMSB/ Baía. Dteíáho clas Vidas
e Mortes cios Monges da Bahia
(?- 1715)
Fr. Pantaleão de S. ! Instrumentista
Bento
AMSB/ Baía. Dietdrio das Vidas
e Mones dos Monges da Bahia
(?- c.1719/1720)
Fr. João do * h'ganisla
Sacnimento
AMSB/ Baía. Dietáho das Vidas




Organisla AMSB/ Baía, Dietdho cias Vidas
e Mories dos Monges da Bahia
(?- 1721)




AMSB/ Baía Dieidho das Vidas
e Mortes dos Monges cia Bahia
( 1721 - 1810)
Fr. Emiliano da Madre
de Deus
Caiuor AMSB/ Baía, Dietciho das Vidas




Fr. Joaquim de Jesus
Maria
Camor Mor | AMSB/ Baía, Dietdho das Vidas
e Mortes dos Monqes da Baliia
0? - 1732)
Fr. Antônio Seralins Músico AMSB/ Baía. Dielano das Vidas
e Mortes dos Mon\>es da Bahia
(?- 1749)
Fr. Miguel de Jesus Cantor, Mestre de AMSB/ Baía. Dietdrio das Vidas
Maria
'
Coristas e Mortes cĩos Mc>n»es da Bahia
(?-1777) ;
Fr. I'raneisco Santa ! Cantor. Mestre . AMSB/ Baía. Dietáhodas Vidas
Ltt/ia 1 Capela \ e Mones ciosMongesda Bahia
(?- 1758)
No início do século XVIII, o mosteiro adquiriu um ôrgão. Fr. Emanuel do Espírito
Santo, cjue morreu em 1736. deu uma avultada quantia em dinheiro para o cugão. que enião
se eonstruía.39 D. Clemente da Silva Nygra c de opinião que Fr. José Jesus Maria Sampaio
encomendou entre os anos de 1760 a 1770 o grande ôrgão do Mosteiro da Baía. ao
organeiro do Recife Ag(\stinho Rodrigues Leite.4''1 No entanto, os Estados do Mosteiro nada
indicam sobre esta encomenda.
Nos finais do século XVIII, o orgão do mosteiro foi restaurado, por se encontrar
bastante danilicado. O relatorio das obras então efectuadas, inserido no Estado relativo ao
triénio de 1783-1786, diz o seguinte:
"Concertou-se o Orgftn gntude do curu qtie esiava em mi.^crávcl cstado, eom muiios canudos
tapados, huns quebrados, e ouaos am_.Lssado>: e os grandes. que tinha de madeira estavão huns
Idem. p. 114.
Dom Clemente Mana da Silva Nvgra. Consirutores e artistus clo Mosteiro de São Bento do Rio de
Janeiro. S. Salvador da Baía, Tipograila Bencditina. 1950. p. 155.
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podrcs, e outros comidos do bicho. Com este coneerto se fes grande despe/.a em Materiais,
madeiras, e jornaes de muiios dias dos offtciaes de fora, alem de ouiros do Mosteiro que tambem
trabalhavâo: assim tambem com o Mesire da obra a quem de pagou como pedia a qualidade da
obra, eoma que íicou bem, e perfeitamenie renovado o dito orgão."
"*'
No triénio de 1789-1793. o ôrgão foi alvo novamente de considerável restauro que
custou ao mosteiro sessenta e dois mil e quatrocentos reis:
"No coro se concenou o Organo com hum conserto consideravcl. porque sucedendo cahir do alto
della huma das pessas com que se oma quebrou as trombetas. e chuins e Ihe cauzou ouu"os
dannos que tudo foi nccessario repanu com ponto. e eficas remedio e ticou na sua maior c
milhor perfeieão [ . . . |
"*4-
No mosteiro conservou-se um pequeno ôrgão barroco, em forma de armário.
formado por duas caixas. onde se encontram os tubos e o teclado (caixa supetior) e os foles
(caixa inferior), que eram accionados pelo proprio organista através de uma alavanca. As
algas de ferro laterais ajudavam ao >eu transporte. 0 orgão tinha três registos. Flauta 4'
(Principal), Bordão4',e Mixtur.4-
Segundo Maria Luiza de Queiroz Amancio dos Santos. o ôrgão do mosteiro não
voltou a ser utilizado depois do Cantor e Organista Fr. Lourenco de Santa Cecília Ferreira
(1821 - 1888) se ter mudado para o Mosteiro do Rio de Janeiro em 1882.*44
Mosteiro de Nossa Senhora da Graca [Vila Velha]
Em 1586, D. Catarina Álvares Caramurú doou a Ordem de S. Bento a Ermída de
Nossa Senhora da Graca, com todos os ornamenrtos da capela e a terra junto á ennida que
lhe coube em partilhas por morte de seu marido Diogo Alvares. 0 mosteiro viria a ser
edificado no ano de 1647, de acordo com a resolucão do Capítulo Geral reunido no Mosteiro
de Santo André de Rendufe que havia decidido fundar um mosteiro no Santuário de Nossa
Senhora da Graca. Funcionando como Casa de Estudos da Província, foi elevado a
ADB. FMC, CSB, Esiados \f 137, f. 210.
Idem. f. 286.
Maria Luiza de Queiroz Amancio dos Santos. Ohgem e evolucão da música em Portugai e sua
influência no Brasil. Rio de Janeiro, Imprensa Naeional, 1942, p. 115.
Idem, p. 239.
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Presidência em 1694 e a Abadia em 1697. Em 1707 passou de novo a Presidência, voltando
a ser Abadia em 1720, sendo eleito Abade D. Fr. Agostinho da Encarnai;ão.
Em 1906 o Santuário e o mosteiro passaram a Priorado, sendo incorporados â
Abadia de S. Sebastião.
Todos os sabados os monges cantavam a Missa de Nossa Senhora da Graea,
Padroeira deste mosteiro. Nas festas. o mosteiro solenizava a liturgia com músicos vindos





"[...] Em Muzicas nas festas-2S 8000 [...!" 1717-1720 Estados \f\A}. f.6
"[...1 Em Muzicas nas tcstas-1 1 360 Í...1" 1720-1724 Es;ados\f\4\i.\3
"[...] Que despendeo em Mu/.ica. quatro mil. c
oitocentos-4 8000f...l"
1746-1749 Esiados n°143 ,
"[...] Em as muzieas das fcsias scccnta e quatro mii
rcis- 64 000 [...]"
1759-1763 £\7íí_/..'.viî°143.f.96
"[...] Em Mu/.icas, vinte e quatro mil reis
- 24#()(' í) 1765-1769 £_swí/íj.yn"143.f.ll0
"[... 1 Em Muzica oito mil rcis - 8S0O0 (...]" 1763-1771 Estados\f 143. 1. 128
"[...] Em Muzieas. vinte. e quatro mil reis
- 24í*0(>()
Í...1"
1772-1778 Estados if 143. f. 143
"[...] EmMuzica - 5 760 [...}" 177S-17S1 £s7<tt/_\vn"143. f.lS2
"[...] Em Mu/ícíls - 52 9000 [...1" 17S3-17S6 Esiados n° 143
"[...] Em Muzicas. quinze mil. quatro eentos. e
quarentn reis [...]"
1786-1789 Esiadosn°\43,î.25:-
ADB. FMC. CSB. Estados n'T43
Fr. Antonio dos Serafins (7-1749), monge músieo. natural da cidade do Porto e
professo na Baía foi Abade do Mosteiro da Graca.4-^ Nos triénios de 1717-1720 e seguinte.
Fr. Silvestre de Santo Amaro exerceu funyôes de Cantor Mor no mosteiro. Os Estados
referem o seiiuinte:
"Despesa do padre Gastador
Certificainos nOs os Padres Priores. Subprior. cantor, e Sachristão abaixo assignaclos, que eada
mez deste triennio satisfez a obrigacão da Missa. Anniversario, e as Míssíis das obrigacôes
anuaes da saehristia [...]"
Maria Luiza de Queiro/ Amancio dos Santos. Ohgem e evolucão da música e.m Ponugaí e sua
injluência no Brasil. Suplemento Biográfico, Rio de Janeiro. Imprensa Nacional. 1942, p. 193.
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"Sachristia
Dicenlo-seas da obrigacão ""Missas] anual do mosteiro. e a de Nossa Padroeira cantada nos
sabbados.
Fr. Silvestre santo Amaro-cantor Mor*'4"
De acordo com os Esiacios, o mosteiro tinha um orgão, colocado no coro. A.s




"[...] Concertou-se e aiinouse o Orsão do eoro [...]" 1720-1724 EsLados n°143. f.14
"[...] Concertou-se o Or<__f«> e se pintou a sua caixa [...]
"
1772-1778 Estados n°143. f.146
Mosteiro de Nossa Senhora das Brotas [Brotas]
O Mosteiro de Nossa Senhora das Brotas. situado perto da cidade de S. Salvador da
Baía. foi fundado em 1670, no triénio do Abade Geral Fr. Dâmaso da Silva (1668-1671),
que havia sido Provincial no Brasil entre 1641 a 1644. 0 seu primeiro Abade foi Fr. Manuel
do Espírito Santo, eleito no ano de 1703.
47
0 mosteiro teve pelo menos dois monges músicos que chegaram a Abades do
mosteiro: o Cantor Fr. José de Santa Ana. natural do Rio de Janeiro, falecido em 17504,s e
Fr. Pedro de S. José (171)7-1795). eleito Abade em 1752, natural de Ponte de Lima, Cantor
e Organista no Mosteiro da Baía durante alguns anos.
4l)
No triénio de 1730-1733. era Abade do mosteiro Fr. João de Santa Ana. Nos
Estados deste triénio ficou retzistada a oferta do Deíinidor Mor, Fr. Inácio da Assuncão:
46 ADB. FMC, CSB. Estados n° 143. f. 9 e f. 14.
4/ D. JosC Lohr Endrcs. A Ordem de Sdo Bento no Brusil Quando Provínaa 1582
■ 1827, Brasil.
Editora Beneditina Ltda.. I9S0. p. 95.
48
AMSB/RJ. Dietuno. côdice 1161.1. 2W).
411
ldem,ií. 370-371.
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"Sachristia
Deu o Mitito Reverendo Padre Diffĩnidor mor Fr Ignacio da Assumj)cão hum
Missal novo cjue he das Missas cantadas.
" ~®
Os Estados do Mosteiro contêm as seguintes anotacôes sobre o orgão existeme no





... ( 'oinproiis.se huin ( if.'am [...'■" 1711-1714 Estadosif \42. f. 31
"[...] Fizerâo-se qua/i de novo os folles door«;un [...]" | 1743-1-740 Esiados n° 142. f. 127 i
"[...] Coneenouse o Orgão para o que se fes caixa nova
de madeira. e se pintou I...]"
1766-1769 Estados \f\42. i. 161
"[...] Pintou-se o Orgão. e concertouse o kunpião do
coro [...]"'
1777- 17S0 Esuuios n"142. f. 186
"[...] Pintou-se a caixa do Orsão. e hum banco no coro
[.-.]"
17S6-17S9 Estados\f\ 42. i. 214
ADB. FMC, CSB. Estados n°142
O orgão adquirido pelo mosteiro no triénio ôo Abade Fr. Bernardo de Santa Maria
(1711 - 1714) custou cem mil reis. A despesa com o novo ôrgão ftcou anotada nas contas do
Padre Gastador.
Nas Festas principais e durante a Semana Sanui, o mosteiro pagava a músicos de fora
que vinham tocar ao mosteiro. As despesas estão anotadas nos relatôrios dos Estados entre
os anos de 1707 a 1789.
4.3.3 Estado de São Patilo: Mosteiro de Nossa Senhora de Asstincão
[S. Paulo]. Mosteiro de Nossa Senhora do Desterro [Santos]. Mosteiro
de Nossa Senhora do Desterro [Parnaíba], Mosteiro de Santa Ana
[Jundiaí] e Mosteiro de Santa Ana [Sorocaba]
0 Mosteiro de Nossa Senhora de Assuncão [S. Paulo]
A ideia de se fundar um Mosteiro cm S. Paulo surgiu por volta de 1598, quando foi
enviado o Irmão Mauro Teixeira incumbido de encetar as diligências necessárias para a
fundacão do mosteiro. Apesar de ter sido designado um local para a edificac.ão do mosteiro
50 ADB, FMC. CSB. Estados, n° 142, f. 90.
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pelo Senado da Câmara, Fr. Mauro editicou apenas uma Ennida dedicada a S. Bento. Dois
anos depois segue para S. Paulo Fr. Mateus da Aseencão. com o propôsito de edificar o
mosteiro. Porém este monge sô o viria a fazer passado alguns anos e depois de ter estado em
Paraíba até 1610. A capela edificada por Fr. Mauro, a pedido do governador, passou a
denominar-se de Nossa senhora de Montserrate, mudando em 1720 para Nossa Senhora da
Assuncão. 0 primeiro Abade do mosteiro, Fr. Alvaro Carvajal, foi eleito no Capítulo Geral
de 14 de Maio de 1635. Em 1650 comecou a ser constmída uma nova igreja e um novo
mosteiro gracas ao benfeitor Fernão Dias Paes. Durante o governo do Abade Fr. Miguel de
Santa Rita. eleito em 1761, a igreja do mosteiro foi demolida, construindo-se outra mais
ampla. O Mapa dos Mosteiros do Brasil, elaborado na segunda metade do século XVIII.
apresenta a seguinte descri^ão do Mosteiro de S. Paulo:
"0 Mosteiro de S. Paulo está situado na eidade de S. Paulo. i'em editicio. não he grande mas
esta completo:
costumava ter S ou 10 tem actualmente 8. Tem de renda oitocentos mil reis"**
O livro de Estados relerente aos triénios entre os anos de 1726 a 1792 contém as




"[...] Em fretes. e carretos do novo orgão, cjue veio do Rio de Janeiro,
pregos, madeiras para a eaixa. chumbo; oí'Hcial que o l'es. e ao Mcsire que o
assentou e ao muzieo de o afin;u. duzemos e quarenta. e hum mil, e
sincoenia e einco reis. [...]"
1776-1778
"[...] Fes-se hua porta li/a eom sua feehadura p.ua a caza dos folles do
orgão. eoneertarão-se por algumas ve/es os ditos folcs [...]"
[...] Fes-se hum baneo com seo degrão. e pintou sc p;ua o assento do
oreanista [...]"
1778-1781
"[...] Se fez hum bom concerto nos l'olles do Org;un. todo de prcgaria




ADB, I-MC. CSB. Estados n°144. f. 186. f. 216. f. 273
No triénio de 1776-1778. o relatôrio das obras da Igreja refere-se a arranjos
realizados no coro, que por ter iníiltracôes de águas prejudicava o orgão. O texto di/ o
seguinte:
BPMP. Ms 1257, doc. n° 5.
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"Acabou-se a impessa do frontcspício da Igreja do oculo, para sima. e neste se fez de novo Iiuma
moldura redonda, obra de alvinaria. Pos-se-lhe huma vidraca em caxilho de shumbo. para
vcdarem as agoas, que entravão no coro, causando gravissimo prejuizo ao orgão
- -
Os Estados referem também despesas havidas com músicos vindos de fora para
abrilhantarem as festas do mosteiro.
0 Mosteiro Nossa Senhora do Desterro [Santos]
O Mosteiro de Nossa Senhora do Desterro foi fundado na Vila de Santos em 1650. 0
provincial Fr. Gregorio de Magalhães. vindo do Rio de Janeiro e dirigindo-se para S. Paulo.
passou na Vila de Santos em 1649. NessaV/5/m, entendeu ser de grande utilidade a
construcão de um hospício nesta Vila. Obtida licenca da Câmara, os monges puderam contar
com a doacão de D. Isabel Barbosa. viíiva de Bartolomeu Fernandes Morão, da Ermida de
Nossa Senhora do Destêrro. e respectivas terras anexas. Passados dois anos os monges
receberam também a Ermida de Nossa Senhora de Montserrate. Iniciada a construcão do
mosteiro por três monges que dirigiram as obras, a Casa teve o seu primeiro Presidente, Fr.
Isidoro Trindade. no ano de 1656.-*^ 0 mosteiro. tracado e construído pelo Abade provincial
e arquitecto Fr. Gregôrio de Magalhães, reflccua as linhas de construcão monástica dos
mosteiros de Lisboa. A igreja, igualmente tracada por Fr. Gregôrio de Magalhães viria a ser
alvo de remodulacão em 1766. As obras de remodulacão do mosteiro realizaram-se nos anos
de 1797 a 1S00.-'4
As festas do mosteiro celebradas em honra da sua padroeira, Nossa Senhora do
Destêrro, a 4 de Fevereiro, e de Nossa Senhora de Monuserrate a 27 de Abril, eram
momentos festivos em que a música dava maior solenidade âs celebracôes. 0 quadro
seguinte apresenta as despesas com a música nessas ocasiôes.
ADB. FMC. CSB. Estados \f 144. f.190.
D. JosC Lohr Endres. A Ordem cie São Bento no Brasii Quando Província 1582-1827. Brasil. Editora
BenediUna Ltda. 1980. pp. 91-92.
D. Clemente Maria da Silva Sy^rá.Constnttores e artistas do Mosteiro de São Benio do Rio de
Janeiro. S. Salvador da Baía. Tipografia Benedilina, 1950. p. 80.
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Quadro n° 1 1
Dospesascom música
Referências Data Fonte
"[...] Que se dispendeo em Mu/.icas para as festas do Mosteiro vinte
e hum mil scttecenios. e secenta reis-21760 [...]"
1751-1755 Estados \f 140.
r. :o
Quc despendeo em Muzicas. cera e Incenso [...]" 1755-1757 Estados\f 140.
f. 37v
"[...] Que despendeo em Muziea, sera. e Incenso, sessenta, e nove
mil. quinhcntos 69#500 [...]"
1757-1760 Esiados n° 140.
f. 45
"[...] Que despendeo com as lestas da dita Senhora [Nossa Senhora de
Monserrate] Musica. e sennoens, dezasseis mil, e vinte revs 16#020
i...i"
1757-1760 Esiados if 140,
f. 49
"[...1 Em Muzica para as fesuis: vintc e hum mil, novecentos e vinte
reis 21 #920 [...]"
1766-1769 Esiados \f 140.
f. 54
"[...] Capela de Nossa Senhora de Mont-serrate Em Mu/.ica para as
fesias: vinte e sete mil. cenio e sessenta rcis 2l# [...]"
1766-1769 Eslados n° 140.
f. 61
"[...] Em muzica vinte e ues mil oitosentos e sesenta. 23"S6U [...]" 1769-1772 Esiados \f 140,
f. 67
"[...] Em Muzica. e armayão da Isreja: oiienta, e oito mil reis
88#000 [...1"
1772-1780 Esiados \f 140.
f. 74
"[...] Em Muziea e armacôes vinte e seis mil seicento-- e scssenta
reis 26#660 [...]"
17S0-17S3 i Estadosrf 140.,
1 f. 82
"[...] Que dispendeo (...) em Musiea. e annacão, eincoenia e einco, 17S3-17S9
mil. oitocentos e sessenta 55#860 [...]"
Esuuios if \40,
f. 90
"[...] Em Musica. e Armac;ão vinte e quatro mil, seiscentos. e
qtĸuenta 24*640 I...]"
1789-1792 Estados if 140. !
f. 9S. f. 102
ADB. FMC, CSB, Esiados n° 140
A única referência cncontrada. relativa ao orgão do mosteiro. refere-se a um eonserto
do fole do instrumento, efectuado no tríénio de 1780- 1783—. No triénio relativo aos anos de
1789-1792, realizaram-se obras na Igreja. No relatorio do Estado licou anouido o seguinte:
"
Fizerão se p;ua a eapella mc)r trcz mochos para ;t> ãjncixms d;is Missas cantadas."-^
O Mosteiro de Nossa Senhora do Desterro [Pamaíba]
O mosteiro foi fundado em 1643 através de uma doacão do fundador da Vila de
Parnaíba. Capitão André Fernandes.^'
Os Estados do Mosteiro de Nossa Senhora do Desterro de Parnaíba relativi)s aos
anos entre 1753 a 1784 contêm despesas com Música nas festas do mosteiro.
ADB. l'MC. CSB. Esiados n° 140, f. 83.
ADB. I'MC. CSB. Estados n° 140. 1". 98.
D. José Lohr Endres. A Ordem de Sclo Benio no Bnisil Quando Província 1582-1827, Brasil, Editora
Beneditina Ltda.. 19S0. p. 87.












'[...] Em Muziea oito mil reis - 8 000 [...]" 1781-1783 Estados \f 145.
f. 31
Em Muziea dezaseis mil reis - 16#000[...j" 1778-1781 Estadosvf 145.
f. 42
'[...] Em muziea oito mil e oitenta reis
- 8 080 [...]" 1784 Esiados \f 145.
f. 35
ADB. FMC. CSB. E<tados n° 145
O Mosteiro de Santa Ana [Jundiaí ]
O Mosteiro de Santa Ana de Jundiaí foi fundado em 1668 por Estácio Fen*eira e pelo
padre Provincial Fr. Francisco da Visitacão. A decisão de elevar o mosteiro a Presidência foi
tomada na Junta celebrada no Mosteiro de S. Martinho de Tibães em 1694. O primeiro
monge conventual, e seu prcsidente foi Fr. João do Espírito Santo.->s
Os Estados do Mosteiro de Santa Ana de Jundaí contêm despesas com Músicu nas




"[...] Despendeu em Mu/ica seis eento e quarenta reis
- #640 1763-1766 Estadosrí' 145.
f. 71
ADB. I'MC. CSB. Estados \f 145
O Mosteiro de Santa Ana [Sorocaba ]
O mosteiro foi fundado em 1661, grac;as a uma doacão do Capitão Baltasar
Fernandes, irmão do fundador do Mosteiro de Pamaíba. Segundo D. José Lohr Endres. o
mosteiro, inicialmente designado por Mosteiro de Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba
passou a chamar-se em 1667. Mosteiro dc Nossa Senhora cia Visitagão. Neste mesmo ano.
dando cumprimento aos desejos do benleiior do mosteiro, foi construído um Hospíeio
58 Idem, pp. 94-95
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situado junto â igreja.-1^ Os Estados do Mosteiro de Santa Ana de Sorocaba contêm despesas




"[...] Em Muzicas tres rnil e oitocentos e quarenta-3840 [...]" 1772-1778 Estados \f 145. i
f. 157
"[...] Em Muziea mil du/entos. e oitenia 1#2S0[...]" 1778-1780 | Estados n° 145
ADB. FMC. CSB. Esiados \f 145
4.3.4 Estado de Pemambuco: 0 Mosteiro de Olinda
A.s l'ontes reiativas á fundacão do mosteiro são escassas. Segundo D. José Lohr
Endres. o mosteiro terá sido fundado em 1586 pelo Padre Fr. João Porcalho.61--1 D. Joaquim
G. de Luna. baseando-se na Crônica de Fr. Miguel Arcanjo,61 aliiTna ter sido o mosteiro
fundado por Fr. Bento cio Rio Douro. Em 1592, o mosteiro possuía já casa de noviciado.
Em 1596. o mosteiro foi elevado a Abadia, sendo eleito Abade Fr. Cipriano de S. Bento em
1599. Em 1630, com a chegada dos holandeses a Pernambuco. os monges de Olinda
abandonaram o mosteiro, tendo sido dispersos por vários engenhos das redondezas. Dois
anos depois, o mosteiro t'oi destruído, servindo as suas pedras para a construcão do Palácio
do Conde de Nassau. 0 Mosteiro de Olinda so viria a ser reedificado em 1654. sob a
regência do Abade Fr. Diogo Rangel. As obras de reconstrucão continuaram por vários
anos. A capela mor com o seu retábulo de talha dourada de grande valor artístico viria a ser
construída no tempo de Fr. Miguel Arcanjo que governou o mosteiro nos tiiénios de 1769 a
1786. Segundo Roberth Smith. o retábulo da capela-mor do mosteiro é provavelmente "'a
interpretacão local de um esquema do escultor beneditino Fr. José de Santo Antonio Vilaca'*.
levado para o Brasil por algum monge beneditino ou pelo proprio Abade. Ainda segundo
este autor, a talha da capela-mor. o eadeiral, a grade do coro e os môveis da sacristia foram
Idem. pp. 93-94.
Iciem, pp. 53-54.
Fr. Miguel Arcanjo da Annunciacão. Crônica do mosieiro de S. Bento de Oiinda até 1763. In D.
Joaquim G. de Luna. OSB. Os Monges Beneditinos no Brasd, Rio de Janeiro, Edicôes "Lumen
Christi", 1947, p. 125.
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executados pelo entalhador José Gomes de Figueiredo.62 A igreja actuaJ de estilo barroco
colonial, tem um painel da autoria do irmão donato do Rio de Janeiro. Fr. Domingos da
Conceicão.
De acordo com o Mapa dos mosteiros do Brasil, o Mosteiro de Olinda tinha na
segunda metade do século XVIJI, cerca de 20 monges conventuais:
"Está situado dentro cla cidade de Olinda e tem o seu edííicio completo;
na de monges [...] Costumava tcr 30 e mais actu;ilmente tera 18 ou 20.""-"1
Depois da queda da monarquia em 1889. a situacão religiosa no país alterou-se
permitindo a restauracão da Congregacão em 1895. 0 Mosteiro de Olinda foi o primeiro a
recomecar a vida regular monástica. assinalando o aeontecimento com um Te Deum
solenemente entoado, seguido do ofícĩo das Completas.
Através do relatôrio dos Estados enviados para Portugal. é possível identilicar




"[...] Que gastou na saeristia com omamentos, sera. sepulcros. conserto de prata. : Io60-lc-o3
Livros para o ehoro, musicos. cheiros. presepio e mais miudezas. caixão grande 1500
'
_v 480 f...l"
"[...] Fica no choro hum orgão. duas estantes, vinte livros de eanto de orgão: hu1 1660-1663
psalteno. hum antiphonario. hum gradual. e 11 processionarios: huma taboa dos ;
oftlcios comuns, c outra para se saber onde he o choro: dous breviarios, e hum missal
velho. [...!"
"[...] Fica no Mosteiro hu Orgam duas estantes huma grande sinquo Livros de canto de . 1663-loc-6
Orgam hu salteiro. hu antifonario, hu gradual e hu procissionario e hu Christo as
erades e sua< eortinas.L.]"
"[...] P;ira o choro sc coneertou o Psalterio. tres breviarios. duas seremonias. os sois 1 700- 1 ~Ui
do occidente tres Lucernas. e se pu/erão cortinas nas grades. po.sse o sino grande nai
torre que eustou trc/entos. e uuitos mil reis. concenousc o relogio pequeno.[...]" j
"I...J Puserao se alguns Breviarios no choro. e tnandarao se por brochas em todo[...| ; 1726-1 "30
Fnquadrenou se de novo em pasta o Livro de Camieos e iiymnos. Fcse de novo hum :
Livro de pasta de papel grosso. e nelle se pos toda a solfa e bymnos para as Festas
pnneipais. Comprarao se sincoenta Prcporcionarios novos.[...]"
"[...] Comprouse hum Psalterio. e gradual novos. rel'orm;traose os breviarios. e fesce 0|
1746- l~4o
candeeiro do ehoro[...J" |
"[...] Fesce p;ira o coro hum Livro de letra de fonna com todos os canticos, e Missa*
I 1766-l~o9
de Nossa Senhoraf...!" J
"[...| Refonnarão-se os Breviarios do coro novamente encademados. e se pos hum| 1769-1 , .2
l.ivro de toclas as solfas. Glorias. e crcdos que sc podem desejar. Livro ceruunente.
singulíir, e unieo na Provineia que se dcvc ao uabalho do Reverendo Conego dii Sib-a t
que fez de estampilhaf.
ADB, FMC. CSB. Estados n° 138 [1660-17491 f. 48. f. 70. f. 97. f. 113. I". 165, f. 166. í. 2S7
Estados n° 139 [1766-1799] f.19. I 49
6"
Roberdi C. Smidi, Frei José de Sanio Antdnio Vilaca. Escultor beneditino do sêculo XVHL Vol. II.
Lisboa FundacAo Calouste (îulbenkian. 1972. pp. 406-416 e pp. 660-661.
63 BPMP, Ms 1257. doc. n" 5.
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O quadro seguinte apresenta os nomes de monges músicos inseridos nos relatôrios
dos Estados do Mosteiro de Olinda.
Quadro n° 16
Monges Músicos
Nome Funeão Data Fonte
Iiwåo Fr. Bento músico 11660-1663
'
Estados n° 138. í'. 64
Fr. Manucl de S. José CantorMor ; 1753-1756 Estadosifm. f. 319
Mestre Fr. Francisco Xavier
FeijO
Cantor Mor 1766-1769 Estados\f\39,i.21
"Molatinho" aprendiz de oruão 1766-1769 Estados\f\¥). f. 22"
Fr. Manuel de S. Félix Cantor Mor 1789-1793 Esiadosn" 139. f. 310
ADB, FMC. CSB, Estados n° 13S e n° 139
Os Estados do mosteiro referem que Fr. Bento tinha deixado o convento , tendo
recebido, nessa ocasião uma quantia referente a "música". 0 texto diz o seguinte:
"Ao Innão Fr. Bento de Musica que deixou a casa (.'6v00O-'^
Provaveimente Fr. Bento mudou-se para o Mosteiro da Baía. 0 Dietário deste
Mosteiro refere que Fr. Bento tocava charamelinha quando se cantava o Te Deum nas
Matinas. Quando os monges franciscanos ouviam no seu convento o som da charamelinha
de Fr. Bento, vinham para as janelas apreciá-lo.0-"'
Além dos mongcs músicos já mencionados foi possível iclentilicar os seguintes
monges conventuais no Mosteiro de Olinda: Fr. Joaquim de Jesus (7-1732). Cantor Mor no
mosteiro; 66 Fr. José do Nascimento (7-1733), conhecido por Fr. José Baixão por tocar este
instrumento, Cantor e Mestre Capela .
Os Estados relativos ao triénio de 1766-1769, dando conta do número de escravos
existentcs no mosteiro, referem-se a um "molatinho'* chamado João. estudante de orgão. 0
texto dizo seeuinte:
ADB. FMC. CSB. Estados rí' 13S. f. 64.
Maria Luiza de Queiro/. Amancio dos Santtis. Ohgem e evoiucdo da música em Portugal e sua
infîuência no Brasil. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, F>42. p. 201.
AMSB/RJ. Dietáho, côdice 1161, f. 268.
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"[...] Ficão agora trinia. e quatro. entrando nesui conia o molatinho Jc)ão, que fica aprendendo a
tanger Orgfio, e eom mais um escravo do número, que se deelara no Estado passado: onde se dis.
que se deixava irinta e uez [...]
'6/
O Mosteiro de Olinda teve váiios orgãos. A primeira referência encontrada relativa a
este instrumento, data de 1663. Os relatôrios dos Estados dos triénios de 1660-1663 e de
1663- 1666 mencionam um ôrgão colocado no coro. Os Estados relativos ao triénio de 1726-
1730 referem o conserto deste insu*umento:
"Concertouse. e alinouse o orgão du;is veses."
No triénio relativo aos anos de 1746-17*^9. o mosteiro teve um orgão novo. oferta de
Fr. Bento de S. Tomás. 0 relatôrio diz o seguinte:
'Choro
Posce hum Organo Novo, que deo de esmolla o Muito Rcverendo Padre Fr. Bento de S.
Tomás."6X
A Crônica do Mosteiro de Olinda. relativa ao anos de 1746 a 1 750. em que foi Abade
do mosteiro Fr. Salvador dos Santos indica que o mosteiro adquiriu um ôrgão novo
construído pelo organeiro Agostinho, referindo-se certamente ao organeiro Agostinho
Rodrigues Leite que nasceu no Recife em 22 de Agosto de 1722. No entanto, D. Clemente
da Silva Nygra. no seu livro Construtores e artistas do Mosteiro de São Bento do Rio de
Janeiro, na biogralia que apresenta do organeii*o e dos orgãos que este construiu. não refere
este orgão, mencionando apenas o orgão construído entre os anos de 1772- 177S. que
mencionaremos a seguir. Na Crônica do Mosteiro. relativa aos anos de 1746-1750, trancrita
por Maria Luiza de Queiroz Amancio dos Santos. licou registado o seguinte:
"[...] Tambem mandou asseniar um Orgão novo em uma das uibunas da parte do Evangelho:
porque o realejão. que d'antes linha o Mosteiro. estava totalmente dcstruido e <cm serventia.
Este dito reaiejo destruido, passados alguns anos. I'oi vcndido ao Mosteiro da Paraiba. O orgão
novo foi o primeiro que em sua vida fez o organeiro Agostinho de lal. o qual tambem foi autor
deste, que agora temos. em que rcfonnou vários defeitos do primeiro.í...]"6-^
67
ADB. FM( '. CS B. Esuulos rí' 1 3S. f. 229.
68 Idem. f. 287.
Arquivo do Mosteiro de Olinda. Crônica do Mosteiro, In Maria Lui/a de Queiroz Amaneio dos
Santos, Origem e evohtcão da música em Portugal e sua infinência no Brasd. Rio de Janeiro.
Imprensa NacionaJ. 1942, p 114
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A mesma Crônica, referindo-se á obra do Abade Fr. Manuel do Nascimento
menciona que no triénio de 1750-1753, este Prelado mandou colocar o ôrgão numa tribuna,
no lado da Epístola, junto ao Coro.
7^
Passados cerca de vinte anos, o orgão foi substituído por um instrumento novo que
custou oitocentos mil reis. Este ôrgão foi construído pelo organeiro Agostinho Rodriges
Leite.71 "0 Livro cio Gasio cia Sachristia do Mosteiro de S. Bento de Olincla cle 1756 ate'
1800" refere no f. 53 que o Capitão Agostinho Rodrigues Leite fomecera um ôrgão novo ao
mosteiro em 1775.7- Os Estados relativos aos anos de 1772-1778 apreseniam em pormenor
os trabalhos realizados na igreja, para a instalacão do novo orgão:
"I'es se hua trebuna no lugar donde estava o Orgão velho; e para esta se fe/. grade nova de
mitacão das outras. e sua s;uiefa de uilha. e nella se poz o remate. que tinha ^ere\ido no orgão
velho. Forrou-i.e esta trebuna de amarelo, e repintou a emitacão de pedra azul: dccurou-se a
sanefa de novo em campo de cor deperola. e se retocou em algumas panes o douramento do
rcmate.
comprou-se hum orgão novo de do/.e |12 palmos] com trombetas para fora e caixa de cedro
rematada com seos remates. e pianhas de talha: o que se trocou pclo velho dando o Mostctro
ainda de mais dou/. mil cruzados; e para esta eompra deo de esmola sincoenia mil reis o Muito
Reverendo Padre Pregador; e Excclenu'ssimo Abbade Fr. Mauro de Jesus Maria.
Para assetuar este orgão. se fez hum eoreto junto _las grades do coro em sima de grossas vigas;
forrado por sima. e por baixo de amarelo: da parte de sima se goameceo com a grade do orgão
velho. e por ser pequena se fez de novo. o que l'oi necessario ate chegar a grade So coro, na qual
scgauou, e se segurou eom gatos de ferro. serrandose hum pedaco cla grade do coro para servir de
porta. e dar enuada para o lugar do orgão. pondo-se-lhe a ehavc. e fechadum p;ua se conservar
sempre fechada e somente se abrirquando se vai locaro Orgâo: pela parte deb;uxo se goanieceo
o dioto forro com simalha, e pela parte dc fora com cordoens de amarelo: e depoiz desta
perfeieão se pintou nelle huma bella prespectiva com o.s aleos, e cordoenz dourados em campo
azul emitando pcclnt."
M
A caixa deste ôrgão viria a ser pintada passados alguns anos no triénio do Abade Fr.
Luís da Assuncão. No Estado de 1789-1793, licou registado o seguinte:
70 llmiem.
71 Dom Clemcnte Mana da Silva Nygra. Construtores e artistas do Mos:ein> de Sdo Bemo do Rio de
Janeiro, S. Saivador da Baía, Tipografia Beneditina ll)50. p. 154.
Ibidem.
ADB. FMC. CSB. Estados n° 139, I. 145.,M
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"A caixa do orgão, que íiinda estava em madeira foi pintada de vermelho, e enverni/ada, e em
muitas partes se fi/.erão liores de ouro. e outros debuxos tambem dourados fieando todo o
remate dourado, e as eortin.ts estufadas lingindo huma seda azul de lustrozas fiores."
'4
No triénio de 1783-1786. o mosteiro comprou um ôrgão pequeno. O realejo custou
oitenta mil reis e foi também construído pelo Mestre organeiro Agostinho Rodrigues Leite.7-"'
0 Estacio diz a proposito o seguinte:
"[...] Comprou-se hum realejo para as festas das novas capellas. e Engenhos que se fazem a
cantochão[...]"/6
A Crônica clo Mosteiro de Olinda contém ainda informacôes relativas ao
desmantelamento do ôrgão existente no coro superior do lado da Epístola e instalacão de um
ôrgão novo no coro inferior nos tinais do século XIX. O lexto diz o seguinte:
"[...] Um orgão ao lado da Epistola. pegado ao Clioro Superior. mas totalmenie desmantelado.
tlcando apenas o cai.xão exterior eom algumas fiautas de metal. D. Abade Gerardo o fe/ retirru
em 1896. Neste ano vciu da Europa o orgiuieiro Cluitens. um belga. que fe/. o novo orgão do
lado da Epísiola, mas no choro inferior. Este orgiio. muito bem feito. íoi inaugurado na festa
de São Bento em 1897, mas tcve pouca vida [...]"''
4.3.5 Estado da Paraíba: Mosteiro de Nossa Senhora de MonseiTate [João
Pessoa]
O Mosteiro de Nossa Senhora de Monserrate. îica situado na cidade João Pessoa. As
diligencias necessárias a fundacão do mosteiro foram realizadas em 1589 por Fr. Damião da
Fonseca, monge bracarense. na altura Presidente no Mosteiro de Olinda. 0 mosteiro viria a
scr fundado dez anos depois. sendo eleito Presidente Fr. Paulo Peixoto. A decisão de elevar
o mosteiro a Abadia foi tomada na Junta realizada no Mosteiro do Pombeiro em 1607, tendo
74 ADB. FMC. CSB, Estados n° 13'-». f. 207.
75 Dom Clemente Maria da Silva Nygra. Consiruiores e anistas do Mo-aeiro de São Benlo do Rio de
Janeiro S. Salvadorda Baía Tipografia Benediiina 1950. p. 154.
76 ADB. FMC. CSB. Estados \f 139, f. 268.
Arquivo do Mosteiro de Olinda. Crônica cio Mosteiro. In Maria Luiza de Queiroz Amancio dos
Santos. Origem e evolucdo da musica em Portugal e sua injhiência no Brasil. Rio de Janeiro.
Imprensa Nacional. 1942. p. 114.
II. 4, 4.3 Mostciros do Brasil 444
sido eleito, nessa ocasião. o Abade Fr. L'rbano de S. João. Depois da perseguicão levada a
cabo pelas tropas do Príncipe Nassau, em que os monges foram obrigados a abandonar o
mosteiro. esie íicou reduzido a escombros. Os monges regressariam no ano de 1655, dando
início â sua reedilica^ão.
Os Estados conservados no Arquivo Distrital de Braga contêm poucas inlbrmacôes
relativas â música realizada no mosteiro. No triénio de 1700-1703 está anotada uma despesa
com músicos vindos de fora para cantai*em na festa do mosteiro:
"Que pagou aos muzicos que cantarâo nas festas do Mosteiro. sinco mil. oitocenios e
sesenta"7^
Este tipo de despesa esiá também anotada no Estado relativo aos anos de 1747-1750:
"Que gastou eom Muzieas trinta e qualro mil reis. -34000"
'
Fr. Calisto de S. Caetano. eleito Abade deste mosteiro. a 19 de Marco dc 1746. em
Tibães. comprou para o coro da igreja um ôrgão. No relatôrio das contas do Padre Gastador
ticou anotado o seguinte:
"





ADB, 1-MC. CSB. Estados \f 141. f. 16.
Ibidem, f. 197.
Ib'tdem, i. 198.
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